' 
s 
55 


Ps 


Le 


DIRTITE Oss RA 


Trad (154% 
CEPOP TATO PIE 
gr f dg od 

: 


p ha 








INDICE DAS MATERIAS 


1 tem =. ” 
a SS a e ED nr moment 
TE WS SS o a: * 


Referencias honrosas - 
PROA CLOSE neem qem, sislia o tim q Grana O O SO 
Chronologia- - = = = 2 2 2 2 2008 
Computo ecelesiastico - = = = = 2 
Cemporas = = = 45 E = p= as ano o 
Nestas am OMCISps re, =. = ei hs qa ras 
Bençãos matrimoniaes - = = = = 2 no 
Eclipses - - - - 
Dias feriados da-Renpublica="="= "srs DE 
Dia » no Estado da Parahyba - - 
Dias santificados/ = =", ame = =>. 
Ferias forenses -'.- - = = = == 00.00 
Dias em que não se vencem lettras, etc. - - 
Diferença de horas entre as cidades do Brasil 
Representação nacional - - = = = = 
População do Brasil - = = = = = 000 
Distancia em milhas do Rio de Janeiro 4 Manáos 
Valor official das moedas. - 
Quadro das modeas do Brasil 
Calendario = ===>" == = = = = +00 
Pabelladeicambios. “= qe Sa = 
Calendario commercial -4- = = 000 = = 
Chefes dos principaes Estados do mundo 
Presidente e Vice-Presidente da Republica- - 
Ministerio = = =" a = sisagis o ao 
Representação da Parahyba no Congresso 
Presidente e Governadores = = = = = == 
Corpo consular - - - —- = = = = = 
Representação da Parahyba no Senado e Cama- 

ra dos Deputados de 1821 a 1897 = - 
Relação dos deputados provinciaes desde 1835 
Alterações do alistamento eleitoral do munici- 

pio da Capital (revisão de 1898): 


Parahyba = 5 - DR an 

Repartições: publicas; JR si = o 

Assembléa legislativa- - =» = == = & 
Administração 


Presidente e Vice-Presidentes do Estado - - 


Official de gabinete” = = == sta 
Secretaria de Estado- - = = = = == 


LaVIII 


ARS 


Pando À 
Dad 


O CS CO OI I GD GO Co Go MAM 


— 494 


Administração policial 


Chefe de policiá ESB 1 EM ELA ADO Canna 
E a qu a ES e pas 
lDelecaciasi a = suo Som as DU a pe ni 
MIS o e uid) pn E e E a 
Corpo de Segurança - - = .2. 7.0 PEA TRE 


Administração da Fazenda 


Thesouro- do; Estado == =" 54.0 q Rad 
Becebedoria de Rendas = "+ = SM Ss '- 
Divida activa du Estadodc= = ETR ARA 

>» — passiva » A a o TR SA ini 


Instrucção Publica 


Directora e Secretaria = = = mp EST 
Professores primarios da Capitales = = pn 
cc ParahobanoM as e in is a 
) ; 


Dec. n. 2301 (concede ao Lycen as vantagens 
de que gosa O Gymnasio Nacional * -  - 


Escola Norm alas de ag (lap e e 7 RS 
Bis cola: Modelo da va RE Ure aa US oie 


Saude Publica 


Inspector de ligciene- qe af NS e Da nr 


Junta Commercial 


A Administração é deputados =" = cur q 
Emolumentos que se cobram pelas juntas com- 

MC LGlaÓs MEP de as NE CS 

Diversos serviços 

Wluminação publica = - == 7.0 RARA Soo 
iPhentio. Canta oGsa, SS RS END Ra 
Obris "Eublicaso E ANDO o Tio RT 
Bibltotheca: EnDlica = == sda nitro a 
Imprensa O filas =p el us À Sp 
Mercado Cambido es er ca O SR 
Comedor as e SO 
Proteiturac dao CRpitaldi=c ioeitao Dream am 
Tuntas do alistamento militar do municipio da 

Capital: = =. dai aÃ a Des 


Justiça Estadoal 
Superior Pribúnal= — — -- a pu ER rr 


Classificação das comareas = == = - 


po AA 
ad da 


Res 


—495— 
Comarea da Capital 
EILIZE e APOIO cave RE a e À Sam 
 MDSSROTLUS ECA LAZENTA: “> =» = Ss 
3 Cmt pal = afbunlo ue doi o Ma 
Eromototrpublico.- = — =" = ago s= o B 


Escrivão do jury 
Ofhcines de justiça --- = = == 


Tabellães e escrivães! - - - = = 2 a 
Mensagem (lida na abertura da 3º sessão leois- 
lativa)-= 0 - = = dO ME a a 
Annexos sobre a importação ea exportação do 
UStadO = Ca um PE 


Relntorio sobre as minas do Monteiro (J. Destord) 
Carta do engenheiro Paulino Lopes da Cruz so- 

bre riquezas mineralogicas do Estado - 
Relatorio sobre as minas do Picuhy (J. Destord) 
Lei n. 117 (dá providencias sobre o serviço e 


exploração de minas) - = - == = 
Dec. n. 131 (regula a exploração e lavra das 
minas)- = - == 00 = = = a 
Municipalidade- - = = == = 
Apodentados, == = a cute dl RAS no 


Reformados e pensionistas 


Culto Publico (egreja catholica) 


Bispo COCO Ora = ni dr ate O ne 
Vig: ario geral - =D. — = == ==> 
DP ONOEOL RED Ia PERO a ASAS RD AN PES CE o Sr 

Defensor do vinculo matrimonial = = — = 
Secretaria do bispadg) - - === = ce 


Camara ecelesiastica - - = = == 


Seminario episcopal .- - -84 - = = + - 
Collegio diocesano  - = SEE ad Sia 
Collegio de N. S. das NES Riad e SO E qi 
Freguezi a da Capital po S sl o =) ape 
Templo da » ESP ea o REM en o fes a E 
Missas: conventuges == — == == == 


Confrarias, irmandades e associações religiosas 


Santa Casa de Miserigordia de - ie RE 
Repartições o ornee 


Justiça - =10- * . DR EE MR 
Registro Civil = ts 


, Foo 
o/a Be t 


— 496 + Gis a 


] Fazenda o a 
Delegacia do thesouro - - = TC Lug E lia 
Ric economica «= = 2 = coro RS a 172 
Nitiodegas ss Ts -. mai 173 
Industria, Viacção e Obras Publicas 
Melhoramento ;doportol= = = sato 175 
Oo Eine ca NE e Ss Ana Ep 176 
Agencias doncorreio, =içs, cus as o Li 
Expedição de malas postaes - = = 510.0 179 
Tábella dertaxaspostaes- = Tm = .cEl 180 
Nele rapho nacional ca SC a 182 
Estações telegraphicas do interior do Estado - 182 
Postos telephonicos: === === =. TT 183 
Elo raro dasicommunicações = =! = =05 1507 182 
Tarifas dos telegrammas nacionaes € estrangeiros 184 
Guerra 
PALIO PR (o e ais NE ÇÃO 185 
CorpoRsanitánio qua im E RD 187% 
Marinha 
Escola de Aprendizes Marinheiros - = = 5 187 
aprania do porto cs sa 188 
Inspectoria geral de saude do porto - - = - 188 
Commercio, industria, companhia e outras 
instituições 
Associação commercial oca ads aros 18800 
Negociantes matriculados - -2- =9- =, 189 
Tadustrin e proissão = ras 190. 
Companhia Pernambucana de“navepação —- - 7 200 
Companhia Lloy Brasileiro - - - - =. -=8 = 201 
» Allemã de navegação =» — = = Eq 
»º Gram-Pará MOS odeio ge 4 ME 
» Harrisson »: transatlantica-  - 


» Mecidos -Parabybana” =" =. ==". 
Parahyba: Water Company - = - = ==. & 
Companhia de Restilláção. e Panoarião - - 
Engenho Central - 5 q o Dog 
Companhia de Cimento - = = Eça fa 
pt» Ferro-Carnl Sé 7 
“'The Conde YEu Railway Company 
Club Astréa —- - - = - 5 «cá 
= Juventude == ace da 


Limited qd p ! 
“88 — Ro!) 


. + ça 
.- — pese r> ES 





e Canedeliasse E sea O EA es 210 
3 Roiíde (freguezia) - -- ale 
Alhandra (freguezia) - - = = 2 2 2 213 
Pitimbúks . -* = = do = = 20 Sm 214 
Mo Jaquaradh > = 0 -0= = E ais 214 
Santa Rita (municipio e freguezia) - - - 215 

Batalha, sa =asê= o a e E NE o 211 





Livramento (freguezia) - - = = 4 0 217 
Bonte Velho "= ==0 2.0 qa o Sa 218 
Eitcena qo = vs o UR apa a OO 
Espirito Santo (municipio) = = = = = 002.918 


5 S. José; de Cachoeira - === 0 ul o. 998 
Mem OODrado:=- - == case a 295 
Taipá (freguezia) - qua 
nas, = So = E va E MR 

Pedras de Fogo (municipio)- - - - 2 = 

CoMaRCA DE MAMANGUAPE (municipio e freg.) | 
De Soo Ens o Ge SS E - Rs 





ME Jacarad = == sos So SRD aro 
ER 5. José do Rio Secco — -* = = Dm 
BR Bahia da Traição (frepuezia) -=R-="=0 2 = — 235 
X “Mataraca = - = = 0 Dn mn í 236 
 - ComaRCA DE GUARABIRA (municipio e fregrezia*” 236 | 
E Mulunots e = Sede = 2 odo 


E: erperitubas- 
PRA Pa 





k ras vas ii » “a 








; “e Ft oBs di 
Agua Doce 4 actua ad Ro 
Mogeiro de Cima, (NyegueZia parana Raso) 
Mogeiro de DALTO «Ma e STE sea a caia 

Pirauá Ee e cet te E SO ria 
Sado ars no ci ICE a 
Natuba (municipio e frcpuezigje — =. 7 nd 
Imbpusemnd e =. «also o EEE 
Aoc irast e RR MS roi a 
COMARCA DE AREIA (municipio e freguezia) - 
Lagõa do Remo = 
Matta ia padEs = qdo de 
Gira lin unieípiO). ga == om Cha 
Pilões (freguezia) - - =. + - RR RR 
CARS EA Ca 1 pe RE 
Alagõa (Grande (municipio & freguezia) - === 
Alagõa Nova (municipio e freguezia) - di ag 
Banabugé ou Esperança - => = - = =.0 
Agua Ou E e que a Re il 
Cs iiads de ae 1 alle Sis 
COMARCA DE BANANEIRAS (municipio e fregnezia) 

mi Pilões de Bananeiras- = - == - Ee 

2 Araruna (municipio*e frtguezia) -. = = - - 

" cia ce ee Mis DE cotço p U= o ER ed 
Cuité (municipio e freouezia) = - - == - 
Picuby (freguezia)- -,=u = = = - El Se 
» Pedra Lavrada (freguezia) - = - = cum 
Barra de Santa Rosag-= “ = = sa O 
JOMARCA DE CAMPINA (municipio e freguezia) - 
Paácinhos: =c degai Area oiee pec dai OS es Sm 
Queimadas == 27 = (RS. “7 ARNS Pp 
Dos Vasto CER | — RAR fg e = a 
Sebastiao SE 
pipundesses = as = errados 
Soledade (município) =p EB a os = tato 
DP NPANICISCO ==, Eos ss MR Shar 
COMARCA DE S.JO£O DO CARIRY (municipio e 
fe sieciaga DO = Magis che 
San Ann ado Congo = un Dido = 2a = 
Jericó “gh sbre = = eo A 
Cio E Cardia a 
Fo eo Cachichit! » Eq E AO go RA uh na Re SO 
a AR RA dora; e MADE TOS as 4. e. Ni 
ade “Se José + gia SO | 
SR E : Cab: ide; the” apoftnigã » oo RADAR? nasça É 
RE Bodoc ORE e E ta je 
ca: abitro: ne o Manel Sr ese o a 
Sonia ia RS 


avi 


“DO 


269 


269 


210 
270 
272 
213 
273 
276 


276 
Bd 


ais 
Sd) 
280 
282 
286 
288 
286 
259 
291 
291 


294 | 
295. 
297. 


299 
299 
300 
302 
303 
303 
304 
304 
305 
308 


: , 


- 






E ms 


Jar dim so x; - sea a q Ê c- — - 32() 


sixiaridavisto jo for qio end jo) (o fon op DAR RT 320) 

COMARCA DE ÁLOGOA DO MONTEIRO (mun. e freg:) 322 

; elhomégs a ea CL se 295 

é 9. Sebastião do Uimbuseiró - -F. = 325 

a À DO venoso e E Ds o aa ER 326 

* Rida so sc na E ERC 326 

] - Comarca DE Partos (munici pio e freguezia) - 321 

Santa Luzia do Sabugy (municipio e treguezia) 331 

Es Teixeira (municipio e freguezia) - =. - 350 

Imaculada == esa Mo s 8. 337 

pantiAnpado- Desterro -=2206 = avo = E 338 
COMARCA DO CaTOLÉ DO RocHa (municipio e 7 

ERODUOZiA) a 2, = MME qi DD 338 

Jengórdo Cutols = = E Wa Senso 341 

Brejo do Cruz (municipio e freguezia) - - adl 


Belem = srs ro OA TEN PEDAIS DM Ure 349 
EGO IDO a RA rr car 1 RS LS DA | pe 944 
Pombal (municipio e TreDUCZAgO =" E to AS 344 
VBR LDA! ip rated aql oii lh Grs mos dão Si SORO pa 346 
Paulista - a mao Saboia RBS OS no ro REDE 347 





Pa ope poa EO O 347 

ROB Varsea Compridã dos Leites ss - = - - 347 

RR COMARCA DO PIANCÓ (municipiose freguezia) - 347 
Me ucir- - 2 = = Cass PA 350/70 
ae e ESnnt Anna; dos Garrotese = »- aaa = D+ SOU ns. 
RES O, Byanciscot-, sl so E DES - e gi 


* Bauta Rita de Cuvema - = 42 2 2 0 2 0.35 
*  Aguã Branca- -. - - - En = = = + 391 


Conceição (municipio e fre ca do ale Rg 3592 
Saut'Anna de Conceição: -" = = = 2 = 354 
Misericordia (municipio e freguezia) - = - 354 

S. Bôa Ventura- - - - = = = 0 0 357 
Princeza (municipio e freguezia) - mms mo BD 

Alagõa Nova! de Congeição - "=". e 2 ano 

Besóm de Princeza - do RE je Re e 350 

SS. José de Princeza -. = = =. = e 360 

- “COMA RUA ads SOUZA (municipio fz freio “o a Sl 

Pi COS E ok - Sr bo emo — 25h - Soy E. id Es 267 

v Aga DA Ad SRS cr AC a RD 208 
— .. - Si RO 
] USA : E ; NE ú E er É = a q tea 

4 o do nos Peixe (municipio c fregueziapis 308 

ES DRaRE, ar ES 370 

Sem 4 

e TA E q a BO 

RR E 57! 

EE AS VÊ: 


E a E S 3! Ho E 
Ga Né o mou a us ar 
Bonito . PR ua DO cn ANNE Pa CER ar a Re 34 2 


“Relatorio sobre minag: da. | iagy 8 pálo Lx, 


Paulino a etiucids a E > BO Cao 
“Mensagem (lida na a tura fa 4.º sessão legis- e 
lativa)- Cu ORA dá ee SERA STE 392 
Parte Litteraria e Recreativa 

Maria (poesia. Barretos - = =p o o ago 405 
Premio da E ap ERR: ceso 404 : 
Charada n- - E “AQ4 





seno a a. de Abenado) AC = AQ4 
Borboletas — Às —(Poesia U. VE) ge cano vi PESOS E ae 
Maxi. = so o RS e o AS 405 A 
O homem eo mundo (Mieitg)=) = = =0— 0 ADO 
Santa (Poesia- Castro Rebello- Sa e RO 
Charada n. 2 (Adelaide Bins = = =. = a 407 
Modo de governar os homens dedo qu 2 0 SAR 
Inveja (Lamennais) - 5 = -.0 = ai 408 
Ilusões (Poesia —-Medeiros de Abit derio - 
Wlnsima ss SAS Roo pa e A 
Realidade (Poesia—Francisco Palma) - 
Charada n. 3 (Novato) - =. = - AR ORG pa 
Botões Os = (CoelhasNetto) = - 








Variedade =* = E ng AA pera E 
Saudade (Poesia;— + Pheophilo Dio): SA 

O &» Ramosda esperança (Raúl” roma Ea 
E & Cha rada nº 4. (Novato) RR a" a RS 
3 Caridad e—A—(P oesfasa Machado de. 'Rbsis) Ee 
Anecdota - - ie da TAN 
Charada n. 5 No cata) TR rf pe A Pc 


— — -— 
— PR 
—— 


Réo —O (Antonio Ramos) 
Maxima - =. — = um = = meus ca o a 
Seios — Os—-(Poesia—Rodrigues de Carvalho) - 
- Revolução de 1817 - 





SP 1 ea 
Loposupho hn, E pap O SMS TS EE 
e 4 + 4 
É| T "41 , ET dy + 4) e: + 1 Re, é 
sMma Arm 153 3» e pre - - - A (+ 
p- : g Fi bt 
A do RPA CCO q) TS ae pri 
R Enusbria (Eta q Eiedl: OI DU v) Ê me - - e ( | e 
1] 1 d+ “4% Tede . na. po J 
Charada mu 6 (UNOVABO) === e ME 4 EE 
m > 
Vaiedude. ASA RO ao ai e o 
4 a vos ] q , 
í drpha Ca de LA. aa 8 A RS o A AROS E dc UR sã LIS 
+*1 ' Ê w< & Í 
Une vO (4 Ba 3 Bila) - e é - - Be A vias 14 
, 4 TE sr gr RS CESAR j : 
Hevolncão de Lolt (oontimrs 
Oharudao us des eme : Dip 
Oi < 2. q ' “3 a 
-Variedaçes - 
4 7 pa ea vi E, / i e 
ALENTO (d OM 


É À ARES 
ALeITALO (4 esto 








€y 
' 1/7 





4 O 4, RS 6 
CSN TENTO 
MG = nf; 


DD VOS VTV Os 









[e] 


REFERENCIAS HONROSAS 
AO ALMANAK DO ESTADO 


; foro A 


o TO oo de posse do ou Eivor de V. 
RO S.”, datado de 31 de Agosto nltimo,. 
“db e igualmente do exemplar do Almanak S 

da Parahyba, que, de ordem do: gover- | 
no, se dignou: enviar-me. 
Queita V.S.º apresentar ao Exm: Sr. Pre- 


“sidente dv Estado os meus agradecimentos por 


tão valiosa offerta e bem assim qcrsitar as 


No e o 


minhas felicitações poa inteligencia e eriterio 
com que organisgá “aquelle trabalho que so- 
bre ser da maior utilidade para à nossa terra, é 
pode competir vantajosamente com as outras 
publicações congeneres da Republica 
| de V. 8º 
As Resp e Ce Obro 


Errracro PEssoA. 


Ao de Janeiro 24 de Outubro de 1898. 
q AS CAMour 


5” CCEITE os meus cordeaes comprimentos. 

Y Recebt o volume contendo os 24 exem- 
plares do Alimanak do Estado. A sua obra é 
de real merecimento e achei-a muito bôa. Cor- 
responde ella a uma justa necessidade, receba 
meos applausos e votos para que continne a 
prestar esse serviço a nossa Parahyba. 
Do AS e Adm.” 

ALVARO MAGHADO. 
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Patoldas 20 de gordo na boi | 
Jimo Sr. Coronel José Francisco de Moura 


EL; N EUS respeitosos comprimentos. | 
“Somente agora me foi possivel accusar 
» recebimento da honrosa carta de V. S.º de 




























st 10 do andante, em vista do meu estado de | à 
“4 caunde anteriormente alterada. 


SERA De posse de um exemplar do Almanak 
“t deste Estado, que se dignou offerecer-me, sou qu s 
ES a dizer, que, cabe a V. S* a gloria de haver 394 
rp feito um assignalado serviço e “de ter propor- DA 
SR - cionado aos nossos coestadanos de todas as (Ms 
Ea) classes a facil leitura e conhecimento de pro- SRé 
SU ducções habilmente expostas em seu importan- ; 
es te livro, que reputo immensamente rico de uteis 

h W esclarecimentos e de sublimes pensamentos. 

VANER “Honra lhe sejaspor tão nobre e provei- 

3) toso affan. o 
caga Confesso-me entretanto «pemtrorado Ss” pela | 


gentilesa da offerta. 


Pode fazer. da-prosente o uso que lhe 
apronver. 
Sou, com estima e consideração 
de V. 5: | 
Attencioso Amigo e €º Resp. dor 
ANTONIO DE Souza GOUVEIA: 


Iuimo Sr Cº Secretario do Governo do Estado. 








doco-vos afinesa deem meu nome apre- 
mmisentar a S. Exce* o Sr. Presidente do 
Estado os meus agradecimentos pela valiosa 
offerta que se dignou fazer-me de um exem- 
plar do bem elaborado e importante Almanak 
do Estado. 

Grato, ves apresento os meus protestos 
de estima e consideração. 

De Vos 
A Me Ventre CS Obro 

IGNACIO H. DE GOUVEIA. 
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es Opinião da Imprensa sobre O primeiro Al- qua 
Es manak do Estado, publicado em 1698 5 
o A, 
VANS: É Bi 
GE — Almanak do Estado da Parahyba, Es 
ti 1898. Um grosso volume de 652 paginas, que Do 
Sta vem, na verdade da palavra, preencher uma (4d 
BR o O mê : . RENT 
= "s) lacuna, pois é um repositorio completo de tudo Ns 
AA o que diz respeito á vida politica e economica (E) -o 
a do Estado, desde os primeiros administrado- Vas 
f ) Y '. 
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res coloniaes:; dados celronologicos da funda- A Sp 
? ção de todos os municipios, leis fundamen- “535 
o taes do Estado, até o quadro da divisão ter- E: 
(UL ritorial, politica, administrativa e ecclesiastica, 
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o quadro das distancias entre as cidades, vil- SANA 
SRA las e municipios; dos professores publicos, io 
(65 do movimento do porto; quadros estatisticos Sa. 
El da importação e exportação do Estado, direc- A 5 
PENSE ta € por cabotagem, etc. Ts 
> NS O Almanak contém ainda uma substan- Wa 
se cial parte hticracia dos melhores prosadores pe 
(8d e poetas, E Ea 
Ei O trabalho de impressão é nitido e apu- o 
ERR rado é taz honra ás oficinas dos Srs. Jayme É do 
ENS Beixas & U. Ru 
Ea (Do Jornal do Commercio da Rio de 19 Dn 
(ata de Agosto de 1589.) (o 

O REA = Se 

Em «Nitida e elegantemente impresso na ty- 
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(one hontem ás mãos o Almanak do Estado da , 
MA Parahyba, para 1898, o primeiro que se pu- 
738 blica naquelle Estado do Norte. É 
6 Fórma elle um grosso volume de 652 pa- «o 
ginas, contendo abundantissimo material de e) 
informações e pormenores, quer quanto a or- Yyy 
canisação administrativa e politica, quer quanto É: x 
ao pessoal das repartições estadoaes e fede- NNE 
raes, noticias sobre todas as comarcas, indi- BS 
cações historicas e outras uteis, quanto ao Ê 
commercio e industrias, notas e quadros esta- % 
tisticos, tabellas, mappas, regulamentos e leis quis 
35» sobre impostos, Constituição do Estado, ete. 85 DA 
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Uma parte litteraria, na qual se encon- 
tram numerosas poesias e artigos de notaveis 
escriptores, completa o excellente Almanak 
da Parahyba, cuja confecção muito 
menda o seu autor.» 


D'O Paiz (Capital Federal.) 


Almanak do Estado da Parahyba, 1898. 
Este é e primeiro anno da publicação desse 
livro, e, diga-se em seu proveito e em favor 
dos seus uutores,é um trabalho perfeitamente 
digno de figurar entre os congeneres, quer 
quanto « parte informante, propriamente dita, 
quer quanto á recreativa e litteraria, que é 
abundante, notavel e escolhida com cuidado 
Ventre us produeções dos melhores escriptos 
da geração brasileira” actual. 

O trabalho de impressão, feito nas ofh- 
cinas da firma Jayme Seixas & C.º, da capi- 
tal Paquelle Estado, está na altura do texto 
do trabalho. 


Pribuna-—-Rio Ge Janeiro, 15 
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“Uma importantissima publicação acaba 
de surgir vo Estado da Parahyba—o Almanak 
administrativo, mercantil e industrial, no qual 
se contém riquissima copia de informações uteis 
sobre o futuroso Estado nas 652 paginas que 
formam o velume que nos foi gentilmente 
ofterecido. 

Em seu genero não ha muitos que egua- 
lem ao Almanak da Parahyba, já pela enida- 
dosa escolha do materia! typographico, já pelo 
repositório de noticias sobre a organisação 


politica, administrativa, mercantil, industrial e 


religiosa, não falando da grande parte ve- 
creativa onde ha magnificas peças litterarias. 

Agradecemos a valiosa offerta feita que 
entretanto nos vem tristemente recordar O 
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; Va) MOS, pela minuciosidade e abundante cópia de 

| 


informações que fornece, E assim per- 
oumente o fim a que se à testina. 


Somos muitos agradecidos pelo RARE 








“vs que obsequicsamente nos foi enviado, 

e» (Do PDrario de Pernambuco. 

e NESS 

em Do Estado da Parahyba recebemos um, 
ERA exemplar de um almanak do auno corrente. 
ERES E” um grosso volume de 600 paginas, de 
ERA uma impressão nitida, tratando de assumptos 
Et administrativos, mercantis, industriaes, littera- 
dE (Ea rlos, recreativos, etc. 

A Em todo trabalho nota-se o maior cuida- 


do na organização de estatistica, uma das mais 
completas secções de ulmanaks; assim como na 
parte litteraria ha verdadeiras joias de arte. 
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Incontestavelmente o Almanak do Es- 
tado da Parahyba é um dos primeiros do 
Brazil pelo que recommendamol-o a quem elle 
possa interessar. A 

Muito grato pela fineza do exemplar que 
recebemos, 


(Do Jornal do Recife.) 


Acaba de sahir dos prelos das importantes 
officinas dos Srs. Jayme Seixas & Comp: o 
almanak do Estado, minucioso e vasto repo- 
sitorio de informações locaes, devido ao zelo 
e habilitações do actual secretario do Estado, 
nosso talentoso amigo, Sr, Tenente Coronel 
José Francisco de Moura. 

EK” um volume de 652 paginas, em oita- 
vo trancez, nitidamente impresso, que mostra 
o adiantamento das artes graphicas nesta 
cidade. 

Util ao commercio, ás industrias, ao func- 
cionadismo pelos esclarecimentos que contem, 
acha-se exposta « venda essa obra no The- 
couro do Estado, 

(Cão — Parabyba 31 de Julho de 1898.) 


Fomos gentilmente mimoseados com nma 
nitida e primorosa edieção do Almanak,  ad- 
ministretivo, mercantil e industrial do Estado 
da Parabyba pura o avno de 1898, contendo 652 
preinas, enriquecidas das mais uteis Informa- 
ções sobre o Estado, e de uma escolhidy e 
interessunte parte lttcraria, noticiosa e recrea- 
tiva. 

Prabalho apurado de um espirito intelli- 
gente e cultivado, o Almanak da Parahyba, 
compendia todos os motivos de uma obra im- 
portantissima no sen genero, 

Significamos a expressão de nossa gra- 
tidão. 

Imprensa (da Parahyba.) 
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nak administrativo, mercantil e industrial do. PP 
Estado da Parahyba, para 1898 (primeiro Ei 
anno.) 3 
— Forma um bello volume de 650 paginas, Y 
em oitavo grande, magnificamente impressas | 
c contem grande copia de informações uteis, 5 
além de apreciavel parte litteraria, noticiosa e So 
recreativa. 

A despeito de apparecer n'um Estado que 
punca teve publicações identicas e apezar de 
G Ty ser este o seu primeiro anno de existencia, 
Ne cireumstancias que fazem delle um ensaio, 
Ea) como acertadamente diz o auetor, o referido 
Y almanak é, sem exageero, um dos melhores 
CA do Brazil. 
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(Da Provincia de Pernambuco, n.º 185 de 
'Y 21 de Agosto de 1898.) 
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; 052 paginas, e, alem das partes chronologica 
e litteraria, traz muitas c completas indica- 
ções sobre a vida social e politica do Estado. 

(Da Republica do Natal de 4 de Setem- 
bro de 1898.) 
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Prefacio 


O bom acolhimento que teve o Almanak da Pa- 
raliyba foi a prova evidente da sua utilidade e um 1n- 
centivo bastante animador para que reapparecesse este 
anno. 

E” porém principalmente ao Exm. Sr. Dr. Presi- 
dente do Estado devida a sua publicação. Este trabalho 
realison-se e teve publicidade por iniciativa e sob os auspi- 
ciosde sua criteriosa administração ; a 8. Exe. portanto ca- 
bem as referencias honrosas Com QUE UAUITUSA; Ri 
como isunetos cavalheiros o receberam, quoalifican- 
do-o de documento minucioso e revelador do nosso 
adiantamento social e indicador seguro de | informa- 
Ões necessarias, 

Deixa de ser ainda este anno um trabalho com- 
pleto; muitas informações interessantes que solicitamos 
não vieram a tempo, apezar de demorarmos a publica- 
ção para aguardal-as, onvras porém chegaram sem a exac- 
tidão e minuciosidade desejadas; entretanto a sua or-' 
canisação já é mais perfeita, novas indicações foram in- 
cluidas e algumas Incorreeções da primcira edição fo- 
ram reparadas. 


»radecendo a todos os qne nos auxiliaram neste 


Sar tentamen, e devendo ser este anno o Almanak 
mapres o nas ollicinas da Zmpronsa Official, dirigimos 

a rmente aos Srs. Jayme Seixas & C* os agrade- 
ucros q que fizeram direito pelo zelo, nitidez e per- 


Pas 


om que executaram a primeira edição deste 


O) AvcTOR. 





E 1 ALMANAK DO ESTADO DA PARAHYBA 


Chronologia 


Do anmo de [5 9!) da éra vulcar, corresponde ÃOS Se- 
guintes : 





à Do periodo juliano, a 1.º de Janeiro 6612 

"Da era dos Judeus, a 19 de Setembro 5660 

Do calendario juliano, a 13 de Janeiro 1899 

Da descoberta da America o. 407 

| Do descobrimento do Brasil, .. 399 

| da Parahyba . 316 

| "Da hberdade dos indigenas . 144 
Do ultimo covernador da Parahyba nos tempos co- 

LO LDTALG E qi ca 61] xo AU Le Dag DS TS 

Da execução de Tiradentes, 106 

abolição do elemento servil . 11 

proclamação da Republica . . 10 

posse do |. Bispo da Parahyba 5 

Computo ecclesiastico 

AUECO NUMERO : à o Sa 1y 

EORREROR RR e 2 rec po dh gl E X VIII 

CIRCO leccs a po. A qure ES 

Lettra domiuical. . a 7. 

do Martyroloógio . Mas q É ki 

indicação romana -. . cão co 12 

Temporas 


às primeiras (Reminiscere) 22. 24 e 25 de Pevereiro 
segundas (Trinitatis/ 2d, 26 e 27 » Maio 
terceiras. . (Lucia) 20, 22 e 23 » Setembro 
quartas . . (Crucis) eU, D2 6 93 Dezembro 


D+ 


Festas Moveis 


-Septuagesimá. + cc es 29 de Janeiro 
DZas so a | en Si SER e 1l5 » Fevereiro 
EASChONE se! Voe REGA ce 2 » Abril 
Ed nhAS: afro u E é Ap 3.9 e 10 de Maio 
ARCONBAO NO qo amas doses, ris 11 de Maio 
Pentecoste CRSD LR meio pesa 21 
seio Rd À SG aço oo (5 na PE CD 28 » » 

Corpo de Deus Ls ss 1.º de Junho 
S. 8. Coração de Jesus. . . 9 | 
1º Domingo do Advento. . .. 3» Dezembro 


Bençãos Matrimoniaes 


Todos os dias do anno, excepto de quarta-feira de 
Cinzas até o 1º domingo depois da Paschoa, e do 1º do- 
mingo do Advento até o dia de Reis, em que são pro- 
hibidas. (São permittidas de 7 de Janeiro até 14 de Fe- 
vereiro, inclusive; e de 10 de Abril até 2 de Dezem- 
bro, inclusive). 


Eclipses 





Haverá no anno de [899 tres eclipses do sol e 
dous da lua. 
jo Pipes parcial do sol- no dia 11-12 de Janeiro 
ao » — parcial do sol- no dia 7—S de Junho 
» total da lua—no dia 23—24 de Junho 
4º ; annular do sol-—-no dia 23 de Dezembro 
5º » parcialda lna--no dia 16 — 17 de Dezembro. 


20 
o) 


Dias feriados da Republica 


|º de Janeiro Commemoração da fraternidade uni- 
versal, 

24 » Wevereiro Conmemoração da data da proclama- 
ção da Constituiçã ão da Republica. 

21.» Abnil Commemoração dos precursores da In- 


dependencia Brasileira, resumidos em 
Tiradentes, 





l4 » 


(= 


Maio Commemoração da descoberta do Bra- 


sil. 
» Commemoração da fraternidade dos 
Brasileiros. 

Jluho Commemoração da Republica, da liber- 
dade e da independencia dos povos 
americanos, 

Setembro Commemoração da independencia do 
Brasu. 

Outubro Commemoração da descoberta da Ame- 
rica. 


Novembro Commemoração geral dos mortos. 
Commemoração da Patria Brasileira, 


Dia ieriado no Estado da Parahyba 


A lei n. STO de 24 de Novembro de 1888 decla- 


rou feriado e de festa estadoal o dia 5 de Agosto, em 
commemoração da conquista da Parahyba. 


Dias santificados 


Cireuncisão do Senhor. , «47 | de Janeiro 
Os Santos Reis .. ui ' 


5. Sebastião (no bispado do Rio de Janciro) 2() 
Conversão de 5. Paulo (no bispado de S. 


EU O) aa qo Rs ab » » 
Purificação de Nossa Senhora e 2 >» Fevereiro 
Annunciação de > » 29 » Março 
Endoenças (do meio dia em diante) 

7 (ATIVA en ooo ado So) Pp 30 

Paixão (até meio dia) (variavel). . Si» » 
Ascensão do Senhor (variavel) 11 » Maio 
Corpo de Deus (variavel) |» Junho 
Nascimento de 5. João Baptista 24º » 
Ds Pedro e S.Paulo,» = s DO » » 
Visitação. S. Isabel (no bispado da 

Bania) e, 2 >» Julho 
Assumpção de Nossã Senhora E ló » Agosto 
Natividade » ) > Eis S >» Setembro 
PO OSROS SI NNDOS des Daio ss | >» Novembro 
Conceição de Nossa Senhora. .. S >» Dezembra 


Nascimento de Nosso Senhor Jesus 


Christino qr MES ms 25 


Ferias forenses 
Além dos domingos € dias de festa nacional e es- 
tadoal, são feriados no tôro os dias—de domingo de 
Ramos ao de Paschoa, (26 de Março á4 2 de Abri) e 
de 21 de Dezembro 4 31 de Janeiro, 





Dias em que não se vencem lettras e obriga- 
ções commerciaes no anno de 1889 
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O sional * indica feriado nacional. 

Quando o vencimento cabir em alguma das datas 
acima, a obrigação vence no dia until antecedente. Os 
Bancos e as Repartições dos Estados costumam  guar- 
dar os dias santificados e feriados do Estado, pelo que 
a obrigação igualmente vence no dia antecedente. 


As repartições publicas abrem as 9 horas da 


a ma- 
nhã e trabalham até as 3 horas da taude. 


sa 


Differença de horas entre cidades do Brazil 






e O ED DRT STE ST E e S oaema SS DA ED pe 
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Rio deJaneiro 12h. 0-m;lVictorna =. 12» Tio 
Mangos. . . 10 


e CD DOS Mais ge sad 
Belén. =. LlCo 89% SVO nror Pretos flu» =57es 
or Za pr ame od 59 » Govyaz RES e |] [NS 33 » 
Therezinu . EB MED A CuvA DA ro por ME O Rio! 
Natal 12 dl p= S Paulo assi | ago b5os 
Parahyba. 12 o 2ARe GER Lv dO 5 o ge ARS [| a 
Recite . lia ao» | Cuiylibass: Dl s=39 
Maceió. Td RA úlso [nDesterro Cabos 985 
Aracajú L2 2t» | Porto Alegre 11 » 28» 
Fortaleza ; [32 LS» Rio (4. do Sul 11 » 24 » 
Babia . 12 ES» ri Pelotas ju = did DB 





HRepresentação Nacional 
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ESTADOS = | E ESBADOS [|18.| E 
Amazonas 3, 4 Espirito Santo | 3/14 
Pará ) t | Rio de Janeiro | 3 | Hj 
Maranhão à t+ Districto Federal à | 10 
Piauhy. 3 4 8. Paulo d [204 
Ceará 3 10 | Paraná a 
Rio G. do Norte 3 4 | Santa Catharina | 31 4 
Parahyba o O Rio Grande do Sul 3 | 16 
Pernambuco d 17 Minas Geraes d | di 
- Alagoas 3 6 Gogyaz 3, 4 
Sergipe 3 4 Matto Grosso Bus 
Bahia 3 | 22 | Total 6 ap 


memilico- 
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esa 0 na de 1890 | Segundo Thomaz Dei até 1892 (1) 
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EST. ADOS POPULAÇÃO ESTADOS. - POPULAÇÃO 





aa e e e en - 





Ras E [ Ro 915 EE as | 135 Di 000 E dl 
Pará | 827.191 Pará '- 435.000 
Maranhão 430854 Maranhão 590.000- 
Piauhy 267.600. Piauhy 320.000 
Ceará 7 805.087 Ceará 352.000 


to G. do Norte SOB ota Rio G. do Nortê 280.000 
Parahyba ph 232 Parabyba 450.000 


«Pernambuco 1.030.224 Pernambuco 1.100.000» 
Alagõas 511.440 Alagõas 200.000 
Sergipe 310.926 Sergipe 280.000 

- Bahia 1.800.000 Bahia 2.106.000 
Espirito Santo 135.097 Espirito Santo 160.000 


Rio de Janeiro 310.584 Rio de Janeiro 1.300.000 * 
Districto Federal. 5228001 Districto Pederal 600.000 


or Paulo 384.705 o. Panlo 1500.000-. 
Paraná ES 2d] |Dovaná 250.000 


Santa Catharina 289.160 Santa Cátharina/ «SOB UAM 
Rio G. do Sul | 897455 Rio G. do Sul 900.000 sé 
Minas Geraes | 8.500.000 -- Minas Geraes - S2bA. 000: 








Groyaz 22N.G(2 Gavaz - 258.000 X 
Matto (Grosso 92,827 IMatto ( POSSO , 1 00.000 E 
a im DCI VALENE 660.000 
Ed 14.618.750 16300000 + 
RR O CA a SE 





(1) Neste recenseamento. “ttendendo aos prejuisos sê 
causados pelas seccas de IST a IST) ede 1885 a 1889, o 
a Parahyba, que segundo os calculos acceitos pelo Al-' & 
manak de Gotha figurava em 1856 com 496.000  habi- 
tantes, não só deixou de ter o acrescimo produsido pelo. 
desdobramento da população, como teve um deoresane- 
mento de 46.000; 1 recuperado hoje este prejuiso, a sua 
população deve ser superior à 500000 almas. O mes- 
mo se observa com outros “Estados do Norte, em quan- 8 
to alguns do Sul tiveram notavel desenvolvimento de- — 
vido a corrente emigratoria. Finalmente estes calculos * 
são julgados ainda inferiores a poplação real do vaiz 
que se pode arbitrar em cerca de 20 milhões de habi— 
tantes, 


1 — 


Distancia em milhas do Rio de Janeiro a Manáos 
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Do Rio de Janeiro á Bahia 134 milhas 
Da Bahia 4 Maceió STO Ss 
De Maceió ao Recife 120) 
Do Recife 4 Parahyba ray 
Da Parahyba ao Natal (V-3 
Do Natal 4 Fortaleza 260 » 
Da Fortaleza 4 S. Luiz 260 
De S. Luiz á4 Belém 25() $ 
Pe Belém à Breves 146 
De Breves é Gurupá 123 
De Gurupá á Porto de Moz AS 
De Porto de Moz 4 Prainha 96 
Da Prainha 4 Monte Alegre 41.0» 
De Monte Alegre «4 Santarem | 60 
De Santarem “ Odidos 68 
De Obidos 4 Villa Bella 95 
De Villa Bella ú Itacoatiara 137 » 
De Itacoatiara 4 Manáos 170 
CA E 
Do Ro de Janeiro 4 Bahia “od 
, 4 Maceió 1004 
ao Reeife DA 
« Parahyba 1194 
» á Do a A ao Netal 1272 » 
E SF 2a) á Fortaleza Todas s 
o, “48 Luz 1892 
pda » 4 Belém 2142 » 
» =p 4 Manágos 3066 
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adiitoto official das moedas de ouro no Br: asil 


NE 
Republica Argentina — 5 pesos s8514 E 
“Estados-U nidos — 20 dollars 305004 : 
| =" 198706272 E 
pia | 99151,005 
» ) | > 13830213 
ra anca, Italia, Belgica, Suissa e Crro- 


cla 
DO e O | — + 5 
ras ou dracmas 3999 15,t60 & 


Mespanha 


og at 
] “ t( 
soberano 38590 


EP Print 





és 








90 marcos 89120 | 


400 francos, d- 


Reno 1753091,730 
SEA 153003,092 


E RSS EG 
j ES TODUCS 

Rn | 33993 d0d 

—oqueahespanholr  2593519,900 , 


dobla Isabel USTOS OT) 
bra esterlina ou 





= EA E dé 19,0: HO 


QUADRO DAS MOEDAS DO BRASIL 





OU R (6) e 
Moeta Grammas Titulo d ER OBSERVAÇÕES 
208000 179296875 17 164415234 À Lei de 
108000 8,9648438 917 | 82207617 | 1847 
| Auxiliar de prata 
28000 25500 917 2338350 | Decretos 
1$000 12,750 917 11,69175 de 
3500 6,970 917 5,8458% [1849 e 1870 
Subsidiaria antiga | 
RM ER gp a aii ARO a | Lei de 
a PE A dep aU dir j 1867 
Subsidiaria. moderna 
200 rs 15000 E o de | 
100 10000 qnickel e Tr. ..c.. Dec de 1870 
0 > 7000 | de cobre. 
40 » 12000 | Cobre—95 Dec. de 1873 
20 7000 + Estanho--14 1867 
10 3500 Zinco | hos 
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LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 


É Minguante no dia 5 4 1h. im.M. Circumeisão de N. Senhor no dia 1 


Nova... 
29 Oresconto 
“Cheia .. 


|' Dom. 


> | Tere. 
à Quar, 
à Quin. 
0 Sex. 
7 Sab. 
3, Dom. 
6 | Deg. 
10 -Terc. 
11 Quar. 
12 Qun. 
18: 00X; 
14 Sab. 


| Dom. 


16 Seg. 
17 Tere. 
Iê Quar. 
19 Quin. 


20 Sex 


21 1 Sab, 


22 Dom. 


Í 
See, 


&, Tere. 
à | Qua, 
29 Quin, 
7 Sex. 
28 Sab. 
2), Dom. 


30 | Seg. 
o dora 


% 02 Da qa 


o) les ça 29 ” Tl Adoração dos Reis, .., 2» 6 
E a o Da MR Hd 
RA ERNEST ba LE EFE 


* 


r Cireumcisão do senhor. Commemora- 


cão da fraternidade wnmersal, 8, Fulgencio : 

9. Bufrozina. 

Isidoro, B. M; S. Argêo, MS. Estevão. 

Antero, P. M; 8. Aprigio, B; 8. Genoveva, Y. 

- Gregorio, B; 8. Tito, B. 

S. Simião Esto olyta; E. Telesphoro, P. M. 

Dia de Reis. S. André, B. 

Theodoro, Mong. (Sag. do Bispo desta Dioc. em 1894) 

Lourenço Justiniano, Pat. de Veneza, 

Julião, M. 

Paulo, 1º Erimitão; S. Gonçalo de Amarante. 

& S. Hygino, P. M; S. Honorata, V. 

S. Satyro; 8. Zotico e seus comp. Mm. 

S. Hilario, B, Doutor da Egreja. 

o. Febx de Nole, P. M. 

S. Amaro, Ab: S. Bonito, B. 

CO SUS IV OTIE de Jesus. S. Macello, P, M. 

S. Antão, Ad. 

4 8. Prisca, V.M. A cadeira de S. Pedro em Roma. 

S. Canuto, R. da Dinam; M; Ss. Mario, Audifax, 
Abacum, Mm. 

5. debastião, M. (yr no Bispado do Rio de Janeiro) 
(comm. dos fundadores da cidade do Rio de 
Janeiro.) S. Fabião, M. 

S. Jenez, V. M: S. Patracolo. 

S. Vicente e S. Anastacio, Mm. 8. (Gaudencio, B. 

Desfosorios de N. Senhora. 8, Raymundo: 8. 
Iidetonso, Are. de Toledo [cionillo.| 

NM. Senhora da Paz, 8. Timotheo, B. M: 8. Mar- 

À Conversão de 8 Pamo, Ám; 

(> 8, Polycarpo, B. M. 83. Paula, Viuv. 

3. João Chysostomo, Arc. de Constantinopla. 

5. Gyriilo, B; S. Leonides. Trasl, de 8. Thomaz d' Aquino. 

Septuagesima. 8, Francisco de Salles, B. Dou- 
tor da Bgreja; S. Sulpício. 

S. Martinha, V. M; S. Jacintha de Mariscote: V.F. 

S. Pedro Nolasco, C; S. Cyro, M; 8. 
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LUNAÇÕES | FESTAS. PRINCIPAES | 
É Minguante no dia34s3h. 4m. T, Purificação de N, Senhora no dia 2 
Nova Pp LO SR A ONO gusto ad Da HE 5 
Alrescente " “IT” 6799» M, 

(e (=)Oheia Eu il ati CM done 
E Quar. no Ignacio; 5. Prigida: g Etelvina. 
2: Quin, | Purificação de N. Senhora S. Fortuna- 

| to; 8. Feliciano; 8. Firmo, Mm. 

3Sex. JES Braz: E tideionso. 

4 Sab. |8. André Corsino, B. 0. 8, José de Leonissa, 

dv, Dom. Sexagesima. $. “Agueda, V. M, 8. Pedro Bap- 
| tista C seus comp. Mm. 

bjSeg. ds Checas de Chsto. S Dorothéa, V. M, 8. 
fito; 3, Antouio do Ama ras 

1 - Bumualdo; 8. Ricardo; 8. Moysés. 

ô João da Matta, 0, 8, on M. 

o Apolonia, V. M 

U Sex. 88 Escolastica: 8. Guilherme, Duque de Aquitania. 

Í 

2 

3 


O 
ço 
& 
p— 


| Sab. IB. ne 0 B 
2 | Dem. Quin quage sima. (Carnaval) 8 Eulalia. 
Seg. (Carnaval) & Gregorio HI: £ Catharina de Rici; 8, 
Viridiana. 
lã Teç. (Cormaval) 8 Valentim. 
jo | Quar, (Crnzas. 8 Faustino, & Jovita, him, 8, Georgia. 
16) Quin. 8, Porphyrio: 5, Samuel; 8 Goremias; S. Hilde- 
| brando; S. Raymundo, 
( | EX, DS: divino; S. Faustino, M. 
9 |Sab. 8, Theotonio; S. Simeão, 3 M., S. Perpedigna. 
9 Dom.1. º da Quaresma. £ - Conrado: S. Gabino, M, 
- 8 Ernestina, 
20 | Seg: 8. Eieuterio, B. JM, S. Nito, B, 
21). | Terç Ss, Ma pa S. Angela do Mericia. 
22 | Quar, | Zen fores. 8, Margarida de Cortona. 
23 | Quim. |S, Lazaro; 8 Fedro Damião; 8. Milburges. 
| Ber. Promlvação dr Constituição Federal. Zem- 
| Poras. 8, a a B M, 8. Sergio; SD. Primi- 
| | iva, M, S. Mathias, Ap. 
&0 | Sad. O H oras. S. Cesario, irmão de 8. Gregorio 


poa pod poi pa 





Nazianzeno, 
20 Dom. 2º ca Quaresma. &. To quato; S. Faustino: 
47 | | 8. Lamberto. 
Seg. IS. Leandro, Are. de Sevilha. 


“8 | Terç. 18, Aoão, Ab 


Ló 


EN] 


| POUR: | 
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LUNAÇÕES a FESTAS PRINCIPAES 
E Minguante no dia 54 1h, 46 mM. Dom. da Paixão no dia. ... 19 
ONova..." “ivo” + Tiamanciação,. » 0 og 
A Oresconto. " “ig Lj v4 “M|Dom, de Ramos qo ps 98 
CoChoia. o mor itgn 08 “ M. pasto 


1! Quar, 


i - Adrião, M, 8 Rosendo, 8. Eudoxia, M. 
2 | Quin. 


Simplício, P, 8. Euzebio, Ab. 

3 | Sex, - Hemeterio, M. 5. Conegundes, Imperatriz. 

4 | Sab, - Lasemiro, Princ. da Polonia. 8. Lucio P. M. 

à Dom É 8.º da Quaresma. S. Theophilo, B. 8. João 
José da Cruz, F. 

O | Seg. 8. Onegario, B., S. Coleta, TV. 

(| Terç. 8. Thomaz de Aquino, Doutor da her. 8 Perpetua. 

3 Quar. 8 João de Deus. 

9 Quin. S. Francisca Romana, V. 8. Catharina. 

10 Sex. 8. Militão e os seus 39 comp. Mm. 

Sad. &S Candido, M 

2 Dom. 4º da Quaresma. “ Gregorio, P,. Dontor da 
Egreja. 

o Seg 8 Rodrigo, M 

lá Torç. 'S. Traslad. do S, Boaventura: S. Mathilde Rainha. 

|5 Quar 5, Henrique, Rei de Dacia S. Longuinho; soldado M, 

16 Quin, 8. Oyriaco, HM. 

( Sex, 8 Patricio, Ap, 8. Gertrudes. 

8 Sab, S. Gabriel Archamjo: 8. Narciso, Are. do Braga; 8. 
Oyritlo. | 

|) Dom. Pda Paixão. 8 Josá, esposo de N. Senhora. 

oO Sem. 8, Martinho Domiense: &, Tucio 

ai Pero. 8, Bento Ab. 

oe | Quar. 8, Beydio, B MS. Benevenuto, BF, S. Ambrozio. 

“o Quin, S. Felix e seus comp. Mm. 

24 Sox: fustitreção do SS Sacramento. S. Marcos. 
Procissão do Triumplo. 

“à Say, + Annunciação de N. Senhora. £ Quirino, 

“5 Dom. de Ramos: $. Ludgero, B; 8, Braulio, B, (Ferias 
no iôro.) 

21 Seg Jadeveta. S. Roberto: 8. Fileto: 8 Lydia; 8. Zo- 
Zimo. 

«8 Terg. Sant. 8. Alexandre, M: 8. Castore S Dorothéa Mm. 

o) | Quar. Trevas. 8, Bertholdo, 0, 8. Jonas e seus comp. Mm. 

0 Quin, + Endoencas. & João Olimaco, Ab. 

dl Sex. + Paixão. 8. Balbina: Benjamim, M: 8. An 

solmo, M. 


| UR DO CR TA 


rs. 








LUNAÇÕES 
(É Minguante nodia 3 ás 9 h.35m,M. 
EJNova ... O “0 pa SL CRAA 
EGrescento. ” "IT"B" 28” T. Dri 
CS Ohsia or obg dm 


| FESTAS PRINCIPAES 


Dom. de Paschoa da Ress. no dia 2 


Sat. Aleluia. 8. Macario. 
Dom.Paschoa da Ressurreição. S. Francisco de 
Paula, Fundador dos Minimos; S. Maria Egypcia- 
ca. (Findam as ferias do íôro.) 
3 Seg. É 1º Oitava. |S. Ricardo; S. Benedicto; 8, Fran- 
cisco; 8. Paneracio, 
4 Tero, 2º Oitava. S, JIzidro, Arc. de Sevilha, 8. Zo- 
zimo U. 
5 | Quar. 8. Vicente Ferrer, D. 
Quin. 8. Marcellino; 8. Catharina de Palancia. 
7 Sex. 8. Waltrudes; 8. Epiphanio, B. M. 
8 Sab. S. Amanco, B. 
9 Dom. Paschoela. 8. Procopio; S. Accacio; S. Deme- 
trio, B. M. 
10 Seg; 88. Ezequiel, Propheta. 
11 Tere S. Leão 1, P, 8. Izaac, Mong. 
12 Quar. 8. Victor, M, S. Angelo de Clavasio; 8. Vis- 
sia, V. M 





tvO pa | 
«| 


19 Quin. S. Hermenegildo, R. c M. 
lá Sex. 8. Tiburcio; S. Valeriano, Hm. 
15 Sab. S. Lucio, F., 8. Bassilissa e S. Anastacio, Mm. 


16| Dom. Bom pastor. 8. Engracia, V. M, S. Fruc- 
tuoso. 

t Seg. PS. Aniceto, P. MM. S. Elias, Mong. 

18 Terç. S. Galdino, B. Cardeal. 

S. Hermogenes, M. 

S. Ignez de Montepoliciano, V. D. 

21 Sex. Com. dos Prec. da Indep. Brasileira. 8. An- 
sejmo, Arc. de Cantuaria, 

22 Sad. 8 Sotero 8, Caio, Mm. 8. Senhorinha. 

23 Dom.sS. Jorge, M, 8 Gerardo, B, S. Adalberto. 

4 Sep. 5 Fidelis de Sigmaringa; S. Honorio. 

20 Terc. 8, Marcos, Evang. (Ladainhas maiores.) 

28 Quer. S Cleto: S. Pedro de Rates, M. 

et Quin. 8 Tertuliano, B., S. Turibio, Arc. de Lima. 

28 | Sex. 8. Vidal, M, 8. Prudencio, B, S. Leão IX, P. 

29 Bal, S. Pedro, M., 8. Hugo, Ad. 

30. Dom. |S. Catharina do Senna, V. D. 8. Peregrino. 
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Dias dol 
mez 


1 91 
2 a 
) 93 
04 
) 95 
O 96 
i 9f 
3 OS 
:) 09 
O 100) 
11] 101 
io 192 
Lo 103) 
14 RIR 
Us [09 
LO 106 
ER] os 107 
Lo [OS 
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a Es 
> 112 
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LUNAÇÕES EE FESTAS PRINCIPAES | 
É Minguante nc dia 2ás0h,26m.T. Invenção da Santa Cruz no dia 9 
é Nova DR SEO e DO! ai 7 Asconsão do Senhor...» » LU 
RB) Crescente , lt, 2, 68, TD do Espirito-Santo..., o 21 
(:) Cheia à »20, 3 029, MD da SS. Trindado ...» » 26 
E Minguante, 0, 8,347 


| 
qu Ga) qual - 


ci dm a e e e dr a a te 


1 Seg. 8. Felippo o 5. T hiago, sp 
ore. 6 8. Moinlda; 8. Alhanasio, B. 
Comin. da ge scoberta do Pirasil. Invenção 
da Senta Crúzo 8 pod (Abre-ce 0 Con- 
cresso Federal.) 


à Quan. 8. Kenica, mãi de S. Agostinho. 

à fext. ES Pio Ve 8. Angelo, m. Convorsão de 8. Agostinho 
0 fab S. doão Damascero: 8. João ante portam latinam 
7 Doird. 5. Estenisião S. Flavio e 8. Augusto, irm. Mm. 

6! Sep Appar. de 8. Miguel, Arch. 

9 Term. 88. Gregor ano B., 8. Geroncio, B. 

10 Quar, 8 Antonino, Are. à Florença; S Gordiano. 

à Quin. + Ascensão or Sonhor. 8. Anastacio, M., 5. 


4 


| Sizinto: 8. Denclecio. 
12 Sext, E. Joanna, Prince. de Port. V. 8. Franeiscc. 
lo Bad, Comer. da Pratern. Bresileira. N. Senhora 
des Martyres: 8. Pedro Regalado. 
S. Bonifacio, M, 8. &], S. Pacomio. 
di S. Isidro, lavrador, 8. Anacloto 
16 Tere. 8 Jo 0 Nepomuceno, BM. S. Ubaldo, D. 
: E & Paschoal Baylão, 8. Possidonio. 
4 Vevancio M. S. Erico, B. da Suecia, À 
S. Pedro Celestino, P. 8. Ivo, E. 
“ Bernardino de Senna, F. 
“do Espirito Sant Tori! Manços, M. 
co NES, S. Rita de Cassia, V., 5. aitaia 
ed Tere. 8. Basilio, Are de Brega, 5 S. Desiderio, D. M. 


e“ Qua Te mapa ras. N. Senhora Auxiliadora dos Ohristãos, 
ST ADE a 
co | Quin. (EE S, Gregorio VII, 4 Maria, 8. Urbano, P. M. 


eU | Sext. Temporas. 5 ie Nery, P. da Cong. do Oratorio 

é (Sab. Temporas, 3 João, P. M. 8. Ranulpho. 

es Dom. da SS. FR bi S. Gormano, B., 8. Emillo 
e seus comp. Mm. 


eu Fog, . Meximo, B., 8. Maximiano, B.» 
90 Terç. E Fernando R. de Castela, 8. Felis, P; M. 


md A AP DO a PE PD DA LD DO 





ol Quar, & 8. Petronilla Y 


a Ma 
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ENS ASS ES) “IO 


Do 
3 Mod MAN 
pf 


2 Nova no dia 8 às 4 D, 
29) Crescente ” 16” 7 
(=) Cheia ,. 
(& Minguante" 


“Quim, 


Sox. 
Sab. 


Dom: 


Seg. 


Terç. 


Quar, 
Qin. 
SIX, 


EN Es 
he E 
IJ VD. 


Dom. 


0 
Domo 


Lerç. 
Quar. 
a. 
Sex. 
Sad. 


Dom. 


Seg, 

Loxg. 
Quar, 
Quin. 


; 
SIX, 


sa h, 


Dom. 


Seg, 


+ O == (44 2 


JUNHO 
LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 
O m.M. Corpo de Deus no dia ,.... l 
7 26” MO 8,8. Coração de Jesus, ,,, N 
“Ego pt O MRS João Bapyistal pr sis  Q4 
50 E ao ao à M. S. Pedro e 5, io RE E; 


É Cardo de a us. g, Pio M, g EO 
(Abre-se a Assembléa Legislativa do Estado.) 

S. Marcellino, B, S. Erasmo, M. 

S, Paula, V. M, 8. Ovidio, B. 

S. Quirino, B. M. S, Francisco Caraciolo. 

S, Marciano, M., S. Bonifacio. 

S. Norberto, B, S. Amancio B M., S. Alexan- 
dro, B. M. 

S. Roberto, Ab, S. Paulo, B. 

és +. Salustiano; S. Severino, B. 8, Calipsa. 

S. + rimo; S. Feliciano, Mm. S. Melania. 

>. -Margarida, R., S. Mauricio, Ab, 

3. Barnabé, Ap. 

SºJdcão de 8 
* Nabor. 

3. Antonio de Lisbõa. 

S. Basilio Magno, B., S. Elyseu, Prop. 

S. Vito; S. Modesto: S. Crescencia, Mm. 

4 S. João Francisco; S. Aureliano, B. 

O 8.8, Coração de Jesus. 8. Manoel. 

S. Leoncio, M., S. Amando. 

S. Juliano de Falconieri; S. Cexvasio. 

S. Silverio, P. M., 8. Arechidamia; S, Macario. 

S. Luz de Gonzaga, 

S. Paulino, B. 8. Flavio 

Sacerdote; S. Agripmna, 8. 


Facundo: S On.re, S. Nasario: 8. 


(=) 8. João, Edeltru- 
(tes, R. 
- Nascimento de S. João Baptista. $. 


Orencio. 


S. Guilherme, Ab. S. Febronia; S. Tude. 
S. João e 8. Paulo, irm. Mm, 8. Vivgilo, DB, 6. 
Palaio, M. 
- La islão, Rei da Hungria. 
= ESÃO, EP. 
- S. Pedro e S. Paulo. App. 
- Marçal, B o. Lucia, S. Emiliana, M. 


O ONO: gia do 
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LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 
€5 Nova no dia 7 ás 6 h. 11 m. T. Visitação de N. Senhora no dia 2 
9) Gresconte ” 157 9” 30” TS Anna, . css. a ab 


(2º) Cheia pis dy 22 ? T 1) 21 " p| 
É Minguante” 29” 10” 22" M 


- 


|! am 


1| Sab, S. Theodorico, Ab, S. Julio: S. Arão, Mm, 

2 Dem. Visitação de N. Senhora. + (no Arce. da Ba- 
hia) 8. Processo; S. Marcia. 

8. Jacintho, M. S. Heliodoro, B. 

4: Terc. |8. Izabel R. de Port. 8. Orcar, P. 

5 Quar. 8. ÁAthanasio, MH. 8. Fhilcmena. 

6 | Quin. 8, Domingas, V. M., 8. Isaias, Prop. 

7 Sex. 68. Pulcheria, V. 8. Claudio. 

h) 

Q 

0 


a] 

co 

tes o) 

> = 
2 Ta 


alto, 


sab. Procopio, Mi. 

'Dcr. 8. Veronica Juliana; 8. Cyrillo. 

SCE. “Janusrio e seus im. Km. 8 Amelia; S. 8i- 
cunda. 


2 Ta CR 


1 Terxç. 8. Pio, P, S Sabino; S. Cypriano. 

12 Quar. 8 João Gualberto, Ab, 8. Nabor; S. Felis, Ym. 
13: Quin. 8. Anacleto, P. M, 8. Eugenio. 

I4: Sex. Comin. da Republica, da Liberdade e da fn- 


depend. dos povos Americanos. 6. Poaventura. 
15 Sad. (DS. Catulino; &. Camillo de Lelis; 8. Henrique Imp. 
16: Dom. |A- Senhora do Carnio. 8, Sizenando. 


It | Seg. & Aleixo: 8. Acylino. (4mjo Custodio.) 

18 Terç. 8 Eymphorosa e seus filhos, Em, 8. Marinha. 

18 Quar. 8. Vicente de Paulo. 

20 Quin. S. Jeronymo Emiliano; 8. Elias, Prop, S. Margarida, 
2l Sex S, Praxedes: S. Claudino; 8. Justo, S. Jucundino, 


S. Daniel. Prop. 
22 Sad. (8. Maria Magdalena; S. Meleu, Prino. 
2 Den. 8 Apolinario, B. M. 8. Liborio; S. Herundina. 
dd Ser 8. Christina, Y. M. 8. Francisco Solano. 
25 Terc. |8. Thiago, Ap, 8. Christovão, M. 
“AS Anna, Mac dae Mac de Deus. 8. Symphro 
vio, E Giympio e 8. Thecdulo, Mm. 
S. Pantaleão, K,, 8. Natalia; 8. Liliosa; 5. Conegundes. 
S. Invocencio e 8, Victor, P, p. 8. Nazario e 8, Celso, Mm. 
E E. Martha, V, 8. Clavo, B. 8. Simplicio; S. Hora, 
"E. Beatriz; 8. Seraphina; 8. Faustino, 8. Lucilia. 
30 Dem. S Rufino, 8. Abdon e E. Senve, Km, 8. Donatilia V. M. 
'8. Fabio: & Ignacio de Loycla; 8. (limerio, BM. 


& Temocito, M. 
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Coura topae o 
(E ape o y 9 VE Ce PRA 


“AGOSTO 


LUNAÇÕES Eq ERA FESTAS PRINCIPAES 
9 Nova no dia 6 às 9 h. 28m.M. N, Senhora das Neves no dia. . 5 
%) Crescento ” 14 ” 9, 34, M. Assumpção de N. Senhora ” ,. 15 





AO mw M. 


o. 
* , 


Terço IS. Pedro ad Ro Os Mark E elas Os e 
tos Machabêos, Santas Fé, Esperança e Carida- 
de (Sagração da Sé deste Bispado, 1894.) 


'Quar. NM Sent dos Anjos. S. Estevam: P.M. S. Affonso, M. 


Quin. S. Lydia; 8. Hermilio. 
dext.  S Demingos, d. Tertuliano; M.; S. Perpetua, disc, de 
S Pedro. 


“Sab. N. Senhora das Neves. Feriado do 


Estado. 8. Emygdio, M. 
Dom. & 7ranshg. de Christo. 8, Thiago; 8. Xisto. 


Des. S. Caetano; S. Alberto; 8. Donato. 

Terç. 8, Oyriaco e seus comp. Mm. 

Quar. 'S. Romão, M. 

Quin. 8. Lourenço, M, S. Asterica, V. M, 8. Philomena, 
PERO, Vo ME, 

dext. |S. Tiburcio e a Suzana, Mm,, S. Taurino, M. 

Sab. D Cura, Vo S. (raciliano, MH. 8. Felicissima, V. M. 

Dom. S. Hypolito e g Cassiano, Mm. 


seg. Es N. Senhora da Bôa Morte. 8. Eusebio. 
Terç. + Assumpção de N. Senhoia. N. Senhora 
da Gloria, S. Alipio, B. 


Quar. S. Rogue; S. Jacintho. 

Quim. S. Mamede, M., 8. Eutichiano. 

Sext. 8. Clara do Monte Falco; V. S. Agapito, M. 
Sab. S. Luiz, B. F., S. Magno B, S. Mariano, Conf, 


Dom. S. Joaquim, e de N. MA S, Bernardo. 
seg. CS. Anastacio; 8. Joanna Francisca de Chantal. 


Tere. S. Timotheo, & Fabriciano e 8. Felisberto, Mm. 
'Quar. 8. Felippe Benicio;, e seus comp. Mm. 

'Quin. S. Bartholomeu, Ap. 8. Aurea, V. M. 

pSext. 8. Luiz, Rei de França. 

Sab. S&S Heferino, P.M, S. Gener, M. 


( Dom. E 8. José de Calazans; S. Rufo, B. M. 
Seg. 8. Agostinho, B. e Doutor da Eereja. 


29 Terg. 8 Op andida, V. M., Degoiação de S. João Baptista. 
50 Quar. S. Rosa de Lima, T. 


ol 


Quin. S. ARO Nonato, Card. 8. Amado; S. Aristi- 


É | (Fecha so à Asso mbléa Log. do Estado.) 
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SETEMBRO. 


E” Ar eira Sorgo 


LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 
€3 Nova no dia 5 à 1 h m. M. Nativ. de N. Senhora no dia. , 8 
à9) Crescente ” 1227” 29” TIO S.S, Nomo do Maria, ,,. 
(=) Cheia, . "19" 10” 1 ” M.| Exaltação da Santa Cruz ,, RR a 


E Hinguante ” 20" o ATA TM, Senhora das Mercês , as es A 





dee e qa Ce ei e e 


1 Sex s, tio AM s Constância: B, Josué: g Gedeão. 

2 | 9a). o. Estevão, R.: S. Elpídio, B. 

3 Dom. 8. Eufemia, V. M; 8 Aristeu, M. 

4 deg. |9. Rosa de Viterbo: g Candida: o. Rosalia, Vy. 

5 Ter. 68 Antonio, M.:; S. Gentil; S. Eudoxio: S. Her- 

" culano; 8 Lourenço. 

6 Quar. S. Libania: 8. Justiniano: 8. Zacarias. 

7 | Quin. Coma. da fudepend. do Brasil. 8, João: & 
Anastacio; S. Regina, Mm. 

3 Sex. + Nativid. de N. Senhora. £. Nestor: 8. 


Corbiniano, B, S. Adriano, 
9 cab. S. Sergio, P.: 8, psd S. Rufiniano. 
| S. Nicolau Tolentino; 8. Jazer, B. M, 8. Sostenes. 
1 E O SS Nope a Maria. $, Theodora: 8, Proto: 
S. Jacintho. 
| % S. Auta; S. Juvencio; S. Silvano, Bb.: 8. Taciano. 
Quar. 8. Felippe, d.; 8. Elogio; 8, Maurillo; 8. Amado, Abd. 
Exaltação da Santa Cruz. 8. Cornelio; Crescencio, M, 
5. Domingos em Soriano; S. Nicodemes, M. 
16 dad. 3 Iuecia; S. Cypriano. 
17: Dom: 8. Pedro E Arbues, B., S. Comba, V. M., 8. Ma- 
crina, 8, Eustorgio. 
2, a José E Cupertino, S. Sophia. 
id Terço 5 Januario, B. e seus comp. Mm. S. Constança, M. 
20 | Quer. Es mporas. 8. Bustachio e seus comp, Mm, 8. Gli- 
cerio, 8. Agapito, S. Theodora. 
“21 Cumn. 8. Ma AbOUs, Ap. c Evans, S. Ephigenia, Prince. da 
ANDUX. / near Sd. Salaberga, S. Mauricio e seus 10 
qo comp. 
e BUU, e ge S. Lino, P.M. 9. Tecla, V. M., 8. Urraca. 
44 | Dom: a Senhora das Mercês. 8. Geraldo. 
o) Seg,  & Pirmino, B M, 8. Herculano, soldado, M. 
00 Terç. [6 8. Cypriano e 8. Justino, Mm, 6. Calistrato, bl. 
27 Quar. 8 Cosme e 8. Damião, Mm, 8. Elizeario. 
2o | Quin. 8. Wenceslão, Duque da Bohemia, M., 8. Simão. 
29 Sex. 8 Miguel, Archanjo, 8. Fraterno. B. > 
30 San. B Jero onymo, Doutor da Egreja, 8. Leopoldo. 
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(:) Cheia .. 


É Minguante” 
1| Dom-|M. 


*LUNAÇÕES 


É) Nova no dia 4 às 
%) Crescente 


ado À 
67) |) Steam 





OUTU BRO 


FESTAS PRINCIPAES 
4h, b4 m. T N. Senhora do Rosario no dia l 


2” 9% 49" mM 
o IB qo ag nm SE: 
Bege qr og» 


M, 


Senhora do Rosario. 


s io g MARE 

mo e 3. Julia. 

2 Seg, | Ludgero, B. M., S. Nilo, Ab. 8. Bruno, O. 

di) Pero. Sl Candido, M, 8. Maximiano, B. 

4 Quar 3%. Francisco de Assis; 8. Hicronio. 

5 Quin. 8 Faxviama; S. Placido e seus comp. Mm. 

O | Sex. S. Magno; 8. Bruno, Fund. da Ord. da Cartuxa. 

(| Sab, S. Marcos: S. Matheus: S. Sergio; S. Bacco; S. Mar- 
celio; g Apuleho. 

8 Dom. 5. Brigida, E 

0 | seg: S. Dionysio, B. de Paris. 

10 Torç. 8. Francisco de Borja; S. Luiz Beltrão. 

1! | Quar. 8 Firmiano, B. 

12 Cuin. BD Com, da descoberta da America 8, by- 
priaio, B. 

ló; Sex. 3 Equardo, R de Ingl: 8. Daniel e seus comp. 
Mm. 8, Chelidonia. 

l4 Sab, S. Calixto, P S. Gaudencio, B. M. 

15 | Dom. 8 Thereza de Jesus, V. Fund, da Ord. dos Carm. 

16 Seg. 8. Martiniano, M.; 8. Gallo, Ab 

7 Tere. |S. Bdwiges; S. Mariano. 

15 | Quar. E. Incas, Evang.; 8. Trifonia. 

19 Quin. 8, Pedro de Alcanta ra. Padroeiro do Brasil. 

20 | Sex. S João Gancio: 8. Iria, V. M. 

21: Sab. N. Senhora dos Remedios. S. Ursula, M.; Hilarião, Ab. 

99 | Dom. & Maria Salomé: 8. Aladia, V. M; S. Gregorio 
Lelli. 

do DEL S. Romão; 8. João Vapistrano. 

qd Terg,  S Raphael, Archanjo, 8 3. Fortunato, M. 

29 | Quar, 8, 0 iai mes Choispiniano, irm. Mm., 8. Corin- 
tho Crisantho e E Doria, sua mulher, Mm. 

20 Quin Gs o RM 8: Boaventura de Polenza, 

Teo 

atiSex. Os RN S. MM. de Evora, 5. Elesbão, Imp. 

28 | Sab. 8. Simão, 8. a Thadeu, Ap. 

99 Dom. £. Feliciano, M, S. Bemvinda, 8. Narciso, B. 

30 | Seg, 8. Serapião, B, 8 - Eutropia e 8. Luciano, Mm. 

81 | Terç. 8. Quintino, M, Wolfango, B,, bueilia, VM. 
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NOVEMBRO | 








LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 

& Nova no dia 3 ás 8 h Cm. M. Festa de Todos os Santos no dia 1 

B) Crescente ” 10 " 11, 15, a | Dia do Finados ...... RNA 

(E GRE O 0 DB, 

pu 2 "4, dé, x, e 

1| Quar. If Posto e oa os Samos g no B, 
2 Quin. Com. geral dos mortos. 8. Victorino, M. 

3 Soxt es. Malaquias, B. S. Perminio, B., S. Clemente, P. 

4 Sad. 8. Carlos Borromeu, Arc. Card, S. Vidal, S. Agri- 
| cola. 

» Dom. 8. Zacharias é 3. Izabel, paes de S. João Baptista. 

6 Seg. 8. Severo, B. M., S. Leonardo, Erem., 8. Athico. 

7 Tere. 8. Florencio, B., S. Thessalonica, M., S. Ernesto, B. 

8 Quar. 8. Severino e seus tres irm. Mm. 

9 | Quin. 8. Theodoro o 8. Theodomiro, Mm. 

10 | Sext. BS. André Avelino; S. Nympha, V. M. 

11 Sab. 8. Martinho, B., S. Verano, B. S. Mennos, Solitario. 

12 | Dom. S. Martinho, P. M. 8. Diogo; S. Silvino, P. 

18 Ses. S. Eugenio, B. de Toledo. 

lá | Torç. 8. João Licio. 

15| Quar. (Comm. da FP rocl. da Rep. dos Estados Unidos 
| — do Brasil. 8. Gertrudes Magna, V. 

16 Quim. |S. Gonçalo de Lagos; 8. Valerio, M. 

17 Sext. |E)S. Gregorio Thaumaturgo, B, S. Alpheu e 8. 
| | Zacheu, Mm. 

18 Sab. 8. Romão, M. 8. Odon; 8. Astrogilda. 

19, Dom. E Tabel, R., da Hungria; 8. Ponciano, P. M. 

20 Seg. 8. Cetavio, B. S. Felix de Valois. 

21 | Terç. Apresentação de N. Senhora. 8. Demetrio e 8. Ho- 
| | norio, Mm. 

22 Quar. |S. Cecilia, V. M, 8. Fileno, M., S. Pragmacio, B. 
3: Quin. S. Clemente, P. M. 8. Felicidade e seus sete fi- 
| lhos, Mm. 

24 | Sext. 5. João da Cruz; 8. Estanisláu Kostka. 

20 | Sad. E S. Catharina, V. M, J. Jucunda, V. Prince. 

“0 Dom: s Pedro de Alexandria e 8. Belmiro, B. B. M. M. 

21 | Seg. s Margarida de Saboia. 

28 | Terç. s. Gregorio III, P. M., 8. Jacob de Marca. 

29 | Quar. s Saturnino, M., 8. Iuminata, V. 

30 | Quin. 


S. André, Ap, S. Troyano, Bo 
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DEZEMBRO 

LUNAÇÕES | FESTAS PRINCIPAES 
€9 Nova no dia 2 ás 10h, 27 m. Ti; A Im. Conc. de N, Senhora no dia 8 
B) Grosconto ” 9” 67 42 7 Nasc, de N, Senhor Jesus Christo 25 
(:) Cheia , PSD À PERA RS AO dj EM 
É Minguante” 25 "1" 97” M. 


eee te cm md e 6 me 








S. Agerico. Bb. 
2 | Sab. O S. Bibiana, V. M., S. Aurelia, M. 
9 Poti rº.do Advento, 8, Francisco Xavier, Jes. Ap. das 


Indias. 
A | Seg 'S. Barbara, V. M, S, Pedro Chrysologo, B. 
Terç. S Geraldo, Arc. de Braga; S. Sabbas, Ab. 

S. Nicolau, B., S. Leoncio e 8. Davina, Mm. 
7 | Quin, S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja; 8. Faria. 
8/8ex. | |t A Immaculada Conceição de N. Se- 

nhora. 8. Romaris, Ab. 8. Euchario, B. 

9 Sab. |BS. Leocadia, V. M, 8. Gorgonia, Princ. 
10| Dom. 2º do Advento. 8. Melchiades, P. M. 
li | Seg. |S. Damaso, P. 8. Franco. 
12 | Terç. |S. Justino; 8. Mercuria e S. Dionysia, Mm. 
13 | Quar. |S. Luzia, V. M, S. Ottilia, V., 8. Orestos, M. 
Ro E 8. Agnello, B. M., 8. Espiridião, B. M. 











15 | Sex. Is, Eusebio, B., 8. Irineu e seus comp. Mm. 

16 | Sab. (8. Sobastião Maggi; S. Adelaide, R. 

17| Dom: 2º do Advento. S. Bartholomeu; S. CGeminiano; 
| | 8. Lazaro, B.; 8, Venina 

18 | Seg. 8. Brasiliano. M.; 8. Esperidião, 

19 | Terç.'- IS. Fausta, Mão de S. Anastacia; S. Dario, M. 


20 | Quar. |Zemporas. 8. Domingos de Silos; S. Filogonio, B. 

21/Quin. |S. Thomé, Ap.; 8. Themistocles. (Começam as fe- 
rias do fôro.) 

22 Sex. | Temporas. S. Honorato e 8. Flamiano, Mm. 

23 | Sad. | Temporas. 8. Servulo; S. Victoria, V. M. 

24 | Dom. |S. Delphina; 8. Tharsila; S. Gregoriano, M. 

25 Seg. |6 + Nascimento de N. Senhor Jesus 
Christo. 8. Eugenia, V. M.; 8. Anastacia, M. 

20 | Terç. |8. Estevão; 8. Marinho, M. 

27 | Quar. |S. João, Ap. e Evang.; 8. Theofanes, B. 

28 | Quin. |S. Theophila, V. 

29|Sex. |S. Thomaz, Are. de Cantuaria; 8. David, Proph. 

30 | Sab. |S. Sabino, B. M.; S. Anísio, B; 8. Venuntiano, M. 

dl | Dom.'iS. Silvestre, P.; 8. Nominando, M. 
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TABELLA DE CAMBIO 


Valor dos metaes e das 


moe das 


PS Principaes pazes que têm re- 
lações commerciaes com o BRAL, segundo o estado do cambio en- 


! tre o BRAZIL é a INGLATERRA, 





E dem aca a E ENA 
EE Inglaterra | E Es E | E Rei Es £e 
Es. e CS A ST E E Ene pas E SO 
Bs E sz RE RRE - EE 
Meda co dd ECC oa E 
o O e o pad E pre RES A AME S q a= 
n8| E Elsie: TE (ni ap aa 
SMP in O eia SS = a a El Al. 
EO 88889 444 8353] 200. 8436 8830 [8891 ISTO4 PAR| PAR 
4— 6080003000 28382 1334 28936 128352 128764 118900 575,0, 85,1 
| 58$181 2909 2º 312 1294 28849 11898 6 128377 118538 554,8| 84,8 
| [568470 2823 282411256 28762 118620 128013/11$200535,3] 84,2 
R 'DA$857 2748] 28170/1220 28075 115254 118670 108880 51! 50 53,5 
; DSG 2667: 28118 1186 28610 108 980 1183 46 103577 500,0; 83,3 
: 518891 2590 28068 1154 28549 108723 118039 108291 486,3) 82,9 
+ 508526 2526 28005 1124 28470 103394 108749] 1050 204684 824 
& 4982302461 189521095 28405 10119 108473] 98763452,9 82,0 
O — 488000, 2400 18906. 1067 23349 95882. 108211 98910/440,0] 814 
a 468829 2 341 158860 1041 289299 IS644 98902, 99287 +20,5 S 1,0) 
1 4AD$T14 2286 IS8SI4 1017 28935 93406. 08725 938066 414,3 80,6 
: 448651 P993 18772) 99328183, 98186! 98500 88855 402,3 “800 
| 438636 218218733 97028135 88985 98283] 88654 391,0, 79,7 
: 4286662133 18674 94928088 SST84 98077, S$461 380,0 79,1 
1 4187: 39 208T 18659 928 28044, 88601 SSSTI S$2 77367, 7 (8,i 
: 408851 2043 18622 908 28001 88428. 8$691 881013597 | TSA 
6— 408000 2000 18588. SS9 18957 59255 88510 78933, 350. 0, Tl S a 
Ao 398183 195918556 STLIG9IS, SG070! 88336) TGTILB4LO, TIBS 
| 388400 1920 18524. 854 18879 75905 85169 786153 320) 76,90 
à DT8647 1882 18496 SBT ISSAS 78759 89009 | 78466 3 324,0 76,3 
| 5 068923 1846 18464: 82] 13805) 7959 19550, | 78329] DL Dude Di 
| S 2698226 1811 IS440. SOS ISTO TOGO ISTIT TH1SL30T,6, TH, 
| ? 358555 1778 19412 T9VIST4O, 78320 78564 78051 300,0. 75,0 
i 1345909 1745 15 PST TO 1ST09, TO191 19426 64923 292,8 TIO 


























(5) PAY columna relativa to valor do franco de Franca serve tam- 
talanas e para 


bem para os francos beloas e suissos, para as lixas 


as drachmas gregas. 
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a | a e E 
ES | Inglaterra = ea 
Eri ee CRER 
Be E |lswlo .Eslss 
SS Elano 
EE sajsS gs sê 
SO pan e, 
: |348285/1871418362] 762118679 
à 58109/18656/19818/ 730118618 

| '29$103/1$655/18313] 73618618) 

| 328542/18627/1$291 723/18592 

| [828000 18600/18270) 71118566 

& 318475 1857418249, 70018539 

3 308967 [8548 18298 68816513 

é |BOSAT6 19524 16210 B78/ 18492 
8 — 30$000/1$500 18191) 667 18471 
: 298538 18476 18173, 65718449 

; 298091 18454 18155 64718427 

: 288657/18432/1$138| 63718406 

| 288235 18411 18121] 62818385 

: 278826 1839118105] 619 15365 

+ 278430 18871/18089) 610 15345 

1 278042 1835218074] 60118326 
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Os numeros em typo Edo indicam ii is feria- 
dos, nos quaes não se vencem letras, e se acham fecha- 
das as repartições publicas. 


A E e Dm 


Chefes dos principaes Estados do Mundo 


Abyssinia--Negus— Menelik II. 

Afaganistan— Emir — Abdul Rahbman-Khan — 1845 (nas- 
“cimento.) 

Allemanha— Imperador — Guilherme JI-- 27 de Janei- 
ro de 1859. 

Annam— Rei—Thanh-Phai— 1819. 

Austria-Hungria — Imperador —Francisco José |—1I8 de 
Agosto de 1830. 

Baden— Grão Duque — Frederico ud —S9 de Setembro 





Bai REQ (Reg. alii dd) —27 de Abril de 
1845. e 


Belgica--Rei--Leopoldo II —9 deabril de 1835. 
Beloutchistan— Khan---Mir Knodada 


Bolivia—Presidente-— Silvestre Fernandez Alonso—15 de 
Agosto de 1845. 

' Borneo—Sultão—Hasim Julial Alam Akamaldin 

Boukara— Emir — Said Abdul Abad Khan— 1859 

Brasil — Presidente—.Dr. Mansel Ferraz de Campos Sal- 
les—4 de Outubro de 1841. 

Brunswick Regente— Principe Alberto da Prussia-2] 
de Outubro de 1885. 

Bulgaria—Rei— Ferdinando I-—26 de Fevereiro de 1861. 

Chile—Presidente—Dr. Errazuriz— 16 de Novembro de 
1850. 

China (Asia) —Imperador —T'sai t'sen -2 de Agosto de 
1872. 

Columbia— Presidente —M. A. Caro—7 de Dezembro: 


— 9 E) — 


Confederação Argentina — Presidente—- Uriburá-— 19 de 
Novembro de 1830. 

Congo (Estado Independente) — Governador —Leopoldo HM 
Rei da Belgica, 

Coréa— Rei — Li-Hôni—25 de Julho de 1851. 

Costa Rica— Presidente— Rafael Iglesias--18 de Abril 
de 1861. 

Dinamarca —Rei-—Crhistiano IX- 8 de Abril de 1818. 

Dominicana (Repnblica) — Presidente—General Heureux. 

Keyptc (Africa)—Kediva-—Abbas H, Hilmi IL-I4 de 
Julho de ISTA. 

Equador— Presidente — Eloy Alfaro. 

Estados Unidos (America) — Presidente — Mac- -“Kinley. 


França— Presidente — Felix-Fanre- 21 de Janeiro de 1841, 
Grã-Bretanha —Rainha-Victoria [94 de Maio de 1819. 


Grecia—Rei—Jorge I -24 de Dezembro de 1845. 

Guatemala — Presidente —(reneral Barrios--24. de Dezem- 
bro de 18593. 

Hawai (ilhas de Sandwich. Republica) — Presidente — San- 
ford B. Dole., 

Haity — Presidente—General T. A. S. Sam-- 15 de Maio 
de 1835. 

Hespanha— Rei— Affonso XII— Maria Christina, Reg. — 
l7 de Maio do 1886. 

Hesse Darmstadt — Grão- Duque —Ernesto Luis -25 de 
Novembro de 1868. 

Hollanda— Rainhas=W lhelmine—:; »1 de Agosto de 1880. 

Honduras — Presidentes ex Re Policarpo Junilla— 17 de 
Março de 1858. . e 

Italia—-Rei- Humbe 


toi 11 aRen — dé Naus 
bro de 1859. 

Kihva—Khain*Khan —Seide Mohamed — 1854, 

Liberia— (Republica) — Presidente— William David Cole- 
man, 

Liechtenstein=- Principe. —Jodo IIS de Outubro de 1840. 


Luxemburgo — Grão-Duque- Adolpho de Nassau —24 de 
Julho de 1817. 

Marrocos (Africa) —Sultão —Menlay Abdel Aziz —ISTS, 

Mexico —Presidente-— Porfirio: Diu 15 de Setembro de 
1830. 


Monaco — Principe - “Principe Alberto—13 de Novembro 
de 1848. 

Montenegro— Principe— Nicolau |—7 de Outubro de 1841. 

Nepaul- —Mahalaja— Dhiradsch—S de Agosto de 1875. 














Nicaragua — Presidente — d. Santos Zelaya—l de No 
vembro de 1555. 

Oldemburgo— Grão-Duque — Nicolau Pierre- 8 de Julho 
de 1827. 

Orange (Estado livre) Presidente--M. Th. Sfeju—? de 
Outubro de 1S5%. 

Ordem Soberana de 8. João de Jerusalem - Grão Mestre 
— Pra. João Baptista Seschi de Santa Cruce—25 
de Março de 182%. 

Paraguay — Presidente — General Eouzquiza-—28 de Agos- 
de 1845. 

Persia—(Azia) — Shah —- Mouzaffer — el-dine Mirza Valiahd 
—25 de Março de 1855. 

Perá— Presidente- Nicolan Pierola-—5 de Janeivo de 1539, 

Portugal -Rei —D. Carlos 1 —25 de Setembro de 

Prussia Rei Guilherme 11-27 de Janeiro de 1859. 

Roumania—Rei--Carlos I -20 de Abril de 1339. 

ussia— Imperador —Nicolan TE-—1S de Maio de 1565. 

S. Salvador —(Republica) — Presidente -— General Gutierrez 
—91] de Abril de Is8d9. 

San Marino— Regentes — Ant-Bellnzi e P. Bussignani. 

Samoa— (Nhas) Rei--Laoupépa— IS21, 

Samos (Principado) — Principe —Etienne Masurus 27 de 
Janeiro de IS4L. 

Santa Sé -Papa—Leão XHI-2 de Março de ISTO. 

Saxonia Rei—Alberto-23 de Abril de [525. 

Servia-—-Rei— Alexandre [--1+4 de Agosto de ISTO. 

Siam —Rei—Chulalongkorn—24 de Setembro de: 1853. 

Suecia e Noruega Rei — Oscar 121 de Janeiro de [524 

Suissa (Conselho Federal) Presidente (1895) ds. Ruy. 

Swaziland —Rei—U. Bunn-— STA. | 

Tonga (has) —Rei-— Jorge —Taou fa 

Pranswyaal— Presidente —S. J. Paulo Krnger- 10 de Ou 
tubro de )S25. RC 

Tunis-- Rei Sidi—-Ah, Bey — 1617. 

Purquia—Sultão— Abdul Hamid [I-22 de Setembro de 
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1842. e 
p= E à page fo | ss 
Uruguay — Presidente Juan Lindolpho Cuesta = Junho 
de 1835. 
NT : 7 3 E - 2 4 ga 
Venezuela —l reside nte— General Joaquim  Crespo--19 
de Agosto 1841. fm 
NV nte ir Dio Nise io e Si | . 
W e Guilhesme 25 de Fevereiro de 
OO. 


ADIA UN AVN 


Ras 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles 
VICE-PRESIDENTE 
Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva. 
MINISTERIO 
Ministro da Justiça e Negocios Interiores 
Dr. Epitacio da Silva Pessõa. 
Ministro dy Industria, Viação e Obras Publicas 
Dr. Severino dos Santos Vietra. 
Ministro da Fazenda 
dr. Joagum Duarte Murtinho. 
Ministro do Exterior 
Dr. Olyntho de Magalhães. 
Ministro da Guerra 
General de Drnsão joão Nepomuceno de M. Mallet. 
Ministro da Marinha 


Almirante Carlos Balthazar da Silveira. 


me da Prada no Congresso Federal 


Mão 


o SENADORES 


Murech. [.d Almeida Barreto-Permina o mandato em 1899 
Dr. Abdom Felinto Milanes, p » » » 1902 
Dr. Alvaro Lopes Machado, >» Doi d » 1905 


SDEPUTADOS 


1r. José Pere [a de Araujo. 

1)r. João Coelho Lisdõa. 

Dr. Apollomo Zenaides Peregrino d' Albuquerque. 
Dr. Antonio Marques da Silva Mariz. 

Dr. Antomo da Trindade Antunes Meira Henriques 


RAD 


Presidentes e Governadores dos Estados 


PEESIDENTES 


AMAZONAS — Dr. Fileto Pires Ferreira. 

CEARÁ — >» Antonio Pinto Nogueira Accioly. 
GOYAZ — » Urbano de Gouveia. 

Minas Gerars — » Francisco Silviano de À, Brandão. 
Marro Grosso — » Autonio Cezario de Figueiredo. 
PARAHYBA —— » Antonio Alfredo da Gama e Mello. 
PrauHY — » Raymundo Arthur de Vasconcellos 
Rio DE JANEIRO — >» Alberto de Seixas Martins Torres. 
S. PAULO — >» Fernando Prestes. 

Espirrro Santo - » José Mareellino. 


GOVERNADORES 


ALAGOAS — Dr. Manoel José Dnarte. 

Barra — » Luiz Vianna. 

MARANHÃO — » João G. Torreão ca Costa. 
PERNAMBUCO Conselheiro Joaquim Correia de Araujo. 
PARÁ — Dr. José Paes de Carvalho. 

PARANÁ — » José Pereira Santos Andrade. 
Rro G.Do NortrE— » Joaquim Ferreira Chaves. 

Rio G. po SuL - » Desembargador Borges Medeiros, 
S. CAaTrHARINA — >» Felippe Schmidt. 

SERGIPE == » +. Martins Garcez. 


CORPO CONSULAR 


PORTUGAL 
Vice-Consul, Antonio fi Gomes: 
BONE: 
Consul, Francisco da Silva Oliveira. 
HESPANHA 
Vice-Consal, 2). /oão. Pabregas 3 Plá. 
TTALIA 
Agente Consular, Zehx de Belli 
VEN EZUELA 


» — NVice-Consul, «Augusto “Gomes e Silva, 


43 
PAIZES BAIXOS 
Vice-Consul, dron Cahn. | 
SUECIA E NORUEG 
Vice-Consul, ron Cah. 
FRANÇA 
Agente Consular, Aron Cali. 
INGLATERRA 


Vice-Consul, Albert FB Connor. 


À 


REPUBLICA ARGENTINA 
Consal, 7). Jodo fabregas y Plá. 
PARAGUAY 


Consul, Zloripes Clementino Augusto Rozas, 


Representação da Parahyba do Norte no 
Senado e Camara dos Deputados, 


de 1821 a 1897 


SENADORES 


—(2 cadeiras) Regimen monarchico -- 


Ae, 


f 


João Severino Matiefda Costa --escolhido em [826 


José Estevão da Cimha Carneiro — 


» > 
Manoel Carvalho Paes de Andrade— » 1835 
Pº Antonio: da C. e Vasconcellos-- » >» x 
Dr, Frederico de A.e Albuquerque > » 1856 
Dr, Flavio Clentino da Silva Freire— » » 1869 
Dr. Jodp F. Meira de Vasconcellos — » » 1880 

“(3 eadeiras) Regimen republicano — 

Marechal José de Almeida Barreto eleito em [890 
Coronelagdoão Soares Neiva — ». » » 
Dr Firmino Gomes da Silveira E Rê 
Dr. Abdon Felinto Mikanez — » 1893 
Major Dr. Alvaro pes Machado — 1896 


Era 4 4. als 


DEPUTADOS 


A's CORTES PORTUGUEZAS 
ES e EA roer 


José da Costa Cirne 

Francisco de Arruda Camara 
Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Virginio Rodrigues Campello. 


A? ASSEMBLÉÊA CONSTITUINTE 
O aa 


Augusto Xavier de Carvalho 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha 
José Ferreira Nobre 

José da Cruz Govêa 

Virginio Rodrigues Campello. 


| LEGISLATURA 
E UND o 


Augusto Xavier de Car valho 

Amaro de Barros de Oliveira Lima 
Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Francisco José Corrêa 


Galdino da Cesta Villar. 
94 LEGISLATURA 
— 1830-1839 —- 
Angusto Xavier de QGarvalho 


Francisco de Sonsa SÉ 





Egeiso 
3ernardo Lobo de Sou ; 

Gabriel Getulio Montero Mendonca 
Joaquim Manoel Carneiro da Cia 


3.º LEGISLATURA 


José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessõa 
José da Costa Machado 

João de Albuquerque Maranhão 

Bernardo Lobo de Souza 

Antonio da Cunka Vasconcellos, 


Tendo falecido Bernardo “Lobo de Souza e sendo esco- 

lhido senador Antonio da Cunha, substituiram-nos : 
João Ribeiro de Vasconcellos Pessõa. 
Domingos Alvares Vieira. 
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4 LEGISLATURA 
c=1808= L84]-=- 


Joaquim Manoel Carneiro da Cunha 

José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessõa 
João Coelho Bastos 

João José Werreira da Costa 

Trajano Alipio Hollanda Chacon. 


Dº LEGISLATURA 
A RUI TOMA 


Pedro Rodrigues Fernandes Chaves 

Frederico de Almeida e Albuquerque 

Hrancisco de Assis Pereira da Rocha Junior 

Joaquim Manoel Carneiro da Cunha 

Antonio José Henriques, 

Tendo sido escolhido senador Pedro Rodrigues Fernan- 
des Chaves, foi substituido por | 

José Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessõa. 


6.º LEgISLATURA 
— 1845— 1847 — 


Benedicto Marques da Silva Acauhã 
Felisardo "Toscano de Brito 

Miguel Joaquim Ayres do Nascimento 

João Coelho Bastos 

Nicolíu Rodrigues dos Santos França Leite. 


7º LEGISLATURA 


— 1348 — 
" “ " . 4 de 
Hrederico Carneiro de Campos E 
"elisardo Toscano de Brito Gee 


ma 
+ 
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Benedicto Marques da Silva Aca tha 
Nicoláu Rodrigues dos Santos Prança Leite 
João Coelho Bastos. 


S.* LEGISLATURA 
Eu] ROO (mm LES TO 


Antonio José Ienriques 

Hrancisco de Assis Pereira Rocha Junior 

Hrederico de Almeida e Albuquerquer 

Joaquim Manoel Carneiro da Cunha 

Manoel Correia Lima. 

“allecendo Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, o sub- 
stituio 

Felix Antonio Ferreira de Albuquerque, 


o e 
Po 


cego 


9º LEGISLATURA 
= n853-=-1856=- 

Antonio José Henriques | 

Francisco de Ássis Pereira Rocha Junior 

Lindolpho José Correia das Neves 

Frederico de Almeida e Albuquerque 

José da Costa Machado. 

Tendo fallecido Wrancisco de Assis Pereira Rocha 
Junior e sido escolhido senador Frederico de Ál- 
meida Albuquerque, foram substituídos por 

Crispim Antonio de Miranda Henrique 

José Paulino de Figueirêdo. 

10º LEGISLATURA 
— 1857 -— 1860 — 
1º districeto — apital 
Victorino do Rego “Toscano de Brito 
Supplente— Antonio da Cunha C. Albuquerque Mello 
—-9º9 distrieto — Campina Grande — 
Antonio José Henriques 
Supplente-—Pausto Benjamin da Cruz Gouvêa 
—2º districto— Árelas — 
Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque 
Supplente— Crispim Antonio de Miranda Henrique 
“4º distrieto — Pombal-- 
Felinto Henrique de Almeida 
Supplente— Antonio, Manoel de Aragão e Mello 
— 5º districto— Souza — 
Plavio Clementino da Silva Freire 
Supplente—Olyntho José Meira. 
[1º LEGISLATURA 
CARO =18ques 
—1º districto=— Capital — 

Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 

Diogo Velho Cavalzante de Albuquerque 

Flavio Clementino da Silva Freire 

— 9º distrieto— Areias— . 

Antonio José Henriques 

Antonio Manoel de Aragão e Mello. 


E RA 


12º LEGISLATURA 
="To04-=1860-- 
— 1º districto— Capital 
Welinto Henrique de Almeida 
José da Costa Machado 
Lindolpho José Correia das Neves 
— 2º districto— Areias-— 
Antonio Manoel de Aragão e Mello 
João Leite Nerreira Junior. 
13º LEGISLATURA 
=] bro q Aa [RO 6 o q 
— |. qistricto — Capital 
Velisardo Toscano de Brito 
João Florentino Meira de Vasconcellos 
Lindolpho José Correia das Neves 
-—— 29 districto-— À relas - 
Antonio Manoel de Aragão e Mello 
João Leito Ferreira Junior. 
14º LEGISLATURA 
TS (OS) sa OO A is 
— 1.º districto — Capital — 
Flavia Clementino da Silva Freire 
Anysio Salathiel Careiro da Cunha 
Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque 
| | 
— 2º districto -- Areias 
Antonio José Henriques 
tlias Frederico de Almeida e Albuquerque 
Sendo escolhido senador Flavio Clementino da Silva Frei- 
re, toi substituido por 
Eranelseo Pinto Pessõa. 
[5º LRBGISLATURA 
ee E A Str a nes 
— 1.º districto — Capital — 
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 
Diogo Vetho Cavalcante de Albuquerque 
Hrancisco Pinto Pessôn 
— 2º edistricto — À relas— 
Antonio JOSé Henriques 
Elias Frederico de Almeida e Albuquerque. 
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16º LEGISLATURA 
— 1ST6-— US Ut 
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 
Antonio José Henriques 
Elias Frederico de Almeida e Albuquerque 
José Evaristo da Cruz Gouveia 
Manoel Tertuliano Thomaz Henriques. 
17º LEGISLATURA 
—1878--188]— 
Antonio Manoel de Aragão e Mello 
João Florentino Meira de Vasconcellos 
Manoel Carlos de Gouveia 
Manoel Cardoso Vieira 
- Manoel Vicente de Magalhães. 
Sendo escolhido senador João Florentino Meira 
concellos, foi substituido por 
Abdon Felinto Milanez. 
18º LEGISLATURA 
— 1882 — 1884 -— 
Eleição directa 
— 1.º districto - Capital — 
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 
— 9º districto—Campina Grande 
Manoel Tertuliano Thomaz Henriques 
— 3º districto— Areias — 
José Evaristo da Curz Gouvêa 
— 4º districto —- Pombal — 
Manoel Carlos de Gounêa 
— 5º districto Souza— 
Antonio Alves de Souza Carvalho. 
19º LEGISLATURA 
— 1889 — 
— 1.º districto — Capital — 
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 
—9º districto—Campina Grande-— 
Antonio José Henriques 
— 3.º districto — Areias— 
José Lopes Pessõa da Costa 
— 4º districto — Pombal — 
Manoel Dantas Correia de (Góes 


de Vas- 





AD. 


— 5.º distreto—-Souza— 


Antonio Alves de Souza Carvalho 
Tendo fallecido Antonio Alves de Souza Carvalho, foi 
substituido por 
Francisco de Paula da Silva Primo. 
20º LEGISLATURA 
— 1886— 1889 — 
— 1.º districto—Ca pital — 
Anysio Salathiel Carneiro da Cunha 
— 2.º districto—Campina Grande — 
Antonio José Henriques 
— 3.º districto — Areias — 
José Evaristo da Cruz Gouvêa 
— 4º districtu—Pombal 
Elias Frederico de Almeida e Albuquerque 
— 5º districto—Souza — 
Hrancisco de Paula da Silva Primo 
Tendo fallecido Elias Frederico de Almeida e Albu- 
querque, foi substituido por 
Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos, 
21º LEGISLATURA 
“ TS80-. 
— Àº districto — Capital-- 
Antonio Alfredo da Gama e Mello 
— 2º districto-- Areias —. 
Irineu Ceciliano Pereira Jotrely 
— 3.º districto — Campina Grande 
Franklin Dantas de Góes 
— 4º districto Pombal — 
Carlos Maximiano Pimenta de Laet 
— 5.º. districto — Souza — 
Aristides Graciliano do Prado Pimentel. 


Regimen republicano 


|.º* LEGISLATURA 
— 1890 — 1893 — 
Antonio Joaquim do -Couto Cartaxo 
Epitacio da Silva Pessõa 
João Baptista de Sá Andrade 
João da Silva Retumba 
Pedro Americo de Fioneiredo. 


a A “a 
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22 LEGISLATURA 
—IS894—1890— 


Antonio da Trindade Antúnes Meira Henriques 
Antonio Marques da Silva Mariz 
Chgteaubriand Francisco Bandeira de Mello 
José Antonio da Cunha Lima 

Jcão Coelho Goncalves Lisbõa. 


24 TEGISLATURA 
-— 1897-=1899 


Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques 
Antonio Marques da Silva Mariz 

Apollonio Zenaides Peregrino de Albuquerque 
João Coelho Gonçalves Lisbôa 

José Peregrino de Araujo. 


a, ue “ ” fem b 
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Relação nominal dos Deputados Provinciass 
da Parahyba, desde o anno de 1835. 


PRIMEIRA LEGISLATURA, CUJA SESSÃO DE INSTAL- 


o, 


LAÇÃO TEVE LUGAR NO DIA é DE ABRIL DE 1835. 
(1835— 15836) 


Bento Correia Lima 

Padre Francisco de Hollanda Chacon 
Padre Domingos Alves Vieira 

Pedro Marinho Palcão 

André de Albuquerque Maranhão Junior 
José Francisco de Toledo 

José Lucas de Souza Rangel 

Manoel da Costa Ramos 

Francisco de Assis Pereira Rocha Junior 
Manoel Simplício Jucome Pessoa 

Luiz Alves de Carvalho 

Manoel Maria Carneiro da Cunha 

João Ribeiro de Vasconcellos Pessoa 
Sergio Clementino Droumont Pessoa 
Francisco José Meira 

Vigario José Antonio Marques da Silva Guimarães 
Frederico de Almeida e Albuquerque 
João Coelho Bastos 

José de Sá Cavalcante 

Francisco Luiz Fialho 

Padre Jeronimo Emiliano Rangel 


DE. 


Antonio Rodrigues de Souza 

José Gomes de Farias 

José Victorino de Barros Leira 

Joaquim Baptista Avondano 

Henrique da Silva Ferreira Rabello 

Leoncio Amando Ozano de Magalhães Neiva 
José Jeronino de Albuquerque Borburema, 


SEGUNDA LEGISLATURA 


(18381839) 


Installada a primeira sessão legislativa em 24 
de Junho de 1898, 


Capitão-Mór Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Feliciano José Henriques Junior 

José Lucas de Souza Rangel 

Manoel Francisco de Oliveira e Mello 

Dr. Antonio José Henriques 

Padre José dos Santos Coelho da Silva 
Henrique da Silva Ferreira Rabello 

Dr. Baldoino José Meira 

Dr. Antonio Thomaz de Luna Freire 
Padre Francisco Antonio da Veiga Cabral 
José Luiz Lopes Bastós 

Joaquim Baptista Avondano 

Francisco José Meira 

João Francisco Barreto Junior 

João Coelho Bastos 

Padre Amaro de Barros de Oliveira Lima 
André de Albuquerque Maranhão Junior 
Manoel Maria Carneiro da Cunha 
Joaquim Manoel Carneiro da Cunha 

José Jeronimo de Albuquerque Borburema 
Antonio Sebastião de Ataújo 

Dr. Francisco de Assis Pereira Rocha Junior 
Manoel Simplício Jacome Pessoa + 
Antonio Rodrigues de Souza á 
Leonardo Bezerra Cavalcante 

João Ribeiro de Vasconcellos Pessoa 
José de Sá Cavalcante 

Bento da Costa Villar. 


— DE — 


TERCEIRA LEGISLATURA 


(1840 — 1841) 


Tustallada a primeira sessão legislativa em 1º de 
Outubro de 1840 


Vigario José Antonio Marques da Silva Guimarães 
Coronel Bento da Costa Villar 

“Antonio Henrique de Almeida 

Dr. Antonio Thomaz de Luna Freire os 
José Lucas de Souza Rangel 

Dr. Francisco de Assis Percira Rocha Junior 
Francisco José Meira 

Dr. Francisco Tavares Benevides 

Dr. Lourenço Dantas Correia de (Góz 

Henrique da Silva Pereira Rabello 

Tenent: Coronel Joaquim da Silva Medeiros 

Major João Francisco Barreto Junior 

Major Felix Rodrigues dos Santos 

Coronel João Leite Ferreira 

Cirrurgião-mór João José Innocencio Pogi 
Frederico de Almeida e Albuquerque 

Coronel Antonio Sebastião de Araújo 

Manoel Simplício Jacome Pessoa 

Commandante Superior Joaquim Baptista Avondano 
Bernardino José de Souza 

Antonio de Oliveira 

Manoel Francisco de Oliveira e Mello 

José Vicente Rodrignes de Sonza 

“Frederico Augusto Neiva 

Dr. Benedicto Marques da Silva Acanhã 

Luiz Vicente Borges 

José Gomes de Sá Junior 

Manoel Lobo de Miranda Henriques. 


>) Í a R R y 4 Ed “ 
teconhecidos os 28 deputados 4 cima menciona- 
dos e que como effectivos estiveram durante as duas 
sessões legislativas, foi na sessão extraordinaria reco- 
nhecido como deputado effectivo o Sr, Antonio José 


Henriques. 


A - 


QUARTA LEGISLATURA 


(1842 — 1843) 


Coronel Antonio Galdino Alves da Silva 
José Lucas de Souza Rangel 

Dr. Trajano Alipio de Hollanda Chacon 
Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque 
Dr. Francisco Tavares Benevides 

Dr. Antonio Thomaz de Luna Freire 

José Gomes de Sá Junior 

João Rodrigues Chaves 

André de Albuquerque Maranhão Junior 
Dr. Baldoino José Meira 

Bento da Costa Villar 

Manoel Maria Carneiro da Cunha 

Dr. Flavio Clementino da Silva Freire 
Francisco José Meira 

Manoel Florentino Carneiro da Cunha 
Sergio Clementino Dourmont Pessoa 

Dr. João Antonio Fernandes de Carvalho 
Padre Joaquim Alves da Costa Pereira 
Padre Antonio da Trindade Antunes Meira 
Manoel Simplicio Jacome Pessoa 

Dr. Manoel Correia Lima. 

Dr. Manoel Jeronimo Guedes Alcanfore do 
Manoel Pereira de Araujo 

José Victorino de Barros 

Padre Amaro de Barros de Oliveira Lima 
Leonardo Bezerra Cavalcante 

Dr. Luiz Cavalcante de Albuquerque Buriti 
José da Costa Machado. 


QUINTA LEGISLATURA 


(1844— 1545) 


Dr. Baldoino José Meira 

José Lucas de Souza Rangel 

Tenente Coronel Francisto Antonio de A. Albuquerque 
Dr. Francisco Tavares Benevides 

Commandante Superior José Gomes de Sá Junior 
Francisco José Meira 

Dr. Trajano Alipio de Hollanda Chacon 

Tenente Coronel Manoel Maria Carneiro da Cunha 

Dr. Manoel Correia Lima 

Tenente Coronel Leonardo Bezerra Cavalcante 


FER o da 


Major José Victorino de Barros 

Dr. Antonio Thomaz de Luna Freire 
Amaro José Coelho , 

Manoel Simplício Jacome Pessoa 

Sergio Clementino Dourmont Pessoa 
Manoel Porfirio Aranha 

Dr Eriz- Cavalcante de Albuquerque Buriti 


Major Antonio Rodrigues de Souza 

Dr. João Antonio de Carvalho 

Dr. Flavio Clementino da Silva Freire 

Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque Mello 
Coronel José da Costa Machado 

Dr. Manoel Jeronimo Guedes Alcanforado 
Padre Joaquim Alves da Costa Pereira 
Padre Bernardino José da Rocha Formiga 
Dr. José da Costa Maehade Junior 


Commandante Superior André de Albuquerque M. Junior 
Dr. Manoel de Souza Rolim. 


SEXTA LEGISLATURA 
(1840— 1847) 


Dr. Antonio Manoel de Aragão e Mello 

Padre José Antonio Marques da Silva Guimarães 
Joaquim Baptista Avondano 

Amaro Victoriano da Gama 


Luiz Vicente Borges 

Pedro Marinho Falcão 

Antonio Henrique de Almeida 

José Paulo Travassos de Arruda 

Vigario Trajano Gomes de S. Tiago 

Dr. Francisco Ienacio de Souza Gouveia 
Joaquim José dos Santos Leal 


Dr. Graciano Adolpho Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Victorino do Rego Toscano 

Bernardino José Limeira 

Dr. José Thomaz Arnaud 

José Luiz Lopes Bastos 

Padre José Antonio Lopes da Silveira 

Dr. Maximiano Lopes Machado 

Saturnino Rodrigues dos Santos 

Dr. Izidro Leite Ferreira de Souza 

Padre Antonio Salgado Chaves” : 
Padre Fermino José de Figueirêdo z 
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João de Albuquerque Maranhão 

Manoel Francisco de Oliveira e Mello — 
Manoel Ferreira de Souza 

Justino (Gomes da Silveira 

Dr. Francisco Rodrigues França Leite 
Severino José de Araujo. 


SETIMA LEGISLATURA 
(1848 —1849) 


Dr. Agostinho Moreira Guerra 

Dr. Victorino do Rego Toscano Barreto 

Tenente Coronel José Paulo Travassos de Arruda 
Tenente Coronel Pedro Marinho Falcão 

Dr. Delfino Augusto Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Antonio Manoel de Aragão e Mello 

Dr. Izidro Leite Ferreira de Souza 

Dr. José da Costa Machado 

Antonto Henrique de Almeida 

Capitão José Athanazio Pinheiro 

Commandante Superior Joaquim Baptista Avondano 
Vigario José Antonio Marques da Silva Guimarães 
Dr. José Thomaz Arnaud 

Capitão José Severino da Silveira Calafange 
Tenente Coronel Saturnino Rodrigues dos Santos 
Dr. Maximiano Lopes Machado 

Dr. Antonio Binicio Saraiva Leão Castello Branco 
Dr. Antonio de Souza Gouveia 

Manoel Deodato de Almeida Henrique 

Major Felinto Leoncio Victor Pereira 

Capitão Manoel Francisco de Oliveira e Mello 
Prudente Gabriel da Veiga Pessoa 

Padre Felippe José Pessoa de Vasconcellos 
Major Bernardino José Limeira 

Padre Felippe Benicio da Fonceca Galvão 

Dr. Graciano Adolpho Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Francisco Rodrigues Ramalho F rança Leite 
Padre João do Rego Moura. 


” 


Orrava LEGISLATURA 


(1850— 1851) 


Dr. Fausto Benjamim da Cruz Gouveia 
Dr. José Paulino de Figueiredo 


LN 


Dr. Manoel Tertuliano Thomaz Henriques 

Dr. Balduino José Meira 

Tenente Coronel Leonarão Bezerra Cavalcante 
João Gomes de Almeida 

Coronel José Gomes de Sá 

Dr. Lindolpho José Correia das Neves 

Dr. João Antonio Fernandes de Carvalho 
Francisco Xavier de Andrade Junior 

Tenente Coronel Francisco Antonio de A. Albuquerque 
Antonio Gabino de Almeida Mendonça 

Luiz Antonio Villaceca 

Francisco Aprigio de Vasconcellos Brandão 
Dr. Delfino Augusto Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 
Joaquim José Henriques da Silva 

Padre Francisco Pinto Pessoa 

Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 
Vigario Camillo de Mendonça Furtado 
Claudino Joaquim Bezerra Cavalcante 
Marculino Xavier Tavares da Silva 

Vigario Firmino de Mello Azevedo 

Francisco José Meira 

Flavio Clementino da Silva Freire 

Francisco Carneiro da Cunha 

Dr, Antonio Carlos de Almeida e Albuquerque. 


NonA LEGISLATURA 


(1852 — 1853) 


Tenente Coronel Francisco A. de A. e Albuquerque 
Commandante Superior Manoel Martins Casado 
Dr. Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque 
Dr. Fausto Benjamim da Cruz Gouveia 

Dr. Manoel Tertuliano Thomaz Henriques 

Coronel Ismael da Cruz Gonveia 

Dr. Antonio Carlos de Almeida e Albuquerque 
Tenente Coronel Leonardo Bezerra Cavalcante 
Dr. João Antonio Fernandes de Carvalho 

Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 

Padre Francisco Pinto Pessõa 

Dr. José da Costa Machado 

Dr. Baldoino José Meira 

Francisco de Ássis Percira Rocha 

Manoel Porfiro Aranha 

Dr. José Maria Ferreira da Silva 
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Dr. José Paulino de Figueirêdo 

Dr. Antonio da Cunha Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 

Dr. Flavio Clementino da Silva Freire 

Claudino Joaquim Bezerra Cavalcante 

Joaquim José Henriques da Silva 

Tenente Coronel Manoel Florentino Carneiro da Cunha 
Francisco José Meira 

Wrancisco Xavier de Andrade Junior 

Marcolino Navior Pavares da Silva 

Major Antonio Gabino Almeida Mendonca 
Vrancisco JosG Rabello. 


DECIMA LEGISLATURA 


(1854-1555) 


Dr. Manoel Tertuliano Thomaz Henriques 

Dr. Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque 
Commandante Superior Manoel Martins- Casado 
Dr. José Paulino de Figneiredo 

Dr. Fausto Benjamim da Cruz Gouveia 

Dr. Flavio Clementino da Silva Freire 

Dr: Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque 
Padre Francisco Pinto Pesson 

Dr. Antonio Carlos de Almeida e Albuquerque 
Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 
Commandante Superior José Gomes de Sá 
Manvel Porfirio Aranha 

Dr. Francisco Jovita Uavalcante de Albuquerque 
Joaquim José Henriques da Silva 

Vigario Amaro Pereira de Souza 

Dr. José Maria Ferreira da Silva 

Dr. Chrispim Antonio” de Miranda Henriques 
Dr. João dy Matta Correia Lima 

Dr: José Carlos dit Costa Ribeiro 

Dr. Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque 
Coronel Temacl da Cruz Gouveia 

Dr. Olinto José Meira 

Francisco José Meira 

Dr. Antonio Felippe de Abnquerque Maranhão 
Antonio Gabino de Almeida de Mendon “a 

dr. João Rodrigues Chaves 

Dr. Aurelio da Costa Villar 

dr. Francisco Lucas de Souza Rangel, 
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DecIiMA-PRIMEIRA LEGISLATURA 
(1856— 1857) 


Padre Francisco Pinto Pessoa 

Dr Anísio Salathiel Carneiro da Cunha 

Dr. Silvinio Elvidio Carneiro da Cunha 
Padre Renovato Pereira Tejo 

Marcolino Xavier Tavares da Silva 

Dr. Antonio de Souza Carvalho 

Manoel Porfírio Aranha 

Dr. Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque 
Dr. Olyntho José Meira 

Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 
Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. João Rodrigues Chaves 

Dr. José Carlos da Costa Ribeiro 

Joaquim José Henriques da Silva 

Dr. Francisco Lucas de Souza Rangel 
Vigario Camillo de Mendonça Furtado 

Dr. Francisco Jovita C. de Albuquerque Mello 
Dr. Antonio Carlos de Almeida e Albuquerque. 
Dr. Manoel Tertuliano Thomaz Henriques 
Dr. José Paulino de Figueiredo 

Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 
Dr. João da Matta Correia Lima 

Dr. Joaquim da Costa Ribeiro 

Tenente Coronel João Dantas de Oliveira 
Dr. Fausto Benjamim da Cruz Gonveia 
Francisco Lncas de Souza Rangel 


Observação. Só foram reconhecidos e tomaram as- 
sento os vinte e seis deputados constantes da presente 
lista, sendo as vagas dos dois que faltão para completaro 
numero, preenchidas por supplentes. 







DECIMA-SEGUNDA CLBGISLATURA 
(1858 “1859 

Padre Felippe Benicio da Fonceca Galvão 

Padre Augusto Cyrillo de Oliveira e Mello 

Dr. Felinto Henriques de Almeida 

Dr. Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 

Dr. Patricio Manoel de Souza 

Vigario Manoel Jacome Bezerra Cavalcante 

Padre Francisco Pinto Pessôa 

Dr. Francisco Ignacio de Souza Gonveia 


Ss 


Alferes Manoel Assumpção Santiago 
Vigario Manoel Cordeiro da Cruz 

Dr. João Leite Ierreira 

Dr. José Leodegario Rocha Farias 

Dr. Antonio de Souza Carvalho 

Dr. Elias Eliaco Elizeu da Costa Ramos 
Padre Leonardo Antunes Meira Henriques 
Claudino Bezerra Cavalcante 

Dr. José Evaristo da Cruz Gouveia 

Dr. João Florentino Meira de Vasconcellos 
Dr. Hermogenes Socrates da Silva 'T. e Vasconcellos 
Dr. Antonio José d'Assumpção Neves 

Dr. Luiz Affonso de Albuquerque Maranhão 
Dr. Manoel da Fonceca Xavier de Andrade 
Dr. Lindolpho José Correia das Neves 

Dr. Olintho José Meira 

Vigario Bernardino da Rocha Formiga 
Marcolino Xavier Tavares da Silva 

Dr. Maximiano Lopes Machado 

Dr. Emiliano Castor de Araújo 

Major Bernardino José Limeira. 


Observação. Foi nulla a eleição do Dr. Manoel 
Tertuliano Thomaz Henriques que completava o numero 
dos deputados eleitos, 


| DE IMA-TPERCEIRA LEGISLA TURA 
(1860 — 1861) 


Padre Felippe Benicio da Eonecea Galvão 

Dr. Antonio de Souza Carvalho 

Dr. Felinto: Henriques de Almeida 

Dr. Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 
Dr. Luiz Affonso de Mbuquerque Maranhão 

Padre Augusto Cyrillo de Oliveira e Mello 

Dr. Mangel Bertuliano Aomaz Henriques 

Manoel Porfírio Avonhão Soa 

Dr. Anísio Salathiel Carneiro da Cunha 

Dr. João da Matta Correia Lima 

Dr, Manoel da Fonceca Xavier de Andrade 

Dr. Augusto Carlos de Almeida e Albuquerque 

Dr. José Evaristo da Curz Gouveia 

Dr. Antonio da Cunha Xavier Andrade 

Dr. Claudino Bezerra Cavalcante 

Padre José Genuino de Hollanda Chacon 
Dr. Francisco Ignacio de Souza Gouveia 
Dr. João Rodrigues Chaves 


(O) (er : 


Dr. Emiliano Castor de Araujo 

Dr. Maximiano Lopes Machado 

Dr Felisardo Toscano de Brito 

Dr. Manoel Carlos de Gonveia 

Dr. Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos 
Manoel dAssumpção Santiago 

Dr. Luiz José Correia de Sá 

Vigario Bernardino José da Rocha Formiga 
Praxedes Rodrigues dos Santos 

Padre Joaquim Werreira da Silva 

Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 
Dr. Lindolpho José Correira das Neves. 


DeciMaAAUARTA LBGISLATURA 


(1862 — 1863) 


(Os collegios cleitoraes foram comprehendidos em 
dous districtos: pelo 1º—1S deputados e pelo 2º 12), 


Padre Francisco Pinto Pesson 

Dr Lindolpho José Correia das Neves 

Dr. Manoel “Pertuliano Thomaz Henriques 

Padre Irederico de Almeida e Albuquerque Mello 
Major Thomaz de Aquino Mindelo 

Padre José Genuino de Hollanda Chacon 

Dr. João Rodrigues Chaves 

Dr. Antonio de Souza Carvalho 

Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. Manoel da Wonceca Xavier de Andrade 

Dr. Claudiano Bezerra Cavalcante 

Dr. Francisco Antonio Vital de Oliveira 

Dr. Patricio Manoel de Souza 
Capitão Targino Candido dys Neves 
Dr. Antonio Beroardino dos Santos 
Pedro Cavalcante de Albuquerque Mau; ha, 

Dr. Silvino Elvidio Carneiro da CunhdP ai 

Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Dr. José Paulino de Figueiredo 

Antonio Alves da Nobrega. | 

Dr. Antonio da Trindade: Antunes Meira Henriques 
Dr. Augusto Carlos de Almeida e Albuquerque 
Dr. Antonio da Cunha Xavier de Andrade 

Dr. João Leite Ferreira 

Dr. Aurelio da Costa Villar 

Padre Renovato Pereira Tejo 

Dr. José Carlos da Costa Ribeiro 
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Manoel Porfirio Aranha 
Dr. José Evaristo da Cruz Gouveia 
Dr. Alipio da Costa Villar. 


Observação. O ultimo estos deputados 
mou assento. 


não to- 


DeciMA QUINTA LEGISLATURA 
(1864 — 1865) 


Padre Felippe Benício da Fonceca Galvão 
Dr. Antonio da Cruz Cordeiro 

Dr. Abdon Felinto Milanez 

Dr. Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 
Dr. Francisco José Rabello 

Manoel de Assumpcão Santiago 

Dr. João Cavalcante de Albuquerque 

Dr. José Joaquim de Sá Benevides 

Dr. José Marques Camacho 

Dr. Antonio José de Assumpção Neves 
Antonio da Costa Rego Moura 

Dr. Wrancisco Alves de Souza Carvalho 

Dr. Emiliano Castor de Araujo 

Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 
Padre Bento de Barros Mendonça 

Dr. Antonio Bernardino dos Santos 

Dr. João Florentino Meira de Vasconcellos 
Dr. José Carlos da Costa Ribeiro 

Dr. Elias Eliaco da Costa Ramos 

Dr. Benjamim Franklim de Oliveira e Mello 
Dr. Francisco de Paula Silva Primo 

Dr. Epaminondas de Souza Gouveia 

Jovino Limeira Dinoá 

Padre Vicente Xavier de Parius 

Dr. An ani do Couto Cartacho 
Praxedes Rodrigues dos Santos 

Padre Francisco Alves Pequeno 

Idelfonso Ayres Cavaleante de Albuquerque 
Dr. Antonio Henriques de Almeida 

Dr. Manoel Carlos de Gouveia 


DeciMa SEXTA LEGISLATURA 
(1866— 1867) 


Padre Bento José de Barros Mendonca 
Dr. Antonio da Cruz Cordeiro 
Dr. Jeronimo Cabral Rodrigues Chaves 


“% 


eg 


Dr. Abdon Felinto Milanez » 
Padre Antéro Estanislío Ouriques de Vasconcellos 
Capitão Antonio da Costa Rego Moura 

Padre Felippe Benicio da Fonceca Galvão 

Dr. Luiz Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 
Tenente Coronel Idelfonso A yresde Albuquerque Cavalcante 
Dr. José Carlos da Costa Ribeiro 

Dr. Antonio de Mello Rogers / 
Dr. Ivo Magno Borges da Fonceca 

Dr. João Florentino Meira de Vasconcelos 

Alferes Manoel de Assumpção Santiago 

Dr. Francisco Ignacio de Souza Gouveia 

Dr. Francisco José Rabello 

Dr. Antonio de Souza Gouveia 

Padre Amancio Leite Werreira 

Dr. Manoel Carlos de Gouveia 

Dr. Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos 

Padre Francisco Alves Pequeno 

Dr. Epaminondas de Souza Gouveia 

Dr. Victorino do Rego "Toscano Barreto 

Joaquim Mendes Ribeiro 

Padre Francisco Annanias de Farias Castro 

Dr. José Tavares da Cunha Melo 

Jovino Limeira Dino 

Dr. Krancisco de Paula Silva Primo 

Dr. Manoel Rolim de Alencar. 


Observações. — Por fallecimento dos deputados Te- 
nente Coronel Idelfonso Ayres de Albuquerque Caval- 
cante e Dr. Antonio ce Mello Rogers, os quaes não 
chegaram a tomar assento na Assembléa, forão eleitos 
nas respectivas vagas os Srs. Dr. Antonio Bernardino 
dos Santos e Padre Eduardo Marcos de Araujo. 


Decima SETIMA LEGISLATURA 
(1868— 1869) 


Padre Felippe Benício da Fonceca Galvão 
Padre Eduardo Marcos de Araujo 

Padre Joaquim Victor Pereira 

Padre Bento José de Barros Mendonca 
Dr. Jeronimo Cabral Rodrigues Chaves 
Dr. Abdon Felinto Milanez 

Dr. Manoel Rodrigues de Arruda Camara 
Dr. José Marques Camacho 

Joaquim José Henriques da Silva 


- 
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Capitão Vicente do Rego Toscano de Brito 
Capitão Antonio da Costa Rego Moura 

Dr. Antonio de Souza Gouveia 

Dr. Francisco Ignacio de Souza Gouveia 
Alferes Manoel de Assumpção Santiago 

Dr. Antonio da Cruz Cordeiro 

Dr. Francisco de Paula Silva Primo 

Dr. Benjamim Franklim de Oliveira e Mello 
Dr. João Rodrigues Chaves 

Padre Amancio Leite da Silva 

Dr. José Peregrino de Araujo 

Dr. Trineo Ceciliano Pereira Jnffely 

Dr. Manoel Carlos de Gouveia 

Dr. Manoel Barata de Oliveira Mello 

Dr. Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos 
Padre Franeisco Alves Pequeno 

Padre Francisco Annanias de Farias Castro 
Tenente Coronel Praxedes Rodrigues dos Santos 
Tenente Coronel Manoel Joaquim de Oliveira 
Penente Coronel José Paulo Travassos de Arruda 
Dr. José Tavares da Cunha Mello. 


Observação. — Tende - fallecido o deputado Padre 
Eduardo Marcos de Araujo, foi a sua vaga preenchida 
pelo Dr. Elias Prederic; de Almeida. 


“DECIMA OITAVA LEGISLATURA 
(ISTO — 1871) 


Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha 

Dr. Pedro Cavalcante de Albuquerque Maranhão 
Dr. Antonio da Cunha Xavier de Andrade 

Dr. Elias Frederico de Almeida e Albuquerque 
Dr. José Evaristo da Cruz Gouveia 

Dr. Augusto Carlos de Almeida e Albuquerque 
Dr. Francisco de Assis Pereira Rocha Junior 
Capitão Marcolino Navier Tavares da Silva 
Dr. Bento José Alves Vianna 

Dr. Frederico Peregrino Carneiro da Cunha 
Dr. Claudino Bezerra Cavalcante 

Dr. Samuel Henriques Hardman 

Dr. Claudino Francisco de Aranjo Guarita 
Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. Miguel Peixoto de Vasconcellos 

Capitão Antonio de Lellis Souza Pontes 

dr, Leonardo Antunes Meira Henriques 


ENS 


Dr. Patrício Manoel de Souza 

Dr. Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques 
Vigario Renovato Pereira Tejo 

Dr. José Paulino de Figueirêdo 

Dr. José Thomaz Arnaud 

Dr. Manoel da Fonceca Xavier de Andrade 

Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 

Dr. Benedicto Marques da Silva Acauhã 
Vigario Manoel Cordeiro da Cruz 

Dr. Joaquim da Costa Ribeiro 

Dr. Francisco Jovita Cavalcante de Albuquerque 
Joaquim José Mendes Ribeiro 

Manoel Porfirio Aranha 


DeciMA NONA LEGISLATURA 


(1872--1873) 


Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Dr. Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques 
Dr. José Paulino de Figueiredo 

Dr. Joaquim Moreira Lima 

Padre Antonio Baptista Espiiíla 

Dr. Francisco de Assis Pereira Roeba Junior 
Dr. Manoel da Fonceca Xavier de Andrade 

Dr. Patricio Manoel de Sousa 

Dr. Miguel Peixoto de Vasconcellos 

Dr. Elias Frederico de Almeida e Albuquerque 
Dr. Clandino Francisco de Araujo Guarita 
Capitão Marcolino Xavier Tavares da Silva 

Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 

Dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva 

Dr. Benedicto Onofre de Albuquerque Henriques 
Dr. Lourenço Bezerra Vieira de Mello 

Dr. Claudiano Bezerra Cavalcante 

Dr. João Thomaz Arnaud 

Dr. Francisco Felix Vilar de Carvalho 

Capitão João Rodolpho Gomes 

Dr. Bento José Alves Vianna 

Manvel Porfírio Aranha 

Dr. Augusto Carlos de Almeida e Albuquerque 
Capitão Manoel Carlos de Almeida e Albuquerque 
Padre José Ambrosio da Costa Ramos 

Dr. Krancisco José Meira Sobrinho 

Padre Renovato Pereira Tejo 
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Dr. Manoel Leite Cezar Loureiro 
Dr. Samuel Henriques Hardman 


Joaquim José Mendes Ribeiro. 


Observação. — Falleceram os deputados Dr. Patricio 


Manoel de Souza e Manoel Porfirio Aranha 
, 


sendo as 


suas vagas preenchidas pelos Srs. Tenente Coronel Fran- 
cisco Antonio Aranha Chacon e Dr. Ernesto Adolfo de 


Vasconcellos Chaves. 


VIGESSIMA LEGISLATURA 


(I874-— 1875) 


Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. José Luiz Peixoto de Vasconcellos 

Dr. Samuel "Tertuliano Henriques 

Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Pudre Luiz Cavalcante de Albuquerque Burity 
Dr. Hrancisco de Assis Pereira Rocha Junior 
Dr. Emiliano Gomes de Andrade e Silva 

Capitão Marcolino Xavier Tavares da Silva 

Dr. Claudino Francisco de Araujo Guarita 

Dr. Ernesto Adolfo Vasconcellos Chaves 

Dr. Bento José Alves Vianna 

Francisco José do Rosario 

Dr. João Thomaz Arnaud 

Dr. Manoel Leite Cezar Loureiro 

Capitão João Rodolfo Gomes 

Dr. Antonio Ga Trindade Antunes Meira Henriques 
Manoel Melchiades Pereira Tejo 

Dr. Krancisco Felix Villar de Carvalho 

Dr. Samuel Henriques Hardman 

Padre Izidro Gomes de Sá Barreto 

Tenente Coronel Francisco Antonio Aranha Chacon 
Padre José Ambrosio da Costa Ramos 

Capitão Manoel Carlos de Almeida e Albuquerque 
Dr. Lourenço Bezerra Vieira de Mello 

Dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva 

Joaquim José Mendes Ribeiro 

Dr. Claudiano Bezerra Cavalcante 

Dr. Miguel Peixoto de Vasconcellos 

Dr. Chrispim Antonio de Miranda Henriques 
Padre Theodolino Antonio da Silveira Ramos. 
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VigesiMa PRIMEIRA LEGISLATURA 


(1876-1877) 


- Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Capitão Manoel Carlos de Almeida e Albuquerque 
Dr. Custodio Domingues dos Santos Junior 
Tenente Alvino Gomes de Sá 

Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha 

Conego José Antunes Brandão, 

Dr. João Gualberto Gomes de Sá 

Capitão Antonio Floro Camello iessõa 

Dr. Joaquim Monteiro Diniz 

Vigario Frederico de Almeida Albuquerque Mello 
Dr. Wrancisco Alves da Nobrega 

Tenente Coronel Antonio José da Cruz Marques 
Major Tude Soares Neiva 

Capitão Pedro Americo de Almeida 

Capitão Joaquim Ignacio de Lima e Moura 
Alferes Francisco Antonio Justiniano de Carvalho 
Francisco Elpinio de Hollanda Chacon 

Hermínio, Melchiano da Silva Ramos 

Capitão Manoel Melchiades Pereira “Vejo 

Dr. Benedicto Onofre d'Albuquerque Henriques 
José Silvino de Andrade Moura 

Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. Francisco de Assis Pereira Rocha 

Vigario Luiz Cavalcante de Albuquerque Burity 
Desembargador Manoel “Pertuliano Thomaz Henriques 
Marcolino Xavier Tavares da Silva 

Padre José Ambrosio da Costa Rumos 

Major Virginio Virgulino Cavalcante de Albuquerque 
Dr. João Thomaz Arnaud 

Padre Alipio Emiliano Cordeiro da Cunha, 


VicgesiMA SEGUNDA LEGISLATURA 
(1878-1879) 


Dr. Abdon Felinto Milanez 

Padre Antonio Ayres VAlbuquerque 

Padre Manoel Mariano de Albuquerque 
Tenente Coronel João Lourenço Porto 
Tenente Coronel Targino Candido das Neves 
Taciano Gomes da Silveira 

Idelfonso da Costa Ramos 

Dr. Joaquim Francisco Vieira de Mello 


Di 

Dr. Ivo Magno Borges da Fonceca 

Dr. Antonio Alfredo da Gama e Mello 
Waldevino Lobo Ferreira Maia. 

Dr. José Ferreira de Novaes 

Dr. José Peregrino de Araujo 

Alferese Manoel de Assumpção Santiago 
Tenente Coronel Praxedes Rodrigues dos Santos 
Dr. José Lopes Pessoa da Costa 

Dr. Francisco José Rabello 

Dr. José Joaquim de Sá Benevides 

Dr. Irineo Ceciliano Pereira Joffely 
Padre José Avelino Monteiro de Lima 
Dr. Fabio Deovelecio da Nobrega 

Dr. Albino Gonçalves Meira de Vasconcellos 
Dr. Luiz Vicente Borges 

Padre Manoel Correia de Souza Lima 
Padre Bernardo de Carvalho Andrade 
Dr. Enéas de Aroxellas Galvão 

Dr. Luiz Ferreira Maciel Pinheiro 

Dr. Francisco Tenacio de Souza Gouveia 
Dr. Ascendino Vicente de Magalhães 
Vicente Ferrer de Carvalho. 


Vigesiva TERCEIRA LEGISLATURA 
(1880-1881) 


Capitão Antonio da Costa Rego Monra 

Dr. Abdon Felinto Milanez 

Dr. Ascendino Vicente de Magalhães 

Dr. Antonio Bernardino dos Santos 

Dr. Albino Gonçalves Meira de Vasconcellos 
Padre Antonio Ayres de Mello 

Padre Bernardo de Carvalho Andrade 

Dr. Eugenio Toscano de Brito 

Dr. Wrancisco de Paula Silva Primo 

Dr. Francisco Tenacio de Souza Gouveia 

Dr. Prancisco José Rabello 
Dr. Fausto Nominando Meira de Vasconcellos 
Idelfonso da Costa Ramos 

Dr. Ignacio Tavares da Silva 

Padre José do Coração de Maria Castro 
Padre Manoel Correia de Souza Lima 

Manoel Pacheco Borges 

Alferes Manoel de Assumpção Santiago 

Padre Manoel Mariano de Albuquerque 
Tenente Coronel Praxedes Rodrigues dos Santos 


fine 


Tenente Coronel Pargino Candido das Neves 
Taciano Gomes da Silveira 

Waldevino Lobo Ferreira Maia 

Dr. José Joaquim de Sá Benevides 

Dr. José Peregrino de Araujo 

Dr. Irineo Ceciliano Percira Joffely 

Virginio Honorio de Almeida 

Tenente Coronel Jovino Limeira Dinoá 


Observação. — Não foram reconhecidos os poderes do 
deputado Fabio Cesino Decclecio da Nabrega. 


VigessiMa QUARTA LEGISLATURA 


(1882-— 1883) 


Capitão José Campello de Albuquerque Galvão 
Dr. José Pereira Maia 

Dr. José Joaquim de Sá Benevides 

Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda 
Capitão João Severiano d'Albuquerque Maranhão 
Tenente Coronel Antonio José da Costa Maia 
Capitão João Antonio Ferreira 

Professor Graciliano Fontino Lordão 

Dr. Manoel Dantas Correia de Góes 

Coronel Manoel de Assumpção Santiago 
Coronel Targino Candido das Neves 

Idelfonso da Costa Ramos 

Capitão Antonio da Costa Rego Moura 

Padre Manoel Mariano de Albuquerque 

Padre José Alves da Costa Gadelha 

Tenente Coronel Jovino Limeira de Dinoí 
Major Antonio Floro Camello Pessoa 

Vigario Belisio Luiz d'Albuquerque Cabral 
Capitão Manoel Melchiades Pereira Tejo 
Capitão Jeronymo José da Nobrega 

Capitão Abdon Odilon da Nobrega 

Dr. Caetano Alves de Souza Carvalho 

Bento Correia Lima Neto 

Dr. Fausto Nominando Meira de Vasconcellos 
Francisco Vieira da Costa e Silva 

João Agripino de Vasconcellos Maia 


EGO 


Dr. João Tavares de Mello Cavalcante 
Padre Antonio Baptista Espinola 
Dr. Francisco Barbosa Aranha da Fonceca. 


Observação. — Foi anullada a eleição de José Por- 
deus Rodrigues Seixas, Falleceram os deputados Drs. 
Caetano Alves de Souza Filgueiras e Bento Correia Li- 
ma Neto. As vagas foram preenchidas pelos drs. 
| . rs aa a vá , ve po Dio 
Joaquim Fernandes de Carvalho, José Cavalcante de 
Albuquerque Junior e Padre Manoel Vieira da Costa 
Sam 

Vicesima QUINTA LEGISLATURA 


(L884— 1885) 


Capitão Antonio da Costa Rego Moura 
Dr. Joaquim Fernandes de Carvalho 
Capitão José Felix do Rego Barros 
Capitão José Campello de Albuquerque Galvão 
Capitão João Manoel da Silva 

Padre Antonio Baptista Espinola 

Dr. Irinco Ceciliano Pereira Joffely 
Padre Emygdio Fernandes de Oliveira 
Dr. José Joaquim de Sá Benevides 

Dr. João Tavares de Mello Cavalcante 
Major João Antonio Ferreira 

Professor Graciliano Wontino Lordão 
Coronel Augusto Gomes e Silva 

João da Santa Cruz Oliveira 

Dr. Francisco Felix Villar de Carvalho 
Padre Amancio Leite de Souza 
Mancel Melchiades Pereira Tejo 
Capitão Abdon Odilon da Nobrega 
Custodio Lino Pires 

Major João José Botelho 

Padre José Eufrausino Maria de Carvalho 
Padre Manoel Vieira da Costa e Sá 
José Gomes de Sá 

Padre José Alves da Costa Gadelha 
Major Antonio Floro Camello Pessoa 


= EE 


Capitão Francisco Alexandrino da Veiga Torres 
Antonio Bezerra Carneiro da Cunha 
Dr. Francisco Alves Lima Filho. 

Observação. —Foi anullada a eleição do Capitão As- 
cyndino Candido das Neves. Falleceram es deputados 
Padres Amancio Leite de Souza e José Alves da Costa 
Gadelha. As vagas foram preenchidas pelos Ss. José 
Joaquim do Couto Cartaxo, Vigario Joel Esdras Lins 
Fialho e Dr. Francisco de Paula Silva Primo, 


VigesiMA SEXTA LEGISLATURA 
(1886 1887) 


Capitão João Manoel da Silva 

Capitão José Felix do Rego Barros 

Vigario Antonio Ayres de Mello | 

Capitão José Campello de Albuquerque Galvão 
Dr. Joaquim Alves de Souza Carvalho 

Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Dr. Apollonio Zenaydes Peregrino de Albuquerque 
Capitão Francisco Alexandrino da Veiga Torres 
Dr. Amaro Gomes Carneiro Beltrão 

Dr. Irineu Ceciliano Pereira Joffily 

Major João Antônio Ferreira 

Tenente Coronel Manoel Pereira de Araujo Oliveira 
Capitão Antonio Bezerra Carneiro da Cunha 
Capitão Ascyndino Candido das Neves 

Major Claudino Dias de Araujo 

Professor Graciliano Fontino Lordão 

Vigario Joaquim Alves Machado 

Padre Alipio Emiliano Cordeiro da Cunha 
Tenente Coronel Luiz Antonio de Souza 

Jovino Modesto Cavalcante de Albuquerque 

João Alvino Leite 

José Gomes de Sá 

Major João José Botelho * 
Manoel David Pereira de Souza 

Tenente Coronel Firmino Ayres Albano de Souza 
José Joaquim do Couto Cartaxo 

Major Amelio Antonio Marinho Cezar 

Pedro Marinho Falcão 

Vigario Emygdio Fernandes de Oliveira 

Dr. Francisco Alves Lima Filho. 

Observação. —Falleceu o deputado Capitão José 
Felix do Rego Barros, sendo em sna vaga eleito o Sr. 
Tenente Coronel Joaquim Baptista Espinola, cujo diplo- 
ma foi anullado. 


=(J 


Vicesima Serima LeG ISLATURA 


(1588-1889) 


Uapitão José Campello de Albuquerque Galvão 
Capitão Joaquim Ignacio de Lima e Moura 
Pedro Marinho Falcão 

Tenente Coronel Joaquim Baptista Espinola 
Capitão João Manoel da Silva 

Agrigino Trigueiro Castello-Branco 

Dr. Irineu Ceciliano Pereira Joffily 

Vigario Luiz Wrancisco de Salles Pessoa 

Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Dr. Apollonio Zenaydes 

Professor Francisco Alexandrino da Veiga Torres 
Professor Graciliano Fontino Lordãn 

Manoel Gomes da Cunha Mello 

Major João Antonio Ferreira 

Manoel Januario Bezerra Cavalcante 

Tenente Coronel Manoel Pereira de Araujo Oliveira 
Jovino Modesto Cavalcante de Albuquerque 
Capitão Manoel Gomes dos Santos 

Capitão Sulpício "Porres Villar 

Tenente Coronel Luiz Antonio de Souza 
Tertuliano Octaviano Cordeiro da Cunha 
Hrancisco de Assis Pereira Tejo 

Dr. Manoel Dantas Correia de Góes 

José Joaquim do Couto Cartaxo 

Tenente Coronel Firmino Ayres Albano Costa 
Capitão Manoel Soares Sarmento 

José Gomes de Sá 

Vigario Antonio Ayres de Mello 

Capitão Aseyndino Candido das Neves 

Dr. Franklim Cavalcante de Barros Rabello. 


VigeEsiMa OIPAVA LEGISLATURA 


(1890— 1891) 
rº destricto 


Major José Francisco de Moura 

Capitão José Rodrigues de Paiva 

José Campello de Albuquerque Galvão 
Tenente Coronel Joaquim daptista Espinola 
Capitão Arcanjo Cavalcante de Albuquerque 
João Manoel da Silva 


ME 


2º districto 


Padre Sebastião Bastos 

Tenente Coronel Francisco Antonio da 5. Araujo Pereira 
João da Cruz Monteraso 

Victaliann de Albuquerque Mello 

Conego Dr. Leonardo Antunes Meira Henriques 

Dr. Apollonio Zenaydes Peregrino de Albuquerque 


3º districto 


Graciliano Fontino Lordão 
Ascyndino Candido das Neves 
Clementino Cavalcante de Albuquerque 
Padre Manoel Correia de Souza Lima 
João Antonio Ferreira 
Dr. João Tavares de Mello Cavalcante 
4º districto 
Jovino Modesto Cavalcante de Albuquerque 
Sulpício da Costa Villar 
Manoel Gomes dos Santos 
Coronel Valdevino Lôbo Ferreira Maia 
Dr. Francisco de Farias Castro 
Gonçalo Trigueiro da Costa 
5º distrito 
Dr. Felisardo Toscano Leite Ferreira 
Dr. Antonio Marques da Silva Mariz 
Pedro Baptista 
Padre Joaquim Enéas Cavalcante 
Rufino Antonio Marinho Cesar 
José Joaquim do Couto Cartaxo. 


Observação. — Proclamada a Republica em 15 de 
Novembro, foi essa Assembléa dissolvida, sem haver st- 
do installada. 


VigEsiMA NONA LEGISLATURA 


Primeira Assembléia Constituinte e Legislativa depois 
da Proclamação da Republica 


[591 — 1594 


Dr. Manoel da Fonceca Xavier de Andrade 
Dr. Amaro Gomes Carneiro Beltrão 

Dr. José Cavalcante de Arruda Camara 
Antonio Gervasio Alves Saraiva 

Dr. Maximiano José de Inojosa Varejão 


a 6 
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Dr. Antonio Marques da Silva Mariz 

Pedro da Cunha Pedrosa 

Dr. José Lopes Pessoa da Costa 

Dr. IFrancisco Alves de Lima Filho 

Dr. Francisco Alves da Nobrega 

Dr. Flavio Ferreira da Silva Maroja 

Dr. Abdias da Costa Ramos 

Dr. João Pereira de Castro Pinto 

Dr. Antonio Hortencio Cabral de Vasconcellos 
Dr. Anesio Augusto de Carvalho Serrano 
Dr. Ernesto Augusto da Silva [reire 
douquim Gonçalves Rolim 

João Guuslberto Gomes de Sá 

Manoel Idelfonso de Oliveira Azevedo Filho 
Vicente Saraiva de Carvalho Neiva. 
Augusto Emilio da Fonceca Galvão 

Dr. Antonio Massa 

José Herculano Bezerra Luna 

Augusto Curlos de Amorim Garcia 

Dr. Erancisco Navier Junior 

António Gomes de Arruda Barreto 
Francisco Olavo de Medeiros 

Wrancisco José do Rosario 

Christiano Lauritz 

Dr. Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques. 


Observação. — Este Congresso foi dissolvido por De- 
ereto da Junta Governativa de 13 de Janeiro de 1892, 


TricesiMa LEGISLATURA 


Segunda Assembléia Legislativa, com poderes constt- 
tunes, depois da Proclamação da Republica 


(1892 — 1895) 


Vigario Antonio Ayres de Mello 

Dr. Antonio da Trindade Antunes Meira Henriques 
Dr. Antonio Bernardino dos Santos 

Capitão José Joaquim do Rego Barros 

Dr. Felisardo Toscano Leite Ferreira 

Dr. Thomaz de Aquino Mindelo 

Alferes Augusto Alfredo de Lima Botelho 
Capitão Gercino Martins de Oliveira Cruz 
Capitão Francisco Emilio Paes Barreto 

Dr. João Tavares de Mello Cavalcante 

Dr. Apollonio Zenavdes Peregrino de Albuquerque 
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Coronel João Lourenço Porto 
Coronel Waldevino Lobo Ferreira Maia 
Dr. Bento José Alves Vianna 

r José Antonio Maria da Cunha Lima 
Dr. José Fernandes de Carvalho 
Padre Walfredo dos Santos Leal 
Dr. Pedro Velho do Rego Mello 
Dr. Manoel Florentino Carneiro da Cunha 
Capitão Pedro Baptista Gomes Gambarra 
Dr. Bellarmino Alvares da Nobrega Pinagé 
Dr. Chateaubriand Bandeira de Mello 
Coronel Jovino Limeira Dinoá 
Capitão Abdon Odilon da Nobrega 
Dr. Miguel Santa Cruz de Oliveira 
Dr. Rodoipho Galvão 
Coronel Augusto Gomes e Silva 
Coronel Ascyndino Candido das Neves 
Dr. Manoel Dantas Correia de Góes 
Padre Manoel Mariano de Albuquerque 
Dr. Prudencio Millanez 
Coronel João Leite Ferreira Primo. 


Observação. —Os deputados Padre Manoel Mariano 
de Albuquerque c Coronel João Leite Ferreira Primo 
forão eleitos nas vagas dos deputados, Capitão; Gercino 
Martins de Oliveira e Cruz que falleceu e Dr. Pruden- 
cio Mellanez que renunciou u mandato. 


TRIGESIMA PRIMEIRA LEGISLATURA 


Terceira Legislatura depois da Proclamação da 


Republica 


LS40 — 1899 


Coronel João Lourenço Porto 

Coronel Waldevino Lobo Ferreira Maia 

Coronel Ascyndino Candido das Neves 

Coronel Jcão Leite Ferreira Primo 

Tenente Coronel Angusto Gomes e Silva 

Tenente Coronel Francisco Antonio da Silva Araujo Pereira 
Tenente Coronel José Francisco de Moura 

Tenente Coronel Manoel Joaquim de Souza Lemos 
Tenente Coronel José Francisco de Paula C.de Albuquerque 
Tenente Coronel Graciliano Fontino Lordão 

Major Antonio Thomaz de Araujo Aquino 

Major José Bezerra Cavalcante de Albuquerque 
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Capitão Abdon Odilon da Nobrega 

Capitão Ignacio Evaristo Manteiro Sobrinho 
Tenente Wenceslão Lopes da Silva 

Tenente Augusto Alfredo de Lima Botelho 
Commendador José Campello de Albuquerque Galvão 
Dr. Apollonio Zenaydes Peregrino de Albuquerque 
Dr. José Fernandes de Carvalho 

Dr. Claudino Cezar Freire 

Dr. Francisco Claudino de Lima e Moura 

Dr. Adelgicio Cabral de Albuquerque Vasconcellos .. 
Dr. Gustuvo Mariano Soares de Pinho 

Dr. Apollinario da Trindade Meira Henriques 

Dr. Manoel Dantas Correia de Góes 

Padre WFrancisco Targino Pereira da Costa 

Padre José Alves Cavalcante de Albuquerque 

Dr. Francisco de Paula Pessoa da Costa 

Major Manoel Soares Sarmento 

Hygino Gonçalves Sobreira Rolim 

Dr. João Pereira de Castro Pinto 

Dr. Francisco de Gouveia Nobrega 

Padre Walfredo dos Santos Leal. 


Observação. —- Os deputados Dr. João Pereira de 
Castro Pinto, Dr, Francisco de Gouveia Nobrega e Pa- 
dre Walfredo dos Santos Leal forão eleitos nas - vagas 
deixadas pelos deputados Antonio Thomaz de Araujo 
Aquino e Francisco dé Paula Pessoa da Costa que fal- 
leceram e Dr. Apollonio Zenaydes Peregrino de Albu- 
querque que foi eleito deputado ao Congresso Federal, 
Halleceu o Dr. Gustavo Mariano Soares de Pinho e 
renunciou o mandato o Dr. João Pereira de Castro 
Pinto. 
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Alterações do alistamento eleitoral do municipio da 
Capital segunda a revisão procedida em 1898 


Excluidos 
1.º Secção 


Joaquim José da Silva 
João Baptista da Silva 
Jeronimo Cesar Albuquerque 


Dr. Belarmino Alves da Nobrega Pinagé 


João das Neves Lima Brayner 
2 DROÇÃO 


João Manoel da Silva 
Luiz de França Machado 


3.º SECÇÃO 
Manoel da Silva “Juimarães Ferreira 
Emygdio Fernandes da Costa 

Dr. João Pereira de Castro Pinto 


4.º SECÇÃO 


Antonio Fernandes Pacote 
Alfredo Celeste Cirne 

Amancio José Ribeiro 

Pires Wolfungo Cordeiro 
Antonio Joaquim Feixeira Filho 


d.* SECÇÃO 


Luiz da Costa Gadelha 

Antonio Geraldo Rodrigues da Costa 
Lucio Teixeira de Vasconcellos 
Alexandre Benício de Carvalho 
Manoel Thomaz da Silva Lisbôu 
Augusto Cavalcante de Farias 
Antonio de Azevedo e Silva 
Manvel Roberto Polary 
Eleusipo da Silva Cecilio 
Avelino José dos Passos 

Caio Tavares da Casta 

Targino Felix de Macêdo 
Germano Correia Neio 

Manoel Joaquim da Trindade 
Wausto de Carvalho ' 

João Elias de Arruda 


Morto 
» 
Mudado 
» 


» 


Morto 


» 


Mudado 


» 


Mudado 


» 


» 


o) 


Morto 


Mudado 


» 


Antonio Mauricio de Pontes 
Gonçalo José Vieira 


6º Secção 


João Elias de Figueirêdo 
Izidoro Barreto de Mello 
Joaquim Roberto Americano 
Manvel Alves de Oliveira 
Francisco José Botelho 

José Pedro de Almeida e Silva 
José Honorio Alves de Almeida 
Antonio Ferreira Machado 
Alexandre Antonio de Fioueirêdo 
Manoel Ribeiro da Costa 
Antonio Candido Madeia 
Antonio Hygino 

Antonio José Ferreira 

Ignacio Mendes da Silva 

Luiz Manoel Peixoto 

Pedro Alexandrino VOliveira 


(.º SECÇÃO 


Tiburcio Soares da Silva 


João Alves Pereira de Vasconcellos 


Silvino Julio VOliveira 
Antonio Alves PV Araujo 
João Carneiro da Fonceca 
José da Costa Mello 
Antonio Quirino de Souza 
HBuclydes Eugenio da Silva 
João da Cruz do lspirito Santo 
José Dantas da Silva Filho 
Paulino Dantas da Silva 
Sebastião da Silva Cabral 
Apollinario Marques da Cruz 
Jovino Marques da Cruz 
José Fidelis da Silva 
Bernardino da Silva Barbosa 
Justino Gomes da Silva 
José Francisco dos A njos 
José Joaquim de Sant'Anna 
João Francisco dos Santos 
José Francisco dos Santos 
Manoel Victor de Noronha 


Morto 


» 


Morto 


» 


M Ed ado 


» 


Morto 
Mudado 
» 
» 
Morto 
Mudado 
Morto 
Mudado 
» 
Criminoso 
Mudado 
» 
> 


» 


+ 
» 


Morto 
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Manoel Fernandes da Silva 
Manoel Joaquim de Sant Anna 
Manoel Ferreira Martins 
Manoel Ferreira Incó 

Cosmo Antonio Pereira 

João Francisco Oliveira 

José Clemente Correia 

José Pereira d'Oliveira 

Manoel da Paixão do Nascimento 
Manoel Francisco Pereira 
Manoel Wrancisco de Carvalho 
Manoel Antonio do Nascimento 
João Agostinho Leal 

Mariano José de Souza 
Antonio Carvalho dos Santos 


[2º SECÇÃO 


Wrancisco Xavier de Bulhões 
Manoel Correia de Farias 

' a a 
Laurentino José da Cruz 


13º SECÇÃO 


João Bapista do Nascimento 
João Domingos da Silv: 
José Antonio dos Anjos 
Manoel Pelino de Bulhões 
Manoel Joaquim das Neves 


Antonio Marcolino Guedes Aleotorado 


Bellarmino Guedes Alcoforado 
Francisco Luiz Duarte 
Galdino Arcebispo de Braga 

“ . -4 . “ o 
Geminiano Ribeiro de Barros 


João Procopio de Albuquerque Lima 


Luiz de França Oliveira 
Marciano Dias de Oliveira 
Manoel Gomes de Barros 
Marcos Dias de Souza 
Manoel Vicente da Silva 
Manoel Evangelista Baptista 
Manoel Gomes da Silva 
Silvino Ribeiro Tavares 
Antonio Bezerra Cavalcante 
Bernardino de Senna e Silva 


Deolindo Tertuliano Gomes dos Santos 


Mudado 


» 
» 


» 


Morto 
Mudado 
Morto 


Morto 


» 


Mudado 
» 


» 





Firmo José Pereira E udado 
Lito Carneiro da Cunha R 
Manoel Ribeiro do Nascimento Ê 
Antonio Hermino da Costa Silva & 
Alfredo Alves Simões Barbosa E 
Antonio José Teixeira a 
Hermino Evangelista Baptista E 
José Rodrigues Maciel 
Luiz Antonio Nogueira de Moraes E 
Libanio Nogueira de Moraes ” 
Saturnino Gonçalves Farias a 
João Guedes Aleoforado a 
| 4º SECÇÃO 
Miguel Monteiro Guedes Alcotorado Morto 


Alistados 
1º BECÇÃo— CAPITAL 


Izidro Gomes da Silva 

José Alves da Costa 

Dr. José Pereira Maia 

Severino de Castro Regis Franco 

Luiz Correia de Mello Araujo 

José Francisco de Lima Mindello 
Adolpho Massa 

Abrahão Ephigenio Rodrigues Chaves 
Celso de Medeiros Cavalcante Albuquerque 
Irineu Werreira Pinto 

Izidro Gomes de Sá 

Antonio Francisco de Aragão Sobrinho 
Dr. Francisco Camillo de Hollanda 
José Candido Cavalcante Albuquerque 
Dr. João Americo de Carvalho 
Vicente "Toscano 

José Avgusto Meira de Vasconcellos 
Pedro Lopes Pessõa da Costa 
Antonio Odorico de Gouveia Uzeda 
Joaquim José de Souza Menezes 
Cbrispim Syzenando Coelho 

Severino Manoel de Barros 

Antonia dos Santos Coelho Filho 


BRT pe 


“Semino Vidal 
Epaminondas Brayner Jardim 
Paulino Augusto de Medeiros 


Luiz dao da Costa 
Miguel Archanjo Baptista 


Oscar Tupá dos Santos Jayme 

João Pereira Lima Wanderley 
Theodoro Olavo Rodrigues da Costa 
Tertulino Elpidio de Mello Silv: 
Manoel Izidro Rodrigues dido 
Antonio Florentino da Silva Lima 
José Domingos Porte 
Antonio Oscir da Gama e Mello 
João Gregorio da Roch: 

Antonio iro da Rocha 

Josimo Bandeira de Mello 

Americo Honorato Pereira 

Arthur Paraná 

José João Soares Neiva Filho 

Aprígio Maia Coelho 

Francisco José Rabello Filho 
Manoel Lopes da Silva 
José Euzebio de França 
Manoel de Azevedo Belmonte Filho 
Jovelino Marques de Souza 
Innocencio Leite Ferreira 
Francisco Rodrigues da Costa 
Juvenal Lopes dAlbuquerque Machado 
Tugino Perena da Costa Barbosa 
Mathias de Bastos e Silva 
Severmo da Cruz 
Frederico Norat 
Thomaz Lourenço Pinto 
Olyntho Bernardino dos Santos 
Francisco Ferreira da Nobrega 
Antonio Marinho Correia Rimental 
Antonio de Siqueira Ran.os 

Hrancisco Lopes d'Albuquerque Maghado 
Frederico de Lucena Neiva 
João Cavalcante de Albuguerque Vasconcellos 
Coronel Ignacio Henriques de Gouveia 


Per a 
3.º SECÇÃO 


João Gustavo do Nascimento 

Manoel Faustino de Mendonca Rego Barros 
Bacharel Antonio Hortencio Cabral de Vasconcellos 
Bacharel Ivo Magno Borges da Fonceca 
Frederico Augusto Neiva 

Sancho Gomes de Lima 

Pedro Antonio de Andrade 

João Borges de Araujo 

Affonso Henrique de Souza Gouveia 
Antonio de Sonza Gouveia Sobrinho 
Adolpho Ferreira Soares 

Wranecisco José das Nevas 

Octavio Ferreira Soares 

Vicente Ivo de Salles 

Manoel Augusto Carvalho 

Manoel de Carvalho Serrano 

José dos Passos Pereira Nunes 

Manoel Carolino Moreira 

Hermegenes Cavalcante de Mbuquerque 
Augusto Fortunato V Andrade “spinola 
Avelino de Oliveira Azevedo 

Antomo Freire de Castro 

Alexandre Freire de Castro 

Alvaro Gomes Ribeiro 

Alipio Bernardino dos Santos 

Benjamin Baptista Lins de Albuquerque 
Clodomiro de Paula Barboza 
Epaminondas Montezuma de Menezes 
Fortunato Piladelpho Pessõa de Albuquerque 
Francisco Fernandes das Neves 
Wrancisco de Assis de Albuquerque Mello 
Hranetsco Alvaro de Albuquerque Lima 
Wrancisco Cavalcante de Mello Castro 
Erancisco da Costa Pileneiras 

Genuino José da Silva 

Idalino Montezuma de Menezes Junior 
Ionacio Bento de Vasconcellos 

João Veriato Ribeiro 

José Venancio tevdio Cezar 

José Guedes da Costa 

José Jouquim das Neves 

José Maria de Menezes Lyra 

João da Costa Oliveira 
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José Antonio de Medeiros 
Joaquim Nunes da Silva Filho 
Manoel Gomes Ribeiro 

Manoel Henrique de Sá Filho 
Manoel José da Cunha 

Manoel André de Mello Freitas 
Manoel Garcia de Castro 

Olidio Pereira da Silva 

Antonio Lopes de Mendonça 
Augusto Borba 

Baldoino Marcolino de Araulo 
Carlos Coelho de Alverga 
Emygdio de Oliveira Feijó 
Firmino Peregrino de Oliveira 
Francisco Peregrino de Oliveira 
Francisco Rodrigues Pereira Filho 
Francisco Rodrigues Perreira 
Francisco da Silva Porto 
Henrique da Costa Sirqueira 
João José Rabello 

José Carlos Rabello 

Joaquim José Rabello 

Josué Bezerra de Souza 

João Maximiano de Macena 
José Pedro de Alcantara 

João Laurentino da Gama 
Manoel Maria de Aleantara 
Nicolau José Vicente de Paula 
Primo Feliano de Souza Wreire 
Theodomiro Gomes da Silva 
Maximiano Aureliano Monteiro da Franca Filbo 
José Vicente Montenegro 

a 

Francisco Gonçalves de Menezes 


> ISEBCÇÃO 


Wrancisco Galdino Ribeiro de Menezes 
Jovino de Albuquerque Dinoá 

Antonio Trigueiro de Brito 

Manoel Civesino de Mendonç: 

Mizael Xavier de Medeiros 

Job Pedro de Azevedo 

Daniel Justiniano de Araujo 

José Luis Pereira de Mello 

Amaro da Costa Soares 

Martiniano Bazilio de Souza Filho 


José Firmino Ferreira 

Cosme José Duarte 

José Jovino de Albuquerque Leal 
3ernardino Dinoá 

Antonio Pedro de Carvalho 
Narzeu Tavares Coitinho 
Minervino de Freitas Feitoza 
Jovino Limeira Dinoá 

João Martins Benigno 

Pedro Joaquim dos Santos 
Salviavo Francisco Diniz 

José Solano 

Albino José de Oliveira Monte 
Laurentino Fernandes da Silva 
Antonio Gouveia da Silva 

João Francisco Soares 

Deodato Francisco da Penha 
Antonio Camillo dos Santos 
Manoel Leal de Lemos 

Joaquim Fernandes da Costa 
Minervino Gomes da Silva 
Hrancisco Deomedes de Souza Cantalice 
Manoel Antonio de Carvalho Junior 
Pedro de Barros Wanderley 
Joaquim José de Meira 

Pio José de Sant'Anna 

Antonio Vicente Ferreira Lima 


6.º SECÇÃO —CABEDELLO 


Joaquim Soares de Moraes 

João Francisco de Castro . 
João Ferreira Colasso 

Salustino Muniz de Medeiros 
José Camillo de Hollanda 
Jesuino José das Neves 

Odorico Tertuliano de Carvalho 
Secundino Severiano de Mattos 
João Martins Barboza 

Simplicio Nunes da Silva 

José Antonio da Costa 

Barnabé Francisco da Silva 
Elizeu Candido Vianna 
Alexandrino Norberto dos Santos 
Francisco Antonio da Silva 

Joio Baptista Reinaldo 

Pedro Coelho 


ERAS. 
74 Secção — CONDE 


Antonio Renovato 

José Renovato de Sampaio 
Juvencio Francisco de Oliveira 
Salustino José Renovato 
Laurindo José dos Santos 
Munoel Paz de Albuquerque 
João Correia Monteiro Frires 
João da Silva do Nascimento 
Jacome Alves Pereira de Vasconcellos 
José Justino de Oliveira 

João Gomes de Mello “Porres 
José Fernandes de Souza 
Antonio Jorge da Uruz 
Bazilho Garcia do Amaral e 
José Francisco de Mello 
Jeronymo Rodrigues da Silva 
José Joaquim da Silva 

Julio José da Silva 

Manoel Paulo de Lima 

Pedro Manoel da Silv: 

Silvino Joaquim da Silva 
Samuel da Silva Veronica 
Antonio Braz de Mello 
Antonio Serafim da Cruz 
Antonio Miguel da Fonceca 
Nicolau Pereira da Cruz 
Patricio Barboza de Lima 
Quintiliano Barboza de Lima 
Venceslau Maciel da Silva 
Valdevino da Costa Lins 
Valdevino José do Espirito Santo 
Silvino Barnabé Teixeira 
Adelino José da Silva 

Firmino José dos Santos 
Manoel Teixeira de Carvalho 
Manoel da Silva "Porres 


13º SEcçÃo— PITIMBÚ 


Antonio José de Souza 
Adelino Antonio Moreno Filho 
Angelo Augusto Bezerra 
Aprígio Naxier (Gonsalves 
Belmiro Tertuliano Meira 


q” a od 


se 85 
Constantino Ferreira dos Santos 
Domingos José. Marques 
Francisco José Barbalho 
José Jenacio Freire 
Manoel Zacarias da Costa o 
Francisco Ferreira Valença 
Vicente Camello Souto Maior 


14º Secção — TAQUARA 


Antonio Francisco Lins 
Antonio Francisco Ramos 
Anyzio Pierre Bezerra Cavalcante 
Antonio da Cunha Rego 
Antonio Bezerra de Sant'Anna 
Honorato Floriano da Cunha 
Henrique de Sá e Albuquerque 
Irineu Francisco dos Santos 
lenacio Nogueira de Lima 
João Mariano de Barros 

Joao José de Lima 

João Francisco de Salles 

José Tavares de Mello 
Lourenço Martins Ferreira 
Luiz José dos Santos 

Manoel Nogueira de Lima 
Pereiliano Correia de Hollanda 
Pedro Gomes Bezerra 

Targino Gomes Bezerra 

Vietal Victor de Araujo 

dosé Bezerra de Lima. 
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Parahyba 


Está situado o Estado da Parahyba na parte 
mais oriental do continente sul-americano, comprehen- 
dido entre 6º 15” e 7450” de Lat. austral, e 5º 5 e 8º 
25” de Long. oriental. 

A extensão do seu littoral é de 30 leguas appro- 
ximadamente, contadas da foz do rio Goyanna 4 do 
Guaji, estendendo-se para o interior, de Este a Oeste, 
até 110 leguas. À sua superficie é de 74731 kil-. qs. 

Em sua extensão o territorio da Parahyba con- 
fronta com Pernambuco e Rio Grande do Norte, limi- 
tando-se com o Ceará. A linha divisoria com Pernam- 
buco passa entre a villa de Pedras de Fogo e a cida- 
de de Itambé, e, estendendo-se pela estrada até a po- 
voação de Serrinha, é asssigualada pela cordilheira que 
ahi começa, passa na povoação de Pirauá, na villa de 
Umbusciro, na povoação de Matta Virgem e continia 
sempre de Este para Oeste, até o limite da comarca de 
Cabaceiras. 

Dahi toma o rumo de Sudoeste e depois o do Sol, 
assignalada peias serras Moças, Jacarará e Jabitacá, que 
dividem as aguas do rio Parahyba das do Capibaribe, 
Moxotó e Pageu. 

Mudando de direcção, os limites seguem o rumo 
de Oeste e depois o de Noroeste até approximareme-se 
da vila do Teixeira, constituindo um triangulo que com- 
prehende o territorio da comarca de Alagõa: do Monteiro, 
o qual fica assim encravado no Estado de Pernambuco. 

Segue a linha divisoria em direcção ás villas de 
Patos e de Santa Luzia de Sabngy, continuando a ser- 
ra a dividir as aguas dos rios Parahyba, Espinhares e 
Piancó, tributarios do Piranhas, das do Page, affluen- 
te do 8. Francisco; toma o rumo de Sudoeste e passa 
perto da villa de Princeza que dista cerea de 5 leguas 
da cidade de Priumpho, cutr'ora Daixa-Verde, perten- 
cente a Pernambuco. 

Os limites com o Ceará são formados pela serra 
do Bonga que divide as aguas do rio Piranhas das do 
Jaguaribe, eo territorio da Parahyba adquire erande lar- 
gura a partir da viila de Princeza em direcção do mu- 
nicipio do Catolé do Rocha, ed 

Os limites com o Rio Grande do Norte são coh- 
vencionaes e ainda hoje não bem definidos, formando 
os dois Estados geographicamente uma só região, tendo 
em commum diversos rIOS e sEeRras. “es e 
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Assignalados nos tempos coloniaes por uma linha 
traçada de Este á Oeste do littoral do sertão, ficavam 
comprehendidos na Parahyba toda a ribeira do Seridó 
e o territorio dos municipios Acary, Jardim, Caicó e 
Serra Negra, actualmente SECOEDotAdos ão Rio Grande 
do Norte, vindo por isto o territorio parahybano, assim 
esbulhado, partindo do municipio do Cuité ao do Ca- 
tolé do Rocha, a formar uma grande curva pela estrei- 
teza a que ficou reduzido, mutilação esta que é contra- 
ria aos limites naturaes que existem entre -0s dois Es- 
tados. 

O solo parihybano é accidentado, prendendo-se to- 
das as suas serras a um systema, o da Borburema, que 
o atravessa de Nordeste a Sudoeste e forma tres re- 
glões distinetas: a do littoral, comprehendendo os ter- 
renos de catingas, que se estendematé 95 leguas ; a 
des Carirys Velhos e Brejos, vasto planalto da Borbu- 
rema cora Sô até 40 leguas, e, além da vertente ocei- 
dental deste planalto, o valle do Piranhas, propriamen- 
te dito, e de seus numerosos ullluentes. 

Depois dessa cordilheira. que limita este Estado 
com o de Pernambuco, as serras mais conhecidas são 
Jo Norte;— Raiz, Araruna, Cuité, Caxêxa, Datopitá, Ca- 
turité, Carnoyó, Bonita, Branen, Mogiquy, Carneira, Teixeira, 
Pico, Jubre, Pinhara, Negra, Commissurio, Santa Catha- 
rina, Boqueirão, Bonga e Luiz Gomes. 

Us picos mais elevados são os do Jabre, Pico e 
Caturité, 

O principal de seus nos é o Paruhyba, que nasce 
va serra do Jabitacá, na comarea de Alagõa do Montei- 
to, com o nome de rio do Meio e tem um curso de s0 
leguas. Banha a villa do Monteiro, a povoação de Ca- 
raúibas, Cabaceiras. Bodocongó, Nutuba, Guapaba, Dous 
Riachos, Saloado, Guarita, Itabavanna, Pilar, Daipi, Es- 
pirito Santo, Batalha, Santa lia, Capital e Cabedello 
em sua foz. 

Degue-se o vio Mamanguape que nasco na lagõa 
Salgada, comurea de Campina Grande, desce a Borbu- 
tema, passa em Alagõa Grande do Paó pelas povoa- 
ções Mulunoi, Aruçagy S. João e cidade de Ma- 
Udnguape, “Orddo termina cerca de 2 leguas al sul da 
Whia da Traição, depois de um curso de 30 leguas. 

Existem alem desses: o Cumuratuba, que nasce na 
serra da Raiz e-tem um curso de 15 leguas, terminan- 
do ao nortesda Bahia da. Traição: o Uurimatad, que 
nasce Na Y area de Campina Grande, passa perto de 


Pocinhos e Bananeiras, banha a povoação de Caicara e, 
4 leguas a baixo, interna-se no Rio Grande do Norte; 
o Guaji, que serve de divisa com esse Estado; o Ga- 
ramame; o Abiahy:; o Miriry e outros de menor curso, 
todos dirigindo-se de Oeste para Este. 

Completa o systema hydrographico da Parahyba o 
constituido pelo rio Piranhas e seus numerosos affluen- 
tes, o qual nasce no municipio de S, José, na serrania 
que divide a Parahyba do Ceará e, depois de 40 leguas 
de curso, penetra no Rio Grande do Norte, seguindo 
sempre a direcção de Sul a Norte. 

Elle e seus affluentes banham a villa de S. João, 
as cidades de Souza e de Pombal, Catolé do Rocha, 
Piancó, Conceição, Misericordia, & & &. 

O seu porto maritimo é Cabedelo, accessivel aos 
navios de alta navegação e separado do porto da Capi- 
tal por 18 Kkilometros de estrada de ferro e 6 milhas 
de navegação Hluvial. Para tornar o porto da Capital 
accessivel aos navios de grande calado funeciona à Com- 
missão de melhoramentos do porto da Parahyba desde 
1891, como se verá da noticia incluida na pagina 329 
do almanak de 1898. 

O seu clima é temperado e sadio. As chuvas são 
mais ou menos frequentes, sendo os seus invernos re- 
gulares de Março a Agosto no littoral e no sertão de 
Dezembro a Julho. | 

Suas terras, em geral ferteis, e aptas a todos os 
generos de cultura, produzem sobre tudo mandioca mi- 
lho, arroz, feijão, fumo, canna de assuear e algodão. 

O assucar e o algodão fornecem a maior parte da 
receita no orçamento do Estado. 

O desenvolvimento da cultura do café e do trigo, 
bem como o aproveitamento da produeção extractiva da 
maniçoba e da mangabeira, que fornecem importante 
borracha e são productos expontaneos do solo, fornece- 
rão mais tarde ricos tributarios « rqueza publica. 

A posição topographica do Estado, a grande ex- 
tensão de suas barreiras e a falta de estradas de ferro 
que abranjão toda a zona agricola tavorecem, apezar de 
todo zelo na fiscalização, a sahida de grande, parte dos 


productos da agricultura para os Estados imitrophes; 


figurando na exportação destes como producção propria. 

A industria pecuaria, comprehendida em seus di- 
versos ramos, é assás Importante e concorre com um 
terço approximadamente da renda publica, * 


+ 
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K, intelizm nte desimada pelas seccas periodicas 
que assolam 0 listado, renasce porém e vigora com o 
apparecimento dos invernos regulares, abastecendo com 
a sua prodigiosa producção o visinho Estado de Per- 
nambuco, Muito ha a fazer ness: industria, não só para 
protegel-a da irregularidade das estações, como para de- 
senvolver o aperfeicoamento das Fuçãs, O estabelecimento 
de xarqueadas, 0 serviço de exportação maritima do 


ROM E qi E ga- 
do, a fabricação aperfeicoada do queijo e da manteiga, 
Ha grande riqueza wtneralogica no sub-solo do 


“stado: extensas jazidas de carvão de pedra, ricos mi. 
nereos de cobre, estanho, ferro, ouro, prata, feldspatos 
Importantes, e pedras preciosas, 4 respeito de que é em 
outra parte deste aunuario transcripto extenso relatorio, 

Exi-tem no Estado, além de numerosos encenhos 
de fabricar assucar, aguardente e rapadura, machinas 
de descarocar o embalar O aleodão, uma fabrica de CI- 
mento com | nexcotaveis depositos de materia prima, 
situada na ilha DPirity 4 fóz do rio Parahyba, actual. 
mente paralysada pela imperfeição do sem machinismo; 
uma importantissima fabrica de tecidos e oleos, colloca- 
da a 11 kilometros da capital no logar denominado Eis 
biry, funccionindo regularmente e abastecendo com OS 
seus productos o commercio da capital e o de outros 
Estados: um prospero engenho central, cuja usina está 
situada no municipio de Santa Rita e que tem adquiri- 
do optimos resultados: e uma fabrica de restillação 
o tanoaria, cuja usina está tambem situada nesse mu- 
Wicípio. 

As mercadorias de produceção do Estado exporta- 
das por mar no exercicio de [597 são representadas 
pelo algarismo de Re, di(23.3198445, deixando É renda 
liquida de Re, 2898418152, 

às exportadas por barreiras no mesmo exeretcio 
importaram cm Re. d.3 12 9678095, produzindo a renda 
liquida de Rs. 2129488253: 

A exportação per mr no |º semestre de 1898 
importou em Rs. D:256. 0798557, deixando uma renda 
liquida de Res. 2240.4198602. 

A exportação por barreiras no mesmo periodo foi 
ba importancia de Rs. 1.98752958620, produzindo a 
renda liquida de Rs. 53.5208500. 

A importação por mar no exercicio de 1897 foi 
de Rs. 4.840.7308300, deixando a renda liquida ao Es- 
tado de Rs. 96.58 1486006. 

A importação por barreiras no mesmo exercicio 
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toi de Rs. 4.965.7498550, produzindo a renda liquida 
de Rs. 97,3148991. 

A importação por mar no 1º semestre de 1598 
toi de Rs. 1.385.4218500, deixando a renda liquida de 
Rs. 27.708943 

A importação por barreiras nesse mesmo periodo 
foi de Rs. 1.845.9818500: produzindo liquido Rs... 
36.91980350. 

A divida activa do Estado é representada no 
exercicio de 1898 pelo algarismo de ks. 252.60690106. 

A divida passiva no mesmo periodo é de ks .. 
598.993$518. 

Existe no Estado uma estrada de ferro—Zhe 
Conde d' Eu Railway Company Limited-—com O capi- 
tal de Rs. 6.000.000% que tem a garantia de 7 “LT, ede 
15 69273 com a garantia de 6 % de juros. Este capi- 
tal é dividido em 21.250 ueções. 

A linha principal mede, de Cabedello 4 Guarabira, 
116 kils. 

O ramal, que vai do Entroncamento ao Pilar, mede 
uma extensão de 25 kils. 

Acompanha todo o perenrso da Conde dia a re- 
spectiva rêde telegraphica. | 

A rêde telegraphica e telephonica da União - com- 
prehende os municipios da Capital, Mamanguape, Areia, 
Serraria, Bananeiras, Alagoa Grande, Alagoa Nova e 
Campina percorrendo uma exteusão de 250 kils, 

As companhias de navegação que mandão seus 
vapores ao porto da Parahyba são: o Lloyd Brasileiro, 
cujos vapores lazem actualmente quatro viagens para O 
norte, partindo do Rio nosdias 4, 12, 22 e 28 de cada 
mez e tocando em Cabedelo, na vinda, nos dias 1, 7, 
13 e 21, e na volta: do norte nos dias 2, 8, 14 e22 
de cadu mez; a Costeira Pernambucana, enjos paquetes 
sahem do Recife nos dias Il e 26, tocando neste porto 
pa vinda nos dias 12 e 27 e em sua volta do norte 
tambem nos dias 12 e 2% de cada mez; a empreza de 
navegação Gram-ParájalHarrisson, de navegação tran- 
satlantica, cujos paquetes fazem viagens mensaes a este 
porto, partiudo de Liverpool; e a allemã Siúdamerika- 
nischen Damtfsehilltalvits —Jesellschaft e A. O de Prei- 
tas & Companhia Sid Brasil Line, tambem de nave- 
gação directa e procedente de Hamburgo. 

À navegação de longo curso foi representada no 
anno de 1897 por 22 vapores e 12 navios de vela. 

A navegação de cabotagem é teita pelos vapores 


Sida 


do Lloyd, da companhia Costeira Pernambucana 
vios nacionaes e grande numero de barcaças. | 

A costa da Parahyba é iluminada pelo pharol da 
Pedra Secca que está situado por 45º NE da Ponta 
de Matto, sobre uma torre de Ferro. PE” de systema 
dioptrico e de lampejos, de 4º ordem, com luz de cor 
natural formando eclipse da seguinte maneira: maior 
luz brilhante 5” menor luz amortecida 102; 1 eclipse 
[5 90 240 reé 


Na- 


Existe uma fortaleza a de Santa Catharina —situa- 
da na entrada de Cabedelo, actualmente em ruinas, assig- 
nadando ainda hoje a memoria gloriesa dos feitos coloniaes. 

A população da Parahyba é approximadamente de 
500.000 habitantes, 

À sua representação federal é de 3 senadores e 5 
deputados. A estadoal é de 30 membros. A penultima 
provisão eleitoral deu ao Estado 29.089 eleitores. 

A sua instrueção publica primaria é dada em 162 
cadeiras com uma frequencia de 4.000 alumnos. 

Possue uma Escola Normal em cujo curso matri- 
cularam-se em 1598: 
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A instrueção secundaria é ministrada pelo Lyceu 
Parahybano, equiparado por Decreto n. 2031 de 1º de 
Julho de 1896 ao Gymnasio Nacional, 

Matrieutaram-se no sew curso classico em |I89S: 
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Possue a Parahyba nm bispado, creado pela bulla 
Sanctissimi Domini Nostri Leonis PP. NHL De nova 
sacra Hherarcha wn Brasilia constituenda, de 27 de Abril 
de 1892,comprehendendo a sua jurisdieção o Estado do 
Rio Grande do Norte. 

O territorio da Parahyba comprehende 43 fre- 
onesias, situadas nos seguintes logares: Capital, Santa 
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Rita, Livramento, Conde, Alhandra, Pitimbá,  Maman- 
guape, Bahia da Traição, Pilar, Taipá, Gurinhem, Guara- 
bira, Cuité, Picuhy, Pedra Lavrada, Mogeiro, Lagoa 
Grande, Ingá, Serra da Raiz, Areia, Alagoa Nova, Pi- 
lões, Bananeiras, Campina Grande, Natuba, Araruna, Ca- 
baceiras, S. João do Cariry, Alagoa do Monteiro, Sina 
ta Luzia do Sabugy, Teixeira, Patos, Brejo do Cruz, 
Catolé do Rocha, Pombal, Piancó, Princeza, Misericor- 
dia, Souza, 8. João do Rio do Peixe, Cajazeiras S. José 
de Piranhas e Conceição. 

Possue o Estado da Parahyba 10 cidades : — Parahyba 
(capital), Mamanguape, Guarabira, Itabayanna, Bananeiras, 
Campina Grande. Areia, Pombal, Souza e Cajaseiras ; 

36 municipios :— Capital, Santa Rita, Espirito San- 

Pedras de Fogo, Mamanguape, Guarabira, Pilar, 
Areia, Serraria, Alagõa Grande, Alagõa Nova, Itabay- 
anna, Campina Grande, Natuba, Ingá, Cuité, Araruna, 
Solidade, S. João, Cabaceiras, Batalhão, Pombal, Catolé 
do Rocha, Brejo da Cruz, Piancó, Conceição, Misericor- 
dia, Princeza, Patos, Santa Luzia do Sabugy, Teixeira, 
Alagoa do Monteiro, Souza, S. João do Rio do Peixe, 
Cajazeiras e 8. José de Piranhas; 

| Superior Tribunal de Justiça na Capital; 

14 comarcas: — Capital, Mamanguape, Itabayanna, 
Guarabira, Bananeiras. Areia, Campina Grand”, Alagoa 
do Monteiro, Catolé do Rocha, Pombal, 5. João, Piancó 
Patos e Souza. 


COMARCA DA CAPITAL 
3.” ENTRANCIA 

Comprehende : 

| Cidade: — (Capital)— Parahyba ; 

4 munteipios:— Capital, Santa Rita, Espirito San- 
to € eia de Fogo ; 

3 Villas:—Santa Rita, Espirito Santo, e Pedras 
de Roso! 

13 povoações principaes:— Pambaú, Cabedello, Ba- 
talha, Livramento, Lucena, Conde, Alhandra, Pitimbi, 
Taquara, Itaypir, 5, José de Cachoeira, Sapé e Sobrado; 

2 termos judiciarios: Capital e spin Santo ; 

11 juizados de paz:— Capital, ( abedelTo, SERRO 
Rita, Livramento, Conde, Alhandra, RREO Espirito 
Santo, Pedras de Fogo, Taipi e Sobrado ; 

delegacias policiaes:— Capital (2) Santa Rita, 
Conde, Pitimbi, Espirito Santo e Pedras de Pogo: 


lô subdelegacias policiaes :— Capital (3) Cabedelo 
Santa Rita, Batalha, Livramento, (2), Conde, Alhandra Pi. 
timbi, Espirito Santo, Pedras de Fogo, Paipi e Sobrado : 

t freguesias:—N, S: das Neves, Santa Rita, N, 
S. do Livramento, N. S, da Conecição, N. S. da Assump- 
ção, N. 5. da Penha de França e N. S, dos A njos, 


, 
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MUNICIPIO DA CAPITAL, 
CiDADE DA PARANYBA 

Fundada em 5 de Agosto de 1585, dia de N. 8. 
das Neves, sua padroeira, em que foi firmada a paz en- 
tretos portuguezes e os Tabajaras. — Situada 4 marcem 
do rio Sanhauá na confluencia com O Parahyba; prolona 
ga-se uma legua até Tambaú e 4 até Cabedello. 

Divide-se em bairro alto e baixo ou Varadouro. 
Este é a séde do seu commercio, actualmente em gran- 
de parte importador, e onde se acham: q alfandega, es- 
tações da estrada de ferro Conde Eu e dos bonds, to- 
legrapho, capitania do porto,companhia de aprendizes 
marinheiros, associação € junta commercines, recebedoria 
de rendas, repartição do melhoramento do porto, hospi- 
tal militar, quartel do corpo de segurança, fonte do Gra- 
vatá, capela de S. Frei Pedro Goncalves, agencias de 
vapores e hoteis, 

No bairro ou cidade alta estão: os palacios do 
Governo, da Intendencia e do Bispado, o jardia  publi- 
co, mercado Pambiá, (um dos mais Dellos do Brasil), su- 
perior tribunal de justiça, bibliotheca, chefatura de poli- 
cia, hospital e asylo de alienados da Misericordia, Iycen, 
escola normal, imprensa official, seminario e collegios 
diocesanos, cathedral, conventos de 8, Francisco, S. Ben- 
to e Carmo, egrejas da Misericordio, Conceição, Rosario, 
Mercês, Mãe dos Homens, Bom Jesus € capella do Co- 
ração Eucharistico, 

Eutre os dois bairros, cm un largo, acha-se o 
thestro Santa Rosa, O quartel do batalhão de linha e o 
thesouro do Estado, em cujo edificio funccionam tam- 
bem a assembléa legislativa, o correio e o tribunal do 
jury; e no mesmo plano, a L kilometro de distancia, o 
cemiterio c o matadouro publicos 

às principaes ruas são calcadas e iluminadas a 
kerusene. 

A agua que a abastece provem de diversas fontes, 
notavelmente a de TPambiáí, e de cacimbas particulares, 
achando-se em via de realisação um contracto de cana- 
lisação e construecão de chafrizes. 
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Repartições Publicas 


Secretaria do Governo 


Secretaria da Policia 
Tribunal da Relação 


Bibliotheca Publica .. 


M unicipalidade 


Edificio do Palacio do 
(Governo. 


Rua Duque de Caxias 


Edificio do Lyceu. Pra- 
1a de Palacio. 
Edificio do antigo Cor- 
reio. Praça da Inten- 
dencia. 

idificio da Intendencia, 
Praça do mesmo nome 


Lyceu e Escola Normal do sexo 


masculino 


Secretaria da Instrueção Publica 


Escola Normal do sexo feminino 


Thesouro do Estado 


Delegacia Federal e 
nomica 
CODNeloL SMA» si asa dali, 


Obras Pihlicas 


Guarnição Federal. 
Corpo de Segurança . 


Junta Commercial 
Secretaria do Bispado 


Recebedoria de Rendas 
Alfandega 

Obras do Porto 
Capitania do Porto. 
Mereado Tambii 


Peibonal do Jury 


Secretaria da Assembléa 
Aprendizes Marinheiros. 


Repartição do Pelegrapho 


Kdifico do Lyceu. Lar- 
co de Palucio. 

Edifício do Lyceu. Lar- 
go do mesmo nome. 

Rua General Osorio. 

Edifidio do Thesoaro, 
Largo Coronel Ben- 
to da Gama. 


Caixa [Eco- 


Rua Viscondede Inhaúma 
Edttcio do Thesouro. 

» = » 
Quutel, Largo Coronel 
Bento da Gama, 
Quartel. Rua Maciel Pi- 


nheiro. 
Rua Viscondede Inhuma 
Palacio Episcopal. Pu- 


teo de Sº Francisco. 
Rua Viscondede Inhaúma 
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Euiicio na Praça 15 de 
Novembro. 
Praça Commendador Sil- 
VINDO. 
Edificio do Phesoure do 
Estudo. 
baificio do mesmo nome. 
Praça Senador Alvaro 
Machado. 
Rua Maciel Pinheiro, 
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PROMOTOR PUBLICO 
Dr. Izidro Gomes da Silva. 


ESCRIVÃO DO JURY 


é .1. Do E as q . A r ++ Ê 
Brasilino Pereira Lima W anderley Filho—Cartorio, 
rua Visconde de Pelotas. 


OFFICIAES DE JUSTICA 


Demetrio Joaquim Pequeno 
Manoel Coelho dos Santos 
Lourenço Filgueira da Graça. 


Tabelliães e Escrivães 


TABELLIÃO E ESCRIVÃO DO GERAL 

José Bezerra Cavaleante de Albuquerque —Carto- 
ro Rua Duque de Caxias, 
TABELLIÃO, ESCRIVÃO DO GERAL E OFFICIAL DO REGIS- 

PRO DE HYPOTHECAS 

Jorge Cavalcante de Albnquerque Chaves Carto- 

mo -Rva Duque de Caxias, 
TABELLIÃO, ESCRIVÃO DO GERAL E DA PROVEDORIA 


Raphael Hermenelgido da Silveira Cartorio— Rua 
Duque de Caxias. 


TABELLIÃO E 1º ESCRIVÃO DE ORPHÃOS 
Maximiano Aureliano Monteiro da Pranca—Carto- 
no—kRua Duque de Caxias, 
TABELLIÃO E 2º ESCRIVÃO DE ORPHÃOS 
Ienacio Svaristo Monteiro Sobrinho —Cartorio =: 
Rua Duque de Caxias. 
CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR DO JUIZO 
Joaquim  Emigdio de Souza Gonveia-Rua das 
Princhetras. 
ESCRIVÃO DOS CASAMENTOS 


Rufino Rodricues Chaves—Rna Visconde de Pe- 
totas 


Administração do Estado 
PRESIDENTE 
Dr, Antonio Alfredo da Gama e Mello 
1.º VICE-PRESIDENTE 
Dr, Joaquim Fernandes de Carvalho 
2º VICE-PRESIDENTE 
Dr. Elias Eliaco Elyseu da Gosta Ramos 
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OrriciaAL DE GABINETE 
Francisco Coitinho de Lima e Moura 
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Secretaria de Estado 
SECRETARIO 
José Francisco de Moura. 
DIRECTOR GERAL 
Alfredo Deomedes de Oliveira. 
1º SECÇÃO 
Director —Franeisco Pedro Carneiro da Cunha 
Official —Francisco do Valle Mello 
Amanuense— Joaquim José da Silva Junior. 
2º SECCÃO 
Director— João Monteiro de Medeiros 
Official —Joaquim da Silva Coelho Maia 
Amanuense— Irineu Ferreira Pinto (interino.) 
Ee SECCÃO 
Director—João Antonio da Gama Furtado 
Official — Honorio Lopes Macliado. 


Amanuense — Antonio Espinola da Cruz. 


Archivista -Marcolino de Albuquerque Pessõa 
Porteiro—Deodato José das Mereêz Parahyba 
Continuo—Evaristo Antonio de Alcantara. 
Correio—-Nrederico Francisco Xavier 
Amanuense (addido) —Justiniano de Mendonca Lin 
Auxiliar— Arthur Paraná j 

» — —dJosé Eugenio Lins de Albuquerque 

> — Isidro Gomes da Silva. 
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Administração Policial 


Chefe de Policia 


Dr. Gonçalo de Aguiar Botto de Menezes, 
SECRETARIA 
SECRETARIO 
Dr. Francisco de Assis Correia Lima. 
ÂAMANUENSE, SERVINDO DE THESOUKEIRO 
Victorino Pereira Maia Vinagre. 
MEDICO 
Dr. Odilon Fernandes de Carvalho. 
AMUNUENSES 
Francisco da Guma Porto 
Augusto Soares de Pinho 
Augusto Camará Correia de Sá 
João Casado de Almeida Nobre. 


AUXILIARES 


Bacharel José Domingues Porto 
Chrispim Sizenando Coelho. 


PORTEIRO 
Miguel Jelix de Araujo. 
SERVENTE, SERVINDO DE CONTINUO 
Jouquim Pelix de Araujo. 
SERVENTE 


Joaquim Manoel de Souza Castro. 





Às visitas policiaes do porto são feitas por um 
amanuense, 
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Delegacias policiaes 


1.º DISTRICTO DA CAPITAL 


Delegado, Dr. Cicero Brasiliense Moura 
1.º Supplente, Antonio Alexandrino 


o » Capitão José de Oliveira Diniz 
Do » Fernando Lourenço d'Almeida. 


1.º SUBDELEGACIA 


Subdelegado, José da Silva Neves Filho 

1º Supplente, José de Meira Lima Sobrinho 
E » Joaquim José da Silva Junior 
oi » 
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94 SUBDELEGACIA 


SJubilelesado, Gustavo de Oliveira e Mello 
19 Supplente, Jovino de Albuquerque Dinoá 
ao » Joaquim da Silva Coelho Maia 
De » Theodoro José da Fonceca. 


2º DISTRICTO DA CAPITAL 


Delegado, P.e-CS José Pereira Neves Bahia 

1.º Supplente, José Joaquim de Mattos Dourado 

20 > - António Francisco de Paula 

3.º » José Maria de Menezes Lyra. 
SUBDELEGACIA 


Subdelegado, Manoel Marinho de Mello L:ma 
1º Supplente, José Holmes 


2.º » Antonio Barbosa de Paiva 
3º » Luvino Fernandes Pacote. 


Cadeia da Capital 


CARCEREIRO 
Juão Felippe da Silva Santiago. 
AJUDANTES 


Manvel Leopekilino Camello 
Antonio Domingues Correia Leonil 
Thomaz Lonrenço da Silva Pinto. 
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Força publica 


Corpo de Segurança 
TENENTE-CORONEL COMMANDANTE 
Bento José de Medeiros Paes, 
MAJOR FISCAL 
Bento Saraiva de Medeiros Paes. 
CAPITÃO AJUDANTE 
Manoel Francisco de Albuquerque Lima. 
ALFERES SECRETARIO 
Thomaz Bezerra Cavalcante. 
ALFERES QUARTEL-MESTRE 
Severino Manoel de Barros, 
CAPITÃES 


Belisario Frederico de Almeida e Albuquerque, 
Aureliano Lelles Pessôa de Mello. 

Victorino dc Rego Toscano de Brito. 

Ricardo Soares da Silveira. 


TENENTES 


Christovão Leite da Cruz. 

Luiz Correia de Mello Araujo, 
Dyonisio Engenio Freire de Mendonça. 
José Dantas Correia de Góes. 
Wrancisco Leite Ferreira Tolentino. 


ALFERES 


João Eloy da Fonceca Milanez. 
Alvaro Xavier Pereira da Cunha. 
Sergio Soares de Pinho. 

Manoel Luis Pessôa de Mello. 

Josué Lopes de Medeiros. 

Severino Machado da Costa. 
Joaquim Dantas Cavalcante. 
Ascelino Rodrigues Florentino. 

José Augusto Meira de Vasconcellos. 
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Administração da Fazenda 
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Thesouro do Estado 
INSPECTOR 
Mariano Rodrigues Pinto. 
CONTADOR 
Antonio Minervino da Cruz. 
PROCURADOR FISCAL 
Bacharel José Pereira Maia. 
PRIMEIROS ESCRIPTURARIOS 


José de Oliveira Lima, 

Luiz Aranha de Vasconcellos. 

José Eduardo Marcos de Araujo. 
Jaquim Guimarães de Oliveira Lima. 
José da Silva Neves Junior. 

Arthur Altino de Andrade Espinola. 
Manoel Ferreira Mulatinho. 

João Alvino Leite, 


SEGUNDOS ESCRIPPURARIOS 


José (Gomes Jardim da Fonceca. 
Antonio Alexandrino. 

José Maria de Carvalho Serrano. 

José de Meira Lima Sobrinho. 
Galdino Alves da Silva. 

Frederico Norat. 

José Evaristo da Cruz Gouveia. 
Francisco Lins Bandeira de Mello. 
Manoel Benício Maia de Vasconcellos. 


PRATICANTES 


Sergio de Medeiros Chaves. 
Alberto Marinho Falcão. 


ei) | 
THESOUREIRO 


Manoel Deodato de Almeida Monteiro. 

(Serve interinamente Carolino Ferreira Soares) 
SOLICITADOR 

João Lins de Albuquerque. 

PORTEIRO E ARCHIVISTA 

Amancio Theopompio e Silva, 
CONTINUOS 

Salustio de Bastos e Silva. 

Manoel Pereira de Oliveira, 

Joaquim Cavalcante de Albuquerque, 
AUXILIARES 

Adolpho Moreira Gomes, 

Neophito Fernandes Bonavides, 

José Silvino de Andrade Moura. 

Arthur Paraná. 

Pedro Lopes Pessôa da Costa. 

Joaquim A. Soares de Pinho. 


ADDIDOS 


Manoel Pereira de Souza. 


02 
Recebedoria de Rendas 


CREADA POR DECRETO N. [15 DE Il DE JANEIRO DE 1898 
ADMINISTRADOR . 


Graciliano Fontino Lordão. 
1.º ESCRIPTURARIO 
Francisco José Rabello Filho. 
2º ESCRIPTURARIO 
José Pordens da Cunha Souto Maior. 
CONFERENTES 


Augusto de Azevedo Belmonte 
HFloro Lins de Albuquerque (em commissão.) 


Agripino Pereira Maia (> Da) 
José Honorato Pereira (> SR 


Anastacio Peregrino de Araujo. 
Ambrosio Dias Pinto. 
GUARDAS 


Francisco Jorge dos Santos. 
Antonio Pedro de Carvalho. 
João Avelino de Paula. 

João Ramos de Siqueira. 
Francisco Z. da Gama Cabral. 


PORTEIRO 

Sergio Guilhermino de Barros Cavalcante, 
CONTINUO 

João Baptista Ramos. 


Demonstração da divida activa do Estado da 
Parahyba até 30 de Janeiro de 1898. 









Disimo de gado 29:6208000 
Imposto de gado abatido S:1804420 
Decima, industria e profissão 171:9388012 
Alcance de exactores 42:86 78584 


252:6068016 
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Demonstração da divida passiva do Estado 
da Parahyba em 30 de Junho de 1898. 





Vencimentos “de empregados 
activosaté Setembro de 1892 

Idem de Junho a Desembro 
de 1897 

Idem de Janeiro a Junho de 
1898 


Idem da Magistratura extincta 

Subvenção 4 Santa Casa de 
Misericordia até 21 de A- 
bril de 1892 

A polices : 

Principal 

Juros até 30 de Janeiro de 
1898 


Letra saccada em favor de 
Francisco Soares da Silva 
Retumba, por indemnisação 
de prejuisos soffridos com 
a reseisão do contracto 
para a reconstrneção da 
ponte sobre o rio Sanhauá, 
de conformidade com n lei 
numero 375 de 20 de Abril 
de 1870 

Divida de empregados do Es- 
tado até 31 de Desembro 
de 1898, liquidada e con- 
solidada em virtude do Re-: 


gulamento numero 21 de 
29 de Abril de 1877, de 
que se den conhecimento 





41928296 
29:4938196 


120:21 18052 


a CE ICE am 


114:300$000 


240:4668209 


ES e o meme 


CO 


150:1968544 
34:1158807 


304:7008209 


7:5008000 


49:9588217 


598:9938518 
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Instrucção Publica 


DIRECTOR 


Dr. João Gomes Barbosa Almeida 
SECRETARIO 
Thomaz Ferreira Soares 
AMANUENSES 
Julio Adolpho de Vasconcellos 
Antero Augusto de Abreu (addido ao Thesouro) 
PORTEIRO 
Manoel! Antonio de Carvalho Costa 
CON PINTO 


Albino Suethberto da Costa 


Professores primarios da capital 
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Ohnistavam de mn É; 1. Paredes. 
» [Manoel Lopes de Oliveira | | > 
» Manoel de Almeida Cardoso pena 
» | Antonio Cassiano Brayner | 
» ID. Cordula Augusta de Lima | 
» » Anna Hygina Bittencourt Pessoa, 
» » Maria Cecilia Ferreira | 
» | Aquelina Caçador 
» |» Maria Amelia Ferreira Dias 

'» Felismina E. de Vasconcellos 
P Maria Carolina Neiva de Lima 
» op Virgolina Marcolina de Paiva 
» |» Rufina Maria da O. Correia 
» |» Maria Amelia O. dos Santos | 
» | Anna Elydia GC. de “Albuquer que. 
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Instrucção Secundaria 


e a e cs 


Lyceu Parahybano 


O Lyceu Parabybano, sob o regimen de exter- 
nato gratuito, ministra o ensino publico secundario em 
um curso de sete annos, equiparado ao do Gymnasio 
Nacional, habilitando os seus exames de madureza ao 
tltulo de bacharel em seiencias e lettras, que faculta a 
matricula nos cursos do ensino superior do paiz, 


CORPO DOCENTE 


LENTES CATHEDRATICOS 


De Latim -—Wraneisco Navier Junior, (Director). 
» Portugwez—Wrancisco Coitinho de Lima e Moura. 
» Lrancez--Dr. Francisco Alves de Lima Filho. 
» Juglez-—Bacharel Antonio Thomaz Carneiro da Cunha. 
» -Allemão — Ernesto Emilio Kauffman. 
» Grego--Conego Subino Coelho. 
Mathematica elementar —-Bacharel João da Silva 
Porto. 
» Geometria geral, calculo e geometria discribtiva— 
Horacio Henrique da Silva. 
echanica e astronomia -—Conego Dr. Santino Ma- 
gia da Silva Coutinho. 
» Physica e chimica Pharmacentico José Francisco 
de Moura, 
> Geographia- Bacharel Thomaz de Aquino Mindello 
» «Meteorologia, mineralogia geologia-—Dr. Odilon 
Hernandes de Carvalho. 
» Brologia--Dr. Eugenio Toscano de Brito, 
» Llistoria da philosophva— Bacharel João Fernandes 
da Silva, 
» Llstoria wniversal.—-Conego Francisco de Assis e 
Albuquerque | 
» Llistoria do Brazil— Bacharel Cicero Brasiliense de 
Moura. 
» Lalteratura nacional-— Tito Henrique da Silva, 


PROFESSORES 


» Desenho—dJulio Henrique da Silva 
» Musica. RE REU, aiCSTET 
Gymnastica, evoluções mulitares e ESET 20 


ur  — — — 


“A 
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Decreto n. 2301 


De 1 de Julho de 1896 


Concede ao Iyccu Parahybano as 
vantagens de que gOosa O Gymna- 
so Nacional. 


O Presidente da Republica dos Estados-Unidos 
do Brazil, attendendo ás informações prestadas pelo 
commissario fiscal do Governo sobre os programmas do 
ensino e modo porque são executados no Lyceu Para- 
hybano, reorganisado de accordo com o Regulamento 
annexo ao decreto n. 1652 de 15 de Janeiro de 1894 
pele decreto estadoal n. (9 de 8 de Junho ultimo, re- 
solve conceder áquelle estabelecimento de instruceção na 
forma do disposto no decreto n. 1389 de 21 de Feve- 
reiro de 1891, as vantagens de que gosa O Gymnasio 
Nacional e de que tratam os artigos 431 do decreto n. 
1922 H de ? de Janeiro de 1891 e 38, $ unico do de 
n. 981 de 8 de Novembro de 1890 

Capital Federal, 1º de Julho de 1896, 8º da Re- 
publica. 

PruDENTE José DE MORAES BARROS 

Dr. ANTONIO GONÇALVES FERREIRA. 


Escola Normal 


DIRECTOR 
Bacharel Francisco José Rabello. 
SECRETA RIO 
Augusto Fortunato de Andrade Espinola 
BEDEL 
Custodio Rodrigues Correia Louro. 
MUNITORA 


D. Francisca Merminia de Carvalho Silva. 


mens 
CORPO DOCENTE 
LENTES 
de Portugitez— Bacharel Maximiano José de Inojosa 
Varejão. 
» Fyrancez— Bacharel Cicero Brasiliense de Moura, 
» Mathematica - Horacio Henrique da Silva. 
» Historia-—Conego Kraneisco de Assis e Albuquerque 
» Geographia— Bacharel Thomaz de Aquino Mindello, 
» Pedagogia— Venente Coronel José Francisco de 
Moura. 
» aSczencias physicas c maturaes —Dr, tugenio Tosca- 
no de Brito. 
Desenho e caligrafphia—D. Francisca Moura, 
» Musica e trabalhos de agulha—D. Olivia Ameri- 
ca de Wigueirêdo Raposo. 


ESCOLA MODELO 
1* CADEIRA 
PROFESSORA 
D. Maria das Neves Cuvalcante de A. e Albuquerque. 
2" CADEIRA 
PROFESSORA 
D. Francisca Presalina Pessoa Cabral, 
ADJUNTA 


D. Julia Etelvina de Almeida Freire. 


Saude Publica 


INSPECTOR DE HYGIENE 


Dr. José Elias de Avila Lins. 


a t0n == 


Junta Commercial 

PRESIDENTE 

Manoel Joaquim de Souza Lemos. 
OFFICIAL (SERVINDO DE SECRETARIO) 

Epimaco Baptista dos Santos. 

NR 
Arthur de Deus e Costa. 

PORTEIRO 
João Baptista de ou 

DEPUTADOS 
Te C.º Manoel Joaquim de Souza Lemos. 
Manoel Alves de Souza Ferreira. 
Eduardo A. de Mello Fernandes. 
Antonio José Rabello. 

SUPPLENTES 
Candido Jayme da Costa Seixas. 


Manoel José da Cunha. 
Benevenuto Carlos do Nascimento. 


Emolumentosque se cobram pelasJuntas Commerciaes 


(Decreto mn. 4351 de 7 de Abril de 1869, arts, 18 
$2e19 9 8, Decreto n. 4356 de 24 de Abril de 
1869, Tabella SS 24 à 27, 79, 81, 100, 1014, 104 & 


106 e 106. Decreto mw. 4391 de q de Julho de 1896, 
art. 3.º) 


Alvará de moratoria a negociante 
MA UrICMAÇ O, isa Su O e 908000 
Buscas: cada lannO/ a ana 8500 
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Contar-se-ha o anno da busca do 
anno seguinte áquelle em que 
os papeis e livros se acharem 
findos, SegcTuindo o anno em 
que se passar certidão. — Ainda 
que dous ou mais individios 
requeirão a certidão, nem por 
isso haverá emolumentos de 
mais uma busca, nem esta será 
contada segundo o numero de 
volumes em que estiverem di- 
vididos oslivros sobre o mesmo 
assumpto, 

Carta de corretor, agentes de lei- 
lões, interprete, trapicheiro, ou 
administrador de armazem de 
depasito sn mo ms A, 

Carta de negociante matriculado. 

Carta ou registro de propriedade 
das embarcações. . .. 

Averbação das mesmas . |. 

Cartas expedidas pelos Conserva- 
torios do Commercio, mas pela 
assionatura do conservador . |. 

Cartas de rebabilitação det CRT A 

Certidões: Estralidis dos livros, 
actos publicos e documentos, 
ada linha de 30 lettras (Nun- 

ua se pagará menos de 18000) 

Diploma de matricula de nego- 
CIRILO ir nd pc OS pio e UR qe 

Licença: até 3 mezes. .. 

» por mais de 3 mezes. . 

Nomeação de avaliador commer- 
Ei o Di e 

Registro de qualquer documento 
ou titulo feito por solicitação 
da parte, cada linha de 30 let- 

tras (Não se cobrará de uma ver- 
ba de registro menos de 18000) 

Registro: dos contractos e distrac- 
tos de sociedades commerciaes 

Rubrica de livros: os que são obri- 
gados a ter cs commerciantes, 
acentes de leilões trapicheiros, 
e admistradores de armazens 






608000 
808000 


13000 
3032000 


5050 
005000 
95000 
108000 


43000 


9060 


58000 
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de deposito (Cod. Comm. arts. 
11.13; 90; (1 eso 

Nas Conservatorias do Commercio 
Livros de negociantes e agen- 
tes auxiliares do commercio: 
cada rubrica . Misses 

Termo de abertura e eneerraneis 
to dos livros de negociantes, 
agentes, auxiliares do commer- 
cio: por livro. 


Termos lavrados: o mesmo que 
registro de qualquer documento. 


se deve 


Iluminação Publica 


PISCA L 


9040 


8040 


29000 


pagar pelo 


Maximiano Aureliano Monteiro da Franca. 


Theatro Santa Rosa 


DIRECTORES 


Mariano Rodrigues Pinto. 


Antonio Angusto de Figneiredo 


ZELADOR . 


Joaquim Domingues Polary. 


Obras Publicas 


DIRECTOR 


Carvalho. 


Antonio Augusto de Figueiredo Carvalho. 


AUXILIARES 


+ 


Fernando de Souza Carvalho (servindo de secretario.) 


José Joaquim de Almeida Albuquerque. 


tio. 
APONTADORES EFFECTIVOS 


João Antonio de Carvalho Costa. 
Ayres Tertuliano de Sonza. 


FEITOR 


João Baptista da Silva Costa. 
Bibliotheca Publica 


Wuneciona no edificio do antigo Correio, na Praça 
da Intendencia. Está aberta ao publico das 10 horas da 
manhã ás 2 da tarde e das 6 ás S.da moite. 


ADMINISTRADOR EM COMMISSÃO 


O 1.º Escripturario da Recebedoria de Rendas. 
Hrancisco José Rabello Filho. 


Imprensa Official 
ADMINISTRADOR 
Enéas Pedro de Souza, 
CHEPE DA SECÇÃO DE COMPOSIÇÃO 


Emilio Candido Soares de Pinho. 


Mercado Tambiá 
FISCAL, 


Alexandrino José Marques. 


Cemiterio Publico 


ADMINISTRADOR 


Germino José Velho Barreto. 
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Prefeitura da Capital 
PREFEITO 
Tenente Coronel Jovino Limeira Dinoá. 
SUB-PREFEIPO 
Vicente Ferreira da Silva e Mello. 
SECRETA RIO 


José Jovino de Almeida Leal. 


PAROCHIA DA CAPITAL 
JUNTAS DO ALISTAMENTO 


Capitão Francisco Wernandes Lima 

Canitão Francisco da Gama Porto 
I 

Tenente Francisco do Valle Mello 


PAROCHIA DO CONDE 


Tenente Coronel José Alves de Souza 
Capitão Alfredo Alves Simões Barbosa 
Capitão João (Guedes Alcaforado. 


PAROCHIA:- DE ALHANDRA 


Victal Vietor de Araujo 
Angelo Pedro Mexandrino 
Ignacio Fulgencio dos Santos. 


PAROCHIA DE PITIMBU 


Tenente Manoel Monteiro G. Aleoforado 
Capitão Manoel Monteiro de Albuquerque 
Alfredo Eulalio de Souza Cruz. 


Junta: do alistamento militar no município da Capital 


Mello 


popa du 
Junta Revisora 


Tenente Coronel José Francisco de Moura 


» ) Bento José de Medeiros Paes 
> » Jovino Limeira Dinoá. 


Justiça Estadoal 
SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
PRESIDENTE 


Desembargador Dr. Amaro (Gomes Carneiro Beltrão. 


PROCURADOR GERAL 
Desembargador Dr. Antonio Ferreira Balthar. 
DESEMBA RGA DORES 


Dr. Ernesto Augusto da Silva Freire 
Dr. Antonio de Souza Gouveia 


Dr. Santino de Assis Pereira Rocha. 
SECRETARIO 

Bacharel Francisco Carlos Cavalcante de A Ibuquerque 
ESCRIVÃES 


João Francisco da Veiga Cabral 
Pedro Augusto Soares de Vascorteellos. 


AMANUDENSE 
Manoel Marinho de Mello Lima 
PORTEIRO 


Aristo José da Silva Lima 


(A 
SM 
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CONTINUO 


Aristo José da Silva Lima. 


OFFICIAL DE JUSTIÇA 


Joaquim Alexandrino de Santiago 


As sessões do Superior Tribunal de Justiça se vea- 
lisam ás tercas e sextas-feiras. 


Classificação das Comarcas 


As comareas do Estado são classificadas em tres 
entrancias. 
Alagõa do Monteiro 
Bananeiras 
Itabayanna 
Guarabira 
Campina Gra nde 
S. João 
Patos 
Catolé do Rocha 
Souza 
Piancó 
Pombal 
Mamanguape 
K de a » » » A reia 
» » 3” » » » ( “apital 


COMARCA DA CAPITAL 


JUIZ DE DIKETPO 


Sia 


São de 1º entrancia as de 


: EN , . a « . “ 

Dr. Candido Soares de Pinho -- Audiencias na sala 
do Tribunal de Jury (Edificio do Thesouro) nas quintas- 
feiras ás 11 horas do di. 


MUIZ DOS FETPOS DA FAZENDA ” 


| Dr. Trajano Americo de Caldas Brandão. —Audi- 
F c Fa: 
encias na sala do 'Pribunal do Jury, nas sextas-feiras 
ás 11 horas do dia. 


JUIZ MUNICIPAL E DE ORPHÃOS 


Dr. Felismino Norberto da Costa- Audieneias na 


o “ * é NTE € mr Ps s 
sala do Tribunal do Jury, nas quartas-feirasás II horas 


do dia. 


—)15 
PROMOTOR PUBLICO 
Dr. Izidro Gomes da Silva. 
ESCRIVÃO DO JURY 


Brasilino Pereira Lima Wanderley Filho—Cartorio, 
rua Visconde de Pelotas, 


OFFICIAES DE JUSTIÇA 


Demetrio Joaquim Pequeno 
Manoel Coelho dos Santos 
Lourenço Filgueira da Graça. 


Tabelliães e Escrivães 


TABELLIÃO E ESCRIVÃO DO GERAL 

José Bezerra Cavalcante de Albuquerque —Carto- 
rio Rua Duque de Caxias. 
TABELLIÃO, ESCRIVÃO DO GERAL E OFFICIAL DO REGIS- 

TRO DE HYPOTHECAS 

Jorge Cavalcante de Albuquerque Chaves-— Carto- 

rio -Rva Duque de Caxias, 
TABELLIÃO, ESCRIVÃO DO GERAL E DA PROVEDORIA 


Raphael Hermenelgido da Silveira — Cartorio— Rua 
Duque de Caxias. 


TABELLIÃO E 1º ESCRIVÃO DE ORPHÃOS 
Maximiano Aureliano Monteiro da Iranea—Carto- 
rio—Rua Duque de Caxias, 
TPABELLIÃO E 2º ESCRIVÃO DE ORPHÃOS 
fonacio Evaristo Monteiro Sobrinho —Cartorio — 
Rua Duque de Caxias. 
CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR DO JUIZO 
Joaquim Emigdio de Souza CGonveia—Rua das 


Trincheiras, 
ESCRIVÃO DOS CASAMENTOS e 


Rufino Rodrigues Chaves—Rua Visconde de Pe- 
lotas, 


lo 


ge 


MENSAGEM 


SENHORES MEMBROS DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA DO 


Esrado DA PARAHYBA 

Na forma da Constituição, cumpro o dever de vos 
expor o estado dos negocios publicos. 

Entre os serviços e compromissos a meu cargo ne- 
nhum reputo mais importante do que este e tenho como 
particularmente grato o momento em que, no seio do 
corpo legislativo, venho desempenhal-o. 

Em nosso regimen politico é essencial que entre 
os representantes dos poderes domine unidade de vistas, 
e esta é impossivel, se ao lado da mais ampla franqueza 
na exposição dos negocios e das opiniões, não predomi- 
nar um espirito de decidida alltança e fiel cooperação. 


Verificando-se no corrente anno alguns dos moti- 
vos que determinaram no anno proximo passado o adia- 
mento de vossos trabalhos de Junho para setembro, por 
acto de 30 de Abril, nos termos da Cnostituição, tomei 
igual deliberação relativamente á sessão annua que hoje 
se inicia. 

Tambem outros e importantes motivos reclamavam 
vossa reunião na presente epocha. Desde o começo do 
anno, presagios de secca alarmaram os animos, e se— 
me—afigurou acertado que a Assembléa se reunisse no 
periodo em que tosse conhecida toda a extenção de se- 
melhante flagello. A respeito oceupar me-hei em ontra 
parte da presente mensagem, 


Iniciando a exposição dos negocios publicos con- 
signo uma acontecimeuto feliz, lembrando a pacificação 
dos seutges da Babia, ainda que obtida com sacrifícios 
de toda dem S Conde Eça ro o preço da victoria, de 

a1ot eus. fr poros que pone AD em um 







u pvaçi ola tio aid ade 

Tambem não: póêso deixar em silencio o attentado 
de 5 de Novembro no arsenal de marinha da capital fe- 
deral, terrivel aconteci ento que tanto emocinou o paiz 
que via pela primeira vez destruida pela mão do sicario 
a existengia qe um membro do governo e ameaçada a 


do Cha da Nação. 


prescindiveis ú cons 


o Ni 


Nºesta lamentavel emergencia, expressei ão Gover- 
no Federal, o profundo pezar do povo parahybano, e 
bem assim enderecei-lhe minhas congratulações, por ha- 
ver o honrado Sr. Presidente da Republica sahido in- 
colume da tentativa contra sua preciosa vida. 

Felizmente, após estes deploraveis acontecimentos, 
a ordem publica não sotfreu nenhuma outra alteração. 


Correu pacificamente em todo o paiz a eleição de 
1.º de Março do corrente anno, já tendo sido reconhe- 
cidos pelo Congresso Nacional o presidente e vice-presi- 
dente da Republica eleitos, Drs, Manoel Ferraz de Cam- 
“4 + . Moções D) . 
pos Salles e Francisco de Assis Rosa e Silva. 
7? 4 4 1 “ , DO é Da a — : ? 
- Neste Estado a mesma eleição realisou-se com a 
desejada regularidade, obtendo votação quasi unanime os 
candidatos vencedores, 


nm o 


A Lei n. 9 do 17 de Desembro de 1892 que deu 
organisação aos municipios, em seu art. 9 prescreveu 
que quando se derem annexações ou desmembramentos 
de municipios, cs conselhos se dissolverão, e immedia- 
tamente proceder-se-ha a nova eleição. Pelo que haven- 
do a lei n. 79 de 24 de Setembro ultimo, restabelecido 
o municipio de S. Rita, cujo territorio achava-se incor- 
porado ao da capital, ficou dissolvido o respectivo con- 
selho. 

A 16 de Novembro tiveram lugar as eleições nos 
dois municipios e os novos conselhos passaram a func- 
cionar nos prasos legaes: 

Pambem em virtude da Lei n. 91 que annexou ao 
municipio de Cajaseiras o districto de Nazareth, que 
pertencia ao de Souza, tiveram logar no dia 15 de Ja- 
neiro em ambos os municipios as eleições de novos con- 
selhos. Estes já se acham empossados e devidamente 
funecionando. e 

Em virtude das attribuições cleitoraes que assistem 
aos conselhos, em regra correm-muito disputadas :s elei- 
ções respectivas, 

Os pleitos eleitoraes e especialmente os desta es- 
pecie promettem tornar-se mais regulares e moderados 
depois que decretastes, pela lei de 30 de Outubro ulti- 
mo, a representação das minorias. Presagiam mesmo es- 
tu feliz tendencia as ultimas eleições municipaes, nas 
quaes, as opiniões legitimas, representadas nos partidos 
regulares do Estado, compareceram ás urnas etrinmpha- 
ram com os seus candidatos eleitos. 


E nieçã 


A garantia de todos os direitos dos cidadãos ini- 
põe-se á administração entre os seus ptincipaes deveres. 
A segurança individual, merecendo maxima attenção, tor- 
nece os motivos de providencias complexas que são ou- 
tras tantas lucubrações e fadigas do Governo a meu 
cargo. ! 
A repressão dos crimes tem reclamado instante- 
mente minha attenção. A punição dos delinquentes, ex- 
emplo efficaz e moralisador, demanda medidas comple- 
mentares. O assumpto é grave e lamento que as diffi- 
euldades do momento embaracem as urgentes providen- 
cias que elle reclama. Refiro-me ao regimen penitenciario 
sobre o qual, em seu luminoso relatorio, o ilustrado Dr. 
Chefe de Policia aventa importantes observações, 

Em face das disposições do codigo da Republica 
tornam-se necessarias providencias adaptadas ao cumpri- 
mento da prisão celular. Na cadeia da Capital nem si- 
quer se verifica regularmente a prisão commnm com tra- 


balhos. 


A verdade é que em quasitodo o Paiz não se tem 
cogitado de modelar as casas de prisões pelo novo regi- 
men penal. Entretanto consigno aqui este assumpto en- 
tre os que na hora opportuna, se devem impor ao exa- 
me e solicitude dos legisladores do Estado. 

São incontestaveis a escassez e altos preços dos 
generos alimenticios, a secca já domina em varias para- 
gens do Estado e ameaça tornar-se geral, crea-se uma 
situação inteiramente favoravel 4 formação de bandos 
tendo por alvos o assassinato e a depredação. Taes ban- 
dos já vão apparecendo em algumas localidades e se 
tem retrahido intimidados pela presença da força publica. 
D'ahi a necessidade de manter no interior numerosos 
destacamentos, continuando o batalhão de segurança com 
um pessoal muito avultado, relativamente aos recursos 
do thesouro. 


Em vista d'esta providencia e do zelo das autori- 
dades locaes, secundadas pelos proprietarios e cidadãos 
ordeiros, tem sido respeitadas a segurança individual ea 
de propriedade. 

E atfirmo-vos que continuarão a sel-o. 

Se a calamidade que ameaça o Estado, desarmar o 
seu governo, cheio de confiança, appellarei para o pa- 
triotismo das classes conservadoras da sociedade e para 
o dever constitucional que tem o governo federal de au- 
xiliar os Estados. 
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Assim hão de ser attendidos os justos reclames do 
povo parahybano, desse povo relativameute numeroso, 
doeil ás leis, incapaz de sublevações e, nos momentos 
difficeis de nossa nacionalidade, sempre disposto a pa- 
car o mais caro dos impostos, a dolorosa contribuição de 
cu sangue em defeza da Patria e de stas instituições, 

Pelos serviços que presta merece particular atten- 
cão a força publica do Estado. 

Officiaes e praças são mal remunerados, especial» 
mente as ultimas cujo soldo muito dificilmente lhes for- 
nece o estrictamente necessario. Se o preço das merca- 
rias continuar a subir, certamente não se poderão man- 
ter com o estipendio uctual, convindo portanto a decre- 
tação de uma medida legislativa que, em tal emergencia, 
untorise a elevação dos seus vencimentos, ú 

Compõe-se actualmente de 500 praças o batalhão 
de segurança e de 22 officines. Destes ha sete supranu- 
merarios que têm sido conservados por necessidades in- 
declinaveis das localidades do interior, onde facilmente 
se introduz a indisciplina em destacamentos commanda- 
dos por inferiores. Aceresce ainda que, alem do serviço 
que lhes é privativo, exercem cargos de autoridade policial, 

No regimen actual as mais graves responsabilida- 
des correm a cargo do governo local. Para o desempe- 
nho das suas multiplas obrigações, é preciso que esteja 
apparelhado de numerosos meios de acção, e entre estes, 
especialmente na epocha actual, oceupa o primeiro logar 
sofficiente força publica, convenientemente remunerada, 


As finanças do Estado, conjuntamente com o as- 
sumpto de que acabo de tratar, pedem particularmente 
vossa solicitude. 

Os encargos do thesouro não diminuem, mas de- 
crescem aloumas de suas rendas, Augmenta-se portanto 
o passivo do Estado, e, tanto quanto possivel, convem 
procurar-se o equilibrio entre à receita e a despeza. 

O mal que indico procede das seguintes causas 
veraes e notorias. Nos primeiros mezes de 1897 a mor- 
talidade do gado em varios districtos creadores veio re- 
duzir a receita proveniente desse importante ramo da 
tortuna publica, no corrente anno duas causas diversas 
tem determinado o mesmo mal: a primeira é à secca 
que levou o retrahimento ao mercado exportador, extin- 
gundo inteiramente o de cereses, a outra consiste na 
extraordinaria depressão dos impostos sobre estatistica 
commercial e mercadorias importadas pelas barreiras. 
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O dizimo de gado produzio em 1894 a quantia de 
139:3128000, em 1895 a de 89:647$000, em 1896 a 
de 71:8628663, em 1897 a de 55:4+098904, e este anne 
a de 43:173433 

A receita proveniente dos impostos de estatistica 
e mercadorias importadas desenvolveo-se em marcha pro- 
oressiva nos ultimos exercicios; mas decahio rapidamen- 
te no corrente anno em virtude de interpretação contr: 
ditos impostos dada por Accordão do Supremo "Pribunal 
Federal, ao qual, parece, que se tem dado maior alcan- 
ce do que o devidamento juridico e legal. 

Em 1895 a arrecadação desses impostos produzio 
148:000$000, em 1896 181:0003000, em 189% 196:0008000; 
mas no primeiro semestre deste anno apenas attingio a 
61:0008000 

Chamo vossa attenção para o Accordão de que se 
trata afim de que delibereis o que for mais consentaneo 
aos interesses do thesouro e ao hel cumprimento da de- 
cisto do poder judiciario. 

Esta fonte de receita orçada em 200:0008000 
para este e para o futuro exercicio deve ser substitui- 
da por algumas das modalidades do imposto de indus- 
tria e profissão. Pelo que se torna conveniente renovar 
a disposição contida no S 28, ut. 2º da Lei n. 1l de 
24 de Desembro de 1892, 
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O equilibrio dos orçamentos é a resultante de nu- 
merosos factores que devem agir accordes. Os exercicios 
influem uns sobre os outros, muitas vezes compromissos 
retardados surgem inopportunamente pedindo solução, 
Hludem-se as previsões do legislador no tocante ao pro- 
ducto dos artigos de receita, apparecem despezas inopi- 
nadas, impossivel se torna a redueção de outras, e uma 
lei inilludivel se impõe e é a prestação de serviços im- 
prescindiveis e a pontualidade de seus pagamentos. 

O exercicio de 1897 foi sobrecarregado de despe- 
zas superiores e mal dotado pelo orçamento respectivo 
que diminvio importantes verbas de receita. Foi o que 
tambem concorreo para encerrar-se com o dificit de 
212:0308567 que teve de ser satisfeito pela caixa do 
exercicio de 1896 e pela do corrente, contribuindo “a 
primeira com a quantia de 113:1218550 e a segunda 
com a de 99:4098017. 

Entretanto a renda arrecadada nesse exercicio im- 
portou na somma de 1107:8708297, superior as dos 
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exercicios de 1893 e 1894 que não attinpiram a 
1.100:0008000. 

Não levo o confronto aos exercicios de 1895 e 
1896 que figuram nos quadros do thesouro, o primeiro 
com a renda de 1.325:0008185 e o segundo com a 
de 1.410:471$368, porque n'essas quantias figuram 
saldos anteriores e alguns auxilios dos cofres federaes, 

Entretanto os compromissos do thesouro até 30 
de Junho ultimo orçam apenas em 150:0008000, com- 
promissos que não existeriam, ou seriani muito inferio- 
res se não fossem as causas apontadas, 

Na exposição que vos apresentei o anno passado 
disse-vos o seguinte: Vê-se que a receita se fixa na al- 
tura das despezas e é incontestavelmente prospera se a 
compararmos com as dos anos anteriores en que diffi- 
cilmente attingia a quantia de 600:0008000, 

No ultimo orçamento do extineto regimen que foi 
o de lei n. 3845 de 6 de Dezembro de [889 havia sido 
avaliada na quantia de 5248578326. 

Nem se augumente com O asgemento de aleumas 
tuxas, e aeqnisição de novas fontes de rendas, visto como 
não tem proporção com o progresso verificado» E ac- 
crescentei-—- «Em um dos quadros do thesouro encontra- 
reis O orçamento da receita e despeza para o exercicio 
de 1898, sendo a primeira estimada em LOTCASTOS000 e 
a ultima em 1,261:8668110.5 

lista previsão quanto ao orçamento de [898 em 
tempo toi applicado ao de I897. 

Sentia-se que para evitar o defieit, : administração 
devia apparelhar os melhores meios de arrecadação, e 
igualmente, era mister que não soffressem depressão, as 
lontes da receita. Para conseguir O primeiro objectivo, 
envidei os necessarios esforços conseguindo resultados 
satistatorios conforme passo a demonstrar. 

Com a creação das novas mesas de rendas, esco- 
lha de pessoal, fiscalisação do thesouro e outras medidas 
que as cireumstancias indicavam, obteve-se nas barreiras 
e nos portos melhor arrecadação do que a dos ânnos 
unteriores, 

O algodão em pluma ou em fio, exportado por mar, 
produzio em 1895 com a taxa de 7 ide: 156.9938355, com 
t mesma taxa em 1596 184:9708552, em 1897 com a 
taxa de 6 “/, 208:8588231. | 

O mesmo artigo exportado pelas barreiras produzio 
em 1895 a receita de 65:3768500, em 1896 a de 
SL3458475 e em 1897 à de 97:1188000. 
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Exceptuada a renda do gado, em geral foi superior 
a de todos os artigos exportados. 

Do exposto verifica-se: 1º que a arrecadação do 
exercicio passado nada perde em confronto com a dos 
anteriores, sendo superior a diversos respeitos; 2.º que 
até hoje os deficits de uns exercicios têm sido cobertos 
pelas sobras de outros; 3.º que, não fossem as causas 
apontadas, continuaria O thesouro o seu regimen de pa- 
gamentos na forma dos annos anteriores, Isto é, satista - 
zendo nos mezes de maior rendimento os debitos retar- 
dados. 

Todavia tem-se pago os compromissos de honra e 
os mais urgentes e essenciaes ao serviço publico. 

Tem tido seu destino legal o imposto de 10 ºf, 
sobre as taxas de receita do Estado, estabelecido, pelo 
art. 9 da Lei n. 34 de 7 de Março de 1896, e adopta- 
do pelas ulteriores do orçamento. 

Esse imposto tem sido exclusivamente applicado ao 
resgate da divida de apolices. 

Na minha mensagem do anno proximo passado, 
annunciei-vos que a divida dessa origem era represen- 
tada pelo algarismo de 438:7918000. 

Até 30 de Junho ultimo ella desceu a 354:700$000, 
aliás, a de 241:527$112, tendo-se em vista apolices já 
sorteadas e no valor de 13:23994097. Pagou-se pois, por 
conta dessa divida, após vossa ultima reunião perto de 
cem contos de réis. 
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Verificando pela experiencia que não devia conti- 
nuar a cargo da alfandega a arrecadação das mercado- 
rias exportadas pelo porto da capital, por decreto n. 115 
de 11 de Janeiro ultimo creei a Recebedoria de Rendas, 
dando-lhe o competente Regulamento. Igualmente e sem 
duvida pelos mesmos .otivos procederam os governos 
dos Estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte, nos 
quaes as alfandegas exerciam a mesma attribuição. 

Foi esta uma das providencias que tomei no sen- 
tido de bem arrecadar as reudas publicas. 

Tenho em via de elaboração uma outra assáz Im- 
portante que produzirá optimo resultado. Sabe-se que ha 
muito falla-se em guias falsificadas que favorecem o con- 
trabando de volumes exportados. 

Diz-se que ha quem as falsifique e venda aos in- 
dividuos que transportam mercadorias d'este Estado para 
a praça do Recife, servindo as mesmas guias de salvo 
conducto, por meio do qual provam os interessados que 
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apáram os direitos devidos em alguma estação fiscal, 
Jiz-se tambem que ha exactores da Fazenda cujos li- 
vros não combinam com as declarações que fazem em 
dictas guias. D'ahi nascem os clamores contra a má ar- 
recadação dos impostos, e os esforços da administração 
no sentido de aperfeiçoar os meios de fiscalisação. 

O Governador de Pernambuco, justamente interes- 
sado na cessação de taes abusos, me tem enviado as 
guias recolhidas ás repartições do mesmo Estado afim de 
serem controntadas com os lançamentos das estações 
de procedencia | das mesmas guias, Tambem, para ser 
apurada a authenticidade d'esses documentos me soliei- 
tou o fac-símile das assignaturas dos estacionarios fiscaes. 

Cogitando do assumpto entendi que esses abusos 
só podem ser tolhidos dando-se ús guias uma authenti- 
cidade evidente e de caracter indestructivel. 

Assim tenho cogitado que ellas sejam estampilha- 
das. O processo é simples: O thesouro adquirirá estampi- 
lhas especiaes nos valores de 508000, 208000, 103000, 
58000, 28000, 18000, 8500, 8200, 8100 e 820. 

No seto do pagamento do imposto de exportação 
pelas barreiras O exuctor da tuzenda alfixará na guia ou 
conhecimento que der ao contribuinte, estampilhas que 
ropresentem exactamente a quantia paga e as inatilisa- 
rá com a sua assignatura. Desta fórma valerá a guia 
não pela assignatura do agente do fisco mas pelas es- 
tampilhas que lhe são adhesas e apenas terá o valor 
Vessas mesmas estampilhas. 

Torna-se simples e barata a fiscalisação do thesou- 
ro que si limitará a tomar contas das estampilhas que 
entregar aos estacionarios. 

Perdem os agentes de má fé e os falsificadores de 
cuias as actuaes vantagens de transigir com os contri- 
buintes, não valendo as guias pelas assignaturas verda- 
deiras ou falsas dos estacionarios, mas pelas estampilhas 
que as legalisam., 

Para pôr em excenção essa medida fiscal, trato 
presentemente de obter us respectivas estampilhas e ao 
mesmo tempo de regular o seu uso em ordem a tornar 
a falsificação das mesmas, sinão impossivel, com certe- 
za difhicillima. 

Expondo-vos o estado da Fazenda Publica, havia 
chegado a conclnsão de que os deficits de nossos orça- 
mentos são exactamente cobertos pelas sobras dos ou- 
tros, não tendo havido emprestimo ou outros recursos 
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que preencham as lacunas orçamentarias. Esta situação é 
satisfatoria, e póde prolongar-se indefinidamente sem pre- 
judicar os serviços necessarios € os melhoramentos es- 
senciaes ao Estado. Se sobrevém, porém, a calamidade 
de uma secca. e portanto à anullação quast total da re- 
ceita de um exercicio, é claro que seu passivo --augmen- 
ta extraordinariamente e queno futuro exercicio não po- 
dem haver sobras capazes de fazer-lhe face. Este é o 
futuro que se-nos-antolha, cujos males é necessario que 
attenueis com a diminuição do funccionalismo e outras 
medidas de economia que o patriotismo vos suggerir. 

Promovendo, como me cumpre, os interesses do 
thesouro, dirigi o seguinte officio ao Exm. Sr. Presiden- 
te da Republica: «1.º Secção —-N. 1.º—Palacio do Gro- 
verno da Parahyba, cm 27 de Junho de 1898. — Tenho 
a honra de confirmar o que expuz em telegramna de 15 
do passado á V. Exe. sobre a secca que aflige impor- 
tante zona deste Estado. Embora o mesmo flagello pos- 
sa assumir proporções assustadoras, abstenho-me presen- 
temente de pedir algum auxilio especial ao governo fe- 
deral. Attendendo, porém, que escasseam sensivelmente 
as rendas do Estado, venho rogar á V. Exec. que se dig- 
ne de expedir as necessarias providencias para que, seja 
remettida ao thesvuro do Estado a quantia de 150:0008000, 
saldo da de 500:0004000 autorisada pelo Decreto Legisla- 
tivo n. 120 de 8 de Novembro de 1892. Apresento á V. iuxce. 
os meus protestos de alta estima e consideração. — Saúde 
e fraternidade. — ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO.» 

Em 18 de Julho expedi ao Sr. Presidente da KRe- 
publica o telegramma seguinte: «hReiterando telegram- 
ma 15 Maio, cumpro o dever communicar aggrava-se si- 
tuação secca abrangendo um terço dos municipios, ten- 
do sido escassa a produeção nos outros. 

E” provavel capital seja invadida populações famin- 
tas que emigram diversas localidades. Conselhos muni- 
cipaes representam pedindo soccorros.» 

No mesmo sentido telegraphei ao Ministro do Interior. 

Em resposta o Sr. Presidente da Republica expe- 
dio a 20 de Junho o seguinte telegramma? «Palacio da 
Presidencia da Republico, 20 de Julho de 1898. — Presi- 
dente Estado —-Parahyba. —Saldo do auxilio concedido 
Lei 120 de 1892 cahio exercicio findo, por isso não po- 
de ser entregue sem nova autorisação legislativa. Peço 
autorisação congresso para auxiliar este Estado e Piau- 
hy nos termos do art. 5.º da constituição. — Saudações — 
PruDENTE DE MORAES.» 
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km telegramma da mesma data fez-me 
dgação o Sr, Ministro do Interior. 
e “— Efleetivamento 3. Exec. o Sr, Presidente da Repun- 
blica divigiç aimasmensagem ao Congresso Nacional soli- 
citando ant sação legislativa sobre a quantia reclamada, 
e indicando a n cessidido de serem prestados soecorios 
ão Estado nos termos do art.5º da Constituição Federal, 

Comose vernhca da correspondencia *eitada não so- 
licitei soceorros ao governo da União. Aguardava, para 
fazel-o, conhecimento mais exacto da eravidade da eri- 
se, exigiudo dos municipios esclarecimentos detalhados, 
ec da presente reunião d'esta illstre Assembléu 
va as luzes O conselhos necessarios sobre O 
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espera- 
modo de 
propor sos altos poderes da União medidas condincontes 
à minorar os elfeitos da scecu e q preservar, quanto 
possivel, o futuro de stimilhante Hagello, 

A respeito, sabeis, diversas providencias tôm sido 
indicadas, 

Mas como unica providencia acertada, se inipÕe presen- 
tcinento q todos OS espiritos da construceão das vias-Ferreas,. 
Etfcetivamente à constrneção de uma Via-ferrea 
quo se estender aos altos sertões do Estado levará q 
riqueza pelas Suas Margens o regiões cirecumvisinhas, 
Serão coustenidos Jones toh] veservatorios (Le Jonas, q 
produeção do CCICHes é de tutros seneros se desenvol- 


VerA, AbDEn=se-ba q! exportução Cal, larg escuna, OS Precur- 
sos augmentarão e os elfeitos das seecas serio facil- 
mente debellados pelos Jortes elementos de resistene' q 
que as vantagens da viação e da industria houverem ac- 
cumutado. Terrenos uberrimos como os Veste Estudo, 
adaptados à innumeros encros de cultura produzivão 
mis do que o necessario para indemuisar os capituos 
que desenvolverem snã viação, 
Assim entendo que o Congresso Nacional presta- 
Ma a este Estado o maior dos servicos, se decretasse à 
contuimação dos trabalhos da via-foreea de Muluneh á 
pá estudada do trecho 
que desta ultima localidade seguirá até o Batalhão. 
Presentemente este deve ser todo O nosso empe- 
nho perante o governo Federal. 
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| conveniente tambem qu: me habiliteis a eftec- 
Mar operações de credito, podendo contrabir emprestimos 
reclamudos polis necessidades do tiesauro, 
Em virtude de Lei n. 93 de 26 de Outubro de 
[SST que antovisa o governo a garantir Tºf sobre oq 
Ut) 
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esta capital, em virtude de concurrencia aberta por edi- 
tal, offereceram propostas OS engenheiros Samuel Jones 
e Herculano Ramos. 

Procedido o necessario exame, por despacho de 31 
do passado mandei lavrar contracto com os proponentes 
e acredito que brevemente iniciarão as obras da empreza. 
visto como todos os estudos já estão terminados, e levan- 
tado o respectivo capital. E um emprehendimento exe- 
quivel por não demandar grandes capitaes, um melhora- 
mento necessario e ntilissimo a população Vesta cidade. 
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Passando a outros ramos do serviço, peço vossa 
attenção para o relatorio do Presidente do Superior Pri- 
bunal de Justiça que pede arevogação do artigo 14 da Lei 
n. 59 de 11 de Agosto de 1896. Em seu entender esta 
disposição velo embaracar os julgamentos do Pribunal, 

Sem duvida, merecem uma elaboração especial as 
leis processuaes e as que entendem com à  organisação 
dos .tribunaes. Seria acertado que a similhança das re- 
formas constitucionaes, os respeetivos projectos só po- 
dessem ser discutidos e votados um anno após sua à- 
presentação. 

Quanto aos outros serviços, otfereço-vos OS rela- 
torios respectivos, c dos mesmos vereis as condições em 
que se acham e 08 melhoramentos de que carecem, 

Merecem encomios as exposições dos Directi res 
dos estabelecimentos de instrueção. 

Observam que o ensino publico delinha e propõem 
medidas que submetto á vossa sabedoria. 

O ensino primario reclama um professorado idoneo 
que só poderá obter-se mediante bda remuneração. 

Quanto á instrueção secundaria, seu nivel só po- 
derá ser levantado depois que o governo Federal tomar 
uma medida geral e difinitiva relativamente aos exames 
de pteparatorios. 
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Reconheço vossa dedicação á causa publica e em 
nome do Estado antecipo-vos - os meus agradecimentos 
pelos relevantes serviços que ides prestar na sessão que 
hoje se instala. 

Vós tendes a coragem do sacrificio, e este 
preço de todas as victorias. 
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Parahyba, 2 de Setembro de 1895. 


ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO, 
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Relatorio da exploração das minas do 
municipio do Monteiro e estudo ge- 
ral sobre a agricultura e a industria. 


AO EXM. SR. DR. ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO, M. D. 
PRESIDENTE DO ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE 


PARTE T 
GEOLOGIA E MINERALOGIA 


Tendo na minha recente exploração visitado mui 
rapidamente NE, NNE e NNO, o municipio do Mon- 
teiro, não havia, no meu precedente relatorio, falado 
senão resumidamente dessa rica parte do territorio 
Monteirense. Assim, em 15 de Setembro parti para fazer 
um estudo completo das zonas supra mencionadas. 

O primeiro logar a que fui, foi a Fazenda Pa- 
raguay — situada a 24 klometros a E da villa do Mon- 
teiro. 

El se acha situada sobre um terreno de transi- 
cão que suppuz ser anterior ao carbonifero; os ro- 
chedos são todos compostos de calcareos semi-crystali- 
«ados: encontrei tambem numerosas rochas arenosas, 
uroillosas e sechistosas, em vista de que classifiquei o 
terreno no numero dos terrenos silusianos, e ahi achei 
mineraes uteis, como o ferro, o cobre e alguns raros 
minerios de chumbo misturado com o cobre em grande 
proporção. 

Os minerios de ferro são os mais abundantes e 
tambem os que encerram a maior quantidade de metal: 
cereu de 60 a 65 “|, pelo menos. 

O terreno é geralmente plano e levemente -ondu- 
lado ao Norte. A fazenda- Paraguay- que é amais Im- 
portante do municipio de Alagõa do Monteiro, acha-se 
em completo estudo de progresso, graças á viva impul- 
são que lhe é imprimida por seu intellivente e distincto 
proprietario. 

Sahindo ahi, puz-me a caminho para visitar Ca 
mala, povoação que dista da vila 62 kilometros à N. E. 

Camalaú é uma povoação recentemente fundada 
pelo zelo patriótico de Rev"º Custa Rumos, que se acha 
hoje em via de completa prosperidade ; 0) commercio é 
muito animado e os habitantes, se bem que cruelmente 
opprimidos pela terrivel secca que anniquila o sertão, 
vinda não emigraram senão em numero muito restricto. 
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O terreno é quartermario; os blocos erraticos come 
põem-a maior parte dos rochedos e as principaes ro- 
chas, que formam os terrenos, são os depositos de tran= 

e sporte, os diluviuns encarnados, as alluviões antigas, 
+ md Antes de chegar a Camalai encontrei uma gran- 
| de lagõa, actualmente deseccada, onde suppuz existir 
RE uma immensa jazida de turfa. 

A unica bêta metallica por mim encontrada foi o 
ferro; tambem assignalarei a apparição de alguns grãos 
de ouro que foram achados no leito dos riachos que 
atravessam esses terrenos. Ahi, em excavações feitas 
para procurar fontes d'agua. foram encontrados ossos de 
um animal enorme, por cuja deseripção pude reconhe- 
cer o esqueleto do megaterium, 

E Vou expor, tal como fez o proprietario do terre- 
no em que se fez a excavação, a narração que me foi 
- — coniitmada por pessõa fidediona: as proporções do es- 
queleto eram enormes; as ancas: tinham | metro e 30 
? cenjimetros de largura, (o que excede muito o dismetro 
da mesma parte do esqueleto da muior parte dos ele 
phantes;) o femur eras muito grande, excedendo  quasi 

* em largura 4 metade do comprimento. 
O sertanejo que me fez esta deseripção mostrava- 
se muito admirado, e me perguntou com ingenuidade se 

eram esses os cuvallos dos Hiamengos 21 
NE Depois de uma demora de 2 dias em Camalar, se- 
gui para Laginha, fazenda situada à 36 kilometros do 
meu ponto de partida e cerca de 54 da villa, séde do 
municipio. 
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Agradavelmente recebido pela honrado proprietario 

» Sr. Lourenço de Brito Gouveia, que antes de nossa 
É q chegada tinha colleecionado cesto numero de mineraes, 
cs Am em sua amavel companhia percorrer a propriedado 
o cmtoda a sua extensão. 

| Alh minha exploração foi das mais fructuosas. 
A 4 A parte N.£. do fazenda é um terreno composto de 
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srés encarnado, conglomerado por uma massa aroillo-fer- 


ruginosa; em outra parte encontrei o ferro embona- 
| do, alternado com grés de gran grossa e de schistos ar- 
: eillosos. O primeiro foi por mim considerado pertencer 


sil terreno permtano, onde encontrei como 


| rocha util, 
oi ec E 09 schistos enpricos. O 


iara segundo, onde encontrei os fer- 
ae ros carbonados, tambem classiliquei entre os terrenos 
-—  magarboniteros e suppuz existir, nesta parte do municipio 
vo “UgaMonteiro, uma imménsa mina de hulha se estenden- 
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e do sobre aloumus milhas quadradas. 
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Na Laginha encontrei uma ammonite-Buckland 
num terreno composto de schistos marnosos, de prés 
micacea e de aígilla parda, onde descobri como mineraes 
uteis, o cobre, a hulha secea e o ferro. 


N'um outro terreno achei alguns crystaes de ca- 
citente; essas alluviões estaniferas encontram-se, nos 
terrenos diluvianos, no meio dos depositos de transpor- 
tes e erraticos. 

No logar, chamado — Barrocas,— distante 3 kilome- 
tros da fazenda descobri, nas allnviões alguns granitos 
de ouro e o ferro ulogista, O riacho que ahi nasce, cars 
rega enorme quantidade de amethiste. 

No riacho dos Pinhões, tendo explorado a sua em 
bocadura, encontrei uma areia de origem quartzosa, com 
algumas palhetas de ouro, alguns pedaços de ferro alo- 
pista e de manganez em rim, 

A Laginha é uma magnifica propriedade, cheia de 
prosperidade, cujo dono, cidadão hospitaleiro, se poz & 
minha completa disposição e corajosamente  ajudou-me 
com enthusiasmo no curso dessas explorações, informan- 
do-me com a mais minuciosa exactidão, 

Deixando Laginha fui visitar a fazenda dos Pi 
nhões. Abi dirigi-me ao logar denominado — Maracaxêta — 
em razão da enorme quantidade de mica branca que 
nesse terreno se acha misturada com os schistos e os 


UTes. 





Os sehistos alluniferos e calcariferos se encontram 
em abundancia, e os carvões seccos e o ferro alogista 
alli se mostram em grande quantidade. 

E Vesta parte do municipio que foram extrahidos 
os carvões, de que tenho remettido algumas. amostras 
à 8. Exec. o Sr. Dr. Presidento do Estado. “E 

lósses CurvÕES SÃO seccos, queimam, como a anthra- 
cite, sem fumaça, sem chama e sem cheiro betumino- 
so, deixando pela carbonisação um residno de 75a 80º[, 
de cobre pulvernlento, 

A propriedade — Pinhões—é um territorio que me- 
rece a maior attenção do mundo industrial. 

Na manhã de sabbado, 24 de -Setembro, segui 
para S, Thomé, que é a povoação mais importante do 


municipio. Estabelecida ao pé duma elevação que do-' 


mina immensa planície, acha-se admiravelmente situa- 
da; gosando de um magnifico panorama. Essa povoa- 
cão parece ser destinada a um grande futuro; sendo edi- 
ficada no ponto mais proximo das minas de carvão de 
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pedra do Monteiro, será certamente, num tempo proxi- 
mo, uma cidade importante. 

S. Thomé se acha a 60 kilometros NNE. da villa 
do Monteiro; o terreno é mioceno, onde se encontram, 
na sua formação, caleareos, argillas, grés e conglomera- 
dos ophiolicos, no meio dos quaes achei fragmentos 
de uma arvore que, sem duvida, pertenceu á familia 
das coniferas. As rochas de mineraes uteis que ahi 
descobri, forão pedras de cal, fontes de agua salgada, 
cupriferas e arsenicaes, taes como existem no olho 
d'agua do Cunha; suspeitei a existencia de grandes ca- 
madas de hulha é lignite nesses terrenos, onde algu- 
mas rochas carboniferas se mostram na superficie ter- 
restre, acompanhadas de schistos micaceos. 

Depois de uma estada pouco prolongada, prose- 
cui minha viagem em direcção á Prata, povoação que 
se acha a 36 kilometros ao NNO. da villa do Monteiro. 
O terreno é silusiano, composto de calcareos, argillas, 
otés, schistos feldspathicos, pedra de amolar e ferro car- 
bonado- -que se mostra em enorme quantidade. O mi- 
nerio de chumbo constitue uma immensa beta. 

Tendo quasi concluido a descripção minerologica 
do Monteiro, vou passar á parte segunda deste relatorio 
e voltarei depois a falar dos differentes mineraes, sobre 
os quaes tenho discorrido. 


PARTE H 
AGRICULTURA 


ln'y a pas des mauvarses terres; U n'y a que de 
mawvais agriulteur: (Ecole de Grignon.) 


Sem o estado florescente da agrienltura não ha na- 
cão que possa ser feliz, rica e poderosa. 

A rotina e à indolencia estorvam o progresso apri- 
cola, a iniciativa individual não se move; então é dever 
do governo que comprehende quanto é grande e nobre 
a sua missão, contribuir para o desenvolvimento da a- 
gricultura, tomar a iniciativa da innovação que falta aos 
individuos. 

Olhe-se qual era, ha alguns annos, o estado da 
Russia e qual é o seo estado actual,e hão de ver quaes 
foram os seus progressos. 

Entretanto, a Russia não é uma terra onde o pro- 


gresso seja facil de realizar-se, attento o horrivel ab- 


solutismo qae sutfoca as mais nobres aspirações que o 
espirito de liberdade faz germinar e desenvolver. 

Mas, o governo interessou-se em favorecer os me- 
lhoramentos, tornando-os obrigatórios em certas partes, cre- 
ando bancos agricolas appareceram sociedades, cujos mem- 
bros, nobres zeladores da propagação do bem, instruem o 
povo ignorante. Pura nós,a agricultura é uma questão obri- 
gada, que constitue um objecto intimamente ligado aos 
interesses vitaes do Estado, pois que à agricultura e a 
ereação são as suas unicas industrias. 

Os effeitos pessimos de um semelhante estado são 
bastante conhecidos; é necessario, pois, cogitar de com- 
batel-o e de reagir. 

O systema agricola não pode oflerecer movimento 
progressivo, porque se acha em estado atrasado e rudi- 
mentar; além de que os camponezes jazem em estado 
de ignorancia tal, que entre elles nenhum é verdadeiro 
agricultor. 

Se chove, todo mundo sabe, mais ou menos, 
plantar o milho, ou a mandioca. Por isto, todo mundo 
será agricultor? Não. A arte agricola é como qualquer 
outra, que precisa de um longo e difficultoso aprendisa- 
do; na agricultura à chimica, a meteorologia e a physica 
acham suas applicações, 

Por isto é necessario iniciar o cultivador no pro- 
OPESSO, fazendo-o mstrutr. 

Seria facil previnir a penuria e evital-a, se se plan- 
tasse aleumas das leguminosas que aqui menciono: A ba- 
tata ingleza, que muitas vezes salvou a Europa da fome, 
daria excellente resultado nas partes elevadas das serras ; 
o inhame que se couserva longos annos nos terrenos are- 
nosos e frescos e a taióva que resiste muito tempo priva- 
da da acção da bumidade, seriam auxiliares poderosos nos 
annos de secea, do mesmo tempo que constituem ambos 
excellentes alimentos. Mas o que interessa no mais alto 
ponto de vista ú agricultura do Estado á a cultura do 
trigo, 

A cultura do trigo daria ao Estado os mais bni- 
lhantes resultados, considerando o preço elevado que elle 
adquire, quando chega ao interior. 

Ja cultivou-se o trigo no Estado de Minas, no 
qual vegeta bem; porém, mais tarde, foi abandonada 
esta importante cultura e não sei verdadeiramente qual 
toi à causa desse immerecido abandono, nunca tendo si- 
do dada uma razão satisfactoria. 


O trigo, que exige terrenos frios, deve ser plan- 
tado nas partes mais altas das montanhas. O Monteiro 
possue admiravel terra do trixo nas serras do Pendurão 
e Acahy. Estou persuadido de que o trigo originario 
do Egypto, tambem (produzirá nos terrenos baixos, si- 
tuados nas zonas torridas. 


Considero de grande utilidade o cultivo, em gran- 
de escala, dessas differentes plantas alimenticias. 

Uma outra forma de melhorar a agricultura, é re- 
constituir uma grande parte das mattas, que de dia em 
dia se fazem mais raras na sertão. € 

Sem as arvores a terra perde sua frescura e a chu- 
va que ellas atrahem passa por cima de nós e viaja 
ao longe 

A arvore é uma das maiores necessidades do ser- 
tão; ella nos dá sua sombra, suas folhas e seus fructos 
servem, algumas vezes, de comestiveis; suas folhas, ca- 
hindo deseccadas, são decompostas pela humidade, en- 
trando, assim, na composição do-—hnmus,—sem O qual 
não ha terra vegetal. 

A reconstituição das grandes selvas se impõe ainda 
mais para regular os phenomenos atmosphericos. E” so- 
bre este ponto que solicito maior attenção. 

- Em meu humilde entendimento estou persnadi- 
do de que as arvores nos paizes quentes cooperam ain- 
da mais do que o mar para a formação das chuvas. Os 
vegetaes tem ainda outra utilidade de quasi igual ijm- 
portancia: é impedir as grandes inundações. As grandes 
selvas, quando são ainda virgens do fogo e do macha- 
do, guardam no chão as folhas e detritos dos vegetacs 
que cahem todos os annos quando estes refazem sua fo- 
lhagem ; essas folhas e detritos servem de diques perma- 
nentes ás aguas pluviaes, impregnando-se da agua que po- 
dem absorver, impedindo-as de escourem-se € obrigundo- 
as a penetrarem no centro da terra. 

Penetrando assim as aguas, vão pouco a pouco 
augmentar os pequenos regatos e os riachos até que che- 
gam aos grandes Nos, e isto sem causar grandes allu- 
“vides. O contrario, porém, acontece nos logares desnu- 
« dados, reduzidos a capoeiras, a catingas e a campos, 

E Estes logares, privados dos obstaculos alludidos, li- 
“ente passagem dão as aguas torrenciaes, que, agelome- 

rando-se nos valles e nos machos, correm impetuosamen - 
te aos grandes rios, causando assim grandes enchentes 
que destroem tudo na sua passagem ; e mais rapidos e 


- 


- 


terrives serão estas enchentes quanto maior for a nudez 
do logar onde cahirem as chuvas, j 

Do exposto concluo que sendo arborisado o terri- 
torio do Estado, se obterá uma mudança favoravel no 
seu clima, não somente attrahindo as chuvas, mas tam- 
bem refrescando o ar pela emissão do oxigenio que abun- 
da nos vegetaes, 

Todas as arvores não possuem a mesma força ab- 
sorvente e emissiva, tambem se deverá escolher as que 
emittirem maior humidade como v cajá e outras se- 
melhantes que, mesmo & hára do meio dia, hn edad 
o chão com as aguas que gottejam de suas folhas, 

Na reconstituição das mattas aconselho q plan- 
tução do castanheiro. e da arvore do pão, ambas ap- 
tas a prestar duplo serviço, por serem grandes auxi- 
liares contra a fome, principalmente a arvore do pão, 
que dá seus fructos cerca de S mezes no anno (o que 
nenhuma outra faz.) 

O systema de irrigação, que darí os melhores resul. 
tados, consiste na fundação de crandes reservatorios, de 
canges e de represas nos logares onde forem doa "eis 
taes melhoramentos, que levados a effeito, facilitarão 
à cultura do arroz nas maiores proporções possiveis, ce- 
real que teria a vantagem de suppriv a falta dos outros 
alimentos nos tempos criticos. 

Além disto, nas proximidades desses cannes e re- 
presas, por serem os logares muis frescos, será possivel 
plantar-se enorme quantidade de tuberosas que permane- 
cerão intactas para os annos no penuria, 

Nos logares, onde o systema dos grandes açudes 
não pode ser a. GR a elles se desceccam por 
effeito de uma secca prolongada c não mais podem 
alimentar os canaes, ha necessidade de se recorrer a 
outro meio de irrigação, por isto creo que as bombas 
hão de se tornar necessarias. 

As aguas subterraneas estão muito proximas da 
superficie da terra algumas vezes. 

Em geral, n'essa parte da Parahyba a agua se en- 
contra em uma profundidade que mí to passa de um me- 
tro, e a maior profundidade é de 13 a 24 pés inglezes. 

Sendo as aguas muito abundantes, torna-se facili- 
mo estabelecer Daaibia que as elevem à uma altura sul- 
liciente para alimentar uma grande superficie de terra 
agricola, 

Este é um melhoramento que deve attrahir toda 
uttenção porque prestará HNMENSO Servico 3 facilite se a 
ae 
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ereação de uma companhia que se proponha a installar 
esse novo systema de irrigação em todos os municipios. 

A organisação de uma companhia para tal fim se 
impõe; os capitalistas acharão, assim, um modo feliz de 
empregar seus capitaes, que lhes renderão notavel divi- 
dendo, e que será de uma real utilidade. 


—— um 


A ereação é depois da agricultura, o principal reeur- 
so do sertão, e se acha arruinada actualmente pela 
secea e pelas differentes doenças que devastam os reba- 
nhos. 

Qual é a origem da maior parte dessas doenças ? 

Poucos vaqueiros e pastores serão capazes de nos 
responder a esta pergunta. 

Depois de ter examinado diversos animaes mor- 
tos e doentes, depois de ter procedido a um minucio- 
so exame das aguas onde bebe uma multidão de ani- 
maes de toda a especie e depois de haver estudado 
os usos e costumes dos criadores, comprehendi rapida- 
mente qual era a causa da epidemia que ordinariamen- 
te arrnina a creação. 

Eis aqui enumerados os principaes factores das mo- 
lestias, são : 

1.º A má condição em que é criado o gado, que, 
achando-se algumas vezes, pela falta de hygiene, leve- 
mente doente, é abandonado sem tratamento, resultando 
d'ahi, tornar-se a doença perigosa e contagiosa aos ga- 
dos de bôa saude. 


2º O camponez tem o máu habito, quando morre 
um boi, mesmo de molestia pestilencial, de tirar o cou- 
ro e deixar o corpo apodrecer sobre a terra, empestan- 
do com suas exhalações o ar. 

3.º As aguas dos bebedoros são realmente conta- 
minadas pelo gwrin de bichos de toda especie 
corrompendo-as, as tornam, por assim 
ciaes. 


que, 
dizer, pestilen- 


4º A comida do gado em tempo de secca é mui 


pouco sadia, e é geralmente sabido que o alimento que 
se acha em muior quantidade é um cactaceo, conhecido 
pelo nome de mandacará, em que se encontra um acido 


que tem a propriedade, por seu uso continuado, de des- 
truir os intestinos. 


Ha, ainda, outras causas a reunir a estas, mas 


limito-me ás principaes e a expor os meios de as com- 
bater. 


Adoecendo um animal, deve ser immediatamento 
separado dos outros. 

Urge chamar in-continenti úma pessôa competente 
que conheça a molestia, prescreva um tratamento, e, sen- 
do contagiosa, ordene o abatimento do animal, 

Para este fim, nos grandes centros de criação como, 
por exemplo, nos municipios do Monteiro, S. João do 
Cariry, deve ser creado um Jogar de veterinario, que de- 
verá ter a seu cargo as obrigações que se seguem: 

1.º Fazer a policia hygienica do municipio, vigi- 
ando o saneamento dos bebedouros ; fi 

2º Obrigar os proprietarios á observancia do re- 
vulamento hygienico que for estabelecido, promovendo a 
inhumação dos animaes mortos nos campos, os quaes de- 
vem ser enterrados a grande protundeza, porque sua ptt- 
trefacção ao ar livre expõe zonas inteiras á peste geral: 

3º Propagar a cultura de vegetaes proprios para 
alimentação dos gados, como o bambi, que é uma espe- 
cie de taquara originaria das Indias e mais semelhante 
á taboea, somente com a diflerença de não ter espinhos 
e de resistir ás grandes seccas ; 

4º Promover e tfiscalisar todos os melhoramentos 
agricolas, fazer conferencias que ensinem aos campo- 
nezes os printipios e regras indispensaveis ao agricultor 
e criador, e tratar do aperieiçoamento da criação de 
animaes de raça, pois que, como se sabe, as raças não 
existem por si mesmas, e uma vez abandonadas, dege- 
neram, | 

Cumpre, sobretudo, fazer convencer aos fazendeiros 
que vale mais ter 50 vaceas bem tratadas e em bom 
estado de saude, do que 100 em más condições. 

Terminarei esta seonnda parte, aconselhando a 
introducção no Estado da Parahyba, principalmente nos 
municipios do interior que são os mais flagellados pela 
secea, do— Pamai-Caspi—arvore que cresce no Perá no 
departamento de Loreéto, perto da cidade  Moyabamba, 
— Esta arvore absorve e condensa com uma  adiniravel 
rapidez a humidade da atmosphera ec a agua cahe cons- 
tantemente de seus galhos e de seu tronco, sendo tão 
constante este fucto, que o terreno ao redor converte- 
se em pantano. E” de notar que é justamente quando os 
rios estão de váu, que esta arvore produz mais chuva, 


A introducção do — Famai-Uaspi —seria de grande 
vantagem e da maior utilidade para a plantação de ca- 
pim, que cresce perfeitamente nessas condições, 
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PARTE III 
INDUSTRIA 
Industrie et commerce sont le lait des nations (Sully) 


O desenvolvimento da industria extractiva e fabril 
será à consequencia de todas as descobertas mineraes € 
dos melhoramentos cuja necessidade assignalámos. | 

Em materia industrial desejarei tambem que » Es 
tado tenha vias de communicação mais praticaveis, 
onde se possa estabelecer um systema de tracção, O 
que seria facilimo de fazer, adoptando «a seguinte medi-. 
da que vou propor e submetter ao exame do mui dig- 
no Presidente. 

Proponho 4 8. Exce. utilisar-se do systema — que 
está em vigor em França desde muitos annos e que tem 
dado magnifico resultado. Em França, desde mais de 50 
annos, ha grandes estradas nacionaes, departamentaes e 
municipaes, onde podem circular grandes carroças, velo- 
cipedes e automoveis com toda a facilidade. 

O serviço, que se acha debaixo da jurisdicção do 
Ministro das Obras Publicas para as estradas nacionaes, 
e dos Prefeitos para as vias departamentaes e munitci- 
paes, é administrado pelos engenheiros de pontes e cal- 
cadas, inspectores de estradas e terra-plenadores em 
chefe, que são encarregados dos concertos das estradas, 
e todo o cidadão francez, que attinge a maioridade, é 
obrigado a prestar, todos os annos, 3 dias de trabalho 
no serviço das vias de communicação, ou a pagar um 
“imposto correspondente ás diarias de um trabalhador. 

Aqui, que as distancias são maiores e mais diffi- 
ceis de vencer, parece que deveria ser adoptado este 
systema, 

E” esta a medida mais importante, que na impos- 
sibilidade de estabelecer linhas ferreas, se poderá to- 
mar em favor da industria no sentido de utili- 
sar as riquezas Inorganicas e organicas que encerra o 
sertão. Somente, dispondo-se de vias de communicação 
em bom estado se poderá transportar rapidamente e com 
pouco frete os productos do interior. 

Quanto a outras industrias, julgo conveniente dei- 
xal-as á iniciativa individual o cuidado de desenvolvel-as, 
apenas favorecendo-as com a dispensa de impostos. ; 

E” conveniente expender as razões que fundamen- 
tam este modo de pensar, 


Uma industria extractiva, ou fabril directamente 
protegida pelo Estado, é uma industria regulamentada 
sem liberdade de acção e de especulação: é a a Es 
da iniciativa individual, é, por consequencia, a morte do 
movimento regulador da industria, o que é, economica- 
mente fallando, equivalente & falta de industria. 

O Estado, que para proteger uma industria, lhe 
adianta dinheiro ou garante os juros do capital empre- 
cado, tem o direito de dizer ao industrial:—sua acção 
é limitada a tal e tal ponto, sua liberdade de trabalho 
fica circumsetipta a taes e taes operações e suas espe- 
culações são limitadas a taes e taes algarismos, 

Neste caso, o Estado é o primeiro iudustrial, e 
em taes operações O governo arrisca-se q comprometter 
a fortuna publica. 

Os peiores resultados obtidos na Europa foram 
sempre os das industrias que tinham sido protegidas of- 
ficialmente pelo governo, que, quando presta direeta- 
mente o seu concurso, destroe O equilibric da concur- 
rencia geral sem que para isto traga vantagem real para 
us industrias protegidas. 

Como industria nova e de grande importancia as- 
sionalarei em primeiro logar a que se pode estabelecer 
no municipio do Monteiro, 

O Monteiro que é rico em mineraes, olferece a 
facilidade de estabelecer a industria minerea extractiva 
e metallnreica, uma vez que possue enorme quantidade 
de minereo de ferro, cobre e chumbo que darão excel- 
lentes resultados, graças ú Incilidade com que se pode 
adquirir o combustivel, 

Abundando alli terrenos carboniferos, que posso 
affivrmar serem de grande rvriquezo, é impossivel encon- 
trar-se um logar mais favorecido pelt natureza para o 
estabelecimento de fundições e usinas  monufactureiras. 
Ahi exsistem minerio de ferro de 60 a 90 % de metal, 
mincrio de cobre de 40 a 60 “| em galerias muito rl- 
cas. Porque é que não utilisamos esses mineraes? 

Nisto empregarão os capitalistas seus capitães 
com segurança e verão em pouco tempo darem excel. 
lente resultado, 

Deixando este assumpto passo a occupar-me das 
materias orgunicas, que são utilisaveis na Industria. 

O bicho da sêde, que abunda consideravelmente 
no Monteiro e que tenho denominado —dom bix brasi- 
Hiensis—é de uma grossura descommunal; tenho uma 
quantidade de cusulos, que ponho a disposição das pes- 


-— 138 — 


soas que desejarem conhecer o principal factor da in- 
dustria da seda. 


-  Proseguindo, trago ao conhecimento dos tinturei- 

ros e fabricantes de productos chimicos, a boa e enor- 
me quantidade de cochonilha, que se acha no cactus 
opontia, vulgarmente chamado — palmatoria. 

Em relação a cochonilha, cumpre dizer que são 
elevados os seus preços nos mercados da Europa. 

Um outro insecto, que merece Menção, é a for- 
miga da cera que tenho chamado formiga cerifera. 
Essa formiga é um insecto preto, que installando-se so- 
bre os ramos de algumas arvores, as envolve numa 
capa de cêra branca que se acha misturada de pequenos 
pontos encarnados escuros muito facil destruir e re- 
duzir a uma completa alvura tratando-se a céra com O 
acido sulphurico. 

Esses 3 insectos que constituem uma grande ri- 
queza ignorada do camponez, do industrial e do com- 
merciante, hão de tornar-se no futuro (principalmente os 
2 primeiros) de um aproveitamento consideravel. 

Uma outra industria, que daria os melhoreses re- 
sultados, seria a industria da là, que é completamente 
ignorada no sertão. 

A lã dos carneiros é totalmente perdida, quando 
poderia ter uma applicação muito ntil no paiz e uma 
grande sahida para a Europa. 

A industria e o commercio da lã tem feito a ri. 
queza e a prosperidade de muitas nações. 

A Republica Argentina, se bem que de uma ex- 
tenção territorial muitas vezes menor que o Brazil, não 
possue menos de 95 milhões de carneiros que susten- 
tam todas as industrias n'um progresso animador. 

O Uruguay, que antigamente foi uma das provin- 
cias do Imperio, hoje Republica, possue milhões de car- 
neiros de bôa especie, eé um dos paizes em que o com- 
mercio da li tem a maior importancia; pode-se dizer 
que se não fosse o desenvolvimento deste commercio 
teria padecido os maiores embaraços financeiros. 

Os Estados Unidos da Columbia que gozam de 
uma temperatura tropical, igual ou superior á nossa, não 
foram extranhos à esse movimento progressista, tan- 
to que depois de enormes estorços chegaram a adqui- 
rir alguns milhões de ovelhas da melhor raça, obtidas 
em parte na Inglaterra a preço dos maiores sacrifícios 
pecuniarios. 
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| A Wrança com seus 20 milhões de gado lanicgero 
de que ella mesma tece o producto, chegou a um resultado 
tão brilhante, que, disse um escriptor, &e pode comparar 
nos resultados obtidos pela cultura da betarraba e da uva. 

Ha tambem uma industria que seria diena de ten- 
tar os espiritos emprehendedores e audazes: é o esta- 
belecimento no sertão de uma fabrica de tecidos, onde 
se manufacturassem o aleodão e a lã 

Estamos certos de que um emprehendimento des- 
te genero seria coroado de successo, attendendo a que 
o fabricante teria a materia prima nas melhores condi- 
ÇÕES ca que no trabalho do aleodão teria duplo lucro, 
obtendo por pequeno preço o Caroço do qual podia tirar 
muito bom resultado coma extracção do azeite, 

Passo a tratar agora das plantas, como o anil, à 
baunilha, a canella, a amendoa eo lupulo que têm sua 
applicação na industria e no commercio. 

A anileira— indigo fera tictoria—s originada das 
Indias, mas desde muito é naturalisada no Brazil, onde 
loi cultivada pela primeira vez no Rio de Janeiro et 
[770 Esta planta é propria das zonas intertropicaes, 
onde cresce com grande facilidade e já ella gozou de 
uma grande consideração na industria brazileira; mas a 
cobiça dos exportadores que falsificavão os productos, 
determinou que os compradores deixassem de a comprar, fia 
cando dPesta forma perdida essa fonte de riqueza, 

A baunilha -vanilla avromatica— é um dos pro- 
ductos vegetues que obtem um dos mais altos preços, 
c é uma das melhores culturas que se podia fazer na 
região dos grandes mattos; a baunilha, conhecida pelos 
Brasileiros com o nome de fava de cheiro, é uma plan- 
ta indigena do Brasil, onde cresce expontancamente nos 
Estados de Amazonas, Maranhão, Piauhy, Matto-Grosso 
Goyaz e Bahia; encontrei a neste Estado -no municipio 
de Areia, e no de Pernambuco, ella cresce perfeita- 
mente na serra do Ororubá e perto do Bonito. 

Sua cultura é de grande vantagem, como you pro- 
vir com os seguintes aluarismos: a baunilha vale em 
França, chegada a Bordéus, de 60 a 80 francos o Kilo- 
gramma, o que faz uma quantidade de 15 kilog. valer 
ft. 900 a 1200, quando o mesmo pezo de café vale 12 
lrancos no mercado do Havre. 

E ainda mesmo admittindo-se que a despeza feita 
para o cultivo e transporte fossse cem vezes mais ele- 
vada do que a feitu com o culé, clly oflerece, aluda, 
um lucro superior. 
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Este producto encontra sua principal sahida em 
França, o paiz que mais consome a baunilha, 

A canella—cinamonwem selanicum-—é uma arvo- 
re originaria da Ilha de Ceylão, que attinge a uma al- 
tura de 6 a 7 metros, medindo o tronco de 30 a 32 
centimetros. 





Seria util emprehender sua cultura; seu prodicto 
tem uma multidão de applicações e uma grande sahida 
na Europa, onde é principalmente usada na arte culinaria. 

O gira-sol, que todo o mundo conhece, é uma das 
plantas, cuja cultura seria muito util no sertão. Para 
demonstrar sua utilidade. vou descrever seus multiplos 
empregos: 1º as flores offerecem ás abelhas a melhor 
substancia que podem encontrar para a fabricação do 
mel e da cêra; 2º as petalas de suas flores são muito 
procuradas pelos tintureiros; 3º a semente dá um excel- 
lente azeite que prodnz cerca de 50 | de resultado. 
Esse oleo é muito bom para o uso das cosinhas e para 
a illuminação, e constitue uma excellente alimentação; 
4º As folhas podem ser utilisadas como ferruginoso, sendo 
um alimento substancial para os animaes; 5º a queimação 
do tronco produz cinza que contem 1 , de potassa, 
quando nas madeiras communs se acha apenas um decimo 
por cento. 

Kis ahi as utilisações que se podem tirar dessa 
planta que tem sua applicação na agricultura, na saboa- 
via, na fabricação de oleo e na criação do gado 

Penso que achando-se plenamente demonstrada a uti- 
lidade desta planta, os agricultores e criadores 
necessarias diligencias para cultival-a. 

O amendoim ou arachide—-arachis hypogras deve ter 
no Brasil melhor cultura, principalmente nos Estados do 
norte, que como a Parahyba, não a exportam, sendo en- 
tretanto originaria desta terra, | 

E” inexplicavel, que, em lugar de ser cultivada na 
sua terra de origem, o é no Senegal, na Algeria na Co- 
chinchina e no Annan, ou para melhor dizer, em todas 
as colonias francezas da Africa e da Asia, E à Pran- 
ça que consome mais amendoim, de que se extrahe um 
azeite excellente que tem numerosas applicações. 

À plantação do amendoim, se torna necessaria e 
constitue uma grande riqueza que fornecerá ao lavra- 
dor e ao exportador enormes vantagens, 

Terminarei este mediocre trabalho, fazendo conhe- 
cer qual seria a importancia do amanho do lupulo. 

O lupulo —Zupelos humelus da familia syzchlan- 
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tu da terecira ordem das plantas das venoseas (veno- 
seo) da classe ortigas (Uiíticaria) se aclima tão facil- 
mente no Brazil, que creio, que a sua introdueção nos 
Estados do norte seria mnito proveitosa em razão do enore 
me gasto que delle se faz na fabricação da e | 


| | erveja, que 
é consumida em grande quantidade em 


todo o Brasil. 

Além disto pode Se cmpregar como planta textil 
na fabricação de fazendas grossas, mas de bôu quali- 
dade. 

|” pois, patente a utilidade da cultura do lupulo, 
quer para a fabricação da cerveja, quer pura a dos teci- 
dos; e assim aconselho com insistencia sua introduccio 
no Estado e ercio que se encontrarão sementes em É 
Paulo e no Rio Grande do Sul 

Vou terminar, dizendo ainda uma vez que sem 
agricultura não ha grandes nações: que de todas as in- 
dustrias é ela a que fornece mais materias primas para 
vs objectos que são de primeira necessidade ao homem, 

O governo proteja a agricultura e protejeerá, desta 
sorte, todos os outros ramos da industria. 


JULIO DESTORD. 


CARTA DO ENGENHEIRO PatLixo LOPES DA CRUZ CON- 
PIRMANDO OS ESTUDOS DO ENGENHEIRO JULIO DEs- 
TORD SOBRE RIQUEZAS  MINERALOGICAS DO ESTADO. 


ellm. Exmo. Se Dr, Gama e Mello.— Tendo sido 
encarregado no Rio de Janeiro por alguns capitalistas 
de verificar a exactidão das informações publicadas pelo 
Sr. Julio Destord, relativamente às jazidas minevalogi- 
cas do Municipio de Alagoa do Monteiro d'esse Estado, 
cra do meu dever antes de iniciar tal verificação ir a 
essa Capital receb.r as ordens de V. Exec. para o que 
trouxe do Jyo as inclusas cartas de apresentação para 
V. Exec; mas, residindo n'esta cidade, lugar mais pro- 
ximo do Monteiro, resolvi ir primeiro executar as ordens 
que recebi, impondo-me logo o dever de prestar tam- 
bem a V. Exec. contas do resultado do meu trabalho: 
São, com effeito, exuctas as Informações da Sr. Destord 
quanto a existencia das jazidas de carvão, cobre e 
cristal de rocha, mais não se pode ainda julgar do va- 
lor dessas jazidas, pois os estudos até agora feitos são 
deficientes e só depois de uma pequena installação de 
exploração se poderá julgar da potencia das jazidas. 
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Pelo estudo geral que fiz do terreno € pela sua 
formação geologica presumo que toda a bacia do Pa- 
rahyba seja muito rica em mineralogia. 

Para o Rio de Janeiro remetti as amostras que 
pude colher ec um relatorio minucioso de tudo o que vi 
e estudei; n'esse relatorio insisto com OS referidos ca- 
pitalistas para mandarem fazer a installação para estu- 
dos mais regulares e profundos. 

Desse relatorio tenho uma copia assim como à 
planta de toda a bacia do Parahyba que levantei, que 
peço permissão para opportunamente olferecer a V. Bixe, 

Pelo estudo que fiz, si bem que rapido, pude ve- 
mticar a existencia de muitas inexactidões, na carta 
d'esse Estado e na do Estado de Pernambuco, relativa- 
mente às posições geographicas d'alguns lugares. | 

Pessoalmente poderei prestar a V. Exc. mais am- 
plas informações, para o que desde já me ponho intei- 
ramente as suas ordens. 

Desejando a V. Exc. o goso da mais perfeita saú- 
de, rogo que aeceite os protestos de minha mais alta 
estima e consideração e peço permissão para assignar-me. 


De V. Exe. att? Ven" Crº Obr 


PaútiNo Lopes DA CRUZ. 


Relatorio sobre as minas do Picuhy 


Parahyba, 10 de Março de 1899. —Exm. St E; 
Antonio Alfredo da Gama e Mello M. D. Presidente 
deste Estado. 

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Exe. o 
'ncluso relatorio das investigações que, conforme as or- 
dens que se dignou V. Exe. de transmittir-me por otfi- 
cio n. 96 de 15 do mez proximo passade, procedi nas 
diversas minas da freguezia do Picuby. 


Saúde e Fraternidade, 


JULIO DESTORD. 

A povoação do Picuhy está situada á margem es: 
querda do rio Acauan na distancia de 266 k. 680 m. dz 
capita! do Estado e de 172 k. 680 m. da Estação de 

“ rd ) 
Cachoeira. | 
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O districto occupa o centro norte do Estado « se 
imita com o Estado do Rio Grande do Norte pela Ser- 
ra Vermelha, Riacho do Boi e Serra de Timbaúba ao 
Norte. À varzea Redonda e o Kagado constituem, ao No- 
roeste, limites com o municipio do A ary, do Rio Gran- 
de do Norte. 

O limite com pedra Luvrada é formado a Oeste 
pela parte Sul da Serra do Forte e a Serra do Pedro. 

Ao Sudoeste e Sul pelas Serras Vermelha e Por- 
toi A, € 0 Cotovello, nome que o rio ÁAcauan da q este 
logar (isto por causa de um cotovello que ali se forma.) 

à Serra Quebrada a Les-Sueste, o Olho d'agua de 
S. José o Leste, e a Serra da Lavôa Cercada a 
Nordeste formam com a Serra dPEasõa, ao Nord 
divisão com o municipio do Cuité, 

A superficie total do districto do Pieuhy é de 
107.160 metros quadrados 

ASPECTO. OU aspecto é montanhoso ; o solo mui fer- 
til nos valles, onde se cultivam diversos generos de ce- 
reaes e nas margens dos regatos, onde abundam nume- 
rosas plantações de coqueiros, deixa de sel-o nas partes 
elevadas e na região mineira, onde algumas vezes a ve- 
vetação desapparece totalmente, 

OnrocgrarpiIa. As montanhas de Timbauba, do For- 
te formam com as de Porteira, Vermelha, Quebrada e 
da Lagõa, a constituição orographica desta região. 

As collinas do Chapéo, Urubá e Maracaxeta são 
clevações vulcanicas que cercam a povoação do Picuhy. 

Hyprocaprra. Os principaes rios que banham esta 
zona do territorio parahybano, são: o rio Acauan, tribu- 
tario do Rio Seridó, que por sua vez é aflluente do rio 
das Piranhas,e o rio Carabeira, affluente do Acauan, com 
que faz ligação a 100m. ao sul da povoação do Pieuhy. 


Les- 
este, à 


GEOLOGIA EB MINERALOGIA 


O terreno do districto do Picuhy é formado no 
cimo das motanhas, de rochas igneas «lispostas em mas- 
sas irregulares e não estratificadas. “H materia que as 
compõe, é de uma estructura vitrea e crystallina, que in- 
dica perfeitamente a origem primitiva destas rochas. O 
terreno sedimentar ou de antigas alluviões, que se acha 
em contacto com estas rochas de origem plutonica, taes 
como: gneiss, micaschiste c taleschiste, tem sofirido uma 
certa transformação que em geologia se chama metamor- 
phismo. 

O primeiro terreno que explorei em minhas excur- 
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sões pelo districto do Picuhy foi a collina do Chaperi. 
Nºesta collina,a parte superior, que é completamente des- 
pida de vegetação, se compõe de micaschiste, de tales- 
chiste e, couza vara e extraordinaria em taes terrenos, de 
SeSSO. 

Como mineral metallico encontrei ali o mercurio 
em um sultureto que é o cinabre-allado a um sulfu- 
reto de ferro que lhe communica uma cor morena, tiran- 
do-lhe assim o colorido vermelho característico que lhe 
faz dar o nome de vermelhão da China. 

O mercurio se acha tambem disseminado em glo- 
bulos microscopicos nos taleschistes e nos grés, Ô 

No andar inferior desta collina encontrei o ter- 
reno siluriano superior, composto de rochas arenosas, de 
argilas, de schistos e de calcareo semi erystalino, 

Nesta parte encontrei cobre vitreo e manganez, 
conhecido em mineralogia pelo o nome de haussmanite. 

A collina do Chapeu, assim como as duas visinhas 
que a ella se ligam, é de origem vulcavica como o de- 
monstra pericitameute a forma conica da parte superior. 

As rochas eucaixantes assim como os mineraes 
tá encontrados n'ellas fazem suppor de a existencia 
grandes riquezas mincraes, como q prata, o chumbo e 
o arsenico, que são proprios destes terrenos, em vista de 
que penso que se devem proceder ali estudos 
detidos, acompanhados de sondagens profundas. 

Os outros terrenos que examinei são os de Mara- 
caxetta, Urubá e Umbuzeiro Cabelludo. São crystallisa- 
dos no cimo das collinas; estes elementos crystallisados 
formam ás vezes massas enormes sem disposição regular 
por camadas e são compostos de silicia associada à slu- 
minio, aos alcalis e ás terras alcalinas. Os mineraes que 
se encontram como. base fundamental, são: os fel- 
dspath, a granada, o quartzo, a mica, o amphibolo, a tor- 
malina, ete. 
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No andar inferior destas collinas encontrei os ter. 
renos sedimentares da camada siluriana, que se acham 
nas mesmas condições de metamorphismo, daquelles 
que notei na colina do Chapeu. N'ºesses terrenos os cal- 
ureos tornaram-se crystallinos e são impregnados de mi- 
neraes, taes como us granadas, que tambem encontrei na 
collina da volta do rio; do mesmo modo as rochas que 
parecem ser de origem argilosas se tera transformado em 
schisto, penetrado de granadas e de disthene. 

Fstes terrenos são ricos em 


es mineraes; tambem 
sedescobri o ferro magnetico, 


o estinho oxidado, na 


sa 
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Serra de Maracaxetta; o estanho, a mica, q tormalina, a 
apatite, na collina do Urubá; o estanho, o manganez, O 
mispickel, e a granada no Alto do Umbuzeiro Cabelludo. 

O estanho é de todos estos mineraes o mais im- 
portante. O proprio terreno demonstra 4 primeira vista 
u existencia do minerio. 

Creio que as jazidas, euja existencia resul verifi- 
quei nesta parte, que denominei bacia do Acanan, se 
acham a ponca distancia da cordilheira da Borborema, em 
cuja visinhança, as ucções mecanicas, devido ao restria- 
mento da erosta da terra e 4 contracção que foi a con- 
sequencia delle, produziram fendas. aleumas vezes 
extensus, outras vezes mui pequenas, e por 


mui 
esta razão a 
mina apparece, em diversos logares, na superície da terra, 

As fendas em que se encontra o minério de es- 
tanho Foram cheias pelo que se chuuma emanaçõos me- 
tallicas, ou autes (O que succede uv maior parte das Vezes) 
por aguas fortemente imineralisadas que deixaram deposi- 
tadas as materias que encerravam em dissolução, quer em 
consequencia do resfriamento e da mudança de pressão, 


quer em consequencia da reacção chimica, em que mui- 
lis vezes as propria vochas encaixantes teem tomado 
parte, 

Nos filões metalliferos de que me oceupo, os mi- 
verios metallicos parecem ter chegado a grandes profun- 
didades, onde se os encontra muitas vezes em ovande 
abundancia, sobretudo no estado de sulfureto, de arso- 
niureto e de antimoniureto. 

Perto da superficie do solo e pela alção oxy- 
dunte das aguas atmosphericas, estes mineraes são sab. 
stituidos por oxydos, como o hausmanite e a cassiterite, 
que são corpos dificilmente reductiveis, ou encontrados 
no estado de sulfuretos, facilmente oxydaveis. 

As rochas matrizes são tambem caracteristicas dos 
llões estaninferos, 

Elas acabam de demonstrar-me e de convencer- 
me da existencia real do estanho e fazem erer que as 
cassiterites que encontrei nas excavações que fiz 
nos terrenos da collina do Urubá e do Umbuzeiro Ca- 
belludo são abundantes, e que sua exploração será re- 
muneradora, 

Como disse anteriormente, o minerio encontrado 
é a cassiterite ou vulgarmente a pedra de estanho, 
Este mineral se acha no estado alluvionatio é no es- 
tudo de filão; é sob estas duas formas que o descobri no 
districto minciro do Bicuhy. A pedra de estanho é crys- 
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tallisada em prisma recto de base quadrada e em pris- 
ma pyramidal; mas estes erystaes podem ser desconhe- 
cidos, pois raramente são perfeitos, porque justapondo-se 
uns aos outros, tomam em sua reunião uma forma que 
vão é regular; seu brilho pode ser vitreo ou semi-dia- 
mantino ; sua fractura é conchoide; sua dureza é 1.º, pro- 
duz faiscas quando se a fere pelo fuzil; sua cor vai do 
amarello claro ao moreno carregado e ao preto. Pode ser 
tambem transparente, translucida ou opaca. 

A cassiterite, quando é colorida em amarello bran- 
eo ou em amarello sujo tem tal semelhança com o silex- 
que facilmente engana e a faz tomar por uma pedra sem 
valor. 

N'este caso, deve-se recorrer á densidade, que na 
eassiterite é de 6.96 e no silex é de 2,05. 

Na condição em que se encontra o minerio de es- 
tanho, isto é, em jazida alluvionaria, (que é o mais com- 
mum no Picuhy) urge que se faça uma exploração, 
porque o minerio se acha enriquecido naturalmente, e 
sendo dado seu valor commercial, póde-se mesmo em 
alluviões muito pobres tirar proveito economicamente, 
porque se dispõe de um volume d'agua  sulficiente para 
abater e lavar grandes cubos, com pouca despeza, 4 ma- 
neira de lavagem hydraulica das alluviões auriferas. 

Para dar uma idéa do rendimento da mina de es- 
tanho, habilmente dirigida, apresento os algarismos 
seguintes, que, muito mais eloquentemente que os mais 
longos discursos, provarão a realidade de minha asserção. 
Estas cifras são equiparadas as dos resultados obtidos nas 
minas de Cornwall na Inglaterra, onde se opera sobre os 
minerios— stream tim, identicos aos minerios do Picuby. 


Ril-as : 


O rendimento da casssiterite que contem 65 “|, de 
o Ú - 

estanho, é de: 1.º operação 50 º|, 

2” operação 5º), 

3.º operação 10 “|, 

Sejam 9 unidades de perda sobre 65 ou 14º). 

As despezas do tratamento se fazem, 
gue, por tonelada do minerio tratado: 


Mão de obra 


como se se- 





| Eus Rm 1 59000 
Combustivel a Ss 508000 
Manutençãorete, 5º 2 4% Preço, 48000 
Total 


5958000 


14, 


A preparação mecanica pode ser avaliada em rs. 
9002000, que com as despezas de extracção perfazem 
uma somma de rs, 1.0008000. 


Despezas de transporte e outras 4003000 
Wespezas imprevistas, a q, E 1003000 


rp 

d Roses dE SPO O RD Gal sl 1.5008000 

O valor medio do estanho é de rs. 2:3008000 a 
2:40058000 no mercado de Londres, ou de Amsterdam 
Penso que estas cilras bastarão para mostrar q vantagem 
da exploração. E 

Terminando este medioere trabalho, tenho a honra 
de propor ao governo que mande proceder a um estudo 
mais profundo sobre as jazidas de estanho do Picuhy, 
determinando a installação de uma pequena exploração, 
que, ereio poder affirmil-o em face da disposição des 
terrenos, das rochas encaixuntes e das rochas matrizes 
que as acompanham, será vantajosa, não só fazendo 
conhecer a potencia real das jazidas de estanho, como 
tambem fazendo (é possivel) descobrir importantes minas 
de prata, que com justa razão supponho existirem nesta 
rea parte do territorio parahybano. 

Do mesmo modo será possivel explorar as mi- 
nas de Terro magnetico que abundam nos arredores do 
Picuhy. 

As granadas, as gemmas e o ferro ologista que 
encontrei me fazem crer a existencia do ouro nestas pa- 
ragens, em que a natureza do terreno permitte encon- 
trar toda à familia das pedras preciosas, principalmente 
o topazio, que sempre acompanha o estanho em suas jazidas. 

Perminarei dizendo que o manganez que ahi abunda 
tanto, é chamado a representar um papel importante na 
industria mineira parahybana em consequencia da riqueza 
cm metal de seus minerios. 

Parabyba em 9 de Março de 1599. 


JULIO DESTORD. 


Tabella das distancias 


Cacmogira: Lat, Sul...6º 53" Long. Leste do Meridiano 
do Rio de Janeiro: 7º 35” 30”. 
Long. Oeste do Meridiano de Pariz. 34º 59. 
Altitude: 35 pés. 
Distancia da Parahyba: 94 kilometros. 


do PAZ | 


a AR = 


Currk: Lat, Sul. 6º 54º, | 
Long. Leste do Meridiano do Rio de Janel- 
ro: 7º 38º 307. 
Long. Oeste do Meridiano de Pariz. 37º 
58º 30”. 
Altitude: 33 pés. 
Distancia da Parahyba: 100 k. 500 m. 
Distancia de Cachoeira: 6 k. 500 m. 
Prores: Lat. Sul. 6º 54”. 
Long. Leste do Meridiaro do Rio de Janeiro; 
qo sadA 
Long. Oeste do Meridiano de Pariz: 38º 04º, 
Altitude: 450 pés. 
Distancia da Parahyba: 118 k. 520 m. 
Distancia do Cuité: 18 k. 520 m. 
ARARA: Lat. Sul. 6º 46” 307. | 
Long. Leste do Meridiano do Rio de Janel- 
ro Co 12, 
Long. Oeste do Meridiano de Pariz: 38º 21º. 
Altitude: 1050 pés. 
Distancia da Parahyba: 150 k. 004 m, 
Distancia de Pilões: 31 k. 484 m. 
Picuur: Lat. Sul. 6º 55º. 
Long. Leste do Meridiano do Rio de Janei- 
ro: 6º 48. 
Long. Oeste do Meridiano de Pariz: 38º 48º. 
Altitude: 1000 pés. 
Distancia da Parahyba: 266 k. 680 m. 
Distancia de Arara: 116 k. 604 m. 
Distancia de Cuité: 166 k. 680 m. 
Distancia de Pilões: 148 k. 158 m. 
Distancia de Cachoeira 172 k. 680 m. 


Parahyba 9 de Março de 1899. 


JULIO DESTORD. 


Jo DO no GA es, e 
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De 4 de Novembro de 1898. 


Dá providencia sobre as minas existen- 
tes no Estado e sua exploração. 


O Bacharel Antonio Alfredo da Gama e. Mello, 
Presidente do Estado da Parahyba: 

Faço saber a todos os sens habitantes que a As- 
sembléa Legislativa do mesmo Estado decretou e eu 
sanecionei a lei seguinte: ? 

Art. 1º Os proprietarios de minas situadas no Es- 
tado não poderão fazer vendas das mesmas, arrends- 
mentos, ou quaesquer outros contractos sem que não 
observem as limitações que o Governo estabelecer á bem 
deste ramo de industria. 

Art. 2.º As explorações das mesmas serão feitas 
pela forma preseripta em regulamento — organisado pelo 
mesmo Governo do Estado, que será | opportunamente 
submettido a approvação da Assembléa Legislativa. 

Art. 3.º Igualmente será regulamentada a explora- 
ção das minas situadas em terrenos pertencentes ao 
Estado. | 

Art 4.º Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o 
conhecimento e execução da presente lei pertencer, que 
a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como 
nella se contem. 

O Secretario de Estado a faça imprimir, publicar 
e correr. 

Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 4 
de Novembro de 1898,10.º da Proclamação da Republica, 


ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO. 


Foi publicada nesta Secretaria de Estado em 4 
de Novembro de 1895. 


No impedimento do secretario, 


O Director Geral 


ALEREDO DIOMEDES D/OLIVEIRA. 
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Decreto n. 135 


De 8 de Março de 1899 


Dá regulamento para as explorações 
2 Invra das minas existentes no Estado: 


O Bacharel Antonio Alfredo da Gama e Mello, 
Presidente do Estado da Parahyba uzando das attribui- 
ções que lhe são conferidas pelos artigos 2.º e 5 da 
Lei n. 117 de 4 de Novembro de 1898. 


DECRETA: 


Art. 1.º Os terrenos mineraes, quer sejam do 
dominio do Estado, quer de particulares, serão regis- 
trados em livro especial na Secretaria de Estado, em-. 
quanto não for creada repartição do serviço de minas. 

Art. 2.º Pertencem ao Estado, na conformidade do 
art. 64 da Constituição Wederal, ou aos donos dos solos, 
na forma do axt. 62 S 17 da referida Constituição as 
minas ou jazidas metalliferas, carboniteras, de pedras 
preciosas ou fosseis empregados na industria e encon- 
trados na superficie ou no seio da terra em filões, ca- 
madas e alluviões, 


Art. 3.º Nas minas pertencentes ao Estado situa- 
das nos terrenos devolutos do seu actual dominio, a ex- 
ploração e lavra podem ser feitas administrativamente 
para uso e goso do mesmo Estado, ou por individuos e 
companhias a quem o poder administrativo conceder 
privilegio por tempo não excedente a vinte annos. 

— S$ Unico. Para o serviço de exploração e lavra 
feito administrativamente o (Governo dará as instrucções 
que forem necessarias. 

Art. 4.º Nas minas pertencentes aos donos do solo 
a exploração e lavra podem ser feitas pelos proprieta- 
rios cu serem transferidas, devendo preceder licença do 
Presidente do Estado. ; 

Art. 5.º No requerimento dirigido ao Presidente 
do Estado para a autorisação de pesquizas, explorações 
e lavra deve ÃO ser indicadas a situação e natureza do 
terreno mineralogico com designação de seus accidentes, 
acompanhando a petição a planta do mesmo terreno co- 
tada em escala de 1/1000. 

Art. 6.º As licenças para os proprietarios explora- 
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rem e lavrarem minas no sub-sólo de terrenos serão 
concedidas mediante as limitações seguintes: 

N. 1, Submetter á approvação do Presidente do 
Estado o projecto completo dos trabalhos da mina que 
adoptar acompanhado de dezenhos e memorias justifica- 
tivas, por engenheiro de minas ou pessoa reconhecida- 
mente habilitada em taes trabalhos, não podendo dito 
projecto, uma vez approvado, soffrer alteração, sem que 
o permitta o mesmo Presidente. 

Nº 2, Fazer medire demarcar suas datas mineraes, 
apresentando a respectiva planta ao Presidente do Estado. 

N.' 3. Collocar e conservar na direcção ce serviço 
da lavra engenheiros de minas ou profissional de reco- 
nhecida aptidão, cuja nomeação ticará sujeita 4 confirma- 
ção do Presidente do Estado. 

N.: 4. Indemnisar dos damnos e prejuizos que da 
exploração provenham á propriedades contiguas, bem 
como restabelecer o curso das aguas que forem desviadas. 

N. 5. Conservar os mananeiaes indispensaveis ao 
abastecimento de sitios e povoações no goso d'elles, bem 
como dirigir convenientemente as aguas que brotarem 
das cavas, poços ou galerias que forem feitos, quando 
damnificarem terceiros, e deseccar os terrenos que fiquem 
alagados de modo a não prejudicar a saúde dos mora- 
dores da visinhança, 

Ne 6.º Remetter semestralmente ao Presidente do 
Estado relatorio circumstanciado em que se declare a 
quantidade de mineral extrahido e apurado, os processos 
empregados para a apuração e quaesquer outros esclare- 
cimentos exigidos pelo Governo. 

Ne 7. Remetter 4 mesma auctoridade amostras de 
quaesquer outros mineraes differentes dos da sua con- 
cessão e os fosseis não communs que forem encontra- 
dos nas escavações, 

N. 8. Permittir ao engenheiro fiscal ou q qual- 
quer outro commissario do Presidente do lústado, o in= 
vresso nas minas, nas vlficinas, € em quaesquer outros 
logares de serviço da mineração, prestando-lhes os €s- 
clavecimentos de que carecerem para a bôa execução 
das ordens superiores, | 

N.: 9. Pagar os impostos que lorem estabelecidos 
na lei do orçamento de receita do Estado. 

N. 410. Cumprir as instrucções e Regulamento que 
forem expedidos para a policia das minas. e 

Art. 7.º A infracção de qualquer das disposições 


e fpiyçd reco 


contidas nos numeros do artigo antecedente será punida 
com a multa de 2008000 a 2:0009000. 

Art. 8º Sob pena de desapropriação dos terrenos 
mincraes por utilidade publica, os respectivos proprieta- 
rios são obrigados a exploral-os on a consentir na explo- 
ração dos mesmos. | 

Art. 9º A desapropriação deve preceder petição 
do interessado ou solicitação do agente fiscal do Gover- 
no, quando a desapropriação fôr em favor do Estado, 
acompanhada de uma planta do terreno cotada a 1/5000, 
com declaração da natureza da mina, 

Art. 10. Os arrendamentos e a transferencia de 
dominio dos terrenos mincraes ficão sujeitos ao paga- 
mento dus taxas estabelecidas na lei do orçamento de 
receita do Estado. 

Art. 11.º Os proprictarios de minas não poderão 
cffectuar qualquer dos contractos mencionados no arti- 
co antecedente, sem que observem as disposições dos 
artigos 2.º, 4º e 10.º deste Regulamento. 

Art. 12. São consideradas nullas: as vendas, arren- 
damentos, ou quaesquer outros contractos de terrenos 
mineraes effectuados depois da publicação da lei mn. 11% 
de 4 de Novembro de 1898, sem que tenham sido ob- 
servadas as limitações estabelecidas pelo Governo a bem 
deste ramo de industria. 

Art. 13.º Os Conselhos Municipaes não poderão 
tributar os productos mineracs. 

Art. 14. Revogão-se as disposiçães em contrario. 

O Secretario de Estado faça publicar o presente 
Decreto, expedindo as ordens e communicações neces- 


samnas. 


Palacio do Governo do Estado da Parahyba, em 
3 de Março de 1899, 11º. da Proclamação da Republica. 


ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO 
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Municipalidade 


—— eu La 


CONSELHO MUNICIPAL DA CAPITAL 
PRESIDENTE 
Antonio Soares de Pinho. 
VICE-PRESIDENTE 
Rufino Olavo da Costa Machado. 
CONSELHEIROS 


Carolino Ferreiry Soares, 

Antonio da Silva Pires Ferreira. 
Manoel Martins Viegas, 

José Alves de Souza. 

Carlos Coelho de Alverga, 

João Fortunato da Costa. 

Dr. Ivo Magno Borges da Fonceca, 
Dr. Francisco Alves de Lima Filho, 
Candido Jayme da Costa Seixas. 
o Montezuma de Menezes. 


SUPPLENTES 


Antonio de Albuquerque Montenegro. 
João José Vianna. 

João Gomes de Mello Rongel. 

Elias Francisco Mindello. 

Joaquim Emygdio de Souza Gouveia. 
Manoel Marinho de Mello Lima. 

Ivo Pessõa de Oliveira, 

José Francisco Telles. 

José Domingues Porto. 

Ro Aureliano Monteiro da Franca. 
Pedro €C. Amorim. 

Manoel G. Alcoforado. 


SECRETARIO 
Ceciliano da Silva Coelho. 
PROCURADOR E THESOUREIRO 
Joaquim da Silva Barbosa Junior. 
MEDICO 


Dr. Aonello Candido Lins Fialho. 


au fe 
ESCRIPTURARIO 
Benjamim Constant Lins de Albuquerque Filho. 
PRATICANTE 
Cleomenes E. da Silva Coelho. 
PORTEIRO 
Joaquim Pinto de Mello. 
AJUDANTE DO PORTEIRO 
Antonio Estolano de Alcantara, 
AFERIDOR 
Augusto José Vicente. 
FISCAL DO 1.º DISTRICTO 
José Pacheco de Aragão, 
AJUDANTE 
José Candido de Mello Filho. 
FISCAL DO 2.º DISTRICTO 
Pedro de Barros Correia. 
AJUDANTE 
Maximiano Aureliano Monteiro da Franca Filho. 
ADMINISTRADOR DA CAZA DO PESCADO 
Hrancisco Arcella. 
GUARDAS FISCAES 
Francisco Barbosa Viegas, 
Pedro Juvencio Vieira Dias. 
Avelino José Bezerra. 
Pedro Eugenio Soares. 


Quintiliano José de Souza. 
Manoel Cursino de Mendonça. 
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Aposentados 


ra DA ed ! : (q RE 
| Antonio Philadelpho da Trindade Verna—pro- 
tessor. 
) a n] Ê RS 1 | E v . 
É Carlos Auxencio Monteiro da Franca—Capital — 
Secretario da Instrueção Publica. 
Claudino José da Silva—professor. 
! Enéas Marcelino de Araujo Capital —Continuo da 
Secretaria do (Governo, 
Pranaieo À gare lira Don ÉE 
E Francisco d'Assis e Silva --( apital — empregado do 
[hesouro. 
q SA PRE . - é 4 A 
Feliciano Quintino Ladisláu Henviques—Capital — 
professor. 
Padre Firmino Herculano de Figuciredo— Capital 
— professor. 
Joaquim Soares de Pinho — Capital — empregado do 
Thesouro. 
Justino Ercoli Machado de Puiva-—Pilar-—pro- 
fessor. 
Joaquim da Silva Barbosa—Capital — professor. 
José Bezerra Cavalcante de Albuquerque —Capital 
— empregado da Secretaria do Governo. 
Joaquim Theodoro Serpa—professor, 
Bacharel Leonardo Antunes Meira Henriques— 
Capital professor do Lyceu. 
Targino Augusto de Paula Freire— professor. 
Theodomiro Ferreira Neves—Capital--empregado 
da Secretaria do Governo, 
Severiano Elisio de Souza Gonveia--Capital--em- 
pregado do Thesonro, 
Maria do Rosario Brazileira de Mello— professora. 





Maria Carolina Cabral de Vasconcellos—  » 

Maria Adelina Leite de Souza— » 

Petronilla Maria Ephigenia de Oliveira > 

Rosalina Tertulina de Almeida » 

Seraphina Leopoldina da Silva Borges » 

João Antonio  Marquez—Capital — professor do 
Lyceu. 


Joaquim Simplício da Purificação Lima —pro- 
tessor., 

Amaro Gomes Perraz —Santa-Rita-— professor. 

João Hamilton—Capital-- professor do Lyceú. 

3rasilino Pereira Lima Wanderley — professor. 

José Joaquim Franco — Santa Rita —professor. 

Joaquim Cavalcante de Albuquerque —professor. 
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Antonio Rabello de Oliveira—Bananeiras —pro- 
fessor. 

Antonio Francisco do Rego Barros — Capital — em- 
pregado da Assembléa. | A | 

Catharina Emilia C. Pessoa—Capital —professora, 

Eudoxia Marcia de Albuquerque Chaves — Capital 
— professora 

Maria Augusta Siqueira de Albnquerque —pro- 
tessora. 

Graciliano Fontino Lordão — Capital —professor. 

Josepha Maria Pires Cavalcante —professora. 

Gerson Naccor de Araujo Soares—Capital - em- 
pregado da Assembléa, 

Jorge Cavalcante de Albuquerque Maranhão. — 
Guarabira — professor. Í 

Francisco das Chagas Nunes Pessoa— Lucena — 
professor. 
Manoel Gomes de Araujo Quintela— Capital —pro- 
tessor. 





Elmira Josephina Cirne de Piguciredo —professora 

José Luiz de Figueiredo Lima--professor. 

Miguel Mauricio de Mendonça 

Trajano de Paula Gomes dos Santos > 

Maria Amelia de Figueiredo —professora. 

Antonio Soares de Pinho — Capital empregado do 
Thesouro. 

Targino Antonio Collaço Buril- professor. 


João Rodrigues Pereira » 
Alipio Napoleão Serpa > 


Francisco José do Rosario —Capital — empregado 
do Consulado, 

Hrancisco Olavo de Medeiros — Capital —empreg; - 
do de Thesouro, Ê 

Cléa Eudoxia de Brito Vianna-—professora. 

Marcolino Bezerra de Mello—professor. 

José de Moraes Magalhães » 

João Francisco de Mello Barreto — Capital — em- 
pregado da Secretaria do Governo. 

Felizmino Eustaquio de Almeida— Professor. 

Paula Joaquina do Nascimento — professora. 

Arminda de Carvalho Medeiros — Capital — pro- 
fessora. 

Bacharel José Ferreira de Novaes — Capital — pro- 
curador da Justiça. | | 

Bacharel Vicente Jansen de Castro e Albuquer- 
que—desembargador. 


+ 


EA BT— 


» ra ro “ « ' 
Bacharel Ivo Magno Borges da Fonceca —desem- 
barbador. 
Roza Flora Cavalcante Chaves— professora. 
By ara “(á aros q | o 1 
Bacharel José I eregrino de Araujo —desembar- 


Antonio Rodrigues Pinto Ramalho - professor. 

João Florencio de Deus e Costa—Capital- empre- 
gado do Thesonro, 

Antonio de Alencar Souza Ranget —professor, 

Cicero Paulino de Figueiredo » 

Anna Carolina de Paiva Lima-—professora, 

José Jrancisco Alves Gama--cmpregado da So- 
cretaria do Governo, 

Jacintho José da Cruz “Capital — Secretario da 
Instrucção Publica, | 

Helismina de Sá Pegado —professora, 

Rosario Fernandes Bonavides-—-professor. 

Bacharel Antonio Alfredo da Gama e Mello—Ca- 
pital- professor do Lyceu, 

Mariano Rodrigues Pinto — Capital — empregado da 
Secretaria do (roverno. 

Ismael Victor Pereira--empregado do Thesonro. 

Bacharel Antonio Assumpção Neves—Juiz de 
Direito. 

José Francisco Bachosa—-enfermeiro da Cadeia, 

Antonio Caetano —Capital— Continuo - da Seereta- 
ria do (Governo. 

Anna Gertrudes de Hollanda Neiva —professora. 

Francisco Primo Cavalcante de Albuquerque—Ca- 
pital-—- empregado do Thesouro, 

Anna Jacintha Fernandes de Sá— professora. 

Rufino Olavo da Costa Machado — Capital —empre- 
gado da Secretaria do Geverno. 

José Ledisláu Monteiro — professor. 

Olyntho Rodrigues de Paiva » 

Bacharel Maximiano José de Inojosa Varejão — 
pressa do Lyceu. 


DT: 





jano Alvares da Silva —protessor. 
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Reformados 
Miguel Mauricio de Mendonça-—praça de policia. 
Antônio Carlos (Gomes » » > 
Pascoal José de Mello > » » 
José Monteiro das Neves » » 
Manoel d Assumpção do Pilar e » 
Manoel Luiz do Nascimento s 
Marcolino Francisco das Chagas » > » 
José Juviniano— Official » » 
Francisco Pinto Pessoa —Official » » 
Manoel Vicente de Lima praça » 
Targino Felix de Macedo Sargento » » 
Wrancisco Lourenço da Silva - praça » 
Manoel Mendes da Silva > » ' 
João José da Silva » 3 » 
José Pinto Ferreira Sargento » 
Antonio José dos Santos praça » » 
Manoel Soares de Medeiros » » 
João Raymundo Hernandes » » S 
Virginio C. de Albuquerque Barros » >» 
Jeronymo Antonio da Costa — Sargento » : 
José dos Passos Pereira Nunes-—praça >» ' 
Saucho Gomes de Lima » » - 
João de Souza Nogueira > > 
Luiz Moreira Franco » » » 
Krancisco Fernandes Lima -Official » ) 
Thomaz de Aquino Perpetuo—praça > » 
Augusto José Vicente 5 » » 
João Baptista Navier do Ea 
Joaquim Roberto de Lima — Official » 
Laurentino Nunes de Souza » » » 
João Alves Pereira Lima-- Official > 
Manoel José Maria praça » > 
Felix Luiz Barboza » » » 
José Luiz Pereira de Mello — Sargento » 
Ismael Americo de Oliveira praça >» ' 
João Lourenço da Silva e » 
Estevão José da Silva » > » 
Marcolino Bezerra de Mello s » 

Pensionistas 


Casa de Caridade de Cabaceiras. 
Convento de Santo Antonio. 
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Culto Publico 


Egreja Catholica 
Diocese, Seminario e outras Corporações Religiosas 
BISPO DIOCESANO 
D. Adaueto Aurelio de Miranda Henriques. 
VIGARIO GERAL 
Conego Dr. Santino Maria da Silva Coutinho, 
PROMOTOR 
» Fernando Lopes da Silva, 
DEFENSOR DO VINCULO MATRIMONIAL 
) Joaquim Antonio de Almeida, 
SECRETARIO DO BISPADO 
Padre José Thomaz da Silva, 
CAMARA ECOCLESIASTICA 
ESCRIVÃO E CHANCELLER 
» José Thomaz Gomes da Silva, 
CONEGOS HONORARIOS 


Santino Maria da Silva Coutinho 
» Joaquim Antonio de Almeida 
» Fernando Lopes da Silva 
» Francisco de Assis e Albuquerque 
» Sabino Coelho 


Estevão Dantas. 


Seminario Episcopal 
REITOR 
Conego Jouquim Antonio de Almeida. 
VICE-REITOR 
Padre João Borges de Salles. 
DIRECTOR ESPIRITUAL 
Conego Hernando Lopes da Silva, 
CORPO DOCENTE 
Theologia dogmatica-Conego Dr. Santino Maria 
da Silva. 


Theologia Moral —Conego Joaquim Antonio de 
“Almeida, 


PDareito Canonico » Hernando Lopes da 
Silva. E 
Escriptura Sagrada > Sabino Coelho, 


Thistoria Sagrada e Ecclesiastica —Sabino Coelho. 

Lloquencia Sagrada— Padre José Thomaz Gomes 
da Silva. 

Taturgir Sagrada-Conego Fernando Lopes da 
Silva, 

Canto (rregoriano--Conego Fernando Lopes da 
Silva. 

Phalosophia 1º anno » Dr. Santino Maria da 
Silva Coutinho. 

Phalosoplia 2º ammo ) » Hernando Lopes 


da Silva. 


CURSO PREPARATORIO 


Professor de frimeiras lettras Manoel de Al- 
meida Cardoso. 

Portuguez — Padre José Thomaz (Gomes da Silva. 

Latim—Padre João Cavalcante de Albuquerque 
Muranhão. 

Francoz-— Padre Manoel Antonio de Paiva. 
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Ceograplia e Iistoria-Conego Francisco de As- 
sis é Albuquerque. | 
Arithmetica ce Alecbra—Padre João Cavaleante 
de Albuquerque Maranhão, 


Geometria e trigonometria-—Padre Manoel Anto- 
nio de Paiva, 


Collegio Diocesano 
SEXO MASCULINO 
Sob a directoria e corpo docente do Seminario. 
SEXO FEMININO 
Collegio de N. S. das Neves 


DIRECTORA 
D. Julia Serive. 


RE CUCia da Capital 
VIGARIO ENCOMMENDADO 
Conego Francisco de Assis € Albuquerque 
COADJUCTOR 


Padre Manoel Antonio de Paiva. 


Templos da Capital 
BAIRRO ALTO 


Esrega de N.S. da Conceição, antiga egreja dos 
jesuitas e depois Matriz, atéa organisação de Bispado — 
Praça de Palacio. | 

Capella de S, B. Jesus dos Martyrios—Rua das 
Trincheiras, 

Egreja de N. S das Mercês--Rua Visconde de 
Pelotas. 

5 de NS do RosarioRua Duque de 


Caxias, | | 
> da Santa Casa de Misericordia Rua Du- 


que de Caxias. 


tou 


Perega e Convento de S. Bento-Rua General 
Ozorio. 

Cathedral Invocação N. 8. das Neves —Praça do 
mesmo nome. 

Esreja e convento de N. S. do Carmo-- Praça 
do mesmo nome. 

Capella da Ordem 3º do Carmo — Praça do mesmo 
nome. 

Ferega de S. francisco, e antigo Convento de 
S. Antonio—Praça de S. Francisco: 

Capella de Nossa S. Mae dos Fomens-Pra- 
ca da Mãe dos Homens. 

Capella do Coração Iuwcharestico, recentemente 
construida. pelo Exm. Sr. Bispo Diocesano —Praça-ca 
Cathedral. 


BAIRRO BAIXO 


Capella de S. Tre Pro Gonçalves -Praça do 
mesmo nome. 


Missas Conventuaes 


Cathedral 10 horas da manhã 
S. Bento 7 > » 
Convento do Carmo 0 ) ' 
Santa Casa 8 ) S 
S. Wrancisco 01/2» » ' 
Rasari) 7 


Conirarias, irmandades, e associações religiosas 
ORDEM 3.º DE 8. FRANCISCO 


Ministro ques 


Vice-Ministro—Juliano Palconiére Monteiro d 
Franca. 
Secretario — Emiliano Rodrigues Pereira. 
Syndico--João de Brito Lima e Moura. 


a 


ORDEM 3.º DO CARMO 


Prior Jubilado-- Maximiano Aureliano Monteiro da Franea 
Sub-Prior— Francisco Jorge Martins Botelho. 
Secretario— Braselino Pereira Lima W. Filho. 
Thesonureiro —- José de Barros Moreira. 
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IRMANDADE DOS PASSOS 


Provedor — Dr, Engenio Toscano de Brito. 
Kserivão-— Arthur a dos Santos. 
Thesoureiro - Antonio dos Santos Coelho. 


SOCIEDADE DE S. VICENTE DE" PADEA 
CONFERENCIA DE N, S. DAS NEVES 
Presidente Jacintho José da Cruz. 


fa 
Vice-Preside nte Jouquim da Silva Coelho Maia. 
Decteturio— Francisco Antonio de Moura. 


Thesonreiro-—FPrancisco Lins Bandeira de Mello. 
CONFERENCIA DA SAGRADA F; IMÍIEBIA 
Presidente Bento José de Medeiros Paes. 
Vive-Presidente nas | 
Secretario — Francisco Pimenta. 
Thesoureiro — Vicente Acyole Pereira de Andrade, 


CONFERENCIA DE S. THEREZA DE JESUS 


Presidente Maximiano Aureliavo Monteiro da 
Franca. 

MTC oaE residente cu Ss MA aS 

Secretario— Avelino da Cia 

Thesoureiro --Antonio Peixoto de Vasconcellos. 
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CONFRARIA DE S. JOSE 


Presidente - Theodoro José de Souza. 

Vice-Presidente —-Synesio Pereira da Cruz. 

Phesoureiro= Gervasio Rodrigues da Costa, 

Secret Dosdal sé d: Me Pa- 

Secretario (interino) dato vosé das Mercês Pa 
rabyba. 


CONSELHO PARTIGULAR DAS (CONFERENCIAS DE N, 8. 
DAS NEVES DA SAGRADA FAMILIA E DE ÉS. 
PHEREZA DE JESUS e 


Presidente — Dr, Maximiano José de Inojosa Varejão 
Vice-Presidente — Jacintho José da Cruz. 
Secretario Francisco Antonio Moura, 
Thesonreiro-— Vicente Acioly Pereira de Andrade. 
Membros —- Jacintho José da Cruz. 


» Bento José de Medeiros Paes, 
» Maximiano Aureliano Monteiro da Franca 


Joaquim da Silva Coelho Maia. 


to 
DISPENSA E ROUPARIA DOS POBRES CREADA, EM ASSEM- 
BLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DE 4 DE SETEMBRO DE 


1898; SENDO QUE, NA DE 11 DO MESMO MEZ, FOI 
NOMEADO PARA DIRIGIL-A O PESSOAL ABAIXO INDICADO 


Presidente Jacintho José du Cruz. 

Vice-Presidente Enéas Pedro de Souza. 

Secretario — Francisco Pimenta. 

Thesoureiro— Antonio Domingues dos Santos. 
DIRECTORES MENSAES 

Bento José de Medeiros Paes. 

Rogerio Ferreira da Silva. 

Antonio Espinola da Cruz. 

Deodato José das Mercês Parahyba. 

Antonio Peixoto de Vasconcellos. 


José Lourenço da Silva Sobrinho. 


DELEGACIA ESPECIAL DO CONSELHO, CREADA EM SESSÃO 
pE 25 DE SETEMBRO DE 1898. 


Delegado — Jacintho José da Cruz. 


Santa Casa de Misericordia 
PROVEDOR 
Bacharel Maximiano José de Inojosa Varejão. 
ESCRIVÃO 
Bacharel Trajano Americo de Caldas Brandão. 
THEZOUREIRO 
José Joaquim de Couto Cartacho. 
PROCURADOR GERAL 
Bacharel Celso Columbano da Costa Cirne. 
MORDOMO DO HOSPITAL E EXPOSTOS 


Bacharel João Americo de Carvalho. 


caça (E) is 
MORDOMO DE PREDIOS E TERRAS 
José João Soares Neiva. 
MORDOMO DA IGREJA E CEMITERIO 


Capitão Angusto Fortunato de Andrade Espinola. 


MORDOMO DOS PRESOS E DO ASYLO DE 'S. ANNA 


João Cavaleante de Albuquerque Vasconcellos. 
MORDOMO VISIFADOR 

Tenente Coronel Manoel Joaquim de Souza Lemos. 
JUNTA DEFINITORIA 


Desembargador Amaro Gomes Carneiro Beltrão. 
" Antonio de Souza Gouveia. 

Antonio Scares de Pinho, 

Antomo Ricardo Matheus Ferreira. 

Antonio Domingues dos Santos 

Tenente Coronel Augusto Gomes e Silva 

Tenente Antonio Agripino do Nazareth 

Bacharel Cicero Brasiliense de Moura 

Candido Jayme da Costa Seixas 

Major Francisco de Sá Pereira 

Bacharel Francisco José Rabello 

Wrancisco Olavo de Medeiros. 

Bacharel Gonçalo de Aguiar Botto de Menezes 

Bacharel João da Silva Porto 

Penente Coronel José Francisco de Moura, 

José Lourenço da Silva 

Jusé Pereira Borges 

Major João Francisco de Mello Barreto 

Major Mariano Rodrigues Pinto 

Oreste de Azevedo Cunha 


ESCRIPTURARIO. 


Astolpho José Maira. 


Esta instituição mantem com o producto do seu 
patrimonio e auxílio do Estado, dois hospitaes; um sob, 
os auspícios de S. Izabel, collocado no centro da cida- 
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de alta e por detraz da sua capella, recebe os doentes 
acommettidos de molestias communs; outro, sob a de- 
nominação de asylo de S. Anna, situado a cerca de um 
kilometro da cidade, trata dos doentes de molestias con- 
tagiosas, e tem um pequeno asylo de alienados. 


Serviço samitario dos hrospiaos 
MEDICO 
Dr. Hlavio Maroja. 
ENCARREGADO DOS ENFERMOS DO HOSPITAL DE S. IZABEL 
Antonio Correia de Farias. 


ENCARREGADO DOS ENFERMOS DO HOSPITAL DE SANTA 
ANNA E DO ASYLO DE ALIBENADOS 


Manoel Felippe Santiago. 


IRMANDADE DE N, S. DAS MERCES 


Juiz— Pronquillino Alves Cavalcante. 
Eserivão— Francisco Antonio de Moura. 
Vhesoureiro— Vicente Gomes Jardim. 


IRMANDADE DE S. JOSE 


Juiz—José Francisco Cordeiro. 
Eserivão—Bento Pereira de Lucena 
Thesoureiro José Monteiro das Neves. 


IRMANDADE DE N. 8. DO ROSARIO 


Juiz— Primo Feliciano de Souza. 
Escrivão—Jcão Evangelista Monteiro. 
Thesoureiro—João Lopes Pereira. 

IRMANDADE DES. BOM JESUS DOS MARTYRIOS 
Provedor--Fortunato Maximiano do Saeramento. 
Escrivão—Manoel Vicente de Souza. 
Thesoureiro— Ricardo Antonio Luis da Rocha. 

IRMANDADE DE s BOM JESUS DA POBREZA 
Juiz-—Semeão José dos Santos. 


Escrivão—Francisco Raimundo Xavier. 
Fr e - - . 
Phesoureiro— Francisco Gomes da Silva. 


E fere 


IRMANDADE DE S. BENEDICTO DA CRUZ 


uz Dia RR O CRE a 

lserivão—João Evangelista, 

Thesoureiro — Francisco Raymundo Xavier. 
IRMANDADE DE S. BENEDICTO DO CAPITULO 

Juiz--Francisco Raimundo Xavier. 

Escrivão — José Lopes Pereira. 


Thescnreiro--Padre Francisco de Assis Albu- 
qnerque. 





JRMANDADE DE N. S. DA CONCEIÇÃO 


“ Juiz -— Antonio Alexandrino da Silva. 
Escrivão — Euúlalio de Aragão e Mello. 
[Chesoureiro—doão Francisco Davino de Oliveira. 


Repartições Federaes 


Justiça 

JUIZ SECCIONAL 
Dr. Venancio Neiva, 

JUIZ SUBSTITUTO 
Dr. Miguel Santa Cruz de Oliveira. 

PROCURADOR DA JUSLIÇA 
Dr. Antonio Hortencio Cabral de Vasconcellos. 
ESCRIVÃO SECCIONAL 


Eutychiano Ionacio de Loyola Barreto. 


Registro Civil 
ESCRIVÃO 
Jeronyvmo Tavares de Oliveira. 


ES So O | io 


— 1608- 
Registro civil de nascimentos e obitos 


NASCIMENTOS 


Todo nascimento que occorrer na Republica será 
dado a registro dentro de tres dias. O prazo será, po- 
ré», de 8 dias para os que residirem de 1 à 8 leguas 
de distancia da séde do termo; de 20 para-os de 10 á 
20 leguas, de 60 para os de maior distancia.- Se, po- 
rém, a menor distancia das mencionadas, houver inspec- 
tor de quarteirão, a declaração dever-lhe-ha ser previa: 
mente feita, o que certificará, e, em vista da certidão, 
far-se-ha o registro. 

Esgotados os prasos referidos, nenhuma — deelara- 
ção para o registro será attendida sem ordem da auto- 
ridade judicial, ficando o infractor sujeito a multa da lei. 

O official do registro, bem como o inspeetor de 
quarteirão, quando tiver motivo para duvidar da deela- 
ração, poderá ir á casa do recemnauscido, verificar a sua 
existencia, ou exigir attestação do medico ou parteira 
que tiver assistido o parto, ou testemunho de duas pes- 
soas idoncas.-- No caso da creança ter nascido morta, 
e no de ter morrido na occasião do parto ou dentro de 
30 dias, bastará uma declaração assiguada pelo pae ou 
mãe, ou por quem suas vezes fizer e duas testemunhas 
presenciaes, 

O nascimento será: communicado pelo pae; em sua 
falta ou impedimento, pela mãe; no impedimento de 
ambos, pelo parente mais proximo, sendo mulor; na sua 
falta om impedimento, pelo facultativo ou parteira que 
tenha assistido o parto, e por pessoa idonea da casa em 
que occorrer, se sobrevier fóra da residencia da mãe. 

O assento do nascimento deveá declarar: 1º a 
data e a bora certa ou approximada; 2º o sexo; 3º se 
é gemeo, (e neste caso, se nasceu em primeiro ou se- 
gundo logar); 4º se é legitimo, illegitimo ou exposto; 
9º nomes e sobrenomes que houverem de ser postos ; 
6º a ordem da filiação; 7º os nomes completos dos paes, 
naturalidade e profissão; Sº a parochia ou lugar onde 
casaram e a residencia e domicilio actual; 9º nomes 
completos, dos avós paternos e maternos; 10º nomes 
completos, domicilio e residencia actual de duas teste- 
munhas, pelo menos, assim como a profissão destas. 

Podem ser omittidas, se d'ahi resultar escandalo, 
o nome do pace on da mãe ou de ambos, e quaesquer 
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das declarações precedentes que fizerem conhecida a fi- 
liação. 

Quando se tratar de filho illegitimo, não se de- 
clarará o nome do pae sem que esse expressamente o 
autorise e compareça, por si ou por procurador especial, 
para assignar o respectivo assento com duas teste- 
munhas. 

O registro do nascimento não legitima o filho na- 
tural, nem o habilita 4 successão paterna. 

O nascimento de brasileiro no paiz estrangeiro de- 
ve ser registrado no respectivo consulado. 


OBITOS 


Occorrido o fallecimento, deverá ser feita a res- 
pectiva communicação ao official do registro civil, au- 
thenticada por attestado do medico ou cirurgião e, se 
não houver na localidade, de duas pessoas qualificadas. 
Na impossibilidade de ser encontrado o official do re- 
gistro civil dentro de 24 horas do fallecimento, ou de 
ter sido causa da morte molestia contagicsa, a juizo do 
medico, o enterro poder-se-ha fazer com autorisação do 
inspector de quarteirão. O mesmo observar-se-ha fóra 
das povoações em lugar que distem mais de uma legua 
do cartorio, devendo em tal caso a communicação ser 
feita dentro de S dias, para os que residirem até 8 le- 
quas de distancia, de 20, para os de 10 a 20 leguas, 
e de 60 para os de maior distancia: 

São obrigados a fazer a communicação. 

1.º o chefe da familia, marido ou mulher, a res- 
peito de conjuje fallecido, seus filhos, hospedes, aggre- 
gados e criados; 2º o filho, a respeito dos paes; 3. o 
irmão a respeito do irmão e das mais pessoas de casa; 
4 o parente mais proximo, sendo maior e achando-se - 
presente; 5. o administrador, director ou gerente de 
qualquer estabelecimento a respeito das pessoas que 
lallecerem. —Na falta de algumas destas pessoas, a com- 
municação deverá ser feita por quem tiver assistido os 
ultimos momentos do finado, cu pelo visinho que do 
fallecimento houver noticia. 

O assento de obito deverá conter: o dia, hora, 
mez e anno do fallecimento; o logar deste, com indica- 
cão do districto a que pertencer o morto; nome com- 
pleto, sexo, edade, estado, profissão, naturalidade e do- 
micilio ou residencia; se era casado, o nome do conju- 
je sobrevivente; se era vinvo, o nome do cunjuje pre- 
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defunto; se era filho legitimo, natural, ou de paes in- 
cognitos ou exposto; nomes completos, profissão natu- 
alidade e residencia dos paes; se deixou ou não tes- 
tamento, bem como filhos legitimos ou naturaes reco- 
nhecidos e séus nomes e cd: ade; se foi a morte natural 
ou violenta e a enusa conhecida; o logar onde vai ser 
sepultado. 

Via ralidade —"Foda pessoa nacional on estrangeira, que 
tendo obrigação de dar à registro algum nascimento ou 
obito, não fizer as decidtaçõãs competentes dentro dos 
a marcados, Incorrerá na multa de 39000 a 202000, 
elevada ao duplo no caso de reincidencia. 

Emolumentos —Por um registro de nascimento, 
se pagará 500 réis e por certidão de obito, 400 róIS 
por lauda de 33 linhas. 

Pelas buscas, pagar-se-na 200 réis por anno, con- 
tados os annos do segundo em diante, dep: is da data 
do assento. lim caso nenhit m se cobrará mais de 59000. 
Se a parte indicar o mez e o anno do assento, a des- 
peza será somente de 500 réis. 

As possoas notoriamente pobres estão isentas de 
qualquer dispendio. 


(*) EMOLUMENTOS DO CASAMENTO CIVIL 


CASAMENTOS | CELEBRADOS NÃ CASA DAS  AUDIENCIAS 


Juiz: De assistir o acto 259000 
Escrivão 
Da presença € do termo 15000 


Dos pregões do edital de proclamas — 28000 
Da certidão de habilitação dos contra- 


hentes 15000 
Do registro de pregões 158000 


ASAMENTOS FÓRA DA CASA DAS AUDIENCIAS 
Juiz: de assistir o acto 43000 
A condueção lhe será prestada pela parte. 
Escrivão : 


Da presença e do termo 18000 
Dos termos de pregões de proelamas 28000 
Da certidão de habilitações 14000 
Do registro de pregões 18000 





() As custas que as partes pagam aos juizes de 
casamento só prevalecem quando estes o realizam fóra 


do Ingar de sua residencia. (Lei n. 103 de 6 de No- 
vembro de 1897.) 
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Se o casamento tiver logar fóra do perimetro da 
cidade, ou villa séde do juizo, lhe será fornecida con- 
dueção pela parte. 

São elfeitos do casamento civil: 

1º Constituir familia legitima e legitimar os filhos 
- anteriormente havidos de um dos contrahentes com o 
outro, salvo se um destes, ao tempo do nascimento, ou 
concepção dos mesmos filhos, estiver casado com outra 
pessoa ; 

2º Investir o marido da representação legal da 
rumiha e da administração dos bens communs, e dos 
ue, por contracto anti-nupeial, devem ser administra- 
os por elle; | 

3.º Investir o marido do direito de fixar o domi- 
elo da família, autorisar a profissão da mulher e di- 
reir a educação dos filhos; 

4.º Conferir a mulher o direito de usar do nome 
da tunilia do marido e gozar das honras e direitos que 
pela legislação brazileira se possam communicar a ella; 

5º Obrigar o marido a sustentar e defender a 
mulher e filhos; 

6.º Determinar, finalmente, os direitos e deveres 
reciprocos, na fórma da legislação civil, entre o marido 
e a mulher, e entre clle e os lilhos. 


É 
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Fazenda 


———— 


Delegacia do Thesouro Foderal 
DELEGADO 
Feliciano da Cunha Cirne. 
PRIMEIROS ESCRIPTURARIOS 


Julio Maximiano da Silva. 


João Ribeiro da Veiga Pessoa. 
SEGUNDOS ESCRIPPURARIOS 


Francisco Eugenio Gonçalves de Medeiros. 


Arthur Carlos de Gouveia. 
PHESOUREIRO 
Aureliano Filgueiras. 
PORTEIRO 
Symphronio Nazareth. 
CONTINUO 


Joaquim J. Henriques. 


Caixa economica 


ANNEXA Á DELEGACIA FISCAL 


José Joaquim do Conto Cartaxo —Eis-Secretario da ex- 
tincta Secção da Estatistica. 
João Cavalcante de Albnquerque Vasconcellos-— A ma- 


nuense da mesma Secção. 
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Alfandega 


INSPECTOR EFFECTIVO 
Dr. Antonio Alfredo da Géni e Mello. (*) 
INSPECTOR EM COMMISSÃO 
Felinto Elysio do Nascimento. 
PRIMEIROS ESCRIPTURARIOS 
Aprígio de Lima Mindelio. 
Antonio da Cruz Ribeiro. 


José Peregrino Gonçalves de Medeiros. 
Theodoro Sodré Monteiro. 

SEGUNDOS ESCRIPTURARIOS 
Manoel Tertuliano de Avellar. 
Victorino da Silva Coelho Maia. 
João de Brito Lima e Moura. 
Jonathas Edmundo de Sá Leitão. 
Epaminondas de Souza Gouveia. 
José de Arimathéa Costa Pontes. 


THESOUREIRO 


Henrique de Sá Leitão. 
PORTEIRO 

Antonio José Henriques. 
CONTINTO 


João Severiaio, 





(“) Actualmente exerce -ocargo de Presidente 
Estado. 


do 
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ADMINISTRADOR DAS CAPATAZIAS 
Candido Clementino Cavalcante de Albuquerque. 
FIEL DE ARMAZEM 
José Ferreira da Silva Machado. 
FORÇA DOS GUARDAS 
SARGENTO 
Joaquin Francisco Cavalcante de Albuquerque. 
GUARDAS 


Odorico Augusto Polycarpo Martins 
José dos Passos de Carvalho 
Carolino Antonio de Castro Filho 
Nivaldo de Araujo Soares 

Antonio Odorico Uzeda. 

João Baptista Esequiel de Oliveira 
Francisco Antonio Moura 
Sebastião da Silva Cabral 

Alfredo Amorim Fialho 

Herminio José dos Santos Jayme 
Minervino de Freitas Weitosa 
Antonio Joaquim Potter 
Philadelpho Francisco Navier.. 


DESPACHANTES 


Arthur Achilles dos Santos 
Arthur das Neves Estrella 
Manoel Francisco Rabello. 


CAIXEIRO DESPACHANTE 


HFloripes Clementino Augusto Rosas 
José Joaquim de Mattos Dourado 
Affonso Costa. 


os 
Industria, Viação e Obras Publicas 


MELHORAMENTO DO PORTO DA PARAHYBA 
ENGENHEIRO CHEFE 
Dr. Luiz de Souza Mattos. 
ENGENHEIRO CONDUCTOR 
Dr. Julio Geiger. (Chefe da Segunda Secção) 
ENGENHEIRO AUXILIAR TECHNICO 
Dr. Herculano Ramos. 
SECRETARIO E PAGADOR 
Ricardo Augusto de Medeiros, 


DESENHISTA 


ALMOXARIFE 
Julio Henrique da Silva. 
AMANUENSE 
Affonso Martins. 
AUXILIAR DE ESCRIPTA 
Francisco Marques Camacho 
ENCARREGADO DO OBSERVATÓRIO  METEOROLOGICO 
João de Medeiros Raposo. 
AUXILIAR DO MESMO 
Affonso de Souza Gouveia 
ADMINISTRADOR DA 1º SECÇÃO 
Adelino Polary 
ADJUNTOS, APONTADORES DAS MESMAS 


Alfredo Polary | 
Manoel Eduardo de Figueiredo. 


PORTEIRO 


João Firmino da Costa. 


DE 


CORREIO > 


Pessoal da administração dos Correios do 
Estado da Parahyba do Norte 
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LH Administrador Bacharel Antonio L. da M. Silveira 


2 Contador João Francisco Davino d Oliveira 
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Official Affonso Joaquim Teixeira 


4 Vhezoureiro Pedro de Albuqueraue Maranhão 
| | 


D|Amanuense Antonio H. d'Almeida Monteiro 
6 Idem Joaquim M. Soares de Medeiros 
q Idem Rogerio Ferreira da Silva 
S|Porteiro Americo José de França 

9 Praticante Laurentino Nunes de Souza 

10 Idem João Leopoldino Flores 
LIdem Miguel Machado da Silva 


12 Idem Manoel Heliodoro M. da Franca 

















I3Idem Epaminondas Brayner Jardim 

14 Idem Alfredo Nielson de Araujo Soares 
15/Carteiro João Camello de Mello 

16 Idem Arthur de Carvalho Neves 

Tildem José da Agnia Pires da Nobreca 
I8SiIdem Ulysses Klias de Carvalho 

19 Idem Antonio Galdino de Lima Botelho 
20 Idem João Cavalcante de Lacerda Lima 
21 Idem João A. Peixoto de Vasconcellos 
29 Edem Firmo de Mello 

23 Idem Taurino Rodopiano da Silva 





24 Servente Candido José do Nascimento 








E rd 


Relação das Agencias dos Correios do 
Estado da Parahyba do Nortee dos 


respectivos agentes. 








É | AGENCIAS 
E 
LA 


L Alagõa Grande 
É » do Monteiro 
o] » Nova 
4 Araruna 

5 Areia 

6 Bananciras 
7 Batalhão 


S Belem 


| 


9 Brejo do Cruz 
iO Cruz do E. Santo 
11 Cabaceiras 
12 Cabedelo 


13 Cuiçara | 
| 
| 





l4 Cajazeiras 

15 Campina Grande 
16 Catolé | 
1% Conceição | 


18 Cuité 
| 


do Rocha 


Quitar ii iaat 
19 Esp rança 
E] 

20, Fagundes 
| 
Rap ora 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

>2 Ingá | 
23] Iabayanna | 
| | 


24 Juá 


25 Jucá 


Povoação 


Categoria da 
localidade 


NOMES Dvs AGENTES 





Villa Odilon Cordeiro da Cruz 
» Pirmina E. Vianna das Neves 
» D. Luiza Gabina Monteiro 
) Nuno de Magalhães Teixeira 
Cidade | Firmino José CA da Silva 
» José Rodrigues de C. Neves 
Villa D. Idalina de Farias Souza 





Francisco P. da R. Bastos 





Vila H yeimno B. de Arruda Barreto 
» | Maria E. de Mello Carneiro 


» 





Firmino À. de A. Castro 





Povoação | D. Anna Olympia Mendes 
» D. Maria E. Coitinho 


Cidade | Virgolino de S. Mangueira 





» Narciso Evaristo Monteiro 
Villa Manoel C. de O, Maciel 

» João P.de Figueiredo Netto 

» | Manoel Galdino de Macedo 
Povoação D. Martiniana G. Pereira 
| » P. do Nascimento Leite 
Cidade | Perencio Nunes Pereira 


Villa 


a | , À : 
Cidade José Luiz L. de Medeiros 


Povoação | Miguel G. Pinheiro 


» D.Benicna G. de Sá Brunet 
o 


| 


José Aprigio de Araujo 














alegra da 


localidade 





DOS 


- NOME 











26 Meenipe 


97 | Misericordia Villa 
28 Mulungh Povoação 
29 Natuba Villa 
“0 Patos » 

31 Pedras de Fogo » 


99/Pedra Lavrada| Povoação 


38/Perperituba » 
34| Piancó Villa 
5|Picuhy Freguezia 
36| Pilar Villa 
37|Pilões Povoação 
38|Pocinhos Povoação 
39 Pombal Cidade 
40|Princeza Vila 
41|Salgado Povoação 
42|Santa Luzia Vila 
43|Santa Rita » 
4418. João do Cariry » 
458. João de Souza » 


46/8. J.º de Piranhas 
478. Miguel doTaipu) Povoação 
+8IS, » da B, da Traição, Villa 

498. Thomé Povoação 
50|Serra 


nz 


da Ruiz] Freguezia 


51|Serraria Villa 
59Soledade Villa 
53|Souza Cidade 
n4|Teixeira Villa 


55 Umbuzeiro » 





di 


TR H. Pinto de Carvalho 
João S. da Silva Filho 
Silva Porto 
D. Julia C. de A. Camara 
D. I.A. deS. Nobrega 
João Antonio O. de Mello 
Manoel Julio R. Lima 

D. Emilia Alves Vianna 


J. Ideião Leite de Souza 


Manoel (, da 


Antonio Navier de Macedo 
D. Paula Augusta da C. Maia 
José Maria do N. Lyra 

D. Aurora M. de A. Lima 
Antonio Martins da Costa 
João A. de Carvalho Rosas 
José Graciano G. Cavalcante 
D. Maria O. D. da Nobrega 
D. Estephania de S. Franca 
Manoel P.dos Passos Vianna 
José Baptista Netto | 
Saturnino José Pereira 

D. Maria Auta M. Falcão 
José (Gromes Leitão 

D. Poreina Gomes de Sá 
D. Anna França das Neves 
José Guilherme Raposo 
Anna Maria V.da Nobrega 
Francisco A. Figueiredo 
Avelino Ramalho de Luna 
D. Donatillada Costa Gomes 








EE 


A Administração dos Correios da Parahyba 
expede erecebe malas postaes paraas Agen- 
cias de Correio dointerior do Estado e vice- 

versa nos dias e horas abaixo mencionados. 









Pilar, Iabayanna, Ingá, Fa- | 
gundes, Cabaceiras, S. João | 
S, Thomé e Alagoa do Mon-| 
teiro - ----- =. =. 5 10-15-20-25-30 à 11/2 horas da tarde 

Pilar, Itabayanna, Salgado, 

Natuba, c Umbuzeiro - - 5-10-15-20-25-30411/2 » da tarde 

Pilar, Itabayanna, Timbaú- 
ba e Pernambuco - - - - Diariamente |211/2 » da tarde 

Santa Rita, Cruz do Espirito, 

Santo, Mulungú e Guar abira Diariamente  |á561/2 » damanhã 

Santa Rita, Cruz do Espi- 


ee 


rito Santo e Pilar - - - - Diariamente á11/2 » da tarde 
Cabedello- - - - - -- - -- Diariamento js 6 >» da tarde 
& Miguel do Taipú, Pilar, 

o Pedras do Fogo - - - - 5-10-15-20-25-30â 11J2 >» da tarde 
danta Rita, Mamanguape, 

e Bahia da Traição - - -| 1-5-10-15-20-25âs61/2 » da manhã 


Santa Rita, Oruz do Espir o | 
Santo, Mulungi, Alagoa | 
Grande, Areia, Esperança, | 
Pocinhos, Soledade, Santa | 
Luzia, Patos, Brejo do Cruz, | 

Catolé, Batalhão, Miser)-, 

cordia, Princeza, e Cam-! 
pina Grande - - - ---- - 1-6-11-16-21-26 
Mulungú, Alagôa Nova, 8. | 
João, Teixeira, Patos, Pi-| | 
ançó, Jucá, Pombal, Souza, | 
Belém, Cajaseiras, S. João | 
de Souza, Barra do Juã, = 
E 





ás 61/2 » da manhã 





S. José de Piranhas, sus 
alho ste raldes im > | 1-6-11-16-21-26 às 61J2 » da manhã 


— — ee eme me 









Existo mais o serviço diario de entrega e recobimento de correspon- 
dencia, nos trens da Estrada de Ferro, que é feito especialmente por 4 
estafetas ambulantes competentemente habilitados com sellos e outras 
formulas de franquia para dita correspondencia. 


Pon 


Tabella das taxas de porte da correspondencia 























CARTAS IMPRESSOS 
GRAMMAS | BRASIL | U POSTAL || GRAMMAS | BRASIL | U POSTAL 
“== 1520078: 20078" "== 507] 2018] 607: 

15— 80 | 400» | 600» | 50100 40 » | 100» 
30-— 45 | 600» 1 900» [100—150 60 » | 150» 
45— 60 | 800» |1,200 » | 150 — 200 S0 » | 200» 
60— 75 11,000 » 11,500 » 1200--250 1 100 »| 250» 
To— 90 /1,200 » 11,800 » 1250-300 | 120 » | 300» 
90—105 |1,400 » |2,100 » [300350 | 140 » | 350» 
105— 120 11,600 » 2,400 » 1350 —400 | 160 » | 400» 
120135 | 1,800 » 2700 » |400--450 | 180 » | 450» 
135— 150 |2,000 » /3,000 » /450--500 | 200 » | 500» 
150— 1060 2200 » 13,900 » 1500—550 | 220 » | 550» 
165—180 12,400 » /3,000 » 1550-600 | 240 » | 600» 
180— 195 /2,600 » 3, 900 » 1600 —650 | 260 » | 6505 
195--210 |2,800 » |4,200 » 1650-700 | 280 » | 700» 
210 -—225.13,000 » 14,500 » 1700-750 1 300 » | 750» 
225940 |3,200 > |4,800 » [750 —800. | 320 » | 8005 
240—255 |3,400 » 15,100 » |800=-850 | 340 » | 850» 
399—270 |3,000 » |5, 400 » 1850 —900 | 360 >» | 900 » 
210—285 13,800 » 15,700 » 1900--950 | 380 » | 950» 
2809-900. |4,000 » 16, 009 » 1950-1000 400 » |1,000 » 
O  MANUSCRIPTOS | ENCONMENDIS | AMOSTRAS 
GRAMMAS| BRASIL | U POSTAL | BRASIL | BRASIL | U POSTAL 
|— 50 | 150rs.| 100rsl|  150rs.| 150rs.| 1001s. 
50—100 | 300» | 200» 200 » | 300 » | 200» 
100—150 | 450> | 300» 450» | 450 » | 300» 
150200 | 600 > | 400» 6000» | 600 » | 400» 
200—250 | 750» | 500» 100» | 750 »| 500» 
250300 | 900» | 600» 00053=|) === a E 
300 — 350 11,050 » | 700 » 1,050 » o ORNAHE j 
350400 /1,200 » | 800 » 1,200 » | GRAMMAS | BRASIL 
400 —450 1,350» | 900» | 1,850» | 100 | 10rs 
450--500 1,500 » |1,000 » 1,500 » 200 20 » 
0900-550 /1,650 » 1,100 » | 1,050 » 300 30 » 
950-—600 |1,800 » |1,200 » 1,800 » 400 40 » 
600 —-050 |1,950 » |1,300 » 1,950 » 500 50 » 
650-—700 |2,100 » |1,400 » 2,100 » 600 60 » 
700—750 |2250» 1,500» | 2250» | 700 | 7,0» 
750800 |2,400» 1,600» | 2400»! 800 | 80» 
800850 |2,550» |1,700>» | 2550» | 0900 | 905 
850 —900 |2,700» [1,800 » | 2700>| 1000 | 100» 
900--950 [2,850 » |1,900» | 2850» | 1100 | 1105 
950-1000 |3,000 » 2,000» | 3,000» | 1200 | 190» 
1000-1050 [3,150» [2100» | 3150» | 1300 | 150. 


a pede 


Cartas registradas. —Cobra-se em sellos pela 
remessa do valor declarado, além da taxa do porte da 
carta e do premio fixo de 400 réis do registro, mais: de 
I8 a 1088300; 118 a 1548-8450; 168 a 2088600; 
e assim por diante, acrescentando sempre 150 réis por 
58 ou menos de 53. 


Vales e cheques postaes.—O valor maximo 
de cada vale será assim fixado:—1.º —para os vales do 
correio nominaes em 1:0008, quando houverem de ser 
pagos no correio do Rio de Janeiro e nas administra- 
ções de 1.º classe; em 5008, quando o tiverem de ser 
nas outras administrações; em 2008, quando tiverem 
de ser nas agencias de 1.º classe e em 100%, nas de 
2º e 3º classes. —2.º para os vales do correio ao por- 
tador em 2008, quando houverem de ser pagos no cor- 
reio do Rio de Janeiro e nas administrações de 1.º clas- 
se: em 1008, quando o pagamento tiver de effectuar- 
se nas outras administrações; c em 508, quando esse 
facto se der nas agencias de 1.º classe, como nas de 2.º 
e 3.º das ditas loculidades. . 

Os premios dos vales serão:— até 2594-8400; até 
508 —S700; até 1008 -18200; até 1508—18750; até 
2008 — 28250; e assim por diante, acrescendo 500 réis 
por 1008 ou fracção desta quantia que exceder a 2008. 

Os vales devem ser pagos no correio do Rio de 
Janeiro e nas administrações dentro de 24 horas depois 
de sua apresentação, não contando-se os dias feriados, e, 
nas collectorias, mesas de rendas e agencias de 1.º clas- 
se dentro do praso de oito dias de vista. 


Os vales do correio nominaes podem ser endossa- 
dos, e sempre que houver duvida sobre a identidade do 
portador, exigir-se-hão documentos ou o testemunho de 
pessoa fidedigna. Não serão pagos os vales que tiverem 
mais de 4 mezes de data, senão á vista de outro que 
será sujeito a novo premio e á nova taxa de telegrapho, 
se for telegraphica. 

Os tomadores de vales podem ser reembolsados 
ras localidades em que se tiver effectuado o deposito 
das quantias representadas pelos mesmos vales, mas não 
lhes serão restituidos o premio e mais despezas acces- 
sortas. 

Quando o tomador de qualquer ale solicitar que 
o pagamento se realise em localidade diversa da primiti- 
va, só será attendido, se quizer sujeitar-se ás despezas 
de emissão de um novo vale. 


Sejis es 


No caso de perda ou de inutillisação de qualquer 
vale, o tomador requererá a substituição, juntando reci- 
bo do vale perdido ou inutillisado. As quantias que 
houverem de ser transferidas de umas para outras esta- 
ções postaes por motivo de serviço publico, serão en- 
viadas por meio de vales do correio nominaes isen- 
tos de pagamento de premio e sem limite maximo de 
quantia. 


sm + Si (> om - 


Telegrapho Nacional 


ESTAÇÃO DA CAPITAL 
Rua Maciel Pinheiro n. 46 
ENCARREGADO DO SERVIÇO 


Sebastião Alexandrino do Amaral. 


AUXILIARES 


Edesio Silva. 

João Alvares Carvalho Cezar. 
João Pedro de Almeida. 
Manoel R. de Paiva Sobrinho. 


JARTEIROS 


José Baptista de Araujo. 
João Baptista da Costa, 


Estações telegraphicas do interior do Estado 


MAMANGUAPE 
ENCARREGADO DO SERVIÇO 
Augusto Hermes Gouveia. 
AREIA (collectora da rêde telephonica) 
ENCARREGADO DO SERVIÇO 
Candido Viriato de Medeiros. 


AUXILIAR 
D. Lylia Medeiros. 


LDO 
Estações ou postos telephonicos 


ALAGOA GRANDE 
GUARDA-POSTO 
João Avellar Cavalcante. 
ALAGOA NOVA 
GUARDA-POSTO 
Antonio da Costa e Silva. 
CAMPINA GRANDE 
GUARDA-POSTO 
Henelon Bonavides. 
BANANEIRAS 
ENCARREGADA 
D. Julia Gondim. 
SERRARIA 
GUARDA-POSTO 
Augusto Justiniano Cabral de Carvalho. 
Pessoal de linha 
CHEFE DA 6.º SECÇÃO 
José Luiz do Rego Luna. 
AUXILIAR-FEITOR 
Antonio da Cunha de Andrade Moura. 


Horario das communicações 
RECIFE E NATAL 


MANHÃ | TARDE 
De 6 ás 8 horas | De 12 ás 3 horas 
» 9e30m.ás 11 horas. | » 4e30m. ás 7 horas. 
MAMANGUAPE 
MANHÃ TARDE 


De 12 4 1 hora 
> O 48 7145 


De 7 ás 8 boras 





AREIA 
MANHÃ TARDE 


| 
De 6 ás 7 horas | De 3 ás £! e 30m. 
»ll ás 12 > | » 6 ás 7 horas. 


. Le) “id 


— 184 — 


Tarifa, por palavra, dos telegrammas nacionaes 


DR Sea 





Parahyba | 120 
Rio Grande do Norte e Pernambuco 240) 
Ceará e Alagoas 350 
Piauhy e Sergipe 450 
Espirito Santo e Pará 620 
Rio de Janeiro 690 
Minas e 8. Paulo 750 
Goyaz e Paraná 850 
Matto Grosso e Santa Catharina 890 


Rio Grande do Sul | 900 


e rr e mm —— 





Em qualquer estação pertencente a um destes Es- 
tados, será cobrada a mesma taxa. 

Taxa fixa—telegramma simples 600 réis; telegram- 
ma com resposta paga 18200. 


— a mem eee e 


Tarifa, por palavra, dos telegrammas os- 











trangeiros 
Taxa es- | Taxa bra- 

DESTINOS trangeira sileira 
Gran-Bretanha 6380 | 19400 
Allemanha e Suissa T110 30, 
Austria Hungria TITO » 
Belgica 7670 » 
Dinamarca 1340 » 
Hespanha 6840 » 
França 6970 » 
Italia 6800 » 
Noruega 7080 » 
Hollanda 6970 : 
Portugal 6610 » 
Russia 6510 » 
Suecia 7360 » 
Turquia 6490 » 


New-York | 8120 | , 


a SS 


“A força federal estacionada neste Estado 
se do Batalhão 27 de infantaria. 


ONFICIAES 


CORONEL COMMANDANTE 


lonacio Henrique de Gouveia. . 


o] 
MAJOR-FISCAL 

Damião da Costa Leitão. 

CAPITÃO AJUDANTE 
João: Emygdio Ramalho. 

ALFERES QUARTEL-MESTRE 
Manoel de Mendonça Rego Barros. 

ALFERES SECRETARIO 
José WVranco da Fonsêca. 
CAPITÃES 

Francisco Mathias Pereira da Costa 
Hrancisco Ramos 
Agnelo Lepes Pereira 
João Nabtico. 
TENENTES 


Flerminio Americo Coelho dos Santos 
Arsenio Borges 

Antonio Agvpino Nazareth 

tpidio Lima 

Miguel Archanje Baptista. 


ALFERES 


José Alves de Olivejta Cardoso 
Antonio Carlos de Mello 

Antonin Innocencio de Carvalho Costa 
Manoel Antonio Gonçalves 

Victoriano Baptista Pinheiro Corte Real 
João Florencio da Costa 

Alvaro Evaristo Monteiro 


com põe- 


ao e 


José Pereira de Miranda 

Sento Alexandrino do Valle 

Cicero Barbos: 

José Francisco de Lima Mindelo 
Manoel Henriques da Silva 
Godofredo Luiz Pereira Lima 
Francisco Entyehio Galvão de Freitas 
Edelfonso Gomes Jardim 

José da Costa Dourado 

Luiz da Silva Baptista Junior 

José Gabriel da Silva Reco 

Antonio *erreira Dias 

Antonio de Carvalho Paiva 

Wrancisco Pinto Peixolo de Vasconcellos 
Alfredo da Silva Pinto 
" Salustino Mendes da Silva 

Silverio de Araujo 

Manoel Paulino de Figueirêdo 

ELniz Jonacio da O osta 

Adolpho Massa 

José Alves da Coste 

Lindolpho José de Souza Nobrega 
Joaquim Nunes da Silva Filho 
Manoel da Gama Cabral 

Norbertino Pereira de Azevedo 

José Vas de Menezes 

Francisco Jranco Ferreira da Fonseca 
Alexandre Francisco de Seixas Machado 
Abraham E phygenio Rodrigues Chaves 
João Manoel de Souza Citi O 
Maximino de Oliveira 

João Baptista Paes Barreto 
Francisco Pinheiro 

João da Costa Villar 

Cyriaco Lopes Pereira 

Mario de Oliveira Cruz 

Vicente Gomes Jardim Filho 
Augusto Fypolito de Medeiros 

Diogo Ro Mendes Ribeiro 

Juvenal lLspinola de Franca 
Theotonio Poscano de Brito 

Antonio Zeterino de Souza Neves. 


ADDIDO 
TENENTE 


Anguneto Áliredo de Lima Botelho. 


Asia AT 
Corpo Sanitario 


MEDICOS 

MATOR 
Dr. doão Alexandre DSCLNIS, 
CAPITÃES 


Dr. Erancisco Camillo de Hollanda. 
Dre. Silvio Pellico Portella. 


PHA RMACEUTICOS 
PiNdoN'TE 
Viroio Crescencio de Uzeda. 
ALFERES ADJUNTO 


Jesuino Eeypeiaco de Lima e Moura. 


Marinha 
tiscola de Aprendizes Marinheiros 
COMMANDANTE 
Canitão Penente, Irenio Americo da Costa. 
MEDICO 
2º Penente, Dr. Nuno Bayenna 
COMMISSARIO 
Guosrda-Masaha, Julio da Cunha Souto Maior. 
MESTRE 
[º Sargento, Alfredo Joaquim da Silveira. 
PIEL 
Antonio Joaquim de Menezes. 
ENFERMEIRO 
Manoel Domingues Correia. 
PROFESSOR 


Vicente Ferraz de Lemos. 


tos 
Capitania do Porto 


GAPITÃO DO PORTO 
Capitão-Venente, Irenio Americo da Costa. 
SECRETARIO 
Benjamin Constant Lins de Albnquerque. 


ENCARREGADO DAS DELIGENCTAS 


PATRÃO-MÓR 


Manoel Lino do Nascimento. 


Inspectoria Geral de Saude dos Portos 
INSPECTOR 
Dr. Agnello Candido Lins Jialho, 
GUARDAS 


Deocmedes da Cunha Souto Maior 
Joaquim Tenriques da Silva. 


ap, 
a f w o 
oq 


Commercio, industria, companhias e outras Institui 


Associação Commercial da Praça da Parahyba 


UIÇÕES 


Nó À 


SEDE — Rua Visconde de Inhatma, Ng 
DIRECTORIA 


PreEsiDENTE— Dr. Arthur Quadros Collares Moreira. 
Vice-PREsIDENTE— João Pedro Ribeiro. 

1.º SecrETARIO — Manoel Garcia de Castro. 

Ae » — Antonio d Azevedo Maia. 
TresourEmRO-— Antonio Ricardo Matheus Ferreira. 

1.º SUPPLENTE DA DirEcToORIA — Manoel Oliveira UC. Bastos 


ata ; » -— Antonio Gonçalves Penna 
DE ) : — José Pereira Neves Dahia 
dus ; ; | — Candido J. da C. Seixas 

De » ) » -Antonio Pereira Peixoto. 


dao de Brito Lyra 
CoMMISSÃO DE CONT; 18 “rmiuo Vidal 
Manoel Joaquim de Souza Lemos. 


= ea 


Manoel Henriques de Sá 
Antonio de Luna 
Comissão ARBITRAL Roque de Paula Barbosa 
Antonio da Costa Pessõa 
Joaquim Fernando do Monte. 


NEGOCIANTES MATRICULADOS 


Augusto Gomes e Silva 

Manoel Joaquim de Souza Lemos 
Antonio Pinto Guedes de Paiva 
Antonio Virissimo de Luna 

João Pedro Ribeiro 

José Pedro Ribeiro 

jenevenuto Carlos do Nascimento 
Antonio de Brito Lyra 

Antonio Marques Gomes da Fonseca 
Manoel Henriques de Sá | 
José Ricardo de Castro Ferreira 
Antonio Ricardo Matheus Ferreira 
Antonio Gonçalves Penny 

José de Azevedo Maia 

Adolpho Eugenio Soares 

Mizael da Costa Lyra 

Dr. Arthur Quadros Collares Moreira 
Eduardo A. de Mello Fernandes 
José Lourenço da Silva 

Joaquim Garcia de Castro 
Joaquim Fernandes do Monte 
Roque de Paula Barboza 

Manoel Alves de Souza Ferreira 
José Francisco Aranha da Fonseca 
Clodomiro de Paula Barboza. 


E up DD cn pe 7 
=40<, JC E ly — 


D. 


FRIAS Ton 
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Industria e Profissão 


ADVOGADOS 


Dr Antonio Bernardino dos Santos, rua 7 de Se=" 


tembro n. 1. 
Dr. Antonio Thomaz O. da Cunha, rua Sela de Caxias 


Dr. Cicero B, de Moura, rua S. José n. 30. 

Dr. Francisco José Rabello, rua Duque de Cuxias. 

Dr. Ivo Magno B. da Fonseca, rua do Fogo n. 13. 

Dr. Juão da, Silva Porto, rua da Bôa Vista. 

Coronel Jovino Limeira Dinoá, rua da Palmeira, 

Dr. Leonardo A. M. Henrique, rua Visconde de 
Pelotas n. 9. 

Dr. Maximiano José de Inojoza Varejão, rus da 
Matriz n. 2. | 

Dr. Thomaz d'Aquino Mindello, rua Visconde de 
Pelotas n. 18. 

ALFAIATARIAS 


Antonio Leandro B. d'Araujo, rua da Misericordia. 
Antonio Jacintho, Praça Dr. Alvaro Machado. 
Antonio Pereira Jurubeba, rua Maciel Pinheiro n. 20. 
Augusto José da Guia, rua Barão do Triumpho n.21. 
Francisco da Silva Lisbõa, rua Barão do Priumpho. 
Franklin José de Sonido rua Maciel Pinheiro, 
Joaquim Barbosa do Nascimento, rua Maciel Pi- 
nheiro n. 4. 
Mancel da Rocha & €.* 
Manoel Henrique de Sá, rua da Gamelleira n. 24. 


ARMAZENS DE FAZENDAS 
Brito Lyra & 0.º, rua Maciel Pinheiro n. 47. 
Castro Irmão & €., rua Maciel Pinheiro n. 14. 
Ribeiro Irmão & 0.º, rua Maciel Pinheiro n. 54. 
ARMAZENS DE GENEROS DE ESTIVA 


Antonio José Gomes & CC” rua V.de Inhaúma ao 
Augusto Falcão & C.º, rua Maciel Pinheiro n. 65. 
A. Cerf & C.º, rua Ne con do de Inhaúma n. 40. 

Higueirêédo Junior & C., rua Maciel Pinheiro n. 24. 


Fonseca Irmão & C.*, rua Maciel Pinheiro n. 33. 


Benevenuto & 0.º, rna Maciel Pinheiro n. 71. 
Antonio de Luna & CU.” rua Maciel Pinheiro n. 78. 
Paiva Valente & 0.º, rua Maciel Pinheiro n. 82, 
Francisco Fernandes Pacote, rua Maciel Pinheiro n. 55 
Lemos &. €C.º, vma Visconde de Inhaúma n. 64. 


a 


Sigo 
ARMAZENS DE MIUDEZAS E FERRAGENS 


Adolpho Eugenio Soares, rua Maciel Pinheiro n. 18. 
Oliveira Carvalho & C., rua Maciel Pinheiro n. 29. 


ARMAZENS DE ALGODÃO 


Cahn Wréres & C., rua Visconde de Inhaúma. 
Castro Irmão & €., rua V. de Inhaúma. 

D. João Wabregas y Plá, ma V. de Inhaúma. 
Paiva Valente & C.º, rua V. de Inhaúma n. 42. 


ARMAZENS DE ASSUCAR E COUROS 


Paiva Valente & Crua Visconde de Inhaúma n. 52 
Cahn Fréres & Cº, rua V. de Inhaúma. 

Cunha Cirne & C*, Praça 15 de Novembro. 
Neessen & C*, rua V. de Inhaúma n. 34. 


ARMAZENS DE SAL 


Minervino R. Pessôa Lins, rua Visconde de Ita- 
parica n. 111. 

Pedro da Costa Serafim &-Cº, rua V. de Itapa- 
rica n. 115. | 

Severino de €. Regis Franco, rua V. de Inhaúma n. 20 

José Moreira Lima, rua V. de Inhaúma n. 18. 

Manoel Gomes Ribeiro, Praça 15 de Novembro. 


ACOUGUES 
Francisco J. de Vasconcellos Paiva, Mercado Publico. 
José POliveira Diniz, Pa » 
Luiz Antonio de Souza, » » 


O mesmo, rua da Viração. 

O mesmo, rua Maciel Pinheiro n. 79. 
[Wrancisco J. de V. Paiva, ruá da Viração. 
José Oliveira Diniz >» » 


ARMAZENS PARA DEPOSITOS 


João Affonso Tavares, rua da Misericordia. 
Medeiros & Correia, rua Maciel Pinheiro n. 81. 


ARMAZENS ALFANDEGADOS 


Lemos & €*, ria Visconde de Inhadma. 
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BILHARES 


Julio Moreira de Barros, rua Barão da Passagem mn. 136 
Luiz Amendoim, rua Duque de Caxias. 


BARBEIR Vs 


Agostinho C. de Lacerda Limi Becco do kRosario 
Diogo O. de Brito, rua Barão do Triumpho. 

José de Souza Rangel, Largo da Intendencia, 
Jacintho A. de Mello, rua Visconde de Inhaúma. 
João Tavares Cardoso, rua Maciel Pinheiro n. 7. 
Luiz Hortencio da Silva, rua 13 de Maio n. 52 
Manoel Maria das N, Leite, rua V. de Inhaúma n.( 
Manoel Pereira de Carvalho, rua B. do Triumpho n.: 
Nestor Baldoino de Freitas, rua Maciel Pinheiro n. 59 


o 


> 


—. 


COLLEGIOS 


José Pedro de França Goncalves, rua Barão do 
Triumpho, 


CAFE E BEBIDAS 


— 


e 
Es 


João Francisco Aranha, rua Duque de Caxias n. 
CONTRACTANTES DE OBRAS 


José do Porto Vieira, rua da Bôa Vista 

Vicente Gomes Jardim, rua V. de Pelotas n. 95 
Venancio F. de B. Bastos, rua B. da P assagem n. | 
José Monteiro das Neves, rua das Flores n. 317 
Antonio Pereira de Vsconcalios rua S. Elias n, 77 
Manoel Henriques de Sá, rua Maciel Pinheiro n. 30 
Manoel Lopes de Mello, rua 13 de Maio. 


COCHEIRAS 
Alvaro de Souza Carvalho, rua do Tanque 
Agostinho C. de L. Lima, rua V. de Pelotas 


Eerdends de Carlos Holmes, rua da Gamelleira 
José Oliveira Diniz Filho, rua Diniz n. Id. 


CARROS DE ALUGUEL 


José Lucas de Souza Rangel. Dois Caminhos, 


' Fabrica Popular 


» Completo sortimento 
% DE 


Fumos em cordas, picados e des- 
fiados, de todas as qualidades 
em grosso e a retalho 


Grande e variado sortimento 
DE 


Cigarros, charutos, ponteiras, ca- 
chimbos, bolças etc,, etc. 


N 

N 
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“Rua Maciel Pinheiro n. 48 
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S Ferreira & €. 
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CARROÇAS DE ALUGUEL 


José d'Oliveira Diniz Filho, rua 13 de Maio 

José de Barros Moreira, rua Visconde de Pelotas 

José Antonio Soares, rua da Gamelleira 

Antonio Marinho de Souza, Macaco 

Alvaro de Souza Carvalho, rua B. da Passagem 

Diomedes Cezar, rua 7 de Setembro, n. 45 

Manoel Francisco Rabello, rua 7 de Setembro 

José Holmes, rua da Gameleira 

Manoel Deodate de Almeida Monteiro, rua Mãe 
dos Homens. 

D. Maria Golsio, rua Maciel Pinheiro n. 68 

D. Maria Alexandrina da Encarnação, rua 13 de Maio 

Rosendo Martins, rua B. da Passagem, 


DENTISTAS 


Antero Augusto de Abreu, rua do Quartel 
Idalino Montezuma, rua Barão do Triumpho 
Nicola Maria Parente, rua General Osorio n. 2. 
Elias Pompilio, rua do Barão da Passagem 


DROGARIAS 
Antonio José Rabello, rua Maeiel Pinheiro n. 40. 
ENGENHEIROS 


Antonio Augusto de F. Carvalho, rua B. da Passagem 
Dr. Herculano Ramos, rua das Trincheiras 

» Sarjobe Barcellos, rua Duque de Caxias 

» Julio Geiger, rua Visconde de Inhauma 

» Luiz de Souza Mattos, rua D. de Caxias n. 60. 


ENCADERNAÇÃO 


Jayme Seixas & 0., rua. Maciel Pinheiro n. 30 
Manoel Henriques de Sá, rua da Gamelleira n. 24. 


ESTIVADORES 


José Maria Vergara 
Francisco Holmes 
Carlos Maul 
Henrique Maul. 


mm LA — 


FABRICAS DE CIGARROS 


Ly 
=] 


E . - | . Ds “ : Ç 
Antonio Pereira Peixoto, rua Maciel Pinheiro n. 
Ferreira & C“, rua M. Pinheiro n. 43 
J. G. Freitas & €.º, rua Visconde de Inhaúma n. 26 
Paula Bastos & C.*, raa » » Lo 


FABRICA DE CHARUTOS 
J. G. de Freitas & €.*, rua Visconde de Inhaúma 
FABRICAS DE CAL 


Cahn Fréres & C*, rua do Tanque 
João José d'Almeida, Riacho 
Urbano, rua do Tanque 

Manoel Victorio, Rogers. 


FABRICAS DE SABÃO E SERRARIA 
Lemos & C?, rua Visconde de Inhaúma n. 68. 
GUARDA-LIVROS 


Antonio Lambert 

Elias Francisco Mindello, rua Maciel Pinheiro n. 21 

Ferraz, rua M. Pinheiro 

Francisco Vidal, rua M. Pinheiro 

Francisco da Silva Ramalho Sobrinho, rua Vis- 
conde de Pelotas 

Heraclito José dos Santos, rua M. Pinheiro 

José Joaquim de Abreu, rua V. de Inhaúma 

Manoel Moreira da Silva, vua M. Pinheiro 

Vicente Ferreira da Silva Mello, rua V. de Inhaúma 

Vicente Ferreira do Amaral, rua M. Pinheiro. 


HOTEIS 


Manoel Gomes Ribeiro, rua Visconde de Inhaúma 

Elias Joaquim Coutinho » » 

Joaquim R. Ferreira de Mello, Praça Dr Alvaro 
Machado (casa de pasto) 

Joaquina Xavier Oliveira, rua da Gamelleiro (casa 
de pasto) 

Vicente Montenegro, ra V. de Inhadma (hotel) 


INTERPRETE 
Manoel Holmes. 
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LEILOEIRO 
Manoel Francisco Rabello. 
LOJA DE JOIAS 
Joaquim Nunes Vieira, rua Maciel Pinheiro n. 80 
LOJAS DE FERRAGENS 


Dario de Barros & €." rua Maciel Pinheiro n, 31 


Felix de Bell & €.º, rua » » » 66 
Carmine Primola, rua » » » 70 
José Pereira Neves Bahia, » » » 68 
Vidal & Alverga, » » » 46 


LOJAS DE FAZENDAS 


Borges & Irmão, rua Maciel Pinheiro n. 49 

David Moreira de Barros, rua M. Pinheiro 

Domingos Griza & C.º, rua M. Pinheiro n. 58 

Domingos Magliano, rua M. Pinheiro n. 92 

Successor de Augusto F. de A. Espinola, rua M. 
Pinheiro 

Francisco Cavalcante de M. Castro, rua M. Pinheiro 

Francisco Petrucer, rua M. Pinheiro n. 60 

Hermenegildo Ferreira Dias, rua M. Pinheiro 

Antonio Maia & €C*?, rua M. Pinheiro n. 16 

João Caçador & CU, rua M. Pinheiro n. 51 

João Baptista de Magalhães, rua M. Pinheiro n. 93 

Manoel José da Cunha, rua M. Pinheiro n. 45 

Severo Bruno, rua M. Pinheiro 

Vietor Cozza & Irmão, rua M. Pinheiro n. 38 

Virgilio da Silva Barbosa, rua M. Pinheiro n. 34 

Misael da Costa Lyra, rua M. Pinheiro 

Luiz Troccohi, rua M. Pinheiro 

delli & C*, rua M. Pinheiro n. 64 

Antonio Seraul, rua M. Pinheiro 

Domingo Searano, rua M. Pinheiro 

Bartholomco Troccoli & C*, rua M. Pinheiro 

João Ferreira Dias, rua M. Pinheiro 

José Sorrentino, rua M. Pinheiro 

Vicente Ratacaso, rua M. Pinheiro. 

Francisco Lianza, rua M. Pinheiro 


LOJAS DE MIUDEZAS E LOUÇAS 


Jayme Seixas & 02, rua Maciel Pinheiro n.30 
Manoel Henriques de Sá, rua» » » 36 
Areo Verde & C., rua Duque de Caxias. 
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LOJAS DE CHAPÉOS E CHAPÉOS DE SOL 


Antonio Penna & C., rua Maciel Pinheiro n. 28 


LIVRARIA 


Antonio Penna & €.º, rua Maciel Pinheiro. 


LITHOGRAPHIAS 


Jayme Seixas & C.', rua Maciel Pinheiro 
Manoel Henriques de Sá, rua Gamelleira n. 21. 


Dr. 


« 
« 
« 
& 


MEDICOS 


Eugenio Toscano de Brito, rua Duque de Caxias 
Flavio Maroja, rua D. de Caxias 

Agnello C. L. Fialho, rua D. de Caxias n. 1 
Francisco O. de Hollanda, rua D. de Caxias 
Francisco Alves de Lima Filho, rua Barão da 


Passagem n. 132 
Dr. José d'Azevedo Maia Filho, rua M. Pinheiro n. 16 


& 
« 
« 
« 
& 


João Baptista de Sá Andrade, rua das Trincheiras 
José Elias d'Avilla Lins, rua do Tambiá 
Manoel de Azevedo Silva, rua B.do Priumpho 
Odilon Fernandes de Carvalho, rua D. de Caxias 
Silvio Pellico Portella, rua D. de Caxias. 


MARCENARIAS 


Manoel Ribeiro, rua Barão do Triumpho n. 28 
Antonio Vicente Magalhães, rua da Viração 
Francisco do Porto Vieira, rua da Bôa Vista n.11 
Rozendo Martins, rua V. de Inhaúma 

Secundino Brandão, rua do Tambiá 

Valdevino Serrão, rua General Osorio. 


MERCEARIA 


Figueirêdo Martins & C.º, rua Maciel Pinheiro. 


TAVERNAS 


Francisco Tavares. do Canto, rua D. de Caxias n. 38 
Daniel da Cruz Cordeiro, rua « « « « 53 
Manoel Ribeiro de Mello, rua « « « « 
“Genuino dA. e Albuquerque, rua « « « « 85 


A PRNDULA PARANTRANA 


: Completo sortimento de joias, bri- 


lhantes, prata e plaqués 


, Relogios de nickel, ouro, prata, de : 


parede, para cima de mesa e 
despertadores 


Óculos e pince-nez 


» Compra-se ouro, prata, brilhantes « 


e moedas brasileiras, portu- 
guezas, patacões etc., etc. 


Foaquim Nunes Vrera 
Rua Maciel Pinheiro n. 80 
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João E. de Oliveira e Mello, ra da Misericordia n.2 
Theodosio José da Fonseca, rua Mãe dos Homens 
João Cancio Bernardino, rua da Thesouro 

João Bezerra de Souza, rua 13 de Maio n. 4 
Manoel Severiano F. da Fonseca 

Pedro Bezerra de Souza 

Jeronymo Luiz de França, Largo da Intendencia 
Joaquim Candido da Silva, rua V. de Pelotas n. 25 


GU) 


João Fortunato da Costa, ra « « E va o 
José de Barros Moreira |, Tua & « « « SE 
irancisco Ferreira da Nobrega, Praça Commenda- ; 


dor Silvino ; 


João V. da Silveira Lopes, rua da Republic: 


Manoel Vicente Ferrer, run k & 
Francisco Alves Machado, rum  « & 
José Amaro Evangelista, rua Visconde de Ttaparica 
José Lourenço da Silva, rua RAD SO 


Antonio Lopes 

João Felix da Silva 

Arthur Pereira Medeiros 

João Goncalves Carneiro, rua da Thesoura 

Arthur Pinto, rua da Mangueira n. 12 

D. Anna Marinho, rua Barão do Eriumpho n. 38 
Antonio Paiva, Largô da Viração 

Wrancisco Sabello, rua Barão da Passagem 

Josias IT. da Motta, rua Visconde de Inhaúma n. 11 


José Moreira Lima, rua « « & 

José Marques Guimarães, Rica: Alvaro Machado 
João Daniel da Cruz « « & & 
Ribeiro Pessoa & CO, « & K « 
Affouso Camillo da Cunha, rua da Gamelleira n.3 
José Antonio Soares, rua & « 
Antonio Rodrigues, rua : & 


Henrique Marques da Wonseca, rua M. Pinheiro 
Luiz Paulino de Figueirêdo, rua Diniz 

Honorato Navier, rua Maciel Pinheiro n. 36 
Bezerra & CC? ma & « 

TPobia de Pace, rua 

Montezuma & CC? ruas 


Wrancisco Rossi, rua & « 
Valdevino Albuquerque Montenegro, rua M. Pinheiro 
Alfredo de Athayde e Mello, rua « « 


Francisco Carneiro Meira 

Jovino d'Albuquerque Dinoá, rua da Republica 
Josino Bandeira de Mello, rua S. Francisco n. 39 
João Clos de Carvalho, rua 7 de Setempro n.45 


o) 
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SJalviano Bandeira de Mello, rua Mãe dos Homens n.5 
Antonio Fernandes, rna « « « 
Carlos Moreira de Barros, rua « « & 
Antonio L. d'Aranjo 

Adolpho José Almeida, rua 13 de Maio n. 54 
Bernardo José Vieira, rua da Alagoas 

José Marques dos Santos Leal, rua Visconde de 


Pelotas n. 101 


Pocidencio Ferreira Neves, Praça OC. Silvino 
Antonio Zanchetta, rua Diniz n. 16 

Nicolão Gabriel, rua « « | 

Pedro Celestino Vieira, rua do Cajueiro n. 1 
Lindolpho José de Hollanda, rua V. de Itaparica 
Bernardo Francisco da Silva, rup « « « 
Antonio Ferreira da Costa 

João Gomes Fernandes 

Joaquim Pereira Maia da Costa, rua S.Miguel n.T7 
Maximiano Avelino dos Santos 

Manoel Ciriaco dAraujo 

Antonio Marinho de Souza 

Louro & €.*, rua do Quartel 

Wrancisco Alves, rua do Quartel 

Francisco Ribeiro d'Oliveira 

Josina Lydia Bandeira 

André Sabello 

Faustina Maria de Barros 

Joanna Honoria VOliveira Sergio 

Braz A. dos Santos Lima - 

Gonçalo Camiilo Paredes, rua V. de Itaparica n.50 
Wrancisco Bezerra Lima, rua Foórmoza n. 8 
Ismael Francisco d'Oliveira, rua das Trincheiras 
João Baldoino Pereira, rua da Thessura 

João Matheus Ferreira Lyra, rua B, do TPrinmpho 
Maria Joaquina da Conceição, rua V, de Itaparica 
Maximiano A. Avelino dos Santos 

Pedro Francisco de de Souza Marinho, rua da União 
Silvano de Souza Marinho, rua da Federação 
André Affonso, rua Visconde de Inhaúma 
Antonio T, Ribeiro, rua da Gamelleira n. 5 
Francisco Holmes de Macedo, Praça €, Silvino n, 5 
Felinto José Maria, rua das Trincheiras 

José Luiz Castanhola, rua D. de Caxias n, TS 
João FW. Ferreira da Costa, rua V, de Itaparican. 37 
Augusto & Irmão, Largo da Viração 

Walfredo Flamino Vero, rua da Republic: 

Zozimo Bandeira de Mello. 
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OURIVES 


Felinto José R. da Silva, rua B. do Triumpho n. 10 
Sinezio da Cruz. Ladeira das Pedras, 


OFFICINAS DE CALDEREIRO, FUNILEIRO E FERREIRO 


Carmine Primola, rua Maciel Pinheiro n, TO 

Felix di Bell, & 0”, vua M. Pinheiro n, 66 

José Pereira Neves Bahia, rua M, Pinheiro n. 63 

João B. Guimarães, Praça O, Silvino (funileiro) 

Leoncio R, da Costa, rua do Fogo 

Ricardo Antonio L. da Rocha, rua M, Pinheiro (funileiro) 
a 

OLARIAS 


Herdeiros de José D. Paredes 
Antonio E, Pereira, 


PHARMACIAS 


Dr. Antonio T. €, da Cunha, rua M. Pinheiro 
Costa Ferraz & C*, rua D. de Caxias n. 59 
Silva Ribeiro & €C.”, rua M. Pinheiro 

Manoel Londres & CO” rua M. Pinheiro. 


PADARIAS 


D. Anna de M. Leitão, rua V. de Pelotas n. 56 
Antonio Golzio de Lima Pinheiro, rua M. Pinheiro 
Erancisco Rodrigues Pereira, Largo da Viração 
Montezuma &, 0, rua M. Pinheiro n. 50 

Hanoel Vicira Bernardes, rua da Republica 
Medeiros & Correia, rua M. Pinheiro n. 81 
Placido Cezar, rua 13 de Maio. 


RELOJOARIAS 


Joaquim Nunes Vieira, rua M. Pinheiro 
Boncdieto V. Dalla, 


REFINAÇÕES 


Antonio Pires & CG, Praça Dr. Alvaro Machado 
Prancisco Antonio Fernandes, rua M. Pinheiro 
Manoel Vieira Bernardes, rua da Republica 
Paiva Valente & CC. rua M. Pinheiro. 
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SAPATARIAS E LOJAS DE CALÇADOS 


Sapataria —Antonio Muniz rua. Maciel Pinheiro 
« — Bento Mendes, rna » » 
« —Thomaz da Costa, rua » » 
Loja de calçado — João Fortunato da Costa, >» » 
é eo a cEessÕA STO aro pC tiA id » 
Sapataria -— Henrique d'Almeida, rua, > > 
« — Joaquim E. & Montenegro — » » 
Loja de calçado — Florencio Bastos, rua » > 
Sapataria — Rozalina U.d'Albuquerque, » , 


E 


TYPOGRAPIHIAS 


Jayme Seixas & CS rua Maciel Pinheiro 
Manoel Henriques de Sá, rua» » 
Herdeiros de José Rida Costa, Beco do Carmo 
Imprensa Official, rua D. Caxias. 


VENDEDOR DE BILHETES DE LOTERIAS 


Joaquim Nunes Vieira, rua Maciel Pinheiro n, SU 
Marcionillo da Costa Bezerra, rua M. Pinheiro n. 128. 
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Companhia Pernambucana de Navegação à Vapor 


AGENTE — Augusto Gomes e Silva. 
EscriprorIO —Rua Visconde de Inhafúima n. 28 


ParrTIDA DE PERNAMBUCO PARA O NorTE—Os 
paquetes partem de Pernambnco para os portos do Nora 
te nos dias 11 e 26 de cada mez, e tocam neste porto 
de volta para Pernambaco vos dias 12 e 27. 

PAQUETES QUE VIAJAM NA LINHA DO NORTE-— B1- 
deribe, Jaboatão, S. Francisco, Jacuhype e Una. 


TABELLA DE PASSAGENS 








Ida Cas 
| e volta 


Ré 


Portos nos ) 
Estados 





Convez 





Convez 








Natal 208000 105000 328000 168000 | 8$000 
Macáu | 288000 118000 | 368800 | 228400 | 8$800 
Mossoró | 328000 | 128000 | 51$200 | 258600 | 98600 
Aracaty 408000 | 138000 | 648000 | 328000 | 108400 
Ceará 508000 | 145000 | 805000 408000 | 11$200 


1 








Pernambuco 


208000 | 108000 | 228000 164000 | 88000 
| Sead gases 


NTE ERRA 








Companhia Lloyd Brasileiro 


AgeNTE— Augusto Gomes e Silva, 
Escnrpronio --Rua Visconde de Inhaúina n, 23. 


Partidas DO Rio DE JANRIRO PARA O NORTE — 
Os paquetes partem do Rio de Janeiro para o Norte 
nos dias 12,22 e 28 de cada mez, e tocam em Cabe- 
dello em sua volta para o sul nos dias 2, 8, l£ e 22 
de cada mez, approximadamente. 

PAQUETES QUE VIAJAM NA LINHA DO NORTE — B7a- 
sil, S. Salvador, Olinda, Mandos, Maranhão, Alagõas, 
Espírito Santo, Pernambuco e Planeta. 
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PREÇOS DAS PASSAGENS 























PORTOS ER CON VEZ 
Sul | 
Pernambuco 2389000 119000 
Maceió 459000 158000 
Bahia 089000 183000 
Victoria | 1248000 398000 
Rio de Janciro | 1359000 399000 
Santos | 1609000 548000 
Desterro | 2108000 T49000 
Rlo G. do Sul | 2738000 | 938000 
Porto Alegre 29894000 | 1023000 
Norte 
Natal 239000 1154000 
Ceará | 689000 148000 
Maranhão | 1139000 189000 
Pará E 1588000 á 279000 
Manos 2699000 638000 








As passagens de ida e volta têm o desconto de 
15 “J; As passagens tomadas pelo Governo têm o-des- 
conto de 25 ºJ | 

Por valores a companhia cobra a seguinte porcen- 
tagem: ouro ou notas, 1/2 “|: prata 5]º, cobre, nikel, joias ou 
objectos de valor,2 ºJ, O frete nunca será menor de 59000, 
Os fretes de volumes cuja cubação exceder a 200 deci- 
metros cubicos serão convencionaes. Estas indicações e 
as seguintes são communs a ambas as linhas. 

A” ré, as crianças de menos de 2 annos não pa- 
gam passagem; as de 2 até menos de 3 annos pagam 
l/t e as de 3 até menos de 10 annos pagam 1/2 pas- 
sagem. A” prôa, as crianças de menos de 2 annos não 
pagam passagem; dessa idade por diante, pagam passa- 
gem inteira. Às passagens compradas a bordo custam 
mais 15 

O passageiro que não seguir viagem perde metade 
da passagem e o que ficar em qualquer porto de escala 
não tem direito a restituição alguma. As passagens são 
intransferiveis, quer em relaçã o ao passageiro, quer em 
relação ao paquete. 

O espaço concedido a cada passgeiro para sua 
bagagem é de 300 decimetros cubicos, para os de ré, e 
150, para os de prôa. O excedente será pago como 
encommenda. 


Companhia Allemã 


FIA MBURG-SUDA MERIKA NISCHEN 
DAMPESCHIPEPAHRTS-Y ESELLSCHAFT 
Em combinação com a linha de vapores. 
A, €. de Freitas & C.º Siúd-Brazil-Linie 
AgenTes—Castro, Irmão & €.º 


Empreza de Navegação Gram-Para 


AGENTES —Ribeiro Irmão & CU. 
AgeNciA-— Rua Macil Pinheiro, 54. 


PAQUETES QUE TOCAM NESTE PORTO.— Bragança, 
Salinas, Alice ce Guajará. 


Esses paquetes tem excellentes nccommodações 
para passageiros. À Agencia fornece trem especial nas 
chegadas e sabidas dos vapores. 


Companhia Harrison de Navegação Transatlantica 


AGENTES —CAHN FRERES &€.º 
Escriprorio Rua Visconde de Inhahâma. 


Os paquetes desta Companhia fazem viagens men- 
saes a este porto, partindo de Liverpool. 


— e me me mem 


Companhia de Tecidos Parahybana 

PFagrica em Tibiry — Santa Rita. 

“senrprorio — Rua Visconde de Inhahâma-— Ca- 
pital. 

Direcroria- Adolpho Eugenio Soares 





Antonio 
Pinto Guedes de Paiva-—José Ricardo de Castro Fer- 
relra. 
ConseLio FíiscaL —Dr. Manael da Fonseca Xa- 
vier de Andrade-—-José Marques Guimaries — José Pe- 
reira Neves Bahia. 


Gerente Dr. Francisco Dias Cardoso Filho. 
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PARAHYBA WATER COMPANY 


A Parahyba Water Supply Companhy é a com- 
panhia organisada para realisar a empresa de abasteci- 
mento agua a esta cidade. 

Seu capital realisado é de Ls. 20:000 em acções, 

Sua séde—Manchester, 

Representantes —os concessionartos. 

Director gerente na Parahyba 

Engenheiro -—-Herculano Ramos. 


CONDIÇÕES PARA O ABASTECIMENTO D'AGUA Á ESTA Cl- 
DADE. DE CONFORMIDADE COM O CONTRACTO CELEBRA- 
DO EM 31 DE Agosto DE 1898, AUTORISADO PELA 
Lei N. 93 DE 26 DE OuruBrO DE 1897 


CLrausuLa 6º—O abastecimento d'agua, comprehenderá a 
distribuição nas ruas e dentro dos estabele- 
cimentos publicos, e casas particulares, sen- 
do a distribuição domiciliar até a casa, fei- 
ta exclusivamente pela companhia por conta 
dos proprietarios, e a interna, facultativa- 
mente, feita pelos proprietarios ou pela com- 
panhia, mediante ajuste previo, 

CLAUSULA 7º—O preço do consumo d'agua por medição 
(com hydrometro) é fixado em dous réis por 
litro ($002.) 

CLAUSULA 8º*-—Qualquer que seja o consumo d'agua nas 
casas, não excedendo a quatro mil e oitocen- 
tos litros por mez, será pago em uma men- 
salidade fixada em seis mil réis (68000). O 
excesso será pago pelo consumidor á razão 
de dous réis por litro (9002), 

CLausora 9º-O fornecimento Pagua ao Palacio do 
Governo e Hospital da Santa Casa de Mi- 
sericordia é gratuito até sessenta mil litros 
para ambos e por mez. O consumo n'esses 
edificios será verificado semestralmente e. 
se for superior ao limite acima mencionado, 
o excesso será pago pelo Governo e pela 
instituição referida. 

CLausuLA 10—0 fornecimento nos actuaes edificios per- 
tencentes ao Estado, n'esta cidade, terá o abati- 
mento de cincoenta por cento do preço estipulado 
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Importação directa de generos de estiva 
Nacionaes e Estrangeiros 
Vendas em grosso € q retalho 
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| - A dual NeCEsSSATIA para O sOCCoPrro nos 
incendios, será fornecida gratuitamente nas 
torneiras e registros e logo que for dado o 
respes tivo signal, os mais proximos serão 
franqueados ás antoridades policies até a 
extinecção do incendio, sem prejuizo do con- 
“UMmMo., 


A 


[2 O pedido para a canalisação d'agua nas 
cusas particulares será satisfeito mediante 
CIUIÇÃO no escriptorio da companhia para ga- 
pantia do materiil a empregar nºesse serviço, 
restituindo esta a diffecença que se verifi- 
ear no custo da obra ao respectivo proprietario, 
[3--0 preço do material a empregar nas 
installações particulares será regulado por 
tabella previamente approvada — pelo Gover- 
no: devendo o referido material ser colloca- 
do «& custa da companhia até a calçada dos 
edificios, não excedendo estas a distancia 
do dez, metros dos Canos de distribuição. 

4 O embaraço na distribuição particular, 
motivido pela companhia, será removido por 
esta e supprindo O proprietario com a quan- 
tidade Vagua correspondente a de seu con- 
tracto. Se, porém, fr motivado pelo proprie- 
tario, a este compete removel-o, não lhe ca- 
bendo direito 40 supprimento d'agua pela 
companhia, Ao Fiscal do Governo compete 
aquiz:r q causa do aludido embaraço. 

15- O pagamento da mensalidade estabele- 
cida va eluusula oitava deste contracto será 
feito por Diez vencido nos dez primeiros 
dias do mez seguinte, ficando ú companhia 
o diveito de cortar a canalisação d'agua ao 
consumidor que deixar de pagar o forneci- 
mento de trez mezes. 

16 -A companhia obriga-se a instalar dez 
ou mais chalmizes para abastecimento agua, 
os quaes serão collocados nas rvas e praças 
cas da cidade indicadas nos estudos que 
serviram de buse é proposta approvada. Es- 
“es chulirizes terão a capacidade necessaria 
devendo o preço agua melles fornecida ser 
o mesmo estabelecido na clausula setima 
Veste contracto, e funcelonarem elles das 
seis horas da manhã ás oito da noite. 
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Comp. de Restil. o Tanoaria Mechanica Parah. 
USINA—Rio do Meio. 
Escrrprorio—no de Castro Irmão & €. 
Encarrega-se tambem de serragem e apparelho de 
madeira de qualquer qualidade. Compra assucar é mel, 


um me mm 








Engenho Central 
USINA 8. JOÃO -— Santa Rita. 
Direcroria — Em sua séde na Capital Hederal. 
GerentTE—Dr. Agostinho Netto. 


Companhia de “Cimento Parahybana 
FABRICA —Na Iiha de Tibiry. 


Companhia Ferro Carril Parahybana 
Escrrprorio E Esração —Praça Dr. Alvaro Machado. 

Installada em 4 de Agosto de 1895 e aberto o tra- 
fego em 6 de Julho de 1896. 

Capital realisado — 160:5008000. 

DrrEcrTORIA — Antonio B. Lyra—D. João WFabrega 
y Plá—Ignacio Evaristo Monteiro Sobrinho. 

ConseLHO FiscaL— Augusto Gomes e Silva-- Vi- 
cente Gomes Jardim —João Figueirêdo Martins. 


HORARIO DE PARTIDA DOS BONDS 








Para Tambiá Do Tambiá | Para Trincheiras | Das Trincheiras 
5, 30 M. 6, 00 M. 9, 30 M. 10 Mm. 
q » 1; 30! » SS m, é a 
8 » 3, 30 » A DO » 1 > 
9 » 9, 30 » D OU» O » 
10 » 10, 00 > | 6, 30 » | 7» 
11 » | % 00 * | S » 
| 
| 

















DOMINGOS E DIAS SANTIFICADOS 


Para Trincheiras ás 4 da tarde, voltando ás 8 1/2 da noite 
» Tambiá á lo» o» » ds 9 » » » 
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The Conde d'Eu Railway Company Limited 


Capital da Companhia Rs. 6.000:000$000 e L. 69273. 

Numero de acções 21.250, 

Garantia de juros —7 % sobre Rs. 6.000:0008000 
e 6 fh sobre L. 69275. 

Linha principal (Cabedello 4 Independencia) —116 
kilometros. 

Ramal (Entroncamento á Pilar) 25 kilometros. 


PESSOAL 


Superintendente =H. G. Sumner 

Contador — A. T, Connor 

Caixa—James Searle 

Chefe da Locomoção —G. H. Armstrong 

Mestre das Oflicinas — Antonio Joaquim das Neves 
Chefe do Trafego —Carlos Auxencio M. da Franca 
Ajudante — Arthur José d'Almeida. 


CHEFES DAS ESTAÇÕES 


Parahyba — Nelson Bahia 

Santa Rita-—José Vergára Filho 
Reis--João A. de H. Chacon 

E. Santo—Joaquim Dias Pinto 
Entroncamento—José da Costa Machado 
Cobé - Antonio de Carvalho Costa 

Sapé -José Victoriano de Luna Freire 
Araçá—José de Lima Freire 

Páo-Ferro —João Baptista do R. Filho 
Mulungá-— Emilio Fabião de Araujo 
'achoeira—-José Maria de Vasconcellos 
Independencia — José Calisto da Nobrega 
Coitezeira— Abilio Cesar Lins 

Pilar —Themistocles Calisto da Nobrega 
Cabedello —Salustino Muniz de Medeiros 


Administrador do Molhe — Francisco Rocco 
Inspector do Telegrapho —Olidio da Silva Cabral. 


CONDE D'EU RAILWAY COMPANY, LIMITED 


ESTAÇÕES E DISTANCIAS 
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Club Astréa 


DIRECTORIA 


Drrecror — Manoel Henrique de Sá 
Více-prrecror—Dr. Miguel de Santa Cruz Oliveir 





1.º SECRETARIO —Idalino Junior Eee 
2a qe: — Jonathas Edmundo de Sá Leitão 


SUPPLENTES - Manoel J. da Cunha e Candido C. de Albug. 


THesOUREIRO — Francisco Deomedes Cantalice. 


— a 


Club Juventude 
DIRECTORIA 


PresiDENTE- D. João Fabregas y Plá 
ViícE-PRESIDENTE — Dr. Miguel de Santa Cruz Oliveira 
1.º SecRETARIO- - Manoel Antonio de Carvalho Junior 
92.9 « — Manoel José da Cunha 

THesOUREIRO — Antonio Werraz 

SUPPLENTE—-Pirmino Vidal 

2º  « . —José Ribeiro do Prado Andrade. 


|| Consiglio Direttivo della 
Societá Italiana di Beneficenza— Amore Reciprico 


1º PresiDENTE— Vito Cozza 

2.º VICE-PRESIDENTE —Giuseppe Grisi 
1.º SeGRrRETARIO — Nicola di Belli 

aa « Antonio Torio 
TesorIERE - Domenico Magliani 
RiceviTORE — Giuseppe Cozza 
ZELATORE — Gaetano Magliani. 


CONSIGLIERI 

Antonio Grisi 
Ginseppe Petrucci 
Bartolomeo Troccoli 
Vicenzo Rattacaso 
Sabato Troccoli 
Giuseppe Rattacaso. 

SUPPLENTE 
Giovanni Pettrucci 
Luigi Lianza. 


pg 


CABEDELLO.--Populosa povoação na foz do 
rio Parahyba a 6 milhas de navegação fluvial e 18 ki- 
lometros de estrada de ferro da capital. Possue cerca 
de 1000 habitações occupadas por 3000 pessoas appro- 
ximadamente ; as casas são, em geral cobertas de telhas, 
muitas dellas de boa e moderna construcção. "Tem uma 
pequena capella sob a invocação do Coração de Jesus 
e um cemiterio regular. 

Estão ahi situadas as importantes officinas da es- 
trada de ferro Conde d'Eu e das obras do Melhora- 
mento do Porto, estas ultimas sob a habil direcção do 
Dr. Julio Geiger, a quem muito é devido o seu excellente 
apparelhamento, Possue ainda o Melhoramento do Porto 
neste lugar um chalet que serve de escriptorio a com- 
missão e é o mais elegante predio ahi existente, 

As vastas officinas da Conde d'Eu são compostas 
de extensos edificios de paredes e tecto de zinco que 
servem uns para armazens e depositos, e nos outros fune- 
ciona o machinismo da officina e suas dependencias. 
Possue tambem a Conde dEu um edificio onde está 
installada a respectiva estação, e um importante molhe, 
onde atracam os vapores e outros navios nacionaes e 
estrangeiros. 

Toda a praia é coberta de coqueiros, e existe de- 
ante das casas da sua principal rua uma fila de vetustas 
gameleiras que offerecem aspecto pitoresco e servem de 
abrigo ao grande calor dos raios solares. 

Existem mais nessa povoação a fortaleza de Ca- 
bedello ou de Santa Catharina e o edificio pertencente 
a associação de praticagem, séde de suas sessões. 

À sua instrucção é ministrada em uma cadeira de 
ensino primario para o sexo feminino e outra para o 
masculino. Tem um commercio regular e dois pequenos 
hoteis. 


PROFESSORES 
Cadeira do sexo feminino 
D. Rosa Candida de Lima (vitalicia) 
Cadeira do sexo masculino 


João Agnello de Vasconcellos (interino). 


aq 
AUTORIDADES POLICIAES 


Subdelegado-— Tenente Coronel José Francisco Telles 
1.º Supplente — Manoel Camillo de Hollanda 


e » — Odorico Tertuliano deCarvalho 
3.º ' -— Joaquim Muniz de Medeiros. 


JUIZES DE PAZ 


José Izidro Monteiro 

Manoel Camillo de Hollanda 

— Francisco Antonio de Deus e Costa 
Manoel Martins de Carvalho. 


CHEFF DA ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Manoel Camillo de Hollanda 
Escrivão — Odorico Tertuliano de Carvalho. 


ASSOCIAÇÃO DE PRATICOS 


Director--Capitão Tenente Irenio Costa 
Prarico-mór— Manoel Ionacio da Cunha 
Ajudante — Manoel Maria de Figueirêdo 
Praticos —José Elias de Figueirêdo 


« -——Baldoino José Vianna 

« —João Barreto de Mello 

« — Francisco Pedro de Figueirêdo 
« — Alipio Peixoto Flores 

« — Joaquim Coelho da Cunha. 


AGENTE DO CORREIO 
D. Anna Olympia Mendes. 


PHAROLEIROS 


João Antonio Baptista 
Aristides Armelino da Silva 
João Manoel da Cruz Neves. 


CHEFE DA ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 
Salustino Muniz de Medeiros 


ADMINISTRADOR DO MOLHE 


Franeisco Rocco, 


—9192=- 
INSPECTOR DO TELEGRAPHO 
Olidio Cabral da Silva. 


CHEFE DAS OFFICINAS DAS OBRAS DO MELHORAMENTO 
DO PORTO 


Luiz Moreira 


APONTADOR 
Manoel Eduardo de Figueiredo. 
AJUDANTE 


Tranquillino Alves Cavalcante. 

A 1 kilometro de Cabedello e à beira-mar fica Pon- 
ta de Matto, aprasivel povoado e estação balnearia mui- 
to frequentado, em frente do qual está o pharol da Pe- 
dra Secca.—Seguindo a direcção do Sul ficam: Ponta 
de Campina, Bessa e Tambaú, estações balnearias tam- 
bem procuradas, tendo a ultima dellas uma capella; do 
outro lado do Cabo Branco, a Penha,com a sua capella 
edificada em alto barranco. 

Nestas praias cobertas de extensos coqueiraes, cujos 
fructos são em parte exportados, existem numerosos 

curraes de pescaria que abastecem a capital. 


CONDE OU JÁCOCA:— Povoação a 4 leguas 
ao S. da Capital, muito antiga, ja tendo gosado a ca- 
tegoria de villa e séde de comarca e sendo actualmen- 
te freguezia. Tem algumas propriedades rurses, sendo a 
agricultura a sua principal industria. 


Freguezia (N. S. da Conceição) 


Parocho--Padre Joaquim Lopes de Oliveira Galvão. 
PROFESSORES PRIMARIOS 


Cadeira do sexo masculino 
Manoel Pedro Alves de Souza. 
Cadeira do sexo femenino 


D. Anna Accioly Toscano d'Almeida, 
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ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe—José Garcez de Mello Souza 
Escrivão— Sebastião da Silva Cabral, 


; DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado - Manoel Pedro Alves de Souza 

1.º Supplente--Manoel Guedes Alcoforado 

2º » — — Francisco Freire Bezerra Cavalcante 
3 » — —dJoaquim Pinto Torres. 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado—José da Silva Torres Filho 
1.º Supplente—João Pereira Bahia 


ua » — João Alves Pereira de Vasconcellos 
3: » — Fortunato Carvalho dos Santos. 


JUIZES DE PAZ 


Joaquim Evangelista de Albuquerque Maranhão. 
José Garcez de Mello Souza 

Vicente Eustaquilino Pereira de Souza 
Antonio Ferreira de Mendonça. 


ALHANDRA.— Antiga povoação de pouca pro- 
speridade, 9 leguas distante da Capital e 5 do Conde, 
foi outrora villa e é ainda freguezia. Sua industria é a 
agricultura. | | 

Freguezia (N. S. da Assumpção) 
Parocho — Vaga- -(Regida pelo parocho do Conde) 
PROFESSOR PRIMARIO 
Manoel Guedes Alcoforado (interino) 


ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe — Ignacio Fulgencio dos Santos 
Escrivão — Antonio Felinto de Sonza Cabral. 


coS 4 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Ignacio Fulgencio dos Santos 
1.º Supplente -Vital Victor de Araujo 


Do » — João Felix de Mello Azedo 
De » “Antonio Bernardino dos Santos. 


JUIZES DE PAZ 


Manoel Marciano dos Santos 
Severino Pereira da Silva 
Tertuliano de Souza Cabral 
João Balbino de Araujo. 


PITIMBU.—Grande povoação situada na praia a 
7 leguas do Conde; já teve a categoria de villa e toi 
r e : 4) 
cabeça de comarca. Tem uma igreja de N. 8. do Bom- 
fim. Sua industria é a agricultura, 


PROFESSORES PRIMÁRIOS 


Cadeira do sexo masculino 
Alfredo Eulalio de Souza Cruz (effectivo) 
Cadeira do sexo feminmo 


D. Francelina Angelica Correia das Neves (vitalícia) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— Alfredo Alves Simões Barbosa 
1.º Supplente— José Coutinho de Albuquerque 
2 » — José Monteiro Guedes de Lima 
ai » — José Francisco de Lelles. 


JUIZES DE PAZ 


Manoel Monteiro Guedes Aleoforado 
José Pedro Coutinho 

Joaquim Gomes de Andrade 

Pedro Correia de Amorim. 


TAQUARA.— Antiga povoação a uma legua de 
Pitimbi, outr'ora de grande prosperidade. Possue 3 egre- 
jas e é fregnezia. Tem industria agricola. 


Dib 


Ha ainda no municipio: o povoado—Bosgea da Mat- 
ta--a O de Taquara,o qual possue uma capella e é esta- 
ção fiscal, sendo o chefe da mesma Manoel Monteiro 
de Albuquerque Mello e escrivão Antonio Bezerra de 
Carvalho, com uma cadeira de ensino primario regida 
pelo professor interino Vital Victor de Araujo, os po- 
voados Pontinha, tambem estação liscal, de que é chefe 
José da Silva Torres Filho e escrivão Antonio Bezerra 
de Carvalho; Guageri, Ponta de Coqueiros, e, ao N. de 
Pitimbá, Jncuman, Carepebús e Tambahá, 

duas terras são terteis, aptas a cultura da canda e 
dos cereues e possue bôas propriedades ruraes. 


MUNICIPIO DE SANTA RITA 


SANTA RITA —lImportante villa situada 2 le- 
ocuus au O da Capital, é margem do rio Parahyba com 
numerosas casas de moderna construeção, 2 esrejas e 
uma capella, sendo uma das egrejas matriz da freguezia, 
casas de mercado e da municipalidade. Tem uma feira re- 
ocular. Em seu territorio, estão situados, alem de impor- 
tantes propriedades assucareiras, a fabrica de tecidos e 
oleos, o engenho central, u restillação e tanoaria e ola- 
rias diversas. 

Tem as seguintes principaes povoações: Batalha, 
Livramento, Forte Velho e Lucena. 


MUNICIPALIDADE 
PRESIDENTE 
Manoel Justino de Andrade. 
VICE-PRESIDENTE 
Antonio Daniel de Carvalho. 
CONSELHEIROS 
Ernesto Rodolpho Cavalcante de Albuquerque 
João Caetano de Carvalho 
Manoel Teixeira de Vasconcellos 


Antonio Manoel de Arroxellas Galvão 
Antonio Carlos Pereira Pinto. 


— 216 — 
PREFEITURA 


Prefeito—Coronel Francisco Alves de Souza Carvalho. 


Sub-profeito =" e 


JUIZES DE PAZ 
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Freguezia (Santa Rita) 
Parocho —P.º Manoel Gervasio Ferreira da Silva (collado 
PROFESSORES 
Cadeira do sexo masculino 
Manoel Gomes de Araujo Quintella (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Rosa Amelia de Figueirêdo (vitalícia) 
ESTAÇÃO FISCAL 
Chefe--Francisco Muniz de Medeiros 
ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 
Chefe—José Vergara Filho 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado—Capitão Bernardo Alves de Souza Carvalho 
1.º Supplente-—-Joaquim Brasilísio Barbosa 


2 »  — Alipio Gomes da Silveira 
se » -—-Felix de Mello Azedo. 
SUBDELEGACIA 


Subdelegado — Alexandre Benicio de Carvalho 

1.º Supplente— Marcolino Cavalcante de Albuquerque 
pio » —José Carlos Ribeiro 

3 » — Olinto Gil de Freitas. 
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Parahyba do Norte 


Eai “F abrica AE importantes preparados phar- 
o -macenticos : AS 
Saad E Hxir de. Carnaúba e. Sucopira ae 
Ne Composto, formulado pelo ilustrado phar- 4& 
(&) - maceutico chimico José Francisco de Moura. 18 
| Medicamento de reconhecido valor the- 
dee rapeutico no tratamento da syphillis, desde 
“us a primitiva: até a terciaria, . Rheumatismos, 


— 48) do figado e do ntero, boubas ete.. 
sa -— Vinho de kola; iodo, Glycero- 1 
' phosphatado applicado com. real proveito. fo! 
se ha neurasthenia e em todos os casos de enfra- x 
E - quecimentos, falta do memoria, anemia, ehloro=. 255 
TR dyspepsins; falta de apetites Sea ai o Es 
o gregas, Eto os Eco 





E o E Peitoral. J oaroeira “Composto | 8) 


| RS E “fluxos, constipações, “rouquidão, tosses, asth- » 
a ra no coqueluche e catharros dos “-bronchios. ae 


6) o “grande balsamico e “peitoral, applicado nos de- 


CER o Vermifugo--— Sul- Americano. O : 
ERA enedi motavel! Rei “dos medicamentos - (6 
des Cro vermicidas, que “tem - causado. verdadeira . Do 
40) sensação pela. efficucia de: seus: effeitos, Ta- 66) 
Bes  sendo expellir- se do organismo de uma po 
ss eriança, em uma só. ApRiCAED. centenas “de RS 
: so “vermes intestinaes. air | 
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ROGURIA RABBLLO 4 
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FUNDADA EM 1889 
é Antonio José Rabello ij; 
dE 40- Rua Maciel Pinheiro—40 E 


Este estabelecimento recebendo direc- 
tamente da Enropa e America todos os ge- 
neros de seu negocio, acha-se nas condições 
de bem servir ao publico e particularmente 

"aos Srs, pharmaceuticos. do interior do Esta- 
do, a quem promette desempenhar-se com ri- 
gorosa fidelidade no aviamento de seus pe-' 


“didos e incumbencias.. 


Parahyba do Norte 
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SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Francisco Januario de Arroxellas Galvão 
2.º Joaquim José de Farias 
3.º José Lopes de Mendonça. 


AGENTE DO CORRETO 


D. Jstephania de 8, Franca. 


BATALHA. — Pequena povoação a margem do 
vio Parahyba, sobre o qual existe ahi uma solida ponte 
de ferro, denominada ponte da Batalha. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —Cypriano Gonçalves do Nascimento 
Lº -Supplente—- Joaquim J sé de Farias 


oo » -— 


se 


LIVRAMENTO Povoação situada á margem 
esquerda do rio Parahyba, entre a Capital e sua foz, 
tem uma egreja matriz e pequena feira. 


Freguezia (N. S. do Livramento) 
Parocho —Vaga— regida pelo parocho de Santa Rita, 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —-Luiz de Irança Souza Falcão 

1.º Sopplente —João Cavalcante de Mello Azedo 

o » — Wraneisco Tenacio do Rego Junior 
2.º » — Emiliano de Vasconcellos Cunha, 


JUIZES DE PAZ 


cur es o. — — as 
cu... Ls... - 
e  — 


cu... e... 


og 


FORTE VELHO. -Pequena povoação situada é 
margem do mesmo rio Parahyba em seguida a Livra- 
. 1 “ 

mento, perto da qual existe o pequeno povoado da Guia 


onde em elevado morro está a egreja e convento de N. 


S.da Guia, antigo hospital da Ordem do Carmo. 


LUCENAÁ.—Grande povoação situada, em segui- 
da a Forte Velho, na ponta que forma a costa para o N. 


PROFESSORES 


Cadeira do sexo masculino 
João Cavalcante de Mello Azedo (interino) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Marcionilla Rodrigues das Neves (vitalicia) 
SUBDELEGACIA 


Subdelegado — João Baptista de Carvalho 
1º Supplente-- Leopoldino Coelho de Mello 


no > -— Francisco de Souza Gouveia 
So » — -—Deoeleciano Monteiro da Silva. 


Termo po EspirivO SANTO 


O Termo do Espirito Santo, comprehendendo dous 
municipios—o deste nome e o de Pedras de Fogo, a- 
brange um quadrado de 5 leguas, com 15 mil habitan- 
tes; situado ao Oeste da Capital, da qual dista 26 
kilometros, limita-se ao Norte com Mumanguape e Gua- 
rabira, ao Poente com esta c Pilar, ao Sul com Itambé, 
do Estado de Pernambuco, e ao Oriente com q Capital, 
sendo cortada pelo rio Parahyba, ferro via Conde Eu 
e estrada de rodagem. 


DrvisÃO JUDICIARIA 


Constitue termo da Comarca da Capital e sua sé- 
de é na villa do mesmo nome, com 4 juizados de Paz 
com sédes, o 1.º nesta villa, o 2º na villa de Pedras de 
Fogo, o 3.º na povoação de S, Migucl co 4º na po- 
voação do Sobrado. 


mi RO pe 
Divisão PoLICIAL 


Está dividido em 3 delegacias com séde, a 1. 
nesta villa, a 2º na villa de Pedras de Fogo e a 3.?na 
povoação de 5. Miguel; com 5 subdelegacias tambem 
com sédes, a 1º na villa, a 2º na villa de Pedras de 
Fogo, a 3º na povoação de S. Miguel, a 4º na povoa- 
ção do Sobrado e a 5º na povoação de 8. José de Ca- 
choeira. 


Divisão EccLESIASTICA 


Tem uma freguez'a com séde na povoação de S. 
Mignel de Taipú sob a invocação de N. S. Rainha dos 
Anj's, pertencendo uma parte do termo ú freguezia de 
Santa Rita 


Divisão POLICIAL 


Comprebende 2 municipios — Espirito Santo e Pe- 
dras de Fogo, o primeiro com 4 secções eleitores, 0 se- 
gundo ainda não se acha constituido. 


Munxrciro Do Espirrro SANTO 


Creado pela Let nº 40 de 7 de Março de 1896, 
comprebende ilém da villa do mesmo nome as povoações 
de S. Miguel, Sobrado e Cachoeira, sédes de districtos 
e os povoados de Batalha, Bahia, Consolações e Sapé 
com uma população talvez excedente de onze mil habi- 
tantes; é servido por linha ferrea com 4 estações, e es- 
trada de rodagem é cortada pelo Parahyba” na extensão 
de mais de 6 leguas ende desagua além de alguns ri- 
beiros, os rios Gurinhem e Curimataú; possue onze egre- 
jas, servindo uma de Matriz em S. Miguel do Tuipá e 
9 capellas particulares, 


Viuia DO Espirito SANTO 


Elevada a esta categoria pela lei n. 40 de 7 de 
Março de 1896, está situada á margem esquerda do Pa- 
rahyba em uma bella e aprasivel planície e gosa de eli- 
ma ameno e salubre, é rbastecida de excellente agua po- 
tavel, fornecida por perennes rbeiros ; conta em seu seio 
muitas lagõas piscosas e possue vida propria, pela uber- 
dade de seu sólo e desenvolvimento de sua florescente 
aericultura concorrente ao grande plantio de canna, al- 
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godão e diversos cereaes. Cercam-na 18 fabricas assu- 
careiras de primeira ordem, muitas de alcool e diversas 
de descaroçar algodão. Conta crescido numero de pre- 
dios, dentre os quaes sobresahem o magistoso templo do 
Divino Espirito Santo, e um edificio proprio municipal 
com accommodações especiaes para sessões do concelho 
e prefeitura, jury e audiencia do juizo, além de outros 
de ordem secundaria como a capella de N. S da Con- 
ceição, cemiterio publico, escolas primarias, matadouro 
publico, casas de mercado e cadeia. Tem uma grande e 
abundante feira nos dias de sabbado, e IS  estabeleci- 
mentos commerciaes de fazendas, molhados, e miudezas 
ferragens; 2 padarias, uma das quaes é movida á vapor, 
uma importante olaria, além de outras de 2º ordem, e 
diversas officinas pequenas de artes. | 

O valor aproximado de sua industria, que é a 
cola, pode ser calculado em 300:0008000. 

Encontrão-se vastas jazidas de pedras de granito 
no engenho Espirito Santo, calcarea nos engenhos Mo- 
reno e Bôa-Vista e marmore no ecugenho Moreno, alon- 
gando-se para o districto de Cachoeira. 
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JUIZ MUNICIPAL 


Dr. Antonio Dias Pinto 

1.º Supplente, Capitão Antonio Cavalcante de A. Barros 
2.º Supplente, José Marinho Falcão Filho. 

3.º Supplente, José Gonçalves do Nascimento. 


JUIZES DE PAZ 


Antonio da Silva Mello 

Tenente Theophilo Jacintho de Sonza Mello 
Alferes Manoel de Lyra Pinto 

José Alves da Silva. 


CONSELHO MUNICIPAL, 


Presidente— Coronel Alipio Ferreira Balthar 
Vice-presidente— José Baptista Balthazar 
Conselheiro -— Clementino Augusto de Oliveira 


» —Joaquim Ienacio de Avila Cabral 

» —-Vicente de Paula Rego Barros 

» — João Alves Massa 

> -- Manoel Soares Rodrigues de Souza. 
PREFEITURA 


Prefeito — João do Rego Barros 
Sub-prefeito - Eseqniel do Rego Monteiro. 
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Compradores. de couros de boi, conrinhos, | 
E algodão, asshcar, bagos dei mamona, caroço — À 


a borracha, cera de: aetaha, 


a e outros productos. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA 
Inspector -Coronel Alipio Perrei Balthar. 
PROFESSORES 

Cadeira do sexo masculino 

Alferes Lruventino de Mello Cavalcante (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 

D. Angela Felicia Cavalcante Linus (vitalícia) 
PUNCCIONARIOS DE JUSTIÇA 


Dabellião de nota judicial, Francisco Tonacio Carneiro 
Pstrivão do: jury, mo o A alo RE EE e OE 
Partidor, Laurentino de Mello € alo ante 

Contador e destribuidor, Antonio Perreira da S. Torres 
Ollicial privativo de casamentos, João Cezar Paleão 
Escrivão de paz, Major Francisco Ienacio Carneiro. 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chete— Edmundo do Rego Barros 
Eserivão —Jorgo Gareêz Alves Lima. 


DELEGACIA POLICIAL 


Delegado — Coronel Lourenço Bezerra de A. Mello 
Supplente -- Satyro Cleodon de Souza Coelho 
9.0 » -— João José de Almeida 


o Ui q — doão Marques do Aguiar, 
SUBDELEGACIA 


Subdelegado — José Baptista Balthazar 

Jos Supplente —Belmiro Pereira de Lyra 

2.º » — Manoel Soares Rodrigues de Souza 
3.º » —"Pheophilo cio jo de Souza Filho. 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Dr. Antonio Mass 
2º Claudino do Rêgo E 
2.º Secundino F Res de Carvalho. 


-122.— 
JGENTE DO CORREIO 
D. Maria E. de Mello Carneiro. 
ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 
Joaquim Dias Pinto. 
ADVOGADOS 


Bacharel Antomo Massa 
Bacharel Alexandre Rodrigues dos Anjos. 


SOLICITA DOR 
Laurentino de Mello Cavalcante 
CADEIA 
Carcereiro—Gustavo Gonçalves do Nascimento. 
ENGENHOS DE ASSUCAR 
lixistem no districto do Bepirito Santo os seguintes : 


PROPRIETARIOS 
Coronel Claudino do Rêgo Barros 


Nome dos engenhos é 
| Espirito Santo 
2 Maranhão 
3 Munguengas 
4 Colonia Puchy 

Puchy de Cima 


Coronel Alipio ereta a 
Rendeiro Dr. Antonio Massa 
Te-C Praneisco lonacio Perei- 
ra de Castro 
Capitão Manoel da Costa Cu- 
die Lima 
q HF. de Carvalho 


E 


dd 


9 Gamelleira 


“+ Saboeiro 

S 8. José 

9 Pão Amarelo 
10 3. Paulo 


11 Engenho Novo Dr. Judá eiaidos de « Oito 


12 abeus | D, Cordula Fernandes de « Carvalho 
13 Pão d'Areo Dr Aprígio Carlos Pessõa de Mello 
14 Moreno Capitão Francisco Pedro Cleo 
mente dos Santos 
15 Calabonço | Capita lo Joaquim Martins de 
N “arvalho 
16 Sant'Anna Re to João Lourenço de Ma- 
ria Mello 
1% Cobé Capitão João Loarenço de Ma- 
Pia a 
IS Massangana al US José Francisco de Paula 
] Cavalcante 


«pe )*) 
— US 


COMMERCIO 


Jacomino Cahyno 
E José Gonçalves do Nascimento 
Aristoteles G. do Nascimento 


e padaria 
fazendas 
apitão Enedino Gonçalves do 
Nascimento 
Molhados 


“apitão José Baptista Balthazar 
Padaria 


( 

( 

Capitão Manoel Soares Rodri- 

cues de Souza 

Capitão Clementino Augusto de 
Oliveira 

D. Joanna Cypriana 


Fazendas 


Molhados Domingos Cypriano 


Molhados 


ec lazendas Felix Antonio Cahyano 
Molhados Manoel de Lyra Pinto 
Joaquim Soares Rodrigues de 
Souza 
Hrancisco Vernandes de Souza 
e fazendas Hrancisco Tenacio do Nascimento 
Molhados Manoel Sonres Rodrigues de Sou. 
2% Pilho 
e fazendas Joaquim Tenacio de Avila Cabral 
Molhados Ezequiel do Rêco Monteiro 
- . . 
| Belmiro Pereira de Lyra, 


do LOSE DECHEROBIRA --—districto.—Povoa- 
cão erada em 1594 pela ex-municipalidade de Pedras 
de Fogo, actual do Espirito Santo, entre dous ribeiros, 
um delles perenne, ao Sudoeste desta villa, em um lin- 
do plinalto, deixando apreciar-se em torno a si o mais 
deslumbrante panorama e gosa de clima quente e slu- 
bre, E” abastecida Vagna potavel por fontes perennes e 
tem diversas lagõas. Pem seis fabricas de assuecar quasi 
todas de primeira ordem, muitas de algodão e vugumas 
de alcool. Vem uma aula mixta de instrucção primaria 
com grande Trequencia. Pem mais uma casa de mercado 
regular e uma epreja cm construeção com edificação mo- 
dema e bem proporcionada. Seu comercio local consta 
“de uma abundante feira nos dis de sabbado, 12 estabe- 
lecimentos de fazendas, molhados, mindezas e ferragens; 
olerias pequenas e algumas officinas de arte. O valor de 
sua industria, que é de ercação e agricola, presume-se 
em 100:0005000. 


E e 


Com relação a sua mineralogia conhe-se apenas ja- 
sidas de pedra de granito, no sitio Pedra d'Agua, calca- 
rea nos limites da propriedade Moreno e marmorea nas 
propriedades Unas e Juaguarema. 


PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta —D, Francisca de Mello Cavalcante (vitalicia) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—José Pedro Clemente dos Santos 
1º Supplente—João Figueiredo de A. Maranhão 


no » — Luiz Guedes de Carvalho 
3 » -— José Wrancisco Alves. 


LSTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 
José Maria de Vasconcellos 
ENGENHOS DE ASSUCAR 


Existem neste districto os engenhos seguintes : 


Nome dos engenhos — PROPRIEBTARIOS 

1 Coité Dr. Aprigio Carlos Pessôa de 
Mello 

2 Buração Capitão Epaminondas Honorino 
de Brito Lyra 

3 Curral de cima Herdeiro de Francisco Elpineo 
de Hollanda Caldas 

4 Açude do matto Tenente Coronel Antonio M iguel 
Fernandes de Carvalho 

ô Tracunhem Capitão Manoel da Costa Cunha 
Lima. 


COMMERCILO 


Loja Luiz de França Vigueiredo 

» José Martins 

» Manoel Antonio Fernandes 

« Luiz Lombardi 

» | Angelo Lombardi 

>» e venda Antonio Guilherme de Oliveira 
» Joaquim Pereira da Silva 
» José Francisco da Cunha Lima 
» Felix Antonio Lombardi 
» Christovão Dias Montenegro 
» D. Anna Thereza da Cunha Lima 


Loja Symplicio Alves Coelho. 
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SOBRADO--districto - Povoação antiquissima si- 
tuada ao Poente desta villa na distancia de 4 leguas, 
á margem esquerda do rio Gurinhem, que fornece-lhe 
agua, na escarpa de um monticulo, com clima quente e 
sadio. Conta 5 pequenas fabricas assucareiras e algumas 
de descaroçar algodão; seu sólo se presta mais ao 
plantio de cereaes, sendo grande parte occupado por cria- 
ções. Tem alguns predios, entre os quaes elevam-se 
o templo consagrado a S. João, um quartel e casa de 
mercado; Sua edificação é antiga porém numerosa. E 
abastecida de viveres por uma feir: regular, e tem 
12 estabelecimentos commerciacs de fazendas, mo- 
lhados, miudezas e ferragens, inclusive uma pequena pa- 
daria, algumas officinas de arte e muitos cortumes. 

O valor de sua industria, que é agricultura e cria- 


fam) 


ção. é de 80:000% approximadamente. 
JUIZES DE PAZ 
Alferes Antonio Wrancisco da Cruz. 
Tenente Antonio Manoel Fernandes. 
Capitão Francisco Ezequiel Gonçalves Guerra. 
Felix Antonio Gonçalves Pontes. 
ESCRIVÃO DE PAZ 
João Braz Pereira Netto. 
PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta- D. Maria da Conceição Carneiro (vita- 
licia). 
SUB-DELEGACIA DE POLICIA 
Subdelegado — Antonio Ferreira da Silva Torres, 
1º Supplente—João Antonio de Meirelles. 


2º Supplente—José da Costa Luna Freire. 


3º Supplente— Antonio Manoel de Oliveira. 


Existem neste 


Nome dos engenhos 


Antas 
Melancias 
Pati 
Bôa-Vista 


Lagõa cercada 


Venda loja e 
Venda 
Venda e loja 
Venda 


LA VPOE O Ss: Miguel do 


Loja 
Venda 
» 
» 
10) 
Loja 
» 
» 
antiga povoação 


de N. S. Rainha dos Anjos, 
do Parahyba que lhe abastece Pagua 
bre. Seu sólo é fertil e 
canna, algodão, 
fabricas assucareiras de primeira ordem 


duz 


EO DI a 


ENGENHOS DE ASSTCAR 


districto os seguintes : 


PROPRIETARIOS 
Capitão Francisco Correia Lima 
Herminio Antonio Pereira 
Major Manoel Gomes Araujo 
Capitão Francisco Ezequiel Gon- 
calves Guerra 
Fapitão Urbano G. Gondim. 


COMMERCIO 


padaria (José Victorino de Lima 
José Braz Pereira di 
Antonio Manoel Fernandes 
José Martins de Castro 
João Marques de Aguiar 
Francisco Vicente Ferreira 
Manoel Arruda Escolastico 
Antonio Ferreira da S. Torres 
Antonio Francisco da Cruz 
João de Paula Appratto 
Manoel A, Fernandes Filho 
Braselino Pereira L. Wanderley. 


Laypii — distrieto 
parochia sob q invocação 
situada á margem esquerda 
tem clima salu- 
sua agricultura florescente, pro- 
fumo: e muitos cereaes, Possue 3 
alem de outras 


séde de 


de alcool e de descaroçar algodão. 


Conta muitos 


predios, dentre OS quaes q egreja 
Matriz e uma grande casa de mercado em construcção. 
Seu commereio 


Tem aula publica provida pelo Estado. 
consta de uma abundante feira nos dias de 
10 estabelecimentos 


Domingo, 
de Tasendas, molhados, ferragens, 


tres padarias pequenas olarias e diversas officinas de arte, 


O valor 


de sua industria que éagricultura e erea- 


ção pode ser caleuladn em “0:0008. 


= Doqan 
JUIZES DE PAZ 


Capitão Balthazar Leitão Vieira de Mello 
Major Joaquim Manoel Vicira de Mello 
Manoel Aquilino Lopes de Andrade 
Hypolito do Rêgo Monteiro. 


Dn 





Freguezia (N. 8. Rainha dos Anjos) 
Parocho Conego Floriano de Queiroz Coutinho. 
PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta— D, Thereza Lins Marinho Falcão (vi- 
talicia) 
ESTAÇÃO FISCAL 


Chete —Herculano Gomes Pereira de Albuquerque. 
Escrivão —João Cavalcante de Albuquerque. 


SUB-DELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Cancio da Rocha 

1º. Supplente — Francisco Coelho de Araujo 

2º Supplente — Antonio Ignacio Ferreira 

3º Supplente —Manoel Gomes da Silva Marreca. 
ESCRIVÃO DE PAZ 


João Cezar Falcão. 

AGENTE DO CORREIO 
D. Maria Auta M, Falcão. 

INGENHOS DE ASSUCAR 


Existem neste districto os seguintes : 


Nome dos engenhos PROPRIETARIOS 
Maravalha Capitão João L.C. de Albuquer- 
que. 

Outeiro Coronel Lourenço Bezerra de 
Albuquerque Mello 
Maraha Coronel Simplicio Hygino de 


Hollanda Caldas. 


EDS ANÃO qa 


e som 


COMMERCIO 


Paduria e molhados (José João de Almeida 
Loja, venda e padaria | D. Joanna Cesar Falcão 


» » » Manoel Aquilino Lopes de An- 
drade 
Loja e venda Satyro Cleodon de Souza Coe- 
lho 
» » José Marinho Falcão Filho. 
Venda: Ionacio Soares da Silva 
eia Antonio Cancio da Rocha 
» Hortencio Guilherme 
»  Rosemiro de Souza Magalhães 
» | Rosemiro Favares B. de Mello. 


NAS--povoação. 
PROFESSORA | PUBLICA 


D. Leocadio Cezar Pessoa Lins (interina) 


MUNICIPIO DE PEDRAS DE FOGO 


Creado pela lei n. 125 de 7 de Dezembro de 1898 com- 
prehende a villa deste nome um pequeno povoado de- 
nominado Unas, com uma população de quatro mil al- 
mas, pouco mais ou menos, é servido por linha ferrea 
com uma unica estação, é cortado pelo rio Parahyba 
onde desagua o rio Unas além de alguns ribeiros, pos- 
“sue um templo excellente e 2 capellas. 


Vita DE PEDRAS DE Fogo 


Elevada a esta categoria pela lei n. 1) de 6 de 
Agosto de 1860; está situada na chapada de um mon 
ticulo no limite do Estado de Pernambuco ce cosa de 
clima ameno e salubre, E? abastecida de excelente Neo po- 
tavel fornecida por diversas fontesnativas e ribeiras peren- 
nes. Possue vida propria pela nberdade de seu sólo e 
desenvolvimento de sua agricultura constante de can- 
na, algodão, fumo e diversos cereges. Cercam-na 14 
fabricas assucareiras, mnitas de alcool e diversas de 
descaroçar algodão; conta erande numero de predios 
dentre os quaes nota-se a egreja de N. S. da Con- 
ceição, as casas de cadeia, das escolas, de mereado 
c muitos outros. Tem uma importante feira de vil 
veres e outra de animaes nos dias de Segunda-feira, 5 
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contrará sempre um escolhido e 
variado sortimento de fazendas 
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* »chapéos, calçados, camisas, pu- É 
! nhos, colarinhos, perfumarias etc. . 


É 


EDU NA 


COMMERCTO 


Padaria e molhados [José João de Almeida 
Loja, venda e padaria | Joanna Cesar Falcão 


drade 
Satyro Cleodon de Souza Coe- 
lho 
José Marinho Falcão Filho. 
Ionacio Soares da Silva 
Antonio Cancio da Rocha 
Hortencio Guilherme 
tosemiro de Souza Mavalhães 
Rosemiro Tavares B. de Mello. 


Loja e venda 


» 2». 
Venda 


» >» » Manoel Aquilino Lopes de An- 
» 

» 

» 
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UNAS- povoação. 
PROFESSORA | PUBLICA 


D. Leocadio Cezar Pessoa Lins (interina) 


MUNICÍPIO DE PEDRAS DE FOGO 


Creado pela lei n. 125 de 7 de Dezembro, de 1898 com- 
prehende a villa deste nome um pequeno povoado de- 
nominado Unas, com uma população de quatro mil al- 
mas, pouco mais ou menos, é servido por linha ferrea 
com uma unica estação, é cortado pelo rio Parahyba 
onde desagua o rio Unas além de alouns ribeiros, pos- 
“sue um templo excellente e 2 capellas. 


ViLLA DE - PEDRAS DE Foco 


Elevada a esta categoria pela lei n. 1) de 6 de 
Agosto de 1860; está situada na chapada de um mon- 
ticulo no limite do Estado de Pernambuco e cosa do 
clima ameno e salubre. E” abastecida de excellente aouá po- 
tavel fornecida por diversas fontesnativas e ribei as peren- 
nes. Possue vida propria pela nberdade de seu sólo e 
desenvolvimento de sua agrienltura constante de can- 
na, algodão, fumo e diversos cereges. Cercam-na 14 
fabricas assucareiras, muitas de alcool e diversas de 
descaroçar algodão; conta grande numero de predios 
dentre os quaes nota-se a egreja de N. S, da Con- 
ceição, as casas de cadeia, das escolas, de mercado 
c muitos outros. Tem uma importante feira de vi. 
veres e ontra de animaes nos dias de Segunda-feira, 5 
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à Neste acreditado estabeleci- 
à mento,o respeitavel-publico -en- 
contrará sempre um escolhido e 
à variado sortimento de fazendas 
à de todas as qualidades por 
» preços modicos. 

à Especialidades em casimiras, 
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estabelecimentos de fazendas e molhados, 2 açougues e 
algumas officinas de arte, O valor de sua industria que 
é agricola e artistica é calculada approximadamente em 
150:0003000. De sua mineralogia são apenas conhecidas ja- 
sidas de pedras de granito no ribeiro denominado 
Prata e na propriedade Iapuá, e de giz na sede da mes- 
ma villa, 
MUNICIPALIDADE 


Presidente — Manoel Jeronymo de Oliveira e Mello 
Vice-presidente — Manoel Marinho Leitão de Mello 
Conselheiro— Francisco Freire de Andrade 

Balduino Ferreira de Mello 

» Hrancisco Nunes Machado 

Joaquim Cavalcante da Cunha Vas- 
concellos 

Antonio José do Espirito Santo. 


PREFEITURA 


Prefeito . 


Sub-prefeito 
JUIZES DE PAZ 
Capitão Lniz Alves de Carvalho OC. Sobrinho 
José Mauricio de Sant'Anna Pessoa 
Antonio Pereira de Lyra 
João Freire de Andrade. 
ESCRIVÃO DE PAZ 
Manoel Dutra Fialho de Vasconcellos 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
João Cezar Vieira de Mello (vitalicio) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Julia Augusta da Silva (vitalícia) 


— 230 — 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe—João Gomes de Mello Rangel 
Escrivão --Manoel Jeronymo d'Oliveir: Mello Filho 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado— João Gomes de Mello Rangel 


Entes Lis — José Tertulino Pereira Comes 
1.º Supplente — José Freire de Andrade 
iba » — Baldomiro Werreira de Mello. 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado-—José Tertulino Pereira Gomes 
Ao Supplente — Francisco Dutra Fialho de Vasconcellos 


20 » Rogerio Braselino de Moura Walcão 
So » Francisco Nunes Machado. 


AGENTE DO CORREIO 
João Antonio KH. de Mello. 
ENGENHOS DE ASSUCAR 


Existem neste municipio os seguintes: 


Nome dos engenhos PROPRIETARIOS 

Bella Rosa Coronel Adelino Cavalcante de 
Albuquerque 

Gramame Tenente Coronel Amaro Fran- 
cisco Pereira 

Aurora Herdeiros do Capitão Bellarmi- 


no Alvares de €. Cesar 
Gramame de Bulhões | Capitão José Marinho Leitão de 


Mello 
Fasendinha Capitão Hypolito Vieira de Mello 
Mamuaba Capitão Hilario d Athayde Vas- 
côncelos 
Tabatinga Dr. Joaquim FP, Vieira de Mello 
Engenho Novo ou Una » » » : 
Lagõa Preta Dr. Francisco Alves da Nobrega 
Taiph Dr. João Lins d' Albuquerque 
Sant'Anna Capitão Antonio Cabral de Vas- 
voncellos 
Jtapuá Coronel José L. C. de Albuquerque 
Belleza » » »9 E 


Capitão Manoel Clementino Ca- 


| bral de Vasconcellos 


Guisanga 


COMMERCIO 


Molhado | Vicente Barbalho da Silva 
» Balduino Eerreira de Mello 
» Manoel Herculano. 


—————e-—e — — — 


COMARCA DE MAMANGUAPE (2* en- 
trancia). Tem um só municipio, uma cidade e duas fre- 
quesias e as seguintes povoações principaes: S. João, 
Jacaraú, S S. José do Rio Secco, Bahia da Traição, Co- 
queirinhos, Montemor ou Preguiça, Marcação e Mataraca. 


MUNICIPIO DE MAMANGUAPE 

RE o nneee e bem edificada cidade 
a 7 leguas do mar e 12 da capital, atravessada por um 
riacho perenne que permitte ingresso a barcaças. Pos- 
sue 2 egrejas, sendo uma d'ellas matriz, cadeia publica 
e excellente edificação. Tem uma mesa de rendas e es- 
tação telegraphica. Seu commercio é principalmente Tei- 
to com a praça do Recife, 

No percurso da capital a Mamanguape se esten- 
dem vastos taboleiros cobertos de mangabeiras, arvore 
que prodia um sueco extractivo que, coagulado produz 
uma das melhores especies da borracha. 

Possue o municipio muitos engenhos de assucar e 
em suas terras cultivão-se, alem dos. cerenes, o fumo, a 
mandioca e a canna de assucar. 


MUNICIPALIDADE 
Presidente — Raymundo Soares da Silva 


Vice-Presidente— José Justino Pereira de Almeida 
Conselheiro Romualdo Bernardo Cavalcante 


» Philadelpho Eloy de Lyra 

» Victorino do Rego Poscano Vianna 
» José Cactano Alves 

» João José de Araujo 

» Antonio Romualdo de Carvalho 

» Arthur Velloso de Azevedo. 


PREFEITURA 


Predador = Um prondaos José Campello de Albu- 


querque Galvã 
Sub- Prefeito EE Sr AA Me ER e IS E Ga a e A | 


JUIZES DE PAZ 


Freguesia (de S. Pedro e S. Paulo) 


Parocho Padre Antonio Ayres de Mello 
Coadjutor —pro - Parocho — Padre João Francisco 
Soares de Medeiros. 

JUSTIÇA 


Juiz de Direito--Dr. Ignacio da Costa Brito 
Juiz Municipal -Dr. Paulo Hypacio da Silva 
Promotor Publico —-Dr. Baldoino José Henriques 
Hardman. 

SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


1º Prancisco Joaquim de Oliveira 
2º Hrancisco Antonio de Carvalho 
3º— Joaqum Emilio Fereira de Souza. 


TABELLIÃ ES 


Manoel Antonio Ferreira Serrano 
2º— Francisco Tenacio Peixoto de Vasconcelos. 


DESTRIBUIDOR, CONTADOR E PARTIDOR 
“Antonio da Cruz Marques (interino) 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIPO DOS CASAMENTOS 
Alfredo Cavalcante de Albuquerque. 
ÍNSPRUCÇÃO PUBLICA 
Cadeira do sexo masculro 
Elysio Gomes da Silveira (effectivo) 
Anacleto José de Mattos (adjunto) 
João Jenacio da Silva Queiróz vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Anna Amalia de Medeiros Furtado 
D. Francisca Emilia de A, Pessoa (interina) 
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MESA DE RENDAS 


Administrador = 1º escripturario do Thesouro- Arthur 
Altino de Andrade Espinolo, 
Eserivão— João de Moraes Navarro. 
Guarda -José Coelho da Silva 
» Pedro Cyrillo Ferreira Serrano 
Francisco Jorge dos Santos, 
Extranumerario - Alfredo Campello de Albuquerque Gal- 


vão. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Capitão Aureliano Lelles Pessoa 
1º Supplente— Alfredo Campello PA. Galvão 
30 - 


Manoel Policarpo de Carvalho 


Antonio Carlos da Silveira. 


“30 
<4 


SUBDELEGACTIA 


+) 


7” districto 


Sub-delegado-— Manoel Pinheiro de Carvalho, 
no Supplente Joaquim Peixceto da Silveira 
2º Joaquim Ivo de Góes Lyra 


2º João Bruno dos Santos. 
2º districto 


Subdelegado — Alvaro Velloso da Silveira. 


1º Supplente — Francisco Cleto Toscano de Brito 


oa ; Hemeterio Velloso da Silveira 
tu » André de Barros Cavalcante. 


TELEGRAPHO 
Encarregado — Augusto Hermes Gonveia. 
MEDICO 


Dr. Wranklin Dantas, 


— Q34— 
ADVOGADO 
Commendador José Campello de Albuquerque Galvão. 
CADEIA 
Careereiro— José Lourenço de Carvalho. 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1º Francisco Antonio da Silva Meira 
2º Memeterio Candido de Lyra 
3º João Raphael de Carvalho, 


AGENTE DO CORREIO 


José H. Pinto de Carvalho. 


S. JOÃO- Povoação 
2º districto 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—- Ildefonso "Theoctonio de Carvalho 
1º Supplente- Domingos José Duarte 


ao » José Theotonio de Carvalho 
3º » - Francisco Fernandes da Silva Carvalho. 





JACARA U --Póvoação 


JUIZES DE PAZ 


e... di, - 


PROFESSOR PUBLICO 


Manoel Pergentino Madruga Lisbôa (interino) 


— 2.90 — 


ISTAÇÃO FISCAL, 


Chefe — José Valdivino da 8. Lisbôa 
Escrivão TP o . . . . . . “ . . . . . . . . . . . 


SUBDELEGACTA DE POLICTA 


Subdelegado — Herculano PV Albuquerque Lacerda 
1º Supplente—José Bastos da Silva Lisboa 


oo Manoel Fernandes Coutinho Lisboa 
e Antonio Virissimo da Nobrega. 


Se JOSE: DO RIO SECCO-— Povoação 
SUB-DELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —-José Ferrciva Chaves 
1º Supplente—. . .... 


o » João Theophiro de Souza e Mello 
3º » Manoel Izidro da Costa. 


BARIA DA TRAIÇÃO — Importante - povoa- 
ção, ourtr'ora villa, entre a bahia do mesmo nome e o 
lago formado pelo rio Sinimbá que desagua no rio Ma- 
manguape. À egreja matriz, pois é freguesia, está a dous 
kilometros de distancia na outra margem do lago em um 
bairro elevado chamado S. Miguel. 

Sua principal industria é o fabrico de rêdes, a pes- 
carta e o producto de seus extensos coqueiraes. 


JUIZES DE PAZ 


e us - - - ap o e 


am o a e mm e um - 


Freguezia (S. Miguel) 
Parocho — Regida pelo de Mamanguape. 
PROFESSORA — PUBLICA 


Cadeira mixta—D. Anna Campello de Oliveira (vitalicia) 


— 290 — 
SUBDFLEGACIAS POLICIAES 
7º dastricto 
Subdelegado --Pedro Marinho Wreire 


Kº Supplente-- -Vicente Ferreira da Costa 


o 


3º » Paulino de Siqueira Mello 
2º districto 


Subdelegado — Pedro Ferreira da Silva 

E Supplente— Antonio Rodrigues dos Santos 
Ze » Luiz Jacome Bea. 

Je » João Beiriz da Silva Lisbôõa. 


AGENTE DO CORREIO 


José Gomes Leitão. 


ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe—Bliziario Pereira Simão. 
Escrivão—Josimo Martins Leopoldo. 


MATARACA -—povoação. 
ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe — Antonio tomualdo de Carvalho Filho. 
Escrivão .,... 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta .... 


COMARCA DE GUARABIRA —(1º entrancia) 


Tem um só municipio, uma cidade, duas treguczias e as 
seguintes povoações principaes Mulunga, Perperituba, 
CRE de Guarabira, Áraçagy, Lagoinha, Serra da Raiz, 
Caiçara, Belém, Cachoeira, Pilãosinho, Barra 
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MUNICIPIO DE GUARABIRA 


GUARABIRA Cidade situada em terreno muito 
sinuoso, junto a serra da Borborema, ultima estação da 
linha do Norte da estrada de ferro Conde d'Eu, tem uma 
edificação bem regular, quinhentas e poncas casas, distri- 
buidas por sete ruas, destasa melhor é a da Matriz, a 
unica espaçosa, todas as outras são muito estreitas, Tem 
dons templos: a egreja Matriz com a invocação de N, 
Senhora da Luz, que se acha em reconstrucção, e a ca- 
pella das Dores no cemiterio, 

Ha dous açudes publicos: o maior, denominado o 
Velho, serve para banhos publicos, o menor serve so- 
mente para o abastecimento d'agua potavel, 

E” importante o movimento da feira desta locali- 
dade, feira com a qual só compete a da cidade de Areia, 

O seo fertil sólo é muito abundante em fructas 
e cerenes, O cultivo do café, a pouco começado, vai de- 
s nvolvendo-se com vântagem, A cultura maior da co- 
marca é a do algodão. 

Sendo o seu terreno dividido em duas partes, uma 
para a creação de gado, outra para a agricultura, tem 
esta comarca a vantagem de não importar cousa aleuma 
de outra, O gado abatido para o consumo é todo d'ahi 
mesmo. 

Tem a cidade um açougue publico da mnnicipali- 
dade, a pouco construido, tambem é proprio o predio 
em que luneciona o conselho da mesma. 

As oflicinas que existem na cidade são as seguin- 
tes: 1 de caldereiro, 2 de marceneiros, 2 de ourives, 4 
de alfaiates, 6 de ferreiros, 2 fabricas de sapatos, além 
de outras pequenas officinas, 

Tem dezeseis engenhos: de assucar nos. arredores 
da cidade. 

Os estabelecimentos commerciaes são: quatro ar- 
mazens de compras de assucar e algodão, vinte lojas de 
tazenda, dezoito estabelecimentos de molhado, 

A ercação do gado vaccum é orçada em mais de 
trezentos contos, 

A produceção do algodão, em mais de quinhentos 
contos. FE À 

O encenheiro Francisco Retamba, de saudosa me- 
morta, verilicou existirem neste municipio minas de fer- 
ro na propricdade Gamelleira, proxima da povoação de 
Belem. 

Ha ma cidade am medico Dr. Lima e Moura e 
um pharmaceutico licenciado enpitão Rodrigues Lima. 


Soag= 


Padres: o Revd,"º Vigario Walfredo Leal e o eva. 
José Bethamio de Gouveia Nobrega. 

Exercem a advocacia na comarca: O Desembarga- 
dor Antonio da Cunha Xavier de Andrade e os Drs. 
José Joaquim de Sá e Benevides, Manoel Cavalcante 
Ferreira Mello, João B. Alves Pequeno e Alivedo A. 
Alves Pequeno. 

A instrucção primaria tem uma população escolas- 
tica de duzentos e cincoenta alumnos, distribuidos pelas 
escolas publicas, uma para cada sexo e quatro escolas 
particulares. 

Tem a comarca nove povoações: Mulungá, Perpi- 
rituba, Serra da Raiz, Caiçara, Belem, Araçagy, Cuité, 
Alagoinhas e Pilõesinhos, havendo em cada uma delas 
uma escola publica paga pela municipalidade. 

Todas ellas tem progredido, sobretudo Perpirituba, 
que tem um importante commercio, vinte estabelecimen- 
tos, e uma grande feira aos domingos. 


MUNICIPALIDADE 
Presidente— Padre Walfredo dos Santos Leal 


Vice-Presidente —Capitão Telemaco de A. Albuquerque 
Conselheiro-—Copitão Francisco Tavares Pequeno 


» --Capitão José Mendes da Silva 

» — Capitão Basilio Serrano de Andrade 

> -—João Augusto de Souza Lima 

» — Tenente-Coronel Manoel Onofre Marinho 
» — Joaquim de Moraes Martins 

» — Jusé Gomes de Araujo Beltrão. 


PREFEIDURA 


Prefeito — Capitão Joaquim Francisco de A. Monra 
Sub-prefeito — 


JUIZES DI PAZ 


Freguesia de (N. S. da Luz) 


Parocho—Padre Walfredo dos Santos Leal, 


EO 
JUSTI Ê AN 


Juiz de direito -—Dr. João Capistrano de Almeida 
Julz munteipal— Dr. Pedro Bandeira Cavalcante. 
Promotor publico— Dr. José Domingues Porto. 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


1.º Manoel Laurentino Pereira de Lyra 
9º Innocencio Tavares Pequeno 
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TABELLIÃES 


1º Manoel Theotonto da Franca Ramiro 
2º Manoel da Motta Leal. 


DESTRIBUIDOR, CONTADOR E PARTIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
José Candido de Figueiredo. 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Cadeira do sexo masculino 
Manoel Norberto Polary (offectivo) 

Cadeira do sexo feminino 
D. Maria d Albuquerque Maranhão (vitalicia) 

ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe—José Trigueiro de Brito 
Escrivão — Joaquim Rodrigues Correia Lima. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Francisco Cavalcante de Carvalho Nobrega 
Lg Snpplente— Victorino do Rego Toscano de Brito 
Po » — José Joaquim de Moura 

3a à “José Gomes de Araujo Beltrão. 


DAM 
SUBDELEGACTA 


Subdelegado- Miguel da Rocha Vasconcellos 
de? Supplente— Moysós Pereira Martins 

e Gomes Bezerra 

o o de Andrade, 








CADEIA 
Carcereiro - João Baptista da Fonseca. 
ESTAÇÃO DA ESTRADA DE PERRO 

Chefe- José Calisto Nobrega. 

AGENTE DO CORREIO 
Therencio Nunes Pereira. 

SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAI] 

1º João Baptista de Arruda 


2º Norberto Alves de Paiva 
3º Manoel Martins Casado de Aranjo. 


MULUNGU". — Povoação 5 legnas a Sweste, a- 


“ 


travessada pelo rio Mamanguape, com numerosas casas 
e boa feira; de aprasivel clima; é estação da estrada de 
ferro, 


JUIZES DE PAZ 


—— — — — — — — .. a a um ua ui ut o e o em o a 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 

Minarte Olympio de Mendonca Furtado 
Cadeira do sexo feminino 


Balbina de Almeida Albuquerque (interina.) 
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SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —. a 
Es Supplente—, A tonio Paulino E Macedo” 
Efe » — Vicente de Paula Confessor 
Bo » — Manoel da Costa Travasso. 


ESTAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO 
Chefo— Emilio Fabião de Araujo. 
AGENTE DO CORREIO 


Manocl G. da Silva Porto. 


PERPIRITUBA.— Povoação prospera 2 leguas 
à Noroeste na estrada que segue para Bananeiras, com 
terrenos de agricultura muito forteis e boa feira. 


JUIZES DE PAZ 


PROFESSOR PUBLICO 
Augusto José Coelho (effeetivo) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Hermenegildo de Andrade Pimenta 
E punqie Soares da Silva 
2.0 — Jesuino Pereira da Silva 


o = 


AGENTE DO CORREIO 


D. Emilia Alves Vianna. 


ARACAGY.— Povcação. 
INSTRUCÇÃO PUBLICA 


Cadeira mixta— D. Celestina de Moraes Cavalcante (interina) 


PERERE 
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SURDELEGACIA PE TOLICTA 


Subdelegado — Felinto Fernandes de Oliveira e Mello 
à Supplente —PFraneisco Xavier Monteiro 


210 » — Praneisco [Ferraz Daltro 
AO —Tuúecio Soares da Costa. 


LAGOINHA--Nova e prospera povoação a 3 
legunas de Guarabira. 

SERRA DA RATL-— Importante povoação, ou- 
trora villa, 24 leguas a NO da Capital, situada sobre o 
prolongamento da serra da Borborema que tem hoje 
nome da povoação. Possue excellente clima, bons terre- 
nos de agricultura; é Ireguezia e tem, alem de bôa cgre- 
ja matriz, uma vasta propriedade, onde está edificado o 
seminario de ferias desta diocese, na qual existe grande 
plantação de café, 


Freguezia (N. S. do Bomfim) 
Parocho— Padre A prígio Carneiro da Cunha Espinola (en- 
commendado.) 
JUIZES DE PAZ 


PROFESSORES PUBLICOS 


Cadeira do sexo masculino 


João Napoleão Serpa (vitalício) 
Cadeira do sexo fementmo 


D. Maria Hlorentina da Silva (effectiva) 


DUBDELEGACITA DE POLICIA 


Subdelegado —Miguel da Costa Lima 


=? Supplente ancisco Florencio da Costa 
Ao — Manoel Fernandes dos Santos 


és 0 


E -Tonacio da Costa Lima, 


Sds 
AGENTE DO CORRETO 
D. Anna Franca das Neves 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe -— Antonio Florencio da Costa Miranda 


Escrivão João Evancelista Soares do Carvalho, 








a CUITE! DE GUARABIRA — povoação situada 
é marvem do rio Araçagy, à uma e meia legua distante. 
de Guarabira, 
PROFESSOR PUBLICO 


Cadeira mixta. -D. Benedicta da Costa Farias (interina) 


SUBDELEGACTIA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Luiz Pereira de Lncena 
— Candido Alves de Souza 
— Manoel Coelho de Alvarenga 


no Supplente 
— Fabricio Gomes de Paula Pereira. 


“Ju : 


us 4 
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CATCARA--Povoação. 


DELEGACTA DE POLICIA 


Chrispiniano de Miranda Henriques 


Delegado - 

E Supplente— Francisco Barbosa de Miranda e Sá 
E | Luiz Leodegario da Cruz Marques 
89) 
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SUBDELEGACIA 
Snbdeleoado — Antonio Florentino da Costa Miranda 
15 Supplente— Afro Bezerra de Carvalho 
ag Mionel Flavio de Oliveira 
Bl —Miouel Pedro da Silva. 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cndrira do sexo masculino 
Micuel Werreira Coitinho (effeetivo) 
Cadeira quxta 


D. Maria Avelina de Almeida (interina) 


SEDA 


BELKEM,— Povoação. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Feliciano Gomes Pedrosa 
1.º Supplente — José Carlos da Costa Lima 
Ps » — — Joaquim Lopes de Carvalho 
or » — Brasiliano Nery da Costa, 


AGENTE DO CORREIO 


D. Maria É. Coitinho. 


COMARCA DE ITABAYANNA 


Diwisdo qudto zaria — À comarca de Itabayanna, que 
é uma das mais importantes do Est: o subdivide-se em 
quatro termos: o da séde dn comarca, quasi no centro 
do territorio que a constitue, e os E Pilar, Ingá e Na- 
tuba, que ficam: o primeiro a leste da cidade de Tta- 
bayanna a 18 k., o segundo a oeste a 48 k. e o ter- 
ceiro a sudoeste a 72 k., mnotando-se que o menor dos 
termos é o da séde da comarca, achando-se, porém, ahi 
o ponto mais populoso que é a cidade do mesmo nome. 
Tem dois juizados de paz o do Salgado e Gunrita eco 
de Itabayanna. 

Divisão admimstrativa-—lem quatro municipios 
correspondentes aos quatro termos, subdvidindo-se o da 
séde da comarca em 4 secções eleitoraes, contendo ao 
todo 600 eleitores. 

Divisão policial- O termo de Itabayanna divide- 
se em tres districtos: o primeiro abrangendo à cidade, 
o segundo e o terceiro as povoações de “Guarita e Sal 
gado, que ficam a uma e a tres leguas para oeste, 


MUNICIPIO DE ITABAYANNA 


Suas Povoações principaes são: Salgado, 8. 


José, 
Mogeiro de Baixo e Guarita, 


ITABAYANNA-—66 m. acima do nivel do mar. 


Torograprra-- Está situada ú margem direita 
do rio Parahyba, a 15 leguas da Capital, em uma plani- 
cic que se vac elevando para o sul onde se acham edi- 
ficadas cerca de cem casas que quasi ja constituem uma 


idade alte, estando porém na cidade baixa cerea de 
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quatrocentas casas, entre as quacs as melhores — edifica- 
ções, notando-se as duas cegrejas —Conceição e 5. Anto. 
nio — em construcção ainda, mas promettendo ser um mag- 
nifico templo. Tem tambem bellas praças e uma boa casa 
de mercado situada entre a cidade alta e baixa. A. cida- 
de fica a 5 horas de viagem da Capital cá 9 horas ou 
menos do Recife, sendo a maior porte do | trajecto feito 
pelas estradas de ferro Conde PEu e Limoeiro, sendo pos- 
sivel no mesmo dia ir a Capital e voltar, não se dando 
o mesmo em relação ao Recife devido ao horario da es- 
trada de ferro do Limoeiro. Está quasi todo nivelado o 
leito e feitas as obras Parte da estrada de terro que 
deveria ligar Pilar a Timbaúba e cujos trabalhos foram 
Suspensos. E 





Hisroria-—Até a presente data não foi possivel 
descobrir quem foi o fundador desta cidade que vem 
talvez do começo do seculo passado, sendo porém apon- 
“sado como seu primeiro edificador o Paáre Hideli,. Ca- 
be a Itabayauna a honra de ter sido o ponto do Estado 
onde primeiro echoou o grito de liberdade, que se es- 
tendeu depois ao Pilar e á Capital na revolução de 1848. 
Ainda hoje em escavações feitas para edificação encon- 
tram-se balas de artilheria fina que, com certeza, foram 
empregadas nos combates da revolução de Is4S pelo 
governo ou pelos revolncionarios. E” evidente que em 
cpocha muito remota existio no mesmo local onde está 
situada a cidade uma taba de indios, sendo a prova dis- 
to os vestigios encontrados de um cemiterio numa co- 
lina, e onde se tem deparado com vasos de argilla con- 
tendo esqueletos humunos quasi redusidos a pó, cstan- 
do porém perfeitos os Vasos de. barro em que eram 
enterrados, | 

PoruLação —- À cidade pode hojo ter 8.000  habi- 
tantes e todo o municipio 12.000, inclusive as povoações 
de Guarita e Saleado que, têm uma, S00 almas e a outra 
1.200. 

Propucção— Planta-se em grande escala o milho, 
a mandioca e o algodão; fabrica-se o queijo de qualha e 
o de manteiga e prepara-se sbundantemente a came de 
sol, que é vendida nas cidades do Recife, Goyanna, Pa- 
abyba, Victona, Timbaúba, etc. 

Pem uma mesa de rendas que é a mais Importan- 
te do Estado e que rende annualmente mais de cento € 
quarenta contos, mesmo nos annos de erse como o de 
1898, em que o Estado toi assoládo atrozmente pela secca. 


ong 


Commercio —- O seu commereio é bem regular e, 
feito com as praças do Recife e da Capital. A feira de 
gado vaccum é importantissima, sendo o seu termo me- 
dio de 800 rezes, algarismo, porém que ja tem duplica- 
do nos annos regulares. O gado ahi comprado vae abas- 
tecer os mercados da Parahyba, Victoria e principal- 
mente Recife. 


MUNICIPALIDADE 
PRESIDENTE 
Manoel Vicente de Queiroz 
VICE-PRESIDENTE 
Bartholomeu José Bezerra 
CONSELHEIROS 


João Baptista Lins de Albuquerque 
Antonio Barbosa Pessõa de Lima 
João Florentino Barbosa 

Manoel Pinto Filho 

José Xavier da Costa Gomes 
Martiniauo Pereira da Silva 
Alexandre Alves do Nascimento, 


PREFEITURA 


Prefeito—Major Manoel Germano de Araujo 
Sub-Prefeito — Tenente-Coronel Antonio Felippe do Nas- 
cimento. 


JUIZ DE DIREITO 
Dr. Heraclito Cavalcante Carneiro Monteiro 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 

1.º Paulino Hermenegildo de Miranda 


2º Welinto Lopes de Mendonça 
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3º Wrancisco Nunes Camelo Pessõa 


TABELLIÃES 


1.º João Baptista do Rêgo Cavalcante de 


| Albuquerque 
2º Genesio Arantes Paes Barreto 


PARTIDOR, CONTADOR E DESTRIBUIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


Ti... 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Jão Baptista do Rêgo Cavaleante de Albuquerque 


JUIZES DE PAZ 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Aristides Ville de Oliveira Azevedo (vitalício) 
Cadetra do sexo feminino 
D. Celestina Meira de Vasconcellos (vitalicia) 
MESA DE RENDAS 


Administrador — José Evaristo Monteiro 
xo interino— Manoel Luiz Ferreira de Mello 


Eserviv 
Ajudante fiscal --Manoel Vicente Ferreira 
" » — João Camello de Andrade 
5  — Antonto Candido de Gouveia Monteiro 
— João Mendes da Rocha 
Preposto-— Angusto Coelho de Carvalho 
À “Antonio Jorge da Fouseca Araujo 
» —Taurentino Ferreira de Vasconcellos 
» — José Rodrigues Chaves 


Porteiro — Landelino Benedicto Cordeiro da Cunha 


Auxiliar José Silvino de Andrade Moura 


Addido--Gustavo Henriques da Silva. 
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DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado -— Luiz Antonio de Souza 

ER: Supplente--José Evaristo Monteiro 

2. » — Firmino Antonio de Oliveira 
Sacá » — Lueindo de Moura Carvalho 


SUBDELEGACTIA 


Subdelegado-- Justiniano 3aptista de Carvalho 
atá Supplente- Antonio de Medeiros Paes 


2.º » —-Manoel Vicente Ferretr: 
3.º > — José Francisco Cavalcante 


CADEIA 
Careereiro—José Solano Silvestre 

SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1.º José Luiz de Araujo 


2º Luiz Antonio de Souza 
3º Luiz Lucas de Mello. 


José Luiz L. de Medeiros, 


SALGADO.—Grande povoação ú margem direita 
do rio Parahyba, duas leguas ao Poente. 


Pei uma cere- 
ja, commercio e bôa feira, | 


JUIZES DE PAZ 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Marcelino de Hollanda Cavalcante (effeetivo) 
Cadeira do sexo feminino 


D, Nathercia Theotonia Moreira de Mello (effectiva) 
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SUBPELEGACIA DE POLICIA 


Subdel gado --João Ferreira da Silva 
1.º Supplente-- Antonio do Rego Lyra 


2a » — Manoel Vicente do Nascimento 
Se “João Gualberto da Fonseca Albuquergne 


AGENTE DO CORREIO 
José Graciano (GG. Cavalcante 
MOGEIRO DO BAIXO Ponce: 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Manoel de Mello Andrade 
ao Supplente-— Marcolino de Hollanda Cavalcante 


20 y —Pirmino Florentino Augusto de Souza 
3º » — Onofre Bezerra Barbosa. 


GUARITA -— huportante povoação eituada entre 
« cidade de Itabayanna € a povoação do Sulgado ; com 
pesular corumercio e fera, mulvo bons predios e uma be- 
pita cureja. 
PROFESSORA PUBLICA 
Cadeia mixtio DO. Vitaliana Augusta de Miranda Oh- 
Vela 


SUBDEIEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado = Valentim de Souza Monteiro 
[º Supplente-— Augusto Targino de Araujo 
e » — Cassino Coutinho de Lyra 


o : 
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MUNÍCIPIO DO PILAR 


PILAR = villa— Situada em uma vasta planície, 
4 margem esquerda do Parabyba, ligado pela «Conde VEu» 
ú capital do Estado, donde dista 12 legnas, O Pilar Ji- 
mita-se com os termos do Espirito Santo, Guarabira, 
THabavanna e Itambé do Estado de Pernanbuco. 

A localidade compõe-se de 550 cusas, Inclusive tres 
cobrados: tem cerca de 2560 habitantes, um templo, uma 


=“ 5()-— 


arcada contigua a casa da camara e no caminho que 
leva ao cemiterio, publico seis açudes, incluindo-se neste 
numero o do Governo, 4 margem direita do rio, 

A feira, que tem lugar nos dias de sabbado, tem 
alguma importancia, porquanto são negociados todos os 
viveres que a ella em grande quantidade são expostos. 

Posto que não participe da natureza do brejo, o 
municipio é bastante agricola, principalmente nas var- 
zeas do rio que o corta de Oeste a Leste, cultivando-se 
em todo territorio, com grande vantagem toda sorte de 
cereaes, canna, fumo e algodão, 

A industria, quer manufactueira, quer  productiva, 
ai tendo algum desenvolvimento. 

Na villa ha quatro casas de marcineivos, uma fer- 
raria e uma funilaria; e em todo municipio contam-se 
o engenho «Paciencia» do Coronel José Lins Cavalcanti 
de Albuquerque, o «Santa-fé» do Tenente Coronel Luiz 
Francisco de Hollanda Pessõa, «Recreio» do Capitão 
Manoel da Costa, «Prazeres» do Capitão Jeronymo José 
de Britto, e finalmente contam-se a fazenda «Chaves» 
pertencente ao Dr. Odilon Maroja, a do «Guapi» cujo 
proprietario é Manoel de Sousa Medeiros e outras de 
menor importancia. 

O commercio local consta apenas de sete estabe- 
lecimentos, sendo tres de fazendas que giram com as 
firmas de Joaquim Pio Napoleão, José da Costa Medei- 
ros Sobrinho e Tertuliano Bernardo de Oliveira, e qua- 
tro de molhados que tambem giram com as mesmas fir- 
mas, exceptuando-se a de José da Costa Medeiros Sobrinho, 
e com as de Joaquim Antonio Cavalcante e Deodato 
Pereira Borges. 

O valor approximativo das diversas especies de 
creação arbitra-se em 100:0008000 e o da agricultura 
em 400:0009000. 

Existem tres vapores de descaroçar algodão per- 
tencentes ao Coronel José Lins Cavalcante de Albu- 
querque, Joaquim Pio Napoleão e Major Deodato Pe- 
reira Borges. 


q. mm . . ss 4 . v. 
— Buas povoações principaes são: Gurien, Canafistula 
e Serrinha. 
MUNICIPALIDADE 


Presidente— Manoel Ferreira de Andrade 
Vice-Presidente — José da Costa de Medeiros Sobrinho 


E (Er 


Conselheiro - Augusto Cezar Falcão 


» Deodato Pereira Borges 
» Ambrosio Antonio Pereira 
» Francisco de Paula Ferreira de Paiva. 


(Terminam o mandato em Fevereiro de 1903) 
SUPPLENTES 


Munoel da Costa Pereira de Castro 
Manoel Vianna da Cunha 

José Emigdio Vianna 

Manoel Ladisláu Affonso, 

Serafim Leocadio dos Santos 
Hermelino Deocleciano do Azêdo. 


JUIZES DE PAZ 


Luiz Ludovico da Silva Barbosa 
Benicio Werreira de Araujo 

Manoel Antunes da Costa Mauricio 
Felix Francisco de Brito Vianna 


ESCRIVÃO DE PAZ 


ADVOGADOS 


Dr. Francisco de Gouveia Cunha Barreto 
Dr. José Maria Ferreira da Silva 
Dr. Antonio de Hollanda Chacon. 
Juiz MUNICIPAL 

Dr. Joaquim Moreira Lima. 

SUPPLENTES 
Luiz Cavalcante de Albuquerque 
Antonio Alves de Farias 
Pedro de Brito Rosado. 


PABELIÃES 


1º Augusto Cezar Falcão 
2º Ernesto Evaristo Monteiro. 


CONTADOR E PARTIDOR 
1 . 1 1 i 
Manoel Alves Ferreira da Cunha, 
DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 
T), , = (. 7 rá] N 
aAIN d EVTEN 14 Ve . 


Francisco de 1 


CECRIVÃO. DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Augusto Santa Rosa da Silva Barbosa 


ESCRIVÃO DIS PAZ 


Freguezia (N. 8. do Pilar) 
Parocão —Padre Antonio José Borges. 
PREFEITURA 


Prefeito Commendagor Joaquim Pio Napoleão 
Sub-Prefeito — João de Súnza Rêgo 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
José Soares de Mendonça (vitaúício) 
Codeira do sexo feminino 
D. Izabel Carolina da Cunha Maia (vitalicia) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe — Manoel [Francisco de Brito Vianna 
Eserivão Antonio José Cavalcante. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado - José da Costa de Mello Sobrinho 
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Nesta alfaiataria alem de sinceridade é pontualidade, | encontra-se, com- « 
pleto sortimento de casemiras pretas e de côres; assim como brins de & 
linho branco e de côres, tudo dos melhores fabricantes. ê 


Francisco da Silva Lisbõa | 
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Supplente — Alfredo Ferreira de Andrade 


ao Tertulino Bernardo de Almeida 
30 » João Honorio da Silva Cordeiro. 


SUBDELEGACTIA 


Sub-delegado— José Soares de Mendonça. 
1º Supplente — Antonio Frâncisco da Silea 


Au ' José Vavares da Fonseca 
“954 : 4 4 r 
3 Joaquim Antonio Cavalcante 


CADEIA 





Cuarce ronymo Nunes Pereira. 
ESTAÇÃO DA IENSTRADA DE FERRO 
Chefe—Themistocles Calixto da Nobrega. 
SUPPLENTES DO SUBSTIEPUTO DO JUIZ FEDERAL 
Dr. Riincuco de Gouveia Cunha Barreto. 


Dr. José Maria KWerreira da Silva 
Manoel Antunes da Costa Mauricio, 
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AGENTE DO CORREIO 


D. Paula Augusta da C. Maia, 


GURINHEM--Grande povoaçi ão é margem do 
rio do mesmo nome. 'Pem uma egreja que é a matriz 
da Freguezia, 

Presume-se huver cinco mil habitantes, ter dois 
mil predios, pouco mais ou menos, 

Possue IS açudes. 

Industria—ha 22 estabelecimentos de descaroçar 
algodão e 2 alambiques de distillação, os seus | proprie- 
tarios, são: José Justino de Paiva, José Maria Bezerra Ca- 
valcante, José Rodrigues dos Santos, Hemeterio Poly- 
'arpo de Albuquerque Camara, Manoel Dantas, Manoel 


“Gonçalves Chaves, Claudino Goncalves Chaves, José do | 
“Rêgo Monteiro, Manoel Carlos de Souza Malhoiada 


Claudino Nunes, José Duda, Gabriel do Amaral. Manoel | 
Carlos de Mello, Manoel Avelino de Paiva, José Fran- 
cisco de Paiva, Manoel Zeferino da Fonceca Pinho, José 
de Moraes. Santos Rosendo. de Carvalho, Luiz Gui 
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cante de Albuquerque, José Joaquim da Silva Sobrinho 
Bellarmino da Silva Frazão, Targino Tavares Meira c 
Lourenço José Velho de Mello. 

Fazendeiros, João Cavalcante de Souza, João Ri- 
beiro da Silva Coitinho, Claudino Gonçalves Chaves, 
Francisco Dias, Justino Emigdio de Paiva, Joaquim Leo- 
degario de Souza Malheiro, Manoel Carlos de Souza 
Malheiro, José Francisco de Paiva, Luiz Cavalcante de 
Albuquerque, Joaquim Alves da Silveira e Santos Ro- 
zendo de Carvalho, 

Commercio de fazendas e generos de estiva ha 17 
estabelecimentos. 

O valor approximado das especies de creação e 
agricultura é de duzentos contos de réis. 


Freguezia (N. S. da Conceição) 
Parocho— Padre Antonio Pereira de Castro. 
JUIZES DE PAZ 


Manoel Felippe M: de Mello 
Santos Rosendo de Carvalho 
Manoel Claudino de Paiva 
João Luis Freire. 

ESCRIVÃO 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta.—D. Ursula Alves Cavalcante de Albu- 
querque (interina) 


ESTAÇÃO FISCAL 


Chete —-Manoel Claudino de Paiv: 
Escrivão — Sizenando Sizenato de Bira 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —- Manoel Carlos de Souza Malheiro 
E Supplente— Joaquim Alves da Silveira 
» Alfredo Emigdio de Paiva 


E » José Gonçalves Chaves. 


CANAFISTULA — povoação distante quatro legtias 
ao N. do Pilar, Tem uma egreja, cerca de cinco mil habi- 
tantes, novecentas casas, cemiterio com uma pequena 
apella, feira pouco importante. Em seus terrenos culti- 
va-se o algodão; a canna, o feijão e outros cereas. 

Ha no districto 12 fazendas de gado pertencentes 
aos cidudãos: João de Souza Rêgo, Antonio da Costa 
Pereira, Antonio Claudino da Silva, Antonio Pereira da 
Silva, Francelino Benício de Carvalho, Francisco do Rêgo 
Barros, Manoel Archanjo de Souza, Dr. Honorio de Fi- 
gueiredo, João Tclentino Pereira, Joaquim Maria M. Ro- 
sado, Joaquim Dantas Correia da Silva e Manoel Zefe- 
nino da Fonseca, 

Existem 2 estabelecimentos de fazendas, perten- 
centes aos cidudãos Deusdedit de Almeidae Pedro Lei- 
te Rangel Filho; e 5 de generos de estiva, pertencen- 
tes aos cidadãos Antonio Preire de Lima, Simão José 
dos Santos, Joaquim Maria M. Rosado, Joaquim Dantas 
Correia da Silva, D. Ludgera de Castro e Antonio In- 
nocencio. 

JUIZES DE PAZ 


Antonio de L. Rêgo 
Manoel Archanjo de Souza 
Antonio Joapuim da Silva 


ESCRIVÃO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Patricio Manoel de Souza 
1º Supplente — Virgilio Ferreira de Aguiar 
2º Supplente— Antonio Freire de Lima 

3º Supplente—João Tolentino Pereira. 


SERRINHA, -a tres leguas da villa do Pilar 
e no extremo deste Estado com o de Pernambuco. A 
povoação de Serrinha é formada por 234 casas e possue 
a capella de N. S. da Soledade. 

E” regada pelo riacho Kaxzuá que nasce no visi- 
nho Estado e atravessa de Sul a Norte uma de suas 
ruas. Tem 3 açudes, sendo 2 feitos pelo governo, 


População 1400 habitantes. A sua feira tem lugar 


nos domingos, nella vendem-se todos os generos alimen- 
ticios. 

Produz cereaes, canna de assucar, fumo e algo- 
dão. 

Ha pouca industria, contando-se somente 3 machi- 
nas de descaroçar algodão pertencentes ao Tenente-Coro- 
nel Manoel Ferreira de Andrade e Antonio Alves de 
Farias. 

As cannas moem-se nos engenhos «Santa Rosa» 
de Manoel Ferreira; «Salgado» de Benício Ferreira de 
Araujo; «Livramento» de Mancel Antonio Pereira de 
Andrade; «Caipora» de Antonio Almeida Lima; «An- 
gicos» do Coronel Feliciano da Cunha Cavalcante. 

Commercio. Cousta de 6 estabelecimentos de fazen- 
das e molhados. 

Calcula-se em 20:0009000 o valor de toda espe- 
cie de creação e em 200:0008000 o valor approximati- 
vo da sua agricultura 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta—D. Maria do Céo Albuquerque Oli- 
veira (elfectiva) 


ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe -João Pedro Dias 
Escrivão—Manoel Tavares de Mello 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 





Subdelegado — Antonio de Almeida Lima 

1º Supplente- Joaquim Pedro Dantas 

die » | —João Viriato Pereira de Andrade 
Si » -— José Viriato Pereira de Andrade, 


S. /OSE"'.- - Povoação. 


PROFESSORA 
Cadeira mixta-—D. Celestina Florentina Meira (interina) 
MUNICIPIO DO INGA 


VILLA DO INGA. EF situada 29 leguas a O 
da Capital, banhada pelo rio Bacamarte ao pé do mon- 
te Pão de Assucar. Foi elevada a eatecoria de villa des- 
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Nesta officina executa-se todo e 
qualquer trabalho referente a arte 
typographica. 
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“Deposito dos remedios homeo- E 


Timba se cartões de risita com m portão. A ão 


de 1840 com o nome de Villa do Imperador, supprimida 
em 1841 e restaurada em 1845 com o nome actual de 
Villa do Ingá. 

Tem duas egrejas e uma capella: A matriz de N. 
S. da Conceição, nova e des ystema moderno, construida 
pelo actual vigario foi inaugurada em 18 de Janeiro de 
1891, a egreja de N. S. Rosario e a capella deN. S. do 
Carmo no cemiterio. 

Existe mais um excellente Paço Municipal inaugu- 
rado em 28 4e Novembro de 1894, deteriorado pela inun- 
dação de 4 de Abril de 1895 e reconstruído em 1898: 

Um cemiterio de alvenaria e cal sobre um quadri- 
latero de 60 metros em cada face, ao Sul da villa; 

Tres açudes publicos: Zabelê, Açude Novo e 0 
de Noventa, todos de taipa. O 1.º mede 122 braças, foi 
arronbado na innundação de 1895 e consertado com 
auxilio do cofre federal, destina-se a servidio—lavagem 
e bebida de gados. O 2.º mede 80 braças, é exclusiva- 
mente destinado para beber, conserva-se limpo e cercado, 
sua agua é excellente. O 3.º serve para bebedouro do 
gado. Ha mais no districto da villa oito açudes de pro- 
priedade particular. 

Tem a villa 10 ruas á saber: Rosario, Dezoito de 
Janeiro, Cadeia, Rio, Liberdade, Curraes, Oity, Pão de 
Assucar, Sertão e Bôa vista. 

A construcção é regular e variada. Contém 198 
predios urbanos e 1.290 habitantes. 

Ha duas escolas publicas, mantidas pelo Estado, 
para um e outro sexo. > 

Ha uma sociedade musical e bôa musica. 

Tem feira regular de generos alimentícios aos sabbados. 

Seu solo é agricola, dando muito bôa lavoura e 
qualquer arvore fructifera, mas a conveniencia dos pro- 
prietarios o tem destinado para creação de gados. 

Para conciliar us duas industrias agricola e pasto- 
ril o Conselho Municipal reservou no municipio 5 zonas 
exclusivamente para agricultura, á saber: Serra Verde, 
Serra Redonda, Serra do Pontes, Serra Velha, Pirauhá 
e Maria de Mello, marcando-lhe us limites, ficando o 
resto de todo o municipio para a ereação. 

Tem a villa uma cadeia e quartel, pertencentes ao 
Conselho Municipal 

As priucipaes industrias locaes são a agricultura e 
a pastoril, | 

Valor da agricultura 2090:0008000 

Valor da criação 70:0008000 
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Resumo estalistico de todo o municipio do Ingá 


Predios urbanos 
» não urbanos 


Numeros de habitantes presumidamente 

Fabricas de descaroçar algodão movi- 
das á vapor 

Idem de descaroçar algodão, força animal 

Engenhos de moer cannas 

Fabricas de fazer farinha de mandioca 

Fazendas de criação de mais de cinco 
cabeças de gado vaccum, cavallar e muar 


ESTABELECIMENTOS COMMERCIA ES 


Fazendas com outros artigos 
Fazendas somente 

Molhados 

Drogas 


Hoerejas 
Capellas 
Paço Municipal 
“adeia 
Açudes publicos 
>» particulares 


POVOAÇÕES PRINCIPAES 


Riachão do Bacamarte, 


Serra Redonda, 


605 
3480 


4,085 
28,000 


M OLCIVO 


de Cima, Serra do Pontes, Cachoeira de Cebollas ce Pi 
s E 


rauá. 
MUNICIPALIDADE 


Presidente— Vigario José Alves C. de Albuquerque 
Vice-Presidente— Francisco Honorato Fiel Teixeira 


Conselheiro — Manoel Anysio Baptista Guedes 


—Joaquim Antonio de Andrade Lima 


3 — Francisco Claudino de Souza Pontes 
» — Francisco Davino de Souzs 
» --José Carneiro de Freitas Gama (perdeu o 


logar por haver aceitado o de prepreito municipal.) 
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SUPPLEN'TES 


L.º Marcolino Baptista Guedes 

2.º Antônio Cavalcante de Albuquerque Burity 

3.º Antonio Virissimo de Figueirêdo 

4º Epaminondas Travasso da Luz 

9.º Wrancisco Fernandes. Coitinho 

»º Antonio Honorio Fiel Teixeira 

Manoel Olympio de Oliveira (este perdeu o lugar 
por haver acceitado o de sub-prefeito.) 


JUIZES DE PAZ DO 158 DISTRICTO 
1.º Manoel Tavares de Mello 
Antonio Joaquim do Amaral e Silva 
o” Antonio Virissimo de Figueiredo 
4º Bernardino Ssaptista de Souza. 
SUPPLENTES 
1.º Francisco Venancio de Souza 
2º João Baptista de Andrade 


João José da Luz 
BR Ulysses de Mello Azedo. 


ESCRIVÃO DE PAZ 


CONSELHEIROS E JUIZES DE PAZ 
Terminam o mandato em 7 de Janeiro de 1901. 


PREFEITURA 


Prefeito — José Carneiro de Freitas Gama 
Sub-prefeito— Augusto Camará Correia de Sá 


Preguezia (N. S. da Conceição) 
RaTAshO SE ds a a ae 


JUIZ MNNICIPAI, 


Dr. Antonio Francisco da Costa Filho 


o OU 
SUPPLENTES 


1.º Manoel Verissimo de Figueirêdo 
º José Severino de Lacerda Cavalcante 
3.º Amaro Feliciano José Coelho, 


TABELLIÃ ES 


1.º Antonio Bandeira de Albuquerquer (interino) 
Pu 


cl... 


CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
Christovão de Albuquerque Barros 
PARTIDOR 
Paulo da Costa Travasso 


ESCRIVÃO DO JURY 


mu. — —— — 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 

Francisco Honorio de Carvalho 

PROFESSORES PUBLICOS 

Cadeira do sexo masculino 
Francisco Pereira Cavalcante (interino) 

Cadeira do sexo feminino 
D. Francisca Eduwirges Nobrega (vitalicia) 

ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe --Manoel Verissimo de Figueirêdo 
Escrivão— Francisco Tavares da Silva 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delgado == O A PIDE ME 
1.º Supplente— Jeremias Ca PR de Mader 
Dio » — Felismino Rodrigues do Rêgo 


pão: 


2. » — João Pereira da Silva. 
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SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1.º José Silverio de Lacerda Cavalcante 
2º Domingos Trigueiro Castello Branco 
3.º Wrancisco Grangeiro de Albuquerque, 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado —Christovão de Albuquerque Barros 


1.º Supplente— José Bezerra Chaves 
ae » — Antonio Emigdio Trigueiro 
a » —Juvencio Rodrigues do Rêgo, 


CADEIA 


Carcereiro— Manoel Rodrigues Lauriano 


AGENTE DO CORRETO 


José Aprigio de Araujo 


INDUSTRIA, AGRICULTURA E CREAÇÃO 

Existem na villa 3 estabelecimentos com machi- 
nismos de descaroçar e enfardar algodão, sendo um del- 
les movido a vapor, pertencentes, este, a Domingos 'Pri- 
guelro Castello Branco e os outros a Francisco José de 
Araujo e Antonio Joaquim do Amaral e Silva, e no dis- 
tricto da villa mais [6 estabelecimentos desta industria, 
18 de fabricar farinha de mandioca, l engenho de fa- 
ger assucar e 102 ereadores com fazendas de variado 
numero de cabeças de gado. 


COMMERCIO 
cas, ferragens, cba- 


péos e calçados 
Loja de ferragens 


Manoel Olympio de Oliveira 
Manoel da CC, Travasso Irmão 
» e miudezas, calca- 
dos e padaria 
» de ferragens 
» e molhado 
Molhado 


» 


Avelino Pereira da S. Cavalcante 
José da Costa Trigueiro 

João Luiz Ribeiro de Moraes 
João Wrancisco de Souza 
Capitulino Rodrigues Xavier Borba 
» José Aprígio de Araujo 

José Venancio de Souza 


Lojas de miudezas e dro- 
Ê 


— 962— 


Molhado IJosé Bezerra Chaves 
) Antonio Gonçalves de Brito 
e padaria Manoel Gonçalves de Brito 
Antonio Alexandre de Lima 
e | Antonio Emigdio Trigueiro 


Anacleto José da Silva 
» Leoncio Soares do Nascimento. 
Ha fora do perimetro urbano mais 14 negociantes 
estabelecidos com molhados 


RIACHÃO DO BACAMARTE Povoação si- 
tuada 2 leguas a O da villa do Ingá em terreno de 
ereação banhado pelo rio Bacamarte. Tem: uma egreja 
sob a invocação de S. Sebastião; pequena feira de ge- 
neros alimenticios; duas ruas com 69 casas c uma po- 
pulação de 480 almas. 

Cultiva-se nesta povoação a industria agricola e 
pastoril. O valor de sua agricultura é, approximadamen- 


hem 


te de 26:000% e a da creação de 12:0008000. 
Existem 2 estabelecimentos de descaroçcar e enfur- 
dar algodão, pertencentes a Antonio Francisco do Rêgo 


e Joaquim Tito de Araujo. 
COMMERCIO 


Molhados Helisardo Cavalcante do Rêgo 
| à orencio Tito de Araujo 
Pedro Telles de Oliveira 
Antonio Virginio Guimaries 


» senador Cabral de Vasconcellos 
= . . . r 
Fazendas Brasilino Pereira L. Wanderley. 


POVOAÇÃO DE CACHOEIRA DE CEBOLAS 


A 


Kº situada a 3leguas ao S. da Villa do Ineá á mar- 
gem esquerda do rio Cajuararé ou Surão na confluencia 
deste com o rio Quaty, séde de distrieto de paz e sub- 
delegacia de policia, tem uma egreja e um cemiterio não 
acabado com uma capellinha no cemiterio, dois açudes 
publicos junto á povoação e no districto nove açudes de 
propriedade particular; o terreno aliás destinado para 
creação é uberrimo nos annos de inverno regulares, 
feira regular de generos alimentícios aos domingos, 

(4 Sfro Pa 

Consta a edificação de duas ruus com S5 


Tem 


Casas e 
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população de 560 almas. Tem uma aula mixta mantida 
pelo Conselho Municipal, 
Inbustrria LOCaAL— Agricultura e creação de gados. 


Valor de agricultura 130:0009000 
Valor de creação 60:0008000 


Ha minas de ferro abundantes e tambem ferro mag- 
nctico no pé da Serra Velha, 

Preteudem que tambem hajam minas de ouro pelo 
facto de 4 25 annos um criado de Joaquim Francisco 
Pereira de Moraes ter encontrado no leito do rio Qua- 
ty, no lugar Tres passagens, um vazo de barro hermeti- 
camente feixado com a configuração de uma peça de 
artilheria que foi pelo ignorante criado quebrado, derra- 
mando-se o conteúdo que era excellente ouro lavado, 


JUIZES DE PAZ 
[.º Trajano Gonçalves de Mello 
2º José Vital de Andrade 
2º Corolano de Andrade Camara 
4.º Capitulino Rodrigues Navier Borba, 
PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta —D. Anna Rosa de Moraes. 


FSTAÇÃO FISCAL 


Chefe — David Wrancisco de Arruda Camara 
Escrivão — Jeronymo Ribeiro de Moraes, 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelecado—José Paulo da Silva Oliveira 
1.º Supplente — Antonio Conrado de Arruda Camara 


20 » —"Prajano Goncalves de Mello Filho 
al » — David Francisco de Arruda Camara, 


Existem na povoação dois estabelecimentos de 
descarocar e enfardar algodão pertencentes a Manoel Ri- 
beiro Leite c José Gonçalves de Mello; e no districto 
mais 6 desses estabelecimentos, 10 de fabricar farinha 
e 88 ereadores com tazendas de variavel numero de ca- 
becas de gado. 


POA 
COMMERCTO 


Hazendas, molhado ef 


padaria José Correia da Silva 
Fazendas, molhado e 
padaria Mariano Ribeiro 
Wazendas e molhado [Henriques Ernesto de Andrade 
Molhado Luduvico F. Correia Brazil 
y Domicio 
» João Martins de Lima 
> José Correia de Arruda 
» Josquim José de Carvalho. 


Ha ainda no districto, fora do perimetro urbano, 2 
estabelecimentos de molhados. 


POVOAÇÃO DE SERRA REDONDA 


Situada sobre a Borborema na distancia de 4 leguas 
4 N É da Villa, consta de duas ruas com 99 cazas. Po- 
pulação presumida 600 habitantes. Tem uma egreja 
em reconstrucção e duas capellas, sendo uma destas no 
cemiterio que é de alvenaria e cal sobre um quadro de 
100 metros de face. 

Tem a povoação uma aula mixta mantida pela mu- 
nicipalidade; é sede de um districto de paz e de uma sub- 
delegacia de polícia. O districto de paz comprehende os 
districtos policiaes de Serra do Pontes e parte do do 
Ingá. O solo é fertillissimo e destinado á agricultura, 

A industria cultivada é agricola e pastaril. 


Valor da asxricultura 290:0009000 
Valor da creação 1:0008000 


JUIZES DE PAZ 


1.º Joaquim Francisco Nobrega 

2º Silvino Marques Pereira 

3.º Manoel do Nascimento Cruz 

4º Fausto Lins de Albuquerque. 
ESCRIVÃO DE PAZ 


Herculano Gomes da Silva 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta 
tiva) 





D. Anna Afra Bezerra de Mello (etfec- 


2995 


ESTA CA O PIECAL 


Chefe -- Jeremias Cavalcante de Albuquerque 
Escrivão — Laurentino Cavalcante de Albuquerque. 


SUBDELEGACIA DE POLICTA 


Subdelegado — Joaquim Ferreira Nobrega 
178 Supplente— João Cavalcante Menezes de Albuquerque 


pio » — José de Souza Barbosa 
3.º » — Benício Rodrigues do Rêgo. 


ixistem na povonção: 1 engenho de assucar per- 
tencente a Lucindo Bezerra de Menezes, 1 estabelecimen-" 
to de descaroçar e enfardar algodão com machinismo 
movido ú vapor pertencente a Antonio Bezerra de 
Menezes e dois outros pertencentes a Manoel Dias de 
Almeida e a D. Delmira Maria do Espirito Santo. Exis- 
tem mais no districto 2 engenhos de assucar, 6 esta- 
belecimentos de descaroçar e enfardar algodão, 118 fa- 
bricas de fazer farinha de mandioca e 5 creadores com 
pequenas fazendas. 

COMMERCTO 


Fazendas Gabriel Tavares Bezerra 
» Deziderio Pereira Guimarães 
Manoel de Avellar Baptista 
Augusto Alves da Villa Bell 


Molhado Calisto Bezerra Ramos 
» Antonio “Tito de Araujo 
E José “Pito de Araujo 
> Manoel Joaquim dos Reis 
R José Gomes de Araujo 
> José Primo Alves Raposo 
» José Targino Granja 


Pedro Calisto Granja 

Joaquim da Silva Magalhães 
» Serafim de Andrade Lima 
Manoel Lopes de Lima 
Manoel Tavares Bezerra 
Antonio Pedro de Lima 
Minersino Tavares das Neves 
José Felismino da Rocha 
Manoel Venancio Neiva 
Constancia Maria da Conceição 
Wrancisco de Oliveira Motta. 


>» 


am 


CUT TA e TA DD 7 TT 
maca 


e padaria 


Ha fora do perimetro urvano mais 15  estabeleci- 
mentos de molhados, 


POVOAÇÃO DE SERRA DO PONTES 

Situada sobre a Borborema 1 legua a L de Serra 
Redonda e 3 leguas a N E da Villa do Ingá; é séde de 
subdelegacia de policia pertencendo ao districto de paz 
de Serra Redonda. Consta de duas ruas contendo 52 
casas. População 300 almas presumidamente. Tem uma 
egreja de S. Francisco e uma capella do Rosario, com 
um pequeno cemiterio junto a de S. Francisco. No pa- 
trimonio de 8. Francisco há um açude destinado ao bem 
commum. Na circumvisinhança ha muitos serrotes e nel 
les tanques naturaes d'agua potavel. Ha algumas fontes | 
de boa agua, algumas das quaes abastece a villa em an- 
nos calamitosos, O solo é apto para agricultura, À maior 
parte do districto é destinado á creação. Tem uma aula 
mixta mantida pela municipalidade, 

Industria, agricola e pastoril: 


Valor da agricultura 140:0008000 
Valor da creação 20:0003000 


PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta—Francisca Esmeraldina Coitinho 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 

Subdelegado-—José Honorio F. Teixeira 
1.º Supplente —João Dantas de Assis 
2º » — Manoel Archanjo de Souza Pontes 
De » RD E 9 a ORI fe fd EO a 

Existe na povoação 1 estabelecimento de pre- 
parar o algodão, pertenceute a Joaquim Fernandes Cout 
tinho, e no distireto mais 5 identicos, 26 fabricas de 
farinha de mandioca e 46 creadores com pequenas fa- 
zendas de gado. 


COMMERCIO 
Fazendas João Rodrigues de Aranjo 
» Francisco Fernandes Coitinhe 
Molhados Joaquim Felix G. de Menezes 
» Joaquim Fernandes Coitinho 
> Felix Soares de Albuquerque 
» Francisco Ferreira Campos 
» Munoel Barbosa Muniz 
> Delfino- Aquelino de Lima 
» Manoel Bernardo de S. Filho 
> Manoel Gomes de Brito 
» Man9el Pedro R. de Araujo 
» Candido José de Brito 


Ha ainda um estabelecimento de molhados fora do 
perimetro urbano, 


Sei 
POVOAÇÃO D'AGUA DOCE 


Situada 3 1/2 leguas ao Nda Villa do Ingá, de uma 
e outra margem da estrada que conduz de Alagoa Gran- 
de 4 Timbauba. O lado Norte pertence ao municipio de 
Alagoa Grande e o lado Sul ao do Ingá, districto da 
subdelegacia de policia de Serra do Pontes, e districto 
de paz de Serra Redonda. 

Na parte do Ingá ha uma rua com 31 casas e 
tem presumidamente 200 almas, Ha uma casa de mer- 
cado de propriedade particular. Feira bôa de generos a- 
limenticios aos domingos. 

Seu solo é agricola, mas oceupado pela industria 
pastoril. Tem um açude publico. 

Industria, agricola e pastoril: 


Valor da agricultura 60:0003000 
Valor da creação 20:0009000 


Existe um estabelecimento de descaroçar e enfar- 
dar algodão com machinismo movido a vaper, perten- 
eente a Francisco Honorio FP. Teixeira. 


SUBDELEGACTA DE POLICIA 


Subdelegado —Joaquim José de Oliveira 
1.º Supplente— Joaquim Candido da Rocha 


o » — Gabriel José Nazareno 
3 > — Bernardino José de Senna 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta—Candida Rosa de Viterbo Lima (interina) 


0 


POVOAÇÃO DO -MOGEIRO DE CIMA 


Situada 3 1/2 leguas a E da Villa do Ingá, é sede 
da Frecuezia de N.S. das Dores, com districto de paz e 
subdelegacia de policia. Consta de 3 ruas e 55 casas, 
População presumida 270 almas. Tem uma boa matriz 
por concluir, um cemiterio, um açude publico de taipa 
e uma cadeira mixta mantida pela municipalidade. 

Ha feira de generos alimenticios aos sabbados. O 
solo é, parte destinado á agricultura e parte á creação. 
sendo todo elle apto para a agricultura. 


— 968 — 
Freguezia (N. 8. das Dores) 
Parocho — Padre Nazario D. Rolim 
JUIZES DE PAZ 


1.º Francisco Angusto da Wonseca Aragão 
2º Manoel Mathias Ayres de Medeiros 
3.º Joaquim José de Araujo 

4º Feliciano Pereira de Lyra. 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadevra do SEXO MASCUÍLHO 


Leopoldo Ignacio de Vasconcellos Barreto (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 

D. Julia da Silva Santiago (interina) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO , 


Chefe—João José Pereira Lyra 
Eserivão --Manoel H. de Andrade Bezerra, 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Snbdelegado — Francisco Augusto da Fonseca Aragão 
a Se irmino Ns Eno Augusto da Silva 
2.º » — Felix José das Neves 

De >» —João Pereira da Silva Magalhães. 

Existe na povoação um estabelecimento de prepa- 
rar algodão com machinismo movido á vapor pertencen- 
te a João Paulo da Silva, e no districeto mais S' destes 
estabelecimentos, sendo 2 a vapor, e 55 fabricas de fa- 
rinha de mandioca. Existem “96 pequenas fazendas de 
gado. 

COMMERCIO 


Molhados Manoel Werreira Passos 
» Marecionilla Umbelina de Andrade 
» Horacio P, da Cunha Barreto 
$ a Francisco Augusto da F. Aragão 
s Manoel Cipriano de Souza. 


“Ha mais no districto, fora do perimetro urbano, 28 
estabelecimentos de molhados. 


969 — 
POVOAÇÃO DO MOGEIRO DE BAIXO 


Situada 1/2 legua 4 E do Mogeiro de Cima e + le- 
guas a E. da villa do Ingá. Tem duas capellas e um 
açude publico. Consta de uma rua com 42 casas e pre- 
sumidamente 210 habitantes. 

Industria —agricola e pastoril: 


Valor da agricultura 20:0008000 
Valor da creação ::0009000 


Existem 2 estabelecimentos de preparar o algodão 
pertencentes a Firmino Florentino Augusto da Silva e 
a Manoel Tertuliano Correia de Araujo. 


COMMERCTO 


Fazendas José Pereira de Mello 
e molhados Francisco Florentino A. da Silva 
Molhados e padaria Serafim Muniz da Silva 


(João Candido Pereira. 


POVOAÇÃO DE PIRAUHA 


Situada S leguas a S. E. da Villa do Ingá nos li- 
mites deste com o Estado de Pernambuco, pertencendo 
a freguezia de Natuba. Term uma egreja. Consta de uma 
rua com 26 casas e presume-se haver 130 almas. Seus 
são terrenos de agricultura, no districto havendo terrenos 
de creação. 

Ha no districto 1 estabelecimento de fazendas, 3 
de molhados e 53 fabricas de farinha. 

Industria— agricola e pastoril: 


Valor da agricultura 20:0008000 
Valor da creação 10:0008000 


São 15 as pequenas fazendas de gado existentes. 
PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta—D. Felisbella Etelvina Cezar Camara 
ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe — Ezequiel Gomes Pereira 
Eserivão — José Francisco Cabral. 


SD) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —- José Francisco Cabral 
1º Supplente--Aquelino Barbosa Muniz 


2º Joaquim Ramos de Queiroz 
3º ) Jonacio Praneisco da Silva Ramos, 


POVOAÇÃO DO SALGADO 


Situada a 1 1/2 legua a 8. S, E. do Mogeiro de 
Cima e 5 leguas á S. E. da Villa do Ingá; tem uma pe- 
quena parte pertencente á este municipio e o mais ao 
de Itabayanna. Na parte do Ingá ha uma rua com 37 
casas e presume-se existirem 220) almas. 


Valor da agricultura local 3:0002000 
Valor da creação 15:0009000 


Existe no povoado um estabelecimento de prepa- 
rar o algodão pertencente a Praneisco Paulo Werreira 
razão e uma casa de commereio pertencente a Pelix 
José das Neves, 


MUNICIPIO DE NATUBA 
NATUBA--vila situada a 3 leguas de Umbusei- 
ro, á margem direita do rio Parahyba; é freguezia e: 
termo da comarca de Itabayanna; comprehende as pe- 
voações Umbuseiro, Guapabas, Matta-Viroeem e Aroeiras, 


MUNICIPALIDADE 


Presidente - João Cordeiro Wanderley 
Vice-Presidente— Francisco Rodrigues de Souza Campos 
Conselheiro — José Felippe de Vasconcellos 

Lindolpho de Salles Albuquerque 


PREPEITURA 


Preteito—José Severino da Silveira Calafange 
Sub-Prefeito — José Ribeiro Leite. 


Freguezia (N. S. do Rosario) 
Parocho — 


ais 
JUIZ MUNICIPAL 
Dr. Franklin Cavalcante de Barros Rabello 


SUPPLENTES 


“ 


1º Manoel de Souza Rodrigues Araujo 
Bertino de Souza Leal 7 
João Theotonio de Lima Rêgo. 


ENS 
“ 
a 
no 


.. 
- 
- 


TABELLIÃ ES 


— et 
“e 


Hrancisco da Silveira Gadelha 


CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
Eserivão do jury 

OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Mamoel Anreliano de Albuquerque Maranhão 


JUIZES DER PAZ 


PROFESSORES PUBLICOS 


Cadeira do Sexo Masculino 


José Ienacio de Araujo Pereira Senior (affectivo) 


Cadeira do sexo feminino 


D. Diamantina Erancelina “Pavares Barreto (vitalícia) 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe — Capitão José Luiz do Eeypto 
. mms A ; q r TIA Sa, a 
Escrivãio—José do Egypto Vasconcellos, 


DELEGACIA DE POLICTA 


Delegado - José Severino da Silveira Calafange 
1º Supplente—'Pito Archelio de Souza Pimentel 
2.º ; —- José Gonçalves de Lima e Assis 


-— 


5.º > — Manoel Deomedes de Albuquerque. 
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SUBDELEGAÇCIA 


Subdelegado - Bernardino José do Egypto | 
1º Supplente—Joaquim Alves Camello de Carvalho 


2o 5 — João Theotonio de Lima Rêgo 
3.º » — Galdino Gomes do Egypto. 
CADEIA 


Carcereiro —-Luiz Leoncio da Costa Cabral 


AGENTE DO CORREIO 


D. Julia C. de Arruda Camatr: 


SUPPLENTES DO SUBSPUIRUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º João Barbosa Monteiro Netto 
2º Eduardo Gomes Barbosa 
3.º João Pereira de Vasconcellos. 


UMBUSEIRO.— Povoação situada na linha divi- 
soria do Estado com Pernambuco, 12 leguas ao sul do 
Ingá e 15 a 8. E. de Campina, 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO DO JURY 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo PASCULNO 
Antonio de Albuquerque Lima (etfeciivo) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Maria Pelina de Santiago (interina) 


AGENTE DO CORREIO 


D. Donatilla da Costa Ramos 


SUBDELEGACTA DE POLICIA 


Subdelegado - Antonio Joaquim da Costa Gomes 
1.º Supplente —Bertino de Souza Leal 

Duo » — Antonio Silverio Pereira de Lyra: 
» — Manoel Joaquim de Sant'Anna. 


+ o 
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AROEBEIRAS — Povoação situada em terrenos ap- 
tos a cultura do alzodão, q leguas ao N. 


PROFESSORA” PUBLICA 
Cudeiro mixta- D. Maria Izabel dos Santos 
SUBDFLEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — João Georgino do E pypto 

|sº Supplente--Zeferino Constancio de Andrade 
ty » — Alexandre Francisco Alves 

VEM -— Cosmo Alves-da Costa. 


COMARCA DE AREIA (2º entrancia) 


Comprehende essa comarea a cidade de Areia, as 
villas de Serraria, Alagõa Grande e Alagoa Nova; 4 
termos a e 4 municipios na cidade e villas men- 
cionadas; 4 [reguezias em Areia, Pilões, Alagõa Gran- 
de e IEA Neva, e 6 Julgados de paz em Areia, 
Serraria, Pilões, Alagõa Grande, Alaçõa Nova e Ispe- 
rAnCa. 


MUNICIPIO DE AREIA 


Uma parte deste municipio é destinada 4 creação 
e a outra « agricultura, formada por campos ferteis, re- 
GUS Dor perennes ribeiros. Constitue o mais poderoso 
centro da culta da canna no interior do Estado, ele- 
vando-se a mais de 80 o numero dos sens engenhos de 
assucar. Suas povoações principaes são: Lngõa do Re- 
mígio e Matta Limpa. 


AREIA — Bela e bem edificada cidade situada 
sobre a serra da Borborema, 4 25 leguas da Capital, 
Gosa de um clima europeu; suas ruas são calçadas, sna 


Syd 


edificação moderna e seu aspecto agradavel. Possue bôa 
matriz e outra egreja, hospital, theatro, jardim, paço mu- 
nicipal e cadeia; é abastecida de excellente agua; tem 
importante commercio e uma das maiores e mais abun- 
dantes feiras. 


JUIZ DE DIREITO 
Dr. Belino Hermillo Cavalcante Souto 

PROMOTOR PUBLICO 
Dr. Antonio Simeão dos Santos Leal 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL, 


1.º Francisco Galdino de Almeida 
2.º José Ribeiro Palmeira de Albuquerque 
3º Antonio Maia de Oliveira, 


PABELLIÃES 


t.º Candido Fabricio do Espirito Santo 
2.º Manoel Pires Patrício da Costa 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Leoncio José Goncalves Lisbôn 


MUNICIPALIDADE 
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PREFEITURA 


Prefeito -José Cabral de Vasconcellos 
Sub-Prefeito- Ignacio Augusto de Almeida. 


JUIZES DE PAZ 





-Freguezia (N. S. da Conceição) 


Parocho — Padre Odilon Bemvindo de Almeida e Albu- 
querque (collado) 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


Manoel Felix Pereira de Mello 
º Wrancisco Cicero de Mello. 


1.º João da Cunha Lima 
“> 6) 
DP ÃO, 
> 


AGENTE DO COREIO 
Firmino José A, da Silva 
INSTRUCÇÃO. PUBLICA 


Cadeira de latim — José Bernardo dos Santos Leal (vita- 
lício) 

Cadeira primaria do sexo masculino— Antonio Elias Pes- 
sõa (vitalício) 

Cadeira primaria do sexo feminino—D. Anna Carolina 
da Cruz Henriques (vitalicia) 

Cadeira primaria-— Antonio Fredérico Correia de Campos 

Cadeira primaria nocturna — Candido Fabricio do Espi- 
rito Santo Filho (interino) 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe— Remigio Verissimo de Ávila Lins 
tserivão -—— Heliodoro da Matta Leal 


ESP =— 
DELEGACIA DE “POLICIA 


Delegado — Joaquim Bezerra Cavalcante 
L.º Supplente—José Ignacio Nunes Freire 


0 > — Ladislau Pires Patricio da Costa 
3.º »º — Francisco Silvino Cavalcante S. Junior, 


SUBDELIGACTA 


Subdelado —Tonacio Augusto de Almeida 

1 Supplente = asas ! RES 
9.0 » — José Maria da Matta Lal 

Ds » — Porquato José Pires. 


TPELEGRA PHO 


Encarregado — Candido Viriato de Medeiros 
Auxiliar—D. Lylia Medeiros 





CADEIA 


Carcereiro —Franeisco Lins dos Santos Leal 


LAGOA DO REMIGIO.—Prospera povoação, 
situada 3 leguas ao Poente com terrenos aptos a apri- 


cultura e ao plantio do fumo que é cultivado em gran- 
de escala. 


PROFESSOR PUBLICO 
Collecto Jerreira Cavalcante (mmteriao) 
SUBDELEGACTA DE POLICIA 


Subdelegado --João Evangelista de Alcantara e Silva 
1º Supplente - Antonio Clementino Barbosa da Silva 
E » — Collecto Kerreira Cavalcante 

o » — Manoel Lopes da Silva. 


MATTA LIMPA.-Povoação a uma legua de 


distancia. 


PROFESSOR PUBLICO 






José Maria da Matta Leal (interiho) 


« E 


MUNICIPIO DE SERRARIA 


Povoações principaes: Pilões e Arara— População 
numerosa, bons sitios de agricultura e importantes en- 
genhos, 


SERRARIA vila limitando ao N. com Bana- 


neiras, termo judiciario da comarea de Areia. 
JUIZ MUNICIPAL 
Dr. João Maria de Brito 


SUPPLENTES 


|º Antonio Bento dos Santos 
2º Dvonisio Duarte de Moraes 
3.º Francisco de Paula Navier de Miranda. 


TABELLIÃO, ESCRIVÃO DE ORPHÃOS E DO JURY 
Cornelio Aldo Ferreira de Mello (interino) 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Thomaz Correia da Costa Camassary 
MUNICIPALIDADE 
Presidente-- Joaquim José Pereira de Mello 


Vice-Presidente — Manoel Hermogenes da Costa Lyra 
Conselheiro - 


PREFEITURA 


Prefeito — Francisco Duarte dos Santos 
Sub prefeito — Joaquim Salustiano Pereira de Mello 


PROFESSOR PUBLICO 
Joaquim Ferreira Guimarães (interino) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe —Candido Fabricio do Espirito Santo Filho 
Escrivão — Manoel Fernandes Cavalcante 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Antonio Bento Duarte dos Santos 
ro Supplente — José Pereira de (1óes 

pe - Luiz Pereira de Castro 

so » — Luiz Correia de Mello 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado— Manoel Ferreira de Mello Filho 
1.º Supplente—Manoel Fernandes Cavalcante 


Pata >» —homaz de Araujo Costa 
3.º » — José Ferreira de Mello. 


CADEIA 
Carcereiro—- João Faustino de Mello 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Antonio José da Silva Pinto 
2.º Horacio José de Albuquerque Mello 


3.º Ionacio Cornelio Gomes Pedrosa. 


AGENTE DO CORREIO 
José Guilherme Raposo 
ESTAÇÃO TELEGRAPHICA 
Guarda-posto— A ngusto Justiniano Cabral de Carvalho 


PESSOAL DE LINHA 


Chefe da 6.º secção —José Luiz do Rêgo Luna 
Auxiliar-feitor— Antonio da Cunha ae Andrade Moura 


PILÕES. — Povoação distante 4 leguas de Areia, 
outrora séde do municipio, é freguezia. 


RED qee 


Freguezia (Sagrado Coração de Jesus) 


Parocho — vago —Regida pelo parocho de Bananeiras e 
Are 
JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 

João Ferreira Guimarães Sobrinho (interino) 
Cadeira do sexo feminino 

D. Maria Amasile Ferreira Passos (effectiva) 

SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Targino Dias de Araujo 
1.º Supplente— Antonio de” Araujo Silva 


92.0 » — André Avelino de Oliveira 
2.0 » — Horacio Antonio de Aleantara. 


AGENTE DO CORREIO 


José Maria do N. Lyra 


ARARA.--Grande povoação a O. com bôõa feira. 
PROFE-SOR PUBLICO 


Manoel Fernandes Cavalcante (interino) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—Carlos Deodosio da Silva Moreno 
Es Supplente— Manoel Ferreira de Mello Filho 
20 
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3 » TOS á Elóncrio Ferreira de Brito. 
Existe ainda no municipio a povoação de Santa Fé, 
onde ha uma casa de caridade. 


"280 — 
MUNICIPIO DE ALAGOA GRANDE 


Povoações principaes.— Rapador, á legua e meia, na 
estrada para a capital; parte da povoação de Agua-Doce, 
à leguas ao 5. com uma capella; e Espalhado, pequenô 
povoado, 2 leguas a O. 

Possue bons terrenos de agricultura e animado 
commercio. 


ALAGOA GRANDE 


Esta villa acha-se situada no sopé da Borburema, 
22 leguas a oeste da capital, Sua população é de oito 
mil habitantes, approximadamente, Tem cerea de trezen- 
tos predios, sendo alguns bem construidos. A Camara 
Municipal possue alguns proprios, como a casa onde ce- 
lebra suas sessões, a que serve de quartel, cuja acqui- 
sição foi feita ultimamente, e um elegante | chalet, con- 
struido no corrente anno, destinado ao funecionamento 
da aula publica, 

A villa é iluminada por conta da dita Camara. 
Possue tres templos, sendo a Matriz um importante mo- 
numento, em seu genero, 

O solo do | Municipio é fertilissimo e adapta-se a 
innumeras especies de cultura, nomeadamente a canna 
de assucar, o algodão, o café, tabaco, cereacs e muitas 
outras. 

A industria limita-se ao fabrico do assucar, rapa- 
duras, queijos, etc. 

Existem vinte quatro fabricas de descaroçar algo- 
dão, sendo dez movidas a vapor; deseseis engenhos de 
fabricar rapaduras, tres ditos de assucar, movidos a 
vapor, e nove fabricas de aguardente. 

Contam-se algumas fazendas de gados na zona cha- 
mada Catinga. 

O commercio vai se desenvolvendo, seria consi- 
deravel se houvesse meios do facil transporte. 

Na villa ha quatorze lojas de fazendas, sendo as 
mais notaveis as dos Srs. José de Avellar, José Trigueiro, 
Nicoláu Falcão e Alexandre Cabral; 12  estabelecimen- 
tos de molhados, uma botica e duas padarias. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente— Dr.  Apollonio Zenayde Peregrino de Al- 
buquerque 
Vice-Presidente — José de Avelar Cavalcante 


EO 


— 


Conselheiros — Julio Cezar Pereira de Miranda 
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» Antonio do Couto Lima 
» Bento Marqnes NF. de Pontes 
» Francisco Jorge Torres Vianna. 


JUIZES DE PAZ 


Alexandre Cabral de Vasconcellos 
Antonio Bezerra de Menezes 
Hrancisco Paes de Araujo 


JUIZ MUNICIPAL 


Dr. Francisco Peregrimo de Albuquerque Montenegro. 


SUPPLENTES 


Joaquim José Pereira de Miranda. 
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TABELLIÃES 


Luiz de Lavor Paes Barreto 


* Wrancisco Carneiro de Mesquita 


DESTRIBUIDOR, CONTADOR E PARTIDOR 


e o. o os 


ESCRIVÃO DO JURY 


Luiz do Lavor Paes Barreto. 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


ESCRIVÃO DE PAZ 


PREFEITURA 


Prefeito — José Gomes Trigueiro. 
Sub-Prefeito — Claudino José de Barros. 


Freguezia (N. S. da Bôa Viagem) 


Parocho— Padre Luiz José de Araujo (collado) 
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PROFESSORES PUBLICO 

Cadeira do sexo masculino 
Ignacio Chaves Cabral (interino) 

Cadeira do sexo feminino 
D. Anna Josepha de Medeiros (vitalicia) 

ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe -—Ernesto Cavalcante de Albuquerque. 
Escrivão—-Manoel Baptista de Brito. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Emesto Cavalcante Albuquerque 
1º Supplente— João Facundo Martins Casado 


2s » Manoel Wrancisco de Araujo 
so » Santino José de Aquino, 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado— Antonio Faustino Tavares 
jo Supplente—F rancisco Xavier de Aguiar 
2º » Vicente de Paula Marques 
ia » João Antonio Cavalcante. 


AGENTE DO CORREIO 
Odilon Cordeiro da Cruz. 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL. 


1º Manoel Roberto de Carvalho 
9º João Monteiro Pereira da Silva 
3º Manoel de Lemos Vasconcellos. 


ESTA AC | TELEGRAPHICA 


Guarda-posto— João de Avellar Cavalcante. 


Tem este municipio as melhores terras de agricul- 
ura que são muito cultivadas e é bastante populoso. Po- 
voações principaes— Esperança ou Banabugé, Agua ais 
S. Seb: astião e Mattinha 2 lecuas ao 8, com boas terra 
e feira animada, 


SE So 
VILLA DE ALAGÔA NOVA 


A villa de Alagõa Nova, está situada quasi tres 
leguas ao S. da cidade de Areia, a cuja comarca pertence; 
é séde do Termo do mesmo nome, limitando-se ao N. 
com o municipio de Areia, a E. com o de Alagôa 
Grande, ao S. e a O, comode Campina Grande. 

Contém cerca de 1600 habitantes, 225 casas,1 egre- 
ja matriz, 1 capella de N, 8. do Rosario, 1 cemiterio 
com uma  capellinha, 1 casa de caridade fundada pelo 
hevm. Dr. Padre Ibiapina, de saudosa memoria, conten- 
do não só diversas irmães de caridade, com grande nu- 
mero de orphãos, que são“expostos e alicreados e edu- 
cados nos preceitos das virtudes christães. Esta casa 
de caridade tem sido mantida á expensa publica, sem 
ter um pequeno patrimônio que a soecorra nas crises 
difficeis. 

Tem uma estação telephonica, uma importante casa 
de marcado, o paço; municipal e das sessões do jury, 
que serve para as audiencias do juiso municipal, 


À matriz é muito antiga, possue tres lindas imagens, | 


a sua padroeira S. Anna, a do S. S. C. de Jesus, e q 
de S. José. 

O Termo tem 4 feiras muito concorridas, uma na 
propria villa e as outras nos povoados Esperança, Mat- 
tinha e 5. Sebastião, convem notar que o povoado 
de S. Sebastião pertence metade ao termo de Cam- 
pina Grande. Suas feiras são sufficientemente abas- 
tecidas de diversos generos e cereges, farinha, milho, 
feijão, rapaduras, assucar, café, carne secca e muitos ou- 
trosgeneros alimenticios, conros de gado veccum e de outras 
creações, e diversos objectosde industria. O solo do Ter- 
mo é na maior parte agricola e maravilhosamente pro- 
ductivo, cultivando-se nelle todo genero decereaes, cana, 
algodão e caté, convindo notar que o plantio do café 
está muito desenvolvido e que em breve tempo será 
o Permo um dos exportadores deste genero. 

Contam-se muitos engenhos de fabricar ropaduras, 
erande numero de alambiques e machinas de descaro- 
car algodão. Entre os engenhos são movidos a vapor o 
do capitão Austricliano Cabral de Vasconcellos e o que 
toi do capitão Manoel Paulino Correia de Barros, 

Calcula-se a população do Termo em 15 mil ha- 
bitantes. 

Existe uma philarmonica, e varias officinas de mar- 
cenaria, carpintaria, sapataria, alfaiataria, ete. etc. 
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O comimercio da villa compõe-se de muitas lojas 
de fazendas, miudezas, casas de molhados. 
As firmas commerciaes são as seguintes : 

João Candido d'Aasumpção 
Antonio Rodrigues de Souza 
Manoel Cosme de Lima 
Clementino Gomes "Pravasso 
Francisco de Araujo Souto 
Manoel Ferreira de Veras 
Sidroneo Nicoláu da Costa 
José Diniz Bezerra 
Victor Tavares Romeiro 
Joventino Thelesphoro d'Assumpção 
Felinto Baptista do Nascimento 
Napoleão Maracajá 
Paulino Rodrigues Pinto 
Antonio Francisco Borges 
Porfirio Pereira de Araujo 
José de Christo Pereira de Araujo 
Francisco Rodrigues de Souza 
Antonio Baptista de Macedo 
José Hervasio de Carvalho. 
João Marques da Silva 
Joaquim Coelho de Lemos 
Austricliano Cincinato C. de Vasconcellos 
D. Emilia Francisca da Costa 
Manoel Francisco Borges. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente—-Salvador Coelho Vianna 
Vice-Presidente—Ignacio Leite de Athayde Cavalcante 
Censelheiro— Mathias Francisco Fernandes 

» Adelino Alves Sampaio 


» Luiz Napoleão Maracajá 
» Bento O. Torres Brazil 
» Manoel Correia Lima. 


Terminam o mandato em 1901. 
PREFEITURA 


Prefeito- José Hervasio de Carvalho 
Sub-Prefeito— Herculano Alves de Oliveira, 


JUIZ MUNICIPAL, 


13. Manoel Mayrinch Monteiro de Andrade. 
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SUPPLENTES 


1º Austricliano Cincinato Cabral de Vasconcellos 
2º José Candido Coelho 
3º Felinto Baptista do Nascimento. 


TABELLIÃES 


4º Thomaz José da Silva Lisbda 
2º José Hervasio de Carvalho Filho 


CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Antonio Bellarmino de Souza Bastos. 


Freguezia (S Anna) 


Parocho — Conego José Antonio Brandão (collado) 


Rego q Wreguezia o Padre José Alves Cavalcante de Al- 
buquerque. 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
José Carlos de Athayde Meilo (vitalício) 
Cadeira do sexo femenino 
D. Josepha de Almeida Albuquerque (effectiva) 


“xistem outras aulas primarias particulares. 
Exerce a profissão de advogado o Dr. João Tava- 
ves de Melo Cavalcante. 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe—João Pereira da Cunha 
Eserivão —João de Oliveira Costa Machado. 
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DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Herctilino Alves de Oliveira 
12 Supplente- — Victor Tavares Romeiro 


Do » Benedicto Francisco da Cunha 
e » Antonio Barbosa de Souza 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado--José Diniz Bezerra 
JE Supplente: —Mininéas Coelho Vianna 
o » Antonio PFructuoso Coelho 


So > Antonio Bellarmino de Souza Bastos. 
CADEIA 
Carcereiro Presto! 
AGENTE DO CORREIO 
D. Luiza Gabina Monteiro. 
ESTAÇÃO TELEGRAPHICA 
Guarda-posto— Antonio da Costa e Silva, 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Antonio Francisco Borges 
2º Porfirio Pereira de Araujo 
9º Paulino Correia de Bauros. 


BANABUGE OU ESPERANCA- grande e 
aprazivel povoação 3 leguas a “O. com 152 casas e cer- 
ca de 1300 habitantes. Possto um bello templo de ex- 
cellente construeção e moderna architectura, medindo 
80 palmos de largura e 160 de extenção. Possue tam- 
bem: um cemiterio publico com capella, um açude etem 
uma philarmonica. () seu solo produz muitos cereges e 
tem uma zona destinada a creação. Tem commercio ani- 
mado constando das seguintes casas: Fazendas— Mathias 
F. Fernandes, Firmino Porfirio Deigado, Thomaz Ro- 
drigues de Oliveira, Sebastião Nicoláu da Costa, Ma- 
noel Tidefonso Correia Lima, Miguel Ângelo Cool & 
Irmão. Estiva-—-Manoel Camello do Nascimento! Molha- 


dos:— José Maria Ferreira Pimentel, José Maria & GC 
José Martiniano de Araujo, José Irineu Diniz, Surpino 
Agripino de Souza, Manoel Alves da Rocha, José F. de 
Albuquerque Silva, Pedro Benevenuto de Araujo, Fran- 
cisco Nicoláu da Costa, Francisco Celestino da Silva, 
Joaquim Celestino da Silva, Florentino Bezerra Diniz, 
Hraneisco Anatolio Ferreira Cavalcante, Ignacio da Sil- 
a Sobral e José Pereira Brandão. Quinquilharias. — Ely= 
sio Augusto de Araujo Sobreira, Manoel Rodrigues de 
Oliveira, José Maria [Ferreira Pimentel, José Pereira 
Brandão, Francisco Celestino da Silva, Surpino Agri- 
pino de Souza e Antonio Firmino do Nascimento. 

“xistem mais: uma casa de mercado, de propriedade 
particular e uma pequena pharmacia pertencente a Ma- 
thias Francisco Fernandes. Sua feira é abundante e con- 
corrida e vealisa-se aos Sabbados. 


JUIZES DE PAY 
Thomaz Rodrigues de Oliveira 
José Maria Ferreira Pimentel 
Clemente Alves Bezerra 


Vital José Pereira. 
ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Antonio de Albnquerque Lima. 
Cadeira do sexo femento 
D. Maria Augusta Sobreira de Carvalho. 
1? capellão o Padre Bento Maria Borges, 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Firmino Porfirio Delgado 
1º Supplente — Sebastião Nicoláu da Costa 


2% ' Manoel Virissimo Ferreira Gil 
ot » Elisio Augusto de Araujo Sobreira. 


AGENTE DO CORREIO 


D. Martiniana ww. Pereira. 
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ÁGUA DOCE- Povoação. 
PROFESSORA PUBLICA 
D, Candida Resa de Vilterbo Lima (interina) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Joaquim José de Oliveira 
1º Supplente-- Joaquim Candido da Rocha 


go » Gabriel José Nazareno 
3º » Bernardino José de Senna. 


S. SEBASTIA O-— Povoação. 
Tem ama capella. 
SUBDELLGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — José Dnarte de Maria 
1º Supplente— Esperidião José da Costa 


2 > Sulpino Nicolíu da Costa 
5 » doaguim José Duarte, 


COMARCA DE BANANEIRAS (1º entrancia) 


Comprehende esta comarca à cidade de Bananei- 
ras, as villas de Araruna e Cuité, 3 termos judiciarios 
e 3 municipios na cidade e villas mencionadas, 5 freone- 
zias em Bananeiras, Araruna, Cuité, Picuhy, e Pedra 
Lavrada, e 6 julgados de paz em Bananeiras, Araruna, 
Facima, Cuité, Pieuhy e Pedra Lavrada. 


MUNICIPIO DE BANANEI RAS 


Possue o municipio boas terras de agricultura e 
importantes fazendas de caté; n'elle é cultivada e apri- 
morada a industria do fumo que se planta em larva 
escala, 5 

Povoações principaes—Chã do Moreno ou More- 
no e Pilões de Bananciras ou do Maia, assim chamado 
para distinguir da povoação do mesmo nome na comar- 
ca de Areia, 


Dag 


BANANEIRAS — cidade situada sobre a Borbo- 
rema, 27 leguas a N. E. da capital, importante centro 
de agricultura, principalmente de fumo e café. Alem das 
povoações supra indicadas, existe, 4 leguas ao Pocute, o 
logar denominado Santa Fé, onde está a principal ca- 
sa de caridade instituida pelo benemerito Padre Ibiapi- 
na, a qual se compõe de um vasto predio e casas adja- 
centes ; ahi são educadas numerosas orphãs pobres de 
todas as edades:; ensina-se-lhes primeiras lettras e va- 
rios trabalhos de agulha, mas a principal oceupação é 
o tubrico de panno grosso de algodão com que se sus- 
o estabelecimento. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente — Alfredo Apollonio Pessoa Guimarães 
Vice-Presidente — Antonio Baptista de Aguiar 
Conselheiro--João Verito Maria e Souza 

Pedro Americo da Silva Pinto 


» Gabriel Getulio Guedes da Gama 
» Euéas Justo Pereira Passo 

> José Alves du Costa e Silva 

» José de Sá Serrão 

» José Joaquim das Neves. 


PREFEITURA 


Prefeito —Coronel Ascendino Candido das Neves 
Sub-Prefeito — Antonio Pessoa Guimarâes. 


JUIZ DE DIREITO 
Bacharel Joaquim Eloy Vasco de Tolêdo. 
PROMOTOR 
Bacharel José IH. de Novaes Filho. 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 
t* Tenente Coronel Antonio José da Costa Maia. 


2º Tenente Henrique Baptista de Aguiar 
3º Tenente Bartholomeu Florentino de Medeiros. 


2 O) --- 
TABELLIÃES 


1º Innocencio José de Carvalho. 
2º Basilio Pompíilio de Mello Filho, 


PARTIDOR, CONTADOR E DESTRIBUIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRVATIVO DOS CASAMENTOS 
Antonio Izidro de Castro Neves. 


JUIZ DE PAZ 


ESCRIVÃO 


Freguezia (N. S. do Livramento) 


Parocho — Padre José Euphrosmo de Maria Ramalho 
| 
(collado). 


PROFESSORES PUBLICOS 


Ascendino Candido das Neves Filho (effectivo) 
D. Emilia Bezerra Dantas Filho. 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 





Chefe ão Bruno das Neves, 
Eserivão-— Antonio Enoch Ferreira 


TABELLIÃO 


Delepado: ==" cs ass 
o Supplente— Felinto Elysio Lins Ferreira 
Pi >» Joaquim do Rego Toscano de Brito 


20 y Coriolano Pereira de Luccena 
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SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —Joaquim Euclides de Carvalho 
1º Supplente—Lindolpho Ferreira de Lima 


Ee » — Luiz José Marinho 
20 =" 
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— Firmino Rodrigues das Neves 


CADEIA 


Carcereiro — Justino Álves Macedo. 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAI 


Dr. José Eugenio Neves de Mello 
* Anisio da Costa Maia 


3º Targino Franklin da Rocha, 


AGENTE DO CORREIO 


José Rodrigues de €C. Neves. 


ESTA CÃO TPELEGRAPHITC à 


Encarregado —D, Julia Gondim, 


PILOES DE BANANEIRAS — Povoação 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado-- Eb Uia lecl =; É Neh 
1.º Supplente—João Calcio: de F HAS Maia 

90 » — Manoel Irineu da Costa Palmeira 
3.º » -— Fansto Barbosa de Farias 


MUNICIPIO DE ARARUNA 


Limita-se este 


municipio com O do Rio 
do Norte. 


Grande 


Tem boas terras de agricultura, 
Povoação Principal — acima. 


ARARUNA —ecoullgeada no planalto da serra do 
mesmo nome e elevada á categoria de freguezia por lei 


de 4 de Julho de 1856. Dist 92 kilometros da capital. 
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e limita-se ao Nascente com a freguezia da Serra da Raiz, 
ao Nortecom a de Nova Cruz no Estado do Rio Gran- 
de do Norte, ao Poente coma do Cuité e ao Sul com a 
de Bananeiras. 

A villa compõe-se de cento e poucas casas, sa- 
Jientando-se a nova matriz, que é uma das maiores do 
Estado e bem assim o cemiterio. 

Alem da nova matriz tem outra egreja. 

A população da freguezia é mais ou menos de 8 
mil almas e a do municipio de 12 mil. 

Tem Araruna os povoados de Tacima, Riachão, 
Cacimba do Dantas e Cachoeirinha. 

Podos esses povoados têm uma capella, mais on 
menos preparada, e no da Tacima la uma casa de mer- 
cado. 

O colo da chã da serra presta-se vantajosamente 
a cultura do café, fumo, algodão, canna, mandioca e 
cereaes. 

Nas proximidades da villa ha um açude, construi- 
do a expensas do Governo do Estado, um pelo povo e 
uma lagõa que é hoje a Tonte principal d'agua potavel, 
que abastece a população da villa e circumvisinhança, e 
finalmente um pequeno açude denominado do Tury 
de propriedade do actual vigario, 

Existem na villa 15 casas commerciaes, varias ma- 
chinas de descuroçar algodão, 2 engenhos de assucar e 
diversas fazendas de gados, ovelhas e cabras. 

O commercio local é mais ou menos animado, ten- 
do feiras em todos os povoados das freguezias, 


MUNICIPALIDADE 
Presidente— João Belmonte Carneiro da Cunha 


Vice-Presidente— Alexandre da €. Ribeiro 
Conselheiro— Antonio Teixeira da Rocha 


' -—Izidro Correia Tetéo 

» — Francisco Pedro Bezerra 

> — Henrique Pereira da Costa 
» — Antonio José Fernandes. 


PREFEITURA 


Prefeito — Manoel Florentino da Costa 
Sub Prefeito—Manoel José Fernandes. 
a 


O conselho Municipal e os juizes de 


paz termi- 
nam o mandato em 1900. 


JUIZ MUNICIPAL 
Bacharel José Olympio Gomes da Silveira. 
SUPPLENTES 
1º José Vicente de Medeiros 
2º Tidefonso José Fernandes 
3º Henrique Emygdio de Souza Pinto. 
1º TABELLIÃO 


“aa as 


2º PABELLIÃO 
CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 
ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Manoel dy Silveira Borges Lima. 


JUIZ DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Amaro Gomes de Almeida (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Minervina Maria Bezerra de Meneses (elfectiva) 


— o eme eme 


Freguezia (N. S. da Conceição) 


Parocho-— Padre Joel Esdra Lins Fialho. 
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ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe —Ildefonso José Fernandes 
Escrivão —-Durval Brasiliano de Oliveira Cabral. 


DELEGACIA DE POLICIA 
Delegado — João Belmont Carneiro da Cunha 
aa Supplente--Theodomiro da Silva Coelho 

» ——Anolino Elias dos Santos 
e » —-José Pereira da Costa. 


SUBDELEGAÁCIA 


Subdelegado—João (Gonçalves de Arruda Capaóba 
1.º Supplente— Vasco Olyntho dos Santos 


Ro » —-Antonio Pinheiro de Lima 
SE » —João Bento Rodrigues 


SUPPLENTES DO SUBSITTUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Antonio Amancio da Silva 
2º Francisco de Assis da Costa Lima 
3º João Gomes de Oliveira, 


AGENTE DO CORREIO 


Nuno de Magalhães Teixeira. 


TACIMA — Povoação. 


-D 0 nn 


JUIZ DE PAZ 
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SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— Antonio Ribeiro da Silva 
1º Suplente—João Teixeira de Lima 

oe » — Ignacio Lopes de Oliveira 
so » — 
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MUNICIPIO DO CUITE' 


Povoações principaes— Picuhy, Pedra Lavrada e 
Barra de Santa Rosa. E termo da comarca de Bana- 
neiras. Sua industria é agricola e pastoril. 


CUITE' —villa situada em extensa e saudavel 
planicie, cerca de 20 leguas a O, de Areia, Bananeira 
e Campina. 

Possue regular edificação e bôa egreja matriz. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente— Francisco Theodoro da Fonsêca 
Vice-Presidente—Jorge Venancio dos Santos 
Conselheiro — Pedro Vianna da Costa Pereira 


» —Macario Antonio da Costa Menino 

» — Antonio Ferreira de Mello Ramos 

» — Francisco de Azevêdo Maia 

» — Galdino Telesphoro Pinheiro. 
PREFEITURA 


Prefeito— Thomaz Soares da Costa Campos 
Sub-Prefeito—Silvestre Garcia Dantas. 


JUIZ MUNICIPAL 
Bacharel Francisco da Fonsêca Figueiredo. 
SUPPLENTES 
1º Anacleto da Costa Pereira 
2º Antonio Paulino Dantas 
2º Theodozio da Silva Coelho. 
1º TABELLIÃO 


José Modesto Alves da Silva. 


90º TPABELLIÃO 
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BSCRIVÃO DE JURY 


OFPICGIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Vicente Florentino de Medeiros. 


JUIZ DE PAZ 


ESCRIVÃO 


Freguezia (N. 8. das Morcês) 
Parocho — Padre Ioanacio Ibiapina da Silva Sobral. 
PROFESSORES 

Cadeira do sexo masculino 
Pedro Navier da Rocha (vitalício) 

Cadeira do fsexo emininc 
D. Budoxia Alves da Silva (effeetiva) 

ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe — Vicente Ferreira da Fonsêea 
Escrivão — Felisardo Ferreira dos Santos. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — João Venancio dos Santos 
1.º Supplente — Belisio Ferreira de Mello Ramos 


2.9 » — Manoel Maria da Silva 
o » » — Antonio Francisco da Fonsãea. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado-- Vicente Martins Casado 

1.º Supplente—- João Brasiliense da €. Pereira 
9.0 » João Marinho Faleão 

ape » — José Galdino de Macedo 
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CADEIA 
Carcereiro —João Vieira de Azevêdo. 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


Amaro Euphrosino dos Santos 
Salviano Martins Casado 
2. Minervino Heleodoro de Farias. 


eba 


AGENTE DO CORREIO 


Manoel Galdino de Macêdo. 


PICUHY 


A povoação de Picuhy está situada á margem es- 
querda do rio Acauanna distancia de 266 k. 680 m. da 
capital do Estado e de 172 k. 680m, da Estação de Cas 
choeira. É 

O districto occupa o centro norte do Estado e se 
limita com o Estado do Rio Grande do Norte pela Ser- 
ra Vermelha, Riacho do Boi e Serra de Timbaúba ao 
Norte. A Serra Redonda e o Kagado constituem, ao No- 
roeste, limites com o municipio de Acary, do Rio Gran- 
de do Norte. 

O limite com Pedra Lavrada é formado a Oeste 
pela parte Sul da Serra do Forte e pela Serra do Pedro. 

Ao Sudoeste e Sul pelas Serras Vermelha e Por- 
teira, e pelo lugar Cotovello. 

A Serra Quebrada a Les-sueste, o Olho d'agua de 
S. José a Leste, e a Serra da Lagôa Cercada a Les- 
nordeste formam com a Serra da Lagõa, ao Nordeste, 
a divisão com o municipio do Cuité. 

A superficie total do districto do Picuhy é de 
107.160 metros quadrados. | 

AsPECTO.— O aspecto é montanhoso ; o solo mui fer- 
til nos valles, onde se cultivam diversos cereaes e nas 
margens dos regatos, onde abundam numerosas planta- 
ções de coqueiros; está em contraste, com a grande es- 
terilidade das partes elevadas e da região mineira, onde 
algumas vezes a vegetação desapparece totalmente. 

ORroOGRAPHIA.—As montanhas de Timbauba e do 
Forte formam com as de Porteira, Vermelha, Quebrada 
e da Lagôa a constituição orographica desta região. 
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Às collinas dó Chapéo, Urubi e Muracaxeta são 
“elevações vulcanicas que cercam a povoação do Picuhy. 

HyprocrapHia,—Os principaes rios que banham 
esta zona do territorio parahybano, são: o rio Acauan, 
tributario do rio Seridó, que por sua vez é afiluente 
do rio das Piranhas, c o rio Caraibeira affluente do 
Acauan, com que faz juneção a 100 m. ao sul da po- 
voação do Picuhy. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Antonio Raphael de Macêdo 

o Supplente—Fr ancisco Dantas das Neves. 

2º » João Rodrigues Wurtado Vianna 
3º >» —sosé Werreira de Azevêdo. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 
Subdelegado —Camillo Tiburcio de Oliveir: 
1º Supplente—Joaquim Xavier da Costa 
2º » -—sJosé Pereira de Araujo 
3º » | — Antonio Guilherme de Lima. 

PROFESSOR PUBLICO 
Manoel do Nascimento Muribéca (etfectivo) 


MESA DE RENDAS 


Administrador -Serve em commissão o agente fis- 
cal da meza de rendas de Itabayanna — Felix Rodrigues 


Maia, 


Froguezia (8. Ssobastião) 
Parocho— Vago — Regida pelo parocho do Cuité. 


AGENTE DO CORREIO 


Antonio Xavier de Macedo. 
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PEDRA LAVRADA -— Aprasivel povoação dis- 
tante 7 leguas de Picuhy, 9 de Soledade, 12 do Cuité 
e 20 de Campina, 

Jaca ar 11 q ! 

Possue bôa edificação, bem paramentada egreja 
matriz e casa de mercado de propriedade particular. 

Tem uma feira e commercio regulares. 

4 . “ “ . . e 

Sua industria é agricola e pastoril, possuindo al- 
qumas fazendas de gado e muitas plantações de algodão. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROFESSOR 


João Leocadio Alves Vianna (effectivo) 


Freguezia (N. S. da Luz) 
Parocho —Padre Marcellino Rogerio dos Santos Freire. 
AGENTE DO CORREIO 
Manoel Julio R. Lima. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 
Subdelegado — Vicente Ferreira de Vasconcellos 
1º Supplente— João Leocadio Alves Vianna 


20 » — Antonio Cordeiro de Souza 
3º » “Manoel Barbosa da Silva. 


BARRA DE S. ROSA — Povoação. 
ISTAÇÃO FISCAL 


Chefe — Antonio Duarte de Lima. 
Pserivão-—- João E. Soares de Carvalho. 
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COMARCA DE CAMPINA GRANDE 


Comprehende esta comarca à cidade de Campina e 
à villa de Soledade, termo e municipio da mesma, 
Tem 2 freguezias em Campina e Soledade e 6 julgados 
de paz—Campina, Pocinhos, Bôa Vista, Fagundes, So- 
ledade e S. Francisco. 


MUNICIPIO DE CAMPINA 


Povoações principaes: Pocinhos, Queimadas, Bôa 
Vista, S. Sebastião e Fagundes, Marinho e Mulungi de 
abaças. 


e 


CAMPINA GRANDE -— Importante cidade, de 
boa edificação, situada sobre a Borborema--30 leguas ao 
poente da capital. Possue a egreja matriz, que é um dos 
mais bellos e bem ornados templos do Estado; tem uma 
outra egreja, casa de caridade, paço municipal e bôa 
cadeia. 

Passando ahi a principal estrada que liga os ser- 
tões da Parahyba ao Rio Grande do Norte, á capital e 
ao Recife, são por isto muito animados o seu commer- 
cio de transito e as suas feiras de gado e de generos ali- 
menticios. 


MUNICIPALIDADE 
Presidente— Antonio Muniz de Albuquerque Silva 


Vice-Presidente—Salviano de Araujo Sampaio 
Conselheiro — Aquilino R. de Figueirêdo Magalhães 


» — —yJoão Lourenço Porto Filho 
» Francisco das Chagas Bastos 
»  — Affonso R. de Albuquerque 
» —Floripes da Silva Coutinho 
PREFEITURA 


Prefeito—João Lourenço Porto 
Sub-prefeito — Silvino Rodrigues de Souza Campos 


JUIZ DE DIREITO 


Dr. Bento José Alves Vianna 
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PROMOTOR PUBLICO 


Dr. José Honorato da Costa Agra 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


1.º João da Silva Pimentel 
2º Avelino Rodrigues de Sousa Campos 
9º Bento José Moreira. 


TABELLIÃ ES 


ESCRIVÃO DE ORPHÃOS 


Josué Francisco Pereira de Arruda 


PARTIDOR, CONTADOR E DESTRIBUIDOR 


a e o O O O 


OFFICIAL PRIVATIVO DO£ CASAMENTOS 


Eleuterio Edaclio Escobar 


JUIZES DE PAZ 


dd TRC a E dp qo pe US “e e, dp a e | O O ÍA RT <= resp cerdas - 


o md O O a a 7 DD 


Freguezia (N. S. da Conceição) 


Parocho— Padre Luiz Francisco de Salles Pessõa (col- 


lado) 
PROFESSORES PUBLICOS 


Cadeira do sexo masculino 


Clementino Gomes Procopio 
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Cadeira do sexo feminino 
D. Auta Candida de Jarias Leite. 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe— Agostinho Lourenco da Silva Porto 
Escrivão — Agostinho Leopoldo de Albuquerque Barbosa 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — José Martius da Cunha 
Io Suplente RES e 


2.0 = Silvano Gone alves: da Silva Figueirêdo 
3.º ; — José Joaquim Bezerra de Olivelia 


DELEGACIA 


Subdelegado -José Felix Werreira de ; Araujo 
15º Supplente- vosé 8. Diniz 


20 » João da Matta Correia 
90 » El Joaquim do Nascimento 
CADEBEA 


Carcereiro— À propriano José Goncalves 
AGENTE DO CORREIO 
Narciso Evaristo Monteiro 
ISTAÇÃO TELEPHONICA 
Guarda-posto — Fenellon Bonnvides 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Dr. Alfredo Deodato de Andrade Espinola 
2º Manoel Gustavo de Parias Leite 
3.º Lindolpho de Albuquerque Montenegro, 


POCINHOS-6 leguas 4 N. O; collocado entre 
penedias e serrotes a uma legua do rio Curumataú: tem 
uma egreja, casa de caridade e feira semanal. Neste dis: 


tricto nascem os rios Mamanguape, Arac cagy, Bodoc 


ongó 
Santa Rosa. 


Subdelegado - 


Es Supplente E 


9 0 


D. Aurora M, 


% 


— 303 — 


JUIZES DE PAZ 


BSCRIVÃO 


PROFESSOR PUBLICO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


JOÃO Rodrigues Pereira 
Manoel Clementino de Sonto 
“Amancio Benevoenuto do Araujo 


“Candido Paz Bezerra 


AGENTE DO CORREIO 


de à. Lima 


QUEIMADAS. Povonção situada 3 leguas 4 O 


e tuo Ss. de Campina. Tem uma egreja e feira regular. 


Cadeira mixta - 
(elfectiva) 


PROFESSORA PUBLICA 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — João Lopes de Andrade 


or Supplente 


“Candido Gonzaga de Araujo 


EAR » --José Wrancisco Gomes 
Da : — Mieuel Diniz Correia de Mello. 


D. Maria Capitulina de Araujo Mello 


BOA VISTA. - Povoação situada 10 leguas a O, 


na ribeira denominada Santa Rosa, com uma egreja; tem 


icira reentar. 


=804— 


JUIZES DE PAZ 





PROFESSOR PUBLICO 


Manoel Felippe de Santiago Galiza (interino) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —Sebastião Evangelista de Almeida 
1.º Supplente—Franeisco Pereira de Nanas 

2 » — -—Lindolpho Soares de Araujo 

Dee >» --pyJustino Ribeiro da Silva. 


S. SEBASTIÃO. — Povoação situada 3 e meia le- 


guas ao N. com uma capella e bôda feira. 
PROFESSORA PUBLICA 
Cadeira mixta -- D. Doda Celestina de Oliveira (interma) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Miguel Wrancisco de Carvalho 
1.º Supplente — Martiniano Pereira da Rocha 


E » | -—Sindulpho Ernesto Villa Secca 
de » — —lJenacio Marques Guimarâes, 


FAGUNDES — Povoação situada na fralda me- 
ridional da serra Bodopitá, 5 leguas a S. E. da cidade 
de Campina. Tem uma capella e terrenos aptos a cultu- 
ra do café. 


JUIZES DE PAZ 


e or mts. — us 


su... U—r a - 
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ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
“Gustavo de Farias Leite Filho (vitalício) 

Cadeira do sexo feminino 
D. Carolina Amalia de Araujo (vitalicia) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —- João Correia de Menezes 
Se Suplente — Antonio Muniz de Albug jucrque ce Silva 


2.0 -Manoel Aprigio de Macedo 
SE” » -- Manoel (Guedes dos Santos. 


SUBDELEGACTA 
Subdelegado -- Antonio Barbosa de Albuquerque e Silva 
o Supplente — Henrique Pinto de Madureira 
2. » — Antoúuio Ferreira de Lima 


1 é 
1). 


AGENTE DO CORRETO 


=. do Nascimento Leite 


MUNICIPIO DE SOLEDADE 


Povoação principal: S. Francisco. E” freguezia e 
termo da comarca de Campina. “Pem dois julgados de. 
paz-—na vila e na povoação de S, Francisco. 


Co SOLEDADE-vila situada vo planalto da Bor- 
ora 4 leguas a L. de Campina, 12 ao S. de S.João, 
l4 a SE. de Batalhão, 18 a O. de Santa Luzia e TE do 
N. do Cuité. Sua creação é recente; depois de 1862 o 
Padre Ibiapina fez construir neste local ainda, esabitado, 
um cemiterio para guardar os restos das victimas do 
cholera e logo depois erigio uma capella sob a invoca- 
ção de Sant'Anna. Começon então o movimento de con- 


strução e o lugar tomou o nome de Soledade, dado pelo 
penemerito é caridoso sacerdote. Hoje possue, alem de 
um templo elegante, cerca de cem casas de tijollo, con- 
sortaveis e bem construidas algumas dellas. Tem tam- 
bem uma casa de mereado onde se reune a feira sema- 
nal, que é concorrida. Na zona em que está collocada 
existem diversas minas. A industria pastoril é a que mais 
se cultiva no municipio, planta-se entretanto muito, al- 
oudão e cereaes. O commercio de courinhos e solla tem 
nos ultimos tempos progredido. Sua industria extractiva 
não está ainda desenvolvida, mas poderá vir a sel-o por- 
que a maniçoba, que produz optima borracha, abunda 
consideravelmente em todo o municipio. 

O commercio da villa é animado e prospero, exis- 
tindo bons e bem sortidos estabelecimentos. Ha no mu- 
nicipio uma machina a vapor para descaroçar algodão, 
diversas bolandeiras para o mesmo fim, diversas fabri- 
cas de farinha de mandioca e bem montadas fazendas de 
creação. Entre os principaes açudes que possue  sobre- 
sahe o de propriedade do Estado, cerca de 400 braças 
ao S. da villa, construido na administração do Senador 
Alvaro Machado a solicitação do Dr. Apollonio Zenay- 
des que tem secundado o seu finado sogro, Silvino A, 
M. da Nobrega, no esforço de melhorar as condições 
desta villa. Este açude tem prestado incontestavel bene- 
fício, sendo notavel a quantidade de peixes que nelle 
existe actualmente; semanalmente é despescado e os pei- 
xes retirados (de 6 a 10 milheiros) é destribuido pelo 
povo flagellado pela secca. Sendo de grande dimensão 
pode comportar ainda maiores proporções, o que seria 
desejavel. 

A população do municipio, toda catholica, compõe- 
se de 8.000 habitantes, computando-se a villa em 800 
almas. O eleitorado excede a quatrocentos eleitores. A 
municipalidade mantem uma cadeira de instrueção prima- 
ria, não permittindo seus recursos dar o desenvolvimen- 
to ao ensino primario de que é carecedora a população 
O processo usado na industria pastoril é ainda antiqua- 
rio; em tudo é a natureza que opera. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente —José Betanio Maria da Nobreg: 
Vice Presidente - João Ourique de Vasconcellos 
Conselheiro — Emiliano Castor de Araujo 

» — Antonio Henrique de Gouveia 

» — Martins Aprigio da Cunha 


' “Faustino da Costa Guimarães 
) —fozimo Gaspar Pereira de Maria. 


PREPEPTURA 


Prefeito —Carlos Castor de Araujo 
Sub-prefeito José Maria de Sousa Lima 





“JUIZ MUNICIPAL 


] 


dd 


er. Abdias da Costa Ramos 
SUPPLENTES 


ao Joaquim Pinto de Azevedo 
2º Romão da Costa Lima 
vo José Faustino da Costa 


TABBELLIÃES 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 


SSCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO: 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 


Antonio Emygdio Ferreira de Mello (effecetivol 


— 808 — 
Cadeira do sexo feminino 
D. Maria Elvidia Pires da Nobrega (effeetiva) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado— Galdino Pereira de Albuquerque » 
1º Supplente -Silvino Diniz da Penha 


20 q 
— . ,, 


— Pedro Francisco da Costa 


e » — José Claudino da Costa 


SUBDELEGACTA 


Subdelegado — Antonio E aristo Alves Bezerra 
Re Supplente — José Maria de Sonsa Lima 


ENO — Manoel Guedes Bezerra 
0) 


o, & 
Ds 2) Es: 


CADEIA 
Carcereiro — Ancelino Maria Pereira de Araujo 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Carlos Castor de Araujo 
2º Manoel de Christo Pereira da Costa 
3.º Pedro da Cunha Moreno. 


AGENTE DO CORREIO 


D. Anna Maria V. da Nobrega. 


Se FRANCISCO. — Povoação situada 4 leguas 
N. da villa e-12 4 O de O 


ao 
ampina, com uma capella. 


JUIZES DE PAZ 


OO SAR ao cent feias coli aogaoç tico a NOS ep dm DO cm um 
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Es 


ESCRIVAO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —-Hrancisco Baptista de Maria 
1.º Supplente — Manoel Francisco Guimarães Filho 
9 0 » Ro PEER A, o fan 


:0 
«b 


COMARCA. DE S, JOÃO DO CARIRY (1º entrancia) 


Comprehende esta comarca as villas e municipios 
de S. João (séde), Cabaceiras e Batalhão, que são tam- 
bem termos judiciarios. Tem 2 freguezias 5. João e Ca- 
baceiras e T julgados de paz-—S. João, Sant'Anna do 
Congo, Cabaceiras, Bodocongó, Barra de S. Miguel, Mat- 
ta-Virgem e Batalhão. 


MUNICIPIO DE S. JOÃO 


VILLA E TERMO DES. JOÃO DO CARF 
RY.—O termo de S. João do Cariry Velho perten- 
ee 4 comarca do mesmo nome, a qual tem mais 
o do Batalhão, ao S., a 60 kilometros da villa de São 
João do Carirvy, séde da comarca, e o de Cabaceiras, ao 
Nascente, a.48 kilometros da mesma villa, Essa villa, 
situada no prolongamento da Serra da Borburema, em 
solo pedregoso e uecidentado, « margem esquerga do rio 
Taperdá, dista da Capital, 4 sudoeste, 300 kilometros ; 
tem 130 predios terreos e 2 sobrados. Além da egreja 
Matriz, templo espaçoso, assetado, e solidamente construi- 
do, e de um cemiterio edificado pelo Rev” Ibiapina, 
em missões, tem o Paço Municipal, edificio proprio, e 
mia cadeia de solida construcção, ainda não concluida. 
Poi essa obra feita com os soccorros publicos, durante 
a ultima secca dos tempos da monarehia, 

Ha uma feira, é que affluem os generos de primei- 
ra necessidade, nas segundas feiras de cada semana; tem 
duas aulas publicas de instrucção pimaria, uma para cada 
sexo; uma repartição fiscal de arrecadação; alguns esta- 
belecimentos commercines. 

A villa foi instullada em 1800 com a denominação 
de Vila Real de 8. João, em hemenagem ao Principe 
D. João, então Regente de Portueal 


Anteriormente em 1797,um Alvará de 13 de Abril, 
tinha mandado erigil-a com a denominação de Villa de 
S. Pedro, porque a esse tempo regia Portugal o Prinei- 
pe D. Pedro. 

A Parochia foi creada em 3 de Abril de 1753 
com a denominação de Wreguezia de N. Senhora dos Mi- 
lagres, a Padroeira. Mais tarde, isto é em 4 de Junho 
de 1776, passou a julgado de Cariry Velho. O termo li- 
mita-se: ao Nascente com os termos de Cabaceiras e 
Campina Grande, a o Norte com os de Soledade e San- 
ta Luzia do Sabagy, ao Poente com os do Batalhão, 
Teixeira e Ingazeira do visinho Estado de Pernambuco 
e ao Sul com os de Alagõa do Monteiro e Brejo da Ma- 
dre de Deus, tambem de Pernambuco. 

Na villa residem, além do vigario encommendado 
Fancisco Ananias de Farias Castro, os Drs. Elias Eliaco 
Eliseu da Costa Ramos e Francisco Felix Villar de Car- 
valho, aquelle Juiz de Direito da comarea e este Promo- 
tor Publico interino, o Delegado de Policia 2 tabelliães, 
o escrivão Galdino José de Lyra e Theodomiro Cordei- 
ro da Cunha, este escrivão privativo do jury, e execu- 
ções criminaes, e aquelle official do registro de hypothecas 

Tambem residem dois advogados formados: o De- 
zembargador aposentado Dr. Vicente Jansen de Castro 
e Albuquerque e o Dr. Domingos da Costa Ramos, 

O termo tem de Nascente a Poente 120 kilome- 
tros e de Norte a Sul 160. Além da villa, séde da mes- 
ma comarca e da Parochia, ha os povoados seguintes: 

1º Timbauba ao Norte, 4 24 kilometros, com 12 
casas, uma grande egreja, cemiterio contiguo, uma casa 
de commercio e pequena feira. 

2.º 8. José das Pombas,á Nordeste e:24 kilometros, 
com 26 casas, egreja, cemiterio e uma casa de caridade, 
vasto edifício, obra do Rev."º Padre Ibiapina. Eese pio 
estabelecimento, sustentado pela caridade publica, está sob 
a direcção do Rev."º Custodio Luiz de Araujo e Souza. 
K” destinado á sustentação e educação das creanças des- 
validas do sexo femenino, e n'esse grande empenho de 
beficencia, tem prestado á sociedade inolvidaveis bene- 
ficios. Tem tambem esse povoado uma pequena feira e 
algumas casas de commercio que giram com pequenos 
capitães, 

3.º José dos Cordeiros, ao Poente, 4 69 kilometros, 
ecom 17 casas, um sobrado, egreja, cemiterio, uma casa 
de mercado excellente, feira de generos alimentícios e al- 
guns estabelecimentos commerciaes, 


4º Serra Branca, 4 Sudoeste e 24 Kkilometros, com 
60 casas, egreja pequena, um cemiterio, bôa feira, casa 
de mercado e diversos estabelecimentos commerciaes, 

5º Cuxixola ao Sul, 4 42 kilometros com casa de 
mereado e bôa feira. 

6º Caraúbas ao Sul. a 60 kilometros, com 40 ca- 
sas, cemiterio e 2 egrejas, feira pequena e algumás ca- 
sas de commercio. 

7º Sant Anua do Congo ao Sul, a 48 kilometros; 
com 32 casas, egreja, cemiterio e bôa feira de cereaes, 
aleuns estabelecimentos commerciaes, 

8.º Sucurá, 4 Sudoeste e 60 kilometros, que, com 
quanto não seja propriamente povoação, todavia tem 
excellente feira, uma casa de meresdo e bolandeira de 
descaroçar algodão, 

Em cada um d'esses logares ha bolandeiras de des- 
carocar algodão, havendo mais em Caraúbas, S. José dos 
Cordeiros, Cuxixola e Sant'Anna do Congo, um machi- 
nismo á vapor para essa industria. 

Ha no termo 2 districtos de paz: o 1, 
na villa e o 2º em Sant'Anna do Congo. cê 

Ha 7 subdelegacias a saber: a Lºna villaa 2º em 
S. José das Pombas, a 3º em S. José dos Cordeiros, a 
4º em Serra-Branca, a 5º em Cuxixola, a 6º em Ca- 
raúibas ea Tº finalmente em Sant'Anna do Congo 

E? excellente o clima. O solo é Tertil e mais pro- 
prio para a creação do gado, 


E) 


com séde 


E” am excellente sertão; possue tambem terrenos 
optimos para agricultura. 

Talvez não tenha menos de 40 açudes, maiores e 
“menores, dessiminados pela vasta extensão que consti- 
tue a area do municipio. Um dos maiores, porém, é o 
que ultimamente construio em sua fazenda Ponta da Ser- 
ra, 4 12 Kilometros ao Norte da villa, o Dr. Elias Elia- 
co Eliseu da Costa Ramos, em local conveniente, ha- 
vendo baixas e terrenos excellentes para agricultura, 
Esse açude forma uma grande bacia, que pela dimensão 
e profundidade tem capacidade para conter grande vo- 
lume Pagua, formando assim um vasto reservatorio que 
poderá, segundo se calcula, resistir : alguns annos em 
que-haja falta de chuvas 

Suas industrias ainda não estão bem desen- 
volvidas e aperfeiçoadas, sendo as principaes a pastoril, 
cortume de pelles, o plantio do milho, feijão, arroz, ba- 
tatas, mandiocas, fructas, fumo € algodão, que é bene- 
ticiado em 4 machinas a vapor e mais de 14 bolandei- 


Bjos 


ras, as quaes regularmente preparam mais de 20 mil 
saccas de lã annualmente, que são remettidas para a cu- 
pital do Estado, ou para o Recife pelas linhas ferreas 
do Limoeiro e Caruard. 

A industria pastoril, que talvez seja a maior do 
Estado, não está aperfeiçoada. É 

Apenas ha o cruzamento em pequena escala do 
gado vaceum e cavallar com as raças estrangeiras. 

O cortume de pelles miudas e sola, o fabrico de 
farinha de mandioca, dos queijos que são excellentes, o 
trabalho agricola, ete., tudo se faz pelos processos e ro- 
tina antiga. 

k” grande a exportação de pelles, sola, algodão, 
queijos, o gado vaccum e cavallar, principalmente. para 
o visinho Estado de Pernambuco. 

Ha tambem o fabrico do panno e de rêdes de al- 
godão. Dos generos e productos importados, e mesmo 
dos da localidade, o commercio local é feito a retalho 
nas feiras e casas de commercio enos pontos Já mencio- 
nados. 

Quanto á riqueza mineralogica, presume-se que 
existem jazidas em diversos pontos de hulha, pedra, ferro, 
cobre e outros metaes, bem como pedras preciosas. Só 
os trabalhos de exploração poderão com seguranç: 
- confirmar ou repellir as crenças que a esse respeito 
existem. 

Todo o solo do Termo é na Serra da Borburema, e 
apresenta os principaes pontos mais elevados, que são: 
Pará, Barriguda, Coró, Engabellada, Jacarará, Joaz, Co- 
rôa Branca, Serra Branca, Alagõa da Roça e Algodão. 
E” cortado por diversos rios ou riachos que desaguam: 
no Parahyba, sendo mais Importantes: ao Norte—Santa 
Clara, Timbaúba e Taperôá—-ao Poente, Carassá, Campo 
Grande e Aredecó—ao Sul, Sucurú, Parahyba e Espinho. 

Todos seccam durante o verão, porém são abun- 
dantes em suas aguadas ou cacimbas. As do ro, que 
dão serventia á villa, são de pouca profundidade. Bas- 
tam escavações de 2 a 3 palmos para obter-se abundan- 
cia d'agua de soffrivel qualidade, 

A população do "Termo, disseminada pelo vasto ter- 
ritorio, que o constitue, talvez se eleva a do mil almas. 
JUIZ DE DIREITO 


Bacharel Elias Eliaco Eliseu da Costa Ramos 


ny. 
vá, 
Re 
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PROMOTOR PUBLICO 
Bacharel Fransisco Felix Villar de Carvalho (interino) 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 
1.º Capitão Antonio de Farias Queijão 
9º Francisco Alves dos Santos Sobrinho 


vo Clementino Ramos Correia Lima 


TABELLIÃES 


1º Theodomiro Cordeiro da Cunha 
2º (Galdino José de Lyra 


CONTADOR E DESTRIBUIDO K 


Demetrio da Costa Ramos 


PARTIDOR 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


JUIZ DR PAZ 


Pedro da Costa Ramos 


ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Caderra do sexo masculino 
Tertulino Octaviano Cordeiro da Cunha (vitalicio) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Adelavde Ayres de Sousa Magalhães (effectiva) 


E 


Froguezia (N. 8. dos Milagres) 
Parocho — Padre Francisco Ananias de Farias Castro 
CONSELHO MUNICIPAL 


Presidente — Franklin Alves de Sousa Paiva 


PREFEITURA 


Prefeito — Capitão Acacio da Costa Ramos 
Sub-prefeito — Manoel Correia das Neves 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 
Chete— Antonio Claudino Leal Ramos 
Escrivão — Emilio Joaquim da Silva Moura 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Antonio Claudino Leal Ramos 

1.º Supplente—Pedro Joaquim Ceciliano Raphael 
ds » — -—Antonio Alves de Souza Paiva 
S: »  —Capitão Bento Correia Lima 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado--... E ses ta pv PR 
1.º Supplente— Domingos Maria Correia Coutinho 

Qio » — Manoel Sabino de Farias Castro 

3.º » —Bento Villar de Carvalho 


CADEIA 
Carcereiro— João Ignacio da Silva 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1.º Antonio das Chagas Medeiros 


2.º Olyntho Cordeiro de Souza 
3.º José Maria de Queiroz 


AGENTE DO CORREIO 
Manoel P. dos Passos Vianna. 


S. ANNA DO €C ONGO.— Povoação 
Tem uma capella. 
JUIZ DE PAZ 
Francisco de Oliveira Travassos 


ESCRIVÃO 


CR , à leguas 
pelo rio Parahyba acima e 15 leguas distante de S. João. 


Ec áio 
SUBDELEGACIA 


Subdelegado- Agripino Hosino de Oliveira Costa 
bs Supplente—Joaquim Lins de Albuquerque 


2.0 » -— Francisco Paulino dos Santos 
3.º » o 
JERICO. 


PROFESSOR PUBLICO 
Antonio Fialha de Azevedo Cirne (interino) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —Bento Correia Lima 

1.º Supplente—Enéas Correia Lima 

2.9 » — Severino Moreira Pimentel 

3 » —Manoel Severiano (Gomes Barreto. 


CARAUBAS. 
PROFESSOR PUBLICO 
Minervino Lucillo de Vasconcellos Cavalcante (effectivo) 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 





aes da Silva Campos 





1.º Santos Cavalcante 

2º » — João Francisco das Chagas 

31º » — Francisco Clementino dos Santos, 
CACHICHOLA. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


f Subdelegado — Antonio Duarte de Paiva Coutinho 
E Supplente— José Joaquim da Silva 





io » — Manoel Pedro de Amorim 
as » — José Maria Bandeira. 
á Re 
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S JOSÉ DOS CORDEIROS. 
SUBDELEGACTA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Alves Menino 

ui Supplente “Pedro Monteiro Leite 

as » — Emiliano Cordeiro de Sousa 
o » “Minervino Gomes Bezerra, 


5 JOSE DAS POMBAS: 
SEBDELEGÁACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Estevão Correia de Queiroz 

1a Suplente — Clementino Felix de Oliveira 

2. > — Francisco Antonio das Chagas Medeiros 
Do » — Bellarmino Ferreira Cnimitnes 


MUNICIPIO DE CABACEIRAS 


Povoações principaes: Bodocongó, Barra de 8, Mi- 
ouel, Matta-Virgem e vardim. 


CABACEIRAS--villa situada 12 leguas a 5. O. 
de Campina á margem do Faperoá. Possue 2 egrejas, 


sendo uma a matriz,e uma das melhores casas de carida- 
de instituida pelo Padre Ibiapina. E” termo da comarea 


de S. João. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente — Manoel Vicente Guimarães 
Vice-Presidente — Pedro Ferreira Pedrosa 
“onselheiro-- Antonio Lucindo de Arruda 


» — Emiliano Serapião da Silva Barros 

»  —Caetano Cavalcante de Albuquerque 
» — Deusdedit Gomes Pereira 

» -—José Baptista do Nascimento 


PREFEITURA 


Prefeito — Tito Carneiro de Mello 
Sub-prefeito- — | 


o... 


ç “ . 
” por 


JUIZ MUNICIPAL 
Dr. Manoel Hdefonso de Oliveira Azevedo 
SUPPLENTES 
1º Francisco de Ássis Pereira de Souza 
2º Martiniano Basílio de Souza 


2º Maaoel de Farias Cavalcante, 


TABELLIÃXES 


1º Manoel Melehiades Pereira “Pejo 


+> 


ESCRIEVÃO-DO FURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Nereu Pereira dos Santos 


Freguezia (N. S. da Vonceição) 
Parocho— Padre Joaquim Enéas Cavalcante 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Goncalo Aquelino Pereira Tejo 
Cadeira do sexo feminino 
D. Izabel Limeira Guimarães (vitalicia) 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe —Oetaviano Pereira Tejo 
Eserivão— Manoel Martins Pereira de Barros 
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DELEGACIA DE POLICIA 
Delegado — Manoel Martins Pereira de Barros 
1.º Supplente - Tiburcio Rodrigues da Silva 
o ' — Alvaro Nestor de Almeida Castro 
o ; — Quintino Correia de Mello 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Aprígio Americo Cavalcante 
1: Supplente—Severino de Farias Cavalcante Lima 


2. > —José Nunes Pereira 
Se > —Manoe! “Nunes Velez 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


|: Faustino Cavalcante de Albuquerque 
2: Agostinho Clementino de Castro 
3: Severino de Barros Leira 


AGENTE DO CORREIO 


Firmino À. de À. Castro 


CADEIA 


ereiro—dulio Cezar Pessõa. 
Carcereiro-—-dJulio “' P 


BODOCONGO povoação situada na marcem 
esquerda do rio Parahyba na confluencia com o rio Bo- 


docongó, 9 leguas ao S. de Campina e Sa E. de Caba- 
ceiras. Possue uma capella. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 
PROPESSORES PUBLICOS 


Cadeira do sexo masculino 


Antonio de Farias Cavalcante (vitalicio) 


e Po 
Cadeira do sexo feminino 

D. Candida Gervasia de Castro 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado - Manoel Barbosa Leal 

Es Supplente - Agostinho Erancisco Barbosa 
90 À — Trineu José Pereira 

20 õ — Claudino Martins de Lima. 


BIRRA DE S. MIGUEL. Povoação 7 leguas 
ao S. prospera e commercial, possue uma capella e tem 
uma mesa de vendas, 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROPESSOE PUBLICO 
Thomaz de Aquino Pereira "Pejo 
MESA DE RENDAS 


Administrador — tatiro da Costa Gadelha 
Eserivão--Jovino Modesto Cavalcante VAlbnquerque 


SUBDFLEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Izidro da Costa Gadelha 
ne Snpplente-—Pegro Ferreira Pedrosa 


2.º » — Prancisco Ezequiel Pereira Conego 
Doo » — Miguel José Diniz. 


MATTA VIRGEM 


JUIZES DE PAZ 
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ESCRIVÃO 


JARDIM. 
SUBDELEGACIA DF POLICTA 


Subdelegado — Francisco Antonio Campos 
|. Supplente—José Maria de Sant'Anna 
2 » — Bernardino Pereira de Barros 
E » — Jmiliano Ferreira Campos 


PROFESSORA PUBLICA 


Cadeira mixta —D, Luzia Cavalcante do Brito (interina) 


MUNICIPIO DO BATALHÃO 


BATALHÃO --villa creada por lei provincial n. 
829 de 6 de Outubro de 1886 com 48 kilometros de 
extensãe de nascente a poente c 72 de norte a sul, si- 
tuada é margem do rio Taperoá, a 9 leguas a N. O. de 
S. João e a 26 a O. de Campina. Tem uma população 
de cerca de mil almas. Possue 2 egrejas, das quaes uma 
é a matriz, cerca de 120 casas entre as quaes cinco so- 
brados, casa de mercado onde se reune bôa e concorri- 
da feira semanal, e cemiterio publico 

Suas principaes industrias são a agricultura ea 
creação e são largamente cultivados o algodão e a canna 
de assucar; existem 7 estubalecimentos destinados a 
descaroçar e enfardar o algodão, dos quaes dois teem 
machinismo movido á vapor, e 7 engenhos de assucar. 
rapadura e aguardente. São cerca de 100 as fazendas de 
creação ahi existentes. 

O commercio local é feito em estabelecimentos de 
molhados, fazendas, ferragens e mindezas, 


MUNICIPALIDADE 


Presidente -- Pedro Fernandes Pimenta 
Vice-Presidente— Dorgival Villar de Carvalho 
Conselheiro — Antonio Joaquim de Mello 


» — Ignacio Gomes Meira 
» — —Manoel Rodrigues da Silva 


» em 
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PREFEITURA 


Preteito-—-José Genuino Correia de Queiroz 
Sub-prefeito— Joaquim Maria Torres Villar 


JUIZES DE PAZ 
1: Virgilio Villar dos Santos Pequeno 
2: Adeodato Villar de Araujo 
3: Genuino Gonies Meira 


4 Francisco Gomes Meira 


ESCRIVÃO 


JUIZ MUNICIPAL 
Bacharel Aureliano de Albuquerque Lima 
SUPPLENTES 
|: Manoel Pagy de Queiroz Mello 
2º Pedro Leite Ferreira 
à. Ignacio Joaquim de Oliveira Leite 
TABELLIÃES 


“ Francisco d'Ássis Pereira Tejo 


ty 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Minervino Lucillo de Vasconcellos Cavalcante (vitalicio) 
Cadeira co sexo feminino 


L. Emilia Ayres de Sonza Magalhães (vitalicia) 
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ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe — José Genuino Correia de Queiroz 
Escrivão — Antonio Gonçalves Ayres 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Deosdedit Adeodato Villar de Carvalho 
1: Supplente—Bento Villar de Araujo 


e ) — Manoel Vicente Goncalves Ayres 
Ds > -— Pedro Leite Ferreira 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Francisco Diniz da Penha 
1: Supplente— Antonio Bezerra do Valle 


er » —Joaquim Carneiro de Queiroz 


|. SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1: Joaquim Rodrigues Coura 
2. Deosdedit Adeodato Villar de Carvalho 
à! Manoel Clemente de Farias 


AGENTE DO CORREIO 


D. Idalina de Farias Souza. 


COMARCA DE ALAGOA DO MONTEIRO (Lºentrancia) 


Comprehende esta comarca apenas a villa e mu- 
nicipio do mesmo nome. Tem uma só treguezia, a da 
villa, e 3 julgados de paz—o da villa, o de 8, Thomé e 
o de 8. Sebastião de Umbuzeiro. 


MUNICIPIO DE ALAGOA DO MONTEIRO 


Limita-se o municipio a E. a O. e ao S. com ter- 
ritorio de Pernambuco e ao N, com O municipio de 8, 
João, Tem 26 leguas de extenção de Na S. e 20 de 
de E. a O. Possue grande riqueza mineral em seu sub- 
solo tendo-se reconhecido a existencia de jasidas de car- 


víto de pedra, de ferro, cobre, enxofre, salitre feldespa- 
tos de valor, pedras preciosas, ete. ete. 

Povoações principaes.—S. Thomé, S. Sebastião de 
Umbuzeiro, Boi Velho, Fundão, Pendurão. 


ALAGOA DO MONTEIRO--villa situada á 
margem do rio do Meio, em vasta planicie ligeiramente 
inclinada, a 70 leguas da capital e a 22 ao S. de S. 
João do Cariry. Possue commercio regular. Suas indus- 
trias pricipaes são a agricola e pastoril, Tem uma egre- 
ja que é a matriz da Freguezia, 


MUNICIPALIDADE 
Presidente — Francisco Borges de Wreitas Ventura 


Vice-Presidente —-Joaquim Mendes Monteiro 
Conselheiro— Marcos Evangelista da Silva 


» — José Cardoso da Silva 
» ato 


PREFEITURA 


Prefeito -—- Proncisco Jusé Torres 
Sub-Prefoito = José Bezerra Leite. 


JUIZ DE DIREITO 

Bacharel José Joaquim das Neves 
PROMOTOR PUBLICO 

Bacharel Auensto de S. Cruz Oliveira. 

SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL, 

Antonio Alves da Silva 

Praneisco de Aleantara Vorres 

Theophilo Rodrigues de ireitas, 

PABELLIÃES 


1º Nicolgu Pereira Mattos. 
ED RU 


— 
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CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
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ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo Masculino 


Napoleão Cordeiro das Neves (effectivo) 


Cadeira do sexo Jenunino 


D. Jesuina Feitosa Ferreira Ventura (effectiva) 





Freguezia (N.S. das Dôres) 
Parocho— Padre Manoel A. da Costa Ramos. 
MESA DE RENDAS 


Administrador. — serve em commissão o agente fis- 
cal da mesa de rendas de Itabayanna, Manoel Vicente 
Ferreira. | 

DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Amaro Pereira Lafayette 
1.º Supplente— Theodoro Aleixo de Lemos Barros 
(6) 


9. » — João Ferreira Mendes 
20 » — Manoel Ramos dos Santos Lima. 


SUBDELEGACTA DE POLICIA 


1º Supplente— Antonio Martins de Mello 
2º Supplente— Antonio Severo da Silva Filho 
3º Supplente— Pergentino Cordeiro da Cunha. 


997 


mma 4) sq) meme 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1º João Raphael de Deus 
9º José Basilio de Souza 
3º João de Sant'Anna e Silva. 


AGENTE DO CORREIO 


D. Firmina E. Vianna das Neves, 


S DIO Mt?.— povoação situada é margem esquer- 
da do rio Sucurd, a N. E, com uma capella e edifica- 
cão regular. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO DE PAZ 


PROFESSOR PUBLICO 
Jovino Modesto C. de Albuquerque (vitalício) 
SUBDELEGACTA 


Subdelegado — Manoel Salvador Pereira 
1º Supplente=-Jacintho Palmeira de Souza 


A » — Boaventura de Macedo Braz 
3º » — Francisco Martins Chaves, 


AGENTE DO CORBEIO 


D. Porcina Gomes de Sá. 


S. SEBASTIÃO DO UMBUSEIRO- povoação 


10 leguas ao S.; possue uma capella e regular edificação. 
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JUIZES DE PAZ 
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ESCRIVÃO DE PAZ 


ss... mem... - 


PROFESSOR PUBLICO 
Antonio Ferreira Ventura (interino) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—José Zeferino Bezerra das Neves 
1.º Supplente—Vicente Pedro Pereira Ventura 


2.9 » — Nilo Feitosa Pereira Ventura 
So » — José Bezerra de Medeiros. 


a a A O a A 


BOI VELHO povoação situada 9 leguas a N. 
O. nas cabeceiras do Rio Sucurá 


PROFESSORA PUBLICA 
D. Maria Angelica de Azevedo Freitas (interina) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—Bento Aleixo da Silva 

1º Supplente—José Bernardo de Lucena 

ao » — Manoel L. da Silva 

e » | —Bento Aleixo de Souza Pereira. 


FUNDA O- povoação situada 18 leguasa S. E. 
no meio da serra Jacarará. Possue uma Capella. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— Geraldo da Silva Andrade 

1º Supplente—Francisco Bezerra da Silva Xiquito 
2º » | —sosé Francisco Gonçalves 

3º » Manoel Dantas Pinheiro. 


Esp Rg ca 
COMARCA DE PATOS 


Comprehende esta comarca as villas e municipios 
de Patos, Santa Luzia do Sabugy e Teixeira, com ou- 
tros tantos termos judiciarios nas referidas localidades 
e 3 freguezias, ainda nas mesmas villas. Tem 5 julgados 
de paz—em Patos, S. Luzia, Teixeira, Immaculada e S, 
Anna do Desterro. 





MUNICIPIO DE PATOS 


PATOS -—Esta villa 4 margem esquerda do rio 
Espinharas, formado pelos rios Cruz e Warinha, que só 
correm durante o inverno, está situada em uma plani- 
cie, que offerece, para o lado da serra do Teixeira, ao 
sul, uma vista lorga e pittoresca e dista: da capital 70 le- 
cuas, da villa do Teixeira 6 ao Sul, da de S. Luzia do 
Sabugy 10 a Leste, da do Piancó 18 a Oeste, de 
Serra Negra, no Rio Grande do Norte, 12 ao Norte, é 
da cidade de Pombal 18 à Nordeste. 

A população presumida da villa é oitocentas al. 
mas; tem 138 predios urbanos, inclusive tres sobrados, 
o edifício em que funcciona o Conselho Municipal, pro- 
prio bem construido, e a cadeia publica. 

Tem diversas ruas e um pateo espaçoso—o da Ma- 
triz; uma egreja Matriz, cujo patrimonio foi constituido 
no seculo passado por João Gomes de Mello e sua mulher, 
outra em construcção com maiores dimensões e um cemi- 
terio. 

As feiras (uma por semana nas segundas-feiras) 
são abundantos; tem seis estabelecimentos commerciaes 
de fazendas e mindezas, cujos proprictarios são: Fini- 
gola, Irmão & Cuiaflo, Souza & Irmão, Major José Je- 
ronymo de Barros Ribeiro, Hrancisco Gomes dos San- 
tos, capitão Joaquim Vieira de Mello e Francisco Be- 
zera de Carvalho, e nove de Terragens, niudezas e mo- 
lhados, pertencentes aos cidadãos: Farias & Cabral, Jo- 
sué Cezar de Mello, Severino Cezar de Mello, Antonio 
Lustosa de Oliveira Cabral José Viciva Arco Verde, 
José VArimathéa Machedo, João Cezar de Mello, Josias 
Alvares da Nobrega e Pedro Simplício d'Araujo. 

Ha duas povoações no Termo. a da Passagem e à 
de S. José, esta 4 5 leguas, pelo rio Espinharas abaixo 
e aquella á 6 legnas pela estrada geral que segue para 
a villa do Batalhão. 
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O Termo é especialmente destinado á creação de gados 
tendo entretanto tido algum desenvolvimento a agricul- 
tura; cultiva-se a canna de assucar, o algodão, a man- 
dioca e os cereaes. 

Existem dez engenhos para o fabrico de ra- 
paduras, pertencentes aos cidadãos: capitão Antonio 
Baptista de Figueirêdo, Bernardino Lima, Salustiano 
Xavier dos Santos, Tenente João Dantas de Oli- 
veira, Manoel Rodrigues dos Santos, Raymundo Ro- 
drigues, Tenente Coronel Francisco Pereira Monteiro 
Wanderley, Capitão Roldão Gonçalves Meira de Vascon- 
cellos, Alferes João Pedro de Souza, herdeiros do fina- 
do João Gomes Monteiro, e um a vapor para o fabrico 
de rapaduras c aguardente, pertencente ao Major Anto- 
nio Pedro de Azevedo; onze bolandeiras de descaroçar 
algodão dos cidadãos: capitão Manoel (Gomes dos San- 
tos, Severino Cezar de Mello, Capitão Roldão Gonçal- 
ves Carneiro Meira, Silvino Xavier dos Santos, Marti 
nho Moreira, João Augusto de Souza, Canuto Alves 
Torres, Augusto Pereira Monteiro, Capitão Lourenço 
Dantas Correia de Góes e Alferes Antonio Felix de 
Mendonça e uma movida a vapor, de major Antonio 
Pedro de Azevedo. 

Ha 124 fazendas de gados. 

Fabricão-se queijos de manteigae de coalha, que 
abastecem a população e são vendidos nos brejos. 

Em quanto a riqueza mineralogica, nota-se algum 
christal de rocha, nas terras da fazenda do Rev. Aqui- 
liano Satyro de Souza, encontrando-se ferro em diversos 
logares. 

O ferro é inexgotavel em S. Luzia do Sabngy e 
Piancó. UE 

Não ha noticia de carvão de pedra neste Termo; 
porém consta que este combustivel encontra-se no Ter- 
mo de Santa Luzia do Sabugy, e que uma amostra le- 
"ada ao Recife, foi reconhecida ser de carvão de pedra. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente- -Virgolino Monteiro Pereira Wanderley 
Vice-Presidente— Severino da Costa Machado 
Conselheiro — Severino Cezar de Mello 


» — João Ferreira da Costa 
» — Alexandrino Alves Monteiro 


» - Celso Gomes de Sá Mororó 
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“UPPLENTES 
Josué Cezar de Mello 
Francisco Machado Toscano da Nobrepa 
Francisco da Costa Lustosa Cabral 
Artequillino Dantas Correia de Góes 
João Pedro de Souza 
Manoel Ferreira do Nascimento 
Antonio Mamede da Costa. 

PREFEVSURA 


Prefeito —Constantino Dantas Correia de Góes 
Sub-Preteito-- 


JUIZES DE PAZ 
1º Sebastião Ferreira Nobrega 
2º Manoel Quirino de Araujo 


João Severiano de Araujo 
4º Manoel Romualdo da Costa, 


ISCRIVÃO 


O conselho municipal e OS Juizes de paz termi- 
nam q mandato em 6 de Janeiro de 1901. 


JUIZ DE DIREITO 
Bacharel Pedro Ulysses Porto. 
PROMOTOR PUBLICO 
Manoel: Gomes dos Santos. 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


Silvino Navier dos Santos 
Antonio Comes dos Santos 
José Vieira Arco-Verde, 


TABELLIÃES 
1º José Paulino de Lucena. 


2 
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CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


e - us | — e a 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Antonio Benigno de Medeiros. 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Ignacio Machado da Costa Netto (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Joaquina de Oliveira Cabral (vitalicia) 


Freguezia (N. S. da Guia) 
Parocho—Padr: Joaquim Alves Machado. 
Reside na freguezia o Padre Aquillio Satyro de Souza. 

ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe-—Miguel Satyro de Souza 
E ciivad e Prancisco (yomes dos Santos. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —Benicio (Gomes da Silveira Calloête 

jo Supplente— — Francisco Simplício de Araujo 

2º ; José Jeronymo Machado da Nobrega 
o José Cezar de Mello. 


SUBDELEGÁCIA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Pereira Monteiro Wanderley 
1º Supplente- Cecílio Bernardo de Araujo 


20 ' Virgolino José de Souza 
20 » Manoel Alves Monteiro. 
CADEIA 


Carcereiro- José Maria Pontes. 


SUPPLENTES DO SUBSTIPUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Antonio Baptista de Figueirêdo 
2º João Pedro Satyro de Souza 
3º Lourenço Dantas Correia de Góes. 


AGENTE DO CORRETO 


Uuninato À. da Silva Nobrega. 


S LUZIA DO SABUG Y —-Munieipio. 


Principal povoação — Passagem, 


SANTA LUZIA DO SABUGY-A quem da 
altancira Borborema, na distancia de duas leguas está 
situada a risonha e florescente Villa de S. Luzia, paro- 
chia desde 1854, fica á margem A que corre 
cm paralelo com o ro Sabugy que nasce na mesma ser- 
ra e dá nome a ribeira e ao municipio. Os seus habi- 
tantes antes da emigração motivada pela presente sece: 
excediam a 10 mil almas. 

Possue, uma - excellente egreju, matriz ven para- 
mentada e caprichosamente asseada, com todos os uten- 
cilios necessarios para o culto cathotico, eujas festas se 
fazem com esplendor ; nella fumecionam ás imandades 
do Sacramento e do Rosario. 

Possue alem desta eprej uma linda capella e um 
cemiterio limpo e selado, e ontra egreja no logar-—Serra 
Branca-- 4 lezoas 4 Oeste, ainda em constrreção, mus 
onde iá se exercem netos religiosos. 

N'esta villa ha ma casa de caridade, enjo predio 
tor offerceido pelo Altores Manvel Maximiano da 
Nobrega “o benemento Padre M. Ibiapina, de sau- 
dosa memoria; deste asylo é gerente D, Benedieta do 
Mavia Ibiapina; existe tinnbem usa bôa essa de camara. 

- "Tem 110. casas e um pra Existe proximo á 
rua um não pequeno e ufilissimo açude construido em 
missões pelo beneficente Padre Ibiapina, O primeiro pro- 
tector Vesta terra, assáz protegida pela Providencia. 

Ladustria—o algodã io que exporta por anno sobe | 
a muitas mil suecas; Exbrica diversos artefactos de con- 
"o, como chapéus, conranas, bons calçados te. 


Existem tambem officinas de ferreiros, matce- 
neirias, ce de outras artes. 

Existem ainda na villa —machinas de descaroçar 
e enfardar algodão pertencentes a Joaquim Estanisláu, 
(movida a vapor) B 3elisario Machado, Januario Alvares, 
Florentino de Medeiros, D. Maria Felismina, José Ma. 
theus, Antonio Victor, Severino Baptista, D. Maria Ta- 
vares e Francisco Pereira. Engenhos de fabricar rapa- 
duras c alambiques pertencentes a Bilisario Machado, 
Januario Alvares, Florentino de Medeiros, D. Maria Pe- 
lismina, Braz Cavalcantee Annanias Nobrega; alem des- 
tes estabelecimentos industriaes existem numerosas fa- 
bricas de farinha de mandioca, 

Sua feira c commercio são pequenos; existem es- 
tabelecimentos de fazendas, miudezas, ferragens e molha- 
dos que giram sobre as seguintes firmas; Aristides de 
Araujo Guerra, Medeiros & Filhos, Manoel Lucio, Adrião 
de Medeiros, Francisco Antonio ec Enéas Philadelpho. 

Suas principaes fazendas de gado pertencem a 
Bellarmino Ferreira, Tertuliano de NE doos Aristides 
Guerra, Alexandre Manoel, Bartholomeu Nobrega, Flo- 
rentino de Medeiros, Martins Nobre, Januario “de Oli- 
veira, José Francisco Gomes, Annanias Nobrega, Joaquim 
Estanislau, D. Maria e filhos, José Matheus, Domingos 
Alves, Belisario Machado, José Francisco, Manoel “de 
Oliveira, Joaquim Alvares. Francisco Pereira, B. de Fi- 
gueirêdo, Herdeiros de Silvino Nobrega, Manoel Aveli- 

“no, Abdon Nobrega, Annanias e irmãos, Elyseu e irmãos, 
Maria Delphina, MORO Piauhy e MEROS Maximiano. 

Tem a villa bôas terras de agricultura, onde se 

cultiva o algodão, a canna e os cerenes, 


- MUNICIPALIDADE 


Presidente-—- Ignacio Machado da Nobrega 

Vice- Presidente--Bellaxmino DE Nobreca 

Conselheiro-- Manoel Emiliano de Medeiros É 
» João Manoel de Morues j 

Francisco Pereira da Nobrega 

“Pertuliano José de Medeiros 

Manoel "Pertuliano de Medeiros, 


NA 
NZ 


SUPPLENTES 


Anastacio José Dantas 
Florencio Augusto de Araujo 
Cassiano de Albuquerque Mello 


* 
Antonio Germano de Araujo 
Ananias Jerreira da Nobrega 
Manoel Joventino da Nobrega. 


PREFETYTURA 


Prefeito — Aristides de Araujo Guerra 
Sub-Prefeito —Wrancisco Pergentino de Araujo. 


JUIZES DE PAZ 
[º Joaquim Bezerra de Ciiveira 
2º Sebastião Augusto Damasceno 
3º José Clandino de Mana 
|º Sebastião Franeisco da Silva. 

SUPPLENTES 

Francisco Antomo da Nobrega 
Severino José Baptista 
José Leandro de Medeiros 


Erankdin Saturnino de Medeiros 


rm e LAN 
Perminam seus mandatos, o conselho municipal e 
OS Juizes doe paz, em 1990. O eleitorado compõe-se de 
164 clertorus, 
ELZA MUENTIGIPAL. 
Dr. Iaidro Leito Perrara, 
SUOPPLENTES 
elizario Ambrosio da Silva Machado 
João Baptista Dantas. 


José Paulino de Moraes. 


TABELLIADS 


1º José Ferreira da Nobrega. 
2º Pedro Tavares de Macedo. 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 


RPECRIVÃO: DO JURY 


Pedro “Vavares de Macodo “Wmtermo. 


= 904 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


* 


Bartholomen Leopoldino de Medeiros. 


PROFESSORES PUBLICOS 


Cadeira dp Sexo mascalino 


Ezequiel de Araujo Fernandes Filho (vitalício) 


Cadeira do SeCXO feminino 


D. Aristana de Brito Guerra 


Freguezia (S. Luzia) 


Parocho— Padre Jovino da Costa Machado. 


ESTAÇÃO DE ARRECAD AÇÃO 


Chefe — Epaminondas Bezerra da Trindade 
Escrivão — Manoel Lucio Dantas. 


AGENTE DO CORREIO 


D. Maria O. D. da Nobrega. 


DELEGACIA DE POLICIA 


q 


Delegado— Antonio Phil 


adelpho da * 
1º Supplente—F] 
90 


orentino Angusto d 
9 » Alexandre Manoel de 
3º » Januario Bezerra de 


Prindade Verna 
e Medeiros 
Medeiros 
Oliveira. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 
Subdelegado — Amancio Alves da Nobrega 
1º Supplente-- José Paulo dos Santos 

20 » defonso E. de Medeiros 
3º » Pedro N. do Amaral. 


CADEIA 


Carcereiro Pertulian» Bezerra Cabral. 


apoio 


es) 27) femme 
DUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


|º Manoel Deveriano de Lucena 
2º Martinho Alves da Nobreoa 
5º Jannario Alves da Nobrega 


“xistem no municipio jazidas de pedras calearsas 
e de cantaria, de gesso, barro especial para Olaria, ferro 
º Outros mineraes. 

Em sua flora ha madeira de construeção, de mars 
cenaria e grande abundancia de maniçoba, 

Existe na villa Uma orchestra regida por Bellar- 

. 1 . ” 

mino WFerreira da Nobreou, 

À ireguezia mede 17 legnas de Nascente q Poente 


e IO de San. 


MUNICIPIO DO TEIXEIRA 


Povuações principaes Emmaculada e Sant Anda de 
Desterro. 


LEA XEIR Avila distante 14 leguas do Batalhão 
HO de Campina e TO) da Capital, situada na maior eleva- 
ção da Borborema no meio de bons terrenos de agri- 
cultura, a menos de 2 leguas da linha de limites com 
Pernambuco. E? um municipio Prospero, emporio coma 
mercial dos sertões. 

Possue a villa boa edificação, excelente matriz, 
cadeia e importantes fazendas de gado, sendo à Su in 
dustria agricola e pastoril. 


MUNICIPALIDA DE 


Presidente— Dr. Manoel Dontas Correia de Góes 
Conselheiros Manoel Onotre de Moraes 
=SUVIDO José: do Souza 
= Gabriel Villar de Araujo 
- Miguel Pernandes Wreitis 
> — Agostinho Pereira da Siva. 


PREPEITURA 


Prefeito— Dario Ramalho de Carvalho Lima 
Sub-Prefeito-. 


—B90-= 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL, 


1º Justino Galdino da Costa 
9º João Ferreira da Costa 
ED ES o ME Nr 


TABELLIÃ ES 


49 Theophilo Dantas Correia de (róes. 


2º José Maria Xavier da Silva. 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 
OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


JUIZES. DE PAZ 


1º Fidelino Guedes de Albuquerque Montenegro 
2º | 

3º Juventino Amancio Baptista de Mello 
4º Martinho Alves de Oliveira Farias 





ESCRIVÃO 
Freguezia (S. Maria Magdalena) 
Parocho — Padre Vicente Xavier de Farias, 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Joaquim Manoel de Barros Ribeiro (interino) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Josepha Peregrina de Abuquerque (mterina) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe-— Antonio da Costa Rêgo Monteiro 
Escrivão — 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —Manoel Dantas Correia de Góes Junior 

1º Supplente — Pedro Paulo de Albuquerque Montenegro 
20 » Sergio Dantas Correia de Góes 

90 » Antonio Pedro Pereira. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Vicente Alves Carneiro de Menezes, 
1º Supplente — Francisco Felix Navier da Silva 
pre » Germano Alves de Souza 


20 
o 


CADELA 


Erminio José de Souza. 





Carcerearo 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º José Jeronymo de Barros Ribei tro Eilho. 
PAS cego io Pantas Correia de Góes 
TORO Joaquim do Rêgo Barros, 


AGENTE DO CORREIO 


Avelino Ramalho de Lima. 


TATA CULAD. 4 -— povoação colocada LO leguas 
a O. com uma capella, regular edificação e bons terre- 
nos de agricultura onde são EnltivndOS o aleodão e os 
cerenes. Feira concorrida. | 
“— Alinha divisoria centre a Parabyba e Pernambuco 
passa na estrada que liga esta povoação ao municipio a 
que pertence. 
JUIZES DE PAZ 


1: João Pires de Almeida 

2 João Nunes Tavares 

3º Antonio Felix da Silva Leite 
“4º João Lins de Abreu. 


ESCRIVÃO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Snbdelebudo Belmiro Dantas Correia de (Góes 
“ Supplente—. Antonio Manoel Ribeiro Barros 
» Antonio Felix da Silva Leite 


ao 
SANTO ANNA DO DS: TUERRO-—povoação. 
JUIZES DE PAZ 
1º José Barbosa Nogueira Paes 
9º Manoel Ferreira de Maria 


9º Vicente Nunes da Rocha, 
4º Manoel Felix de Mendonça. 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado-- 

po Suple ente-—Manoel Leite Ferreira 

20 > Pedro Ferreira da Costa Sobrinho 
e » Manoel Boaventura dos Santos. 


COMARCA DO CATOLE DO ROCHA (1º imtrancia) 


Comprehende esta comarca as villas e municipios 
de Catolé do Rocha e Brejo do Cruz e ainda à cidade 
e municipio de Pombal que, elevados a categoria de co- 
marea pela lei n. 130 de 11 de Novembro de | 1898, não 
foi esta ainda installada. Tem 3 termos udiciarios, à 
freguezias nas villas e cidade mencionadas e 5 julgados 
de paz em Catolé, Jericó, Brejo do Cruz, Bem, Pomba, 


e Malta. 


MUNICIPIO DO CATOLE' DO ROCHA 


Às povoações do municipio são: Jericó e Concei- 
ção. 

Sua industria é pastoril e agricola, possuindo mui- 
tas e importantes fazendas de ereacão e excellentes ter- 
renos de agricultura, onde são plantados o algodão e os 
cereges, 


CATOLE DO ROCHA —Viea esta villa 86 legnas 
a O. da capital e 12 ao N. de Pombal. Possue nume- 
rosa € boa edificação, uma grande egreja matriz e ontr: 
menor. Seu commercio e feira são animados, 


MUNICIPALIDADE 


Presidente-— Francisco das Chagas Fonsêen 
Vice-Presidente — Pacifico José de Almeida 


- 


Conselheiros — Deluiro Alves da Rocha Maia 


» — José Thomaz Kilho 
» — Prancisco Franco Ferreira Pimenta 


» — Severino Aureliano de Figueirêdo 
» — Raphael Ferreira Main, 


PRENEITURA 


Prefeito -— Coronel Waldévino 


Losvo Ferrera Malu 
Sub-Prefeito — Adolpho Alves fernandes Maia, 


PROMOTOR 


SUPPLENTES DO JUIZ MENICIPAL 
Velippe envique do Sá 
Praneisco Pranklin de Melo 
Pito José Pereira, 


CABELLIÃES 


CONTADOR, PARTIDOL E DES PREBUIDOR 


EPSCRIVÃO DO cJURY 


Lindolpho Brasilino O, de Albuquerque. 


Freguezia (N. &. cos Hemedios) 
Parocho— Padre Tertuliano Pernandes de Queiroz 


JUIZES DE PAZ 


— 340 — 


ESCRIVÃO 


-.. . —- — - o — us <a —— - - e. 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
João da Rocha Silqueira (effectivo) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Christina F. dos Santos Maia (effectiva) 
MESA DE RENDAS 


Administrador-—o 1º eseripturario do Thesouro João 
Alvino Leite. 
Escrivão—o 2º escripturario do Thesouro Manoel Beni- 


cio de V. Maia. 

DELEGACIA DE POLICIA 
Delegado- -João Alvino Leite 
E Supplente— Odilon Benício Maia 


» Antonio Acacio dos Santos Galvão 
É » Manoel Benício de Salles Brasil 


SUBDELLGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— Manoel Custodio da Silv: 
Jo Supplente— João Chrisostino da Motta Barreto 


ai » — —Thomaz Cardoso de Araujo 
90 » — Francisco Pereira de Souza. 
CADEIA 


Carcereiro--Justino Alves de Maria. 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Liberato Dantas Cavalcante 
2º Jesé Innocencio de Almeida 
3º Porfirio Pereira da Paixão. 


AGENTE DO CORREIO 


Manoel €. de O. Maciel. 


Ea 


JERICO' DE CA TOLE!—Povoação 6 leguas ao 


S. com uma capella. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROFESSORA PUBLICA 
D. Candida Bella Rosslina de Oliveira. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— Pedro Alves da Silva 

RA Supplente —rancisco Honarto de Mello. 
es » Manoel de Aquino Mello. 

3. ) Tosé Vicente Werreira da Silva 


MUNICIPIO DO BREJO DO CRUZ 


Povoações principaes : Belém e S. Bento. E este 
municipio centro importante de creação; passa nelle o 
vio Piranhas. 


BRE/O DO CRUZ —silia situada perto da serra 

: ã ER Ne 
do mesmo nome, distante « leguas do Catolé do Rocha, 
Tem bõa egreja matriz, regular edificação € feira abun- 


danto e concorrida. 
MUNICIPALIDADE 


Presidente — ernatdino Fernandes Pimenta Pilho 
Vice-Presidente- Manoel de Oliveira Eorte 
Conselheiro — Rustachio Teixeira de Lyra 

— Prancisco Cosme de Oliveira 

“José Sabino des Santos 

— Antonio Alves do Rêgo 

— Honorato Ferreira Linhares 


PREFEITURA 


Prefeito— Antonio Ferreira da Silv: 
Sub-prefeito— Manoel da Cruz 


Freguezia (N. S. dos Milagres) 
Parocho — vago — Regida pelo parocho do Catolé do Rocha 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


Laurindo José Bezerra 
Francisco Vicente d'Oliveira 
Herculano Henrique da Cruz 


TABELLIÃES 
1.º 
2º Luiz Antonio Fernandes 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 





ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


JUIZES DE PAZ 


a o: qd a O O e O | O O e | 


ESCRIVÃO 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 


Miguel Germano da Costa Maia (vitalício) 


resdo 


e 


Cadeira do sexo feminino 
D. Francisca Bernardina de Guimarães (vitalícia) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado -Justino José Ferreira Nobre 
je Supplentes — Bernardino Antonio Fernandes Pimentel 


Pee — Waldevino Ferreira Linhares 
Ad » — Pacífico Vieira de Mello 





SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — José Braga Pereira dos Santos 
|: Supplentes — Manoel Antonio de Maria 


a — Manoel Luiz Wernandes 
9 4 . A pod: 1 , 
3. | — Ayres Jerreira da Cruz 


SUPPLENTES DO SUBSTITPUDLO DO JUIZ FEDERAL 
|: Alvaro José de ÁssIs 
2+ Yrancisco Dutra de Almeida 
3» Oberlino Fernandes Pimenta 
AGENTE DO CORREIO 


Hyoino B. de Avrada Barreto, 


PELE M.- Povoação 3 leguas 1o Norte, 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Francisco Navier de Marta 


- Supplente -Manoel Gomes da Wonsêca 
aa > — Benevenuto Baptista da Cunha 
3. Victor Baptista da Cunha 





Exa. 
AGENTE DO CORREIO 


Francisco P, da R, Bastos 


S. BENTO. Povoação. 


SUBDELEGACIA 


Subdelegado — Leandro José Vieira 
1: Supplente— ... 
9. E 


» nec 


le 6 
3 
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MUNICIPIO DE POMBAL 


Povoações principaes: Malta, Paulista, Lagõas e 
Varsea Comprida. Existem no municipio as serras Mel- 
lado, Moleque e Commissario, sendo as duas ultimas a- 
oricolas. Sua principal industria é a ereação. 


POMBAL. Pequena cidade 85 leguas a O. da ca 
pital, situada á margem direita do rio Piancó á 1 legua 
da sua confluencia com o Piranhas, Tem cerca de tre 
sentos predios, duas egrejas, sendo uma dellas a matriz, 
bda cadeia e regular commercio. Dista da cidade de 
Souza 10 leguas, de Piancó 14, de Patos 18, de Cato- 
lé do Rocha 12 e de Brejo do Cruz 14. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente — Antonio Machado de Medeiros 
Vice-Presidente— Antonio Cassiano Barbosa 
Conselheiro — Alvaro José Ferreira 


» — Antonio José da Silva 

> - -Francisco Pedro de Scuza 

>»  . —dJosé Vicente de Queiroga 

» -—José Fernandes Vieira Luna 

» -— João Marques Fernandes 

» — Joaquim Domingues Soares Barbosa 


PREFEITURA 


Prefeito—Coronel João Leite Ferreira Primo 
Sub-prefeito — Aureliano Cavalcante de Albuquerque 





JUIZ MUNICIPAL 
Bacharel Innocencio Leite Ferreira 
SUPPLENTES 
Manoel Firmino de Medeiros 
Miguel Pedro de Sousa 
Domingos Elyseu Pereira 


TABELLIÃES 


1.º Saturnino Rodrigues dos Santos 


0 
Cd o 


CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
José Antonio de Almeida 


JUIZES DE PAZ 


BSCRIVÃO 


Freguezis (N. 8. da Bom Successo) 
Parocho — Padre Valeriano Praia de Sousa 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 


Luiz Fernandes Campos (vitalicio) 








Cadeira do sexo feminino 


D. Honorina Horacia de Medeiros Nobrega (vitalicia) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado - -Aureliano Cavalcante de Almeida 

1: Supplente—Emiliano Emygdio de Medeiros 

2. » — Antonio Mamede Pereira de Oliveira 
o » — João Antonio d'Oliveira Carneiro 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—Sizenando Florido dos Santos 

1. Supplente—Joaquim José Correia 

a » — — Firmino Alves de Lima 

Di » — — Antonio Severo de Mello Filho 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Francisco Dantas de Assis 

3.º João Lucio Pereira 

3.º: Pedro Fernandes de Almeida 
CADEIA 


Carcereiro-- Benedicto Cavalcante Torres 


AGENTE DO CORREIO 


Antonio Martins da Costa. 


—— 


MALTA Povoação 9 leguas á S. E. com uma 
capella. 


JUIZES DE PAZ 


ii... a — — — pesto 
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PROFESSORA PUBLICA 


D. Christina Nunes Ribeiro (interina) 


dat" 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado-— Justino Alves Fernandes 
1. Supplente— Emygdio Leite da Silva 
E » —Isidoro Marques de Andrade 
Sé » — — Francisco Ferreira de Araujo. 


PAULISTA.--Povoação 6 legnas a N. E. com 


uma capella. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Trajano Soares Barbosa 
1. Supplente— Antonio Cardoso Avelino de Souza 


o » Silvino Anreliano de Sá Cavalcante 
ae » João Aureliano de Sá Cavalcante. 
LAGOAS. 


PROFESSOR PUBLICO 
Simplício Joaquim da Trindade (interino) 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — José Pedro de Sousa 
1. Supplente—Simplicio Joaquim da Trindade 


js: » José Rodrigues da Annunciação 
E » José Francelino de Souza. 


VARSEA COMPRIDA DOS LEITES.—Po- 


voação 2 leguas a O. com uma capela. 

SUBDELEGACIA DE POLICIA 
Subdelegado — Aureliano Cavalcante d'Almeida 
1.: Supplente—Manoel da Silva Leite 


2" » Manoel Marques de Mello 
ah : Antonic Mamede de Oliveira. 


COMARCA DO PIANCO! (1º entrancia) 


Comprehende esta comarca as villas e municipios 
e . es . “ . . q 
de Piancó, Conceição, Misericordia e Princeza. Tem 4 


e 2.4 


348 — - 
freguezias nas referidas villas e 8 julgados de paz em 
. / '. O 1 b) E 
Piancó, Jucá, Agua-Branca, Conceição, Sant'Anna de 
Conceição, Misericordia, Princeza ce Alagõa Nova» de 
Conceição. | 


MUNICIPIO DO PIANCO' 


Povoações principaes: Jucá. Sant'Anna dos Gar- 
rotes, S. Francisco, Santa Rita do Curema e Agua Bran- 
ca. Sua Industria é pastoril e agricola. 


FIANCO'-—villa situada 4 margem do rio do mes- 
me nome, 14 leguas ao S. de Pombal e 86 a O. da ca- 
pital, séde da comarca. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente— Antonio Thomaz da Silva Leite 
Vice-Presidente-— José Waldevino de Souza 
Conselheiro— João Soares Baptista 


» Antonio Lucio de Lacerda 

» João Baptista de Almeida 

» E qn Napster qd Ego = 
» 


- 


PREFEITURA. 


Prefeito: - Abilio Rodrigues dos Santos 
Sub-prefeito — Tiburtino Leite Ferreira 


JUIZ DE DIREITO 


“Bacharel José de Souza Mattos Rolim 


PROMOTOR PUBLICO 
ç) 
Amelio Antonio M. Cezar 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


João Bezerra Leite 
Antonio Moreira d'Oliveira 
João Lopes de Souza 


— 349 — 
TABELLIÃES 


1.º Francisco Antonio Pereira Pinto 


ERR RAE pao SAO Le 


DESTRIBUIDOR 


José Leite de Almeilta 


CONTADOR E PARTIDOR 


- a RR 


ESCRIVÃO DO JURY 


— —- a uu um 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Rodolpho de Caldas Cavalcante Gambarra 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


Freguezia (S Antonio) 


Parocho — Padre Severino Ramalho 


. 


PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 


José Leite de Almeida (eltectivo) 


Cadeira do sexo femenino 


D. Maria Amelia M. Cezar (etfectiva) 


DELEGACTA DE POLICTA 


Delegado — Coronel João Leite Ferreira 


— 850 


1º Supplente—Chrisanto Alvino Leite 
2º » — - Manoel Dié de Albuquerque 
3º PRE SMDS NES ae Lo 


vs... us 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado— João Felix de Azevedo 
1º Supplente—Pedro da Costa Ferreira 


2º > Cezario Leite de Macena 
ae »  Victalino José de Souza 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Firmino Alves Albano da Costa 


2º Basilio Rodrigues de Carvalho Camara 
3º Salviano Pereira da Cruz 


AGENTE DO CORREIO 


Joaquim Ideão Leite de Souza 


CADEIA 


Carcereiro— Lydio Livio Montitans. 


-— ss... .—— e e... um 


PROFESSOR PUBLICO 
José Ayres da Costa Oliveira (interino) 
SUBDBLEGACIA DE POLICIA 


Subelegado —Gonçalo Lopes da Silva | 

1: Supplente—Enéas Anchyses de Alenquer Souza 
» Jiburcio José de Souza 

SE » Manoel Vicente de Maria 


DA aid paes 


AGENTE DO CORREIO 
D. Benigna G. de Sá Brunet, 
Ss ANNA DOS GARROTES. 
PROFESSOR PUBLICO 
José Harmino da Graça 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Manoel Pereira da Silva Lima 
o in doa Victalino dos Ssntos 
» Francisco Pereira da Silva 
» Manoel Pereira da Silva, 


.,.. 
dd 


Ss LIRA CISCO. 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Domingos Alves Cassiano 
[o Supplente Manoel Bastos de Oliveira 


ae » Wraneisco Navier de Oliveira 
De > João Alves de Oliveira. 


SE RITA DECUREMA:. 
PROFESSOR PUBLICO 
Umbelino José de Souza 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Antonio Leite de Mello 
E Suplente Porfírio José de Almeida 


ao > João Soares Evangelista 
ae ) Miguel de Souza Lacerda 


AGUA BRANCA. 


JUIZES DF PAZ 


2 — e o o ue io 00 o a no] 00 am 06 a O O O 1 OD 1 | e 1 
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PROFESSOR PUBLICO 
Manoel Antonio Rodrigues (effectivo) 
ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe -— Antonio Marques de Souza Sobrinho 
Escrivão — Antonio Cavalcante de Albuquerque 


SUBDELEGACITA DE POLICIA 


Subdelegado—-Manoel Gomes de Souza 

1º Supplente—João Pereira Neves 

2 > Antonio Severino de Souza 
Sa » 


MUNICIPIO DE CONCEIÇÃO 


Povoação principal Sant'Anna de Conceição, limi- 


ta-se o municipio com o territorio de Cariry-Novo 


rá). 


e e e e 


(Cea- 


CONCEIÇA O-—vila situada 20 leguas a O. de 
Piancó e 13 de Misericordia, que fica entre ambas. Tem 
uma egreja que é a matriz da Freguezia, pequeno com- 





mercio; industria-—-creação e agricultura. 
MUNICIPALIDADE 


Presidente— Nicoláu Santoro Altimano 


Vice-Presidente-—.Jovino Rodrigues de Sonza Leite 


Conselheiro —Manoel de Souza Leite 


» Antonio Rodrigues Leite 
» Pedro Pinto Ramalho 

» Benigno José de Souza 
» Antonio José Rodrigues 


PREFEITURA 


Prefeito --Salustino Rodrigues de Souza Leite 
Sub-prefeito—Irineu de Souza Menezes 


989 
+) +) 6) tinto 


JUIZ MUNICIPAL 


SUPPLENTES 


Francelino Rodrigues Leite de Alencar 
Enéas Rodrigues de Sonza Leite 
Antonio Rodrigues Leite 


TABELLIÃES 
TESS Rir sus 


2º Manoel Freire de Souza 


o 


PARTIDOR E CONTADOR 
João Rodrigues Leite (interino) 
DESTRIBUIDOR 


ESCRIVÃO DO JURY 


OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Martiniano Rodrigues de Souza 


JUIZES DE PAZ 


ui um a O O SD a O | (O E O q | O O O O a e e O 


Freguezia (N. S. da Conceição) 
Parocho—vago — Regida pelo parocho de Piancó 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
João Benjamin de Maria Gentileza (vitalício) 
Cadeira do sexo feminino 


D. Francisca Rodrigues de Souza Lote (effectiva) 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado— João Frazão de Souza 


1. Supplente—João Miguel de Souza e Figneirêdo 
2. » —Henrique Vieira das Neves 
Be » Antonio Bezerra de Vasconceilos 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 
1. Antonio Pinto Ramalho 
2: João França Leite de Alencar 
3: Bellarmino Furtado Leite 
CADEIA 
Carcerciro— Emygdio de Alencar 
AGENTE DO CORREIO 


João P. de Figueiredo Netto 


Ss ANNA DE CONCEIÇÃO Povoação. 


JUIZES DE PAZ 


ESCRIVÃO 


PROFESSOR PUBLICO 


Francisco Benjamin de Maria (interino) 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Umbelino Pereira da Silva 
1: Supplente— | 


2. » Nicolát Nino Santoro 
3. » Antonio Morato da Cruz 


e 


MUNICIPIO DE ss nc 


Povoação priveipal: S, Bôa-Ventara, 


MISERICORDIA—villa situada 4 margem es- 
querda do rio Piancó em grande planicie, 7 leguas dis- 
tante do Piancó. Tem cerca de 90 casas, egreja matriz, 
asa de mercado, feira animada e uma população supe- 
rior a 500 almas. Seu solo é fertil, sua industria é agri- 
cola e pastoril. Existem 4 machinas de descaroçar algo- 
dão, 11 engenhoeas e 3 estabelecimentos commerecines. 


MUNICIPALIDADE 
Presidente-—- João Alexandre Viuza Chaves 


Vice-Presidente—João Viriato da Fonsêca 
Conselheiro— Ernesto Thomaz de Araujo Madeira 





» José Gomes Duarte Sobrinho 
' Antonto Florentino de Souza 
» Polidoro de Souza Lima 


PREFEITURA 


Prefeito— Virgolino Rodrigues de Souza 
Sub- prefeito — Antonio Lopes de Souza 


JUIZES DE PAZ 


|: Jonas Finza Chaves 

2: Pruxedes de Araujo Lima 

3 José Severiano Pereira Lima 
4: José Martins Pinto de Souza 


O conselho municipal e juizes de paz terminam o 
mandato em 1900. 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


s 


José Cavalcante de Lacerda Zuza 
José Ienacio de Araujo Neves 
Manoel Wrancisco da Silva 


TABELLIÃ ES 


ESCRIVÃO DE ORP 'ÃOS E ANNEXOS 


Aprígio Gomes Pereira da Silva 
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ESCRIVÃO DO JURY 
Abdon Leite da Costa Guimarães 
DESTRIBUIDOR 
Antonio de Alencar S. Rangel (interino) 


CONTADOR E PARTIDOR 
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OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Abdon Leite da Costa Guimarães 


Dn 


Freguezia (N. S. da Conceição) 


Parocho— vaga — Regida pelo parocho de Cajazeiras e 
Souza 


PROFESSORES PUBLICOS 


Cadeira do sexo masculino 


Pedro Leite da Costa Guimarães (effectivo). 
Cadeira do sexo feminino 
D. Justina Emilia de Souza (interina) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado — Francisco Cavalcante de Lacerda 
a Supplente— Manoel José de Paula 

» — Honorio Alves de Carvalho 
Ss > — José Gomes Duarte Sobrinho 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — José Antonio Rosa de Maria 

1: Sapplente— Antonio Valeriano da Fonsêea 

2. » -—João Carneiro da Silva 

2.» » — Waldevino Antonio do Nascimento 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


Salviano Pereira de À "anjo 
* Evaldo Cherubino da Silva 


Anysio Pereira Carnaúba 


Ch ha 
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CADETA 
Carcereiro — Antonio Bonifacio Pereira Roma 
AGENTE DO CORREIO 
João S. da Silva Filho 


e 


di BOA VENTURA, 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —-Genezio Alexandre de Souza Diniz 
|. Supplente—Clementino Pereira da Silva 


9.» » — Miguel Barreiro dos Santos 
3: » —(Gonçalo Antonio de S. Anna. 


MUNICIPIO DE PRINCEZA 


Povoações principaes: Alazõa Nova de Conceição, 
Belém de Princeza, S. José de Princeza, Patos, Cacho- 
cira das Minas ec Tavares. População presumida 13000 
almas 


PRINCELA villa situada na chapada da Bor- 
borema distante 1 kilometro dos limites com Pernambu- 
co, 12 leguas ao S. de Piancó e 5 quasi ao N. de Tri- 
umpho— cidade pernambucana. Tem 380 casas, duas e- 
grejas, sendo uma dellas a matriz, cemiterio, 2 peque- 
nos açudes não terminados, feira abundante e commer- 
cio regular, Sua população presumida é de 2500 almas. 
Possue bôas terras de agricultura. Sua industria é pas- 
toril e agricola, Existem 19 bulandeiras ou machinas de 
descaroçar algodão, 40 engenhos de fabricar rapadura e 
2 fazendas de gado. 


MUNICIPALIDADE 
Presidente — Antonio Borges Leal 


Vice-Presidente = Marçal Plorentino Diniz 
Conselheiro —- Antonio Lopes Ferreira 


» Wrancisco das Chagas de Azevedo 
» Manoel Pereira Lima 
» Luiz Pereira Raposo 


» Mancel Marques de Souza 


398 — 


SUPPLENTES 


José Elias 

Solidonio Rodrigues Lima 
Antonio Gomes Moreno 
Generino Cordeiro de Carvalho 
Francisco Rodrigues de Assis 


Camillo Duarte Rodrigues 


Severiano Barbosa da Silva 


PREFEITURA 


Prefeito — Marcolino Pereira Lima 
Sub-prefeito—João Baptista da Silva 


JUIZES DE PAZ 


1. Joaquim de Aguiar Cordeiro 

2: Silvino Pereira de Araujo Lima 
3.º Manoel de Oliveira Maia 

4: Luiz José de Medeiros 


ESCRIVÃO 
JUIZ MUNICIPAL 


Bacharel Bellarmino Alvares da Nobrega Pinagé 


SUPPLENTES 


José de Hollanda Cavalcante 
Manoel Ferreira do Nascimento 
João Francisco da Silva Sitonio 


TABELLIÃES 
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OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Benevenuto Elias Barbosa 
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Freguezia (N. S. do Bom Conselho) 
Parocho — Padre Francisco Tavares de Arcoverde 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira“ do sexo masculino 
Adriano Feitosa Cavalcante (interino) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Porcina d'Almeida Cavalcante (interina) 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —Manoel R. Florentino 
1.º Supplente—Manoel Ferreira do Nascimento 


92.0 » --João Pereira da Silva 
20 » —-Manoel Leandro da Silva Primo 


SUBDELEGACTA 


Subdelegado — Avelino R. Florentino 
a Supplente— Manoel d'Oliveira Maia 


2 » — Belisario Rodrigues Lima 
E » — Camello Rodrigues Duarte 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Erasmo Alves Campos 
2º Genesio Rodrigues Florentino 
3º Marçal Rodrigues Lima 


AGENTE DO CORRETO 


João A. de Carvalho Rosas. 


ALAGOA NOVA DE CONCEIÇÃO.—Pe- 


quena povoação, com uma capella e casa de feira. 
JUIZES DE PAZ 


(.º Manoel dos Santos Diniz 
2º João do Nascimento Barros 


3º Manoel Pereira da Silva Filho 
Joaquim Ferreira Rabello Aranha 
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ESCRIVÃO 


ESTAÇÃO FISCAL 


Chefe —João Ferreira Rabello Junior 
Escrivão— Joaquim Marçal de Souza Diniz 


SUBDELEGACIA DE POLICGTA 


Subdelegado—Manoel Florentino Carneiro da Cunha 
1.º Supplente—Jordão da Silva Gusmão 

Que » — Benedicto Pereira da Silva 

De » — — Antonio Vicente de Andrade 


BELEM DE PRINCEZA povoação com uma 
egreja, bons terrenos de agricultura e varias proprieda- 
des de, creação. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado André Avelino de Oliveira Barros 
1: Supplente-- Francisco Leite de Souza 

E » Severiano Barbosa de Souza 

Se » Antonio José do Nascimento 


Ca 


DS POST JT PRINCELA-— povoação pequena 


com uma capella, 


DUBDELEGACTA 


Subdelegado — Laurenio Bezerra de Albuquorque 
2 


1.º Supplente— Manoel Lopes de Siqueira 
o » —-Henrique Hermilo Ferreira Lima 
3 » — Philoneno de Souza Ferraz, 


São cultivados no municipio o algodão, a canna e 
o café. ? 

Consta existir no logar denominado Cachoeira das 
Minas uma mina aurifera, existindo, alem desta, minas de 
, ] 
ferro, cobre e d'outros metaes. 


a Os 
industria e commercio do municipio 


Bulandeiras ow machinas de descarocar e enfar- 
dar algodão -— 20. 

Lngonttos-—40, 

fazendas de gado—s5L. 

firmas commerciaes. —JoÃo Baptista da Silva—fa- 
zendas, miudezas e generos de estiva: José Gomes da 
Silva—idem; Antonio Alves Campos--idem; Erasmo 
Alves Campos —idem; Marçal Rodrigues Florentino —fa- 
zendas; Alexandrino Ferreira da Luz—idem; Francisco 
das Chagas de Azevêdo —idem; Maria Adelina de Me- 
deiros—tazendas, miudezas e molhados; José do Nasci- 
mento Lima-—ferragens e molhados; Bellarmino José de 
Souza—molhados; Conrado Antonio de Carvalho Rosas 
—miudezas e molhados; Cypriano Bezerra Leite—mo- 
dhados; João Pedro da Silva-idem: Samuel O, de Me- 
cdleiros—miudezas e molhados; Joaquim Rodrigues da Sil- 
va Lima— idem; Francisco Rodrigues de Assis—idem; 


Manoel Antonio de Medeiros —idem: José de Hollanda. 


Cavalcante-—fazendas, 


COMARCA DE SOUZA (1º intrancia) 


Comprehende esta comarca as cidades de Sonza e 
Cajazeiras e as villas de 5, João do Rio do Peixe e 5. 
José de Piranhas; 4 municipios, 4 termos judiciarios e 
4 Freguesias nas cidades e villas mencionadas; 7 julga- 
. en 4 ss 3º » pes o 
dos de paz em Souza, 5. João do Rio do Peixe, Barra 
do Juá, Belem do Arrojado, Cajazeiras, S. José de Pi- 
ranhas e 5. Fé. 


MUNICIPIO DE SOUZA 


Povoações principaes—Picos, Nazareth e Lastro. 

Importante centro de reação. Possue numerosas 
fasendas de gado e tambem numerosos açudes, muitos 
engenhos de fabricar vapaduras e fabricas de preparar o 
aleodão. 

SOUZA.-—-A cidade de Souza, situada entre 6 e 
7 gráos da latitude sul e5 de longitude orientul do Rio 
de Janeiro, banhada ao Sul pelo rio Piranhas e ao No- 
roeste e Norte pelo rio do Peixe, foi fundada em meia- 


dos do seculo passado por Bento Freire de Souza de 
accordo com o capitão-mór José Gomes de Sá. 

Desde 1731 que Bento Freire, incançavel admi- 
nistrador e thesoureiro do patrimonio de N. S. dos Re- 
medios por nomeação do então visitador Dr. Manoel 
Machado Freire, em 1748, trabalhava pela creação da: 
capella, hoje matriz, e muitas viagens teve de dar á Ba- 
hia a fim de solicitar de Francisco Dias d'Avila. fidalgo 
cavalheiro, coronel do regimento da guarnição da Bahia 
e morgado da casa da Torre d'aquella capitania, doação 
de-terras, que elle possuia no Jardim do Rio do Peixe 
da capitania da Parahyba, para patrimonio da capella 
que elle pretendia erigir, o que obteve em 1740. 

Posteriormente, em 1799 foi esta capella eleva- 
da a categoria de matriz, e a então povoação do Jardim 
do Rio do Peixe, nome que tambem lhe assentava, foi 
elevada em 1854 a categoria de cidade sob o nome de 
Souza, nome que já tinha como vila, em honra e me- 
mora de seu fundador. 

O municipio de Souza, que tem na sua maior ex- 
tensão de L. á O. 11 leguas, e de N. a S. 14 limita-se 
á L. com o municipio de Pambal, 4 O. com os munici- 
pios de S. João do rio do Peixe, e Cajaseiras, ao N. 
com o Estado do Rio Grande do Norte, e ao S. com 
o municipio do Piancó. 


Sua população é approz 'madamente de 12 mil almas 

Tem tres egrejas, uma que serve de matriz, tem- 
plo espaçoso e bem construido, ainda não de todo aca- 
bado, e as outras duas menores, tambem não acabadas. 

Existe uma casa de caridade fundada pelo padre 
mestre Dr. Ibiapina, onde se acham recolhidos 50 edu- 
candos. 

A municipalidade possue um predio, onde funccio- 
na o tribunal do jary, e onde os juizes dão suas audi- 
encias. 

Possue tambem uma casa de açougue e uma casa 
de prisão. | 

Possue igualmente uma casa de mercado: porem 
os generos que vem para a feira são expostos a venda 
em uma pequena praça denominada - pateo da feira —A 
seu cargo está o cemiterio de tamanho regular. 

A edificação da cidade é mais ou menos regular. 

Possue 167 predios. 


O commercio é regular conta 33 estabelecimentos 
commerciaes, É 


Ha muitos engenhos de fabricar i1apaduras e ma- 
chinas de descaroçar algodão. Pode-se calcular em 100 
contos de réis annuaes o valor das feiras do municipio, 
como bem se pode calcular o valor das transacções com- 
merciaes das casas de nezocio em 400 contos annuges. 

Nenhuma industria extractiva é cultivada senão a. 
da cera da carnaúba, da qual se fabrica velas. 

Cria-se toda a sorte de gados e não é exaggero cal- 
cular-se em 500 contos de réis o valor do gado criado. 

Cultiva-se o milho, mandioca, arroz, feijão e can- 
na de assucar; e em tempos rezulares a colheita é abun- 
dante e suppre não só as necessidades do municipio, 
como daqueles outros que n'elle se vêm abastecer. 

O municipio comprehendia dois districtos policiaes, o 
do Lastro e o de Nazareth ou Picos. A le n. 
91 de 26 de Outubro do anno passado desmembrou o 
districto policial de Nazareth deste municipio e o an- 
nexou ao municipio de Cajazeiras. 

À povoação de Lastro, ao Nordeste desta cidade, 
é pequena, apenas tem uma duzia de casas, cuma ou ou- 
tra taverna. O tenente coronel André Avelino Marques 
da Silva Guimarães trata de levantar uma capella n'a- 
quella povoação e os seus alicerces já estão lançados. 

Ha naquella povoação alguns engenhos e machi- 
nas de descaroçar algodão. 

“A zona mais agricola e productora é a do distric- 
to de Nazareth; mas hoje está ella annexada á Cajazei- 
ras com immenso prejuizo deste mnnicipio. 

Abunda o municipio em minas de ferro, e diz-se 
que na serra de 8. Catbarina, que devide este munici- 
pio do de Piancó, ha mina de ouro, o que foi attestado 
ha annos pelo engenheiro Dr. Retumba. 


JUIZ DE DIREITO 
Bacharel João dá Silva Pires Ferreira. 


SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAL 


1º Antonio Martins da Silva 
2º José Ferreira de Andrade 
3º João Baptista de Souza. 


2 — 64 — 
PROMOTOR PUBLICO 


Bacharel Antonio de Hollanda Chacon (está licenciado 
e serve interinamente o cidadão Manoel Simphro- 
nio de Oliveira Mariz. 

CURADOR DE ORPHÃOS 
L 


Este cargo é annexo ao de promotor publico. 


TABELLIÃO E ESCRIVÃO DO CIVEL, CRIME, JURY, CASA- 
MENTOS E OFFICIAL DO REGISTRO HYPOTHEGARIO 


Manoel da Costa Gadelha. 
ESCRIVÃO DE ORPHÃOS, AUZENTES E PROVEDORIA 
Francisco Antonio de Sá e Benevides. 
PARTIDORES 


HWrancisco Praxedes de Souza Nazareth 
Manoel Borges de Araujo. 


CONTADOR E DESTRIBUIDOR 
Francisco Praxedes de Souza Nazareth. 
OFFICIAES. DE JUSTIÇA 


Pedro Celestino de Paula 
Nicoláu Ferreira da Silva. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado Capitão Ricardo Soares da Silveira. 


1.º Supplente —- Vitalino de Souza Nazareth 


Quo > — José Marinho Falcão 
E) O, “a —— 
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SUBDELEGACIA DE POLICIA 


1º districto (Souza) 
Subdelegado —- - Pedro da Costa Gadelho. 
|: Supplente — [AS GR RES Eee Rae ng a be SR RS 
2. » -—Manoel Borges de Araujo 
9. >» | —João Gomes do Nascimento. 


2º districto (Lastro) 


Estão vagos os Ingares de subdelegado e supplente 
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CADEIA 
Carcereiro— Ricardo Soares da Silveira Filho. 


ESTAÇÃO FISCAL DE ARRECADAÇÃO 


Chefe — Piburcio José Sarmento 
Eserivão-—- Antonio Cyrillo Soares da Silveira. 


PREFEITURA 


Preteito — Vicente de Souza Nazareth 
Sub-Preteito— José Antonio Sarmento. 


MUNICIPALIDADE 


Presidente—Nestor José Sarmento 
Conselheiros — José Gomes de Sá 


» — Antonio de Souza Neves e Sá 
— José Vicente de Oliveira 
» —— José Gregorio Sarmento 
& — Arminio Alves de Oliveira 
à ms é a 
» -- João Luiz Torres 
R — Pedro Vieira da Silva 


José Antonio da Silva. 





SECRETARIO 
João Rodrigues Sarmento. 
AMANUENSE 
Henrique Landez Cavalcante Gambarra. 
PROCURADOR 
Candido Marques Formiga. 
FISCAL (SOUZA) 
Pedro da Costa Gadelha. 
FISCAL (LASTRO) 
José Antonio Furtado 
: PORTEIRO 
Manoel Bezerra dos Santos, 
GUARDAS FISCAES 


Pedro Celestino de Paula 
Nicoltu Ferreira da Silva. 
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ZELADOR DO CEMITERIO 
João Theotonio de Paula. 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 


Nabor Meira de Vasconcellos Licenciado. 
Rege interinamente a cadeira o cidadão Anizio de Pau- 
la Gomes dos Santos. 


“adeira do sexo feminino 
D. Clothilde Marques Seixas. 
PROFESSORES PARTICULARES 


Coronel Galdino Ferreira de Souza Formiga 
Trajano de Paula Gomes dos Santos 
Felinto Pereira Gadêlha 

D. Francisca Maria da Silva Gadeélha. 


CULTO PUBLICO 


Vigario encommendado —Padre Francisco de Torres Bra- 
AIR | 
Capellão — Padre Juvenciu Ignacio Cardoso. 


AGENTE DO CORREIO 
Francisco Amancio de Figueirêdo. 
SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Celestino Angusto de Sá Barreto 
2º José Antonio da Silva 
3º Francisco Maria Chagas. 


NEGOCIANTES 


Henrique Dantas Cavalcante 
Benjamin José de Andrade 
Sebastião José Pereira 
Vicente Abrantes Ferreira 
José Thomaz Ribeiro dos Santos 
Ribeiro & Iemãos 

Santos & Filho 

Lindolpho Pires Werreira 
Secundo Alves de Oliveira 
Dino Neves Pereira Gadelha . 
Noé Baptista Gadelha 
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Gadelha & Irmão 

Mizael Annanias Pereira Gadelha 
José Justino de Oliveira 
Antonio Theotonio de Paula 
Paulino de Nola Cardozo 
Avelino Rodrigues da Silva 
Antonio de Souza Neves Sá 
Boaventura de Souza Rabello 
Antonio Jorge da Silveira 

José Jorge da Silveira 

Manoel Moreira dos Santos 
3raz Vinizolla & Irmão 
Piburcio José Sarmento 

Viuva de Alvino Gomes de Sá 
Maria Freitas 

Mileno Pereira Nunes 

João Francisco da Silva 
Emygdio José Regino 

Luiz Pereira da Silva 

Antonio Leite da Silva 

Thomé Ribeiro Gomes dos Santos 


PHARMACIA 
Pharmaceutico Francisco de Assis Garrido. 


Engenhos oumachinas de descaroçar algodão —18. 
Engenhos de fabricar rapaduras—35. 


Exerce a medicina o Dr. Antonio Marques da Sil- 
va Mariz e a advogacia os Drs. Aprigio Gomes de Sá, 
Manoel Barata dVOliveira e Mello e José Por Deus Ro- 
drigues Seixas. 


PICOS — povoação. 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado —Manoel do Valle Pedrosa 
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NALARETE- povoação. 


PROFESSORA PUBLICA 





Cadeira mixta-D. Vicencia Maria do Nascimento Ga- 
dêlha (interina) 
LASTRO —povoação. 
PROFESSOR PUBLICO 
João Antunes de Oliveira. 


SUBDELEGACIA DE FOLICIA. 


Subdelegado— José Vicente de Oliveira 

1º Supplente— Joaquim Nogueira de Barros 
2 » Genuino José Sarmento 

3º Wrancisco Nogueira de Barros. 


MUNICIPIO DE 8. JOÃO DO RIO DO PEIXE 


Povoações principaes—-Barra do Juá, Belem do 
Arrojado, Umary do Pordeus. 


S. JOÃO DO RIO DO PEIXE -villa colloca- 
da entre as cidades de Souza e Cajazeiras, 5 leguas dis- 
tante a O. da primeira e a E. da segunda, situada em 
vasta planície a margem do rio dos Peixe. Tem uma 
egreja matriz, pequeno commercio, e industria agricola 
e pastoril. 

MUNICIPALIDADE 
Presidente— José Henrique Sobral 


Vice-Presidente — Antonio Dantas 
Conselheiros-—- Manoel Dantas de Lavor 


> Bernardino José Baptista 

> Antonio Gonçalves Vieira 

» = 
» 


PREFEITURA 
Prefeito — Raymundo Ferreira da Rocha 
Sub-prefeito - Olympio Ferreira da Rocha. 


JUIZES DE PAZ 
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ESCRIVÃO 
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JUIZ MUNICIPAL 


Bacharel Joaquim Victor Jurema. 


+“ 


SUPPLENTES 


1º Justino Galdino da Costa Mauricio 
9º João Ferreira da Costa 
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Froguezia (N. S. do Rozario) 
Parocho— Padre Joaquim Cyrillo de Sá. 
TABELLIÃES 


1º José Candido Siqueira Dantas 
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CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
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OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 
Olympio Ferreira Rocha. 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Benedicto Formiga (interino) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Joanna Amelia Gomes dos Santos (effectiva) 


ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Cihofer emos api to popa der Cr O RD O ai at 
Escrivão— Antonio Soares da Silveira. 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —José Dantas de Silqueira 
1º Supplente — Laurentino José de Mello 
oe >» Joaquim Dionisio Baptista 
9º » Antonio Alves Moura 


— 900 — 
SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado—-João Baptista do Nascimento 
1º Supplente—José de Souza Maria 

os » Vicente Felix Moura 

5 » Joaquim de Moura. 


AGENTE DO CORREIO 


José Bapti-ta Netto. 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1º Antonio Gonçalves Dantas 
2º João de Jesus Dantas 
3º Wraneisco Alves Bezerra. 


BARRA DO JUA'--povoação 4 leguas a O, 
PROFESSOR PUBLICO 


Miguel Gonçalves Pinheiro. 


JUIZES DE PAZ 
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SUBDELEGACIA DB POLICIA 


Subdelegado — João Candido de Souza 
1º Supplente— João Evangelista de Souza 


20 » Pedro Lisbda da Hora 
20 s Cezario Pedro de Wreitas, 


AGENTE DO CORRÉIO 


Miguel J. Pinheiro. 


BELEM DO ARROJADO. 


JUIZES DE PAZ 
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EFSCRIVÃO 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado--. SE RUE 
to Supplente — José Queiroga Sobrinho 

20 » Euclides Fernandes Moreira, 

3º » Manoel Joaguim Mendes. 


(MARY DO PORDEUS-povonção a 3 le- 


guas de distancia. 


PROFESSOR PUBLICO 


Pordeus Rodrigues Seixas. 
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MUNICIPIO DE CAJAZEIRAS 


Possue este municipio notaveis açudes, entre os 
quaes o de Quixadá. 

Sua principal industria é a pastoril, é tambem de- 
senvolvida a agricultura, cultivando-se o algodão e a 
'anua de assucar. 


CAJAZEIRAS. -—Acha-se esta cidade Isituada ao 
poente da capital na distancia de 112 leguas, ea 5 do 
termo de Milagres do Estado do Ceará; é séde do mu- 
nicipio do mesmo nome e limita-se ao norte com o mu- 
nicipio de S. João do Rio do Peixe, ao sul com o de 
S. José de Piranhas, ao nascente com o de Souza e fi- 
nalmente ao poente com o Estado do Ceará. 

Sua população é de 2858 almas. 

Pela sua riqueza, actividade commercial e honesti- 
dade é considerada uma das principaes cidades do Esta- 
do. Mantem relações commerciaes com as praças de Per- 
nambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Parahyba. 


= 372 — 


A cidade é illúminada, tem :296 casas, 10 estabele- 
cimentos de fazendas, 15 de seccos e molhados, 1 phar- 
macia, 1 loja de barbeiro, 1 alfaiataria, diversas tendas 
de ferreiro, marceneiro, sapateiro, carpinteiro, funileiro, 
pedreiros e louceiros de barro vermelho. 

Tem tambem 4 fornos, onde é preparada a excel- 
lente cal branca para o consummo da cidade e de gran- 
de varte dos municipios visinhos. 

Possue uma grande casa de mercado pertencente 
ao municipio edificada no centro da cidade, formando 
um quadrilatero. 

Tem mais uma casa de açougue edificada no mes- 
mo sentido da do mercado publico. 

Tem ainda outro proprio do municipio—a casa da 
camara, bello e vasto edificio, onde podem ao mesmo 
tempo funccionar o jury e o conselho municipal, 

Possue 4 templos, entre os quaes merece destin- 
guir-se: à egreja matriz, templo vasto e formado sobre 
arcadas, sendo o altar-mor obra de talha dourada de tem- 
pos remotos; tres capellas que tem a invocação do Co- 
ração de Jesus, Coração de Maria e de Nossa Senhora 
da, Piedade, 2 cemiterios, um fechado por estar já muito 
no centro da cidade e uma casa de caridade edificada pelo 
inolvidavel Padre Ibiapina, muito bem situada no mor- 
ro do mesmo -nome, onde existem muitas recolhidas 
mantidas pela cooperação de almas bemfazejas, 

Suas ruas são espaçosas e direitas, formadasjpor ca- 
sas de bôa apparência e construcção. 

Entre os açudes, todos particulares, grandes e pe- 
quenos, em numero superior a 100, é digno de especial 
menção o do nonagenario Padre Ignacio de Souza Ro- 
lim, construido ao pé da cidade, obra de grande valor, 
exclusivamente acabada por elle em terreno proprio e 
entregue a serv dão publica. 

Cajazeiras é patria deste homem cheio de abnega- 
ção e despido de ambições, cuja vida foi dedicada 4 e 
ducação e á caridade, edificou outrora o collegio que to- 
mou o nome de Padre Rolim, de onde sahiram notabili- 
dades que figurão hoje no paiz. 

A feira é abundantissima e concorrida, representando 
um capital circulante annualmentelsuperior a 800 contos. 

E” abastecida d'agua pelo grande açude do Padre 
holim que constitue um patrimonio aos municipes e a 
grande parte do povo de municipios visinhos, que prin- 
cipalmente nos tempos de secca afflue para suas imme- 
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diações sem que a isso se opponhay o proprietario ou- 
seu procurador. 

O seu solo é apto para o plantio e cultura de to- 
dos os cereaes, do fumo e especialmente do algodão. 

A instrueção é representada por 5 escolas prima- 
rias, sendo duas estadoges. | 

O seu clima é muito saudavel. 

A industria local cifra-se no fabrico de rapadura, 
aguardente, tijollo e telha, Existem no municipio, inclusive 
o distrieto de Nazareth, 41 engenhos—7 de ferro e34 de 
madeira, 3 alambiques, 9 machinas de preparar o algodão— 
2 a vapor e 7 movidas a animal, pertencentes aos pro- 
prietarios seguintes :— Emvyodio Thomaz de Aquino, Vir- 
colino de Souza Mangueira, Deota Cartaxo, Joaquim Mar- 
tiniano Pereira, José Bernardino de Souza, Isidro Be- 
serra de Souza, José Alves de Souza, João Bezerra de 
Souza, Joaquim Ferreira Andrade, Francisco Vicente de 
Souza, Aprígio Bezerra de Mello, João de Souza Rolim, 
João Moreira de Oliveira, Francisco Cipriano da Silva, 
Izidro Cezario de Albuquerque, Arcenio Arvruna, Hen- 
rique de Souza Oliveira, Pedro Moreira, José Vicente de 
Albuquerque, Francisco Salvino de Sant'Anna, Vitalino 
Cartaxo, Manoel Cipriano da Silva, João Pereira, The- 
moteo Bezerra de Souza, Saturnino Lins de Albuquer- 
que, Julio de Mello, Domiciano Braga, José Gomes, Mi- 
ouel de Souza Camello, Antouio Pereira da Silva, EFran- 
eisco Jobelino da Silva, Herculano Vieira Campos, Ma- 
noel Pereira de Lucena, José de Souza Neves, José de 
Andrade, João de Araujo Pereira, Manoel de Aranjo, 
Viuva Rocha, Viuva Werreira, Vicente Mecrim, Fausto 
Vieira, Antenio Ferreira, José Rozendo de Albuquerque, 
Joaquim Mendes Braga, Manoel do Valle, Sabino Rolim. 

Entre estes cidadãos diversos possuem ao mesmo 
tempo engenho, alambi jue e machina de preparar algodão. 
. O seu commercio de fazendas, ferragens, seccos, 
molhados e quinquilharias gira sob as firmas Vital de 
Souza Rolim, Justino Bezerra de Souza, José Ferreira 
Guimarães, Joaquim G. de Mattos Rolim, Antonio” de 
Oliveira Salema, Sobreira Rolim, Joaquim Ferreira G. 
Braga, Joaquim Peba, José Estolano dos Santos, João Be- 
serra de Souza, Vicente Bezerra de Souza, Henrique 
Coelho, José Calheros, João de Souza Maciel, Hygino 
G. Sobreira Rolim, Vicente Ferreira Andriola, Eliseu de 
Franca Cabral, Viuva Thereza Rolim, Tobias Cartaxo, 
Antonio Pedro da Silva, José Joaquim de Souza Rolim, 
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Januario Coelho, Sabino Forró, Antonio Calangro, 
Francisco Dias. 

O valor aproximativo das diversas especies de crea- 
ção e agricultura cultivadas no municipio attinge.a mais 
de 800 contos. 

Ha noticia no municipio de 3 minas de ferro, sen- 
do uma no Riacho da Lagõa á 1/2 legua da cidade, 1 na 
serra vermelha a cerca de uma legoa da cidade e ou- 
tra, que é a maior, se estende ao riacho do Patomoté 
passa pelas imediações da cidade e se interna para além 
do serrote dos Cavallos. Além destas minas de ferro ha 
tambem por explorar uma de cristal e outras. 


MUNICIPALIDADE 





Presidente— Joaquim: Gonçalves de Mattos Rolim 
Vice-Presidente—José Ferreira Guimarães 
Conselhbeiro— Justino Bezerra de Souza 


» — Emygdio Thomaz de Aquino 

» — Luiz Gomes de Deus 

» -—João Pereira da Silva 

» — João Antonio Moreira Rocha 

» -—Joaquim Bezerra de Albuquerque 
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PREFEITURA 


Prefeito—Sabino Gonçalves Rolim 
Sub-prefeito --Francisco de Assis Vieira de Lima 


JUIZES DE PAZ 


1.º Henrique de Sonza Oliveira 

92º Arcenio Heraclito de Maria Araruna 
3.º José Bernardino 

4º João de Souza Barreto 


Exerce a medicina o Dr. Antonio Mariz 


» —» pharmacia o pharmaceutico Hygino G. Sobrei- 
ra Rolim 


Exerce a advogacia o Dr. Bonifacio Gonçalves de Moura 


DE» » José Rodrigues Pordeus 

» o sacerdocio o Padre Ignacio de Sousa Rolim 

NES ; o Padre Marcelino Vieira da Silva 
Sobrinho 

SE » O Padre Nonato Pita 


JUIZ MUNICIPAL 


Bacharel Joaquim Gonçalves Rolim 


ora 
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SUPPLENTES 


1.º Epiphanio Gonçalves Sobreira Rolim 
2º João de Souza Maciel 
3º Fausto Viewa de Souza E 


TABELLIÃ ES 


- 


1.º Estolano Alves dos Santos 
2º Francisco Martins de Souza Lima 


CONTADOR, PARTIDOR E DESTRIBUIDOR 
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OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


Erancisco Martins de Souza Lima 


Freguezia (N. S. da Piedade) 
Parocho—Marcelino Vieira da Silva Sobreira 
PROFESSORES PUBLICOS 
Cadeira do sexo masculino 
Serafim Waldemiro de Albuquerque (interino) 
Cadeira do sexo feminino 
D. Victorina Bezerra de Mello (effectiva) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 
Chefe — Hermenegildo Coelho 
iscrivão -— Antonio José de Belém 
DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —Felismino de Sousa Coelho 
1º Supplente- Januario Sezenando Coelho 


20 » — Manoel Ferreira de Souza 
o » — Francisco Silvino de Sant'Anna 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Ernesto Rolim da Silveira Guerra 
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1º Supplente—Tobias de França Cartaxo 


o » — João Carolino de Souza 
Fo » — Theodoro Gomes da Silva 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Tiburtino Henrique do Couto Cartaxo 
2º Antonio (GGomes de Alexandria 
3º Vital de Souza Rolim Filho 


CADEIA. 
Carcereiro--Hrancisco Ferreira Pixves Macaúba 
AGENTE DO CORREIO 


Virgolino de S. Mangueira 


MUNICIPIO DE S. JOSE” DE PIRANHAS 
Povoaçães principaes: Santa Fé e Bonito, 


S. JOSE! DE PIRANHAS-—vila situada é 
margera do rio Piranhas, 5 leguas ao Sul da cidade de 
Cajazeras e 10 a 8. O. de Souza. Tem uma egreja 
natrizo | 


MUNICIPALIDADE 
Presidente — José de Carvalho e Silva 


Vice-Presidente— Antonio Alves Bezerra 
Conselheiro — Francisco Themotio de Souza 


» --José Angelo da Silva Netto 
» — Casemiro José de Souza 

« - Pedro da Silva Araujo 

» — José da Silva Brasil 


PREFEITURA 
Prefeito —-Bernardino Soares de Souza 
Sub-prefeito —Etelvino do Nascimento Nigueiredo 
SUPPLENTES DO JUIZ MUNICIPAI 


Serafim Soares de Souza 

Deoeleciano Alves de Miranda 

José Firmino de Araujo 
PABELLIÃ ES 


1.º Joaquim José Ribeiro Sobrinho 
2.º José Dias de Souza Guarita 


CONTADOR, DESTRIBUIDOR E PARTIDOR 
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OFFICIAL PRIVATIVO DOS CASAMENTOS 


José Dius de Souza Guarita 


JUIZES DE PAZ 
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Freguezia (S. Jose) 
Parocho—vaga—Regida pelo parocho de Cajazeiras 
PROFESSOR PUBLICO 
Geminiano Gomes da Silva (interino) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 


Chefe--Aurelio Antonio M., Cezar Filho 
Escrivão —-José Alves de Miranda 


DELEGACIA DE POLICIA 


Delegado —Luiz Antonio Marques Forangi 
1º Supplente—Antonio Gonçalves de Souza 


92.9 » — Joaquim Saraiva de Moura 
3: » — Pedro Alexandre da Silveira Guerra 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegade—João Leite da Fonsêca 
1.º Supplente—José Alves de Miranda 
2º »  —José Roberto de Maria 
Se » — -—-Miguel Antonio de Oliveira 


ado: 


SUPPLENTES DO SUBSTITUTO DO JUIZ FEDERAL 


1.º Saturnino Carlos de Albuquerque 
2º Antonio Leite de Andrade 
3.º João Leite de Araujo 


CADELA 


Carcereiro—Joaquim Baptista de Araujo 
AGENTE DO CORREIO 


Saturnino José Pereira 


SANTA FE'.--Povoação sobre a Serra do Bon- 
ca 5 leguas ao S. da villa de S. José. 


JUIZES DE PáZ 


SUBDELEGACIA DE POLICIA 


Subdelegado — Manoel Monteiro de Oliveira Dias 
1.º Supplente— Antonio Pereira da Silva 


pio » — Jiaurentino Cardoso Verdegel 
Si » — Trajano de Oliveira Dias 
BONTTO. 


PROPESSOR PUBLICO 
Antonio Barbosa da Silva (interino) 
ESTAÇÃO DE ARRECADAÇÃO 
Chefe--Trajano José de Souza 


Eserivão— 
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Relatorio sobre minas da Parahyba, pelo Dr. 
Paulino Lopes da Cruz, Engenheiro Civil, 
em confirmação de sua carta a pag. 141, 


[mo Sn. CommenDADOR CARLOS WiIGG. 


Mondo E rag Es a 
Lendo sido por vós encarregado de verificar a ex- 
aetidão das informações publicadas pelo Sr. Julio Des- 
tord relativamente as jazidas mineralogicas do Municipio 
de Alagõa do Monteiro do Estado da Parahyba, campro 
um dever apresentando-vos esta breve noticia. 

Dois são os pontos da strada de Ferro Central 
de Pernambuco mais proximos da Cidade de Alagõa do 
Monteiro. O 1.º é Cavallo-morto situado no k. 204 e O 
2º é Catanninha no k, 222 da mencionada ferro-via. 


1.º CAVALLO-MORTO 


Desse lugar que se acha na altitude de 640 m. e 
distante 9 kilometros da povoação de Bello Jardim, fu- 
tura estação da Estrada Central, segue na direcção N,. 
N. O. a estrada do Monteiro. No k. 11 e na altitude de 
740," atravessa a garganta da Serra de Agua Branca. 
Entre esse ponto e o pé da Serra do Acahy no k. 34 0 
terreno apresenta ondulações cujas altitudes varião en- 
tre as cótas 740”, 7202”, 700,” e 690” Sobre a Serra do 
Acahy no k. 36 e na altitude de 1010” está situada a 
pequena, mas prospera, povoação de Poção. No k. 50 
attinge a estrada a cóta de 1060”; esse ponto que é de- 
nominado Serra do Jacurutá marea a divisão das aguas 
dos rios Ipojuea, Capibaribe e Parahyba e ao mesmo 
tempo é ponto da linha de limites entre os Estados de 
Pernambuco e da Parahyba do Norte. Desse ponto co- 
meça o terreno a descer até o Rio Sipó; o terreno sóbe 
insensivelmente até a Cidade do Monteiro que está no 
k. 120 e na altitude de 640,” Pelo exame do perfil do 
terreno vê-se que é inutil qualquer tentativa no intuito 
de construir-se, na direcção dessa estrada, uma estrada 
de ferro economica. 


2º CAIANNINHA 


Da Cidade do Monteiro seguindo para a Serra-Bran- 
ca, o terreno é facil, pouco ondulado, variando as cótas de 
640," 660,2, a 680,” e gendo a distancia de 21 kilometros. 
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De Serra Branca dirigi-me para Cacimba de Oi- 
ma que está situada S. O. da Serra Branca, distante des- 
ta 29 ks. e 22 ks. do Monteiro. As cótas do terreno 
entre Serra Branca e Cacimba de Cima varião entre 
680,” e 710,”. 

De Cacimba de Cima, que pode ser considerado 
centro dos terrenos mineralogicos da parte N. O. e 5. 
O. do Monteiro, parti seguindo a estrada que se dirige 
para estação de Sanharó da Estrada Central. 

Sanharó está no k. 216 da Estrada Central e dis- 
ta de Cacimba de Cima 136 ks. Pelo exame do perfil 
da estrada entre Sanharó e Cacimba de Cima vê-se quão 
facil é o traçado de uma ferro-via entre aquelles pontos, 
as cótas do terreno varião entre 650 e 880 metros. 
Todos os pontos culminantes podem ser transpostos com 
rampas e contrarampas que não excederão de 2 1/2, no- 
tando-se ainda que todos os pontos elevados podem ser, 
“ou contornados dando-se a linha maior desenvolvimento, 
ou transpostos collocando-se á linha a meia encosta em 
altura conveniente para diminuir-se o movimento de 
terras. As condições technicas do traçado são tão favo- 
raveis que posso affirmar que a construcção dessa es- 
trada não attingirá a 30:0008000 por kilometro. | 

Tendo essa estrada de servir aos sertões dos Es- 
tados de Pernambuco, da Barahyba e do Ceará, com 
certesa o seu rendimento dará francamente para o cus- 
teio, um simples golpe de vista lançado sobre a carta 
geral da Republica vos convencerá do que assevero. 

Estendendo-se, porém, a jazida de carvão até 8, 
Thomé, o traçado natural é o valle do Parahyba, por- 
que ter-se-há de construir somente um trecho de estra- 
-da de ferro de cerca de 70 ks. em terreno facil para 
ligar S. Thomé a Campina Grande, uma-vez que a com- 
panhia da Estrada de Ferro Conde Eu, que tem o 
trafego aberto até o Pilar e Mulungá, queira de qual- 
quer destes pontos, estender a linha até Campina Grande. 

A sahida dos productos mineralogicos pelo valle 
do Parahyba apresenta tripla vantagem: 1.º a construc- 
ção de um trecho menor de estrada de ferro, 2º um 
precurso na Estrada da Conde Eu menor que na Cen- 
tral de Pernambuco, e 3.º finalmente, a» isensão de 
impostos de importação e de exportação que natural- 
mente serão creados pelos Estados de Pernambuco e da 
Parahyba. 

Toda a zona que percorri é fertil e excellente para 
a creação, cortada em todas as direcções por grande nu- 
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mero de riachos, corregos e rios que, infelizmente, por 
se acharem muito proximos de suas respectivas origens, 
geccão durante a estação do verão, tornando impossivel 
o trabalho agricola e difficultando a industria pastoril. 

Esse inconveniente desappareceria se os criadores e 
proprietarios comprehendessem a necessidade da construc- 
cão de açudes e reprezas, serviço esse facil, economico 
e de grande resultado, porquanto encontra-se a cada 
passo grandes bacias com estreitas sabidas, que podem 
facilmente ser tomadas com paredes de terra ou de pe- 
dras, constituindo assim verdadeiros lagos extensos e 
profundos, 

O viajor que contempla aquella zona, por pouco 
que tenha o espirito observador, admira a previdente 
Natureza que a todo instunte indica ao homem, mesmo 
no mais ignorante, os meios de melhorar e transformar 
os seus terrenos, colocando-o assim ao abrigo das even- 
tualidades da secca, alugentando a miseria e a fome que 
constantemente lhe bate a porta devido a sua indo- 
lencia. 

Os governos dos Estados que, em geral, desconhe- 
cem o interior de seus Estados procederião com patrio- 
tismo se mandassem commissões technicas estudar a zona 
do sertão sob o triplo ponto de vista agricola, minero- 
logico e topographico; indicando nos respectivos map- 
pas os pontos onde existem jazidas mineralogicas im- 
portantes, aquelles onde podem ser construidos com fa- 
cilidade açudes e finalmente aquelles que mais facilmen- 
te possam ser ligados ao centro por bôas estradas de 
rodagem ou de ferro. 

Todos esses dados sendo consignados nos mappas 
dos Estados servirão, senão no presente ao menos no 
futuro, de iucentivo para dispertar a attenção do pro- 
prio governo ou dos capitalistas, estimulando-os  á ex- 
ploração ou 4 organisação de companhias que desenvol- 
vendo a« industria n'aquella zona, transformem a miseria 
e a pobresa, que actualmente alli existem, em riquezas 
que concerrerão para o engrandecimento geral do Paiz 
e para o bem estar da população. Feitas estas conside- 
rações, vou passar a parte mineralogica. 

Antes de fazer a descripção dos terrenos minera- 
logicos do Monteiro, farei algumas considerações geraes 
sobre a formação geologica dos terrenos de que se com- 
põe a crosta terrestre, afim de, comparando-as com a 
formação dos terrenos do Monteiro, poder melhor eclas- * 
siticar esses terrenos: 
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A suceessão dos periodos geologicos produsiram na 
formação da crosta terrestre tres series de factoss dis- 
tinctos: 1.º os depositos por sede ementação 2º as “emis- 
sões de rochas igneas; 3.º sublevações ou- “oscilações da 
crosta do globo. “A crosta terrestre é por este motivo 
composta de rochas que pertencem a origem sedimenta- 
ria ou ernptiva. Ás rochas eruptivas se apresentão sob 
a forma de massas e de dykes injectados de baixo para 
cima ou de escoamentos superficiaes; são em estado 
cristalino, como toda substancia fundida e resfriada 
lentamente. 

O caracter distinctivo e especial dos. terrenos de 
sedimento é a stractificação, isto é, a divisão em cama- 
das. Essa stratificação é um facto inherente á origem 
dos depositos sedimentarios porque um deposito forma- 
do nas aguas, quer por precipitação mechanica quer por 
precipiiação chimica, deve-se fazer necessariamente por 
leitos successivos, parallelos e horisontaes. O parallelis- 
mo e a horisontalidade das camadas dos depositos sedi- 
mentarios nem sempre são perfeitos, pics co disloca- 
ções devidas ás sublevações e oscilações posteriores da 
crosta terrestre, 

Os terrenos sedimentarios se subdividem em ter- 
renos de transição, secundarios, terciarios e alluviões. 
Somente farei uma rapida descripção dos primeiros. A 
serie dos terrenos de transição, que comprehende o ter- 
reno carbonifero e todos os terrenos inferiores até os 
primitivos, é composta de schistes, de rochas de agerega- 

ção e de calcareos cristalinos. Esses terrenos apresentão 
quatro subdivisões: o terreno carbonifero, e os terrenos 
de transição superior, medio e inferior. 

O terreno carbonifgro é formado de dois andares 
o superior que se compõe de camadas alternadas de 
svés e de schustes com camadas imterealladas de Aulha 
e fragmentos de /orro carbonatado; e o andar inferior 
que se compõe de calcareo carbonifero e grés contendo 
camadas de hulha. 

Os mineraes e rochas uteis que se encontram nºes- 
ses terrenos, são: hulha, schiístes betuminosos, ferro car- 
bonatado. phosphato de cal e anthracites. 

“O terreno de transição superior ou Devoniano, se 
compõe de grés vermelho e anthracito. à 

As Uchiha e mineraes uteis encontrados neste ter- 
reno, são : graphito, marmore, chumbo e anthraeito. O 
terreno de transição medio on Sonia compõe-se de 
COLEQNCO schistos ALÁOUTrOS e de SNES quartz fero. 
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As rochas c mineraes uteis, Veste terreno, 
marmores, pedra de amolar, ferro, mancanes, 
chunido, Prata e arsenico. S 

Hinalmente o terreno de transição inferior ou Cam- 
briano se compõe de calcareo compacto, e dos schistes 


São: 
cobre, 


argilosos. Os mineraes uteis d'este terreno, são: ardo- 
SAS, ZESSO, cimentos, ferro é cobre. 
Heitns estas ligeiras considerações, von passar 


deseripçã LO dos CANRGnOS do N onteiro, — A bacia que Ccon- 
stitue as nascenças do rio Parahyba é formada ao S. e 
S. E. pela es cdilhein ado Acaby, à S. O, pela cordilhei- 
ra do Ororubá, a O. pelas serras da 'T apagem e Jabi- 
tacá da mesma cordilheira, a N.N.0O.eN, E. pela 
serra do Pendurão e a E. pelo ramo da cordilheira do 
Acahy que partindo do lugar denominado Cacimbinha se 
dirige para 5. Thomé, formando ahi com o protongamen- 
to do Pendurão a passagem do rio Parahyba. E” n'essa 
bacia que estão collocadas ss jazidas mineralogicas do 
Monteiro. 

O aspecto dessa bacia é ondulado apresentando 
alguns pontos elevados, taes como a Serra Branca, a do 
Fogo, a do Salsado e ete. O terreno é composto, em 
geral, de argila silicosa de cor vermelha coberta em 
quasi toda a sua superficie de fragmentos de rochas 
cristalinas: granitos quartzos, quartatos, feldspathos, 
mica, SChaistes, LrêS € AE Os schistes, os srés-antra- 
ciferos, os calcareos e o ferro cartonatato são muito a- 
bundantes. Estas adia e as ondulações do terreno, que 
se dirigem de preferencia de 5. E. para N. E, caracte- 
risam perfeitamente os terrenos de transição com todas 
as suas quatro subdivisões. 

O quartio, o quartizto, o feldspatho, o mica, o 
schistes e outras rochas igneas attestão ter sido aquella 
zona sujeita a grandes convulsões e até á acção vulca- 
nica, como demonstra a formação da Serra Branca. 


SERRA BRANCA 


A Serra Branca é isolada, mede 810 metros acima 
do mar e 120,” acima dos terrenos visinhos; dirige-se 
de S. E. para N. E. E' formada de argilla vermelha côr 
de sangue arterial coagulado e coberta em sua superfi- 
ele de “fragmentos de quartzo; heolino, quartzo, sidex 
e granitos. | 

E” cortada pelos lados de O. E. e N. Di pelo rio * 


Parahyba. O seu vertice 6 formado por um erme* 
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veio de quarizo, com 1000 metros mais ou menos de 
comprimento, 10,” de altura media, S0,” de largura na 
base e 10,7 de largura na parte superior. Essa corda, 
duma alçura deslumbraute, constitue um verdadeiro e 
colossal grupo de cristaes de rocha. 

O todo é formado pelo quartzito (amostras DS. 17250) 
cortado Jongitudinal e transversalmente por velas de 
cristal heolino (amostras ns. & 9, 6, 7, 8, 9, e 10) des- 
de o menos puro até o mais limpido. Encontra-se nas 
veias, especialmente do lado do Poente, cristaes colori- 
dos em verde e amarello (amostras ns. 4 bis e 9 bis.) 

O cristal de n. Il encontrei isolado na encosta 
da serra, não tendo podido encontrar outros, apezar de 
ter feito municiosas pesquizas. 

Todos os materiaes existentes na caixa n. 12 fo- 
ram encontrados nas encostas da serra; esses materines 
que existem em quantidade prodigiosa, são (destacados 
da crista da serra e carregados pelas aguas. Com a for- 
ma e dimensão do da amostra n. 3, não encontrei mais 
puro. Os materines ns. 13 e 14 existem espalhados nas 
encostas, são productos vuleanicos. 

Pelo Croquis junto que representa as seeções tran- 
sversal e longitudinal da serra, e pela classificação que 
fiz das amostras, podeis facilmente ter uma ideia — cla- 
ra da Serra Branca. A secção transversal nos mostra à 
forma conica, que é a dos vulcões. 

Na encosta do lado do Poente mandei abrir um 
poço, eis o resultado : 

1º Uma camada de 0,70 de argilla vermelha ; 2.º 
uma camada 0,60 de seixos entremeiados de cristaes pe- 
quenos, de cores branca, amarela, verde, translucidos e 
vermelhos, approximando-se muito dos rubis da classe 
das sprellas, amostras n. 14 bis; 3.º ainda uma cama- 
da de 0,30 da referida argilla vermelha; 4.º uma cama- 
da de 1,20” de granito em completo estado de desay- 
gregação, isto é, redusido a estado de areia, onde se vê 
todos os elementos do granito: o quartzo redusido, a 
Jeldspatho decomposto € O mca em estado muito divi- 
dido e em grande excesso; 5.º finalmente; uma camada 
de granito em decomposição, mas estando ainda os seus 
elementos em estado concrecionado. 

Considero essa serra digna de ser explorada, por 
quanto acredito que se possa com facilidade encontrar 
alli o topasto e outras gemas atuminosas, Os caridomns 
co outras pedras originnrias dos terrenos vulcanicos, 
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Nºesse eae encontrei, em ovande quantidade O 
cristal colorido em roséa, O feldspatho colorido em rosêta 
e verde, amostras n.15, 16 e l7 e tambem as sclicatos de 
cobre, verde, amareldto e vermelho, amostras ns. 18, 19 e 20. 
Tambem existe, em grande abundancia, o feldspatho em 
prineipio de decompo-ição, que Ó empregado como parte 
componente d' massa com que se fabrica a porcellans, 
amostra n. 29. | 

Esse feldspatho fundido produziu a porcelana, amos- 
tra n. 26 À existencia desses /cltspathos, me conduz a 
affirmar a existencia de deposito de fkaolrms ; porquanto 
08 Raolins provem da decomposição das rorhias teldspa- 
thicas que se transformão em sclicatos de potassa solu- 
veis magua, e em selicato de alumina basico que con- 
stituc o PRaolims. 

O pegmatite, roçha composta de quartzo e de fel- 
dspatho, é a que pro luz os muis bellos haolzns. - Com- 
mumente se observa, em certas pedreiras transformações 
successivas do feldspatho transparente, em feldspatho 
opaco, € finalmente em paotins terroso. Wucontra-se tam- 
bem cristnes de feldsfatho completamente mudados em 
haotims. 

E' em Cacimba de Cima que passa à veia de car- 
vão: Pelo lado de S. E. apresenta-se a vela em Santa 
Clara, na margem esquerda do riacho Sant'Anna; seguin- 
do para N. E. passa em fabelê, na Serra do Fogo, a- 
travessa a estrada de rodagem no k. 9, apresenta-se em 
Cacimba de Cima, no Serrote das.Cabaças, corta de 
novo à estrada de rodazem a 3 ks. ao S. O. do Montei- 
ro e segne, conservando rauis ou menos a mesma direc- 
cão, até S. Thomé. 

Poi-me facil acompanhar a direcção da veia por- 
que nos pontos acima citudos a rocha que contem o car- 
do apresenta-se a descoberto, e nos pontos intermedia- 
tios encontrão-se constantemente fragmentos da mesma 
rocha, amostra n. 21, espalhados pelo sólo, em mistura 
com o minerio, amostra n. 22 que é carbonato de ferro 
spathico e lthorde, O ferro carbonato lithorde mais 
conhecido pelo nome de ferro carbonatado das minas: 
de caruão de pedra, se acha principalmente nos terre- 
nos de grés carbonitero, e existe tambem nos terrenos 
carboniteros calcareos. 

Forma ora camadas delgadas bem regulares, ora 
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ceias dessiminadas na hulha; é compacto, pardo e mui- 
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tas vezes penetrado d Rea bonan ec de hulha, con- 
tem 2hosphato de cal e e ferro, pyrites e e algumas ve- 
ves a dlenda, minerio E zinco. O ferro shadhico exis- 
te nos terrenos de transição, é branco--amarellado e 
eristaliza em prismas rhomboedros; contem sempre o 
carbonato de manganes. | 

O ferro spatluco é conhecido pelo nome de minas 
doces, que dão ferro e aço de primeira qualidade. E” á reu- 
nião d'esse mineral e do combustivel em quasi todas as 
bacias carboniferas da Inglaterra que se deve attribuir 
o grande Ges en oli nenio que tem tido o fabrico do 
ferro e do aço n'aquelle paiz. Ninguem ignora que o 
aço está representando na industria om papel cuja im- 
port ancia augmenta cada dia. 1 empregado na confec- 

ção dos lhe das estradas de terro, das band: ngens, Cl- 
Xos, rodas e ete. À arte da guerra o emprega no faboi: 
co de todas as urmas. 

A marinha procura substituir as couraças de ferro 
pelas « de aço que são mais leves, elasticas e tenazes. As 
nações pedem pois ao fabrico do aço as machinas de 
defesa e de ataque as mais resistentes; ellas teem, por 
conseguinte, um grande interesse em utilizar, no tubrico 
do aço, os minerios Ge ferro de que dispõem. 

Não dispondo muitas dellas de minerios de ferro 
de bôa qualidade, são obrigadas a empregar no fabrico 
do aço processos complic: ados e dispendiosos que tornam 
os productos exc essivamente caros, Em face desta ver- 
dadeira revolução que se opéra na industria metallurgica 
que tende a substituir o aço ao ferro, não posso deixar 
de chamar a vossa attenção para a existencia, na ba- 
cia carbonifera do Parahyba, do minerio de ferro carbo- 
natado que, dando ferro de primeira qualidade, é tam- 
bem proprio para o fabrico do aço, que não é sinão um 
composto de fero, curbono e azoto. 

Em Santa Clara, Zabelê, Cacimba de Cima e Mon- 
teiro estende-se a vela para o Nascente até Cabeça do 
Porco, Limpo Branco e Garapas com largura  approxi- 
mada de 6 kilometros. 

Para o lado do Poente «Vaquelles pontos, assim 
como ao Sul de Santa Clara, não encontrei vestígios da 
jazida; sendo de presumir que o riacho Sant?Anna mar- 
que o extremo sul da veia, e aquelles citados pontos de- 
terminem a linha extrema do Poente. 

As amostras que vão soltas provêm de uma pedr: 
que encontrei em Zabelê a 0,50 da superficie do solo, 
essa pedra pesava mais de 100 kilos. 


As amostras de n. 23, foram destacadas das rochas 
chamo a vossa attenção para a forra cristalina, brilho; 
e dureza que apresentão estes carvões, Não tendo po- 
dido fazer grandes eseuvições e nem dispondo de meios 
para sondagens, só posso julgar da importancia dessa ja- 
zida pelos vestígios apparentes, e por elles  e-ton inch- 
nado à acreditar na existencia de um" enorme camada 
de combustiveis mineraes. 

Se bem que as umostras colhidas até hoje tenham 
cido somente de anthracito e de lmgnito, é de súppor 
que nas cum idas mais profundas se encontre a Julha. 

Como sabeis, considera-se como anthracito todos 
os combustiveis mineraes que não dão coke. 
>» anthracito é empresado como combustivel sem- 
pre que se tem necessidade de um Fogo violento, por 
que elle só queima em grande massa, pois a ausen- 
cia do betume e sua forte densidudo o tornão muito 
difficil de accender. 

() dioneto encontrado em Montero, pertence, como 
-. podeis ver pelas amostras, d variedade compacto-negro e 
brilhante que serve para O fabrico de objectos de orna- 
mento, 

À amostra que vos remetto representa parte do 
cuule de uma palmeira. 


SERRA DO FOGO 


esa serra merece ser estudada com cuidado; apre- 
senta ella o mesmo aspecto dn Serra Branca quanto a 
forma e q natureza da aroilla que a constitue, não apre- 
sentando porém, a corõa de quartzo. Contão os naturaes 
que O nome de Serra do Fogo provém de apresentar 
ella no vertice, em certas epochas é noute, exallações de 
fogos fatuos. A existencia desses fogos provam serem 
aquelles terrenos fexytosos. A amostra n. 24 que é ses- 
quioxido de mangamnes foi encontrada nas proximidades 
da serra. A veia de carvão atravessa essa serra,€ é esse 
o ponto mais facil para O estudo da jazida carbonifera. 
Antes de concluir a presente noticia, não posso deixar 
de vos descrever duas substancias textis que se encon- 
trio em grande abundancia naquella zona. E” a Zhaloe- 
ma bombix ec o Esparto (stipa tenacissima) | 

Phaloena bombix (bicho de sêda). Não obstante a 
grande secca que assola actualmente aquellas paragens 
e acharem-se por este motivo as arvores completamen- 
te destituidas de folhagens, ainda encontra-se O bombix 
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em grande quantidade. Durante a estação das chuvas, 
quando as aroeiras e bananeiras, alimento principal do 
bombix, estão cobertas de folhagens, a quantidade é pro- 
digiosa, pode-se até estabelecer-se com vantagem a in- 
dustria da sericicultura. 

Esparto (stirpe tenacissuna). Nome vulgar crazd. 
Planta vivaz muitissimo resistente que cresce nos terre- 
nos selicosos. Forma vastas e altas touceiras que chegam 
a ter 0, 20 de diametro, sustentadas por numerosas ral- 
zes delgadas, entrançadas e rasteiras. Às hastes são nu- 
merosas, rectas, articuladas e crescem a altura de] me- 
tro e metro e meio, sustentam folhas filiformes ou cy- 
lindricas, frisadas ou enroladas em seus bordos. Da base 
nascem folhas fibrosas, com O, TO, resistentes que quan- 
do verdes, mostrão-se rectas e abertas, Irisando-se tão 
sómente quando entrão a seccar. 

Os terrenos selicosos são-lhe muito proprios, mas 
é nos terrenos calcareos que o estipo adquire proprieda- 
des inestimaveis para o fabrico do papel e tecidos de 
todas as qualidades, 

Os naturaes empregam essa planta no fabrico 
de cordas, que constitue actualmente a sua unica e ex- 
clusiva industria. As hastes arrancadas ás toneiras, são 
amarradas em feiches, que tem geralmente 0, 15 a 0,20 
de diametro, quaes são levaa seccar para serem 
depois mergulha n'agua corrente ou dormente por es- 
paço de um mez. 

Feito isto, são os feiches levados de novo ao sol, 
para que as folhas não fermentem. 

Quando os feixes estão enxutos, são esmagados ou 
batidos sobre uma pedra lisa por meio de outra pedra 
roliça, ou melhor por meio de um mycete de páu para 
se obter a filiça com que são fabricadas as cordas. As 
tolhas depois de enxutas mostrão-se brancacentas e en- 
trão assim na confecção de balaios ou cêstos. As folhas 
servem tambem na cordorria, dão barbante e pannos para 
saccos. lísse vegetal cresce expontaneamente em toda à 
bacia do Parahyba, é digno de estudos porque a sua ex- 
ploração pode constituir uma grande e lucrativa indus- 
tra. 
| CONCLUSÃO 


Terminando dir-vos-hei, que, não só pelas provas 
visiveis e materiaes encontrados em Monteiro, Serra- 
> ve ay A ny S ja dS 
Branca, Serra do Fogo, e em Cacimba de Cima, como 
tambem pela formação geologica do terreno da bacia do 
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Parahyba, pode-se presumir a existencia de grandes ja- 
sidas de cobre, estanho, jferro, prata e ouroz, pois 
que as grandes veias de cobre encontrão-se geralmente 
nos terrenos Seluvianos, podendo serem encontradas em 
intercurrencia com o estanho no Cambriano. 

O cobre se acha associado com persistencia ás ro- 
chas magnezianas. O quartzo é a rocha matriz do esta- 
nho; encontra-se sempre nas proximidades das erupções 
graniticas. A rocha matriz da prata é o calcito. Às al- 
luviões do Rio Parahyba e de quasi todos os seus af- 
fluentes procedendo de terrenos formado de grica schais- 
tes e de quartzitos granutados, deixão presumir que se 
encontre nas areias dessas alluviões o diamante, o ouro 
e ctc. 

As rochas Igenas são, como dissemos, geralmente 
cristalinas e compostas de diversos mineraes., | 

Esses minerses são submettidos em suas associa- 
ções 4 affinidades e á antipathias que, ora parecem inhe- 
rentes a sua natureza e ora parecem resultar do estado 
particular do globo em certas epochas. 

Essas affinidades ce antipathias obedecem a leis 
mais ou menos invariaveis, de modo que pela existencia 
de uma rocha pode-se, até certo ponto, predizer quaes 
os mineraes que ella pode conter. Como exemplo cita- 
rei o quartzo que sendo abundante no granito o é mui- 
to menos nos porphiyros, é muito raro nos Zrachytos e 
falta completamente nas lavas modernas; a affinidade 
do ferro oxidulado e da rocha serpentina, geridoto -e do 
pyroxeno nos basaltos; a repulsão do /eldspatho e do 
feridoto, do amphlabotito e do pyroxeno, do feldspatho 
e do anphigeno (granada branca). 

Este facto sugerio a Mr. Elte de Beaumont a pu- 
blicação do quadro junto que, representando a distribui- 
cão dos corpos simples na natureza, muito facilita as 
pesquisas e exploração mineralogicas. E 

Entre todos os corpos simples actualmente conhe- 
cidos só existem 16 que são mais espalhados em quan- 
tidades maiores na natureza. Esses corpos são indicados 
na 1º columna do cuadro pelo signal O. 

As rochas vulcanicas actuaes contem 1d mineraes 
que são todos, a excepção do titano, contidos na 1º co- 
lumna do quadro. O idrogento, O enxofre, o chloro e 
o flor só excepcionalmente são encontrados nas rochas 
vulcanicas actuaes. 

As rochas vulcanicas antigas contem ló corpos 
que são os da 'columna precedente, e mais o Shosphoro 
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que se encontra em estudo de phosphato de cal nas ro- 
chas vulcanicas antigas. 

A 4º eolumna contem 30 corpos, entre os quaes 
se acham os elementos das rochas vulcanicas antigas e 
das actuaes. 

Esses 80 corpos se encontrão nas rochas erupti- 
vas que são formadas de sclicatos contendo um grande 
excesso de bases, por isso são chamadas basicas. 
| Os corpos que existem em g ande abundancia nas 
rochas basicas, são em geral os mesmos que existem nas 
rochas vulcanicas. Os outros corpos—o palladiam, o vho- 
dimum, o qvuthemnam, o tridim,a platina, o ouro e ete. 
são raros. 

Os granitos contêm 44 corpos, que comprehendem 
os das rochas basicas, a excepção da platina, do rhodieem, 
do ruthenium, do aridimm, e do osminm, e mais 17 cor- 
pos que não entrão nas rochas basicas. 

Os filons e etaniferos (6 columna) contêm SU cor- 


pos, que comprehendem os dos granitos, menos O tho- 


rim que é extremamente raro, e mais T corpos quenão 
existem nos granitos, 

De todas as columnas do quadro esta é a que con- 
tém maior numero de mineraes. 

Chama-se /7/ons stamiferos aos filons que contém 
minerio de estanho, ou os de tungstene ou de tantalo 
que ocompanham e muitas vezes substituem os minerios 
de estanho. Descoberto um filon stanifero tem o mine- 
ralogista o caminho aberto para as descobertas de todos 
os metaes preciosos. 

Os filons ordinarios (7º columna) que são caraete- 
risados pela abundancia do daryum, do chemdo e prin- 
cipalmente da prata, contêm 42 corpos que comprehen- 
dem os dos filons staniferos, menos 13, e mais 5 corpos 

Pelo exame das 6º e 7º columnas vê-se que dos 61 
corpos contidos no quadro somente 6 deixão de ser en- 
contrados nos filons de uma e outra especie, são: 0 
hor, o puthenin, o vhodmem,O iridim, O OS 
e o azoto, que se acham ordinariamente em estado natt- 
vo e se fixão difficilmente nas combinações estaveis. 

As origens mineraes, 8 columna, contém 24 cor- 
pos que se acham todos, a excepção do azoto, nos filons 
ordinarios. 

As emanações dos vulcões actuaes, 9: columna, con- 
tém 18 corpos, que são os da 8: columna, menos ?, e 
mais-3 o cobalto, o chumbo e o selelium que não en- 
trão nas origens mineraes, 
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A 10º columna contém 20 corpos que se ençon- 
trão em estado isolado na natureza, isto é, em estado 
nativo. 

A 11º columna contem 21 corpos, notando-se que 
[5 destes se acham entre os 16 corpos que se encon- 
trão mais abundantemente espalhados na superficie da 
terra. 

Finalmente à 12º columna contém os corpos que 
entião na composição dos seres organisidos, e que são 
precisamente Os da 1º columna. 

Em vista do exposto, sou de purecer que não de- 
veis trepidar diante de um maior sacrificio para proce- 
der-se a estudos mais profundos, afim de que se possa 
chegar ao conhecimento verdadeiro das riquezas  mine- 
raes que existe em toda a bacia do Rio Parahyba do 
Norte; com um ou mais homens praticos, que podeis es- 
colher dentre os muitos que se acham ao nosso servi- 
co, eu poderei, utilisando-me dos trabalhadores da loca- 
lidade, em muito pouco tempo e muito economicamente 
conhecer a potencia daquelas jazidas. 

Eis 0 que vos posso informar, garantindo-vos se- 
rem estas informações verdadeiras. 

Aguardo as vossas ordens a respeito. 


| de Janeiro de 1899. 
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Caruará, « 


Bacharel PAULINO LOPES DA SILVA, 


Engenheiro civil. 


MENSAGEM 


LDA PELO ExM. PRESIDENTE DO ESTADO NA A- 
PERTURA DA 4.º SESSÃO LEGISLATIVA. 


Senhores Membros da Assembléia Legislativa do 
Estado da Parahyba. 


Ainda este anno cabe-me a honra de offerecer-vos 
a exposição dos negocios publicos. | | 

Cumprirei este dever de modo conciso, sem omit- 
tir, todavia, nenhuma das informações que, por sta tm- 
portancia, mereçam chegar ao vosso conhecimento. 

Antes de occupar-me dos negocios peculiares no 
Estado, congratulo-me comvosco pelas cireumstancias 
felizes em que occorreu a 15 de Novembro do anno p. 
passado a posse do novo Governo da União. 

As innumeras e inequivocas demonstrações de a- 
preço ao novo Presidente da Republica, o E qmnº, Sr. 
Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, nos trazem a ga- 
rantia de que a Nação lhe presta o apoio de que o 
Governo precisa para a execução de seu elevado pro- 
cramma. 

Em nome do Estado dirigi os meus cumprimentos 
ao Chefe da Nação e lhe assegurei a fiel cooperação 
dos poderes locaes, sempre firmes e attentos ás legiti- 
mas exigencias do patriotismo nacional. 


> 
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Havendo duas vagas na ÀAssembléa Legislativa 
do: Estado, por decreto n.º 136 de 20 de Março ultimo, 
designei o dia 20 de Maio do corrente anno para pro- 
ceder-se ás respectivas ecleiçõss, e dus mesmas que cor- 
reram com a desejada regularidade já deveis ter tomado 
conhecimento. 

A ordem publica e u segurança individual são as- 
sumptos que muito têm preoceupado a administração a 
meu cargo. 

Em minha mensagem do amnno proximo passado a 
respeito, observei o seguinte: 

«São incontestaveis a escassez e altos preços dos 
generos alimenticios, a secea já domina em varias para- 
gens do Estado e ameaça tornar-se geral, crea-se uma 
silnação inteiramente favoravel 4 formação de bandos 
tendo poralvos o assassinato e a depredação. "Taes ban- 
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dos jé vão apparecendo em algumas localidades e se 
tém retrabido pela presença da força publica. Dabi a 
necessidade de manter no anterior numerosos destaca- 
mentos, continuando o batalhão de sevnrança 

- . “o 5 
| essoal muito avultado, relativamente aos 
tlicsouro.: 


a com um 
recursos do 


Eltfectivamente um bando de criminosos assaltou 
na noite de 19 de Pevereiro q vila do Incvá e aterran- 
roubos em casas parti- 
culares e em estações publicas. Em face da inexperada 
WMIVUSÃO (1) pequeno A 


do & população, praticou varios 


| estacamento local não poude evitar 
O) suque, retirando-se os assaltantes com os despojos de 
seus crimes, 

Dias depois, à Il de Março, -o mesmo grnpo que 
se avaliou constar de cerey de 20 individaos, praticou 
depredações pa povoação do Sileado, aindo que em me- 
nor escala, 

Pelizmente nestus correrias não se deram offensas 
vos individuos e és familias residentes nos logares as- 
cultados. ; 

Nessa emergencia, tomei as provideheias que a 
ovavidade dos factos exigia. Enviei para as referidas 
localidades e suas immediações fortes destacamentos, e 
tudo envidei para que as autoridades locaes podessem 
cumprir o seu dever, Hifectivamente numerosas capturas 
se realisaram, eutre as quaes as de alguns individuos 
assaz perigosos. 

Ainda a 29 do mez passado recommendei ao Che- 
te da Policia interino que seguisse para a vila do In- 
cá e ahi tomasse as necessarias providencias, de mo- 
do a ser capturado o resto desse bando, composto de 6 
ou 8 criminosos que, segundo a voz publica, transitam 
nas estradas do Ingá, Fagundes e Alagôa Nova. 

Como sabeis, foi em territorio da comarca de Ita- 
bayanua que se deram as criminosas occurrencias de 
que me oceupo, não tendo havido alteração da ordem 
publica em qualquer das ontras comarcas do Estado. 

Todavia tive necessidade de destribuir destacamen- 
tos por varias outras localidades, receiosas dos perigos 
que, em regra geral, são o cortejo das seccas devasta- 
doras, como a do anno de 1895. 

Da exposição feita é facil concluir que não me 
toi possivel reduzir a força publica e ao contrario me 
vi forçado a elevar o numero das praças € officiael- 
tudo envidando para prestar auxilio prompto em quas, 
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quer localidade onde os direitos de propriedade e de 
segurança individual se sentissem ameaçados. 

Mas assim que appareceo a estação Invernosa e 
diminuiram os perigos de que acabo de oceupar-me, lo- 
co cogitei da reducção da força sendo actualmente de 
541 entre praças e officiaes o effectivo do batalhão de 
segurança ec por consequencia muito pouco superior 
ao estado completo de 524, estabelecido na lei de fixa- 
ção de forças. 
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Já tive ensejo de encarecer o dever que  oceorre 
aos municipios na parte relativa á policia local. |” uma 
attribuição que lhes foi conferida na respectiva lei or- 
ranica, nº 9 de 17 de Dezembro de 1892, S 29 do 
Ubiaa 

Sabemos a defficiencia dos recursos dos municipios, 
mas podereis amplial-os destinando-lhes parte da receita 
do imposto de exportação pelas barreiras, que por motivos 
conhecidos será mais productivo intervindo em suz at- 
recadação fortes estimulos locaes, 

Isto feito, o governo manterá no interior apenas 
100 praças, destribuidas pelos pontos mais importantes, 
em logar das 300 que actualmente compõem os diver- 
sos destacamentos. 

Haverá assim a eliminação de 200 praças, rever- 
tendo em favor de ontros ramos do serviço publico : 
despesa que acarretam aos cofres do Estado, 

Para que a cansa publica não seja prejudicada, é 
mister a cooperação de todos os poderes, reinando en- 
tre os mesmos uma só intelligencia, um só, e bastante 
forte, intuito patriotic ». | 

“sta providencia tem caracter urgente e a consi- 
dero util aos municipios, não só por lhes offerecer 
promptas garantias que a distancia da capital muitas 
vezes retarda e dificulta, como tambem por despertar- 
lhes o sentimento e a diguidade de sua autonomia. 

A providencia que indico, trará bons resultados, e 
merece ser convertida em lei, como passo a demonstrar. 

Ha no nosso orçamento falta de equidade, mani- 
festa desproporção entre a taxa que se cobra nos portos 
e a das barreiras. 

Pode afirmar-se que os productos exportados pe- 
la capital e Mamanguape pagam 60 ou mais do que 
os que sahem pelas barreiras. Pelo menos relativamente 
ao algodão é evidente essa differença. E? assim que 
a succa desse produeto paga na Recebedoria na capital, 
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em face da media das respectivas pantas, exactamen 
te o que duas pagam pelas barreiras, nas estuções 
de arrecadação do interior. 

Realisareis uma medida de equidade se elevardes 
estas ultimas taxas que supportam perfeitamente um 
augmento de 30 ou 40 |; destinareis aos municipios 
vara applicação ao pagamento «e força local, as quotas 
acrescidas, e assim se de um lado alliviaes os encargos 
do thesouro, de outro, conseguireis augmentar a arreca- 
dação das barreiras pelas vantagens inmediatas que na 
mesma otferecereis aos habitantes das localidades expor- 
tadoras, e finalmente, nivelando as condições dos merca- 
dos exportadores da Capital e do interior, tereis cum- 
prido ui preceito de rigorosa justiça. Convem observar 
que o augmento da taxa que proponho deve, exceptu- 
ando-se somente o cado, comprehender toda a produe- 
cão do Estado, exportada pelas barreiras. 

Como sabeis, o estado do Thesouro Publico é a 
erave preoceupação do momento. Suas dificuldades que 
4 decorrem de annos imteriores, aggravadas pela secea 
lo anno passado, Iimpõem-se às vossas cogltações. 

Para elucidação do assumpto, transerevo O seguin- 
te topico da minha mensagem do anno proximo passado. 

Então disse-vos: Os encareos do Phesouro não 
diminuem, e deerescem algumas de suas rendas. Aug- 
menta-se, portanto, O passivo do Estado e tanto quanto 
possivel convem procurar-se O equilibrio entre a receita 
e a despeza. 

O mal que indico, procede das seguintes causas 
veraes e notorias. Nos primeiros mezes de 1897 a mor- 
tilidade do gado em varios districtos creadores velo re- 
duzir a receita proveniente desse importante ramo da 
fortuna publica, no corrente anno duas causas diversas 
tam determinado o mesmo mal; a primeira é a seeca que 
levou o retrahimento ao mercado exportador, extinguin- 
do inteiramente o de cereaes, a outr: consiste na ex- 
traordinaria depressão dos impostos sobre estatistica 
commercial e mercadorias importadas pelas barreiras. » 

Do exposto vê-se que se no anno passado já es- 
tavam enfraqnecidas as fontes de receita, ainda mais O 
ficaram na primeira parte do corrente anno pela elimina- 
ção, quasi total, em virtude da secca, das safras de as- 
sucar e algodão. 

O dizimo do gado que produzio em 1894 a quan- 
tia de 139:3128000 foi decrescendo de anno a anno até 
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que no anno passado desceo ao algarismo de Rº 42:000% 
e neste anno ao de Rº 22:000%000. 

Entretanto a renda arrecadada em 1598 toi além 
da expectativa gerol, tendo attingido a somma de R$ 
298:7378318,apenas inferior na quantia de R$ 109:1328979 
ao rendimento do exercicio de 1897, no qual foi"arreca- 
dada a de Rº 1.107:5709297. 

Para que o exercicio passado produzisse a venda 
indicada, concorreram medidas de ordem administrativa, 
como fossem a conveisão do Mercado Publico da Capi- 
tal em fonte de receita pela extincção da respectiva re- 
partição e arrematação de suas reudas; o contmeto ei- 
fectuado pelo Thesouro a 31 de Agosto do ano: passa- 
do com os cidadãos Enphrazio da Cunha Cavalcante e 
bacharel Celso Cirne para a arrecadação do linposto de 
couros, conrinhos e solas do ultimo quartel do exercicio 
passado e por todo o anno corrente sobre bases superio- 
res 4 renda, até então conhecida, desses artigos; e fimal- 
mente a melhor fiscalisação das mezas de rendas e a 
creação da Recebedoria da Capital, 


Houve tambem uma cireumstancia decisiva que 


completa a expicação do ussimpto, | 
Grande parte da saíra do algodão do anno de 189% 
ficou em deposito no Estado e sua exportação fez-se O 
anno- passado, e ainda não está de todo terminada. 
| Vive a prova desse facto em um quadro que me 
foi apresentado pelo Superintendente da ferro-via Con- 
de ku e do qual se vê que à quantidade de alcodão 
entrado pela respectiva estação central em 1898 não foi 
muito inferior à do anno antecedente, sendo n'aquelle de 
3:000,000 kilos e neste de 2:800,000, desprezadas as Írac- 
Çoes. 


Tambem den-se a cireumustancia de serem mais 
antajosos os preços desse producto nos ultimos mezes, 
e por consequencia haver sido melhor apurada à diminu- 
ta colheita do anno findo, 


Escassa tem sido a receita arrecadada no corrente 
anno, não tendo atti.gido a jmportancia de 200,000$000 
os dinheiros recolhidos a» Thesouro até 31 de Maio fin- 
do e certamente ponco excederá a de 300:0008000 ao 
encerrar-se 0 primeiro semestre do anno, ao passo que 
importou em 522 contos a receita de ignal periodo do 
“anno passado. | 

Para o bôa arrecadação das rendas pelas barreiras, 
resolvi que tosse feita por meio de estampilhas especiaes 
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e na Tórma preseripta nas insterncções que expedi com 
o Decreto n. 125 de 9 de Setembro do anno passado. 

Pura O cumprimento dis mesmas instrucções, a Ins- 
pecturia do Thesouro tomou medidas complementares, co- 
mo vereis do relatorio respectivo. 

Por este systema forum abolidas as antigas euiis, e 
entre outras vantagens que já se vão observando, facili- 
tOU-SC uU iscalisação do Phesouro e w descoberta da de- 
sidia ow fraude no pagamento dos impostos. 

Conto no exito dessa medida. O fisco em geral 
a tem adoptado como mm meio prompto nas urrecadações 
e nas prestações de contas dos funecionarios. 

Para melhorar as circumstanecias financeiras do Es- 
do, não temos outros meios, além de uma bõa arrecada- 
ÇÃO, 

Exceptuando o augmento da taxa de Darceiras de 
que já vos tfallei, nenhuma outra imposição pode ser 
cercada ou ageravada. 

Poude outrora o algodão pagar 5 “Jo, á antiga pro- 
vincia e 9º), aos cofres geracs. Hoje, porém, não com- 
porta onus superior ao estabelecido no nosso orçamento. 

E” sabido que a America do Norte quadruplicou 
nos ultimos 25 annos sua producção de algodão, que an- 
tes de 1872 cabiam É esse paiz 70º[, da producção uni- 
versal do algodão e hoje 85 “L, e que em consequencia 
essa extraordinaria producção o preço de dito artigo pre- 
sentemente é quatro vezes inferior ao dos 25 annos ante- 
POTES. 

Assim depreciado o algodão, uma pesada contribui- 
cão concorreria para arruinar de todo a respectiva in- 
dustria. Seria tambem altamente prejudicial aos outros 
articos da receita a elevação de suas taxas. 
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Da exposição feita é facil deduzir as dificuldades 
da administração no pagamento das despezas. 

Deixando de parte exercicios anteriores, observo 
que o orçamento da despeza dos ultimos não foi attin- 
cido pelo da receita desde o anno de 1897. Pelo queo 
exercicio de 1898 teve de pagar despezas do precedente 
em importancia não inferior a 150:0005000. 

As despezas de 1898 e as dos primeiros mezes do 
corrente anuo aggravaram-se ainda por diversas causas. 

A baixa do cambio elevando os preços das merca- | 
dorias extrangeiras veio encurecer ainda mais O farda- 
mento das praças e dos outros artigos necessarios ao 
serviço publico. 
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A secea veio elevar os preços dos viveres, tornan- 
dose carissima a alimentação dos presos. 

Assim de 2:0008000 subio a perto de 5:000%000 a 
despeza mensal feita com os mesmos na cadeia da Ca- 
pital. Houve necessidade tambem de elevar a diaria 
dos recolhidos 4 diversas cadeias do interior. Subio 
tambem o preço da iluminação da Capital. 

Reparos imprescindiveis em proprios do Estadão, e 
especialmente os urgentemente reclamados pela ponte do 
Sanhaná, forçaram o Thesouro á despezas inevitaveis. 
Esta ponte que custou á antiga provincia 215:0008000 
se teria desmoronado, se, sem perda de tempo, não fos- 
sem iniciados os principaes reparos de que carece. Du- 
rante muitos annos nenhum serviço de conservação foi 
feito, de modo que importantes peças se oxidaram UI- 
timamente uma das longarinas, destruida pela ferrugem 
deslocou-se, ameaçando arrastar grande trecho da ponte. 

Tornou-se preciso interromper o transito de vehi- 
culos e encetar reparos custosos, de modo a evitar-se cs 
damnos imminentes. 

A” este acerescimo de despezas oecorre.am outras 
provenientes da secca. 

A administração vio-se lorçuda a conceder nume- 
rosas passagens para outros Estados a individuos e fa- 
milias indigentes, sendo os pagamentos promptamente ef-=. 
fectuados. A necessidade de manter a ordem no inte- 
rior, obrigando o augmento.de praças e olhiciaes e o mo- 
vimento continuo dos. destacamentos ainda foi um outro 
onus que pesou sobre os cofres publicos. 

Pondo de parte causas extraordinarias, verdade inil- 
ludivel é que os nossos orçamentos tem se encerrado 
com importantes deficits. Para estabelecer o respectivo 
equilibrio a medida que indico é a economia de R$ 
160:0008000, resultante da diminuição das praças do ba- 
talhão de Securança, nas condições anteriormente pro- 
postas. 

Prolongando-se, porem, as dificuldades dv thesou- 
ro até os mezes de outubro e Novembro, em que come- 
ca a exportação dos produetos da nova safra, é conve- 
niente que autoriseis a administração a emittir como 
antecipação das rendas, titulos recebiveis em pagamento 
de impostos. Mas' sendo perigoso sacear em demasia 
contra o futuro, entendo que essa emissão não deve ex- 
ceder a quantia de cem contos de reis, sendo feitas em 
series mensaes de 20:000$000 cada uma. Taes titulos 
não serão recebidos no seu valor nominal, mas  emitti- 


— 999 — 


dos com a parcimonia devida, terão cotação favoravel 
ao thesonro. 

Dos dudos que acabo de offerecer-vos -conelue-se 
que poderá conseguir-se O equilibrio do orçamento Ge 
1900. Resta porém encontrar uma solução para saldar 
os compromissos de 1898 e 1899 que excederão de 
200:0009000. 

Taes pagamentos só poderão ser realisados pelo pro- 
dueto de um emprestimo, ou mediante titulos. Em voss: 
sobedoria resolvereis o que for mais acertado. 

As enusas que tenho indicado levaram o thezouro 
a suspender O pagamento da divida de apolices a qual 
ttinge presentemente a cifra de 3 0:00058000. 

Normalisado, porém, o movimento do thesonro, no 
mez de novembro será reencetado esse pagamento. 

A despeito da secca e do desequilibrio dos orça- 
mentos o tetal da divida presumivel limita-se a 650 con- 
tos, sendo pequena a differença do passivo existente 
em 31 de Dezembro de 1895 que attingio a cifra de 
Bs. 639:6838743, com se verifica do quadro da Mensa- 
gem do meu honrado antecessor lida perante esta As- 
sembléa, a 15 de Fevereiro de 1590. No entanto de- 
claro desde já que aquelle algarismo sobe todos os dias 
por falta de pagamento das despesas occurrentes. 

Com a futura safra que muito promette; melhorarão 
as condições financeiras. Às novas lavouras que em va- 
rios pontos do Estado se tem ensaiado nos ultimos annos, 
o augmento incontestavel da produção de outros artigos 
e os processos mais aperfeiçoados das industrias são le- 
citimos fundamentos d> um prospero futuro economico, 
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Agindo em prol dos interesses do Estado tanto 
quanto me permittem as circumstancias actuaes, não te- 
sho descurado ncobuma de suas fontes de riqueza. 

Aproveitando informações fidedignas, colhi precio- 
sos dados sobre as riquezas do sub-solo, e convencido 
de que existem «m toda vasta região da Borborema 
jazidas de estanho, cobre e outros mineraes de valor 
industrial, iniciei pelo regulamento n. 133 de 8 de Mar- 
co ultimo o serviço de exploração das minas. 

Neste regulamento confeccionado cm virtude da 
autorisação conferida pelos artigos Doro Ss darei: 
117 de 4de Novembro de 1898 tive principalmente em 
vista a demarcução dos terrenos mineraes € O reconhe- 
cimento incontestavel dos direitos dos proprietarios. 

S6 assim evitar-se-hão entre estes duvidas e con- 
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flictos sobre terrenos possuídos em commum, como em 
oeral o são os da zona central do Estado. Tambem só 
por este melo, que equivale a certeza de adquerir man- 
sas e pacificas posses, poderão as companhias nacionaes 
ou extrangeiras empregar os seus capitaes na explora- 
ção das nossas minas. E”, pois, esta a idéia dominante 
do reg. que promulguei e para a qual chamo as vossas 
attenções quando do assumpto cogitardes nos termos da lei 
citada. Advirto que ulteriormente vi transeripto no /07- 
mal do Commercio wR artigo da importante folha, .S024- 
h American Journal em que se afirma que a posse 
em commum dos terrenos mineraes do Brazil é o maior 
embaraço que encontram as companhias exploradoras. 

Para a demarcação destes terrenos dei commissão 
ao profissional Julio Destord que activamente está tra- 
balhando nos respectivos estudos, 

Os relatorios já publicados conseguiram despertar 
a attenção, geral. recentemente fui informado de que 
brevemente virá estudar as minas do fêstado um geolo- 
go americano que viaja com uma turma de alumnos por 
conta do governo de seu palz, 


Assumindo o governo do Estado, foi minha  prin- 
cipal cogitação introduzir nesta capital os melhoramen- 
tos impreseindiveis em todos os centros civilisados. 

Cegitei em primeiro logar da canalização de agumn 
potavel, collocando em segundo plano o serviço dos es- 
gotos. : 

Agora vos conmunico que, conforme communicação of- 
ficial, a companhia de abastecimento agua foi definiti- 
vamente encorporada em Manchester pelo Sr. Join Coks 
e pelo Sr. Hodgson, superintendente e director das fi- 
nanças da casa Fielden Brothers, na Inglaterra. 4 com- 
panhia que está agindo sobre a denominação de — Para- 
hyba Water Company —encorporou-se com o capital de 
L. 20.000. Tem sua séde cm Manchester e representa- 
ção legal nesta capital, 

Em vista de autorisações recebidas, o respectivo 
representante já fez acquisição de propriedades compre- 
hendidas no projecto approvado de abastecimento, e 
aguarda o recebimento do material | especial para 
começo as obras definitivas. 

— Está, pois, attingido este objectivo. Resta levar a 
elfeito o segundo melhoramento que é o serviço de es- 
gotos, indispensavel ao saneamente da cidade, e pare 
cuja execução não devemos medir dificuldades. E” essa 
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O emprehendimento que em parte alguma não precisa 
de demonstração, desde que é condição essencial á 
saúde e 4 vida das populações agelomeradas no recin- 
to das cidades, 

A mesma companhia de abastecimento d'agua que, 
para esta ultima empreza, tem preferencia em face da 
clausula 30 do seu contracto, lavrado a 31 de Agusto 
do anno passado, propõe-se a realizal-a, sem nenhum 
onus para O thesouro publico. Entretanto por meio do 
seu representante offerece as seguintes elausulas que 
julgo aeceitave s: 

“1º à concessão será de 30 annos; 

2º a rede dos encanamentos será obrigatoria no 
perimetro da cidade; 

— 3º a installação de todos os apparelhos será 
obrigatora para todas as casas sujeitas ao imposto da 
decima urbana; 

—4ºa taxa mensal será addicionada 4 decima ur- 
bana e cobrada pelo thesouro do Estado. : 

Foram assim estabelecidas em nosso paiz todas as 
emprezas congeneres como a Drainage Gallery ca City 
Improvements no sul, e a Recife Drainage em Pernam- 
buco. 

Proponho-vos sobre estas bases a decretação de uma 
lei que autorise o governo a contractar esse importante 
melhoramento, A companhia de Manchester pelo seu 
representante declara que ampliará o seu apital, assim 
que for lavrado o contracto de que se trata. Portanto 
depende, apenas, da decretação de uma lei nos termos 
propostos a realização do serviço de esgotos desta ei- 
dade. 
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Sobre os outros ramos do serviço publico colhe- 
reis informações nos relatorios das respectivas reparti- 
cões. Dos mesmos vereis a marcha dos negocios publi- 
cos e as medidas legislativas lembradas. Muitos assum- 
ptos solicitam as vossas attenções. A instrueção publica 
precisa de vossa coadjuvação. E” urgente cogitar-se de 
sua reconstituição sobre bases que preparem e amparem 
o magisterio publico. A Magistratura reclama melhor 
remuneração. O commercio pede igualdade de taxas en- 
tre a exportação dos portos e a das barreiras. 

Na difficuldade de enumerar todos os assumtos, 
lembro finalmente que em seu relatorio o illustre presiden- 
te do Superior Tribunal de Justiça demonstra a neces- 
sidade de ser revogado o artigo 14 da lei n. 59 de 11 
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de Outubro de 1896 que manda excluir pela sorte um 
dos Desembargadores sempre que ha numero para O jul- 
camento. Esta disposição é inconveniente, diz o presidente 
do tribunal, porque reduz o numero dos Julgadores dan- 
do logar até a exclusão do Juiz Relator, e diminuindo 


assim à autoridade da cousa julgada. 
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Senhores Membros da Assembléa Legislativa. 

Deixo-vos as minhas esperanças. Se o merecerem, 
convertei-as em realidades. 

Para mim são sempre propicios os momentos em 
que assisto a installação do poder legislativo. Deste re- 
cinto me retiro mais encorajado para proseguir na ardua 
missão do governo. 

A presento-vos minhas despedidas. 

-Estaes à terminar a vossa tarefa, a minha vae 
além. Mas a idéia que foi a alma das vossas sessões, 
em penhor do reconhecimento que vos devo, eu a dei- 
xarei escripta no ultimo capitulo de minha adminis- 
tração—a solidariedade dos representantes dos pode- 
res, e a união da familia parabybana sob o Estandarte 


da Republica. 


Parahyba, 9 de Junho de 1599. 


ANTONIO ALFREDO DA GAMA E MELLO. 


—— TESES SIMOES E > 
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17 OME que as almas sacia, 
Que adoça os labios da flor, 

nºs Mystica, eterna harmonia 

Dos echerubins do Senhor... 


Grande, profundo mysterio 

Das crenças da Nova Ler: 
Visão, que ao som do salta; 
Cantava o Propheta —Rei... 


Aroma que o céo aberto 
Por toda a parte espargiu: 
Voz de Deus, que de perto, 
Michéas vidente ouviu. 





Inspiração de Ismas, 
Que disse a Jerusalem: 
«Levanta-te; as melodias 
Dos anjos cahindo vem... 


De tudo... nada existia; 
O cahos dominava a sós; 
E disse Deus: O” Maria! 
E tudo ouviu sua voz. 


Tosras BARRETO, 


DA 


O premio da modestia 


(FABULA PERSA) 


ra gotta d'agua crystallina e pura cahio de uma 
“ nuvem no mar, salso e largo, 

Em face da vastidade immensa do oceano sentio- 
se mais que amesquinhada, humilima na sua pequenez. 

«Deus!. disse ella, que son eu comparada com este 
grande e poderoso mar? Nada valho, nada significo, nem 
represento, onde quer que elle mande a mais mesquinha 
das suas vagas. (Como eu o admiro e o respeito, sem 
embargo de não ter elle a pureza crystallina do meu 
todo ! >| 

E emquanto assim considerava, porque não se re- 
voltára contra o seu nada nem blasphemava contra a 
grandeza do outro, uma ostra abrio as valvas nacaradas 
e abrigou-a no seu seio... 

O céo consummou a boa obra. E dentro em pouco 
existia no mundo a perola, em que se transformou; por 
premio á sua modestia, a pequenina gotta d'agua, erys- 
tallina e pura, que um dia cahio da nuvem no grande 
mar saiso e largo... 


SARPY, 
CHARADA N. 1 


Todos me sentem 1 
Nem todos me teem ? 
Com harmonia 
Canta-se bem. 


“À esmola 


A esmola tem como o beijo conformidades que 
“-0s tornam gemeos, 


A esmola é a expansão da caridade, como o beijo 
a expansão do amor. 


Ambos vêm do coração, trazem as mesmas 
voam para o mesmo ideal. 


A mão que dá é como a bocea que beija, com a 


azas, 
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differença que no beijo o mais feliz é quem recebe, e 
na esmola é quem a dá. Ro 

Mas, em verdade, tanto a esmola é beijo como o 
beijo é esmola, porque o beijo é um affago e a esmola 
é um soccorro, 

À esmola é sempre um carinhoso atfago de mão 
amorosa; a esmola é beijo dado pela alma, beijo meiga- 
mente deposto na mão estendida dos que têm fome. E o 
beijo é salvadora esmola atirada a bocca dos famintos 
de amor. 

Ai! dos pobres que mãos generosas não socecorrem; 
ar! porém, muito mais dos desgraçados que amam, quan- 
do não lhes accode a caridade de certos labios salva- 


doros'! 


ALLUIZIO AZEVEDO. 


AS BORBOLETAS 


(PH. GAUTHIER) 


“8 borboletas de neve 
Voam á flux sobre o mar; 
45 Quando cortarei como ellas 
PO azuleo plaino do ar! 





Sabes tu, ó bayadera 

Bella, de languido olhar, 

Se ellas me dessem as azas 
Para onde iria 4 voar? 


Sem furtar um beijo ás rozas, 
Por bosque e valle á vagar, 
Iria os labios beijar-te, 

Flor de minha alma, e expirar! 


Dezembro de 1864. 


Eco VE: 


O interesse é um comediante habil que sabe re: 
presentar todos os papeis, mesmo o do desinteressado. 


— 4U0— 


O homem e o mundo 





às philosophos antigos chamaram ao homem 
mundo pequeno... 
Não é o homem um mundo pequeno, que está den- 
tro do mundo grande; mas é um mundo, e são muitos 
mundos grandes, que estão dentro do pequeno. Baste 
por prova o coração humano, que sendo uma pequena 
parte do homem excede na capacidade a toda a grande- 
za e redondeza do mundo. Pois se nenhum homem póde 
ser capaz de governar toda esta machina do mundo, que 
dilficuidade será haver de governar tantos homens, cada 
um maior que o mesmo mundo, e mais difficultoso de 
temperar que todo elle ? A demonstração é manifesta, 
Porque nesta machina do mundo, entrando tambem 
nella o ceu, as estrellas teem seu curso ordenado, que 
não prevertem jámais: o sol tem seus limites e tropicos, 
Tóra dos quaes não passa: o mar, com ser um monstro 
indomito, em chegando ás arêas, pára: as arvores, onde 
às poem, não se mudam: os peixes contentam-se com 
O mar; as aves com o ar; os outros animaes com a terra. 


Pelo contrario o homem, monstro ou chimera de todos 
os elementos, em nenhum lugar pára, com nenhuma for- 


tuna se contenta, nenhuma ambição, nem appetite o far- 
ta: tudo perturba, tudo preverte, tudo excede, tudo con- 
funde, e como é maior que o mundo não cabe nelle. 


VIBIRA. 


Pd 


SANTA 


à SE | 


Pio) o) ; > ) z 
) RA O coração do mendico 


2 Yy Da tua mãosinha à esmola: 


Nes 
CAE como a gotta de orvalho 
Que as maguas da flôr consola, 


Quando suspiras, parcee 

Que um raio de luz quebrou-se. 
Si uma lagrima falasse, 

Não teria a voz tão doce. 
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Contou-me em sonho uma fada, 
Que puira nas noites minhas, És 
Que em tua alma às esperanças 
Adejam como andorinhas. 


ta 


Por teus olhos, as estrellas, 
E, por teus labios, as flôres, 
Andam tristes de ciumes 

| morrem loucas de amores, 


A cada crença que expira, 
A cada augustia que nasce, 
Cahe-te uma perola da alma 
No branco lyrio da face: 


Na tua prece da noite 

Ha tanta meiguice... tanta, 
Que teu proprio anjo da guarda 
Já disse no céo que és Santa. 


Castro RABELLO JUNIOR. 


CEARADA No 2 
Ditosa é a mulher que sabe ser mulher—-2-2 


ADELAIDE LyINS. 


ão 2 a 


Modo de governar os homens 


arte de por em acção a machina de cada in- 
2 dividoo, consiste em pesquizar qual é a sua 
paixão mais forte e dominante. Achada ella, pode-se di- 
zer, que está descoberto O segredo, e a mola real do seu 
movimento. Aquelle que tiver a vista aguda e penetran- 
te, e um tacto fino e delicado para destingiur as paixões 
dos homens, os poderá conduzir, sem duvida, por cima 
das maiores difficuldades. O homem, e ainda o bruto, 
levado por força, está sempre em uma continua lucta e 
resistencia : levado, porém, pelo caminho da sua paixão, 
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elle segue voluntariamente, e muitas vezes, corre adiau- 
te d'aquelle que o conduz, sem jámais temer, nem ainda 
os horrores da morte. 


AZEREDO COUTINHO. 


De 


Inveja 


À inveja, a colera, a vingança, o odio devoram a 
alma que em si as aninha; e esta alma atormentada es- 
tá continuamente como nos transes Pum parto doloroso, 


para dar á luz o assassínio. 
LAMENNAIS, 


+ 


me a ug 


IELUSOES 


PM) BLAS fugindo pelo mar em fóra,.. 
[1 ) Velas ,,. pontos—depois... depois, vasia 
” À curva azul do mar, onde, sonora, 
Canta do vento a triste psalmodia... 


Partem, pandas e brancas... Vem a aurora 
E vem a noite após, muda e sembria... 

E, si em porto: distante a frota ancóra, 

E' p'ra partir de novo em outro dia... 


Assim as Illusões. Chegam, garbosas, 
Palpitam sonhos, desabrocham rosas 
Na esteira azul da peregrina frota... 


Chegam .,. Ancoram na alma um só momento EEE 


Lógo, as velas abrindo, amplas, ao vento, 
Fogem p'ra longes solidões remotas... 


MEDEIROS E ALBUQUERQUE, 


Os homens dizem das mulheres tudo | que a elles 
convem, as mulheres fazem dos homens tudo o que 
querem, 


Ago 


REALIDADE 






mundo é todo assim: lama e miserias... 
LO coração que curva-se em pedaços, 

ra disfarce ri como os palhaços, 

E para ser querido diz pilherias! 






2a 


E sia vida é a eterna mascarada 
Bailando em sêdas, nos vaivens do mundo, 
Velemos o soluço mais profundo 

Por traz da mais hypocrita risada, 


Mas é que, ás vezes, nem fingir se póde; 
Pois quanto mais se pensa que se finge, 
Mais u dor escondida ao rosto acode, 


E o vago olhar confuso que delira, 
No pallôr da tristeza em que se tinge 
Desmente, sem querer, toda a mentira. 


FRANCISCO PALMA. 


CHARADA:-N:3 
No Prata a mulher forma a cidade —3-? 


NOVATO. 
Os botões 


AL QUELLA hora quente e de sol quemsiria alli? 
Os patrões, na varanda fresca, conversavam, os criados 
tambem gozavam a sua folga, na copa e no pateo, e a 
tesoura do jardineiro ia cortando a relva. Ali apenas 
appareciam passaros; e Gilberta, a criadinha, foi-se des- 
pindo lentamente para mergulhar na agua limpida do 
corrego quando ouvio um «Oh!» de susto, numa vozi- 
nha fraca de criança. Assustada, escondendo o collo, vol- 
tou-se e deu com o pequenito,, o pequenito da patrôa 


Ses E RO 


que a oihava com tanta curiosidade que a criadita co- 
rou, apesar de ter o curioso apenas cinco annos. 

— Ah! foi você!?... Agora já sei... 

—Que é, Carlito? perguntou a criadita tremula, 

Você esconde agora, mas é tarde... 

E partiu a correr. Quando Gilberta appareceu em 
casa a patrôa chamou-a severamente : 

—LGilberta, desappareceram da minha camara dons 
botões de coral da minha camizeta: em sei que estão 
comtigo, dá-m'os. | 

— Eu, senhora?! balbnciou chorando a pobrezinha. 

—Sim, Carlito viu-os e tu os escondeste logo no 
seio, mal descobriste a criança. Dá-m'os por bem senão... 

—Senhora, eu posso mostrar... póde examinar- 
me... murmurou soluçando a eriadita. 

A patrôa cruel chamou-a 4 camara, e O pequenito, 
rindo, acompanhou-as. E botão 4 botão o corpinho a- 
briu-se, depois a camisinha e... 

--Olhe os botões, mamãe... olhe os botões all .. 

A senhora mordeu os labios (de inveja ou para 
não rir da ingenuidade da criança?) e, arrependida, afa- 
gando Gilberta que chorava, disse-lhe meigamente:—Vai, 
minha filha, vai.., não eram tão lindos os que me fur 
taram. É, baixinho:—Ah! se fossem assim os meus... 
se fossem assim os meus... 


COELHO NETTO. 


(o) Rates 


O que é que se vê uma vez em um minuto, duas 
vezes em um momento e que entretanto não se poderia 
ver em cem annos ? 


-—À lettra M. 


SAUDADE 


se saudade da amada creatura 
Nutre-nos na alma dolorido SOSO 
Uma ineffavel, intima tortura, E 
Um sentimento acerbo e voluptuoso. 





Aquelle amor cruel e carinhoso 
Na memoria indelevel perdura, 
Como acre aroma absorto na textura 
De nm cofre oriental, fino e poroso. 
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“Entranha-se; invetera-se;--de, ceito 
Resiste;—-e ainda mil pedaços feito, 


O ligneo carcer, que o retem captivo, 
Cada parcella reproduz perfeito 
O mesmo aroma, inalteravel, vivo,» 


JrreormiDo Dias. 
U ramo da esperança 


DD) delles crguen-se e olhou pelo mar... 

="Perta é 

— Não... não... Apenas o gume afiado e limpo 
do horisonte e o celuro céo depois... 

Os naufragos recahiram na morna prostração do 
desanimo. 

Pres dias eram passados já, que o incendio e O 
oceano lhes haviam devorado o navio e os companheiros. 
Só elles restavam. Elles e o pequeno batel que os leva- 
va. O batel, e o largo mar immenso... 

Em roda o sol quente e o medonho silencio so- 
lemne da calmaria morta, 

A” vista, nem um panno branco... Nem a fumaça 
do continente, além... 

Guiavam-n'os os cançados remos e a ventura: não 
havia mais pão: a agua ia faltar. 

visi 

O quarto dia despontou brumoso. 

Ah! que o digam os marinheiros: o nevoeiro é 
triste como os sudarios alvos. O nevoeiro amortalha a 
coragem ! 

Perdidos ! 

Mas, alguma cousa avisinha-se sobrenadando. "To- 
dos olham, 

Um braço mergulha soffrego e levanta vietorioso 
ao ar um ramo verde... 

Verde como a esperança! 

Salvos! 

Alli. alli mesmo na bruma, adivinha-se a terra fir- 
me, como as palmeiras verdes da patria! 


RauL PomPeila. 


AO 


O que é que todos os homens, todas as ditas, 
res e todus as creanças fazem ao mesmo tempo 
-- Envelhecem. 


CHARADA N. 4 


(O vegetal é generoso neste Paiz—2-1 
NOVATO, 


« <A > 


A CARIDADE 


Ty LLA tinha no rosto uma expressão tão calma 
Como o somno innocento e primeiro de uma alma 
cj Donde não se afastou ainda o olhar de Deus, 
FoJoA Uma serena graça, uma graça dos céus, 

V  Era-lhe o casto, o brando, o delicado andar, 
E nas azas da brisa iam-lhe a ondear 


Sobre o gracioso collo as delicadas tranças. 





Levava pela mão duas gentis crianças. 

la caminho. À um lado ouve magoado pranto. 
Parou. E na anciedade ainda o mesmo encanto 
Descia-lho ás feições. Procurou. Na calçada 
“A chuva, ao ar, ao sol, despida, abandonada 
À infancia lacrimosa, a infancia desvalida, 
Pedia leite e pão, amparo, amor, guarida, 


E tú, ó Caridade, ó virgem do Senhor. 

No amoroso seio as creanças tomaste, 

E entre beijos—só teus—o pranto lhes seccaste 
Dando-lhes leite e pão, guarida e amor. 


MACHADO DE AssIS. 


ni OM af 


Perguntava-se um dia ac celebre Milton auctor do 
Paraiso Perdido, a vazão pela qual um rei pode rece- 
ber a corôa aos 14 annos, em certos paizes e não pode 
casar-se senão aos 15: 

— Fo, diz o poeta, que é mais facil covernar um 
reino do que uma mulher, ; 


CHARADA N. 5 
A condemuada a vista do povo, symbolisa a liberdade - 1-3 


NOVATO. 
F 
O réo 


A sula do tribunal estava cheia de assistentes. Na 
orande mesa central, coberta com um panno verde-escu- 
ro, ao redor do Juiz, sobresahiam os bustos venerandos 
dos pares. 

A” cabeceira ficava a imagem adoravel de Christo 
que, com os braços abertos, a cabeça pendida parecia 
implorar perdão para us ovelhas transviadas. 

Logo WD MUEMUTIO percorreu pelo recinto. 

Era o réo que fazina sua entrada seguido por dois 
agentes. 

O juiz erguen-se e fez tocar a campa em signal 
de sencio. 

O réo era moço e por isso colheu sem demora as 
sympathias do auditorio. 

Celebre era a causa que se ia julgar all, 

Geral cera a anciedade. 

De todos os olhares curiosidade muita: 

--«Que idade tem?» 

— «Vinte e seis annos.» 

— «Donde é natural?» 

— «Sou das Autilhas.» 

— «Qual a profissão ?» 

— «Gravador.» 

— «Queira explicar qual o movel que vos levou a 
praticar o crime de que tratam os autos vigentes ? 

— «Não sei de que crime falais, 

Até hoje ainda não hei praticado acção alguma que 
me ruborise.» 

-—«Não fostes vós o autor do assassinato dessa 
vendedeira de cravos, tão conhecida por todos ?» 

— «Sim. Não fui eu quem a matou, foi o meu amor». 

— «Gracejais,» disse o juiz encolerisado. 

— «fisse momento me parece não ser propicio ao 
eracejo. Falo perante os fieis representantes da lei e 
essa convicção é sufficiente para que eu reconheça a so- 
lemuidade da minha envergadura neste tribunal, austero 
e augusto, 


Se q 


— «Confessa então que assassinou com uma punha- 
lada no coração à pobre vendedeira de cravos? Conhe- 
ce esta arma? o juiz opresentou-lhe um punhal de pe- 
quenas dimensões. 

-— «Este punhal era um presente que me fizera a 
mulher de que trataes. 

Quando a vi pela primeira vez, ella lia a «buena- 
dicha», era zingara. Apaixonei-me, amei-a e juramos“fide- 
lidade sobre a lamina fina deste instrumento. 





«Mas isto que dizeis nada significa no caso ver- 
tente ? 

—< Pois bem, senhor juiz e respeitaveis pares, cu 
contarei tudo sem diserepancia da menor  eincidencia: 
Chegando da patria, uma nostalgia funda e cavame lan- 
çou como numa necropole de desolação e dor. Achei- 
me só, triste como aquele qne entrapara a cella de um 
claustro. 


O mundo me parecia uma sphinge glrantesca...as 
gentes --mumias pergaminosas que foram descceadas no 
laboratorio do egoismo —tudo me parecia colossal: os pn- 
lacios de marmore com as Suas intfindaveis escadarias 
de porphyro, os mausoléos arroxeados pelas intemperies, 
us cathedraes com eryptas elevadas aos paramos agzula- 
dos, avenidas com aleas ensombradas de palmeiras de ta- 
manho descommunal; um mundo que só podia ser povou- 
do por tituna. 


Julguci-me pequeno; as carruagens Ge prata salpica- 
vam-me lama, os palafreneiros batiam-me com as outas do 
chicote. Cegou-me tanta luz, Nas minhas correrias de no- 
ctivago, de alma sem freio, senti que dentro de mim al- 
cuma cousa havia reveltuda. Era o coração, o coracão 
que resava uma nenia de sandade e tristeza. | 

Paudades da Patria... 


Numa tarde de abril, sentada sobre à raiz silves- 
tre de plantas verdes, na campanha, no. meio de outras 
mulheres esguias e mumiasticas, eu vi a zimpgara; a luz 
que esses negros olhos orientaes me despediu intiltron- 
me n'almi, Dali em dinto trocavamos beijos nos ea- 


minhos, Um dia clla sentiu-se morrer e disse-me: 


IND cri Se Rar Ms . o 
= Rusga-me o peito e tira-me o coração que é teu: 
Não quero que elle vá commigo. Trazel-o-ís bem 
aconchegado ao teu para que elles 

Assim succeden. 
O mancebo das Antilhas desabotoou à camisa azil 
c mostrou aos assistentes um escapulario de vellndo 


e, 


tlem do NOSSO AMO, 


Aline 


q () ( | « ( 1 1a 4 PR 153 “ Fon 
lherm, UqtI está o Coracao da ZinNvara de. olhos 
negros orentaes, 
Elle vive do meu; falam-se, aquecem-se,. vivem 
, be 
E que no meu reside a cehamma cerulea dos olhos 
, ; : o E 
della, no da zingara está em ebulição o halito morno 
dos beijos que trocavamos nos caminhos.» 
Os venerandos pares ergueram as cabecas de novo 
e entaram: 
+. ». te .. | FA 2 » 
clrraca, graca! E como num côro de ps: 
 psalmos 
claustines, a multidão repetio: Graca, craca! 


ANTONIO RAMOS. 


Não te tiles nas apparencias O tambor (que 
tanto barulho só cast cheio de ar 


faz 


Na 


Os SEIOS 


VA - 

AN fuando a seiva da carne perfumosa 
T14'| Protubera-se em conchas offegantes, 
Not )0s seios da mulher são como errantes 
Aves do cio com bicos côr de rosa. 


Pomos com fibras de setim, inconhos, 

São quando a virgem, na cerulea estancia, 
Rompe o casulo lirial da infancia, 

Para ser Chloris de um pomar de sonhos. 


Mas, quando, oh nume da paixão, os mundos 
Aos olhos frageis dos mortaes desvendas, 
Cheios de amor, de seducção fecundos... 


Elles, qual fructo tentador das lendas, 
São dous abysmos santamente fundos, 
Dous assassinos no grilhão das rendas, 


RoprIGUES DE CARVALHO. 


Ufo 


Revolução de 181% 


Parahybanos que fizeram parte da ;revolução de 1817 e 


por ella sofreram. 


1º PADRE ANTONIO PRREIRA DE ALBUQUERQUE — llUS- 


2 0 
cad 1 


RNTO 
+). 


[ 


tre parahybano e sincero democrata, martyr do 
movimento revolucionario. Foi vigario do Pi- 
lar e depois membro proeminente da junta que 
naquelle tempo governou a Parahyba. Com o mal- 
logro da revolução, foi preso e condemnado ú mor- 
te pela commissão militar de Pernambuco, e ahi 
toi enforcado em 6 de Setembro do referido anno, 
sendo seu cadaver arrastado á cauda de um ca- 
vallo para o cemiterio da matriz do S. S. Saecra- 
mento, depois de decepadas a cabeça e as mãos 
que foram fixadas em postes na villa do Pilar, 


PADRE ANTONIO [ELIX VELHO CARDOSO —parahy- 


bano de 1817, Sacerdote illustrado, virtuoso e po- 
pular. Exposon a causa revolucionaria, consagrou- 
se ao partido da liberdade; foi perdoado a 6 de 
fevereiro de 1818. | 


AMARO GOMES DA Siva CouminHo —illustre patrio- 


ta parahybano, coronel de milicias e rico proprie- 
tario. Adoptando a causa da liberdade, foi dos mais 
denonados e operosos chefes no movimento de 
181%, o que levou a junta do governo provisorio 
ca voz publica a nomeiarem-no general da nova 
republica. Quando a tempestade ameaçava fazer 
sossobrar a novel instituieção e o panico affrouxa 
os laços de suas dedicações, Amaro não esmorece, 
procura em Pernambuco meios de defeza e de vol. 
ta, offerece combate aos traidores e Inimigos; Co- 
nhece então que está abandonado, e junto a si só 
encontra firme o immortal José Peregrino com nm 
punhado de heróes. Preso pelo governo provisorio 
e remettido á commissão militar de Pernambuco, 
toi condemnado e enforcado no Campo da Honra 
pernambucana; seu cadaver, mutillado, foi arrasta- 
do á cauda de cavallo até v cemiterio do S. S Sa- 
cramento do Recife; sua cabeca e suas mãos vie- 
ram para a Parahyba e foram collocadas em um 
poste na sua propriedade «Zumby», de onde as 
tirou, 15 dias depois, o inglez Francisco Stuard. 


(Continiia.) 
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LOGOGRIPHO POR LETTRA N. 1 


Offorecido ao amigo Francisco Coitinho de Lima e Moura 


Peleu €: 2, 10, 6,9 Homens 8, 3; 8, 11 
Adão Sino os Lo Elomens 7,2; 10,6,9 
Raul 4,8, 9, 10 Eomens 1, 8,9, 10, 5 
tolo ES bieLLscLO = Elomens 6, 1; Oe 
Paulo 1, 8, 9, 10, 5 Homens 4,8, 9, 10 
Parabyba 
NOVATO, 


Uma lagrima 


(ByrRoON) 





[UIPAS vezes não é o riso mais do que um dis” 
SH farce do hypoerita para mascarar o odio ou 
o temor: eu prefiro um terno suspiro, quando os olhos, 
expressão de nossa alma, ficam! por um momento em- 
baciados por—UMA LAGRIMA., 

O soldado affronta a morte a preço de um louro 
talvez imaginário na cavalheiresca da gloria; mas esse 
mesmo dá a mão e levanta o seu inimigo derrubado no 
campo de batulha, e lhe humedece as feridas com — UMA 
LAGRIMA. 

Eu não quero marmoreo tumulo, esplendido monu- 
mento de dó que os filhos da vaidade tanto ambicionam, 
nenhuma gloria lisongeira e falsa ha de prestar seus 
emblema, ao meu nome, tudo quanto desejo é--UMA LA- 
GRIMA 


industria 





E 
O) homem bate-se contra o mundo. 


Cada força viva é um inimigo. 

A" parte a lucta das paixões, trava-se, nas socie- 
dades, a batalha perenne das industrias. 

Combate-se contra o tempo que atravessa e contra 
a distancia que afasta. 

A locomotiva atravessa as planicies como um tur- 
bilhão: a rede nervosa da telegraphia crêa a simulta- 
neidade e a solidariedade da face d» globo: o steamer 
supprime o oceano: o milagre de Guttemberg precipita 
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em tempestade as idéis, reduzindo o esforço cerebral 
exacerbam-se os impetos productores do solo, com a 
energia vertiginosa das machinas. 

Viram as cidades ao rumor homerico das -cal- 
deiras. 

Cada dia o combate ganha uma nova feição e o 
ventre fecundo, o ventre inexhaurivel das forjas, para as 
novas pugnas, produz novas armas. 

Bemdita febre industrial ! 

Bemdito o operario, martyr das industrias ! 

Estenda-se, por todo firmamento, o fumo que pai- 
ra sobre as cidades! vêde: aos nossos olhos os abysmos 
da amplidão e os signos impenetraveis das espheras. 


RATE: POMPEA: 


CHARADA X. 


o 
1 
pa 


Borrifa com agua fria o teu mal servindo-te deste vaso-— 


NOVATO: 


Ro gue é que se deixa queimar para guardar um 


Orphandade 


/osé Joree Pereira) 





luz purissima e alegre das manhãs doiradas 
> como as creanças são lindas! 

No leito ainda--semelham avesinhas oúrrulas na 
cóva quente do ninho, onde as afaga o beijo materno e 
a carícia do pai. 

Fóra—entre os ramos enflorados das plantas do 
jardim—são outras. tantas flores que gritam e cantam, 
saltitando felizes, como uns alienadosinhos de prazer € 
de innocenda.. 

j todo o dia assim entre carinhos e beijos —vi- 
vem como emballados na aza leve das sylphides volu- 
veis, sorvendo aqui o doce mel fragante do enlice das 
rosas, bebendo alli a gótta d'agua clara como ervstal na 
dobra avelindada das frescas pétalas . 


— 449-— 


by quando vem a noite —-a grande sombra—véla 4 
cabecetra à mamae, a cantal untIgas e balladas ternas 
3; - "4 a , * | RO 
hymnos de amor e de aflceto, para afastar os 


sonhos 
tuistes. 


air 
“- 


Mas para o orpham não brilha a luz alegre das 
manhãs doiradas. 

Seu leito é ninho gelido, onde não ha carícias: pa- 
ternas nem beijos de mãi, que o vento da morte levou 
na furia dos vendavnes. | 

Para elle os campos não têm plantas ou as plantas 
não têm flor; e elle não canta nem salta; entristece e 
chora, como um pobresinho que o abandono emmurehe- 
ce e a solidão consome... 

|O todo o dia assim—na mirager das suas illusões 
estende-se apenas a vastidão das areias nuas e desertas, 

E quando vem a noite—a grande sombra—ninguem 
lhe canta balladas ternas nem hymnos de alfeeto á ca- 
becara... 

E” por isso que 0 sonho do orpham é triste, en- 
sombrado de phantasmas « de eyprestes, | 


ADA ES 


SONETO 










PE=EROMO a floresta secular, sombria, 

MG) Virgem do passo humano e do machado 

Zé Onde apenas, horrendo eochóa 0 brado 
igro, é cuja agroste ramaria 


Não atravessa nunca a luz do dia, 
Assim tambem da luz do amor privado, 
Tinhas o coração ermo e fechado 

Como a floresta secular, sombria. 


Hoje entre os ramos, a canção sonora 
Soltam festivamente os passarinhos. 
Tinge o cimo das arvores à aurora... 


Palpitam flores, estremecem ninhos, ., 
E o sol do amor que não entrava outrora, 
Entra dourando a areia dos caminhos 


Oravo BILAC, 


— 420 — 
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4º ALEXANDRE FRANCISCO DE SEIXAS MACHADO — illus- 
tre e digno parahybano, tenente-coronel do regi- 
mento de milícias; seguio o impulso patriotico de 
1817, foi preso e remettido para os carceres da 
Bahia, de onde sahio amnistiado em 1821. 

5.º PADRE ANTONIO PEREIRA DE ALBUQUERQUE MELLO 
— illustre parahybano, professor de latim no Pilar; 
propagandista das ideias liberaes; após o 6 de 
Março de Pernambuco, reune tropas, une-as ás de 
Itabayauna e dirige-se a esta capital, onde é der- 
ribado o governo existente e constitúica-a-junta go- 
vernativa de que fez parte com Ignacio Leopoldo 
de Albuquerque, Francisco José da Silveira, Wran- 
cisco Xavier Monteiro da Franca e Augusto 
Xavier de Carvalho. Seus esforços em pro- 
pagar os principios republicanos, em felicitar sua 
patria e, por ultimo, em oppôr-se com medidas de 
segurança ao movimento contrarevolucionario, fo- 
rão mallogradof; vio desertarem dentre os seus e 
tornarem-se denunciantes e inimigos da causa da 
liberdade Antonio José Gomes Loureiro, Frei João 
de Santa Thereza, vigario do Brejo, Mathias da 
Gama Cabral, coronel de milicias, Padre Manoel 
Anselmo, Padre Munoel Lourenço de Almeida e 
João Alves Sanches Massa, e, não valendo 4 mes- 
ma causa o seu heroismo e o de outros martyres, 
preferio a morte á fuga. À commissão militar de 
Pernambuco o condemnou, e foi executado no 
Campo Erario em 6 de Setembro de 1817, logo 
após ao seu amigo lenacio Leopoldo. Foi enterne- 
cedora sua despedida ao povo, que pedio a sus- 
pensão da execução quando elle exclamou :—272i- 
tas mais cosas tinha para dizer, mas esta corda 
jé me vai sujfocando. — Seu cadaver foi despeda- 
cado, arrastado á cauda de cavallo ao cemiterio da 
matriz do S. S. Sacramento, suas mãos e cabeça 
remettidas para o Pilar e fixadas em postes. 

6.º ANTONIO SEVERINO DE ALMEIDA — parahybano ; offi- 
cial inferior de infantaria da guarnição. Prestou re- 
levantes serviços á proclamação e manutenção da 
liberdade parahybana. Remettido ás inxovias da 
Bahia, ahi soffreu martyrios até a redempção 


geral 
concedida pelas côrtes de Lisbôa em 1821. 


o 


( Continua.) 


UNO fes 
CHARADA N. 7 


Sou pronome] 
Na musica estou —1 
No fim d'Italia—? 
Mulher andou 
NOVATO. 


Que differença existe entre Salomão e Rothschild ? 
—W que Salomão ecra o rei dos judeus e Roths- 
child é o judeu dos reis. 


O que é que se colloca em uma mesa, se corta e 


não se come? 


-—Uim jogo de cartas. 


ir —— 


Marinheiros 


(EXCERPTO) 





4 caracter nacional da armada é em toda parte 
mais accentuado do que o do exercito, quando sejam igual- 
mente patrioticos. 

O marinheiro é um ausente, tem que ser, pelo seu 
ccuero de vida, muito menos regional do que o solda- 
do, vinculado 4 guarnição. À lIncta do homem do mar é 
na maior parte do tempo contra os elementos, pelo me- 
nos o era na antiga marinha de véla, da qual elle vem, 
e ieto imprime á sua energia um caracter de grandeza 
que amesquinha as dissenções civis. 

Para um sentimento se apossar do seu coração é 
preciso que tenha alguma cousa de vasto, de insondavel. 

O oceano é o molde em que é lançada a sua in- 
dividualidade. 

D'ahi resulta uma grande extensão de horisonte 
interior. 

A bandeira tem sobre elle uma influencia que só 
póde ter no exercito entre soldados que alguma vez en- 
traram em combate: para os que nunca viram as ban- 
deiras do inimigo, ondeando ao longe como um desafio 


de valor, a nacional não póde ser o abjecto que é para 
os marinhehos, habituados a leval-a aos confins do 
mundo, como o distinctivo do seu paiz distante. 

Ha no desenrolar do pavilhão na solidão do oeea- 
no, quando dous navios se encontram, uma sugeestão de 
patriotismo que cala na alma até o fundo. E” diante do 
estrangeiro que se educa, se apura o sentimento patrio- 
tico, e o marinheiro está sempre diante do estrangeiro, 
D'ahi o seu afastamento natural,a sua incomprehensão de 
tudo que divide o paiz; o seu amor à tudo que o fine. 
Elle tem o sentimento da patria, unitario, nacional, im- 
pessoal; per isso as velhas tradicções do paiz conservam- 
se vivas nos navios depois de quasi apagadas em terra. 
A esse sentimento une-se a sua sympathia pelas idéas 
e pelas cousas que elle sabe ser universaes, porque as 
encontrou, á volta do globo, nas diversas escalass do 
seu navio. 


JOAQUIM NABUCO. 


3 O 


RETRARO 





» ENTEI pintar as formas nacaradas 
De teu corpo gentil como um primor, 
mé 7 fui pedir as tintas emprestadas 
Sa DA amora que te inveja a rosca cor. 


Pintei as bellas tranças pertumadas, 
. Às curvas ideiaes, curvas de amor, 

Os pequeninos pés, as mãos nevadas 

As rosas divinaes do seio em flor: 


Tudo, tudo pintei sem faltar nada... 
Mas depois da pintura terminada, 
Ao contemplar-te a rara carnação, 


Sentindo-me abrazar nessa paixão, 
Na febre que nos torna a mente louca, 
Não pude me conter... beigei-te a bouca ! 


Setembro de 99. 


MANOEL CASADO. 


CHARADA N.58 


Principio sou de uma palavra doce, 

Que a tua voz, inda mais doce, exprime.—1 
Roubada ao meu pacifico trabalho, 

Ao nobre impulso de um dever sublime, 
Nas mãos de uma mulher prodigios fiz, 

Se perguntares -- onde lêsto o caso ? 
Responderei—não sei, o povo o diz, —1 
Commigo passas, no quieto lar, 

Horas e horas contemplando os montes 

E, pensativo, percorrendo o mar, 


CHARADA N. 9 
Assim faz quem transgride a lei de Deus e tem grande 
sentimento pelo acto commettido—2-1. 


NOVATO, 


O que Ó que Deus não vê nunca, um rel raras ve- 
zes e um burguez vê todos os dias? 
— Seu semelhante. 


4 = = 04 


ARE 





o) guardou-te a semente solitario, 
E aos vivos disse: é a arvore de Maria; 
Deus te plantou na hora da agonia, 


E aos mortos disse: é o cedro do Calvario. 


Deus teus ramas encheu de fructo, vario, 

E de folhas a copa alta e sombria; 

Deus cobriu-te a raiz que estremecia 

De suor e sangue, e o tronco Yum sudario ; 


E deu-te bençãos no sorrir primeiro, 
E esponja e cravo e espinhos pendurou 
Aos galhos no suspiro derradeiro ... 


Tu não poder morrer... Elle expirou” 
Teu tronco é um fragmento do madeiro ; 
Filho do céo--Jesus resuseitou !. 


JosÉ BONIFACIO. 


— 4D4-— 
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7º ANTONIO DE OrivEIRA-—parahybano, cabo de esqua- 
dra da infantaria de linha, Combateu pela revolu- 
cão, sendo, ao terminar essa, remettido aos carce- 
ves da Babia, onde esteve até 1821. 

9º ANDRÉ DIAS DE FrauEIREDO —parahybano; capitão 
de milicias, residente no Pilar. Foi fervoroso pa- 
triota e combateu pela causa libertadora. lísteve 
nos carceres da Bahia até 1821. 

9.º Antonio Roanrro FREE —parahybano. Prestou im- 
portantes serviços á causa revolucionaria. Esteve 
preso nas cadeias da Bahia até 1521. 

10º Augusto XAvIER DE CARVALHO —illustre e heroico 
parahybano. Foi homem de suber, consummado legista, 
membro do governo provisorio, legislador e colum- 
na da liberdade. Foi o pai do insigne martyr José 
Peregrino. Esteve nos carceres da Bahia, sem que 
o seu animo e ideias jamais vacillassem, até 1821. 
Foi em 1823 ao Rio de Janeiro como deputado. 

11º ANTONIO QUINTILIANO DO RBGo—parahybano, resi- 
dente em Mamanguape. Pelos serviços prestados á 
causa revolucionaria esteve nos carceres da Bahia 
até 1821. Servio depois á causa da independencia. 

12º AMARO SOARES DE AVELLAR--indio parahybano, re- 
sidente na Bahia da Traição. Por sua dedicação e 
serviços á causa liberal esteve nes carceres da Ba- 
bia até 1821. | 

12º ANTONIO RoceRrIO PrerrE  Junior-—parahybano ; 
escrivão da Camara na villa do Pilar do Taipá. 
Adheriu ao movimento de IS1T, transcreveu a acta 
da revolução nos livros da Camara e acompanhou 
o exercito revolucionario, batenda-se pela cansa h- 
beral. Falleceu nos carceres da Bahia. 

14º ANTONIO FERREIRA DE SOUZA --parahybano, capitão 
de milícias, residente em Pombal, Foi patriota ar- 
dente e juntou-se com sua companhia ao exercito 
do Rio do Peixe. Preso e remettido para Pernam- 
buco, shi os maus tratos em breve o consumiram; 
“foi sepultado no cemiterio e parochia do S. 5. Sa- 
cramento. 

15º ANTONIO FRANCISCO CarDOsO—parahybano, resi- 
sidente em Páo-Nerro, 

16.º ANTONIO JosÉ NoBBE (MANOEL FERREIRA NOBRE) 
— parahybano e tenente de milicias em Pombal. 


(Continna) 


"o AGO -— 
Os pequeninos 
(EXCERPTO) 


| Dra pros inenurravel das surprezas que os meus 

SS olhos já contemplaram, delicadeza que parece 
debuxada pelo anjo bom dos sonhos da infancia, destes 
á enunciação dos vossos sentimentos uma forma verda- 
deiramente celeste, envolvendo-me nesta revoada de cre- 
ancinhas. 

E como lhes lei de cu responder? 

Que pretendeis que lhes diga? Que mal que me 
não prevenisseis !... 

Eu teria convidado por mim o orador digno desta 
ecena, o unico interprete, de que disponho, capaz 


de 
dialogar com estes amieninhos, de trocar 


com elles qa 
eraça e q junocencia, de cobril-os de beijos, e pagar-lhes, 
em beijos esta lelicidade: uma avesinha doirada do pa- 
raizo, que salta entre os meus joelhos e os de minha 
mulher, o ultimo mensazeiro que me chegou do seio da 
eterna bond-de, ha tres annes; que anda, entre a minha 
ninhada, de colo em collo, como o filhinho de meus h- 
lhos, que papeia, entre os colibris do jardim e os passa- 
vinhos do beirado da casa, nota alada de frauta cantan- 
do num vaio de sol, camma viva dos matizes do iris h- 
brando-se no anil do nosso contentamento... como vós, 
como vós, meus pequeninos ... 

A's vezes me parece que a pagina mais mavios! 
do Evangelho é a predilceção do Christo pelos meninos, 
a mais divina e a mais humana de todas, a que nos 
deixa parecermo-nos de longe com O Nazareno, sorver- 
mos, deliciosamente como um favo de mel toda a pure- 
za de sua doútrina, toda a benignidade de sua palavra, 
Mas o Evangelho mesmo não soube reproduzir a lin- 
cuagem de Jesus ás creanças... on 0 proprio Jesus não 
lhes soube falar, senão affagando-as. 

| vuy BARBOSA. 


NOGENTES 


: 


EN 


— 


Por occasião da primeira communhão d'algumas meninas 


E 19 assim que imagino as virtucsas 

B'4, Vestaes antigas de ideiaes bramouras, 
Alvos linhos velando as formosuras, 
Coroadas tambem de brancas rosas; 


= "ADGES 


Palpebras palmas, quasi assim chorosas, 
Perdido o pensamento nas alturas 
Sem cahirem nas frias sepulturas, 
E, como anjos na terra, vaporosas, 


Coraçõesinhos, pyras de perfumes, 
Que correis para os céos como esperanças 
De brancas azas, p'ra accender os lumos, 


Tendes direito a todas as bonanças, 
Ouvi Senhor! ja que o poder resumes, 
O brando ciciar das pombas mansas. 


B: -BAPrRISTA EINS: 


CHARADAN. 10 


Applica esta planta ec minorarás o soffrimento do 
teu protector 2-1. 
NOVATO 


Malmigueres 


(4º Flerachto Cavalcante) 


Mlonnra O dias 


O sol se atnfando além das cordilheiras do oceaso 
deixava ainda um resto de luz ilaranjando e esbraveen- 
do o céo do poente, emquanto sobre a fina vaze do le: 
vante surgem como medrozas as primeiras estrellas... 

Era a uítima lucta do dia que morria com a noite 
que começava; era a luz que recuava batida pelas tre- 
vas que avancavam... 

Um manto cruel de tristeza, mn mundo incompre- 
hensivel de seismas abatiu-se, cabia sobre a terra, e O 
espirito humano era triste como “a trist.za da luz que 
morra! 

Nessa hora ém que tudo é mistico e saudoso, em 
que tambem em nós ha, igualmente por, assim dizer, 
essa transição da luz para as trevas, uma moça —ideal- 
mente bella, bella como mma creação de sonho, sentada 
em seu jardim mergulhava seu doce olhar no espaço sem 
tim, no ilimitado do céo... Seismava... É 

Em que seismava a virgem?... Em amor talvez... 

A seus pés uma multidão de malmigueres, essa 


E AOuEs 


linda Hor que a phantasia populi fez a prophetisa do 
altecto, ostentava as suas lindas corollas de um ama- 
rello vivo. 

A moça, desviando os olhos do espaço, os vê, a 
principio os fita destraidamente, e depois com algúm. in- 
teresse. De repente, toma um delles e arranca petala ú 
petala, murmurando baixinho... mas a vltima lhe segre- 
da cruelmente: malmiqueres Eat A 

Ella fica silenciosa e cabisbaixa; a incerteza e à 
desconfiança estão na sua physionomia, a duvida tal- 
vez em sua alma... 

Toma outra flor e a ultim: l 

| mm: a Mor e a ultima petala repete ainda 
mais cruelmente: —-maimiqueres ! 

Tot. RR) + ' fes à . 

Ela crê na flor, incutirosa talvez, e seus lindos 
olhos enchem-se de lagrimas que principiam a correr a- 
bundantemente. 

Lagrim: 4s do COLA: RO. 

Como são imádos os mulimiqueves do! 

Influencia da hora e daq uellas lagrimas, en tam- 
bem senti os olhos razos dacna, 

a rainha da noite ascendia então morosamente no 
horisonte reclinando-se sobre um cochim de brancas nu- 
vens, e sua luz misteriosa e doce foi beijar em cheio a 
face da meça, segredando-lhe, quem sabe? um carinho, 
um consolo, 

Parahyba, 2 de Junho de 1894. 

Cj PINHO. 
nota came 
| 
ERSBEECEO 
Ão mou distincto amigo José Candido 0. de Albuquerque 


õ: 


“UANDO olla scisma ao despontar do dia 
“ Nos sonhos que tivera entre as cortinas, 
CER Eu vejo em suas faces purpurinas, 

* E Tiaitas OA pallidez da luz da phantasia : 





Que horas de seismar! Doce magia 
Sóbe ligoira às nuvens christallinas 
Boiam segrodos—perolas divinas 
No branco seio da gentil Maria, 


Vejo-a travessa a gracejar formosa, 
Sae-lhe do olhar a chamma luminosa, 
E não pensa talvez em desenganos:! 


E sua bella e purpurina face 
Tem o perfume duma flór que nasce 
Nos brilhantes vergeis americanos ! 


Parahyba—Lucena—Outubro 1898. 
AMERICO FALCÃO. 


ES UDRES 


(Continmação da pag. 424) 


Prestou relevantes servicos 4 causa liberal, reunio- 
se com o seu regimento ao exercito do Rio do 
Peixe e partio em grilhões para os careeres da Ba- 
hia, onde gemeu até 1820, 

[7.º ANDRÉ AccroLt DE VASCONCELLOS —paral:ybano, 
sargento du tropa de linha da guarnição. Leal e 
denodado patriota, acompanhou até a ultima peri- 
pecia o movimento liberal, Esteve nos carceres da 
Bahia até 1821, de onde sahin, vindo a servir É 
gusa da independencin. 

18.º Antoxio HENRIQUE DE ÁLMEIDA--illustre parahy- 
bano e fogoso athleta da liberdade; os seus rele- 
vantes serviços á causa revolucionaria levaram-no 
á Alçada de Pernambuco, sendo perdoado em 6 
de Feverero de ISS. 

19.º Anicero-parabybano, capitão de milicias, residen- 
te na Bahia da Traicão. 

920º ANTONIO FERREIRA NOBREGA — parahybano, residen- 
te em Souza. 

21.º ALEXANDRE PEREIRA- parabybano, capitão dos vo- 
luntarios de Souza. Falleee na prisão em 1818. 

22º Bento BANDEIRA DE MELLO -— paraliybano, - cadete 
de infantaria da guarnição, Servio com - lealdade 
até o fim 4 causa liberal. Esteve nos carceres dn 
Bahia até 1821, e depois servio 4 causa da inde- 
pendencia. | 

23.º CLEMENTINO EstuvÃão ph Lusa —parahybano. Pelos 
Importantes seviços que preston á revolução foi 
julgado réo de lesa magestade, sendo remettido aos 

"carceres da Bahia, onde esteve até 1821. 

94º Custodio VAZ DE CApvALHO = illastre parabybano, 
residente no Pilar, Por ter acompanhado todas as 
evoluções revolucionarias, correo todas as enxovias 
até as da Bahia, de onde só sahio em IS21. 

25º Frei FRANCISCO DE SANTA MsRIANNA—natoral da 
Parahyba, pernambucano de 1817, carmelita. En- 
viado ás cadeias de relação da Bahia, foi amnia- 
tiado em 1821, 


(Continua) 


AD De 
CHARADA N. 


Um dos mais antigos deuses —3 
Se approxima de uma vara, —? 
E do céo mede a distancia, 
(Que sem demora declara. 


E Dana pe 


MEIO DIA 


(Ao CoronEL José MOURA) 
* sol é no zenith, O vento adormecido 
) Nem agita siquer dos bosques a folhagem, 
E sob a fixidez calmosa da ramagem 
As aves já não soltam seu trino tão querido. 


O mar —lago de fogo. O mundo —adormecido, 
Os bois a descançar deitados na pastagem. 
Do chão ergue-se apenas a calida bafagem 
Que a tremular se eleva ao céo enrubescido. 


Uma tristeza doce, uma alegria mansa 
Estende-se no espaço, e embala ao que descança, 
Como uns accordes bons de estranha melodia. 


E além, rasgando o seio ao tepito mormaço, 
Resoam repetidas pelo infindo espaço 
As doze badaladas de um sino... Meio dia !... 


Parahyba 1898. 
C. PrNHO. 


Mangas de jasmim 


Axroxio Homem de Saldanha e Albuquerque, 
natural da Parahyba, galanteara pelos annos de 1031 a 
D. Sancha Coutinho, donzella de 15 annos, filha de 
João Paulo Vaz Coutinho, senhor do engenho Azxdiro- 
beira, em Pernambuco, a uma legoa da Cósta. Não po- 
dendo alcançal-a por mulher, porque a isso se oppunha 
seo pae, foi desesperado arriscar a vida contra as armas 


CABO 


hollandezas, que então acommettião a Parahyba de en- 
volta com Pernambuco, e combateo no celebre ataque 
do forte de Cabedelo. D'ahi a dois annos (1633) cahio 
como morto d'uma bala, —na gloriosa defeza do Arrayal, 

Em 1646 appareceu Albuquerque em Pernambuco, 
mas agora trajando o habito de sacerdote e sob o nome 
de Ayres d'Ivo Correia. 

Os paes de D. Sancha tinhão ja expirado a este 
tempo, e vivia ella em. familia dam irmão seo na ilha 
de Itamaracá, consumida de saudades, quando ao reco- 
nhecer o Saldanha em casa de Nuno Continho, morreu 
subitamente. De uma mangueira que o Padre Ayres plan- 
tara sobre o sepulchro de Sancha provem as mangas de 
jasmim, que ja hoje são raras. 

E” esta a chronica popular. 

(Lxtr.) 


Nm 


CHARADAS, 42 
A creada entre os pobres faz pute da Republica--2.9, 


NOVATO. 


À aima do Sabiá 


rege 


ST UiD “aa f se À e 2a) - 1. Es E . 
NA No principio, Como se aiz ta DBrolia e OS com- 
ces tos Infantis, à principio o sabiá era mudo. 





Mudo é um modo de dizer: 4 tarde ao 
o ninho, já sabia dar aquelles pios tristes e 
anda hoje tem; mas era só. 

E era motivo de perpetna galhota para os outros 
“passarinhos ver aquelle individuo tão corpulento e tão 
pêcco de garganta, que até o beija-flor, com o seu can- 
tosinho fino e estridente, e o pardal=cosr a eua phrase 
monotona, faziam melhor figura do que elle. Mas um 
dia, uma tarde, o sabiá «porque nesse tempo - havia só 
um sabiá, como um" só pardal ec um só beija-flor» estava 
numa lurangeira á beira da estrada junto á porteira da 
casa, e vinha passando um cavalleiro. com o 
da voltado: para uma janella donde uma 
chorosa, dizia-lhe adeuses repetidos. 

Eram noivos que se separavam, trocando es derra- 


voltar para 
longos que 


rosto ain- 
livida moça, 


deiros olhares com tão imtima ternura como se quizes- 
sem nelles trocar as almas. 
“Então o sabiá ernzando a estrada, atravessou  a- 

quelles olhares amorosos. ? 

Sentiu-se como trespassado por uma corrente elec- 
trica. | 
Pousou numa larangeira defronte, e ao desprender 
o pio monotono de todus as tardes, entoou, maravilha- 
do, um canto enavissimo, repassado de infinita melanco- 
lia, como se fosse a saudade dos amantes que alli esti- 
vesse soluçando. 

Assim foi que o sabiá começou a cantar. 


3 à - 
LUCIO DE MENDONÇA, 


Quem se queixa da ingratidão dos homens é tolo, 
porque é tolice contar com o seu reconhecimento, 


AVE, MARIA! 


Avvi Maria, 
cheia de graça! 
Em cada dia 
que vem, que passa, 
minh'alma implora 
a vos, Senhora: 


Comvosco esta 
sempre 0 Senhor, 
que 0 pão nos da 
por vosso amor. 
Nossa alegria 
vós sois, Maria. 


Bemdicto é 0 frucio 
do vosso ventre. 
Na terra eu lucto: SN 
“mas dá que eu entre 
com vossa guia 
no céo, Maria! 


De 


Amen, Jesus, 
em vôs gerado, 
morto na cruz, 
quando o peccado 
em nós remia, 
por vós, Karia! 
JOSÉ DE ALENCAR. 


ds pet 


ad e , 


Usae para com os afllictos de palavras d'entranha- 
vel amor, que temperam o amargor das lagrimas. 

Não ha ahi padecimentos que não abrande a sym- 
pathia. As tristesas da vida, desvanecem-as os raios do 
amor fraterno, bem como pela alvorada os primeiros 
raios do sol derretem a geada no outono. 


LAMENNAIS. 
Upinião de Bonaparte sobre 0 suicidio 


M ÍERTO eranadeiro da guarda consular, não po- 

“? dendo supportar o desprezo de uma menina de 
quem se achava namorado, poz fim á sua existencia dan- 
do um tiro na cabeça. Bonaparte era então primeiro con- 
sul; informado deste incidente, mandou publicar a se- 
guinte ordem, para que tão cobarde e vergonhos> acto 
não fizesse proselytos no seu exereito: 

«Todo o soldado deve saber vencer a dor e me- 
lancolia que nascem das paixões, visto que tem tanto 
soffrimento para as afflicções da alma, e tanta firmeza 
para avançar contra a metralha de uma bateria, 

O soldado que sem resistencia se entrega = A bris- 
teza, e se mata por não podel-a vencer, é o mesmo que 
abandonaria O campo, sem esperar pela victoria.» 


CHARADA N. 13 
Queira bem que não é pobre e está no globo — 2..9 
Ro “ Novaro. 
Não se deve crer na virtude daquelle que se lou- 
va a si proprio. 
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26.º PaprE Francisco DA Costa MELLO --parahybano, 
virtuoso vigario do Pilar quando nessa villa foi a 
6 de Março proclamada a liberdade pernambucana, 
Innocentemente  involvido entre os denunciados 
dessa cansa, foi associado aos seus martyres, po- 
rem restituído ú liberdade em Outubro desse apno. 

97º Francisco XAVIER MonTEIRO DA FRANCA —para- 
hybano, capitão de milícias. Woi membro do gover- 
no provisorio da revolução, em que prestou rele- 
vantes serviços. "oi por carta regia de 28 de No- 
vembro de 1817 perdoado da pena de morte em 
que o condemnou a commissão militar, ce remetti- 
de para os careeres da Bahia; ahi esteve até 1821. 
Depois de livre foi, eleito deputado ás côrtes de 
Lisboa, onde teve assento. 

28º Francisco BerxARDES —parabybano. Pelos serviços 
prestados á revolução esteve nos carceres da Ba- 
hia até 1521. 

29º Francisco AntoxtO CORREIA DE SÁ -parahybano, 
sargento-mor de ordenança, residente em Pombal, 
Influente no movimento revolucionario e um dos 
promotores do exercito patriota do Rio do Peixe. 
Preso pelas tropas do Ceará e remettido da Alça- 
da de Pernambuco aos carecres da Bahia, foi sol- 
to por decreto da côrte do Rio de Janeiro de 19 
de Novembro de 1820. 

30.º Francisco- José Correia —parabybano, advogado. 
Como lettrado prestou bons serviços na confecção 
das leis e regulamentos do governo da revolução. 
Preso, soffreu rudes tratos, até que foi remettido 
para os carceres da Bahia, onde esteve até 1821, 
pão sendo porem dos que mais conservaram a 1n- 
teiresa do caracter é das Ideias à que servio. 

91º Fraxcisco Josú DE AviLtA BrrrENCOURT— Ilustre 
parahybano, ajudante do regimento de milicias de 
Mamanguape. Poi valoroso e convicto patriota, de- 
fensor da causa liberal. Esteve nos carceres da Ba- 
hia até 1821. 

990 Francisco BERNARDES CAVALCANTE —parahybano. 
Por sua actividade na adopção da causa liberal, foi 

- preso e remettido para Pernambuco, onde foi per- 
doado a 6 de Feverciro de 1815. 


(Continua) 


Revipira 


De minhas penas Horto 


A minha irmã não sei d'ella 


1 ' + 


Feliz de quem sempre espera... 


JOÃO DE DEUS. 


Rr 'esvE logar amado e outrora seu querido, ao 
E N' leve sussurrar da brisa no coqueiral umbrôso 
CvYS e ao erébro som das vagas palpitantes, minha 
alma em pena, em Into, suspira por esvaccido bem, ge- 
nio bom, que as azas desprenden. | 

Chora dolencias, brisa, que embalas as verdes pal- 
mas do coqueiral amigo; chora, lamenta, uiva, ruge, Ó 
mar fremente, infeliz amante, que vos escuto, brisa sua- 
ve, agrilhoado eterno! 

Minha alma a vós se prende ! 

Suspiros condoídos do meu coração se evolam como 
de ti, ó brisa, a melopéa do teu amor ás plantas, do teu 
ciciar ás rosas, e na angustia de uma dor tremenda, meu 
“Coração, 6 mar, freme tambem ! 

Sois meu convivio, neste sitio amado. 


«ls 
E 


Na hora ultima, dae-me, 6 Deus, de quem minha 
alma emana, a luz do sol, o gemer dos ventos e o pran- 
to agudo do mar, que me aviva remembranças um tem- 
po, que me foi ditoso. 

Dae, Senhor, que no derradeiro adeus, se case a 
voz da natureza aos tennes soidos, que de continuo es- 
cuto, que me vêm de longe e no mei seio 


ternamente 
echoam ! 


Que do sol a luz esplenda em minha cespedida á 
terra, e minha alma nesse momento, santamente entõe: 
«Feliz de quem sempre espera!» 

Que ao meu espirito, que a sandade enluta, «que 
a minha irmã não sei G'ella,» se lhe ilumine a rota até 
onde sua «alma» habita! Até, vós, 6 Deus, que ao a- 
mor perfeito deste a brancura e o luto, e só à mim de- 
solação e magoas! 


Quanto amor vos tenho, ó nitente praia! 
Que as agruras da vossa rude vida, vos amenise 
a sorte ó gente boa, jangadeiros fortes do largo mar, 


que em litanias de derrancado anceio,amos estremunha 
Sa 


neu es 
at 


da macia rêde, e, enganoso, ai quantas vezes! em blan- 
difluo entôno, vos atraiçõa na vossa esperança e esforco! 

Tentações do pégo! mas, hersicos sempre, no fra- 
gor e na bonança! 

Quando o vento ruge e o trovão estala,"são histo- 
rias de tracicos naufr: agios ! Mas, que importa ! o mar é 
VOSSO berço e sepulehro ingente, se o permitte Deus ! 

Sois felizes ! Delizósis, talvez... 

Na vossa lida não rasgaes a alma, como me rasga 
as fibras do meu coração a penna, que impulsa o agui- 
lhão da idéa!... e quantas vezes a palavra morre ! 

bai os astros na mudez immersos. 

Ideal, ideal, morteficante dom, tu és assim! 

e 

Que a esta praia, alvejante praia, onde feliz já 
fui, quão misero sou, volte, a ouvir-te os lamentos, an- 
gustiado oceano e as queixas do genio que no coqueiral 
dedilha ! 

bi, como em vós, mar e brisa, que gemeis amores, 
já que se não abranda a minha grande pena, meus ais 
se juntem à voz da vossa irande magoa ! 

Saudosa praia, que lhe sentiste os passos e sua 
branda fala, outrora seu logar amado, sancta paz vos 
cerque! 

Dilatados dias, bonançosos ventos, vos dê a sorte, 
ó gente boa, pescadores entrepidos deste largo mar, ludi- 
brio e providencia vossa! 

Que aqui eu volte, jardim, de um dia, de ventu- 
ras idas, agora, de minhas penas hôrto! 


Ponta de Campina, 19 de Janeiro de 1899. 


J.J. D'AÁBREU. 


CHARADA N. 14 


Tive dura condição ; 

Hoje tão candida sou 

Que em casa todos me querem, 
E a casa de todos vou —l1 


Disfarcada, fui entregue 

A? minha rival ciosa, 

Que me deu a uma guarda 
Vigilante e cuid: dosa.-=9 
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Sendo tanto como somos, 
Nossa medida é diffrente; 

E, se esta se encontra exacta, 
E' só geometricamente,.-—1 

Só me apraz alto cothurno, 
Eloguente, heroica veia; 
Acreditam-me a Ilinda, 

A Eneida e a Odysséa. 


= dpi fo 


CROQUIS 





Ec) UARTO de moça: abrindo-se ao Levante, 
“> Uma janella emmoldurada em flores, 

) onde se avista 0 campo verdejante, 

Que o sol nascente inunda de esplendoros. 


Lompleta ausencia de primores d'arte, 
Raros adornos, moveis de recreio; 

Mas esyoaçando aereo em toda a parte 
O grato aroma salutar do aceir, 


ho centro o leito pequenino e leye, 
Ser ornamento de maior valia: 

Cortinas alvas de um candor de neve, 
Que a alima refresca e os olhos delicia, 


Além a estante de madeira fina, 
À mesinha de estuda, a pasta e as pennas, 
Que pacífica e tepida ilumina 
À claridade das manhãs serenas, 





ente à janella o toucador e ao lat, 
oúbre 0 tapete, a cesta de costura 
Flocos, setins, tesouras de bordado, 
k uma engenhosa, artistica mistura, 


o», 


É o sól entrando alegre e satisfeito 
Pela janella, fulgido, allumia 

O livro de orações junto do leito 

É à cabeceira a imagem de Maria 


A ALINA ROLIM. 


ONO 


Luctar pela vida—eis a formula mais exacta e a 
mais nobre expressão da dignidade humana; della pro- 
vem a condição do trabalho, o desenvolvimento de to- 
das as aptidões da intelligencia e a manifestação de to- 
do progresso social. 

Mas, se neste luctar sem treguas, alguns alcançam 
o aspirado objectivo, quantos não desfallecem e cahem 
para sempre envoltos nas sombras de eterno olvido?... 


e pt, mM 


CHARADA N. 15 
E da terra que a pessoa melhor observa onde o sol sepõe—1-9, 


NOVATO. 


p . = 
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Os cortesãos parecem-se com os cães que amam 
mais os ossos que se lhes dá para roer do que aquelle 
que lhos atira. 


CHARADA N. 16 
No jardim corre as contas do mysterio—2-9, 


NOVATO. 


CHARADA N. 17 


Este homem, filho de Cham, 
A Ethiopia povoou;— 1 

Da educação do deus Bacho 
A mulher se encarregou. —1 


O tropel, a marinhagem, 
» Sem ordem a multidão, 
“E tudo grande tumulto, 

Tudo grande contusão. 
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FRANCISCO ANTONIO DA SILVA CousseIROo — parahy- 
bano de 1817, capitão de uma das duas compauhias 
da guarnição da cidade. Adheriu 4 causa liberal e 
a ella serviu reles 'antemente, por cujo motivo es- 
teve nos carceres da Bahia até 1821. 

34º Francisco DE Metto Muniz—parahybano, cadete 
de infantaria da guarmição; denodado patriota  re- 
mettido aos carceres da Bahia, de onde sahio em 
1821, vindo servir 4 causa da independencia. 

35º Francisco DA CosrA BARBOS. i—parahybano, resi- 
dente em Pombal, Pelos serviços prestados á reyo- 
HIÇÃO foi preso € remettido rã! Alçada de Pernam- 
buco, sendo perdoado a 6 de Pevereiro de SIS. 
Francisco Leão —parahybano, residente em Gra- 
mame. 

37º Perix WFraxcisco DE BritOo—parahybano, alferes 
de milícias e devotado patriota. Tendo sido do 
tido 4 Alçada de Pernambuco, foi perdoado em 6 
de PFevereiro de 1818 

38º FRANCISCO XAVIER DE ALBUQUERQUE (DIAS DE 
Frsuei REDO)—parahybano; alteres de milícias, Pres- 
tou v: Bion serviços 4 revolução. Esteve nos 
carceres da Bahia até 1821. 

39º HENRIQUE JOSÉ DE ALMEIDA - parabybano, residen- 
te em Pombal, onde era eserivão da camara, e 
neste caracter redigiu e subscreveu o auto da 
proclamação da liberdade. Preso e remettido á Al- 
cada de Pernambuco, foi perdoado pelo acto de 6 
de Jevereiro de 1818 
40.º lan. ACIO LEOPOLDO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 
-parahybano, residente no Pilar, onde era abasta- 
dá lavrador. Declaron-se patriota ce collaborou ar- 
dentemente na causa revolucionaria, sendo por isto 
eleito membro do governo provisorio, Foi execu- 
tado em 6 de Setembro de 1817 no Campo do 
HKrario de Pernambuco, sen cadaver mutilado e. 
arrastado ao cemiterio da matriz do 8. S. Sucra- 
mento. 

41.º JERONYMO IGNACIO LEOPOLDO ALBUQUERQUE MA- 
“RANHÃO — parahybano residente em Taipú, cidadão 
respeitavel, que, alliando-se á cansa democratica, 
teve a sorte dos seus martyres, sendo solto na Ba- 
hia em 1821. | o 


( Calatinia. ) 


RE oo 


SUPPLICA À VIRGEM 


) E coração que chora resignado, 

A | 9|| Tendo perdido as illusões da vida, 

g 4 || Como passaro em busca de guarida, 
NO Acolhe-se ao teu seio immaculado. 





E's como um rio azul, rio sagrado, 

Em cuja transparencia adormecida, 

Transforma-se a vida nervertida 

E se lavam as manchas do peccado. 


Bemdita sejas tu, cuja bondado 
Tem sorrisos de paz 6 redempção 


Para os tristes que choram na orphandado; 


E para a dór que não tem consolação 
Bemaita sejas tu, que és —Piedade, 
Conduzindo a mizeria pela mão. 


PADRE VELO. 


Teoremas de Hatão 


A dor e o prazer são visinhos. | 

do O sabio longe de temer a morte deseja-a. 

À philosophia é q separação da alma do poder dos 
sentidos, conservando-a livre da concupiscencia do corpo. 

A morte não é mais do que a seporação do cor- 
po e sua aniquilação | | 

As virtudes politicas não são verdadeiras virtudes, 
porem simulacros das mesmas. pao 

A philosophia é o caminho que conduz á felicida- 
de; e seus principaes misteres são dous: contemplar a 
“Deus, e separar a alma dos sentidos corporaes, sem lhe 
dar grande cuidado o corpo. 

“O maior premio que se conhece é a esperança de | 
uma futura felicidade, que consiste em viver com perfeita 
tirangulidade de espirito. EA 

A alma é parenta de Deus. Participa da natureza 
divina, c Gusimples, invisivel, incorruptivel, e immortal. 

A alma serve-se necessariamente do corpo como 
instrumento sem o qual nada pode obrar neste mundo ; 
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quando porem este se dissolve ficã intacta e livre de 
toda a corrupção, passa a outra vida e existe eterna- 
mente. 

Como nesta vida a alma pode praticar por inter- 
medio do corpo algumas acções injustas e peccaminosas, 
justo é que haja uma vida futura em que se lhe faça 
justiça, e se estabeleça a differença entre justos e pec- 
cadores. | 

E” uma loucura e impertinente superstição desig- 
nar com modos de certeza o logar que as almas hão-de 
oceupar na outra vida; comtudo é necessario que pen- 
semos seriamente em que ha-de haver premios e casti- 
gos conforme as obras de cada um, 

- Tambem é verdade que as almas dos bons, livres da 
prisão do corpo, passam a um logar de delicias aonde se 
juntam com Deus; e que pelo contrario as almas dos 
injustos soffrerão as penas dividas ás suas más obras. 

A aima, que é immortal, veio alojar-se num corpo 
mortal. 

Antes disto praticar, ja ella conhecia a verdade 
eterna das cousas. Esta verdade está escondida na alma, 
e só a instrucção a póde descobrir; portanto aprender 
não é mais do que acordar. 

A doutrina da immortalidade da alma ensina-nos 
a seguir o caminho da felicidade pela pratica das virtu- 
des; e faz-nos fugir da infelicidade pelo aborrecimento 
Ros vícios. | 

Os dois maiores vicios da alma são: a ignorancia, 
ea maldade; a ignorancia é uma torpeza que só a dis- 
sipa o ensino; a maldade uma doença que só à cura o 
castigo regulado pelas leis. A peior de todas as 1gn0- 
rancias é a que mette na cabeça a um homem que é 
mais sabio do que os outros fazendo-o persuadir de que 


sabe o que realmente ignora. A maldade mais pernicio- 


sa é esquecer-mo-nos de Deus, não nos lembrando da 
vida futura. 


(Extr. do Fedon) 


CHARADA N. 18 
Na Occiania estudei o animal o 


NovarTo. 
À maior parte dos homens morre sem ter edifi- 
cado; não ha um só que morra sem ter destruido 


Pg 


“Suspensa do meuibraço, eia! partamos 
“Olha-nos Deus da” chrystallina esphera. 


14]. 8 
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| U AB! que neste penoso itinerario, / 
EPs “Invio e pai de espinhos margeado, 
CP Saibas ley » heroico, forte, Homado: 


À cruz E Y ida ao cimo do Calvario ! 





Vae, meu amor, meu pequenino Mario ! 
I9 possas pelo End: ser louvado 

No papel difficillimo e arriscado 

Que exhibirás do mundo no scenario. 


Do vício os ouropéis, do erro as escorias, 
Que esta jornada perfida contém, 
Não te fascinem, tredas e illusorias. 


Segue, minha esperança! Além !... além!, 
Honda o meu nome e cobre-me de olorias, 
Saibas ser homem, possas ser alguem ! 


Domingos DE CaAsTRO LOPES. 
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Entre 1000 homens, ha 200 que amam as mulhesm 
res, 20 que amam a mulher e 1 que ama uma mulher 


Dumas FrLHO, 


mipo=====eo> 


AD AGROS 


NF Xo tardes, flor; a aldeia nos espera, : 
4 Chovem aromas dos folhados ramos ! 





Nas manhans da pageada a 





No de tronco em “quê | se Entaço a hera 
“eg 
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REGA 49 E 


Não tardes, meu amor, sei de um caminho, 
Que sobe a encosta, e vai direito ao moinho, 
im cnjus vélas bate o ventogem cheio... 


Seguir-nos-ão as aves namoradas, 
Que ao som das tuas infantis risadas 


Modularão seu tremulo gorgeio... 


(GONÇALVES CRESPO. 
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O. factos que a Egreja commemora nessa luctuasa 
semana pertencem a mais assombrosa e prodigiosa tra- 
gedia que o mundo ja teve em seu vasto scenario. 

Nos sombrios tempos que então envolviam a terra 
a idolatria subjugava as consciencias ao culto esteril 
de deuses infames e crueis; os sentimentos de virtude 
e de humanidade bruxoliavam timidamente como a ela- 
ridade incerta de uma luz longinqua, e, mesmo nas ca- 
pitaes da civilisação. patrias de sabios e de heróes, de 
poetas e legisladores, dominava a adoração dos deuses 


«da terra, indicando esse preito fetichista aos cultos po- 


pulares que o proprio genio impotente em seus esforços 
não possuia a intuição da suprema verdade. 
*» Descobre-se ainda hoje, é exacto, nos traços quasi 
apagados dessa civilisação extincta, a influencia deste 
ideal de virtude e de humanidade que só pode emanar 
do conhecimento de uma providencia presidindo os des- 
tinos bumanos, mas a sua tibia luz, o seu fraco impulse 
não pôde dominar os corações, nem produzir na socieda- 
de a evolução salutar de outros costumes. 

Para operar a reforma da subversão das crenças 
e dos usos barbaros, para trumphar dos erros e dos vi- 
cios; fôra mister o poder de um genio superior aos de 
Roma e de Athenas, fôra necessario o apparecimento de 


À 


um personagem extraordinario, cuja philosophia não se ais 
comparasse a de Socrates, cuja moral Jexcedesse a de E + 


í 


Aristoteles e cuja eloquencia convencesse mais que a de 
Cicero, que fosse emfim, como o sol do mundo intelli- 
gente, o centro da luz—da verdade, é da vida. 

Asterra não o possuia, é Jesus veio do ee para 
esta missão sobrenatural e divinas qa 


— 





E” conhecida“a influencia da sua doutrina na so. 
ciedade civil; sem que o evangelho seja um tratado po- 
litico ou a codificação deBleis e recras do direito ad- 
ministrativo, nos factos que assignala estabelece princi= 
pos seguros e universacs, maximas de uma verdade e 
de uma sabedoria profundas que servem de fundamento 
a todas as sociedades humanas; e sea acção dos ho- 
mens ainda algumas vezes se manifestam como a expres- 
são execravel do erro e de odiosas paixões, a propria 
sociedade as repelle, e em torno della forma-se 0 crite- 
no que a julga e condena. 

Esta foi a missão phenomenal e portentosa dee- 
sus, que operou-se a custa do seu holocausto, * 

Mas não é na morte ighominiosa do justo, muitas 
vezes realisuda pela contingencia da apreciação humana, 
nem nas dolorosas peripecias do amargurado transe, que 
tantas victimas tem afrontado zombando, onde existe à 
maravilha do phenomeno; o prodígio desse acontecimen- 
to está no sobrenatural, isto é, na realidade e grandeza 
de Deus descendo a terra, como disse Bossuet, convi- 
vendo com os homens e salvando o genero humano por 
uma morte de infinita generosidade. 


M. 


e". 


MORBIDA 


LM O vela n'esta senda de amargura, 

W6) “4 trança branca, o rosto desbotado, 

8H Eu penso como o Tempo ha transformado 
“Pão maviosa e doce creatura. 


Guarda o vaso depois de derramado 

O olor da essencia de que foi clausura; 
Ella, porém, nem sombras do passado, 
Da primitiva e virginal ventura. 


“ Vedo apagou-se-lhe ao fragor da lida, 
DA aurora azul, primaveril da vida, 


“Como um santelmo entro os tufões do oceano... 


E só lhe resta o aspeito miserando 
Que uma alma tem; de pena em pena andando, 
Pela plaga feral do Desengano. 


Pará É“ CJoxoDE DEUS DO REGoO. 
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42º JoÃo MARTINS Torres:—parahybano, residente em 


Campina Grande ; cra ténente-coronel de milicias. 
Adoptou e servio á cansa revolucionaria. Foi pre- 
so e remettido á4 Alçada de Pernambuco ; vindo a 
a fallecer pouco tempo depois; foi sepultado no 
cemiterio do hospital militar. 


42º PaDRE José DA CosrA CregNE— sacerdote parahy- 


bano. Trabalhou com ardor para que em sua pro- 


vincia fosse adoptada a liberdade pernambneana. 


Preso e remettido para o Recife, ahi esteve até 


“ser amnistiado em 1821. Posteriormente foi eleito 


deputado substituto ao Congresso de Lisboa, 


44º PaDrE José Ienacio DE Briro (BARACHO) —coad- 


jutor do vigario da Capital, Parahybano patriota 
que teve parte activa na legitimidade da liberdade 
parahybana. Preso ec pronunciado, foi remettido 
para os carceres da Bahia, de onde sabiu em 1821 
pela redempção geral das côrtes de Lisboa. 


45º PaprE JosÉ Ferreira NoBpRE —parahybano — esti- 


mado e vigario de Pombal. Trabalhou em prol da 
causa patriotica. Preso e remettido em ferros á 
Alçada, foi transportado para os carceres da Bahia, 
onde esteve até 1820, quando foi solto e reintre- 
gue dos seus direitos. 


46.º JOÃo DE ALBUQUERQUE MARANHÃO —parahybano, 


N 


capitão-mór das ordenanças da cidade da Parahy- 
ba. Em idade iá avançada tornou-se fogoso repu- 
blicant, por cuja causa trabalhon  esforçadamente. 
Preso, toi remettido para os carceres da Bahia, onde es- 
teve até 1821, quando obteve a liberdade dever os es- 
tragos de sua casa, de sua familia e de sua patria. 


47º José PEREGRINO XAVIER DE CARVALHO —heroico 


parahybano, ajudante do batalhão de linha com- 
mandado pelo major Estevão Carneiro. Foi dos mais 
valorosos e convencidos democratas de 1817; adop- 
tando a causa da liberdade combateu por ella, 
mesmo depois da capitulação dos principaes che- 
tes da revolta; sen valor, sua lealdade, seu patrio- 
tismo e sua Té não esmoreceram nunca na perigo- 
sa jornada e só se extinguiram à 21 de Agosto, 
quando o enforcaram no Campo do Erario em Per- 
nambuco, sendo o seu corpo mutilado e arrastado 
á cauda de cavallo ao, cemiterio da matriz do 5. 
S. Sacramento de S. Antonio do Recife e suas 
mãos e cabeça remettidas pata a Parahyba. /Cont.) 


ar 


AS 
O Padre Rolim 


dd) padre lonacio de Souza Rolim nasceu a 15 
de Junho de 1500, na antiga fazenda Cajazeiras, hoje 
cidade deste nome; : 

is” filho do cidadão Vital de Souza Rolim, que ti- 
nha por ascendente um medico francez, o Dr. Izidoro 
Mons Rolim; 

Recebeu as primeiras noções de leitura na casa pa- 
terna, de onde seguiu, em [816, para o collegio do pa- 
dre José Martiniano de Alencar, na cidade do Crato, es- 
tado do Ceará; voltando para Cajazeiras no anno se- 
osuinte, LST, em virtude de movimentos revolucionarios 
que se produziram no Interior desse Estado, movithentos 
em que tomara pute o padre Alencar. 

Entrou em 1522, para o Seininario de Olinda, onde 
recebeu ordens sacras no anno de 1825, quando regres- 
sou em visita 4 sua familia, 

Convidado pelo Bispado, voltou a Olinda no anno 
seguinte, 1826, afim de oceupar o cargo de Reitor do 
Seminario, 

Deixando a Reitoria do Seminario (em epoca não 
fixada pelos dados fornecidos), dirigio-se ao interior do 
Ceart, onde, no logar denominado Cococy, dos Inhamuns, 
estabeleceu um curso de lingua latina ; 

Voltando a Pernambuco em 1555, exerceu o cargo 
de professor de Grego no Gymnasio Pernambucano, sob 
convite do presidente da então provincia—Dr. José 
Bento da Cunha e Figueiredo ; 

Regressando ao sertão em 1857, abrio, em Cajazei- 
ras, um curso das seguintes disciplinas: Latim, Portu- 
ques, Vrancez, Inglez e Arithmetica, cujas aulas foram 
frequentadas não sómente por parahybanos, como por 
moços vindos das provincias limitrophes, onde chegava a 
noticia da illustração e proficiencia do já celebre padre 
Rolim. 


x 
ste. oe 


Os livros que o padre Rolim escreveu são estes: 

Grammatica, para o estudo do Grego, publicada 
em Paris, em 1850; | 

Tratado da Tlistoria Natural, publicado nesta ca- 
pital em 1881, nas officinas do «Jornal do Parahyba» « 

E. mais um compendio de Phylosophia, outro de 


4 


AA 


Rhetorica, e ainda uma G raminatica Portuguesa: 08 quaes 


não tiveram publicidade, de 
se 


x * 
Entre trabalhos de ordem material, a que 0 Padre 
prestou O concurso de eva direcção e o auxiho de sua 
fortuna monetaria, figuram: ; 

A grande capella, que é hoje egreja matriz da Ca- 
jazeiras, construida em 1996; 

O cemiterio, na mesma localidade, construido em 
1345; ; 

Um reservatoro açude) construido em 1852, no 
qual a população da mesma cidade se abastece de agua 
magnifica ; 

“E um grande edificio, ainda em Cajazeiras, desti- 

nado à ser um estabelecimento de educação, enjo vasto 
plano era um dos mais taguelros ideaes do Padre. Não 


o) 


podendo concluir, porém, tal edificio, entregou-o ao pa- 
dre José Antonio de Maria Ibiapina que, qusihado por 
populares terminou as respectivas obras, installando ahi 
uma Casas de Caridade, das que existem em varas lo- 
calidades do interior do tistado. 


E? esta, que aqui fica ligeiramente registrada, a obra 
do Padre Rolim, benemerita em tudos os pontos de vis- 
ta, quer olhada pelo tado intellectual, quer seb a teição 
de piedade, quer sob a prova patente do aproveitamento 
material, 

E, xo terminar este rapido tribalho, cabe-me «de- 
clarar que só tive em rotra apresentar. ao respeito e à 
veneração dos paraliybanos um nome ilustre, quasi 1g- 
norado pela ingratidão de uns € pela indifferença da maior 
parte; fallar aos nossos coestadanos sobre uma persona- 
lidade que não encontro mator na historia da civilisação 
da Parahyba; dizer, finalmente, aloumas palavras sobre 
um homem que já se pode chamar quvo-morto, tal O es- 
tado de demencia e de quasi nuliificação biologica em 
que a esta hora repousa lg no fundo. de seu asylo vo- 
Juntario, no velho collegio onde sua paavr: echonva 
out/ota: como uma alvorada na alma de seus diseipulos 
e suas idéas brincavam como faiscas da trevi corebral 
dos que o escutavam. 

Duas. condecorações, a da Rosa e a de Christo, 
ornam -o peito ao deerepito ancião. Por baixo dessas 
insignias, que nenhum valor têm, pulsa quasi parando Já, 
um coração que viveu todo para a Humanidade. 


4d RE 


Os nnmerosos individuos quea influencia do padre 
Rolim benificion | por varios modos, devem render-lhe a 
homenagem do respeito co preito da recordação agrade- 
cida: eis ahi mma condecoração indistructivel, porque é 
de fundo moral e intimo; por ella o nome do veneran- 
do nonagenario passará subindo lenta mas Incessante- 
mente ao throno  excelgo da Gloria Immortal, 

Parabyba. 

ABEL DA SILVA. 


ato Dm mm 


SÃO MARTINHO 


(Ao conego Dri Valois de Castro) 


Ya 

“Estava São Martinho, a orar, em sua ceila, 
te — Cinza à cabeça, os rins sangrando no cilicio-— 
Prostrado ante uma cruz que aos olhos lhe revela 
A morte do Senhor no tragico Supplicio: 


fi 


Quando, entre chammas, viu surdir, estranha e della, 

A figura do Diabo—o eterno Deus do Vicio — 

Que assim lhe disse, rindo-se:—0" Santo! abre a janela: 
Distante é o Cu! Vê como é vão teu sacrificio !» 


Tinha Satan na fronte um rutilo diadema, 
Dos hómbros lhe cahia à purpura; de gemma 
E de ouro ornada... Nisto, em meio da oração, 


9 Santo, olhos na cruz, com venerando aspeito, 
Ao Diabo respondeu, juntando as mãos no peito: 
— «Mentira! o Géo eu trago aqui no coração.» — 


WENCESLÃO DE QUEIROZ. 
Elder Ma 
Quem é que senta-se sem serimonia e com O cha- 
péo na cabeca diante de um principe, de um rei ou de 
um presidente de republica ? 
— Um cocheiro. =”: 


CHARADA N. 19 
Manda como senhor porque sente no imperio—3-2, 


NovaTO. 
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48º José FELIPPE D' ALBUQUERQUE MEARANHÃO — para- 
hybano, residente na Capital; era sargento-mór das 
ordenanças. Foi dos devotados 4 causa | liberal e 
tambem dos seus martyres ; foi solto na Bahia em 
1820 por decreto da côrte. 

19º Josú ANTONIO PINHEIRO DE CARVALHO —patahy- 
bano, nascido e residente em Mamanguape ; gapi- 
tão-mór da villa do Conde; cidadão muito estima- 
do pelas suas virtudes e patriotismo. Não foi dos 
que primeiro adheriram à causa da Capital, mas 
dos que depois defenderam com valor a liberdade 
proclamada. Combateu ao Jado do general José Pe- 
regrino'sem o assustarem perigos e incertezas, Preso 
e remettido á Alçada de Pernambuco, foi perdoado 
a 6 de Eevereiro de 1818. 

50º JoÃo NEPOMUCENO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO 
--parahybano de 151%. Prestou relevantes serviços 
4 causa da liberdade. Remettido para os | careeres 
da Bahia, morreu na prisão. 

51º Joaquim DA Siva RiBerro — parahybano, residente 
nesta capital, sargento-mór dos milicianos pretos. 
Patriota exaltado, a quem mesmo a derrota não 
intibiou à lealdade e o enthusiasmo. Esteve 4” an- 
nos nos carceres da Bahia, sendo amnistiado em 
1821, e vindo depois a servir á causa da indepen- 
dencia do Brasil. 


E] 
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FoÃo ALEXANDRINO—parahybano, sargento-mor dos 
indios na villa do Conde. Por seus serviços à Te- 
volução, foi remettido 4 Alçada de Pernambuco e 
solto em 6 de Fevereiro de ISts. 
João Baprista AvuNDANo— illustre parahybano, ad 
feres de milícias. Acompanhou intrepidamente as 
evoluções revolncionarias. Remettido aos | exteeres 
da Bahia, foi posteriormente solto por sentença da 
relação, vindo a prestar novos serviços á "ausa da 
independencia. 
54º JoAQuIM JOSÉ MONTEIRO DA FRANCA —parahyba- 
no; capitão de miheias. Muito destinguiv-se na pro- 
clamação e sustentação da causa liberal. Remettido 
da Alçada Ge Pernambuco, para onde fôra levado, 
aos carceres da Bahia, ahi sofireu rigorosos € a- 
viltantes tratos, vindo a fallecer na prisão em 1818. 


( Continda.) 
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À volta ao mundo em 35 horas 


(5) periodo astronomico e meteorologico que es- 
"tamos atravessando é verdadeiramente extraor- 
dinario. | | 

Um inverno excepcionalmente temperado em toda 
a Europa, um verão actualmente demasiado quente na 
America do Sul, um numero consideravel de manchas 
enormes no sol, crepusculo c colorações singulares no 
céo, o cataclysmo de Java, que enguliu totalmente «um 
vasto ternitorio, afogando de um só trago 45,000 victi- 
mas, o tremor de terra de Íschia, precedido e seguido 
de um grande numero de outros desarranjos singulares 
na bussola; cis outros tantos acontecimentos scientifi- 
cos que assignalão particularmente o periodo actual a to- 
dos os que gostão de se informar das cousas da,natu- 
reza. 

Mas ha nesse concurso de acontecimentos um phe- 
nomeno que merece sobre todos ser posto em evidencia, 
que carece absolutamente de precedentes na historia da 
selencia. A medonha ernpção volcanica de Krakotoa 
lunçom na atmosphera um jacto de vapores e de poeiras 
com uma violencia por tal ftórma inaudita, que não so- 
mente esses vapores e essas poeiras se elevarão nas re- 
regiões superiores até 20,000 metros de altura, mas alem 
disso a atmosphera que cireumdava este jacto de vapor 
toi por tal forma abalada que, como em um logo de agua 
em que se lançou uma pedra, se transmittirão ondulações, 
e com um tal impeto, que essa commoção atmospherica 
se communicou ao globo inteiro, dando a volta do mun- 
do em 35 horas. 

O estado comparativo dos documentos recebidos 
não geixa duvida alguma a tal respeito. 

Quando essa ondulação atmospherica passou por 
cima de Pariz, fez baixar os barometros do observatorio 
mais de dois milimetros. Chegou a Pariza 1 hora e 
52 minutos da tarde, a 27 de agosto, dez hora depois 
da erupção de Krakatoa, tendo caminhado precisamente 
com a velocidade de 1,800 kilometros por hora, ou 328 
metros por segundo. | 

Essa primeira oscilação, (caminhando por Leg 
por cima do Indostão, Persia, Turquia, Austria, não le- 
vou a chegar a Pariz mais de dez horas. 

Mas a ondulação alastrou-se cireulativamente na 
atmosphera, em volta de todo o estreito do Sonda. À qne 
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caminhou na direeção do Oeste chegou, por seu turno, 
a Pariz depois de haver atravessado o grande oceano, a 
America e o Atlantico, ás 5 horas e 20 minutos da ma- 
nhã, na noite de 27 para 28, isto é, 15 horas e 30 mi- 
nutos depois da primeira. 

A primeira ondulação percorreu 11,500 kilometros 

em 6 horas aproximadamente; a segunda 28,500 em 24 
e meia horas. Assim a volta do mundo foi percorrida 
por essa commoção atmospherica em 3 e meia horas, 
aproximadamente ou menos de 35 horas. 
As oscilações barometricas forão verificadas nos 
observatorios de Pariz, Montsouris, Saint-Maur, Clermont, 
Puy de—Dôme, Tolosa, Perpignan, Bruxellas, ete, Deve- 
se a primeira verificação a Mr. Forster, director do chbs- 
ervatorio de Berlim. 

Mas isto ainda não é tudo; o mais curioso é que 
depois de haverem feito a primeira viagem a roda do 
clobo; fizeram ainda uma segunda e uma terceira, pro- 
duzindo novas depressões barometricas com intervallos 
de 35 horas aproximadamente, 

Ao passo que a violencia dessa commoção punha 
assim em vibração a atmosphera inteira, que circumda o 
nosso planeta, a destruição e submersão das ilhas do 
Sonda e o Zremor do mar produzirão uma tal revolução 
no oceano, impellião as aguas com uma tal força, que 
vagas de altura de 20 metros crescião sobre as praias, 
invadindo a terra firme, destruindo tudo na sua passa- 
gem e arremessando navios por cima das villas e Ílores- 
tas, até Irem parar a muitos kilometros no interior. 

Ao mesmo tempo essas vagas immensas propaga- 
vão-se pelo oceano dentro e chegavam no dia seguinte 
a Colon (isthmo de Panamá) medindo ainda 40 centime- 
tros de altura. Nos Seycholles, na Reunião, no Japão, as 
ragas chegarão fóra das horas da maré. Tambem ellas 
fizerão a volta do mundo. 

Indubitavelmente, debaixo do ponto de vista da es- 
pecie hnmana, a catastrophe foi tão medonha que a his- 
toria não registra outra igual. Uma ilha inteira sumio- 
se no fundo do mar a 300 metros de profundidade. 

Durante 18 horas uma noite escurissima, cortada 
tão somente de relampagos sinistros, pesou sobre toda 
essa região. A atmosphera era de cinza e fumo. 

Yodos julgarão ser chegada a sua bora derradeira. 
Todos os seres vivos que habitavam perto 
toram engulidos pelas ondas, 

Ainda depois de ter passado muito tempo, os na- 


das costas 
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vios encontravão, boiando sobre as aguas, numerosos gru- 
pos de cadaveres entrelaçados, e abrindo-se. os gran- 
des peixes, encontravão-se dentro delles dedos com 
unhas e pedaços de craneos vestidos de cabellos. 

Mas, por muito medonho que seja esse drama da na- 
tureza, o facto verificado de uma commoção maritima, 
invadindo o oceano inteiro e de uma commoção atmos- 
pherica dando tres voltas em roda do mundo, fere ain- 
da mais o espirito observador. 

E” para notar que os magníficos occasos do sol 
que todos nós temos admirado, tiverão precisamente por 
causa a diffusão d'essa poeira volcanica nos pontos ele- 
ados da atmosphera, e que esses phenomenos terrestres 
são acompanhados por um desenvolvimento inesperado 
no numero e na grandeza das manchas do sol. 

Quantos problemas o estudo da natureza nos está 
inda propondo à cada momento. 


CAMILLO WFLAMARION. 
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LYRISMO 


No laço Vaquella fita, 

entre os teus cabellos presa, 
toi morar minh'alma accesa 
de uma loncura exquisita. 
Foi, não te minto, acredita, 
agora vive indefesa, 

no laço daquela fita, 

entre os teus cabellos presa. 
Não a choro, coitadita ! 

não a choro, com franqueza; 
pois que, em sua singeleza, 
ella 11, goza, palpita, 

No luço Paquella fita. 


Em cada 20 vezes ha 19 em que a mulher sonha 
com um homem o que vem a realisar com outro. 
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CHARADA N. 20 


O animal corre para o navio —2-2. 
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95.º Josê GoNçaLves DE MEDEIROS (GomEs)— parahy- 
bano, cadete de infantaria da guarnição. Poi intre- 
pido defensor da cansa liberal. Faleceu logo de- 
pois de ter entrado nas cadeias da relação da Ba- 
bia. 

56.º José MARIA DE Meto — parahybano, alferes de li- 
nha da guarnição. Prestou leaes e denodados ser- 
viços á proclamação da liberdade parahybana. Es- 
teve nos carceres da Bahia até Lo2 vindo = des 
pois prestar novos servicos á causa da indepen- 
dencia, 

51º JosÉ JERONIMO DE LIMA parabybano, residente no 
Pilar, Foi um patriota prestante que acompanhou 
todas as evoluções da eausa mallograda. (CFemeo 
nos carceres da Bahia até 1891. | 

8.º JOÃO Baprisra Reco- parahybano, residente em 
Habayanna, onde era apitão de milicias, e primei- 
ro a proclamar o grito de liberdade, acompanhan- 
do essa causa com lealdade até o sen triste des- 
fecho. Esteve preso nas cadeias da Bahia até q 
amnistia geral em 1891, 

9.º JOÃO LINS HFrerre — parahybano, residente em Ita- 
bayanna, Foi um dos principaes motores do movi- 
mento liberal nesse lugar, resistindo leal q todas 
as perseguições. Penou nos carceres da Bahia até 
1821. 

60.º João NeroMuUCENO DA CuxHa -parahybano. Pelos 
seus serviços 4 revolução foi levado À emiorar 

para fugir ás perseguições; a Alçada considerou-o 
proseripto e confiscon-lho os bens, sendo perdoado 
em 1821. 

61.º JosÉ DA Cruz GouveIA —parahybano. Tendo adhe- 
rido á causa liberal; Foi, com o mullogro da mes- 
ma, obrigado a espatriar-se, sendo “considerado 

proseripto e amnistiado posteriormente pelas côr 
tes de Lisbôa. 

62.º JoÃo RiBeirRO PEssOA DE LacerDa--parahybáno, 
porta-bandeira da tropa de linha da guarnição. Por 
sua adhesão á causa revolucionaria, foi levado à 

-evadir-se e incluido no número dos proscriptos. 

63.º José MARIA XAVIER DE CARVALHO — illustre para- 
hybano e patriota. Servio com dedicação 4 causa 
revolucionaria, pelo que esteve nas 


cadeias da 
Bahia até 1821. 
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PURA DA BARRA 





DÁ vamos longe... os morros bemfazejos 
Ú Mettem na bruma os cimos alterosos... 
“2 Ventos da tarde, ventos lacrimosos, 


Vós sois da patria os derradeiros beijos ! 


Às alvas praias, os profundos brejos 
Ficam além, além! Adeus gostosos 
Tormentos do passado ! Adeus, oh gosos! 
Adeus, oh velhos e infantis desejos ! 


Na fugitiva luz do sol cadente 
Vai-se apagando —ao longe — tristemente 
Do Corcovado a magestosa serra ; 


U mar parece todo um só gemido... 
E eu mal sustento o coração partido : 
Uh terra de meus pres! oh minha terra ! 


Lorz Guima RÃES, 


[a < E “ 
R é 


DEUS 





e) a U me lembro! em me lembro ! Era pequeno 

voy É brincava na praia; o mar bramia 
«> o B, erguendo o dorso altivo sacudia 
VA branca Win: para o céo sereno. 

+ 
E eu disse a minhã mão nesse momento: 
“— Que dura orchesixa ! Que furor insano | 
Que pode haver maigt que o oceano, 
úrie do que o vento?» 







Minha mãe a sorri Olhou p'r'os céus 

E respondeu:—« um-ser quo nós não vemos 
E' maior do que o mltr que nós tememos, 
Mais forte que o tufão! Meu filho, é Deus!» 


CASEMIRO DE ABREU. 
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Aos dias succedem-se os dias no afam da vid ala- 
boriosa,-—combate sem tregoas cuja victoria ou revez se 
occulta na caligem impenetravel do desconhecido. 

A incerteza, que pode ser algumas vezes a espe- 
rança que alenta o espirito, não vence muitas outras O 
tedio e o desanimo que prostram, enfraquecem a esma- 
cam a coragem. | cg) 

Cançado de luetar no oecano da vida o mais in- 
trepido navegador  esmorece, desanima e se intibia se, 
ao cabo de dias e noites sem fim não descobre no ho- 
risonte deserto o burgo ideial dos seus calculos. 

Ha porém nessa noite alma, na desolação dessas 
trevas um meigo rutiltar que consola, que indica o ru- 
mo, que anima e vevifica--é O amor da familia, são Os 
doces e naturaes affectos que scintillam rutillantes e 
acarinhadores na vida e que, nos seus encantos, são OS 
unicos que resistem ao tempo e à adversidade. 


o a 


AMEMOS 


h RAR ; 
Av e fazer O mwnho, 
ES—AQue 


a duas almas contém, 
Ter medo de estar sosinho, 
Dizer com lagrimas: vem!... 
Flor, querida, noiva, esposa... 
Cabemos na mesma lousa, 
Juliêta, eu sou Romeu; 
Correr, gritar: — onde vamos * 
Que luz!... que cheiro! onde estamos * 
E ouvir uma voz: no céu! 


Vagar em campos floridos 
Que a terra mesma não tem; 
Chegarmos loucos, perdidos 
Onde não chega ninguem... 

E ao pé de correntes calmas, 
Que espelham virentes paimas, 
Dizer-te: senta-te aqui; ç 
E além, na margem sombria, 
Ver uma corça bravia, 
Pasmada, olhando p'ra ti! 


1866. 


o 


ar 


Topias BARRETO. 


190) 


O historiador Hume e 0 credo 


if nme, celebre eseriptor inglez, tinha publicado 

milonmas opiniões heterodoxas, pelo que os lit- 
teratos o reputavam deista, c os ionorantes atheu, Suc- 
cedeu que àv passar por uma ponte provisoria Eobre um 
sitio pantanoso, que divide a cidade nova da cidade ve- 
ha, em Edimburgo, o taboão deu de si com o peso do 
corpo, e Hume cahio no lodo. 

Não podendo tirar-se do atoleiro eritou com toda a for-, 
ça para que lhe valessem, e uma mulher que o ouvim 
acudiu para ajudalco, mas tanto que reconheceu Hume 
desvaneceu-se-lhe a compaixão, 

, 

|” de saberquea Escociaéo paiz mais relicionario 
do mundo, e por isso os escocezes são por autonomazia 
denominados puritanos. 

Debalde supplicou Hume á mulher que o SOCOrresse; Cs- 
ta se recusou dizendo-— «Não permitta Deus que eu salve 
um atheu.» V.”º está enganada (exclamou o misero ato- 
lado) eu não sou atheu.» — «Pois bem (replicou a mulher) 
se o não é, dême uma prova ilisso resando o credo; e, 
se o não poder resar, ahi o deixarei morrer como um 
perro infiel, Não descobrindo o pobre philosopho outr: 
pessoa, em tão dnra  alterativa, poz-se a resar o credo 
em alta voz, e com amaior attenção para não errar pala- 
vra, e quando chegou ao amen, a bõa mulher o ajudou 
a sahir do lodaçal, e ambos se foram mui contentes ca- 
da um por seu caminho: a malher saltando Valegria por 
ter obrigado a resar o credo um infiel, segundo ella pen- 
sava; € o philosopho incredulo convencido da encessida- 
de de aprender de cór, ao menos, o credo da religião do- 
minante no paz. 


CHARADA N. 2] 


Sendo em dobro, tenho feito 

Já chorar a muita gente ;—l 
Nas luzidas companhias 

Tenho um logar mui decente;—1 
Mas tal impressão produzo 

Que às vezes faço chorar, —1 

Os troncos mais elevados 

Faço em terra baquear. 


al A 
(Continuação da pag. 452) 


64º JoÃo BapristA DE CARVALHO --parahybano, alferes 
de milicias. Adheriu e prestou bons serviços á cau- 
sa Jiberal. Esteve nos curceres da Bahia até 1821. 

65.º João MARc. Torres- parahybano de 1817, mora- 
dor em Campina Grande, onde era tenente-coro- 
nel de milicias. Prestou leaes serviços ao governo 
provisorio e á revolução. Preso e remettido para 
Pernambuco, ahi falleceu pouco depois; jaz no ce- 
miterio do hospital miitar. 

66.º JosÉ FRANCISCO DE ATHAYDE E MELLO-—parahy- 
bano, sargento-mor de ordenanças. Prestou relevan: 
tes serviços 4 revolução. JRemettido aos carceres 
da Bahia, foi solto em 1821. 

67.º JOAQUIM JOSÉ DE SANT'ÂNNA (MEDINA-SIDONIA 
HenRiquEs)-—parahybano, alferes de milicias. Pe- 
los seus relevantes serviços, foi remettido ás ca- 
deias da Bahia, de onde sahio em 1821. 

68.º José Ramos Dos PRAZERES —parahybano, furriel 
do regimento de artilharia. Pelo mesmo motivo foi 
parar aos carceres da Bahia, onde esteve até I8º1. 

69º JoÃo DE ALBUQUERQUE MarANHÃO —parahybano, 
residente em Pernambuco. Destinguio-se no memo- 
ravel 6 de Março; foi um dos eleitores do GO Ver- 
no provisorio, e por todos os seus serviços á re- 
volução foi considerado réo de lesa-magestade e 
mandado para os carceres da Bahia, onde esteve 
até 1821. 

70º JosÉ ALVES Lixa (ANTUNES) -parabybano, mora- 
dor e capitão-mor dos indios na villa do Conde. 
Servio com dedicação í causa liberal. Preso c re- 
mettido 4 Alçada de Pernambuco, foi posto 
liberdade. E 

71º JosÉ FERREIRA DE Souza —parahybano, capitão 
de ordenanças em. Pombal. Devotou-se 4 causa da 
liberdade, pela qual soffreo, sendo perdoado pela 
Alçada de Pernambuco em 1818; prestuu 
riormente serviços á causa da independencia. 

72º Jost MARIA XAVIER DE CarvALHO —parahybano. 
Seus serviços á causa revolucionaria levaram-no 
aos carceres da Bahia, onde esteve até 1821. 

(3º José THomaz-—parahyhano, residente em Maman- 
“guape. Por seus leaes serviços 4 revolução esteve 
preso até 1818, quando foi perdoado. 


em 


poste- 


(Cole) 


E. sa 


SÍMILIS 


N 


| 20M a vela panda, turgida, airoso bergantim 

É »percorre as extensões de um mar que não tem fim. 
“e às auras que perpassam subtis, doidas, travessas. 
“levantam sobre us aguas cardumes de cabeças, 





O barco corre, vôa por entro o alegre bando 
gi Vagas espumantes que o zephiro ergueu, 

a branca vela ao longe, que 0 espaço vas cortando. 
alta um'ave errante que busca o azul do céo. 


Carboso, altivo e pato o intrepido batel 

tem (aguia as azas brancas e o fogo do corcel ;. 
é filho do esano e aspira a immensidade, | 
talvoz correndo em busca da immortalidade. a 
Do genio ardente imagem, procura a Immensidão, 
condor que ruma o vôo a ignota região, 

do céo com as leves pennas tocando os arabescos, 
sublime e animado de algum sonho Gantesco, 


O sol resplandecente dardeja do infinito 

c roando a tronte altiva dos cumes de granito, 

e do baixel na esteira, que listra as aguas cerulas. 
sacode os raios d'oiro e um turbilhão te perolas, 


«Peliz quem lá podesse dormir ao tom das aguas, 
n'aquelle fragil leito ter sonhos divinaes, 
doixar na praia as vestes de doloridas maguas, 
vestir-se de esperanças e não voltar jamais.» 


Pesada nuvem, tumida, presagio de procella, 
vem sombreando as tintas da magestosa tela, 
o a lugitiva brisa, levando as vagas mansas, 
tem os murmuros de um desfolhar de esperanças. 


Desaba a tormenta emfim, a cerulea plaga 

se abraça com o oceano em lucta colossal, 

e o barco que se eleva na crista de uma vaga, 
parece emfim roubar o fogo celestial, 


BR is rop 


Mas, eil-o subjugado da morte a lei fatal, 
arrojado das nuvens ao baratro lethal, 

e quando, audaz Anteu, das aguas emergiu 
apenas viu-se os restos de um corpo que existiu. 


E” este o audaz destino de muitas almas grandes, 
de muita idéa ardente à encarnação real: — 

—um desprender de azas voando para os Andes... 
é após, descrença e morte, —a execução linal. 


Accorda-se na vida com as illusões mais bellas, 
a fronte aureolada de nimbos e desestrellas, 

à nossa cabeceira com risos de alegria 
assenta-se uma deusa que chama-se utopia. 


Afaga-nos a mente, desperta-nos anhelos, 
-—a febre abrazadora de cupidos almejos ; 
noss'alma se agrilhoa no anel dos seus cabellos, 
se abraza e se arrebata no fogo dos seus beijos. 


Não existe o impossivel, o proprio despotismo 
inspira a marselheza e o republicanismo. 

A gloria é astro ardente que a noss'alma conduz, 
cobrindo-a de osculos, banhando-a de luz. 


Azulados castellos da louca phantasia, 
quem ha que eternamente podera te sonhar! 
quem da tua musa, 6 lyrica poesia, 

podera ao som dormir sem nunca despertar ! 


Fogem de nós os sonhos, as ilusões doiradas 
batem as leves azas ao sopro das nortadas, 

e quando as procuramos, palpando o peito frio, 
sentimos como um ninho o coração vazio. 


A vida é como o sol que eleva-se fulgente 
subindo glorioso as serras do levante, 

depois impallidece, nas sombras do poente 
mergulha os raios d'oiro, - abate-se o gigante. 


Succumbe a mais fogosa e ardente imaginação 
nos colossaes embates da vida e da paixão, 


e quando são passados os grandes temporass, 
do que fomos não restam siquer mesmo os signaes. 


Parahyba, — 1881. | Mº 


(Continuação da pag. 456) 


(4º José DE SÁ CavaLCANTE-—segundo uns, natalense, 
segundo outros, parabybano, natural de Pombal e 
domiciliado em Catolé do Rocha, 

d9.º João RiBeiro DA Morra NuxEs—parahybano de 
151%, porta-bandeira miliciano. Acompanhou a re- 
volução em todos os seus periodos. Remettido pre- 
so à Alçada de Pernambneo, foi perdoado em 6 
de Fevereiro de 1815. 


6.º JosÉ Lourexço Da SriLva—parahybano, capitão- 
mor de milicias. Acompanhou todas as evoluções 
da causa revolucionaria. Esteve nos carceros da 
Bahia, de onde sahiu em 1820. 

(1º JOÃO NEPOMUCENO DE ALBUQUERQUE— parahybano, 


Trico lavrador. Entregou-se com ardor « causa re- 
volucionaria. Foi parar nos carceres da Bahia, on- 
de morreu de magua e de maus tratos. 

(8º JOÃO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO — parahybano, 
filho de João de Albnquerque Maranhão. Igual nos 
sentimentos e participante de sua gloria e do seu 
martyrio, 

9.º JOÃO BARBOSA BANDEIRA — e 

S0.º José BarBosa BANDEIRA —parahybanos, residentes 
em Souza. 

SLº Luiz José BexeviDes-— paraliybano, residente em 
Souza. 

52.º Papre Luiz José Corrbia DE SA—parahybano, 
residente em Souza; sacerdote amado e respeitado. 
Adoptando a causa revelucionaria, sua casa foi o 
centro político onde se aparelharam as medidas 
para a liberdade do Ceará. Preso e remettido aos 
carceres da Bahia, foi solto em virtude do deere- 
to de 19 de Novembro de 1820. 

- 83º Lutz Penro Cezar DE MELLO —parahybano de 
181% fez-se cumplice em todas as evoluções da 
revolução, por cujo motivo esteve nos carceres da 
Bahia até 1821, vindo posteriormente servir á cau- 
sa da independencia. 

Stº MANOEL CLEMENTE CAVALCANTE —parahybano, rico 
lavrador de Itabayanna. oi fervoroso adepto da 
revolução, pela qual combateu com leal dedicação, 
Esteve nos carceres da Bahia até 1821. 
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Aos 40 annos o homem político despresa já de tal 
maneira os homens, que só tem duas coisas a fazer: ou 
matar-se ou servir-se dºelles. 


CHARADA N. 22 


Retires-me deste homem por ser faceiosa—2-5, 


NOVATO. 
«SOR 


GEO Pã RR EM LR | 
ds cabelios 


D VIDIO, mestre consumm: ado em assumptos de tor- 

=? mosura, compara a cabeça sem cabellos « arvo- 
re sem oh as, ou ao campo sem herva. 

Apuleio os reputay a tamanho ornamento é tão ne- 
cessario que diz não haver belleza que compense a fal- 
ta dos cabellos. Se Venus, com toda a sua formosura 
ideal, fosse calva, até o derreado Vulcano tugiria della 
com aversão. E incontestavel que uma linda trança é 
dos mais essenciaes dotes de qualquer beldade, não por 
mero capricho humano, mas por constante regra da na- 
tureza, como prova o cuidado universal que o genero 
humano tem posto em conservar e arranjar este ornato 
da cabeça. A unica nação a quem a calvice agradou fo- 
ram Os japonezes, gente que parece fazer particular es- 
tudo em distinguir-se de todos os outros povos. Estes 
ilheus arrancam todos os cabellos da cabeca 4 excepção 
de um espaço, pouco maior que a cirgumferencia duma moe- 
da de dez reis, pela parte detraz onde os deixam cres- 
“cer, fazendo rabicho que pucham para o alto da caveira; 
porem este resto, fragmentos salvos das mãos depilatorias, 
é conservado com tanta reverencia que o tocar-lhe mão 
estranha é o maior insulto que pode fazer-se a um na- 
tural do Japão. 

— Podavia nem todas as castas de cabellos gosam de 
igual estimação; posto que todos, homens e mulheres, 
concordem na necessidade e vantagens de os ter, variam 
muito cs pareceres á cerea das preferencias dadas a 
esta ou aquella. côr. Entre os romanos o cabello muito 
lonro era o mais estimado, e o tingiam para lhe dar esta 
cà, lustrando-o com essencias vegetaes, e algumas ve- | 
zes espargiudo-lhe por cima finissimo pó de onto “para 


dpi 


o fazer mais resplandecente. O historiador Josefo diz 
que os Judeus em Jerusalem tinham o mesmo costume, 
e talvez que os romanos o adoptassem no tempo da con- 
quista da Judéa. Os hespanhões seguiram o mesmo gosto, 
tendo em tanta estimação os cabellos louros que as mu- 
lheres reneçgavam da natureza quando com a idade se 
lhes faziam pretos, e para corrigir este defeito recorriam 
a methodos nocivos, como defumar a cabeca com enxo- 
fre e lavar as tranças com agua forte, por isso nos ro- 
mances duquelle tempo não appurece heroina que não 
tivesse cabellos como fios aureos; ao passo que as da- 
mas outros paizes, para darem as suas tranças a côr 
naturalmente preta dos cabelos das hespanholas, faziam 
tinturas de varios mineraes e as applicavam por modo 
summemente penoso até lograrem seu intento. O uso de 
tingir os cabellos já vem dºeras remotas; porque se con- 
ta que Alexandre Magno, havendo nomeado para o car- 
go de juiz acerto parente de Antipatro sen amigo, como 
lhe disseram que tingia a barba e os cabellos, mandou 
logo riscal-o da pauta, observando que não fiava tan- 
tas cabeças de quem era infiel com a sua. 

Parece que os nossos antigos poetas tambem eram 
apaixonados dos cabellos louros. Ao Camões não esque- 
ceram na pintura de venus: 


— Os erespos fios dºouro se esparziam, 
Pelo collo, que a neve escurecia ... 
Lusiad. Cant. 2º Est. 360 


E Bernardes no--Lima. Eel. 13: 


0. Julia thais dure 

Que uma inculta rocha, rodeada 

Do mar, de cuja furia está segura; 
Mais alva que jasmim, e mais corada 
Que vermelhas cerejas pelo maio, 
Mais loura que manhã desentrançada. 


Durante a primeira raça dos reis de França o cor- 
var o cabello a um principe do sangue real equivalia 4 
declaração de o exeluirem do direito de successão á co- 
rôa, sendo m'aquelles tempos o cabello comprido parti- 
cular distinctivo daquella dynastia. Os incas do Perú 
presavam os seus topetes como o mais nobre ornamen- 
to, e ainda hoje os indios do mesmo paiz de qualquer 
condição soffrerão mais depressa crueis supplicios do quê 
tolerar que lhes rapem a 'abeça. No seculo 12 preva- 
leceu o costume de trazer o cabello crescido, mas os 
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bispos considerando esta pratica contraria ao preceito 
de S. Paulo, pregaram tão fortemente contra ella que 
os principes, os cortesãos, e até as classes mais rastei- 
ras da sociedade sacrificaram o luxo de suas tranças. 
Com o andar dos tempos renovou-se a moda, que du- 
rou até morrer de garrote no principio d'este seculo, su- 
mindo-se cabelleiras e rabichos, que tendo sido objecto 
de veneração dos nossos maiores, são hoje 4 mofa da 
moderna geração. 


ae € 


AMOR! 





Jalavra vã, mentirosa 

— Pelos | ; proferid: 

= Pelos homens proferida, 
Arma feita de veneno 

Que nos rouba a propria vida, 


De serpente agudo silvo 
Que penetra o coração. 

De Satan phraze que illude 
E transtorna a sã razão, 


O amor! maldito escolho 
No oceano desta vida. 
Palavra vã mentirosa 
Pelos homens proferida, 


Kº origem da loucura, 
E” a causa da desgraça, 
Kº licôr de fogo e fel 
N'uma linda e rica taça. 


K” inferno deslumbrante, 

E” abysmo que seduz, 

Uma falsa Magdalemna 
Debruçada aos pés da Cruz. 


Maria LEONOR. 


CHARADA N. 24 
2-1 —Gentil de Souza tem fidalguia ? 


NovATO. 


EO AS 
(Continuação da pag. 450) 


Uma vez solto, encorporou-se aos golanenses contra 
o tyranno Luiz do Rego, indo a Portugal advogar 
a causa golanista; vencida esta, volton a Pernam- 
buco com uma excellente typographia, onde se pu- 
blicaram notaveis obras. 

S5.º MANOEL Lopo DE MIRANDA (HRNRIQUES) — para- 
hybano, proprietario do engenho Tabocas. Foi pa- 
triota leal e constante. Esteve nos carceres da Ba- 
hia até 182] 

“6.º MANOEL SimPpricio- -parahybano. Servio dedicada- 
mente ú revolução, expatriando-se com o mallogro 
da mesma. Koi incluido no numero dos proscriptos 
e amnistiado depois pelas côrtes de Lisbôa, vindo 
posteriormente servir á causa da independencia, 

Stº MANOEL FERREIRA DE SOUZA —parahybano, capi- 
tão de milicias em Pombal. Acompanhou seu ir- 
mão José Pereira de Souza nes sentimentos e ser- 
viços 4 causa revolucionuria, pelo que esteve pre- 
so até 1821, servindo depois a da independencia, 

88.º MANOEL DA NATIVIDADE VIcroR— parahybano, es- 
crivão. Adneriu á causa revolucionaria, prestando 
a ella o seu oficio e pessoa. (Como réo de lesa- 
magestade entrou nos carceres da Bahia, sendo 
solto em 19 de Novembro de 1820, 

89º MaxoEL JOAQUIM DE OLIVEIRA —parahybano, sol- 
dado de artilharia em Pernambnco. Destinguio-se 
no dia 0 de Março e bateu sc pela causa revolu- 
clonaria. Seguio para os carceres da Bahia, onde 
esteve até 1819, quando foi perdoado, 

90.º MANoEL CoEgLHO SERRÃO —segundo uns; parahy- 
bano e residente em Alagoa Grande; segundo ou- 
tros, pernambucano e residente no Recife. Era te- 
nente de milícias dos pardos. Por seus serviços á 
revolução esteve nos cargeres ha Bahia até 1821. 

91º MANOEL CARNEIRO CAvALCANTE—parehybano de 
1817. Compromettido pelos serviços que prestou á 
revolução, emigrou, escapando assim ás persegui- 
ções, sendo considerado proscripto. E di 

92º MANOEL JANUARIO CAVALCANTE —parahybano, te- 
nente de milícias. Devotou-se á4 causa liberal, sen- 
do remettido 4 Alçada de Pernambuco e perdoado 
em 6 de Fevereiro de 1818. 


(Continita. |) 
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Estatisticas Curiosas 


Quanto os povos bebem dºacool 


| Vem em primeiro lugar na ordena de vicio a Di- 
namarea com uma população de 2.172,380 habitan- 
tes consumindo, segundo a estatistica 81 litros e 


S5 por cabeça. 


Seguem-se : 


é Os Paizes Baixos. Pop. 4.795.040h. 41 litro e 58 por cab. 
à Belgica 6,9411883 h, 41 litro 50 por cab. 
4 Suecia—4873.188 h. 41 litros 15 por cab. 
O Bade-—1.657.867 h. ol litros 77 por cab, 
6 Finlandia — 2.380.140 h. 21 litros 60 por cab. 
Tt Wutembere --2.036.522 h. 21 litros 50 por cab. 
S Baviera—5.594.982 h. 21 litros 45 por cab. 
9 Portugal-—4712.073 h. 21 litros 10 por cab. 
* 10 Hespanha—1"7.565.692 1h. 21 litros por cab. 
11 Allemanha-—51.758.000 h. é litros 25 por cab. 
l4 França 38.228.969 h. 4 litros 8 por cab. 
I3 Suissa--2.917.754 1h, à litros por cab. 
14 Auvstria—41384.956 1h, à litros 50 por cab, 
l5 Russia—103.143.204 1h. à litros 40 por cab. 
16 Inglaterra —39.134.166 h. 4 litros 50 por cab. 
17 Italia —30.913.663 1h, 1 litro por cab. 


Esses dados, bem como os que se seguem, são ti- 


rados do Almangk Hachete de 1897. 


Por elles se vê que não ha razão de julcar-se os 
- inglezes os maiores bebedores, ao contrario tigurão elles 
no 16 lugar nessa lista do vicio, figurando em primeiro 


a pequena e sympathica Dinamarca. 


Vê-se tambem que o povo mais sobrio é o Italiano, 


“o que aliás ionoravamoss; 


Quanto os povos fumam 


> a mindo cada habitante 3400) erammas de fumo. S 


ai “ Temos 0 primeiro lugar os Paizes Baixos consum- 


a eguem- 
as se os Estados Unidos com 2110 grammas. 

Belgica jaja eo 

Alemanha 1485 

Australia 1400 

Austria 1350 


“Noruega 1135 
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Dinamarca 1125 
Canadá 1050 
Suecia 940 
França 933 
Russia 910 
Portugal so0 
Inglaterra 080 
Italia 039 
Suissa 610 à 
Hespanha 550 


me das é o ia 


CHARADA N. 28 
No espaço não ébda porque corre para o deposito-1-1-2 


NOVATO. 
A flor do amor 


LTS,om as velas soltas, as brancas naus desli- 
» Savam silenciosas pelo mar tranguillo, em 
/ nonte de outomno embalsamada pelo per- 
tnme das flores. 

Fulques; o Magnifico, senhor de Frejus, de Mont- 
ségur e de Minerva, embarcára numa d'ellas, na que 
levava á prôa as imagens de Marte e de Maria. 

Os remadores cantavam psalmos, ao compasso dos 
remos, para conjurar a tormenta. 

Ou fosse por que o remorso de faltas commettidas 
perturbasse a sua consciencia, fazendo-a temer a eterna 
condemnação, ou porque antigas visões de escravas, das 
que entretinham os seus ocios com bailados provocantes 
ou com suaves instrumentos, attrahissem o seu espirito 
aventureiro; o certo é que abandonara, ao partir, O seu 
formoso castello, coroado de bellas torres e rodeado de 
frondosos jardins, e a loura dama de olhos azues e so- 






nhadores que compartilhava com elle de tanta magnifi-| 4 
Paço ? 


cencia. | 
Desde então a bella Rosamunda esperou impaci- 
ente o seu senhor, que não voltava e que talvez 
houvesse encontrado « morte em longinqua terra, sem 
que ella lhe prodigalisasse os seus carinhos e sem que 
mão amiga lhe cerrasse as palpebras para o ultimo 
somno, ki E 


Ea 
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Os seus braços ociosos cahiam inertes ao longo do 
seu corpo, que emmagrecia; os seus labios, outrora ver- 
melhos, pareciam os de uma flor abandonada e os seus 
olhos iam dia a dia perdendo o sen brilho de saphira. 

Era seu unico adorno o anel nupcial, que parecia 
sentinella vigilante a recordar-lhe os seus deveres e a 
resguardal-a de tentações... | 

Ninguem lhe trazia noticias do marido ausente. 

Nem os peregrinos que chegavam de longes terras 
e que sempre encontravam generosa hospitalidade no 
castello, nem os cavalleiros errantes que, emquanto re- 
pousavam, esqueciam os seus corpos na lareira, ao redor 
da qual os escudeiros e os pagens escutavam enthusias- 
mados as narrativas dos recentes combates; ninguem ha- 
via ouvido falkr do gentil castellão. 

A pobre abandonada a ninguem queria vêr. 

Só o pagem Amerillot a divertia com os seus 
contos. O enamorado mancebo oceultava a sua paixão, 
embora não tanto que a ama não lograsse discobril-a, 

Sentia-se feliz aos seus pés, quando ella, destra- 
hida, acariciava os seus anelados cabellos e as suas 
brancas mãos tocavam a sua fronte. 

A nobre castellan, temendo talvez succumbir 4 ten- 
tação, resolveu separar de si o enamorado pagem. 

Uma noite em que, anbos juntos, contemplavam a 
lua que reflectia os seus raios de prata,no poetico lago 
que quasi circundava o castello, Rosamunda, apontando 
para o céo, disse-lhe: 

— Ha, lá em cima, uma estrella na qual brota a 
flor sagrada que produz o amor e que preserva da ve- 
lhice Vae procural-a, c eu prometto-te, se a consegui- 
res obter, que corresponderei ao teu affecto 


“ [ai 


IH 


Amerillot partiu como um lovco, e, subindo 4 tor- 
re mais alta, amaldiçoon a pequenez humana. Quem ti- 
vera azas para voar á conquista da flor preciosa que o 
faria dono do amor de Rosamunda ! 

E, sem saber como, o pagem encontrou-se fluctu- 
ando sobre os abysmos e sentiu-se arrastado pelas nu- 
vens ouvindo um hymno triumphal, acompanhado por 
harpas invisiveis, que produziam harmonias dulcissimas. 

E atravessando o espaço azul, as fadas deposita- 
ram o pagem adormecido sobre a estrella em que flo- 
resce a flor sagrada do amor—no planeta Venus. 


AG 
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Qual outro Hercules, domador de monstros, Ame- 
rilot triumphava das esphinges que surgiam dos antros 
tenebrosos, resolvendo enigmas complicados; vencendo 
dragões que se revoltavam furiosos contra o fio da sua 
espada e o attrabiam para lagos de fogo, dos quaes sur- 
glam Florannyes que modulavam phrases duleissimas e 
tentadoras, deixando evolar-se perfumes estonteantes. 

E, estreitando contra o peito a flor conseguida com 
tanto afan, encontrou-se alfim n'um vale risonho. 

Havia longos annos que luctava, ensanguentado o 
corpo ec a alma desconsolacda. 

Parecia-lhe haver vivido seculos, desde que luctava 
para obter a flor que lhe daria o amor de Rosamunda. 

Deixou-se cahir desfallecido e pouco depois viu 
“pparecer-lhe uma joven idéal, de aspecto attrahente, 
cujas brancas vestiduras pareciam rodeal-a de um limbo 
de pureza. 

Estendeu ella as mãos trementes para a flor que 
Amerillot levava nas suas e, depois de a contemplar por 
um instante offereceu-lhe em troca os seus labios pnr- 
purinos. 

Não trocaram uma palavra, mas quando ella lhe 
indicou um sitio, no tronco cerrado de uma arvore, onde 
tôra sentar-se, elle comprehcudeu que alli; a seu lado 
estava a paz e a felicidade. 

E, beijando aquelles labios virginaes, o pagem ce- 
deu-lhe de boamente a flor conseguida 4 custa de tan- 
tas penas, olvidando o seu primeiro sonho de amor.. 


Ev: 


As brancas velas não voltaram a apparecer no ho- 
rizonte trazendo abordo da nau o esposo- de Rosamunda. 

O pagem louro tam ponco acudiu aos chamamen- 
tos que em noites de lua se exhalavam do coração so- 
litario da castellan. 

Entretanto os seus cabellos iam embranquecendo, 
e os seus olhos azues, cançados de contemplar as es- 
trellas e as aguas do lago, foram pouco a pouco amor 
tecendo, e ainda que sem over, ficavam fixos no sitlo- 
por onde se ausentara o pagem louro, que partira á pro- 
cura da flor sagrada do amor. 


RENÉ MAIZEROY 
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93.º MANOEL Lopes FERREIRA —par: abybano, residente 
em Santa Rita. Por seus serviços á causa da revo- 
lução, esteve quatro annos nas cadeias da Bahia, 
de onde sahio em 1821. 

94º MiguEL JOAQUIM Cr$ AR —parahybano, residente na 
freguezia de Taquara, Pelos serviços prestados á 
revolnção esteve nos carceres da Bahia até 1521. 


o Narciso DA Costa GADELHA--parahybano, residen- 
te em Souza. 

96.º Parricio José DE ÁLMEIDA —parahybano, capitão- 
mor em Souza. Servio á-causa revolucionaria com 
o seu prestigio e popularidade; fez parte da liga 
do Rio do Peixe para a conquista do Ucará. Pre- 
so e remettido para os carceres da Bahia, ahi es- 
teve até 1821, quando foi perdoado. 


97º SicverIO DA Costa CrrNE— parahybano, Acompa- 
nkon seu irmão o padre José da Costa Cirme nas 
evoluções revolacionarias e portanto em suas des 
venturas. Esteve nos careeres da Balua até 192). 


Outros brasileiros e estrangeiros presos na Parahyba 


1.º ANTONIO José FERNANDES RO Ran pena uçano 
domiciliado no Brejo de Areia. > 


) 


2.º ANTONIO JúsÉ BARBOSA —pertuguez, residente em 
Itubayanna. 

3.º Davip LeopoLDo Tarcino-—-natural do Rio Grande 
do Norte, domiciliado na Parahyba. 

4º Francisco, José Naviegr BORGES —portuguez, resi- 
dente em Itabayanna. 

5º FRANCISCO JOÃO DE AzpvEDO —portuguez, domicilia- 
do na Parahyba. 

Francisco BERNARDINO CAVALCANTE DE MELLO — 

residente no engenho Papá do Pilar. Solto na Ba- 
hia em 1818. 

v.º FRANCISCO ANTONIO DA SiLVA-—pernambucano, ca- 
pitão de infantaria, residente na Parahyba, Solto 
na Bahia em 1818. 


(Comlizra) 


AGO 


IRDIFFERENÇA 





ra diz-me a verdade: 

Tu já sentiste por mim 

Uma sombra de saudade, 

De amor, de ciume; em fim, 
Uma impressão que indicasse 
Haver em teu coração 
Hibra, corda que bi asse 

A minha recordação ! 


Parece, mas o contrario: 

Sim o que devo SUppor 

4” deserto e solitario 

Q ten coração de amor ! 

Não digo por outro ; INVejo 
Talvez a sorte de alonein, 

Mas o que eu Sel, € que eu vejo. 
Kº que nãosme queres bem. 


JOÃO “DE DEUS, 


CHARADA N, 25 

Deus manda parar o animal e o homem—1-1-2. 
NOVATO. 

CHARADA N. 26 

Aqui encontrei um vaso para o inverno-1-2 


NOVATO 
MISS 


NA(S não cobre mais algente bruma 

LA O céo da Escossia que um luar nevasse, 
Do que essa alvura que vos gela a face, 
Mais alva e fria que a mais alva espuma ! 


Ames 


Nada ha tão pouco que esse azul resuma, 
Que vos ensombra um doce olhar fugace, 
Nem houve rosa que mais perfumasse 

Que os vossos labios que um rosal perfuma ! 


Miss, o mais rico dos rajahs indianos 
Ouro não teve que formasse oceanos, 
Como o que rola em ondas caprichosas 


No vosso collo que o alabastro excede ; 
Collo que sobre tanta alvura pede, 


Miss, um collar de beijos ede rosas! 
Recife. 


4 


PAULO DE ÁRRUDA 


275 pa a 
Do 


NO ChMITERIO 


(A” minha cunhada D. Etelvina Baptista) 






| ) T! ninguem veio enfeitar + 
O)4 esta covinha tão rasa! 

(Sómente as rolas voando, 
“tocam de leve, com a aza, 


na pobre cruz de madeira 
que aqui, chorando, plantou 
a triste mãe desolada... 

Ai! ai! ninguem se lembrou. 


de demorar um momento 
ante à ecruzinha modesta 
a murmurar uma prece... 
Pois a minh'alma protesta, 


c eu vou, rezando, enfeitar 
a pobre covinha rasa, 
onde sómente voando, 
tocam as rolas com a aza, 


ABEL DA SILVA. 
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3.º Francisco José DA SILVEIRA —mineiro, residente na 
Parahyba; era tenente-coronel de cavalaria e aju- 
dante de ordens do governador José Caetano, Ac- 
celtamilo á causa revolucionaria, depois de conse- 
lhos e resistencia, foi a ella fiel e eleito membro 
do governo provisorio. Com o fracasso da mesma, 
toi preso e pela commissão militar de Pernambuco 
mandado garrotar no Campo Erario em 21 de A- 
gosto, tendo os seus despojos os mesmos avilta- 
mentos e drstinos que tiveram os dos outros mar- 
tyres parahybanos., 

9.º Ferippe MeriBA CALLADO DA FONSECA —portuguez, 
preso na Parahyba. 

[0.º Papre José GONÇALVES OURIQUE —pernambucano 
de 181%. Era coadjutor do vigario de Campina 
Grande, a quem auxiliou na propaganda liberal a- 
doptada pela Parahyba. Preso e arrastado aos car- 
ceres da Bahia, foi solto em 1821, 

11.º Josquim José (GôÔMES DE AMORIM— portugnez, es- 
tabelecido na Parahyba, onde era alferes de mili- 
cias. Pelos serviços prestados á causa revolúcio- 
naga esteve nas enxovias da Bahia até 1891. 

12º JoAquim CvpRIANO GOMES DOS SANTOS —pernam- 
bucano, capitão de cavallaria miliciano em Goyan- 
na. Bateu-se valorosamente pela: causa revolucio- 
naria, pelo que esteve preso na Bahia até 1891. 

13.º JOÃO DE ALBUQUERQUE MIRIRI— pernambucano, do- 
miciliado na Parahyba no engenho Miriri. 

14º José FELIPPE DE ALBUQUERQUE MARANHÃO --na- 
tural de Cunhaúá do Rioglrande do Norte, domi- 
ciliado na Parahyba, no engenho Itapicirica. 

15º Joaquim MANOEL CARNEIRO DA CUNHA pernam- 
bucano, residente na Parahyba, onde era rico pro- 
prietario. Foi adepto das doutrinas democratiças, e 
veio a prestar relevantes serviços á cansa revolu- 
cionaria. Esteve aos carceres da Bahia até 1891. 
Foi depois deputado ao congresso da independen-. 
cia no Rio de Janeiro. 

16.º José Lucas DE Souza RANGEL — pernambucano. 
Preso na Parahyba por serviços á revolução. solto 
em virtude do decreto de 6 de Fevereiro de 1818. 

17º JosÉ 4 POLINARIO DE FARIASs— pernambucano, resi- 
dente em Itabayanna. 


(Continia.) 


O) ORGULHO, e à soberba são dous | vicios natu- 
ralmente oriundos de uma fonte corrupta, qual é a opi- 
nião exaggerada que formamos de nós mesmos, e qur 
pretendemos inculcar 2os outros. Esta opinião é fundada 
em algum talento que possuimos ou julgamos possute- 
ou em riqueza ou em nobreza que avaliamos demasta, 
damente.— Conhece-te a ti mesmo Nunca este precel- 
to será de sobejo recommendado, 

Rellecti e penetrai no intimo do vosso coração, 
descobrireis milhares de defeitos inherentes «4 natureza 
humana que abatem o orgulho, e farão immediatamente 
desapparecer o phantasma da suspeitada superioridade 

Mas o o O utura bem jnconsequente. Pa- 
rece que a boa opinião que forma de si diviria natu- 
ralmente abrandar seus custumes, pois sendo bem fun- 
dada tal opinião, o proprio merito o deveria despojar 
da soberba; mas succede pelo contrario; cada um de per si 
julga valer mais que os outros e os despreza. 

DesprEZo —-é O acto nascido da injusta compara- 
ção que quaquer Taz de sie de outrem; desdem—é O 
cifeito deste ruim juizo e o signal externo do desprezo, 
Desprezai o vicio, mas não desprezeis o homem. Mostrai 
que detestais o vício quando por elle perigaia virtude, 
e fareis assim vosso dever. 

Quem despreza o seu proximo porque se reputa 
superior em dignidade, riquezas, intelligencia, ou outra 
alguma qualidade, é um tyranno da sociedade, é um De- 
rigoso inimigo. 

k” certo que quem menos soberba tem, menos a 
descobre nos outros: é não será isto bastante para nos 
incitar a garden paixão? não ha duvida que 
a o ria acompanhada da modestia, consegue de algum 
modo afugentar da sociedade este vicio, não dizendo - 
ou Rendo cousa que possa feria o amor proprio de qual- 
quer. À cortezia é uma convenção tacita, em toda par- 
te adoptada para tolerar os defeitos dos nossos similhan- 
tes € ER os seus desvarios. O desprezo, filho da 
soberba, quebranta este pucto social; porque fazendo co- 
nhecer a uma pessoa que se lhe hotam as imperfeições, 
e que é objeeto de escarnco, a incita a vingar-se por meios 
atraiçoados se é inferior ao orgulhoso ou ao soberbo, 
por insultos se lhe é igual, v com violências se por ac- 
caso é superior. 

à soverba é reprovada pelas leis divinas, porque 


é uma erundissima É: ta de caridade; e as maximnas sa- 
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claes a condemnam porque atropella as conveniencias e 
o decoro da sociedade. 

Se algnem por seu procedimento for digno de des- 
prezo, a applicação deste mais exarcebará do que me- 
lhorará essa pessoa; e o dever do homem bem educado 
é lastimar-se delle e evitar a sua companhia, mas nun- 
ca vetuperal-o com tratamento desdenhoso; o proprio 
vício lhe attrahirá o devido castigo. Porém para o ho- 
mem o não merecido desprezo do soberbo e poderoso é 
mais pungente que uma punhalada; e quantas vezes a 
soberba tem provocado crimes! quantas vezes o assas- 
sinio tem sido a paga do orgulho ! 


CHARADA N. 27 


Elle marca o tepmo-—? 
Ella é mulher 
NOVATO. 


pm 


RETRATO DE GONZAGA 


(O) À, já me vae, Marilia branquejando 
:>s74 Louro cabello, que circula a testa; 
“A Este mesmo, que alveja, vae cahindo, 


E pouco já me resta. 


As faces vão perdendo as vivas côres 

E vão-se sobre os ossos enrugando, 

Vae fugindo a viveza dos meus olhos ; 
Tudo se vae mudando. 


Se quero levantar-me, as costas vergam ; 
As forças dos meus membros já se gastam ; 
Vou a dar pela casa uns curtos passos, 

-  Pesam-me os pés, e arrastam. 


Se algum dia me vires desta sorte, 
Vô que assim me não pôz a mão dos annos: 
Os trabalhos, Marilia, os sentimentos, 

Fazem os mesmos damnos. 


THonaz ANTONIO GONZAGA. 


ddr Reed 


CHARADA N. 98 


Sinto que não falas a verdade porque astãs entorpecido-—1-9 
NOVATO, 
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A exageeração 


O JUMPRE haver toda a uttenção no uso dos guper- 
“ativos ; assim para não nos expor-mos a offen- 
der a verdade, como para não dar-mos má opinião do 
nosso entendimento. São as exagperações prodigalidades 
da estima, e revelam curteza de intellizencia e de gosto. 
O louvor coneita vivamente a entiosidade e o desejo ; 
e se depois o valor não. corresponde ao preço, como 
usualmente acontece, volta-se q espectativa contra o en- 
gano, vingando-se do despreso da causa exagocrada e do 
que a exageera. Sejamos pois mui cantos, desejando an- 
tes peccar por pouco do que por muito. —Sendo raras 
as superioridades em qualquer ramo, convem não des- 
perdiçar os louvores. ; 

—O encarecimento é um ramo da mentira, e [agz- 
nos perder o credito de bom gosto, que à grande e ode 
entendidos que ainda é maior. 





(3 GOSTO e a admiração dos seguidores do SyS- 
=” tema estacionario provém dos juizos falsos que 
fazem sobrea verdade dos tuctos e sobre a natureza 
do homem: sobre a verdade dos factos, porque suppo- 
nhem que os custumes úntigos eram mais puros que os 
modernos, o que é erro completo; sobre a gatureza do 
do homem, porque não querem crer que o espirito hn- 
mano é susceptivel de aperfeicuamento. 
CHATEAUBRIAND. 


CHARADA N. 29 


Taes as Danaides foram, 

A" excepção de uma só, —1 
Que não foi como as irmans, 
Ou por amor, ou por dó, —1 


Sem ser arbusto, nem planta 
Tenho folhas com efícito, 

E entre ellas se encontram 
Algumas com seu defeito. 


4 


(Continuação da Pag. 471) 


18.º MANOEL FLORENTINO CARNEIRO DA CunHa-illus- 
tre pernambucano, domiciliado na Parahyba. Foi 
activo e perseverante na causa liberal e por isto 
levado aos carceres da Bahia, onde esteve até 1891. 

19º MANxoBL DA FONSECA GALVÃO — pernambudano, do- 
miciliado na Parahyba, no engenho Espirito Santo. 
Solto na Bahia em 1818, faltecendo logo depois, 

20:º MANOEL JosÉ DA SILVA — portuguez, residente na 
Parahyba. 

210 PaDrE VirGINIiOo RODRIGUES CAMPELLO — vigario 
de Campina Grande: illustre pernambucano, ho- 
mem de assignaladas virtudes e Hustração ; adhe- 
mt é causa da revolução, para a qual levou os seus 
uumerosos parochianos ; perdida esta, foi preso e 
cuviado á Alçada de Pernambuco, que o remetteu 
para os carceres da Bahia. Foi perdoado e voltou 
1 sua freguezia, sendo em [8929 eleito deputado 
da Provincia ás côrtes de Lisbõa e tomando as- 

| sento em Agosto do mesmo anno. 

22º PADRE VERISSIMO MACHADO Frerre natural de 
Pernambuco e parabybano de 1817: perdida a cau- 
sa Ga liberdade, foi preso e condusido «o Recife, e 
ahi remettido para os carceres da Bahia, de on- 
de sahio em' 10: de Fevereiro de 1821, por despa- 
cho da relação que o declarou innocente. 


Especimen das sentenças dadas pelas commissões militares 


«Vendo-se nºesta commissão militar o processo ver. 
bal dos réos, Tonacio Leopoldo de Albuquerqte Mara- 
nhão, Padre Antonio Pereira de Albuquerque e Fran- 
cisco Xavier Monteiro da Fran “à, presos. pelo horroroso 
erme de Lesa-Magestade de primeira cabeça, e alta trai- 
ção; auto do corpo de delieto, summarios, depoimen- 
tos das testemunhas, documentos, e interrogatórios feitos 
Jos mesmos réos: julgou-se uniformemente, sem. discre- 
pancia dos votos, que as referidas culpas estão - Plena- 
mente provadas,e us réos d'ellas convencidos, e em ger- 
ta maneira confessos, sem que lhes possa suffragar a 
força, e medo á que recorrerão, o que não consta ; nem 
as eraciosas attestações que appresentarão ; pois qne de 
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ATO 
O SOLITARIO 


Sob a apparencia do gozo 
Quantos desgostos se occultam, 
Quantos não são os que riem 
E n'alma penas sepultam !? 


Quantos não são os que buscam 
Os logares escondidos, 

As solidões, os desertos, 

Para soltarem gemidos !? 


Ai! nem sempre denunciam 
Os nossos risos — venturas ; 


Ha tambem flores viçosas 
Guarnecendo sepulturas. 


JERONYMO (GUIMARÃES, 


a | Sto 


CHARADA N. 30 
Offerecida ao amigo Francisco Lins B. de Mello 


A primeira guarda ao donos 92 
No bem e n'adversidade. 

A segunda guarda a primeira —1 
De certa fatalidade. 

O meu todo guarda ao dono 
pri tempos de humidade. 


=> 


À NOITE NO CASTELLO 


» ESCE da noite a sombra pavorosa, 

:) Negreja a ruina; o mocho solta o pio; 
“lo Na matta zune o vento rio e frio; 
Géla no seio a lagrima piedosa. 






Ouço, 20 longe, da velha Cathedral 
A voz do bronze, e perto, pela ogiva 
Coar a melodia fngitiva 

Da harpa colia, mesta e sepulehral, 





a ( Gas 


Por entre as negras cimas do pinhal 
Diviso incerto o vulto esbranquiçado 
De nobre cavalleiro namorado 

De alguma terna amante divinal... 


Será phantasma? Qual! o espaço escuro, 
O medo gera; e bem considerado 

O vulto é loura imagem do futuro 

Por entre as tristes furias do passado. 


Ao passo que suspira pelo dia 

Pobre mancebo cheio de pavor, 

Reza o monge talvez, dorme o guerreiro, 
Sonha a pura vestal com o Creador. 


E meu pensar veloz e scismador. 
Qual mariposa incauta e erradia, 
Hoge da terra em busca da alegria, 
Queimando as azas no ideal do amor! 


PEDRO AMERICO. 
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PEDRO AMERICO 


«Não me enganava, não. Em tua fronte 
Crestada pelo sol, eu li poemas 
De vaga exaltação ! 
Não me enganava, não: a tez morena 
Do filho dos sertões é claro espelho 
D'um nobre coração. 


Inspira-te, pintor! Pinceis na dextva! 

E a téla que nos mostre os vastos mundos 
Do teu seismar febril, 

Inspita-te, pintor! Que a Europa saiba 

Que os genios da Pintura tambem fulgem 


No solo do Brazil. 


Pilho da Parahyba, encara a Patria! 
Que rica inspiração! As mattas virgens. 
Do teu paiz natal, 

A cachoeira veloz, os altos balsamos, 
ki as frondosas craibeiras dão mil tintas 
Para um quadro immortal! 
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Wilho da Parahyba, surge! E” tempo ! 
Logar a um genio do Brazil, distincto ! 
Artista qual tu és 
Tens na patria um futuro :— terás cultos, 
E as coroas da gloria hão-de, pomposas, 

Cahir sempre a teus pés ! 


PinHEIRO CALDAS. 


CHARADA N. 31 


Por Omphale ao grande Aleides 
“is a quanto o obriga o amor:—? 
Eis quem “Fisbe arrasta ao golpe 
Voluntario e matador, —1 

A outrem sacrificando 

Minha palavra e fazenda, 

Quantas vezes este passo 

Me vem a servir de emenda. 


ma Ex: ir 


À AMERICO RALCGÃO 


ANE tudo-pode se esquecer na vida: 

ce) De um puro amor, de um'alma idolatrada, 
Da preciosa perola sagrada 

Dos olhos beilos da mulher querida; 





“Desse tundo pezar, magua sentida, 
Ay ver a noiva morta, inanimada, 
Branca visão de neve, regelada, 
D'alma evolada gelida guarida. 

De tudo pode se esquecer, de tudo. 
Quanto amamos o coração se esquece, 
Para tornar-se solitario e mudo. 


Mas dentro de minh'alma não perece 
A imagem, que adoro sobre tudo, 


De minha mãe, que placida envelhece. 


ap DOS A NJOS, 


— A) 
a 


EYMNO DO CENTENARIO DO BRASIL 


fo | SS TR q Q 4 

(é [EM Rugo 0 vento, dos raios à luz 
iu | Vô-se o sangue do Christo nas velas, 
(2 Derpamado nos braços da Cruz; 


CORO 


E AR em furia... e DO Mar caravellas... 


o 


Ha perigo de alguem paufragar ? 
Marinheiros não temem o mar, 


Formidavel redobra à tormenta, 
Mas ás nãos santa idéa conduz; 
Sua audácia 0 perigo acoressenta : 
Tem de Christo nas velas a Cruz. 
CORO 
Ha perigo de alguem naufragar ? 
Marinheiros não temem 0 mar 
HI 
Nuvens negras e vento bravão 
Deus, à um gesto, sereno, reduz; 
E das ondas a fról o pavio 
Vai soberbo, —nas velas à Cruz ! 
CORO 
Ha perigo de alguem naufragar * 


Marinheiros não temem 0 mar. 
V 


Ah! já sopram às brisas fagueiras | 
Ah! já terra se avista ! Bia! Sus! 
Verdes frondes alh, altaneiras, 
Tá contemplam das velas à Óruz ! 
CORO 
Adiante! adiante! Avançar. 
Marinheiros não temem 0 Ma. 
V 


- Marinheiros: joelhos em terra ! 
(E hasteando à padrão de J esus) 
«Tenha a benção que 0 syubolo encerra» 
Diz Cabral, eis aqui Santa Cruz! 
CORO 
Goria a Deus que nos fez aportar. 
A? esta terra, no mundo sem par! 


(GuimarRÃES PASSOS. 
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(Contimuação da pag. 475) 

modo algum não podem destruir as provas claras, con- 
tra elles produzidas; e portanto julgão os mesmos réos 
incursos nos 88 5.º e 8.º da Ordenação Liv. 5.º tt. 6.º; 
ec nas penas do S 9.º do mesmo Liv. que se expressa 
do modo seguinte: «c em todos esses casos, e cada um 
« delles é propriamente .commettido o crime de Lesa- 
« Magestade, e havido por traidor o que o commetter : 
«e sendo o commettidor convencido por cada um del- 
« les será condemnado, qne morra morte natural | cruel- 
« mente: e todos os bens que tiver ao tempo da con- 
« demnação, serão confiscados para a corôa do Reino, 
« posto que tenha filhos, ou outros quaesquer descen- 
« dentes, ou ascendentes, havidos antes, ou depois de 
«ter commettido o tal maleficio.» 

<«K mandão, que as sobreditas penas se executem 
nos réos, aos quaes serão, depois de mortos, cortadas as 
mãos e decepadas as cabeças, que se fixarão em postes: 
a saber: as mãos dos dois primeiros réos na villa do 
Pilar e as cabeças, assim como as mãos do terceiro, na 
Parahyba: e os restos dos dois cadaveres serão arrasta- 
dos á cauda de cavallos, e levados ao cemiterio: com 
declaração porém, que quanto ao réo Francisco Navier 
Monteiro da Franca, o recommendão 4 innata Piedade 
S. M, por concorrerem n'elle varias circumstancias at- 
tendiveis: ficando entretanto suspensa a execução a res- 
peito delle até final decisão do mesmo Augusto Senhor. 
Recife 4 de Setembro de 1817. -—Assignados, 1.º José 
Gonçalves Marques, Auditor: 2º Francisco José de Sou- 
za Soares d'Audréa, Major do R.Corpo de Pngenheiros: 
3” José de Souza Pereira de Sampaio, Tenente-Coronel 
de Caçadores: 4º Manoei da Costa Pinto, Coronel: 5.º 
Virissimo Antonio Cardoso, Coronel Iinterrogante : 6.º 
José Roberto Pereira da Silva, Marechal Inspector: 7.º 
Luiz do Rego Barreto, General Presi lente.» 


"Perdão de 6 de Fevereiro. 


« Fendo-se celebrado o acto da Minha Acelamação 
e Exaltação ao Throno destes reinos; e conhecendo 
pelas vivas demonstrações do meo povo, da nobresa e 
dus representantes das camaras, e corporações, que alli 
concorrerão a prestar o juramento de preito e homena- 
gem, o amor e lealdade, que tem a minha Real Pessoa, 
e monarchia, e ao nome Portuguez: 


: (Continua) 
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COLLABORAÇÃO 


Tiveram q centileza de mandar trabalhos 


de collaboração para a presente edição deste 
annuario os ilustres cidadãos : 

Desembargador Antonio Ferreira Balthar 

Desembargador Vicente Jansen de Castro 
Albuquerque 

Vigario Walfredo Soares dos Santos Leal 

Dr. Heraclito Cavalcante Carneiro Monteiro 

Dr. Antonio de Hollanda Chacon 

Dr. João Tavares 

Sulpicio Torres 

Megario José Alves Cavalcante 

Dr. Joagum G. Rolim 

Dr. Pedro Ulysses Porto 

Claudino Nobrega : 

1)r. João da Silva Pires Ferreira 

rp. Francisco P, de Albuquerque Monte- 
RESTO 

Vigario Jovino Machado 

Dr. dntonio Semeão dos Santos Leal 

Manoel Lordão | 

Dr. Candido Soares de Pinho 

Jo Jo de Abreu 

Abel da Silva 

Neophito Bonavides 

Americo Faledo 

francisco fugento (. de Medeiros 

Major Antonio Minervino 


Major João Ff. Davino de Oliveira, 


Eos 


( Continuação da pag. 450 ) 


Querendo demonstrar-lhes, quanto Me forão agra- 
daveis estes ficis sentimentos; Hei por bem que as de- 
vassas, a que se estava procedendo em Pernambuco, ou 
em outras quaesquer terras, pelos crimes, que alguns 
malvados, (trazendo de longe o veneno de opinioens, 
destruidoras, e querendo inficionar a Nação Portugueza, 
que acabo de ver, que se acha illeza) commetterão con- 
tra o Estado, conspirando-se, e rebellando-se contra elle, 
cessem no seu proseguimento, e se hajão por fechadas, 
e concluidas; para se proceder, sem outra demora, à jul- 
gar os culpados pelo pue por elas ja constar, segundo 
as suas culpas merecerem ; pois que não permitte a Jus- 
tiça, que crimes tão horrorosos fiquem impunes; não se 
procederá consequentemente a prender, ou sequestrar à 
mais nenhum réo, ainda que pelas mesmas devassas Ja 
se lhe tenha formalisado culpa, excepto tendo sido dos 
cabeças da rebellião: os que tiverem sido presos, ou se- 
questrados depois da data deste dia, serão soltos, e re- 
laxados os gequestros; pois que é Minha intenção, que 
a Justica somente prosiga contra aquelles, que se achão 
presos, e todos os mais fiquem perdoados, inda que 
tenhão commettido culpa provada, e excepção somente 
dos sobreditos ja exceptuados. A Meza do Desembargo 
do Paço o tenha assim entendido; e aos Juizes da Al- 
cada, e mais Auctoridades, a quem compete Mando ex- 
pedir as ordens necessarias. Palacio do Rio de Janeiro 
6 de Fevereiro de 1818. 

Reis 


Em virtude deste decreto foram soltos TO presos. 


FHymno cantado a duo e respondido por todos os car 
cumstantes, finda a exccucão de cada padeconte 
cm Pernambaco. 


Vamos todos inspirados 
Pelo Marte Tutellar, 
Resgatar um povo afllicto 
O melhor dos Reis vingar. 


Valorosos Lusitanos 

A victoria por vós chama, 
A trombeta ja da fama 
Vosso nome vue cantar. 


Vamos todos etc. 
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Já de Jano as portas abre 

A mais justa e santa guerra: 
Quem do nada fez a terra 
Vos obriga a triumphar. 


bem) 


Vamos todos cte. 


Nussas bellicas bandeiras 
Avistando o vil enxame, 
Pelo atroz remorso infame 
Já se sente aguilhoar. 


Vamos todos ete. 


A nós deo João, o Justa, 
Porque nosso valor preza, 
Esta nobre e ilustre empreza, 
Que hade o Throno sustentar. 


Vamos todos ctc. 


Lá no Templo da Memoria 
Juntareis mais estandartes 
Ao que já em tantas partes 
Vosso zelo fez ganhar. 


Vamos todos ete. 


Viva, viva de Bragança 

Viva o bom Herdeiro Augusto, 
Que dum jugo torpe, injusto 
Vem seo povo libertar. 


Vamos todos etc. 


VERSOS PATRIOTICOS DE 1817 


Suspirada Liberdade 
Salve, salve, te saudamos, 
Querida filha dos céos 
Reverentes te adoramos. 


Nós pretos, pardos e brancos 
Cidadãos somos unidos, 

A Patria oflerecemos 
Mulheres, filhos queridos, 


ego 


Nós, bravos Pernambucanos, 
Exemplo demos primeiros ; 
A's armas corramos todos 
Valorosos Brasileiros. 


Venhão os tigres do mundo, 
Venhão da Europa os Leões, 
Temos valorosos braços, 
Magnanimos corações, 


Troveje o raio da guerra, 
Corra o sangue pelo chão; 
Aos ares voem os membros, 
Mortos sim, captivos não. 


Deciiração das charadas publicadas no almanak de 1898 


Nos o 8 Pag. 454. Macela 
> 2 » 4064 Solidão 

» o » a Eca MO Colono 

RR j ; 483 Seenario 
S a | 493 Amoreira 
A 6 » - 499 Sombrio 
> 4 » 502 Erario 

» 9 » 516 Tubarão 
» 9) > 926 Corpo 

2 0 » DE Alcaha 

e 6] » 551 Pal ngelina 
» 19 Bale 556 Marmore 
» 13 » 502 Vigario 

> TA > 576 Sino 

Sp fi p= du 580 Harpia 

SEER BHO » 583 Erario 
Deh » 299 Corda 

» 18 » 592 Humano 
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Acressimos, corrigenda e alterações occorridas 


» 


>» 


» 


» 


durante e impressão 


Aa A CS - 


39 — França — Presidente— Emilio Loubet. 

99 —Director: Geral w.Lhrcsucc ro 

do —Assembléa Legislativa--deputados— Dr. Lin- 
dolpho Correia e Dr. Domingos da Costa Ramos. 

97 —Chefe de policia interino—Tenente Coronel 
Jovino Limeira Dinoá. 

» — Auxiliar —José Domingues Porto—despensado. 

98 —Primeira Subdelegacia — Subdelegado—- A lexan- 
drino José Marques. 

99-—Capitão Belisario Krederico de Almeida AI- 
buquerque —reformado. 

» ——Nomeado — Capitão : —-Manoel da Fonseca Mi- 





lanez. 

> 3 »— Augusto Apollinario dos 
Santos Siqueira. 

» » Tenente —Paulino Pinto de Car- 
valho. 

» Ta » —Ascelino Rodrignes Flo- 
rentino. 

» » Alferes —-Manoel Coura de AI 
buquerque, 

4 » »—-José Ignacio Antunes de 
de Lima. 

& » » —Franeisco Alexandrino da 
Silva. 

5 » »— Olympio Cordeiro da Cu- 
nha. 


» — Alferes —Sergio Soares de Pinho —despensado. 
100--1º Eseripturario do Thezouro— Rodolpho Dor- 
nellas, 

102-—Guarda da Recebedoria—Benjamin Franklin 
de Oliveira e Mello. 

» — Auxiliar da Recebedoria— Antonio Mendes 
Ribeiro. | 

» — Continuo » » — Antonio Alvaro de 
Menezes. 

105-O dee. n. 137 de 25 de Maio de 1899 man- 
da adoptar no Lyceu Parahybano o regula- 
mento do (Gymnasio Nacional approvado pelo 
dec. federal n. de 8 de Abril do mesmo 
anno, 

» —Lente de logica -o da extincta cadeira de 


ah ape 


Ee 


Historia da philosophia — bacharel João Fer- 
nandes da Silva. 

s  112-Junta do alistamento militar. 

— Parochia da Capital —Junta do alistamento — 
Capitão Francisco Fergandes Lima, Capitão 
Francisco da Gama Porto, Tenente Francisco 
do Valle Mello. 

“ Parochia do Livramento—Adelino Baptista 
de Carvalho, Sabino Marques da Silva, Leo- 
poldino Coelho de Mello. 

—Parochia de Santa Rita--Coronel Francisco 
Alves de Souza Carvalho, capitão Manoel 
Justino de Andrade, João José de Medeiros. 

—Parochia do Conde—'Penente Coronel José 
Alves de Souza, capitão Alfredo Alves Si- 
mões Barbosa, capitão João Guedes Alcofo- 
rado. 

— Parochia da Alhandra— Vital Victor de Araujo, 
Angelo Pedro Alexandrino, Ignacio Fulgen- 
cio dos Santos. 

— Parochia de Pitimbá-- Tenente Manoel Mar- 
tins Guedes Alcoforado, Manoel Monteiro 
de Albuquerque Mello, Alfredo Eulalio de 
Souza Cruz. 

—Parochia de Taipá -Capitão Edmundo do 
Rego Barros, capitão Cesario Paulino de Fi- 
gueiredo, capitão João (Gomes de Mello Ran- 
gel. 

— Junta revisora— Tenente Coronel José Pe- 
reira Neves Bahia, Tenente Coronel Bento 
José de Medeiros Paes, Candido Jayme da 
Costa Seixas. ; | 

»  113-—Desembargador - Dr. Gonçalo de Aguiar Bot- 
to de Menezes, | 

» » —Fallecido o Desembargador —-Dr. Santino de 
Assis Faria Rocha. 

» 164-—Santa Casa de Misericordia: —Provedor— Ba- 
charel Maximiano José de Inojosa Varejão — 
Escrivão — Bacharel Celso Columbano da Costa 
Cirne— Thezoureiro- João Cavalcante de Al- 
buquerque Vasconcellos — Procurador Geral — 
Bacharel João da Silva Porto—Mordomo do 
Hospital —Venente Antonio Agripino Naza- 
reth -Mordomo de predios e terras—Capitão 
João Soares Neiva-- Mordomo da egreja— 
Capitão Augusto Fortunato de Andrade Es- 


» 


Y 


Am. 


pinola — Mordomo dos presos e asylo de Sant? 
Anna — Antonio Domingues dos Santos—Mor- 
domo visitador e do cemiterio—Capitão Se- 
verino de Castro Regis Franco---Junta De- 
finitoria- Bacharel Antonio Massa, Bacharel 
Antonio Hortencio Cabral de Vasconcellos, 
Antonio Ricardo Matheus Ferreira, Antonio 
Soares de Pinho, Antonio de Albuquerque 
Montenegro, Francisco Olavo de Medeiros, 
Desembargador Gonçalo de Aguiar Botto de 
Menezes, Bacharel Honorio Horacio de Fi- 
gueiredo, Bacharel João Americo de Carva- 
lho, Tenente Coronel José Francisco de Moura, 
capitão José Joaquim do Couto Cartaxo, José 
Lourenço da Silva, Jos? Pereira Borves, Te- 
nente Coronel Manoel Joaquim de Souza Le- 
mos, Manoel Oliveira de Carvalho Bastos, 
Manoel Alves de Souza Ferreira, Major Ma- 
riano Rodrigues Pinto, Orestes de Azevedo 
Cunha, Rodolpho Alipio de Andrade Espi- 
nola, Bacharel Trajano Americo de Caldas 
Brandão, 

167 —Eoreja Evangelica--Rua Visconde de Pelo- 
tas (vid. Almanak de 1898 —pag. 387.) 
172 — Delegacia do "Thezouro Federal —delegado — 

Manoel da Silva Guimarães Ferreira, 

— |º escripturario — Godofredo Leal Filgueiras. 
173 — Alfundega-— 1.” — eserlpturarios— Feliciano da 
Cunha Cirne, Julio Maximiano da Silva. 

— "Phesoureiro—dJosé João Soares Neiva. 
—Wiel do» — José João Soares Neiva Filho. 
l74 —Guardas —despensados:— Sebastião da Silva 

Cabral, Herminio José dos Santos 
Jayme, Antonio Joaquim Potter, 

» — — »  —nomeados: José Joaquim Monteiro 
da Franca, Hermogenes Cavalcan- 
te de Albuquerque Mello, Victor 
de Amorim Fialho, José Henrique 
de Mendonça, Antonio Odorico de 
Gouveia Uzeda. 

» — despachante —Floripes Clementino A. Rosas. 


EE » —Heraclio de Siqueira Costa. 
» — Caixeiro despachante— Antonio Nola de Ma- 
cedo. 


176—Correio—amanuense -Manoel Heliodoro Mon- 
teiro da Franca. 


a 


Pag. 176— praticante -— João Leopoldino da Silva Flores. 


» 
» 
» 
» | 


» 
» 


» 


» 
» 


» 


» 


+= » — Arthur de Carvalho Neves. 

ns » — Firmo de Mello. 

ar » addido—Gastão de Mello Guerra. 

nad » supplente--João Rodrigues Coriolano 
de Medeiros. 

- = » ) -João Ezequiel Peixoto de 
Vasconcellos. 

pr » vendedor de sellos—João C, de Mello. 

— Carteiro—José Machado da Silva. 


—  » —Joaquim Peixoto C. de Albuquerque. 

E — José Alfredo de Oliveira. 

dd » — Virgilio H. de Alcantara Cezar. 

=. » supplente— Alfredo Norat. 

ea +»  — Antonio Florentino da Silva 
Lima. 

E E: —Hugo Argêo Monteiro da Franca. 

Lo RAS — Porteiro— Tertuliano Elpídio de 
Maria e Silva. 

map — Despensados— Antonio Henriques 


de Almeida—amanuense; Lauren- 
tino Nunes de Souza— praticante; 
João Cavalcante de Lacerda Li- 
ma—carteiro; Americo José de 
França —porteiro. 
q— — Agencias — Areia — Firmino, Alves 

da Costa. 

— Alagõe do Monteiro—-Victor An- 
tunes de Oliveira. 

— Alagõa Nova-—-Cosme Alves de 
Lima. 

— Bananeiras —Lindolpho Americo P, 
Dias. 

— Brejo do Cruz —D. Hygina B. de 
Arruda Barreto. 
Campina—João Baptista dos Santos. 

— Cabaceiras— Alvaro Nestor de Al- 
meida Castro. 

—Catolé do Rocha —Francisco Ber- 
nardo da Silva, 

—Caiçara— Miguel Ferreira Coitinho. 

— Espirito Santo-— Antonio Galdino 
dos Santos. 

— Fagundes — D. Thereza, do Nasci- 
mento Leite. 

—Ingá-— cc... 
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Pag. 177-— -—Juá (Barra do) — João Candido Le- 
“Oncio. 
Tica = D) Benigna G. de Sá Barreto. 
go ApQ=: —Natuba— Manoel Pereira de Vas- 
concellos. 


— Patos— Mancel da Cruz Lucena. 

— Pedras de Pogo-—Francisco Freire 
de Andrade. 

— Salgado — José Bento Je Araujo. 

-— S. João de Souza-—Benedicto Mar- 
ques Wormiga. 

— S. Miguel da Bahia da Traição — 
bico SG C. de Almeida Campello. 

—Umbuseiro —Salustiano Cavalcante 

C. de Mello. 

»  189-Divisão da Guarda Nacional—Temn a data 
de 10 Junho de 1899 o Dec. n. 3311 que 
reorganisou a guarda nacional do Estado. Cria 
um commando superior com séde na Capital e 
as seguintes, brigadas assim distribuidas : 





1º brigada de cavallaria composta de dous re- 

pa sob os ns. 1.º e 2º: a 1.º de artilharia, cons- 
tituida com um ão de campanha, sob n. 1.º eum 
batalhão de posição sob n. 1.º; ec as 1.º e 2.º brigadas 
de infantaria, compostas dos o TAS De cbrdhatas 
lhões do serviço activo e |º e 2º do da reserva, na 
comarca da capital; 

As 3º e 4º brigadas de infantaria, com os 7.º, 8º 

+ 9.º, 10.º, 11.º e 12.º batalhões do serviço activo e 3.º e 
4.º do da reserva, na comarca do Areia: 

A 5, constituida dos 13.º, 14.º e 15.º batalhões do 
serviço activo e 5.º do da reserva, na de Mamanguape ; 

A 6.º, constituida dos 16.º, 17.º e 18º batalhões 
do servico activo e 1.º do da reserva, na de Guarabira; 

As 7º e 8º, constituidas com os 19.º, 20.9, 21.º, 
290º 23º e 24º batalhões do serviço activo e7º e 8º 
do da reserva, na de Itabayanna; 

A 9.º de infantaria, composta dos 25.º, 26.º e 27.º 
batalhões do serviço activo e 9.º do da reserva, e a 22 
de cavallaria, constituida com os 3.º e 4.º regimentos, 
na comarca de Bananeiras ; 

A 10º brigada de infantaria, constituida dos 28., 
29.º e 30º batalhões do serviço activo e 10.º do da re- 
serva na de Campina; 

A 11º de infantaria, constituida dos 31.º, 32º e 
33º batalhões do serviço activo e 11.º do da reserva, e 


) 
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a 3º de cavallaria, composta dos 5.º 
de 8. João; 

A 12. de infantaria, constituida dos 34.º, 35º e 
360.º batalhões do serviço activo e 12º do da reserva, 
na de Patos; 

A 13º de infantaria, constituida dos 37.º, 38.º e” 
39.º batalhões do serviço activo e 13.º do da reserva, e 
a 4.º de cavallaria, composta dos 7.º e 8.º regimentos, na 
de Catolé do Recha; 

A 14º de infantaria, constituida dos 40º, 41º e 
42.º batalhões do serviço activo e 14º do da reserva, na 
de Misericordia ; 

A 15º de infantaria, constituida dos 43.º, 44º e 45º 
batalhões do serviço activo e 15.º do da reserva, na de 
Piancó: 


e 6.º regimentos, na 


As 16º e 17º de infantaria, compostas dos 46.º, 
41º, 48º, 49º, 50.º e 51.º batalhões do serviço activo e 
l6.º e 17.º do da reserva, c a 5.º brigada de cavalaria, 
constituida dos 9.º e 10.º regimentos, na de Souza: 

A 18º de infantaria, constituida dos 52.º, 53º «e 
v4.º batalhões do servico activo e 18.º do da reserva, na 
de Alagõa do Monteiro. | 
Pag. 209--Loja Maçonica-—Repeneração do Norte e as 

sociedades litterarias: Alvares de Azevedo é 
Plana Bohemia. 

>» 1W7--Kereja Evangelica--Rua Visconde de Pelo- 
tas n. 64 (vid Almanak de 1898 pag. 387.) 





» » — Delegado - - Manoel da 5, Guimarães Ferreira 
» » -—1º Escripturario— Godofredo Leal Hiloueiras 


» 229 Pedras de Fogo— Prefeito — Coronei José Go- 
mes de Mello Rangel 


» » —Sub-prefeito José Freire de Andrade. 

» 250 -1º Supplente do delegado José Freire de 
Andrade. - 

» » —2º Supplente do delegado-—Baldomiro Ferrei-' 


ra de Mello. 


» >» --1º Supplente do subdelegado Antonio José 
do Espirito Santo 
» » - Supplentes do substituto do Juiz Federal: 


1º Amaro Francisco Percira, 
2.º Henrique Pereira do Valle M 
3.º Hypolito Vieira de Mello. 
»  232-—Mamanguape—l.” distrieto-9º Supplente do 
subdelegado Benjamin P, d | 


0 e Góes Lyra. 
9 0 a o 1 a . 5 : 

» » —2º districto—Subdelegado- Francisco Cleto 
a da « — = 
Toscano de Brito. 


oraes Magalhães 


“y 
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292-— 1º Supplente— Antonio Fernandes Filho. 
» —2º Supplente— Prisciliano Marinho Faleão. 
035 =—sJacaraú —Subdelegado — Tenente Manoel Fer- 
nandes Continho Lisboa. 
» —2:º Supplente do subdelegado —João José Pa- 
checo de Aragão, 
-—Bahia da Praição-2: Supplente do subdele- 
gado Ubaldo de Olinda Campello. 
“41 Mulungú — Subdelegado Prudente Ribeiro Pes- 
soa Lins. 
“42— Lagoinha— Professora Interina--D, Clarinda 
Hlora de Leiro Bella. 
2oU— ingá— Prefeito --Joaquim Antonio de Andrade 
Lima. 
260 — Delegado--Francisco Alexandrino da Silva. 
2(1|—Natuba— Professor vitalicio-— Antonio de Fa- 
rias Cavalcante. 
208 -— Serraria — Professor vitalicio-- Demetrio Gomes 
da Silveira. 
307 — Soledade Professor vitalicio- José da Guia 
Pires da Nobrega. 
17 —Cabaceiras-—Estação de Arrecadação — eseri- 
vão— Alvaro Nestor de Almeida Castro. 
918— Bodocongó-— Professor interino João Ferreira 
(Guimarães, 
31)— Subdelegado Justino Firmino da Cunha. 
d23-— Alagoa do Monteiro — Juiz Municipal — Dr. Au- 
gusto de Santa Cruz Oliveira. 
» — Promotor — Evo Pinto de Miranda. 
390— Ceixeira— Estação de A rrecadação — escrivão — 
Celso Xavier da Silva. 
342 Brejo do Cruz—Tabellião e escrivão de or- 
phãos— Manoel Cardoso de Araujo. 
946 — Pombal--1.º Supplente do subdelegado — Cae- 
tano Pedro de Souza. 
» —2º Supplente do subdelegado —Francisco da 
Rocha Limeira. 
340-—-Piançó— 2.º Tabellião— Francisco Alvino Leite 
» — + >» —Eserivão do registro civil e casa- 
mentos Francisco Alvino Leite. 
» —-Foi restabelecida a Estação de Arrecadação. 
Chete da Estação de Arrecadação— João Tos- 
cano Leite. | 








» 


Ag 


Pag. 353--Conceição —Supplentes do Juiz Municipal: 
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1º Enéas Hodrigues de Souza Leite 
2º Antonio Rodrigues Leite 
9º Alexandrino Pereira Lopes. 
954 Misericordia—Foi restabelecida a Estação de 
Arrecadação. 
» - Chefe da Estação de Arrecadação - Serafim 
José de Souza. 
364 —Souza— Promotor — Manoel Lordão. 
366— » —Freguesia—N. S. dos Remedios. 
368-—Lastro— 1.º Supplente do subdelegado — José 
Antonio Sarmento. 
» —2? Supplente—João de Abrantes Sarmento. 
» —3º Supplente—Genuino de Abrantes Sarmento. 
» —S, João do Rio do Peixe—Prefeito—José 
Dantas Silqueira. 
369 Professor interino— Antonio Gonsalves Dantas. 
» —Delegado—Bento Dantas Rothéa. 
» —Estação de Arrecadação --escrivão — João lg- 
nacio da Silva. 
377-S, José de Piranhas—1. Supplente do dele- 
cado —Ignacio Ferreira Dias. 
» —Subdelegado —Elyseu Alves Leoncio. 
378 — Bonito — Subdelegado— José Martins de Moraes 
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